1 


/¥lr 


C/ 


X\  ryf\yH^f<^''^' 


^i  ri- -^'/íí  ■'*'*■  ^' 


o  DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO ,  E  MORAL 


POR 


JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


is:  1 


Salus  Populi  suprema  Lex  estoc 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
18  30. 


POR  ORDEM  SUPERIOR. 


:k 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Toronto 


.08  81 


http://www.archive.org/details/odesenganoperiod127mace 


•«%%*»  ♦«*.*»%«»«  «■*« 


*W»1«A,\»**»*\«'W»VV»M**WM«*«*V»;»*W**VVV»«»»«1VWM»W«M*»*W«I»*W*»***«W»(» 


INTRODUCÇÀO. 


^^  QUE  podia,  e  devia  ser  o  canal  da  ventura  dos  homens  no  es- 
tado sociai ,  e  politico,  se  tem  tornado  pela  malicia  dos  falsos  Po- 
litu-os,  e  de  perversos  conspiradores,  no  meio,  e  no  instrumento 
das  síjas  maiores  desgraças.  Eis-aqiii  huina  verdade  da  experiência, 
e  eis-itqui  a  idea,  que  de  si  mesmo  nos  tem  dado,  ou  a  maior  par- 
te, ou  todos  os  Periódicos.  Sào  instrumentos  da  rebelliào  ,  os  que 
podiào  ser  os  laços  da  Concórdia.  Derramào  o  veneno  da  corru- 
pção,  os  que  deviào  desenvolver  o  gérmen  de  todas  as  virtudes  mo- 
raes,  e  civis;  fazem  os  Povos  odiosos  aos  Soberanos,  e  buscâo  fa- 
zer os  Monarcas  odiosos  aos  Povos.  Sào  as  alavancas  das  inno- 
vações,  os  que  deviào  defender,  e  manter  as  antigas,  e  primordiaes 
Instituições  das  Monarquias,  cuja  bondade,  e  justiça  se  firma  na 
base  da  experiência  de  muitos  séculos  de  grandeza,  e  independên- 
cia. Os  que  deviào  inspirar,  e  conservar  o  respeito  aos  Dogmas, 
e  á  Moral  da  única,  e  verdadeira  Religião,  que  lie  a  de  J.  C.  , 
tem  transformado  estes  Dogma«,  e  os  princípios  desta  Moral  em 
escandalosos  Problemas.  Sào  os  assopradores  da  divergência  das 
opiniões,  os  que  deviào  promover,  e  conservar  a  concentração  des- 
tas opiniões  no  único  objecto  da  obediência  aos  Monarcas,  do 
respeito,  e  da  observância  das  Leis,  e  dos  mandamentos  dos  mes- 
mos Soberanos.  Tem  servido  de  illudir  as  Nações,  quando  podiào 
servir  de  meio  efficacissimo  para  as  illustrar.  Bem  dirigidos  podem 
ser  a  origem  do  maior  bem;  pervertidos,  e  desencaminhados,  sào 
as  vertentes  dos  maiores  males  ,  e  desventuras. 

A  consideração  do  estado  actual ,  e  da  constante ,  e  perma- 
nente fermentação  da  Europa ,  onde  de  espaço  a  espaço  rebenta 
huma  lavareda  do  nunca  de  todo  abafado  incêndio  das  revoluções, 
isto  he,  das  rebelliões  dos  Povos  contra  os  Reis,  e  contra  as  Leis, 
me  subministrou  as  cores  do  retrato  ,  que  acabo  de  fazer  dos  Pe- 
riódicos. A  sua  composição,  e  publicação,  sendo  hum  objecto  da 
maior  transcendência,  devia  ser  a  partilha,-  e  o  euiprego  dos  ho- 
mens de  bem,  dos  que  temem  a  Deos,  dos  que  sabem  amar,  e  obe- 
decer aos  Monarcas,  e  dos  que  sinceramente  denejão  a  felicidade 
da  sua  Nação  ,  e  dos  que  trabalhão  por  conservar  a  harmonia  so- 
cial, a  que  o  mesmo  Deos  chamou  os  homens  do  estado  da  simples 
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Natureza ;  mas  desgraçadamente  temos  visto  usurpar  estas  funcçôes 
aos  homens  mais  perversos,  e  aos  mau  pervertedores  das  humanas 
Sociedades.  São  estes  Periódicos,  huns  de  summa  ignorância,  e 
quasi  todos  ou  de  aberta,  ou  de  escondida  maldade,  os  que  prepa- 
rão  ,  e  depois  sustentão  todas  as  revoluções  ,  mofando  ,  e  escarne- 
cendo dos  Povos,  quando  imprudentemente  lhes  dizem  que  os  que- 
rem illustrar. 

Antes  que  no  momento  actual  consideremos  a  PVança,  que  he 
o  principal  fim  da  composição,  e  publicação  deste  papel,  sem  nun- 
ca nos  desviarmos  dos  principios  da  verdadeira  Politica,  e  do  res- 
peito devido  ao  corpo  ,  e  á  cabeça  de  qualquer  grande  Nação  ,  de- 
vemos considerar  este ,  que  sempre  o  será  quando  o  quizer  ser ,  o 
portentoso  Reino  de  Portugal,  victima  de  estranhos,  e  de  domésti- 
cos Periódicos.  Os  Periódicos  surdamente  prepararão,  e  descoberta- 
mente sustentarão  a  revolução  criminosissima  de  18í20,  porque  des- 
de a  revolução  de  Hespanha  de  1812  penetrando  os  confms  do  mes-? 
mo  líeino  no  vehiculo  dos  Periódicos  tantos  venenos,  e  tantas  dour 
trinas  revolucionariasr;  prepararão  os  malvados  para  a  primeira  bo- 
ca do  Volcão  ,  que  se  abrio  em  1817,  ate  que  em  1820  se  paten- 
teou vasta  Cratera,  donde  tão  espessos  ,  e  negros  fumos,  e  tão  ar- 
dentes ,^  e  devastadoras  lavas  se  derramarão  para  cobrirem  de  cin- 
zas, e  de  sepulcros  tão  malaventurado  Reino  nas  mãos  daquel- 
íes ,  que  se  dizião  seus  regeneradores,  e  salvadores.  Pela  corrupção 
dos  Povos  se  devia  consolidar  a  revolução ;  c  a  corrupção  dos 
Povos  não  se  podia  conseguir,  nem.  universalisar  senão  pelo  interr 
médio  dos  Periódicos.  Assim  o  vimos  executar ,  e  levar  ao  fim. 
Os  Discursos  mais  ímpios,  mais  revoltosos,  e  revoltantes,  (e  mais 
vergonhosamente)  apparecêrão,  e  vimos  também  huma  espécie  de 
ÍVenest  apossar-se  dos  Portuguezes,  a  ponto  de  lhes  transformar 
©  caracter,  e  não  parecerem  Portuguezes:  huns  loucos,  outros 
Cauibaes,  e  quasi  todos,  vendo  deslocar-se  o  Reino,  e  eclipsar-se 
a  Magestade^  e  a  gloria  ,  applaudirem  a  sua  ruina,  abraçando-se 
com  o  punhal;,  que  lhes  varava  o  coração,  e  beijando  as  algemas 
que  lhes  roxeavão  os  pulsos;  e  se  alguma  alma,  ou  intrépida,  ou 
resoluLa  como  esta,  que  rue  anima,  lhes  offerecia  algumas  Taboas 
em  que  se  salvassem  do  naufrágio  (jue  os  submergia,  era  logo  re- 
putada criminosa  de  Lesa-Nação,  e  como  tal  ultrajada,  persegui- 
da, e  atormentada  com  ferros,  e  exterminios,  progredindo  sempre 
a  obra  da  iniquidade,  ale  que  a  espada  invicta  do  divinamente  fa- 
dado, e  Logiúmo  liei  de  i^ortugal  decepou  as  pululantes  cabeças 
da  venenosa  ílydra  ;  e  como  algumas  ficarão  ,  golfando  novo  ve- 
4ieno,  mais  contaminarão  os  Povos  no  segundo,  e  mais  terrivel, 
«  mais  infernal  ataque,  ate  que  o  inveacivel  Hercules,  não  lhe.  bas- 
taiido  o  ferro,  eiuj)regou  também  o  fogo,  como  o  antigo  Hercules  , 
para  extinguir  de  todo  o  peçonhento  Monstro.  A  obra  foi  preme- 
ditada ,   e  arquitectada  por  poucos  comparativamente  á  massa  po- 
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pular ;  mas  n  massa  popular  foi  corrompida ,  e  depois  arrastada 
pela  inundação  dos  Periódicos  que  alagou  o  Reino.  O  grito  da 
justiça,  e  da  tldelidade  não  se  podia  levantar  sem  perigo  ate'  de 
vida:  mostrar-^e  fiel,  era  moslrar-se  criminoso;  e  pelo  órgão  dos 
fabricadoreb  de  Periódicos,  os  Povos  [)ermanecião  illudidos ,  ener- 
vadas as  forças  da  reacção  até  nos  homens  de  bera  ,  suffocados  por 
outra  força  maior.  Parece  que  o  Reino  tinha  chegado  á  summa 
altura  da  ignorância  sobre  o  que  era  verdadeira  politica,  e  verda- 
deira jnoral ,  e  que  deste  ponto,  que  tocara,  não  poderião  ^dian- 
tar-se  amais:  aqui  parava  eu  com  a  consideração ,  pcrsuadindo-me 
que  os  í^ortuguezes  não  })oderião  chegar  a  maior  auge  de  perversi- 
dade,  nem  que  o  espirito  da  rebellião,  ou  a  mania  das  revoluções 
chegasse  a  invadir  certas  Classes  elevadas,  cujo  summo  interesse  he 
a  conservação  da  Monarquia  legitima,  e  indepeudente  como  a  ve- 
mos, e  temos  agora,  pois  es-á  empunhado  o  Sceptro  pelo  único, 
e  legitimo  Soberano,  a  quem  peia  Lei  do  Reino,  e  pelo  voto  una- 
nime da  Nação,  íirmado  nesta  mesma  Lei,  esle  Sceptro  pertencia, 
e  p'erleii(  erá,  porque  tem  vassallos,  que  era  quanto  tiverem  nas 
veias  sangue  que  derramar,  o  íião  de  conservar  em  suas  ReaesMãos. 
Estes  n^alvados  de  facto,  e  criminosos  de  Direito,  pizando  aos  pe'3 
os  eslimulos  de  hum  sangue  nobilíssimo,  e  nunca  por  tantos  sécu- 
los manchado;  esquecidos  das  honras,  dos  benefícios,  dos  altos 
empregos,  das  distincçôes,  e  condecorações,  e  até  da  amizade  in- 
dividual do  mesmo  Soberano,  contra  eiíe ,  contra  nós,  contra  a 
Pátria ,  contra  as  Leis ,  conjurarão  ,  e  se  armarão  ,  a  nós  vierão 
depois  de  foragidos  com  a  espada  nua  para  nos  sujeitar  a  hum  ju- 
go estranho,  e  detestado,  sendo  muitos  descendentes  daquelles,  que 
seguirão  a  voz  do  Mestre  de  Aviz,  e  lhe  segurarão  na  cabeça  a 
Coroa  nos  Champôs  de  Aljubarrota,  e  pozerão  em  1()40  a  Dynas- 
tia  de  Bragança  no  herdado  Throno  Portuguez.  Vimos,  e  senti- 
mos todos  estes  attentados,  e  elles  nem  derrotados  desistem,  nem 
mendicaiiies  se  envergonhão,  nem  aborrecidos,  e  desprezados  se 
arrepeiidem.  Donde  vem  ,  donde  nascem  estas  desastradas  anoma- 
lias? Nascem  do  espirito  do  Maçonismo,  que  tanto  tem  cegado  o 
entendimento  com  os  fumos  de  fantásticas  theorias  politicas,  como 
corrompido  os  corações  com  os  Systemas  de  huma  mora!  dissoluta, 
ou  de  huma  impiedade  reflectida.  Cave-se  fundo  na  raiz  de  tantos 
males,  e  vèr-se-iia  que  vem  correndo  das  vertentes  dos  Periódicos , 
primeira  arma  nas  mãos  dos  pérfidos  revolucionários,  sem  ter  ha- 
vido hum  só  que  atalhe  os  progressos  desta  mortífera  gangrena,  e 
diga  aos  Portuguezes —  \'ède  que  andais  cegos,  errados,  e  conhe- 
cei o  que  seja  a  verdadeira  politica,  quando  andar  ligada  á  pura 
moral  da  Natureza,  e  aos  Oráculos  Divinos  da  Religião. 

Assim  temos  visto  Portugal ;  comecemos  agora  a  contemplar 
a  França.  Quadro  espantoso  ,  e  que  se  vai  apresentando  cada  vez 
em  mais,  terrível  aspecto,  c  se  continuar,  queira  o  Ceo  que  seja  se.- 
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inelhante  á  Estatua ,  que  se  representou  em  sonhos  ao  Monarca 
de  Babylonia  !  A  França  foi  o  Reino  de  maior  representação  na 
Terra,  e  da  maior  influencia  da  Europa,  e  na  Europa,  ou  siga 
os  caminhos  da  justiça  para  o  bem  ,  ou  as  tortuosas  veredas  daè 
revoluções  para  o  mal.  Isto  vemos  invariavelmente  no  quadro  da 
sua  Historia,  por  quasi  quinze  séculos  da  sua  duração,  desde  Clo- 
doveo  ate'  o  infeliz,  e  malogrado  Luiz  XVI.  Derrubando  o  Thro- 
iio  deste  desditoso  Monarca,  dêo  a  França  a  mais  espantosa  que- 
da, cahio  n'hum  abysmo  oi^primidá  de  seu  mesmo  pezo.  Napo- 
leão não  abiio  a  estrada  para  a  sua  gloria,  franqueou-lhe  o  cami- 
nho para  o  seu  sepulcro,  e  tendo  coberto  a  Terra  de  sangue,  elle 
se  cobrio  de  ignominia  nos  campos  de  Waterjòo  ,  e  a  horizonte  de 
Conquistas,  que  se  abrio  diante  de  seus  olhos  combatendo,  se  con- 
cerlèo  no  uísiforme  horizonte  do  mar,  que  mettido  em  ferros,  elle 
contemplava  dos  rochedos  de  Santa  Helena;  e  o  que  se  anciava , 
Gorriò  se  lhe  fossem  estreitos  os  limites  do  Mundo,  passeava  humi- 
lhado nos  conhns  das  alas  que  lhe  formava  hum  Regimento,  nas 
ír]'ãòs  de  seus  inimigos.  Elle  não  se  levantou  da  sua  que'da  ,  mas  a 
Fiaííça  res;irgio  da  sua.  Estes  forão  os  dous  desenganos,  com  que 
a  Divina  Providencia  quiz  ensinar  os  homens,  e  deixar  no  Mundo 
hiima  Lição  terrível  na  queda,  e  misericordiosa  no  resurgiraento. 
Vinte  e  cinco  annos  de  estragos  se  repararão  n'hum  momento  da 
razão,  e  da  Justiça.  Conhecerão  os  homens,  que  o  Governo  de 
hum  só  ,  he  o  Cioverno  de  Deos,  ou  da  sua  imagem.  Nenhum  Po- 
litico, óu  dos  séculos  da  Grécia,  e  de  Roma,  ou  dos  séculos  mo- 
dernos, imaginou,  ou  disse  játhais ,  que  hum  Reino  tão  vasto  co- 
mo a  França  podia  permanecer  por  nluito  tempo,  ou  ter  longa 
duração,  transformado  n'huma  Republica,  ou  Governo  puramen- 
te Democrático.  Na  Grécia  erão  tantas  as  Republicas,  quantas  as 
Províncias.  ?ía  Itália  depois  de  acabar  o  Throno  dos  Wandalos, 
dos  Godos,  e  dos  Longobardos,  se  retalhou  ,  e  dividio  ,  e  destas 
divisões  se  formarão  outras  tantas  Republicas;  poucos  momentos 
teve  de  duração  a  tao  preconisada  Republica  Franceza ,  cahio  has 
mãos  dè  hum  furioso  Usurpador,  que  não  governou  como  Monar- 
ca, mas  como  hum  Cabeça  de  bandidos,  que  devião ,  despovoan- 
do a  França,  assolar  a  Terra.  Os  sustentáculos  deste  novo  Impé- 
rio de  ferro,  e  sangue,  forão  os  Periódicos,  que  divinisando  o 
Monstro  illudião  os  Povos,  sustentando  esta  illusão  com  o  medo  da 
força  ,  até  que  a  Providencia  Divina  suspendeo  esta  torrente  impe- 
tuosa, como  põe  hum  limite  intransgredivel  ás  ondas  do  Oceano. 
Restabeleceo-se  na  França  o  antigo,  e  legitimo  Governo,  e  a 
proscripia  Dynastia  subio  ao  Throno.  De  todas  as  attiludes  ehi 
que  ao  Mundo  se  tem  mostrado  a  França,  desde  que  se  formou  ém 
Corpo  de  Nação,  esta  he  a  mais  maravilhosa,  e  a  mais  digna  da 
conteiiiplação  do  homem  pensador.  Luiz  XVIII  entra  na  Capitai 
da  Fiança  ,    seus  pes  não  dão  hum  passo,   que   não  piwro  rtrínas, 
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6  estragos,  e  muito  mais  lastimosos  na  ordem  moral ,  que  em  to- 
das as  outras  ordens,  como  consequências  da  ]:)olitica  da  revolução, 
e  esta  revolução  consequência,  ou  resultado  dos  Periódicos,  que  a 
proinovêrão,  e  depois  de  feita,  a  susteniárão ,  e  dilatarão  ainda 
mais  que  a  luesuia  força  das  armas.  Achou  a  Religião  maculada, 
ou  qtiasi  extincta;  os  costumes  pervertidos,  e  geralmente  o  Povo 
embrutecido  com  o  furor  das  Conquistas ,  da  carnagem  ,  e  da  ra- 
pina; odiado,  e  aborrecido  dos  outros  Povos  de  quem  tinha  sido 
o  flagello ,  e  o  devastador;  e,  sem  offender  muito  a  justiça,  e  a 
caridade,  achou  os  homens  convertidos  em  assassinos,  e  salteado- 
res: mas  repentinamente,  como  ao  toque  de  hurna  vara  mysterio- 
sa  ,  como  a  de  Moyses ,  apenas  conhecerão  o  império,  ou  o  go- 
verno de  hum  só,  e  legitimo  Soberano,  tudo  foi  mudança,  e  tu- 
do foi  verdadeira  regeneração;  a  esta  se  seguio  a  maior  ventura,  a 
que  os  homens  podem  chegar  no  estado  social,  e  politico.  Então 
se  conheceo ,  e  confessou,  que  a  verdadeira  gloria,  e  grandeza  da 
França,  estava  ligada  á  Dynastia  de  Bourbon,  e  se  começou  a 
ver  reproduzido  o  século  de  fíenrique  í  V,  e  do  Cirande  Luiz  XIV* 
Este  em  quarenta  annos  de  Jleinado,  tinha  feito  grande,  e  respei- 
tável a  França  em  tudo  aquiiio,  ecn  que  pode  ser  grande  hiima  Na- 
ção :  Luiz  XVIH  em  poucos  dias  de  seu  Tmpcrio  conctuio  esta 
obra  sublime,  com  a  differença,  que  Luiz  XIV  achou  o  Keino  não 
só  disposto,  mas  avançado  pela  estrada  da  gloria  com  o  impulso  que 
lhe  de'ra  seu  Pai  Luiz  XIIÍ  ,  tendo  a  seu  lado  hum  Ministro  pro- 
fundamente politico,  e  hum  dos  maiores  homens  da  mesma  Fran- 
ça; e  Luiz  XVI  l[  achou  sentada  sobre  ruínas  a  nova  Filosofia  ro- 
deada dos  trofeos  da  immoralidade  ,  e  da  irreligião.  í.,ançou  os  ali- 
cerces ao  edifício  da  grandeza,  e  da  felicidade  da  França,  e  Car- 
los X,  seu  successor,  completou,  ou  poz  a  mão  ultima  nesta  obra 
da  verdadeira  prudência,  e  da  verdadeira  fe,  cm  que  consiste  a  tão 
difficultosa  Arte  de  reinar,  condescendendo  em  parte  conj  a  ten- 
dência do  Século  ,  para  consolidar  mais  seguramente  a  obra  da  fe- 
licidade da  Nação.  A  França  ha  muito  poucos  dias  chegou  áqucHe 
altis^simo  fastigio  de  gloria,  que  só  linha  sido  dada,  mas  depois  ti-' 
rada,  aos  Porlugnezes.  Desde  o  IV  Século  da  lira  Chrislã  em  que 
huns  bárbaros  das  visinhanças  do  Polo  Seplentrional ,  chaiuados 
Wandalos,  penetrarão  na  Africa  pela  Mauritânia  Tingitana,  e  nei- 
la  pela  Conquista  se  estabelecerão  em  Império,  só  os  Portuguerií*^, 
em  hum  dia  só,  25  de  Julho,  com  hum  desembarque,  e  com  hum 
só  assalto,  levarão  á  escala  a  fortíssima  Praça  de  Ceuta,  c  depois 
com  mais  vagar,  e  não  com  menos  esforço  ,  galgarão  as  muraHias 
de  Tangere,  de  Arzila,  de  Marzagão,  e  de  Safim,  assustarão  Me- 
quinez,  pozcrào  em  contínuo  sobresalto  Marrocos,  e  Tctuão,  o 
quando  se  fallava  na  extensão,  e  nos  limites  do  Império  Portu- 
guez  ,  dizia-se — A  Europa  Portugueza  ,  a  Ásia  I^ortugueza  ,  a 
Africa  Portugueza,   a   America  Portugueza...  e  «gora  par.ce  q'.<í- 
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dizem  por  caridade  —  Hum  Cantinho  Porloguez  na  Europa,  e  esie 
aguarentado .  .  . 

Depois  destas  Conquistas  Porluguezas,  gaiilíadns  com  tanta  glo- 
ria n' A  trica,  e  perdidas  coni  tanto  desnjazeio  próprio,  ou  perfídia 
estranha,  depois  das  tentativas  inúteis  de  Fernando,  e  Isabel  so- 
bre Grão,  e  de  Carlos  V  sobre  Tunes,  ainda  que  ajudado  pelos 
Portuguezes,  que  de  lá  trouxerão  huns  pannos,  assim  chamados 
de  Tunes,  que  por  certo  nào  erão  Çaragoça  do  Redondo,  mas 
que  por  certo  d'aqui  levarão  sumiço,  porque  pannos,  e  tudo  sem- 
pre aqui  foi  roupa  de  l^rancezes:  só  estes  Francezes  romperão  o 
encanto  da  inconquistabilidade  Africana,  cahírão  sobre  o  Empó- 
rio da  Pirataria,  a  formidável  Praça  de  Argel,  e  affrontando  a 
mais  vigorosa  resistência  ,  que  não  tinha  podido  contrastar  toda  a 
Esquadra  Brilannica,  e  o  sustentado  bombardeamento  dirigido,  e 
commandado  por  Lord  Exmuth,  a  levarão  como  vemos,  e  a  Lua 
Musulmana  desmaiou,  e  se  fez  mais  branca  que  a  mesma  Bandei- 
ra das  Lizes ,  levantada  sobre  os  mais  altos  terraços ,  ou  eirados  de 
suas  Mesquitas,  attrahindo  a  França  sobre  si  as  bênçãos  da  Euro- 
pa, como  d'ahi  a  poucos  dias  altrahio  as  maldições  da  mesma  Eu- 
ropa. Eis-aqui  o  grande  ponto  ,  mas  eis-aqui  o  vergonhoso  ,  mas 
talvez  que  efémero,  triunfo  da  nefanda  Seita  da  Maçonaria. 

Eu  não  sei  que  Nação  alguma  tenha  chegado  em  sua  exislen- 
<:ia  politica  ao  estíido  de  querer  continuar  a  ser  aquillo  mesmo  que 
a  França  estava  sendo,  e  com  o  mais  justo  motivo,  e  não  só  jus- 
to, mas  ate  glorioso!  Contemplemos  este  único  fenómeno  em  Po- 
litica. Os  limites  da  Monarquia  dilatados,  e  seguros;  huma  paz 
profunda,  e  consolidada;  hum  Exercito  organisado ,  e  temivel, 
mas  fiel ,  e  decidido  ,  e  ainda  que  composto  de  alguns  elementos 
da  antiga  Revolução,  mudados  pela  honra,  e  até  pelo  interesse 
individual;  hum  Commercio  tlorentissimo ,  e  tanto  que  podia  fa- 
zer ciúme  a  qualquer  das  outras  Nações,  que  mais  se  huja  opulen- 
tado  pelo  mesmo  Commercio,  e  por  huma  incançavel  industria: 
huma  Força  nava! ,  que  em  pouco  tempo  tinha  adquirido  huma 
estatura  Collossal  :  as  Artes  fabris  levadas  ao  mais  alto  gráo  de 
perfeição,  e  quasi  a  ponto  de  não  poderem  ser  exced'das;  as  Scien- 
cias,  e  as  Artes  de  puro  engenho  com  esmero  cultivadas,  recom- 
pensadas, e  applaudidas:  o  Culto  Religioso  re-integrado  ,  e  con- 
servado quasi  como  no  antigo  fervor,  e  pureza:  no  meio  d'este 
quadro  de  ventura,  hum  Rei  perfeito,  e  sempre  desvelado  na  glo- 
ria, na  felicidade  de  seus  Vassallos;  a  Successão  do  Throno  afian- 
çada; nenhuma  oppressão,  nenhuma  violência,  nenhuma  tyran- 
jiia  ;  a  liberdade  legal  serppre  mantida,  e  sempre  respeitada  ;  hum 
Kei  homem  identiticado  com  os  homens,  que  sendo  Vassallos,  con- 
servão  illesa  a  dignidade  de  homens:  as  Leis,  e  não  os  caprichos, 
a  Justiça,  e  não  a  vingança  ....  Este  o  estado  da  França:  e  neste 
testado   huma  Revolução  Uemociatica !    Os  Pares  estão    desvaneci- 
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dos,  e  osConimuns  (ou  Commiineros)  legislando,  ou  determinando 
esta  exclusão  dos  Pares;  isto  he  hum  salto  tão  brusco,  tão  impen- 
sado, tão  repentino,  (pie  se  os  olhos  o  não  virão,  pelos  ouvidos 
ninguém  o  acreditara.  Os  Congressos  de  Troppau,  de  Laibach,  de 
Verona  ludibriados,  e  ainda  mais  que  esquecidos,  e  desprezados; 
a  indignação  do  Mundo  desafiada,  e  a  Força  de  grandes  Poten- 
cias em  altos  brados  provocada. 

Estará  porventura  illesa  a  força  moral,  e  conservará  aefficacia, 
e  energia  ,  que  deve  manter,  porque  a  salvação  dos  Povos  he  a 
primeira  Lei  do  Código  da  Natureza,  e  da  Justiça?  E  poderá  o 
homem  sensivel ,  o  homem  verdadeiramente  filosofo  ser  indifferente 
a  hum  semelhante  espectáculo,  e  no  meio  da  apalhica  indolência 
olhar  para  as  desgraças,  que  estão  irominentes?  A  Humana  Socie- 
dade está  em  verdadeiro  perigo.  A  Religião  he  ameaçada,  os  Thro- 
nos  em  oscilação,  os  laços  communs  da  Humana  Sociedade  prom- 
ptos  a  estalar;  as  Nações  comrnovidas,  e  alvoroçadas;  as  Leis  in- 
sultadas, os  Diademas  embaciados,  ou  anmiveados;  e  lodos  os  ho- 
mens de  bem  ultrajados ,  pois  lhes  Irôa  nos  ouvidos  o  grito  da 
guerra,  que  se  lhes  declara:  e  nós  os  Portuguezes  mais  expostos 
a  vilipêndios  ,  e  perseguições  de  outros  Portuguezes,  porque  ja  es- 
tão ensinados  por  duas  Revoluções,  a  segunda  de  hum  dillerente 
caracter,  mas  com  maior  malicia  ,  essencialmente  Revolução,  tan- 
to mais  perigosa,  quanto  mais  arteiramente  disfarçada. 

N'esla  geral  suspensão,  em  que  parece  estar  o  Género  fluma- 
no  ,  qual  he ,  ou  qual  deve  ser  o  sagrado  dever  de  hum  verdadeiro 
Porlijguez  ,  que  teme  a  Deos ,  que  ama  a  sua  Pátria,  e  mais  que 
a  própria  vida  o  seu  Soberano,  que  estremece  pela  sua  vida,  que 
lie  essencialmente  a  vida  de  huma  inteira  Nação,  que  já  a  não  te- 
ria, se  hum  tal  Monarca  não  existisse?!!  Esle  dever  he  empre- 
gar todos  os  meios ,  que  a  Providencia  poz  a  seu  alcance  para  sal- 
var da  imminente  ruina  tão  sacrosantos  objectos.  Eu  contemplo 
a  causa  efficiente  de  tantos  males,  e  concluo  que  o  instrumento 
mais  poderoso  tem  sido  os  escriptos  periódicos,  em  que  se  tem  pro- 
pinado aos  Povos  o  mortifero  veneno  em  Politica,  e  em  iVloral. 
Se  não  fôrão  estes  impios  escriptos,  não  teria  n^estes  dias  rebenta- 
do em  França  o  mais  espantoso  Volcão  revolucionário,  voragem, 
que  ameaça  engolir  em  seu  escuro  seio  todos  os  Povos  ,  e  todos  os 
Monarcas,  pois  he  este,  e  só  este  o  seu  infernal  designio.  Lu  não 
posso  esgrimir  huma  espada,  enristar  huma  lança,  ou  lorner.r 
huma  peça,  mas  pqsso  oppòr  hum  l-lscripto  a  outros  Escriptos,  e 
combater  com  a  razão,  e  com  a  verdade  os  sofismas  da  imjjiedade, 
e  da  rebellião,  desenganando  os  Povos,  moslrando-lhcs  o  que  lhes 
convern  em  Politica,  e  o  que  devão  praticar  em  Moial ,  }  orque  o 
feroz  Maçonismo  não  procura  mais  que  cegar  os  homens  com  a, 
apparencia  ,  e  com  a  promessa  de  bens,  que  são  verdadeiros  males, 
que  lhes  prepara  ferros,  <juando  IhespromeUe  liberdade,  otrorTOU' 
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do-lhes  opulência,  quando  ós  intenta  despojar  de  tudo,  con«.tituín- 
do  a  Ochlocr<3.cia ,  que  he  o  governo  da  canalha,  quando  assegura 
conservar,  e  respeitai-  a  Monarquia. 

A  maioí-ia  do  Vúto  Portuguez  permanece  incontaminada, 
iTías  não  he  incorruptível,  pode  o  veneno  ser  tão  subtil  ,  e  com 
tanto  artificio  preparado,  que  venha  a  produzir  seu  mortífero  effei- 
to,  e  por  isto  he  melhor  prevenir  com  antecipação,  que  remediar 
depois  sem  proveito.  O  amor  da  Pátria ,  e  do  Soberano  suppre  o 
fjue  em  mim  já  não  t^m  a  Natureza  =rt  forças.  =  A  causa  he  do 
Kei,  a  causa  hè  do  Povo,  eu  a  defenderei;  e  se  conseguir  desen- 
ganar os  Pol"tuguezes  ^  aiostrando-lhes  o  que  ha  verdadeiro  em  Po- 
litica ,  e  necessário  em  Moral  contra  os  esforços  Maçónicos,  terá 
a  nossa  amada  Pátria ,  e  o  nosso  adorado  Soberano  em  torno  de 
si  hum  muho  de  bronze :  talvez  que  possa  mais  n'esta  Causa  a  razão 
das  Letras,  que  a  força  das  Armas:  escreverei  pois  hum  Periódico 
Semanal,  que  não  excederá  talvez  huma  folha  de  impressão  em 
iníuda  letra.  Sahirá  em  hum  dia  da  Semana ,  sem  se  determinar 
qual  d'elles  deva  ser,  porque  as  occorrencias  o  podem  alterar 
alguma  vez,  mas  logo  se  annunciara  por  esse  Papel,  que  se 
chama  Gazeta.  Não  se  esperem  noticias  Politicas,  porque  eu 
não  sou  Correio,  mas  sobre  os  factos,  que  pública,  e  au- 
thenticamente  constarem  na  marcha  da  infausta  Revolução,  em 
si  mesma ,  e  em  suas  relações  com  as  outras  Potencias ,  o  Desen- 
gano fará  as  mais  justas  reflexões  a  beneficio  dos  Portuguezes, 
sem  offensa  de  Corporação ,  ou  de  Individuo.  Querer  Assignatu- 
ras  he,  em  quanto  a  mim,  fazer  huma  violência  ao  Povo:  quem 
livremente  quizer,  que  o  compre,  porque  o  preço  será  tão  módi- 
co que  pouco  excederá  a  despeza  do  papel,  e  da  Impressão. 
Sobre  a  matéria  proposta  não  se  admittem  nem  Cartas,  nem 
Memorias,  nem  Discursos  estranhos,  nem  Communicações  par- 
ticulares;  pela  uniformidade,  e  caracter  do  estilo  se  conhecerá 
sempre  quem  seja  o  Auctor ,  que  nada  remette  pelo  Correio ,  nem 
pelo  Correio  aceita. 

Tenho  dado  huma  clara  ide'a  do  Periódico  annunciado,  a 
quem  este  1."  N."  serve  de  introducção.  Ao  Rei,  e  á  Nação,  que 
não  quer  outro  Rei,  são  devidos  todos  os  excessos,  e  todos  os  ser- 
viços, ainda  os  mais  árduos,  e  arriscados.  O  maior,  e  mais  impla- 
cável inimigo  dos  Reis,  e  das  Nações,  da  Religião,  e  das  Leis 
he  o  Maçonismo ,  e  tão  contumaz ,  que  ate  se  obstina  contra  as 
Forcas,  e  contra  os  Cutelos;  não  se  pode  usar  contra  elle  segura- 
mente da  Força  armada,  porque  a  corrompe,  e  a  transforma  em 
instrumento  do  seu  poder;  e  repetidos  exemplos  próximos  a  nós, 
e  a  nós  agora  presentes,  comprovão  esta  verdade:  a  única  arma, 
que  pode  debeilnr  este  novo  Anteo  da  Fabula,  que  se  levantava 
das  8uas  quedas  com  mais  vigor  para  combater,  he  a  opinião  do 
J*oVo  Portuguez  ;   e   assim  como  as  provas  mais  incontestáveis  dsa 
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verdade  da  Religião  são  os  factos ,  por  factos  também  públicos , 
provados,  e  universalmente  conhecidos,  conservados  na  Ilistoria, 
na  Tradição,  e  no  testemuniio  ocular,  eu  njoslraroi  senj  equivoco, 
sem  ambiguidade,  eu  mostrarei,  que  todos  os  males,  que  len)os 
soffrido ,  softVêmos,  e  receámos,  nos  tem  vindo,  e  nos  vem  das 
mãos  do  JNJaçonismo,  e  só ,  e  exclusivamente  das  mãos  do  Maço- 
nismo.  Chegando  o  Povo  Portuguez  ao  ponto  do  Desengano,  que 
lhe  dará  esta  verdade  demonstrada,  o  Throno  estará  seguro,  a 
Religião  vingada,  a  Pátria  defendida,  e  a  obra  das  trevas  anni- 
quiiada.  Tenho  concluido  esta  Inticducção  :  se  me  disserem  que 
este  Estfripto  he  dictado  pelo  espirito  de  Partido,  eu  lhe  direi  que 
sim,  e  que  he  verdade,  e  que  he  aquelle  Partido,  que  o  homem 
de  bem  deve  invariavelmente  seguir,  e  abraçar.  Este  Partido  quer 
o  Rei  Independente,  Livre,  e  Absoluto,  Executor  das  Leis  sem 
restricção ,  e  não  só  Execulor,  mas  Auctor  sem  concorrência  de 
outra  alguma  authoridade,  porque  a  Lei  he  a  vontade  do  Supe- 
rior declarada  aos  Súbditos ,  mas  conforme  aos  eternos  principios 
da  Justiça.  Este  Partido  quer  a  única,  e  verdadeira  Religião  Ca- 
tholica  em  toda  a  sua  pureza  ,  e  integridade.  Este  Partido  he  o 
que  reconhece  a  Legitimidade  do  Soberano  conforme  as  primitivas 
Instituições.  Este  Partido  he  o  de  abominar,  e  detestar  as  Inno- 
vações  em  Politica,  reconhecendo  que  o  Governo  de  hum  só  he  o 
mais  vantajoso,  e  necessário  aos  homens,  o  mais  conforme  á  hu- 
mana Natureza,  porque  he  a  imagem  do  (loverno  de  Deos  no 
Lniverso.  Eis  o  Partido,  que  segue  o  Auclor  d'este  Escripto  ;  e 
praza  aos  Ceos  que  os  sequazes  d'este  Partido  sejão  sem  excepção 
todos  os  Porluguezes!  Seria  bastante  a  sua  mesma  experiência  pa- 
ra seu  desengano.  Em  quanto  esta  planta  venenosa  se  não  arran- 
car da  terra  pela  raiz,  não  veremos  nem  a  segurança  dos  'Jhronos, 
nem  o  socêgo  dos  Povos,  porque  em  certos,  e  immudaveis  perío- 
dos triennaes  vegeta,  e  nos  produz  fructos  de  morte;  as  nossas 
desgraças  tem  assignalado  este  circulo  de  três  annos.  Em  1817  j  1.* 
(entre  nós)  erupção  do  Vesúvio  revolucionário.  Em  1820,  2.^;  em 
1823,  3.*,  estendendo-se  até  1824.  Em  1826  maior  irrupção, 
c  por  lodo  o  anno  de  1827,  4.":  em  1830,  o  que  estamos  ven- 
do, e  contra  quem  nos  devemos  prevenir  pelo  Desengano ,  qne 
vou  offerecer  aos  Portuguezes.  Para  estes  cálculos  não  he  precisa 
a  Luz  Profética,  basta  huma  séria  observação  politica,  basta  o 
amor  da  Pátria,  e  para  mim  basta  o  amor  do  Rei,  tão  di^no  de 
viver,  e  tão  digno  de  Reinar. 


Pcdroiços  6  de  Setembro  de  1830. 
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Que  cousa  he  Revolução  9 

DEFi?<içIo  do  annunciado  nesta  palavra  —  revolução  — - 
basta  para  dar  aos  Porluguezes  o  mais  importante  desengano  em 
Politica ,  offerecendo-lhes  ao  mesmo  tempo  o  mais  efficaz  antí- 
doto contra  o  veneno  das  innovações  de  que  os  mesmos  Portu- 
guezes  tem  sido  victimas  pelo  espaço  de  dez  annos.  — Revolução 
he  huma  mudança  desgraçada  do  bem  para  o  mal ,  na  ordem 
Politica ,  de  que  resulta  alguma  vantagem  para  os  Scelerados  , 
que  a  fazem.  — Esta  definição  já  mostra  aos  Portuguezes,  que 
de  huma  revolução  não  podem  resultar  mais  que  infortúnios,  e 
desventuras,  e  será  preciso  huma  absoluta  cegueira  do  entendi- 
mento, huma  brutal  dureza  de  coração,  e  huma  criminosissima 
contumácia  de  vontade  para  não  conhecer  esta  verdade,  annun- 
ciada,  e  confirmada  pela  própria,  e  domestica  experiência.  To- 
do o  transtorno  da  ordem  estabelecida   he  huma  desirrara  verda- 
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deira;  toda  a  mudança  repentina  lie  perigosa,  e  muito  mais 
quando  se  passa  de  hum  estado  para  outro  estado  diametralmen- 
te opposto.  Se  os  hábitos  políticos,  e  moraes  arraigados  profun- 
íjameate  pelo  lapso  dos  séculos,  se  Lem  convertido  em  natureza, 
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3eiii  fazer  a  esla  extieriía  violência,  nào  se  podem  mudar,  ca 
destruir,  para  adquirir  outros  em  todo  o  sentido  contrários.  Eis- 
aqui  o  que  intenlão  fazer  as  revoluções  politicas,  que  se  devem 
considerar  como  flagellos  da  Justiça  Divina  para  punir  os  deli- 
dos dos  homens.  ÍSempre  houverão  revoluções  em  lodos  os  Po- 
vos antigos  na  ordem  politica,  mas  limitavâo-se  unicamente  en- 
tre os  Romanos  á  forma  do  seu  governo  ,  e  ás  pessoas  que  sus- 
lentavão  as  rédeas  destes  mesmos  governos ;  revoluções  moraes 
nunca  existirão.  Erão  immudaveis  as  Leis,  immudavel  a  Reli- 
gião, invariáveis  os  costumes,  tudo  era  Romano  ate'  á  expulsão 
dos  Tarquinios,  tudo  foi  Romano  no  Governo  Consular,  e  pas- 
sando o  Governo  ao  Estado  Monárquico,  não  houve  mudança 
alguma,  ou  alteração  nos  Costumes,  na  Religião,  e  nas  Leis. 
As  revoluções  modernas  depois  da  primeira  catástrofe  da  Fran- 
ça tiverão  outro  caracter,  porque  com  a  mudança  das  Dynas- 
tias ,  e  da  forma  do  Governo  l  olitico ,  veio  também  a  inudan- 
ça  na  ordem  moral.  Cora  o  ódio  aos  Monarcas,  apparecêo,  não 
só  o  desprezo,  mas  ódio  á  Religião,  e  aos  costumes  formados 
pela  sua  Moral ,  ÍS  ódio  ás  Leis  mais  Sagradas  da  humanidade, 
ás  Instituições  consagradas  pelo?  séculos  em  que  os  Povos  ti- 
nhão  conservado  a  sua  felicidade.  Estes  espantosos  fenómenos 
no  século  presente  devem  ler  huma  causa  eftlciente,  ou  hum 
principio  donde  procedão  ;  esta  causa  ,  ou  principio  não  he  ou- 
tro, por  mais  que  se  esforcem  por  lhe  assignalar  diverso,  mais 
que  a  Seita  pertinacisslraa  da  Maçonaria.  Quer  o  Império  uni- 
versal pelo  acabamento,  e  ruina  de  todas  as  Monarquias,  reta- 
lhar toda  a  Europa,  e  convertella  em  Republicas  Federativas, 
promettendo  aos  homens  huma  liberdade,  que  consiste  só  no 
de;eníreamento  de  todas  as  paixões,  na  impunidade  de  todos  os 
crimes  quando  se  considerâo  no  seio  da  Religião,  como  effeilos 
de  huma  incredulidade  absoluta.  Com  a  primeira  revolução  de 
1781)  cahio  a  França  neste  insondável  abysmo  de  males;  porque 
a  Historia  desta  revolução  he  a  Historia  de  todos  os  horrores. 
Acabarão  com  a  Monarquia,  acabarão  com  a  Religião,  acaba- 
rão com  os  Costumes  :  com  esta  segunda  revolução,  como  os 
meios  são  semelhantes,  e  os  instrumentos  idênticos,  os  fins,  e 
os  resultados  serão  iguacs  ;  e  eu  creio  que  serão  ainda  mais  fu- 
nestos ,  porque  a  força  da  resistência  será  ainda  mais  vigorosa 
da  parte  dos  mesmos  Francezes ,  pois  as  divergências  das  opi- 
niões, ou  dos  partidos,  vão  apparecendo  muito  mais  pronuncia- 
dos ,  pois  sem  errar  em  meus  cálculos  políticos ,  o  derramamen- 
to de  sangue  será  muito  maior,  e  muito  mais  deplorável,  por- 
que não  pôde  escapar  á  vigilância ,   e  perspicácia  dos  Governos , 


o  JDese)i<rano.    JS 


o 


cfue  se  achão  nesta  ponderosa  alternativa, — ou  vêr  os  Thronos 
otn  cinzas,  ou  ver  a  força  usurpadora  anuiquilada,  —  nisto  não 
ha  raeio.  Cora  a  Seita  abominável  não  se  pôde  transigir,  nem 
convencionar;  o  resultado  seria  o  triunfo,  e  a  completa  victo- 
ria  da  rebellião,  e  da  im])iedade.  A  luta  deve  terminar  pelo  ex- 
termínio dos  monstros.  Ksta  lie  verdadeiramente  a  causa,  ou  a 
única  questão  Europea,  não  ha  outra.  Para  segurar  o  andamen- 
to da  ujaquina  politica,  he  preciso  que  se  mova,  e  que  traba- 
lhe nos  seus  antigos  eixos.  Eis-aqui  hum  desengano.  Chamo  an- 
tigos eixos  aos  Governos  puramente  Monárquicos.  Desenganem- 
se  os  Reis ,  desenganem-se  os  Povos  ,  que  o  mais  saga^  ,  e  ardi- 
loso artificio  dos  malvados,  ou  da  pestífera  Seita  revolucionaria, 
he  a  invenção  dos  Governos  Representativos;  ])or  mais  disfarça- 
dos que  se  apresentem  com  atavios  da  llealeza  ,  mais  suspeitos 
se  nos  devem  tornar.  Hum  Governo  Represeníativo  á  moderna 
he  hum  seguro  degráo  para  a  Democracia.  Parece  que  hum  Go- 
verno Representativo  contenta  os  Reis,  e  enganão-se  os  Povos. 
Quando  nos  vem  dizer  que  assim  se  coarcta  o  Poder  de  hum  só, 
he  para  darem  aos  mesmos  Povos  hum  centenar  delyrannos.  O 
irrisório  Dogma,  ou  sofistico  principio  da  Soberania  da  Nação, 
que  lie  a  primeira  das  contradicções ,  ou  o  primeiro  dos  absur- 
dos, he  também  a  primeira  móia  das  revoluções.  Em  nome  da 
Nação  se  commetlem  todos  os  attentados  pela  mesma  Nação  ,  e 
fica  escrava  dos  facciosos ,  a  mesma  que  se  acredita  Soberana  no 
Throno.  Se  a  facção  revolucionaria  em  França  poz  o  Pai  no 
cada fa Iço ,  como  poderá,  sendo  a  mesma,  conservar  no  Diade- 
ma o  Filho?  De  todos  os  meios,  e  de  todos  os  nomes  se  serve 
a  malvada  caterva  para  chegar  aos  fins  da  insolente  dominação 
Democrática.  Estados  Geraes,  Assemblea  Legislativa,  Conven- 
ção Nacional  ,  Directório  executivo ,  tudo  isto  são  nomes  que 
enganão  os  Povos ,  e  o  resultado  ,  os  Francezes  o  virão ,  o  Rei 
no  patíbulo,  a  Nação  nos  ferros,  e  na  miséria ,  a  lleligiâo  pros- 
cripta,  os  costumes  estragados,  o  Mundo  inquieto,  e  em  conti- 
nuados sobresaltos.  Não  aproveitar  a  primeira  lição,  e  querer 
ser  mais  desgraçado  ainda  na  segunda,  he  qijerer  dar  ao  Mun- 
do o  espectáculo  de  hum  Povo  de  mentecaptos,  que  afia  os  cu- 
télos^,  e  torce  os  cordois  com  que  seus  pro^prios  algozes  os  mar- 
tyrisão,  em  quanto  estes  mesmos  verdugos  se  applatiden  na  obra 
da  sua  mesma  perversidadtí ,  e  escarnecem,  e  mofão  da  simpli- 
cidade, e  irretlexão  dos  Povos  agrilhoados. 

Eis-aqjii  o  que  seja — devolução  —  E  quererá  Portugal  hu- 
raa  revolução,  cousa  que  nunca  teve  ate  ao  infausto,  e  desgra- 
çado anno  de  1830  !  Pois  Portugal  nunca  teve,  revoluções?  Nun- 
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ca,  e  foi  aquellii  a  primeira.  Nunca!  E  aquella  mesma,  nâo  era 
sua,  tra  estranha,  e  com  ella  entrava  na  generalidade  da  revo- 
lução Kuropea.  Era  huma  porção  consumida  pelo  fluido  eléctri- 
co.  que  envolvia,  e  abraçava  simultaneamente  as  outras  Nações 
da  Europa.  Ao  mesmo  tempo  a  Hespanha ,  ao  mesmo  tempo 
Nápoles,  ao  mesmo  tempo  Sardenha,  e  assim  progressivamente 
iria  consumindo  todas  as  Potencias  Européas.  Segundo  os  prin- 
cípios, e  disposições  da  mesma  infame  Seita,  a  conflagração  re- 
volucionaria deve  ber  geral ,  chegando  o  incêndio  voracíssimo  a 
todos  os  Povos.  E  então  Portugal  nunca  teve  revoluções?  Nun- 
ca, torno  a  dizer,  e  pouco  instruído  em  nossas  Historias  anda- 
va o  Abbade  Vertot ,  quando  chamou  —  Revolução  de  Portugal 
á  gloriosa  Restauração  de  1640.  Este  acto  heróico  não  se  deve 
confundir  com  o  termo — revolução  —  porque  nunca  os  Portu- 
guezes  a  tiverão  antes  deste  século  depravado,  onde  as  mudan- 
ças politicas  sempre  forão  justas ,  e  se  encaminharão  ao  maior 
bem  dos  mesmos  Portuguezes,  porque  nellas  o  Throno,  e  a  le- 
gitimidade sempre  forão  mantidos,  e  respeitados,  a  Religião 
sempre  intacta,  e  os  Costumes,  os  mesmos,  isto  he ,  Portugue- 
zes, e  as  Leis  sempre  invariáveis,  e  sempre  seguidas.  Eu  me  ex- 
plico, para  que  o  Desengano  seja  claro,  os  males  se  previnão, 
e  Portugal  veja  a  voragem  profundíssima  em  que  seus  acirrados, 
e  implacáveis  inimigos  o  procurão  com  tanto  aftmco  precipitar, 
e  de  que  a  Espada  de  Dcos ,  e  a  Espada  de  Gedeão  o  ha  de  li- 
vrar, como  ha  três  annos,  até  agora  temos  visto.  A  Espada  de 
Deos ,  que  he  a  sua  Omnipotência ,  e  a  Espada  de  Gedeão,  que 
lie  a  constância,  o  esforço ,  o  valor,  e  a  vigilância  do  Nosso 
Augusto,  e  Legitimo  Soberano. 

Nos  primeiros  três  séculos  da  Monarquia  eslavâo  os  Portu- 
guezes sempre  costumados  a  vêr  em  seus  Monarcas  o  valor  Mar- 
cial em  seu  ultimo  apuro,  pois  com  a  ponta  da  Espada  hião  la- 
vrando, e  segurando  na  Cabeça  a  Coroa  por  elles  legitimamen- 
te herdada,  e  conservada  sempre  pelo  direito  de  Conquista  sobre 
os  Sarracenos,  expulsos  totalmente  das  suas  Províncias.  Gover- 
navão  seus  Heis  independentes  de  estranhas  forças  ,  e  principal- 
mente da  influencia  de  Aulicos,  e  Privados,  e  sem  outros  ins- 
trumentos mais,  que  a  sua  Espada,  e  as  suas  Leis.  Não  foi  isto 
o  que  elles  devisavão  em  Sancho  Capello ,  isto  he ,  Sancho  Se- 
gundo, a  influencia  de  D.  Mecía  de  Paredes,  a  privança  de  Au- 
licos arrastrados  pela  intriga ,  fizerão  hum  Rei  fraco  ,  que  torna 
fraca  a  forlG  gente.  —  E  como  então  a  honra  ,  e  a  dignidade 
formavào  o  caracter  dos  Portuguezes  sem  revolucionariamente 
abrogarem  as  Leis,    ou  proscreverem  a  legitima  Dynastia ,   pro* 
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pozerão  liuma  mudança  ao  irmão  do  mesmo  Rei,  o  guerreiro, 
e  intrépido  Aftonso  Terceiro,  então  Conde  de  Bolonha  em  Fran- 
ça ,  não  com  o  titulo  de  Rei,  mas  de  íiegedor  do  Reino,  por- 
que era  vivo  Sancho  II,  mas  sem  legitimo  Successor  ao  Thro- 
no.  Chamarão  assim  na  mesma  linha  da  Successão,  o  segundo- 
ge'nito  :  nada  mais  se  fez:  Portugal  ficou  lieino,  mas  com  as 
mesmas  Leis ,  os  mesmos  usos.  Isto  não  he  revolucionar.  Ne- 
nhuma mudança  nas  Leis  Fundamentaes ,  nenhuma  usurpação, 
nenhum  transtorno  em  a  Moral ,   nenhuma  revolução. 

Depois  da  morte  de  D.  Fernando ,  sem  successão  varonil , 
e  sua  única  filha,  feita  estrangeira  pelo  consorcio  com  hum  Prin- 
cipe  estrangeiro,  com  os  fios  da  espada  em  huma  campal,  e  de- 
cisiva batalha  se  eleva  ao  Throno  D.  João  I,  repelle  a  força  do 
intruso,  assegura  a  Coroa  em  sua  frente,  e  pela  deci;ão  da  Jus- 
tiça em  legitimas  Cortes,  e  unanime  acciamação  dos  Povos  he 
constituído  Rei  de  Portugal ,  e  hum  dos  mais  assignalados  desta 
gloriosa  Monarquia.  Permanecem  intactas  as  Leis  Pátrias,  a 
Religião  em  sua  integridade,  os  usos,  e  os  costumes  sem  alte- 
ração. Isto  não  he  revolução  popular,  ou  militar,  isto  he  mu- 
dança politica  para  salvar,  como  effectivamente  salvou  a  Nação 
convulsa,  e  em  verdadeiro  perigo.  Portugal,  depois  da  batalha 
de  Aljubarrota,  e  depois  das  Cortes  de  Coimbra,  foi  o  mesmo 
que  era  antes  daquella  acção,  e  daquella  reunião,  não  ficou  a 
Monarquia  retalhada,  ficou  consolidada,  e  mais  firme  nas  bases 
da  sua  politica  existência. 

Sahe  D.  Affonso  V  deste  Reino,  não  para  conquistar  mais 
Praças,  e  Fortalezas  na  Africa,  como  já  tinha  feito,  mas  para 
negociar  pessoalmente  era  França  os  necessários  soccorros  para 
suas  ulteriores  emprezas,  deixa,  ou  transmilte  o  Throno  a  seu 
filho,  que  já  com  elle  se  havia  immortalisado  na  memorável  ba- 
talha de  'lôro.  O  pai  está  vivo,  o  filho  governa,  e  o  Reino  não 
tem  dous  Monarcas;  isto  não  he  revolução,  não  ha  nem  fac- 
ções, nem  partidos,  he  Portugal  com  hum  liei  legitimo,  e  ape- 
nas, não  esperado,  apparece  o  Africano  Affonso,  seu  filho  lhe 
vai  na  foz  do  Tejo  depositar  nas  mãos  com  respeito  filial,  sub- 
missão, e  vassallagem  aquelle  Sceptro  ,  que  elle  havia  deposita- 
do nas  suas.  Isto  não  he  revolução ,  isto  he  o  Heroismo  Portu- 
guez ,  porque  em  Portugal  nunca  houve  revoluções  que  alhiis- 
sem  os  alicerces  da  Monarquia,  senão  em  1820,  que  juntamen- 
te com  o  Throno  hzessem  vacillar  a  Religião,  e  a  Moral. 

Já  fallei  na  gloriosa  Restauração  de  164.0,  a  que  se  não  po- 
de chamar  nem  a  sombra  da  revolução,  foi  a  sahida  de  hum 
prolongado  captiveiro ,   foi   a   recuperação  da  Monarquia   inde- 
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pendente,  e  se  custou  liuma  guerra  de  vinte  e  sele  anrios,  tam- 
bém nos  produzio  a  gloria  de  quarenta  batalhas  campaes  ganlia- 
<las ,  e  quarenta  Troféos  levantados  ao  nome  Portuguez. 

Não   foi   revolução,   foi    necessária  mudança   de  Soberano  , 
porque  a  salvação  do  Povo  he  a  primeira  Lei,  a  remoção  de  D. 
AfTonso  VI,    e   o  chamamento   de  D.  Podro   II   como  Kegente 
do   Reino,  comprovada  com  os  mais  rigorosos,  e  repetidos  exa- 
mes  a  incapacidade  fysica  ,  e  moral   do  removido  Monarca.  Is- 
to não  he  criminosa  Revolução  Politica  ,  foi  a  execução  da  Lei, 
que  manda  salvar  o  Povo,  isto  he,  a  conservação  do  Throno  le- 
gitimo. Este  espantoso  monstro  das  Revoluções   á  moderna,    is- 
to   he,  feitas   pelo  Filosofismo  do  Século,  nunca  levantou  entre 
nós  a  torpíssima  cabeça.    As  nossas  mudanças  nunca  demolirão, 
sempre  edificarão ,    não  destruirão ,   sempre   repararão.    Os    Por- 
tug-uezes  unicamente  conhecerão,  e  experimentarão  o  que  era  re- 
volução em  1820,   então  pela  primeiravez  se  rasgou  a  boca  ar- 
dentissima  d'este    Vesúvio   assolador.    E   conhecem   acaso   todos 
os  Poríiiguezes  o  que  seja  na  sua  essência  huma  Revolução?  Pa- 
ra se  dizer  que  he  má,  que  he  péssima,  que  lie  a  completa  ruina 
da  Nação,    basta  que   he  obra    privativamente  Maçónica  ,   onde 
se  descobrem  todos  os  elemc-nlos  do  inal.  Eis-aqui  o  mais  prom- 
pto,  6  o  mais  claro  desengano  do  Povo.  Obrão  acaso  de  boa  fe 
os  auctores ,  e  arquitectores   das  Revoluções,  quando  dizem  que 
só  trabalhão  n'esta  obra  para  beneficio  público?  Quando  impru- 
dentemente o  dizem  ,  também  atrevidamente  declarão,  que  he  só 
para  beneficio  próprio,  e  particular  interesse.   Os  primeiros  pas- 
sos, que  dão,  fazem  logo  conhecer  esta  verdade.  Quem    erão  os 
jnais  assignalados  Coryfeos  da  Democrática  Revolução  de  1820? 
Ainda  prescindindo  de  serem  sectários  contumazes,   e  Ímpios  da 
Seita  Maçónica,    basta  reflectir  hum  pouco  sobre  o  seu  caracter 
moral,  e  para  o  seu  estado  no  Corpo  Social.  Em  que  serião  el- 
les  capazes  de  fazer  a  felicidade  j)ública  ,  que  tão  desaforadamen- 
te promettião  ?  Quem  lhe  havia  dado  o  poder,    ou  a  investidura 
de  huma  similhante  missão  ?   De  tal  maneira   se  illudem  ,  e  fas- 
cinão  os  Povos  ,  que  não  houve  quem  Uies  perguntasse  que  meios 
tinhão  elles  para  se  conseguirem  os  fins  tão  vantajosos,  que  pro- 
punhão?  O  maior  insulto,  ou  o  único  atroz,  mas  verdadeiro  in- 
sulto, que  ate   alli   se   havia  feito   á  Nação  Portugueza  ,    era   o 
Manifesto,   com  que   dérão  principio   á  sua  rebellião.    Traçarão 
hum  quadro  de  males  fantásticos,  de  que  a  Nação  era  victima, 
e  que  annunciavão  a  dissolação  de  todas  as  suas  partes,  e  se  de- 
clararão os  reparadores  d'estes  mesmos  males,   que   pezavão    so- 
-bre  o  Povo  Portuguez.  O  Throno,   o  Altar,    os  Tribunaes,   as 
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Leis  do  Reino,  seus  Executores,  tudo  íoi  insultado.   Meia  dúzia 
de  Mações  salteadores  proniettião  remediar  promptamente  tantos 
estragos ,  e  isto  a  í'ortuguezes ,  que  os  conhecião  ! !  Só  o  Gover- 
no pode  applicar  os  meios  ou  de  absoluta  salvação,   ou  profícua 
reformação  do  Reino.    Quem  autliorisou   esta    vilissima   canalha 
para  com  o  titulo  de  Salvadores  se  erigirem  em  Governo  Supre- 
mo do  mesmo  Reino?    Descobrirão  em  sua  vasta  capacidade,   e 
profundissima  intelligencia   que  a  iXáo  do  Estado   velejava  erra- 
da, e  estava  próxima  ao  naufrágio?   Mui  bem,   se  os  anima,   e 
os  inílamma  hum  zelo  verdadeiro,   e    hum  heróico   patriotismo, 
apontem  respeitosamente   os  meios  mais  efficazes   para   a  salvar. 
Que  cegueira!  E  não  viâo  os  Povos  que  estes  pe'rfidos  Demago- 
gos vinhâo  escoltados  de  huma  formidável  Força  armada,   e  que 
se  mostravâo  ladroes  com  violência   os  que  se  assoalhavão  salva- 
dores por  patriotismo  !  Mas  ah  !   que  as  revoluções  não  se  fazem 
sem  Tropa  !   Essa   he   a  maior  de   todas  as  desgraças  que   tem 
acontecido ,    e  vão  acontecendo !    Os  que   por    profissão ,  e  por 
juramento  devião  defender  os  Thronos ,   e  os  Povos,  são  os  ins- 
trumentos violentos  da  ruina  dos  Thronos,   e  do   cativeiro   das 
Nações  como  entre  nos  vimos,  e  em  França  estamos  agora  ven- 
do. Se  n'estes  Corpos  de  Força  armada,  ein  lugar  da  corrupção 
tivesse  penetrado  o  desengano,   conheceriâo  desde  logo   que  elles 
vinhão  ser  instrumentos  materiaes  de  huma  usurpação,  e  de  hum 
grande  latrocínio;    se    n'aquelles  illudidos  Corpos   existisse  huma 
faísca  só  d' aquelle  fogo   d'antiga  honra ,    deverião  decidir   sobre 
similhante  acção,  e  dizer:  —  Ou  esta  cousa  he  boa,   ou  he  má; 
se  he  boa  ,  bastaria  que  elles  a  lembrassem  ,  e  propozesseui ,  por- 
que os  Povos  não  rejeitaria©   o   que  era  essencialmente   bom  ,  e 
para  isto  não  haveria  mister  Força;   e   se  ella  he  má,   nós    não 
devemos  concorrer  com  a  Força  para  se  commetter  hum   delicto 
€ntre  os  atrozes  atrocissimo.  —  Tarde  veio  o  Desengano  aos  Po- 
vos, pore'm  como  chegou,   será  o  cúmulo  da  desgraça   não   nos 
aproveitarmos  d'elle. 

A  Europa  tem  dentro  em  si  huma  Conspiração  permanen- 
te, e  tão  geralmente  espalhada  que  não  existe  hum  Throno,  em 
torno  do  qual  se  não  trabalhe  surdamente  em  sua  ruina,  e  se 
não  aproxime  o  momento  da  explosão.  Esta  Conjuração  não 
exclue  nem  as  primarias,  nem  as  secundarias  Potencias  da  mes- 
ma Europa.  Esta  Conjuração  tem  por  devisa  —  jyâo  desistir.-— 
Isto  não  são  meras  conjecturas.  Todas  as  medidas,  que  os  líeis, 
e  os  Povos  tem  tomado,  ou  sejão  as  do  rigor,  ou  as  da  infru- 
ctuosa  moderação,  tem  sido  ou  affrontadas  abertamente,  ou  il- 
iudidas  com  a  raalicia ;  be  similhante  áquelles  rios,  que  sem  dei- 
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xarem  jamais  a  sua  natural  carreira,  ainda  que  por  alguns  espa- 
ços a  escondão  a  nossos  olhos  debaixo  da  terra,  appareceni 
n'outro  ponto,  e  lá  vão  entrar  com  suas  aguas  no  Oceano.  Não 
deixa  a  Conjuraçcão  de  caminhar  rapidamente  ao  seu  fim,  ainda 
que  por  alguns  espaços  se  esconda,  conserva  sempre  a  mesma 
força,  e  a  mesma  actividade  na  sua  carreira.  Sem  me  valer  de 
exemplos  estranhos,  basta  o  quadro  presente  das  nossas  desven- 
turas. Desenganem-se  os  Povos,  a  Revolução  não  pára;  se  pa- 
rece extincta,  enganão-se,  está  estacionaria,  espera  o  momento, 
e  apenas,  segundo  as  suas  vistas,  se  lhe  proporcionão  as  cir- 
cumstancias,  rebenta  com  mais  furor,  para  causar  maiores  es- 
tragos: para  tão  pérfido  inimigo  não  deve  haverarmisticio  ;  não 
ha  meio  algum  entre  a  victoria,  e  o  extermínio.  As  Nações  es- 
tão vendo  que  a  conspiração  geral  se  serve  da  Força,  e  he  de 
Direito  Natural,  e  da  Justiça  eterna  repelilla  com  outra  Força. 
Que  pode  a  Revolução  trazer  presentemente  á  França,  que  não 
sejão  desgraças?  Ou  todas  as  Monarquias  hão  de  ser  o  que  a 
França  está  sendo,  ou  a  França  ha  de  acabar  de  huma  vez  de 
inquietar  o  Mundo.  As  Nações  acabarão  com  a  primeira  Flevo- 
lução,  chegando  esta  a  consolidar-se ,  e  com  apparencia  de  Es- 
tado Monárquico,  sentando  no  Throno  o  mais  temivel  homem 
do  Universo,  como  dizia  o  Ministro  Inglez  Pitt  j  poderão  ago- 
ra consentir  que  o  abafado  incêndio  torne  a  rebentar  com  mais 
violência,  e  maior  fúria?  Antes  de  se  findar  o  anno  de  1831  os 
Tártaros  Calmucos,  e  os  Cossacos  cruzarão  as  ruas  de  Paris,  e 
todas  as  Armas  da  Europa  tocadas  do  Sol  reverberarão  dentro 
de  todos  os  limites  da  França,  e  tempo  talvez  virá,  em  que  o 
viajante  attonito  diga,  olhando  para  hum  montão  de  ruínas  aquil- 
\o  mesmo,  que  diz,  olhando  para  os  restos  dispersos  de  Babylo- 
nia  ,  e  de  Palmyra  :  —  Aqui  existio  Paris,  assim  o  dizem  esses 
montões  de  pedras.  —  Sem  que  eu  escreva  a  Historia  do  Futu- 
ro, estes  vaticinios  são  filhos  do  Presente.  Pouca  previsão  he 
precisa  para  antever  esta  verdade. 

Desenganenj-se  de  huina  vez  os  Povos,  nenhum  Monarca 
quer  a  Revolução;  a  guerra  he  declarada  unicamente  a  elles ,  e 
o  primeiro  ataque  dos  malvados  Mações  revolucionários,  nós  o 
temos  visto,  he  aos  Ministérios;  elles  com  toda  a  força  da  sua 
malicia  os  procurão  sustentar,  ou  ineptos,  ou  pervertidos:  esta 
he  a  primeira  mola,  que  elles  fazem  trabalhar  na  maquina  in- 
fernalissima  das  Kevoluções".  Em  ambos  ossuppostos,  ou  ineptos, 
ou  perversos,  são  a  causa  da  ruina  das  Nações:  ineptos  não  il- 
lustrão ,  perversos  illudem  ,  ou  atraiçoão.  O  zelo  nos  bons  deve 
ser  prompto,    porque   a    males   imminentes  o  remédio  deve  ser 
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prompto.  O  documento  politico,  que  mais  enchêo  as  medidas 
do  meu  coração,  íbi  o  Relatório,  em  que  os  dous  Ministros  de 
Carlos  X  llie  ofterecião  com  valentes  cores  o  quadro  da  fermen- 
taçào  geral  do  toda  a  França,  e  dos  symptomas  nada  equívocos 
do  proxiuio  rompimento.  Apparecèo  o  pretexto  frivolo  da  in- 
fracção da  Carta,  qucí  não  era  mais  que  linma  medida  de  pre- 
caução contra  os  abusos  funestíssimos  da  liberdade  da  Prensa 
sem  restricção ,  rebentou  logo  o  volcão.  E  porque  motivo  ha 
mais  tempo  se  não  havia  feito  esta  declaração  ao  Monarca  ?  Não 
era  d'aquelle  instante  só  o  conhecimento  d'aquellas  surdas  ma- 
quinações. E  que  nos  dá  isto  a  conhecer?  Nenhuma  actividade 
na  Policia,  e  hum  criminoso  desleixo  no  mesmo  Ministério.  Já 
não  era  tempo  do  remédio,  porque  a  conspiração  geral  tinha 
augmentado  em  força  o  veneno  da  corrupção  moral.  O  Throno 
de  França  com  quatorze  Séculos  de  duração  dèo  a  maior  queda 
que  o  entendimento  humano  podia  imaginar,  porque  ha  huma 
distancia  infinita  entre  os  dous  pontos,  o  da  elevação,  e  o  do 
abatinjento,  entre  o  liei  de  França,  e  dous  sórdidos  Banqueiros, 
que  logo  se  disserão  Membros  do  Governo  Provisório,  que  he 
sempre  a  primeira  palavra,  que  se  ouve,  e  o  primeiro  passo, 
que  se  dá  em  todas  as  Revoluções.  Não  me  espanta  tanto  a  au- 
dácia dos  Revolucionários,  quanto  me  assombra  a  aquiescência  dos 
Povos.  Que  tantos  Marechaes  ,  tantos  Generaes  ,  tantos  homens  , 
cuja  grandeza  se  assegurava  com  a  segurança  do  Throno  ,  nao 
saibão ,  ou  não  queirào  oppôr-se  ao  Ímpeto  da  torrente,  anteven- 
do o  pezo  dos  males,  que  esta  repentina  catástrofe  comsigo  acar- 
retava, nem  o  abalo  geral  da  Europa,  e  do  Mundo,  que  ella 
n'aquelle  mesmo  instante  devia  produzir,  he  quanto  podemos  vêr 
no  meio  d'este  tumultuoso  Oceano  das  humanas  desgraças  ! ! 

E  será  preciso  maior  desengano  para  os  Pbrtuguezes !  Huma 
raça  de  viboras  entre  nós  não  deixa  de  conjurar  em  nossa  ruina 
e  com  tanta  contumácia  como  estamos  vendo,  serpentes  anima- 
das em  nosso  mesmo  seio  nos  procurão  dar  a  morte,  e  nós  con- 
tinuamos a  dar-lhes  alentos;  mas  eu  me  persuado  que  chegou  o 
tempo  do  ultimo  desengano.  Ao  eco  espantoso  d'este  trovão 
medonho ,  e  que  devia  encher  estes  mesmos  diabólicos  maquina- 
dores ,  quantos  rostos  festivaes ,  e  cheios  de  maligna  satisfação 
apparecêrào  logo,  e  vão  continuando  a apparecer  diante  de  nós! 
ÍSào  se  lembrão  estes  mentecaptos,  nem  se  desenganão,  que  pela 
desesperação,  em  que  tem  posto  os  Povos ,  e  pelo  conhecimento 
que  lhes  tem  dado  da  sua  mesma  perversidade,  que  accendem 
e  preparão  hum  raio,  que  se  lhes  ha  de  desfechar  primeiro  sobre 
a  sua  cabeça,  e  que  nas  ruinas  da  Pátria,  que  meditão,    abrem 
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a  sua  mesma  sepultura?  Tem  já  apurado  a  paciência  dos  Povos, 
e  a  paciência  offendida  tão  atrozmente  se  ha  de  transformar  em 
furor?  Não  se  desen^^anão  que  este  mesmo  furor  ministra  terrí- 
veis armas?  Será  pojsivel  que  leohào  ainda  a  impudência  de  nos 
apregoarem  felicidades,  tendo  elles  mesmos  por  tantas  vezes  sido 
a  única  origem  de  tantos  pezares  ?  Que  resposta  poderia  ter  o 
seu  primeiro  grito?  A  resposta  da  morte,  porque  elles  mesmos 
estão  dizendo  aos  Povos  que  não  vivem  senão  para  conspirar. 
Não  esperem,  e  estejâo  desenganados  que  buma  vez  só  triunfa 
a  traição  contra  a  fidelidade,  e  a  impiedade  contra  a  Religião, 
e  o  espirito  Demagógico  contra  o  aniôr  ao  Tiirono ,  e  adiíesào 
ao  nosso  LegitiiiLo  Soberano,  e  o  desenfreamento  escandaloso, 
e  bárbaro  contra  a  autlioridade ,  e  santidade  das  Leis;  o  cahos 
revolucionário  contra  a  ordem  estabelecida  entre  a  grande  Famí- 
lia Porlugueza ;  e  fmal mente  o  Maçonismo  contra  a  santidade 
do  Evangelho. 

Chegou  o  tempo  do  Desengano  dos  Povos  ;  e  farei ,  quanto 
em  mim  couber,  que  aproveitem  as  lições,  que  os  revolucioná- 
rios nos  tem  dado:  a  nossa  mesma  experiência  nos  servirá  de 
luz ,  que  espanque  as  sombras ,  ou  trevas  ,  em  que  nos  tem  pro- 
curado envolver.  Os  revolucionários  tem  feito  que  os  Povos  abra- 
cem o  mal,  trabalhando  pelo  envolver  nas  ajjparencias  do  bem; 
çu  procurarei  rasgar  de  todo  este  véo  ,  e  desfazer  este  prestigio  , 
com  que  desde  o  primeiro  passo  da  rebellião  se  tem  fascinado  os 
mesmos  Povos.  As  Leis  sem  costumes  de  nada  aproveitâo,  e  não 
pode  deixar  de  ser  errada  a  Politica  ,  quando  se  separa  da  mo- 
ral;  quando  esta  se  corrompe,  então  se  abre  a  estrada  para  a 
Fevolução,  porque  esta  justifica  todas  as  desordens,  e  apadrinha 
todos  os  crimes,  segurando  toda  a  impunidade  aos  malvados. 
Considerada  a  revolução  só  debaixo  d'esle  aspecto  ,  bastará  para 
que  os  Povos  se  horrorisem  ,  e  detestem  a  origem  ,  e  o  motivo 
íle  todos  os  males.  Portuguezes ,  eu  não  pretendo  convencer-vos 
com  capciosos  argumentos ,  basta  que  dirija  a  vossa  reflexão  pa- 
ra o  espectáculo,  que  a  França  vos  offerece  no  momento  actual. 
Acaba  de  romper  a  segunda  Revolução  ,  ainda  não  dêo  mais  que 
hum  passo,  a  Heligião  está  atacada,  e  profanada,  o  Erário  de- 
lapidado, e  já  hum  punhado  de  facciosos  pede  á  Nação  hum 
empréstimo  (talvez  que  forçado)  de  sessenta  milhões  de  Francos: 
a  industria  até  aqui  activíssima  está  já  paralysada,  o  espirito  do 
Wandalismo  se  propaga ,  pois  até  quebrarão ,  e  demolirão  nas 
Fabricas  as  mais  preciosas  maquinas ;  os  homens  de  bem  já  são 
jjerseguidos ,  e  insultados,  e  para  ultima  prova  da  mais  declara- 
da, e  descarada  destnoralisação    propoz  a  Camará   que  se  man» 
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dasse  ao  Ministro  do  Interior  que  levantasse  hum  monumento  á 
memoria  de  quatro  m>alvados,  que  na  Praça  de  Greve  morrerão 
enforcados  a  21  de  Setembro  de  1822  por  conspiradores.  Cha- 
mavãose  esses  monstros  Bories ,  Baoul^  Pommier  ^  e  Gouhin. 
Esta  Indicação  foi  approvada  á  unanimidade  de  votos  pela  Ca- 
mará baixa.  Também  por  lá  ha  martyres  da  Pátria!  K  a  de- 
volução está  en»  principio  de  seu  Despolisnío !  Que  maior  desen- 
gano esperão  os  Povos  ? .  .  . . 


Pedroiços  13  de  Setembro  de  1830. 


Joíé  agostinho  Jc  Macedo, 
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Saltis  Populi  suprema  Lex  esto. 


E. 


Pretextos  das  Revoluções, 


fxpuz ,  com  a  clareza,  que  me  foi  possível,  em  o  Número  antece- 
dente, que  cousa  seja  Revolução  Politica  dos  Povos;  devo  agora 
mostrar  quaes  sejâo  os  especiosos  pretextos  de  que  os  malvados  per- 
turbadores do  Mundo  se  tenhão  servido,  e  estejão  entre  nós  servindo 
para  levarem  ao  fm)  esta  obra  funestissima  das  trevas,  que  vera  pro- 
duzir nas  Sociedades  humanas  o  Império  docalios,  onde  os  contrários 
elementos  entre  si  furiosamente  pelejâo.  Fazer  passar  o  Povo  de  hiun 
estado  para  outro-estado  diametralmente  opposlo,  isto  he,  para  a  obe- 
diência de  diversas  Leis,  diversas  instituições,  diversos  usos,  e  o  que 
ainda  he  mais,  diversa  crença,  fazendo-lhe  vêr ,  que  muda  de  condi- 
ção para  melhor,  que  sahe  da  escravidão  para  a  Liberdade,  da  vas- 
sallagem  para  a  Soberania,  da  miséria  para  a  opulência,  da  servidão 
para  a  independência,  e  n'huma  palavra  só,  do  servilismo  para  o 
Liberalismo;  eis-aqui  o  que  apregoão  esses  furiosos  mentecaptos,  que 
se  dizem  reparadores  dos  aggravos  da  humanidade,  e  defensores  dos 
imprescriptiveis  Direitos  do  homem  da  Natureza,  e  do  homem  da  So- 
ciedade. Kmbora  o  volver  de  muitos  séculos  haja  posto  o  sello  da  ra- 
zão,  da  justiça,  e  da  ventura  nas  instituições  Civis  deste  ou  daquelle 
Povo,  (|ue  com  ellas  viva  conle£ite,  como  viverão  seus  antepassados, 
elles  lhe  procurâo  fazer  crer  o  contrario,  dizendo,  que  essas  institui- 
ções, essas  Leis  primitivas,  esses  costumes  inveterados,  tinlião  feito 
dos  homens  outros  tantos  escravos ,  e  que  a  estes  he  necessária ,  e  li- 
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cita  a  sua  emancipação,  e  que  a  hum  estado  de  desgraça  convêm 
huma  regeneração.  Estes  assoladores  da  Terra  procurSo  persuadir  os 
homens  da  absoluta  necessidade  que  tem  de  reduzirem  a  pratica  estas 
insensatas  theorias.  Sem  este  fermento  não  leve'da,  nem  fermenta  a 
massa  popular,  e  sem  esta  fermentação  não  ha  mudança,  e  sem  esta 
mudança  na  essência  da  maleriá,  não  ha  revolução,  e  para  isto  he 
preciso  enganar  tudo  ,  illudir  tudo ,  e  o  fanatismo  revolucionário  fer- 
tilissimo  em  diabólicas  invenções,  sem  se  apartar  jamais  da  marcha 
intentada,  e  seguida,  tem  invariavelmente  levantado  baterias,  sobre- 
baterias  de  pretextos  sempre  com  as  roupas,  e  atavios  da  verdade;  e 
com  tão  infausto,  e  desgraçado  successo ,  que  elles  tem  preparado,  e 
conduzido  todas  as  revoluções. 

Estes  pretextos  são  os  que  tem  enganado  os  Povos,  mas  a  ex- 
periência poderia  ter  levado  o  desengano  aos  mesmos  Povos,  desvian- 
do-os  do  abysmo  a  que  a  mahcia  revolucionaria  os  tem  conduzido  ; 
não  tem  sido  nssim,  e  a  presente  revolução  Franceza  he  huma  pro- 
va desta  desgraçadisèima  verdade,  A  França  foi  a  primeira  victima 
da  sua  mesma  revolução.  Ficou  coberta  de  estragos,  e  de  ruinas, 
porque  a  revolução  tem  as  propriedades  do  raio ,  traz  comsigo  o  es- 
trondo ,  e  a  morte.  O  Povo  enganado,  e  illudido  com  as  apparencias 
de  Gloria,  de  Liberdade,  e  de  Grandeza,  sentio  logo  os  outros  effei- 
tos,  e  as  outras  propriedades  do  mesmo  raio  =  brilha,  e  mata.  =  Es- 
ta mesma  experiência ,  valendo  em  tudo  para  persuadir  ,  e  convencer 
os  homens,  nas  revoluções  nada  vale,  e  nada  pode,  porque  tal  he 
o  poder  dos  illusorios  pretextos,  que  a  perversidade  tem  inventado, 
sendo  os  mesmos,  e  invariáveis  em  toda  a  parte,  em  todos  os  Kei- 
nos ,  em  todas  as  Nações  a  que  o  contagio  mortifero  das  revoluções 
tem  chegado ,  que  sempre  tem  produzido  os  mesmos  eflíeitos.  Os  ne- 
fandos revolucionários  nada  mais  sabem  nem  dizer,  nem  fazer,  gy- 
rão  nesle  circulo,  agitão-se,  e  correm  sem  sahir  desta  órbita,  o  mes- 
mo sempre ,  o  mesmo  em  Ioda  a  parte  ;  mas  com  isto  tudo  conse- 
guem. O  Desengano  mostrará  a  falsidade,  e  a  illusão  destes  pretex*. 
tos,  que  tanto  entre  nós  se  procurâo  fazer  valer,  e  tanto  conseguirão 
na  pérfida,  e  traidora  revolução  Democrática  de  1820.  Todas  as  cau» 
telas  se  põem  em  obra  quando  se  trata  de  vedar  a  propagação  de  hum 
contagio,  se  liuraa  Nação  vizinha  se  declara  accometlida  deste  terrí- 
vel flagello  na  ordem  fysica  ;  e  na  ordem  moral,  e  politica  porque 
não  haverá  as  mesmas  prevenções,  e  cautelas,  se  o  contagio  revolu- 
cionário ameaça?  E  eu  não  me  atrevo  a  decidir  qual  dos  dous  con- 
tágios seja  o  mais  terrivel!  !  A  virtuosa,  e  heróica  Nação  Portugue- 
sa merece  que  se  lhe  acuda,  já  que  muitos  de  seus  ingratos  filhos  por 
lodos  os  lados  a  accomeltem.  O  Povo  a  si  mesmo  se  pode  perder,  e 
se  pode  salvar:  o  Povo  he  essencialmente  a  força,  qualquer  que  seja 
^  forma  de  Governo  porque  se  dirija  ;  elle  não  he  a  Soberania,  por- 
que então  seria  hum  monstro,  então  seria  huma  Quimera;  o  Povo 
ixe  a  força  passiva:  este  Povo  Portuguez,  bem  illustrado  sobre  os  seus 
.verdadeiros  interesses,  he  incorruptível.  Este  Povo,  creado ,  consti- 
iMÍclo  ,  -e  conservado  ha  setecentos  annos  com  hum  Governo  Moaar-- 
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quico  berediíario ,  e  absoluto,  está  com  elle  de  lai  maneira  identifi- 
cado, que  não  pode  existir,  nem  ser  venturoso  sem  os  seus  Monar- 
cas. Isto  conliece  o  mesmo  Povo  por  huma  espécie  de  inslincto  in- 
destructivel :  se  illudido  por  alguns  instantes  fecha  os  ouvidos  aos  cla- 
mores deste  instincto,  desperta  logo,  e  eai  fazendo  sua  a  causa  do 
seu  Rei,  nenhuma  força  o  contèui ,  nenhum  obstáculo  o  suspende, 
tudo  vence  ,  e  tudo  se  restaura ;  por  isso  todos  os  tiros  dos  malvados 
revolucionários  se  dispárão  contra  o  Povo,  e  não  havendo  contra  elle 
força ,  ha  contra  elle  a  illusâo.  Todos  os  pretextos  com  que  se  pro- 
cura contrastar  a  sua  força,  e  fascinar  o  seu  entendimento,  vem  sem- 
pre ataviados  com  as  roupas  da  utilidade  pública,  do  bem  commum  , 
de  melhoramentos  necessários,  de  reformas  úteis,  e  de  mudanças  van- 
tajosas, e  sobre  tudo  de  mudanças  Ministeriaes.  Como  a  vaidade  bfi 
indita  á  humana  natureza  ,  fazem-lhe  crer  que  he  Soberano,  e  em 
sendo  representado,  fica  irremediavelmente  escravo,  porque  o  Povo 
não  faz  mais  que  converter  em  Déspotas  aquelles  mesmos  que  se  qi- 
zera  seus  Comnjissionados. 

Como  o  único  presupposto,  ou  causa  final  d' este  Escripto  he  o 
Desengano  do  Povo  ,  fazendo-Ihe  ver  o  que  seja  a  verdadeira  Politi- 
ca ,  ea  verdadeira  Moral ,  como  Portuguez  que  sou,  serei  Portu- 
guez  na  manifestação  dos  meus  sentimentos.  Todas  as  Revoluções, 
que  temos  visto,  para  se  consolidarem  lanção  mão  de  hum  meio,  ou 
instrumento,  que  he  indefectivel  no  seu  fim,  que  vem  a  ser,  a  con- 
vocação, ou  o  chamamento  de  hum  Congresso,  a  que  logo  dão  o 
nome  de  Nacional.  A  desgraça  de  Luiz  XVI  corriíeçou  na  convoca- 
ção ,  e  formação  da  Assemblea  dos  Notáveis:  este  foi  o  primeiro  de- 
gráo  ,  por  onde  elle  subio  ao  Cadafalço.  f>ntendão  agora  os  Monar- 
cas, lhes  diz  Deos  na  Escriptura,  e  aqui  aprendão  os  que  julgão, 
e  governâo  a  Terra.  E  para  esta  convocação,  que  motivo,  que  causa 
efficiente  houve?  Hum  pretexto,  que  he  o  primeiro,  e  o  mais  efficaz 
de  todos  para  illudir  os  Povos,  que  vem  a  ser  a  má  administração 
das  Finanças,  como  he  uso  dizer-se,  porque  em  Porluguez  são  as 
Rendas  do  Estado,  ou  Património  dos  Reis :  d'este  pretexto  nasce 
outro,  que  he  igualmente  poderoso  para  com  o  Povo,  que  muitas 
vezes  não  reflecte,  nem  discorre,  nem  examina  maduramente  como 
deve,  que  vem  a  ser,  huma  exaggeração ,  hum  encarecimento  por- 
fiado da  enorme,  enormíssima,  e  insolvivel  divida  pública;  poderosa 
alavanca  he  esta  nas  mãos  dos  Arquimedes  revolucionários,  com  el- 
la  querem  mover  a  vasta  maquina  da  Terra,  e  com  ella  sustentâo  as 
Revoluções.  O  Povo  n'esle  caso  se  serve  de  himi  termo  de  compara- 
ção,  e  diz:  — O  Estado  he  como  he  em  pequeno  ku ma  Casa  parti- 
cular, e  huma  Família;  se  as  suas  rendas  são  mal  administradas,  se 
as  suas  dividas  crescem  com  tanto  excesso,  que  sempre  vão  cm  pro- 
gressivo augmento,  porque  a  despeza  vai  muito  alem  da  receita,  n 
ruina  d'esta  Casa,  ou  d'esta  Família  he  inevitável,  c  por  isso  exige 
hum  cfficaz ,  e  prontíssimo  remédio,  pois  tire-se  o  governo  ao  Cabe- 
ça d'este  Casal,  c  entregue-se  a  mãos  mais  prudentes,  c  económicas, 
.pois  quatro  olhos  vêem  mais  que  dous.  — A  consequência,  ou  inferen- 
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cia  he  justH  ,  mas  oa  princípios  são  falsos,  ou  arbitrariamente  exag-gc-' 
rados.  En  quero  fazer  mais,  concedo  liuma,  e  muitas  vezes  que  os 
princípios  são  certos,  concedo  q^ue  o  mal  seja  verdadeiro,  mas  ne»-o 
que  o  remédio  heróico  seja  aquelle.  Sofismas  não  são  argumentos, 
podem  valor  alguma  cousa  em  quanto  se  não  rasga  o  véo  da  illusão. 

liste  foi  o  pretexto  da  Convocação  dos  Notáveis  em  França , 
que  bem  depressa  se  convertêo  na  Convocação  dos  Estados  Geraes, 
e  logo  era  Assembléa  Coirstituinle ,  em  Assemblea  Legislativa,  d'aqui 
ao  Consulado,  ao  Directório,  ao  Consellio  de  Quinhentos  fòrâo  pas- 
sos cornados,  e  rápidos,  ate  que  os  Francezes,  sempre  inconsequen- 
tes, seínj)re  volúveis,  e  sempre  filhos  da  mediocridade,  fôrão  cahir 
nas  mãos  da  férrea  tyrannia  de  Napoleão,  que  os  governou  com  hu- 
ma  Vara  de  ferro,  e  de  ferro  em  braza. 

E  que  pode  n'este  caso  dizer  o  Desengana  aos  Porluguezes? 
Que  conbeção  a  maliciosa  forç  i  dos  pretextos  revolucionários,  e  que 
sustentando  o  Governo  Monárquico  á  custa  do  sangue,  e  da  vida, 
pois  com  elle  começarão  a  ser  Nação  ,  e  fôrão  grande  Nação,  e  con- 
servando intactos  seus  origitiaes  costumes,  e  seus  hábitos  Nacionaes, 
olhem  com  horror,  e  pertinaz  aversão  j)ara  Congressos,  para  Cama- 
rás, para  Cartas,  e  para  innovaçòes,  qnjc  os  levarão  ao  ultimo  ex- 
lerminio,  cobertos  de  opprobrios  ,  e  carregados  de  grilhões,  e  de  ca- 
dêas.  Então....  me  dirão  agora  muitos  Hypocritas  ,  que  eu  conhe- 
ço, e  que  no  fundo  de  seu  coração  nem  amão  o  Rei,  nem  se  interes-- 
são  pela  gloria,  e  magestade  dos  Porluguezes,  pois  nós  não  havemos 
ter  as  nossas  Cortes  ?  Se  as  Còrles  são  Portuguezas,  eu  as  quero,  e  eu 
as  defendo;  se  estas  Côríes  são  as  suas,  eu  não  desejo  a  ruina  da 
Pátria,  nem  poderei  supj)ortar  que  Elllei  viva  sem  reinar,  e  morra 
sehí  gloria. 

Comtudo,  o  que  lie  bom,  e óptimo,  degenera,  e  se  corrompe  nas 
íTiâos  dos  Ímpios  revolucionários  ,  que  tanto  a  peito  tem  tomado  a 
desgraça  do  Reino,  e  que  de  tantos  meios  se  tem  servido  ,  e  servem 
])ara  conseguir  este  damnado  fim,  consultando  os  princípios  de  huina 
Verdadeira  Politica,  acho  muito  acertado  que  não  haja  a  Convocação 
dos  nossos  Três  Estados  senão  no  caso  extraordinário,  e  importan- 
tíssimo objecto  da  Suceessão  ao  Throno ,  como  agora  acontecêo  ,  e 
mais  nada.  Pois  mais  nada?  Não,  Senhores.  Para  mais  não  tem  o 
Keino  necessidade.  Depois  do  caso  da  Restauração  de  1640  até  ao 
caso  único  de  1828  não  teve  o  Reino  necessidade  da  Convocação  dos 
Estados.  Posso  enganar-nie,  porem  parece-me  que  para  se  chamar  ú 
Regência  do  Reino  o  Senhor  D.  Pedro  li,  conhecida,  e  comprova- 
da de  faclo  a  inhabiiidade  fys i ca  ,  e  moral  do  Senhor  D.  Affonso  Vi, 
paru  se  reconhecer  do  Direito  resul-tante  do  facto,  não  seria  absolu- 
tamente necessária  a  rigorosa  Convocação  dos  Estados  do  iieino. 
Êsla  foi  a  nossa  mui  aceriada  Politica  dosde  1697,  pois  nunca  mais 
íe  chamarão  a  Cortes  estes  mesmos  Estados.  Algumas  dúvidas  so 
poderião  excitar,  ou  mover  depois  da  morte  do  Senhor  Rei  D.  Jo- 
sé' na  applicação  da  Lei  originaria  de  Lamego,  ))oiá  já  existia  a 
{Tcração  varonil,  que   a  nieámíi  Lei  chama  ao  Xhrouo  ;   Qias  para 
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as  resolver  não  se  julgou  necessária  a  Convocação  dos  Estados  do  Reino. 
Nenhuma  outra  occurrencia  pode  obrigar  a  isto;  e  quando  appa- 
reça ,  esta  Convocação  pertence  única,  e  privativamente  a  ElRei. 
A  maior  injuria,  que  se  tem  feito  ás  Còries  Portuguezfis ,  foi 
dar  este  sagrado,  e  augusto  nome  a  liuma  caterva  de  Republicanos 
que  se  juntarão  em  1820,  convocada  pela  mesma  rebellião  que  a  com- 
punha, paru  levar  ao  precipício  esta  portentosa  Nação  Portugucza, 
tão  digna  do  nome  que  sempre  teve,  e  da  gloria,  que  soube  adqui- 
rir pelos  feitor  mais  heróicos.  E  tiverão  a  impudência  aquelles  De- 
magogos de  dizerem,  escreverem,  e  im]>rimirem — Tenhamos  as  nos- 
sas Cortes!  —  Assim  o  vemos  naquelle  insolente  Manifesto  com  que 
se  atreverão  a  querer  justificar  a  rebelHão  de  24  de  Agosto,  e  a  lega- 
lisar  os  pretextos  de  que  se  servirão  para  arrastrar  ao  abysmo  da 
desgraça  toda  a  Nação,  pois  só  esla  Cohorte  revolucionaria  foi  causa 
da  perda  das  Colónias  mais  vastas,  e  florecentes ,  e  que  talvez  que 
dentro  do  espaço  de  hum  anno  sejão  o  theatro,  e  as  victimas  de  hu- 
ma  geral  anarquia,  ou  se  convertão  em  pequenas,  e  tumultuosas 
Republicas  federativas  jiara  terem  o  mesmo  fim  que  tiverão  as  da 
Grécia,  e  depois  de  retalhado  o  Império  Romano  tiverão  as  da  Itá- 
lia. Para  estes  vaticínios  não  he  necessária  a  luz  profética,  e  sobre- 
natural, l>asta  a  simples  consideração  da  discordância  dos  elementos 
de  que  se  compõem  aquelles  heterogéneos  corpos.  Vejão  em  que  se  con- 
verterão aquellas  promettidas  Còries,  e  o  amigável  modo  com  que 
os  bastantes,  e  sobejantes  Procuradores  tratarão  os  seus  enganados, 
e  escarnecidos  Ccmstituintes !  A  reforma  geral  foi  limna  rapina  pú"* 
bhca  ;  e  a  felicidaiie  annuneiada  veio  a  parar  em  huma  miséria  ex-' 
trema.  A  lilierdade  do  Cidadão  foi  pontualmente  a  vergonhosa  servi- 
dão do  escravo.  O  Systen)a  Liberal  não  foi  mais,  nem  menos  que  o 
Despotismo  Oriental.  Os  nossos  Procuradores  forão  os  nossos  Tvran- 
nos,  e  tivemos  o  vilipendio  de  ver  sentados  nos  Sofás  regeneradores 
muitos  que  devíamos  ver  arrastrando  as  correntes  da  calceta.  Desen^-a- 
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neaj-sc  os  rovos,  e  estejao  seguros,  que  sejao  quries  torem  os  nomes 
que  estes  infanies  Flibusteiros,  ou  descarados  Mações ,  venlião  dando 
aos  seus  ajuntamentos,  chamem-llies  (x>ngressos  Nacionaes ,  Cortes 
Soberanas,  Curtes  Constituintes,  venhão  alcunhas  de  Camarás  dos  Pa- 
res ,  Camarás  dos  Deputados,  ou  Cominuns,  em  que  vem  toda  esta 
iromenclatura  a  parar?  No  que  vimos  entre  nós;  em  huma  quasi  ge- 
ral corrupção  de  costumes,  e  em  hum  impio  desprecio  do  (3ulto;  e 
depois  destes  dous  golpes  tão  funestos,  tão  lastimosos,  vem  a  miséria 
j)úb!ica  ,  e  a  obslrucção  de  todos  aquelles  canaes  por  onde  entrava  a 
j)-úl)lica  ojiulencia  neste  Reino;  e  para  cumulo  de  infelicidade  entre 
a  penúria,  e  indigência  do  Povo  se  levanta  huma  nuvem  de  duríssi- 
mos Jígoiálas,  ou  Tigres  nunca  fiutos  de  sangue,  chamados  Usurá- 
rios, que  sorveu)  os  últimos  resquícios  da  substancia  popular,  para 
os  quaes  os  clamores  da  fome,  e  os  ais  da  indigência  sào  musicas  de- 
liciosas. Isto  he  huma  natural  consequência  da  revolução  politica. 
Desvanece-se  esta,  ou  para  me  explicar  com  mais  propriedade,  pára» 
esta  revolução;  (eis-aqui  huma  obseryatjUO  que  cu  tenho  feito j  c  me^ 
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parece  que  nao  he  vS,  nem  precipitada),  então  se  procura  aijgtnentap 
ainda  mais,  e  exager4i'  a  miséria  pública,  e  a  falta  de  meios  neces- 
s,arios  no  Estado,  paia  multiplicar,  e  fazer  soar  mais  alto  as  queii 
xás,  e  as  demoras,  para  que,  convertidos  em  desesperação,  cbegue 
^o  ponto  tão  desejado  da  revolta.,  A  Seita  desorganisadora  tem 
Emissários  para  tud(í>,  tem  Agentes  na  sua  causa,  e  operários  na 
sua  fazenda.  Fallemos  claro,  pois  onde  li£^  ambigiiidade,  não  ha  des- 
engano. O  Club,  ou  em  Portuguez,  o  Conluio  Director,  oii  Centro 
Maçónico  permanente  na  Capital,  que  de  dia  passeando,  e  de  noite 
abrindo  mezas  de.  jogo,  sem  já  haver  soes,  nem  colun)nas,  nem  aven- 
t£<es,,  nem  mitras,  mas  bugias  accêzas,  e  baralhos  ociosos,  traba- 
lha incessantemente,  e  deste  centro  vão  as  linhas,  ou  os  raios  to- 
car todos  os  pontos  da  periferia  do  circulo  do  Reino.  Estas  linhas 
são  os  Emissários,  e  por  toda  esta  têa  levão  o  veneno  do  Insecto, 
que  está  emboscado  np  centro.  A'  mais  ignorada  Aldèa  chegão;  e 
quanto  mais  incautos  encontrão  os  Povos,  mais  estragos  fazem;  alli 
se  exagerão  ,  e  íiugmentão  os  males  que  se  fa^em  ,  ou  se  fingem  com 
^rte  mestra  desgraças  que  nunca  existirão;  alii  se  semeia  com  mão 
]arga  o  descontentamento,  e  para  que?  Para  tornar  odioso  o  Gover- 
no,  fim  principal  da,s  primeiras  maquinações,  porque,  reconhecendo 
odioso  lium  Governo,  he  fácil  excitar  o  desejo  de  mudar  para  outro. 
Sem  robuço  se  diz  que  a  Monarquia  he  Despotismo,  e  a  Religião 
Fanatismo;  alli  se  faz  crer  aos  Povos,  que  he  verdade  haver  Tribu- 
naes,  mas  que  também  he  verdade  não  haver  Justiça;  que  o  Estado 
tem  rendas  para  pagar,  e  não  haver  queixosos,  mas  que  são  não  só-> 
mente  mal  administradas,  mas  dilapidadas.  Os  Emissários,  ou  Mis-? 
sionarios  não  descanção,  os  pretextos  adquirem  forças,  o  número  dos 
descontentes  prodigiosamente  se  multiplica. 

Mil  vezes  teníio  escutado  queixas  de  Povos  inteiros  contra  os 
Mao-istrados  que  os  governão ,  não  só  por  lhes  não  administrarem 
Justiça,  e  obrarem  contra  o  expresso  nas  Leis,  mas  por  lhes  fazerem 
arbitrarias  vexações ,  e  infligirem  penas  rigorosas ,  c  que  nenhuma 
])roporção  conservão  com  os  delictos.  Desenganem-se  os  Povos  ,  são 
Emissários;  e  este  procedimento  de  muitos  Magistrados  não  procede 
tanto  da  sua  indole  perversa,  mas  da  força  do  mandamento,  porque 
s^o  obrigados  a  propagar  o  descontentamento  dos  Povos,  e  a  fazer 
a\\e  a  revolução  nunca  p.áre  em  sua  funesta  marcha.  Apurar  o  soflfri- 
mento,  e  fazer  rebentar  a  desesjjeração  dos  Povos,  he  hum  dos  mais 
estimados  triunfos  do  Maçonismo,  porque  da  desesperação  á  revolta 
não  ha  mais  que  lium  passo  a  dar;  e  a  revolta,  atiçada  j)or  todos  os 
modos,  he  o  elemento  em  que  vivem  tantos  perversos;  mas  os  Po- 
vos desenganados,  e  huma  Policia  activa  jiodem  formar  huma  bar- 
reira inlransgredivcl  ás  tentativas  da  revolução. 

O  Relatório  dos  Ministros  de  Carlos  X  Rei  de  França  veio  tar- 
de, e  muito  tarde,  porque  havia  muito  tempo,  que  os  symptomas 
da  revolução  erão  visiveis,  e  palpáveis,  e  de  huma  data  muito  re- 
mota, e  alrazada.  O  remédio  (]ue  o  Relatório  exigia,  já  uão  vinha 
a  tempo,  a  gangrena  tinha  subido,  e  absorvido  a  vitalidade,   e  daí 
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extremidades  tinha  progredido  até  ao  centro.  Falloinos  sem  fijfurasr^ 
e  esciite-se  unicamente  a  voz  do  Desengano.  Todos  os  Ministérios  for- 
mados, dirigidos,  e  presididos  por  Viílele,  forào  compostos  de  bo" 
mens ,  que  nào  erão  Uealislas  no  coração :  devjão  ser  conhecidos, 
porque  a  hypocrisia  he  transparente.  Estes  homens  nào  devião  ser 
empregados!  Oh!  O  Governo  he  composto  de  duas  Cnmaras,  e  a 
Camará  dos  Pares  he  hum  baluarte  inconquistavel ,  e  nunca  podeiá 
ser  levack)  pela  força  dos  Democratas  da  Camará  baixa.  Os  sobre- 
tudos dos  Pares  são  torrados  de  peles  :  cnas  desenganem-se  os  Povos, 
se  as  peles  parecem  de  Ovelhas  na  superfície,  interiormente  são  de 
Lobos  voracíssimos,  e  ferozes,  são  na  maior  parte  filhos  daquelles 
liomens  que  fizerão  a  primeira  revolução,  que  a  revolução  fez,  e 
dos  que  prepararão  a  segunda  revolução. 

Eu  acautelo  os  Povos,  e  «ião  arguo  os  Soberanos,  mas  estes 
Soberanos  são  homens,  e  a  Natureza  não  os  izenta  de  erros,  ainda 
que  a  virtude  os  preserve  de  crimes.  Luiz  XV^III  foi  sentando  no 
Throno  de  seus  maiores  pelas  forças  reunidas  da<s  maiores  Potencias 
da  Europa.  Deos  ,  e  a  Espada  dos  Monarcas  o  restabeleceo  no  ThrOí' 
no  da  Legitimidade;  estas  mesmas  Potencias  formidáveis  erão  as  ga- 
rantias da  sua  conservação;  e  a  medida  mais  prudente  da  verdadei- 
ra Politica,  foi  a  residência  dos  exércitos  estrangeiros,  ou  das  forças 
alhadas  dos  Soberanos  Europeos  desde  o  Neva  até  o  Danúbio,  e  o 
Rheno.  De  que  mais  podia  necessitar  Luia  XVIII  para  consolidar  o 
seu  Império?  Acabou-se  a  Usurpação,  e  entrou  a  Legitimidade;  a 
força  a  tinha  supplentado ,  a  íbrça  a  restabeleceo,  e  a  conservava. 
Os  Francezes,  como  se  vio  no  Império  dos  cem  dias,  não  queriào 
Luiz  XVIII,  não  querião  os  Bourbons  no  Throno  de  França  ,  e 
entrando  com  as  armas  na  mão,  quiz  entrar  como  capitulando,  e 
pactoando  cóm  seus  mesmos  inimigos,  vindo  com  a  Carta  na  mão 
offerecendo,  sem  ser  exigida,  como  condição  esta  mesma  Carta.  Pois 
o  que  lhe  competia  por  herança,  deve  acaso  ser  alcançado  pela  Car- 
ta? Desgraçado  prestigio,  ou  desgraçado  pretexto  he  este  da  Cartai 
Este  invento  revolucionário  das  Cartas,  desenganem-se  os  Povos,  he 
conservar  em  vida  as  revoluções.  Desenganem-se  os  Monarcas,  se  el- 
les  querem  a  conservação  do  Throno,  não  queirão  Carta,  e  se  que- 
rem Carta  ,  não  terão  segura  nem  amagestade,  nem  a  existência 
do  Throno.  Carta,  nem  ?erve  ao  Rei,  nem  serve  aos  Povos;  nem 
serve  ao  Rei,  porque  he  fazer  Je  hum  Soberano  hum  Fantasma  de 
poder,  coarctando-lhe,  ou  extioguindo-lhe  todos;  não  serve  aos  Po- 
vos, porque  em  lugar  de  extinguir  a  Tyrannia  (como  promettem  os 
Revolucionários)  multiplica  osTyrannos'  Carta  hehum  laço  da  mais 
refinada  perfídia,  nelle  se  colhem  os  Soberanos,  e  se  colhem  as  Na- 
ções. Camarás,  são  os  theatros  da  discórdia,  e  os  mananciaes  da 
insolência.  Sobre  isto  eu  não  posso  dar  aos  PorUiguezes  hum  desen- 
gano tão  claro,  como  lho  derão  seus  mesmos  olhos,  e  a  sua  expe- 
riência, na  primeira  Camará,  verdadeira  Olha  podrida ,  ou  mistu- 
rada ridicuia,  e  chamava-se  Camará  Soberana  ,  e  Constituinte  ,  Cor- 
po Legislativo,  e  o  que  tantos  Demagogos  se  quizerão  chamar.  Dis- 
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serão  que  yinhâo  fazer  Leis,  para  com  ellas,  e  por  ellas  se  governar 
o  Reino.  Isto  quer  dizer,  que  o  Reino  ou  nâo  tinha  Leis,  ou  se  as 
tinha,  er.ão  inúteis,  ou  insufficientes  para  a  conservação,  e  direcção 
da  sociedade  civil.  Onde  estavâo  estas  Leis  tão  sabias,  e  tão  justas, 
quando  em  todo  o  infaujto  período  da  sua  dominação  despótica,  e 
tyrannica,  nâo  houve  outro  Código  mais  que  aqueíla  oíesma  velha 
Ordenação  do  Reino,  e  as  Leis  extravagantes,  que  depois  da  Orde- 
nação se  tem  feito,  e  promulgado?  li  nâo  se  desenganava  o  Povo 
Portuguez  á  vista  de  huma  semelhante  impostura?  Da  Gamara  mul- 
tiforme passarão  os  Portuguezes  para  a  Camará  biforme,  (alta  Ca- 
mará, e Camará  baixa):  a  primeira  foi  atroz,  a  segunda  foi  tLludi- 
da . .  .  E  que  utilidades  resultarão  disto  aos  Portuguezes?  As  que 
vemos,  maiores  perdas,  e  maiores  desgraças. 

He  tão  diabolicamente  poderoso  este  Filtro  revolucionário,  ou 
be  tão  violenta  esta  mania,  que  bastou  a  simples  nova  da  actual  re- 
volução Franceza,  .para  fazer  arear  as  cabeças  dos  nossos  incorrigi- 
veis  revolucionários,  persuadidos  de  que  já  podião  fazer  outro  tanto. 
Miseráveis!  E  não  sabem  prever,  que  tudo  aquillo  cahirá  como  hum 
edifício  fundado  em  arèa  ;  e  se  dissipará  como  hum  grupo  de  nuvens, 
que  ainda  que  nos  pareça  medonho  cniiegrecendo  o  horisonte,  hum 
sopro  ue  vento  o  desfará!  Ficaráõ  em  breve  seus  aulhores  sepultados 
debaixo  das  ruinas  da  maquina,  que  levantarão.  Contemporizar  com 
estes  malvados,  he  desafiarmos  a  nossa  mesma  desgraça.  Vejào  os 
iVpostolos  da  indolente  moderação  o  que  aproveitão  estas  medidas  I 
Poupando  hum  membro  guãgicnada,  que  se  podia,  e  devia  cortar, 
se  arruina,  e  apodrece  todo  o  corpo  social.  Moderação!  Cahem  eni 
poças  de  sangue  pedaços  de  carne  palpitante  dos  corpos  de  dezenove 
honrados  Portuguezes  naquella  Praça  de  Alcântara,  só  por  hum 
confuso,  e  ambíguo  indicio  de  quererem  sohir  da  Capital,  e  os  al- 
gozes que  derramarão  estesaiigue,  gritão  por  moderação,  quando 
abertamcnie  conspirão,  quando  se  prevalem  do  exemplo  dos  revolu- 
cionários Francezes,  cheios  de  alegria,  /ébrios  em  banquetes,  para 
ameaçarem  os  que  amão  ElKei,  e  lhe  obedecem,  os  que  defendem 
a  Pátria,. c  respcitão  a  Religião...  A  palavra  —  moderação  —  com 
estes  monstros,  lie  hum  atacjue  á  Soberania.  Sobre  isto  estão  os  Poe 
vos  pioaaruciite  desenganados,  não  he  preciso  que  eu  o  faça. 


26  de  Setembro  de  1830. 


José  Agostinho  de  Alacedo. 
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,Os  Revolucionários  mentem  sempre. 


A 


FUTILIDADE,  6  fatuidade  de  seus  pretextos,  se  ajunta  sem- 
pre  a  mentira ,   e  falsidade  das  suas  promessrs.    Esta  proposi- 
ção ,  que  parece  hum  escândalo,  he  huma  evidencia.  Se  a  res- 
peito de  hum  edifício  bem  Arquitectado,  bem  conservado,  e  se- 
gundo as  regras  da  mesma  arquitectura  bem  distribuído,  e  ccm- 
modamente  repartido ,  ouvíssemos  dizer  a  hum,  e  mais  homens, 
que  elle  estava  informe,  irregular,  e  monstruoso,  eque  era  pre- 
ciso demolillo ,  e  convertello  em  ruinas ,   ate  sapar-Ihe  os  mes- 
mos alicerces  para  o  construir  de  novo,  edar-lhe  nova  forma, 
novas  medidas,  e  novas  accommodações,  que  diríamos  a  estes 
novos  arbitristas,  e  constructores?  Que  mentiâo,  e  que  se  não 
erâo  impostores,  não  escapavâo  de  ladrões.   Isto,  que  com  ma- 
nifesta justiça  diríamos  de  hum  edifício  material,  devemos  dizer 
a  respeito  do  edifício  moral,  e  politico  de  huma  Monarquia  he- 
reditária, independente,  e conservada  por  muitos  séculos  sobre 
as  bases  firmíssimas  de  suas  Leis  prímordiaes,  e  constitutivas,  e 
àe  hum  Pacto  invariável,  ou  de  hum  Contracto  indeslructivel 
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entre  os  Governanle»,  e  os  gaver nados.  Se  além  da  li r mexa  des- 
tes alicerces,  e  destaa  bases,  e&te  mesmo  edifício  estivesse  ma- 
gistralmente distribuido,  e  repartido  em  suas  diversas  ordens,  e 
jerarquias,  de  maneira  que,  se  destas  partes  entre  si  diversas, 
pela  sua  prudente  combinação,  e  união  resultasse  hum  todo 
perfoitissimo  que  promettesse  hunia  estabilidade  inalter;>\-el ,  e 
da  qual  se  derivasse  huma  permanente  ventura;  se  neste  estado, 
para  proseguir  comeste  argumento  analógico,  nos  apparecesse 
hum  ,  ou  mais  homens,  que  nosdi^essem,  e  com  grande  appa- 
rato  de  razoes,  e  palavras  entre  si  ajustadas,  e  d'ante  mão  con- 
vencionadas, noaquizessem  persuadir  que  este  edifício  moral,  e 
politico  estava  arruinado  até  aos  fundamentos,  derrocadas,  e 
alluidas  as  suas  paredes,  e  que  por  seus  continuados  abalos  ti- 
nha perdido  o  aprumo,  e  o  equijibrio  ,  e  que  era  preciso  aba- 
lello  de  todo  para  de  novo  o  levantar;  o  mesmo  que  tinhamos 
dito  aos  do  edifício  material ,  deviamos  responder  aos  do  edifí- 
cio moral,  e  politico,  ou  da  Sociedade  Civil,  que  mentem, 
que  ajuntão  ao  espirito  da  impostura  o  espirito  de  latrocinio  , 
porque  nenhum  dos  motivos,  que  apontavão  para  a  reforma 
do  edifício  ,  existia. 

A  historia  das  revoluções  modernas,  e  o  conhecimento  dos 
seus  pertinacíssimos  agentes,  nos  convencem  de  huma  verdade, 
tal,    que  por  si  mesma   he  demonstrada;    mas  huma  das  mais 
lastimosas  fatalidades  do  presente  século  ,  sobre  o  seu  vicio  ra- 
dical,  que  he  a  fatuidade,   he  húma  voluntária  cegueira  sobre 
os  objectos  do  maior  interesse  para  as  humanas  sociedades.   Qs 
homens   não  querem  entender  quando    se  trata   de  bem  obrar. 
Eu   não    sei   se  he  illusão,   se  he  estupidez ,  serão  ambas  estav 
cousas  juntas ,   quanto  ea  mesmo  tenho  observado,    ou  descri-,, 
pto   na  Historia  das  Nações  estranhas,   ou  testemunhado  pot 
meus  mesmos  olhos  dentro  dos  limites  deste  Reino.  Moslra-se 
que  huma  revolução   he  hum  mal,  ou  talvez  que  o  maior,  ,e 
mais  pezado  de  todos  os  males,  mostra-se  que  os  seus  arquite- 
ctores  são   huns  mentirosos,   são   huns   impostores,    são  huus, 
malvados  inimigos  da  ordem  pública;    iw  que  fazem,   no  que, 
dizem,    no  que  promettem  ,   vera  a  illusuo,.   vêm  a  eslupidea  ji 
são  acreditados,  são  sjfrgu idos ;    embora  grite,  e  vocifere  a  ex-; 
periencia;  á  illusão,  eestupidez,  segue-se  a  contumácia.  Amea^! 
c€-os  embora  hum  inevitável  supplicio,  rigorosos,  e  afílictivos, 
ferros,  a  fome,   a  infâmia,   o  desterro,   a  calamidade,   todos, 
os  males  juntos,  não  desistem,  proseguem,  vão  adiante,  abra-i 
çao-se  com  sua  mesma  desgraça;    e  a  constância,  que  deviâot 
mostrar  no  caminho  da  virtude,   he   a  que  mostrão,   e  de  que 
se  ufanão  no  caminho  do  vicio  ,  e  do  crime.  Perde  hum  Rei-. 
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no  pela  reVoIíição  tudo  aquillo  que  fazia  a  sua  segurança, 
opulência,  conservação,  soberania,  Leis,  e  Liberdade :  não 
imporia,  são  estes  os  naluraes,  e  immediatos  etTeitos  da  revo^ 
lução,  queremos  ^er  pobres  ,  miseráveis ,  escravos ,  dependen- 
tes, odiados,  aborrecidos,  castigados ,  mas  queiemos  revof- 
lução.  ' 

Eu    não  penetro   as  sombras   dos  Gabinetes.,   nem  poss»*, 
ou  não  se  pennitte   que   se  dccitVem   os  seus  mysterios,   ou   se 
propalem  profundíssimos  segredos,  porque  hum  Ministro,  sen- 
do hum  homem,  huma  vez  que  ou  o  mérito,  ou  a  intriga,   o« 
a  ambição  o  metta  dentro  de  hum  Gabinete,   porque   a  Seitíi 
o  leva,  ou  o  conserva,  como  vemos  nesses  lieinos,  que  ao  me>- 
nor  toque  se  abalão,  já   se  julga  transformado   em   hnraa  Di>- 
vindade,  cujas  tão  sollicitadas  respostas  são  oráculos  ambiguos 
como  erão  os  das  Sibyllas,  e  os  de  Apollo  em  Delfos;    mas  se 
assim  mesmo  no  meio  da  França   se  levantasse  hum  grito  que 
dissesse: — Todas  as  Nações,   as  mais  fortes,  e   mais  aguerri- 
das da  Europa  se  armão,   e  marchào  ,  já  passâo  o  llheno,   è 
o  Escalda,  já  galgão  os  Pyrenéos,  já  transpõem  os  Alpes;  e^ 
acastellando-se  na  França ,    vem  pulverisar   a  nascente  Demo* 
cracia  ,  e  á  força  das  armas,  e  do  império  da  morte,  vem  fa* 
zer  vèr  ao  Mundo ,   que   não  he   da  attribuição  de  hum  Povo 
instigado  pelas  suggestões  do  Maçonismo  ,    e   a  quem,    para   o 
revolucionar,   fazem   crer   que   nelle  existe  a  Soberania,    mu» 
dar  de  Monarca,   fazer    abdicar   o  Monarca,   excluir,   e  cha- 
mar a  seu  sabor  esta ,  ou  aquella  Dynastia,  dar-se  a  si  mesmo 
nova  Constituição,   e  novas  Leis.    Estas  Nações   vingarão  de 
huma  vez  para  sempre  as  injurias  feitas  á  Religião,  e  aosThro- 
nos,   enfrearão,   ou  extinguirão  os  meios  de  resistência  de  que 
as  revoluções   te   tem  servido  ,   e   finalmente   farão  conhecer  á 
mesma    França    illudida,   q'ue   seus   verdadeiros  'J'yrannos   são 
aquelles  iiiesmos  que  se  di^em  seus  salvadores,   ou  regenerado- 
res, e  que  as  Constituições  com  que  lhe  dizem  que  vem  affian* 
çar  a  sua  liberdade,  e  manter  aquelles  imprescriptiveis  direitos , 
que  o  homem  etn  nascendo  recebe  das  mãos  da  Natureza ,  sâó 
outros  tantos  grilhões  qt>e  lhes  preparão  como  escravos.  Viráõ, 
ou  devem  vir  estas  Nações,  por  maiis  corrompidos  que  se  cori- 
siderem    os  Gabinetes,    (porque   a   voz   do   interesse  commum 
soará  mais  alto),  destruir,  e  assolar  ttido ,  ponjue  o  Maçonis- 
mo só  pode,  e  só  deve  ser  esmagado  debaixo  daqtwllas  ruinas, 
que  elle  mesmo    não  cessa   de  promover   no  Mundo,   e  depois 
destes  deseoganQS,  o  filtro  da.  alluci nação  ainda  serú  t&o  pode- 
roso ,  que  não  vewdo  mais  cfoe  sarnigue ,  e -cinzas,  os  Francezes 
a,inda  qvveirâo ,  e  ainda   maiui^ui.nem   mais  revelações.    A'  vista 
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disto,  que  ou  á  minha  razão,  ou  á  minha  fantasia  se  afigura, 
que  posso  eu ,  com  o  mais  desinteressado  zelo ,  dizer  aos  Por- 
tuguezes  ? 

Eu  não  quero  nem  armas  estranhas ,  nem  forças  alhêas 
para  lhes  marcar  a  estrada  da  verdadeira  Politica,  e  da  ver- 
dadeira Moral :  para  desengano  basta  a  experiência  ;  esta  nâo 
cessa  de  clamar  que  os  que  se  assoalharão  por  verdadeiros  re- 
generadores ,  e  melhoradores  dos  Povos  suo  huns  impudentes 
mentirosos,  e  criminosissimos  impostores.  Os  exemplos  não 
são  estranhos,  são  domésticos,  são  próximos,  são  vivos;  e  se 
com  elles  não  vierem  os  desenganos,  então  he  insanável  a  sua 
contumácia,  ou  a  sua  demência.  A  Seita  conspiradora  contra 
os  Altares,  e  Thronos ,  quero  dizer,  contra  Deos ,  e  contra 
os  Reis,  tinha,  e  tem  huraa  grande  Colónia  em  Portugal;  e 
qual  he  o  Estado ,  a  Condição ,  e  a  Jerarquia ,  em  que  se 
não  encontrem  ainda  distinctos  Vassallos  d'esta  infernal  Mo- 
narquia? Invadio  o  Sacerdócio,  e  n'elle  ,  e  por  todas  as  suas 
Classes,  fez  altíssimas  conquistas:  invadio  a  Toga  (a  Forca 
nâo  mente),  e  os  Guardas,  e  executores  das  Leis  fôrâo  os 
seus  mais  escandalosos  infractores:  invadio  a  Milicia,  este  he 
o  maior  escândalo  da  razão ,  e  da  justiça ;  atacarão  com  as 
espadas  os  objectos,  que  deviâo  defender  com  as  vidas;  e  os 
campos  de  Portugal  se  transformarão  mais  de  huma  vez  em 
novas  Farsalias,  e  em  novo  Filippo,  e  não  o .  Sogro ,  e  o 
Genro,  Pompeo ,  e  César ,  mas  parentes  mais  chegados,  e 
mais  conjunclos  tingirão  profanas  armas  no  próprio  sangue; 
invadio  por  todas  as  Classes  Cidadãos  ,  que  se  representavâo 
mais  conspícuos  por  seus  empregos ,  e  dignidades ;  muitos 
conte'm  em  si  os  Presídios,  e  Fortalezas,  e  todos  devia  con- 
ter em  si  o  extermínio:  invadio  o  que  parecia  menos  accessi- 
vel  a  estas  filosóficas  theorias  dos  melhoramentos  das  Nações  , 
quero  dizer ,  aquella  parte  do  Povo ,  que  se  compõe  de  vendi» 
Jhões,  e  de  operários ,  que,  como  a  Plebe  Romana  n'outro 
tempo  não  pedia  mais  que  pão,  e  os  espectáculos  Circenses, 
não  pede  senão  pão,  sem  lhe  importar  Theatros ;  (e  tem  muito 
juizo  em  não  querer  Theatros,  porque  por  instincto  conhece  o 
que  elles  sejâo) ;  esta  mesma  porção  de  Povo  foi  invadida,  e 
furiosamente,  porque  nas  revoluções  quem  mais  grita,  mais 
serve  a  Causa ,  e  mais  adherencia  mostra  ao  chamado  Celes- 
teal  Systema.  Ainda  aqui  não  pára  esta  pertinacíssima  inva- 
são; entra  por  aquelles  domicílios,  onde  a  revolução  tem  feito, 
e  procura  fazer  maiores  estragos ,  quero  dizer ,  pelos  Claustros 
ate'  os  mais  austeros,  e  penitentes,  onde  nâo  posso  deixar  de 
pasmar  á  vista  de  huma  contradicçâo  revolucionaria ;  querem 
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que  a  Religião,  que  procurào  destruir,  sirva  de  instrumento 
para  consei^úirem  a  íicquiescencJa  dos  Povos  aos  princípios  an- 
ti-religiosos,  qiip  e!!es  propagào  ,  e  estabelecom.  N'esles  asylos 
penetra  o  espirito  da  revolii(;ào ,  porque  ella  faz  ouvir  a  voz 
da  liberdade,  sem  se  lembrarem  que  essa  suavíssima  prizao  , 
que  tanto  detestão ,  se  converterá  dentro  em  pouco  em  huma 
insupportavel  escravid.ão. 

Assim  propagada,  e  assim  dilatada  esta  mania  das  revo- 
luções, que  muito  que  o  entendimento  se  cegue,  quando  a 
vontade  não  só  está  disposta ,  mas  pervertida !  Por  isto ,  ou- 
vido o  grito  da  revolução,  no  mesmo  instante,  como  o  fluido 
eléctrico,  se  dilata,  e  se  jjropaga ,  e  simultaneaineiite  se  escu- 
tâo  vozes,  que  a  approvem  ,  braços,  que  a  s.irvão,  e  espadas, 
que  a  defendâo,  e  até  authoridades ,  que  a  consolidem.  E  co- 
ma chegará  o  desengano  onde  se  encontra  huniaquasi  univer- 
sal pertinácia?  Se  derem  por  hum  momento  Íi7gar  á  reflexão, 
chegará  este  desengano,  e  poderão  sahir  os  Portuunezcs  da 
impostura,  e  da  aleivosia.  Hum  gratide  homem  comp-vx  n'es- 
te  Reino  huma  Arte  de  Furtar,  qualquer  rnolucionaiio  pode 
compor  huma  Arte  de  mentir.  E  que  conHanra  podem  ter  os 
Povos  em  quem  por  protissão  ,  por  iíystituto-^  o  por  ofuci^  os 
engana,  os  illude ,  e  com  tanta  impudfacia  thesi  mente?'  O 
que  he  huma  revolução  são  todas,  porque  lodos  teríi>  \h\rny  ty- 
po  invariável.  O  que  tizerão  ,  o  que  dísseião,  o  que'  m-enlírão, 
e  enganarão  em  França  em  1781),  não  he  difierenití  ,  mus  lie 
o  mesmo  que  fjzerão  na  líespanha  em  1313,  em  18*20,  e  no 
mesmo  infausto  anno  em  Portugal  ,  e  tornarão  agora  a  fazer 
em  França  em  1830.  Sc  os  Povos  vissem  que  as  Mí^sòes  rc- 
vohicioriarias  se  confirmavão  com  milagres,  ainda  que  iihisnr 
rios,  desculpa  tinhão  os  Povos  irrellexivos  ;  mas  annuiiciando- 
se  com  mentiras  ,  e  estragos  ...  ou  demência,  ou  Maçouismo  !  ! 

Aiém  d'esla  corrupção  quasi  geral,  que  tem  obrigado  03 
bomens  a  amar  niais  as  trevas  que  a  luz,  cedendo  á  íorça  das 
Hhisões,  e  das  mentiras,  vejo  entre  os  Portugnezes  hum  certo 
abalimeiUo  uiorul  ,  de  qiís  !es<ilta  huíu  absoluto  iudilíerentis- 
mo  para  tudo  ;  até  (tanto  pode  o  Século !)  a'  honra  Nacional 
he  par»  elles  huu)  objecto  indifferente.  Este  nobilíssimo  esti- 
mulo, que  obrigava  nossos  antepassados  a  obrarem  aquellas 
façanhas  ,  e  ultimarem  aquelles  feitos,  que,  já  não  vistos,  Hías 
lidos,  ainda  espantão  o  Mundo,  e  que  excedem  tAido  quanto 
de  si  meamos  disserão,  e  assoalharão  osCJregos,  e  osllomanos; 
este  abatimento  escuro  ,  e  triste  torna  os  Portug''uezes ,  como 
acabo  de  dizer,  índifferentes ,  e  apathicos;  e  eis-aqui  lambem 
perdida  a  .energia  moral,  que  he  a   maior  de  todas  aS'  perçl^s^, 

*  3 


6  O  Desengano.    N."  4. 

c   a   mais  desastrada ;    he    porventura   do  verdadeiro   caraclcr 
Portuguez  soffrer  que  quatro  impostores  nos  digão  que  nos  an- 
nuncião   verdades?   Huns  estouvados  Republicanos,   que   não 
sabem   o   que  isto   seja  senão   por  ouvirem   esta   palavra  ,    nos 
venlião   inculcar  Governos   representativos?   Huns   líypocritas 
de  patriotismo  nos  venbão  exaggerar  os  males  da  Nação,  de 
que  elíes  mesmos  são  as  causas  próximas,  e  os  motivos  efficien- 
tes  ?  Oh  desventura  I    Pois   porque  o  Leão  está  enfermo  ,   será 
licito   ao  inerte  Jumento  não  só  escarnecèllo,  mas  escouceallo? 
E  já  se  provou   que   a  enfermidade   he  insanável,    ou   que   a 
doença   he  de  morte?   Isto  ainda   lhes  parece  pouco,   porque 
muito  conlâo  com  o  abatimento,  e  fria  indolência,  em  que  o 
Maçonismo  (de  todo  o  mal  esta  he  a  causa)  tem  sepultado  os 
Povos.  Depois  que  a  revolução  enthronisa  os  malvados,    não 
contentes  com  tantas  misérias,  (nós  o  experimentámos)  não  só 
insultão,  mas  ate'  espancão  os  homens  de  bem,   sem    lhes  va- 
ler nem  honra,  nem  virtude,  nem  dignidade,  nem  jerarquia, 
nem  sangue,  até  chega   a  sua  insolente   audácia,    como    em 
França  vemos,   a    seus  Monarcas ,   e  a   seus   Ministros.    Ah! 
Lembrem-se  estes  impostores,  e  enganadores  dos  Povos  que  o 
adormecido  espirito  Portuguez  pode  sahir  do  lelhargo ,  e  sahi- 
la;  se  intentâo  tocar  com  mãos  profanas,  e  Ímpias  o  Ungido 
do  Senhor,    nadaráõ  seus  cadáveres  em  lagos  de   seu   impuro 
sangue;  acabaremos  nós,    mas  esta  progénie  de  víboras  ha  de 
primeiro  acabar.  Posuimus  mendaciuin  spem  nostram,  et  mcn- 
dacio  protecti  sumus   (lhes  diz  Deos   por   hum    Profeta).    Isto 
quer  dizer  =  JV«o  temos  outra  esperança,   ncui    outra  protec- 
ção mais  que  a  mentira.  =  Os  Povos  bem  conhecem,  e  o  Po- 
vo Portuguez  mais  que  todos ,   que  os  revolucionários   sempre 
mentem. 

Mas  poderão  dizer  muitos  que  as  minhas  asserções  são  va- 
gas, e  os  meus  ditos  são  livres.  Os  que  isto  disserem  ,  são  re- 
volucionários ,  enganadores  da  Nação ,  e  lambem  mentem. 
Eu  também  lhes  digo,  que  em  matérias  tão  graves,  e  das 
quaes  depende  a  salvação  do  Povo ,  são  necessárias  provas. 
Elias  existem  entre  nós ,  humas  em  nossa  mesma  experiência, 
outras  nos  próprios  escriptos  dos  sublevadores.  O  papel  mais 
Ímpio,  mais  attentatorio,  mais  atroz,  que  impresso  tem  appa- 
recido  n'este  Reino,  cujas  mentiras  poderão  fascinar  os  Po- 
vos, foi  a  Proclamação,  Manifesto,  Declaração,  ou  o  que 
]lie  queirão  chamar,  com  que  a  Junta  Provisória,  formada, 
nomeada,  ínstallada  por  si  mesma,  veio  espantar  a  Nação,  e 
até  o  Mundo,  na  Cidade  do  Porto,  a  24  de  Agosto  de  1820. 
A  sua  simples  leitura  devia  desde  aquelle  instante  desenganar 
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O  Keino,  e  naquelle  mesmo  instante  obrigar  a  fuzcr  em  pe- 
daços, e  pedaços  bem  it)iudos,  os  onze  malvacjos,  que  no 
mesino  intamissimo  papel  se  assignúrão.  Trasladar  todo  este 
monstruoso  aggregado  de  insanias,  eiueutiras  seria  para  mim 
o  Ccilix  mais  amargo,  e  por  isso  pouco  basta  para  se  conhe- 
cer o  todo.  No  8.°  <^  =  J\i/nca  a  Religião^  o  Throno^  e  Pá- 
tria receberão  serviços  tão  importantes ,  nunca  adquirirão , 
nem  maior  lustre,  nem  mais  sólida  grandexa,  e  todos  estes 
bens  dinianavão  perennemente  da  Constituição  do  Estado , 
por  que  ella  sustentava  em  perfeito  equilihrio^  ena  mais  con- 
certada harmonia  os  Direitos  da  Soberania  dos  P^assallos,  fo' 
detido  da  jVação  ,  e  do  seu  Chefe  hiima  só  família  ^  em  que 
todos  trabalhavão  para  o  felicidade  geral.  Tenhamos  pois  es- 
ta Constituição  ,  e  tornaremos  a  ser  venturosos.  = 

Quadro  he  este  por  certo  admirável  !  Todos  estes  bens  são 
muito  naturaes  eííeitos  da  Constituição  Politica  do  Estado, 
e  para,  ou  reproduzir,  ou  sustentar  estes  bens,  esta  sólida 
gloria,  esta  inalterável  ventura —  Tenhamos  pois  esta  Consti- 
tuição.—  -Nada  mais  juslo,  porque  se  o  desejo  da  ventura  he 
tào  natural  ao  homem  em  todas  as  suas  condições,  e  estados, 
ninguém  será  tào  inimigo  desta  ventura  ou  geral,  ou  indivi- 
dual, que  despreze  acintemente  os  meios  de  a  conseguir,  e 
meios  fáceis,  promptos,  exequíveis,  e  tão  simplices  em  si, 
e  tão  próximos  a  nós,  como  a  Constituição  do  Estado,  e  o 
mesmo  que  ella  fez  entre  os  nossos  antigos  Avoengos,  pode  ago- 
ra fazer  entre  os  Netos,  porque  a  mesma  causa  produz  os  mes- 
mos effeitos.  E  que  Constituição  he  esta?  Não  pôde  ser  outra 
senão  aquclla  porque  começou  ,  e  se  fez  independente  a  Mo- 
narquia ;  he  aquelle  Código  primordial,  no  qual  está  sabia- 
mente regulada  a  ordem  da  successão  ao  Throno  com  huuja 
modificação  á  Lei  Sálica,  que  exclúe  as  Fêmeas,  e  entre  nós 
as  chama  faltando  a  linha  masculina  com  a  condição  de  ca- 
sar com  hum  Varão  natural  deste  Reino,  para  que  o  Sceptro 
não  passe  a  mãos  estranhas  ;  assim  como  estão  as  matrizes  de 
todas  as  Leis  da  Nobreza,  de  todas  as  Leis  criminaes,  e  de 
todas  as  Leis  Civis.  Esta  Constituição  foi  feita  na  reunião  dos 
Três  Estados  convocados  pelo  Rei,  e  pelo  mesmo  R«i  presi- 
didos, porque  no  estado,  ou  Governo  Monárquico,  a  supre- 
ma, e  independente  aulhoridade  existe  exclusivamente  no  Rei. 
EUe  convoca,  se  lhe  apraz,  estas  Assembléas,  e  se  lhe  apraz 
as  dissolve.  Ampliou-se  esta  Constituição  primitiva  na  pro- 
gressiva existência  da  Monarquia,  e  sérvio  de  base  ao  Có-« 
digo  Affonsino,  ao  Manoelino,  ao  Filippino,  e  finalmente  a 
essas  luminosas  Ordenações  do  Reino,  onde  nada  falta  senão 
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liunia  reforma  feita  pela  Humanidade  em  o  Livro  5."  Eis-aqui 
a  que  se  chama  Constituição  do  Estado,  veilonti!  oxuberan- 
lissima  de  tanta»  venturas,  tanta  gloria,  tanta  grundeza,  e 
tanta  representação.  Tenhamos  pois  esta  Constituição,  nos 
diz  a  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo.  Parece  que  se 
íaz  credora  da  nossa  estima,  e  veneração,  pois  com  zelo  pa- 
triótico nos  exhorta  á  observância  das  nossas  primitivas  Leis, 
e  daquella  Constituição  (pie  he  o  sóliJo,  e  seguro  fundamen- 
to da  nossa  gloria,  porque  a  considerarmos  a  collocíiçào  dos 
termos,  a  sua  ênfase,  e  natural  sentido,  a  palavra  —  Esta 
Constituição —^  nQ.o  designa,  i>em  pôde  designar  outra  que  não 
seja  o  Código  de  Lamego.  Considerão-se  os  Portugue:íe5  no 
ultimo  fasligio  de  grandeza  desde  a  vicloria  de  Aljubarrota, 
e  inojíinada  assalto,  e  escalada  de  Ceuta,  ate  que  na  mesma 
Africa,  e  não  mui  longe  daquella  Praça,  se  eclipsou  este  As- 
tro radiante  com  a  derrota,  e  com  a  morte  dt)  magnânimo, 
aias  luallogrado  Hei  D.  Sebjistiào,  porque  ale'  na  Regência  de 
vua  Avó  a  Uaiiilia  D.  Calbarina  se  sustentarão  os  doiis  me- 
moráveis cercos  de  Míixagão. 

Se-ndo  esí,e  o  iiaturul  sentid»  das  palavras,  nenhuma  dú- 
vida pode  lutver  em  acreditarmos,  que  estes  homens  inspira- 
dos, e  zotesisiinios  do  nosso  bem,  cmprehendem  tantos  tra- 
balhos, tazendo  a  marchas  forçadas  huma  jornada  de  tantas 
l'egoaà  do  Porto  até  á  Capital  só  j)or  acudirem  ás  nossas  des- 
graças, Jazendo  que  se  observem  aquellas  Leis  antigas  que  nos 
tizerão  tão  gryndes,  c  tão  afamados  no  Mundo,  e  na  memo- 
ria, e  no  conctóilo  dos  homens,  que  não  são  Pedreiros.  Pois 
vejão  agora  estes  homens  ,  que  não  são  Pedreiros,  que  tal  se- 
ja a  raça  dos  impostores ,  que  nob  apregòão  melh(;ramentos 
nas  revoluções!  Só  a  simples  ponderação  do  que  até  aqui  to- 
nho  dito,  será  para  o  Povo  o  maior  Desengano.  Essa  Cons- 
tituição do  Estado,  origem  de  tantas  venturas,  he  a  que  el- 
les  trazem  n'algibeira  traduzida  de  seus  dous  Originaes,  Fran- 
cez ,  e  Castelliano,  cujas  bases,  como  se  ella  ainda  se  hou- 
vesse de  fazer,  aos  fizerão  logo  jurar.  Eis-aqui  a  prome«sa,  e 
eis-aq«i  o  seu  cumprimento.  Combine-se  agora  a  Constituição 
de  que  elles  fallãrào  ,  com  a  Constituição,  cpje  elles  fiz.^rão. 
Nãfí  he  preciso  muila  penetração,  e  perspicácia  para  comj)a- 
rar  os  resultados  de  huina,  com  os  resultados  da  outra;  mas 
qualquer  que  seja  este  termo  de  comparação,  com  elle  ficará 
patente  a  descaradíssima-  imp.>slura  dos  malvadis;  c  o  que  se 
pó  te  esperar  diè  liuiaa  obrac,  q^ue  te<n  por  [principio  o  crime, 
por  meio  a  uien4iiia,,  e-  |)or  fim  a  desgraça  ?  Como  ,se  póds' 
esperar- bem  algum  do  q-ue  he  raiz  e  f  JiiLe  de  tantos  males? 
jSjão  he  boa  a  arvore,  cujo?  fructos  são  venenoso?. 
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Disserâo  os  impostores,  que  nos  vinhâo  livrar  de  lodos 
as  males,  que  nào  exisliào,  e  que  unicamente  sentimos  quan- 
do elles  os  fizerào  ,  e  causarão.  Elles  mesmos  os  aponlárào, 
parece  que  para  sabermos  o  que  deviamos  esperar.  Eis-aqui 
hum  compendio  de  todos  apontados  no  4."  §.  .Asnm  vimos 
nós  desgraçadamente  desapparecer  o  nosso  commercio,  definhar- 
se  a  nossa  industria ,  esmorecer  a  agricultura ,  e  apodrecer 
nossa  marinha.  Julgo  que  não  devião  dizer  —  Vimos  —  mas 
que  deviào  dizer:  Veremos. —  Foi  tudo  isto  o  que  pontual- 
mente aconlecèo.  Se  dissessem — Veremos  —  seria  esta  pala- 
vra a  única  verdade  que  se  lhes  escutasse,  e  se  lhes  pedisse- 
mos  huma  Lógica  definição  do  termo — Revolução  —  não  a 
poderiào  dar  mais  exacta,  porque  era  apontar  a  causa,  e Jun- 
tamente os  seus  etfeitos  ,  próximos,  e  remotos.  Eu  ponho  no 
presente,  o  que  elles  moslravão  pôr  no  pretérito — Vimos  — 
eu  digo  —  Vemos.  —  Desapparece  ocommercio.  A  Constitui- 
ção o  fez  desapparecer,  porque  a  separação  do  Brasil  foi  obra 
privativamente  Maçónica.  Antes  desta  impolitica  separação, 
desta  independência,  antes  da  fatal  abertura  de  seus  Portos 
aos  vazos  de  todas  as  Nações  Europeas,  Lisboa  era  o  Empó- 
rio, ao  menos  o  interposto,  de  todo  o  commercio  Europeo, 
porque,  ou  aqui  viessem  os  géneros  Coloniaes,  ou  daqui  fos- 
sem os  productos  da  industria  estrangeira  ,  do  fundo  do  Me- 
diterrâneo, e  dos  seios  do  Báltico,  aqui  viamos  tremolar  ban- 
deiras dos  vasos  que  conduzião  humas  e  outras  cousas.  V  lerão 
os  impostores,  eá  sua  vista  desappareceo  o  Commercio,  que  el- 
les dizião  que  tinha  desapparecido  antes  delles  apparecerem. 
Tinha  este  grande  mal  algum  paliativo  remédio  ,  a  Hes- 
panha  nos  prevenio,  e  se  antecipou  com  muita  politica,  e 
muita  prudência.  Abre  em  Cádis  hum  Porto  Franco;  mas  o 
Tejo  era  mais  centrai,  e  muito  mais  cómmodo.  Eu  nào  sei 
como  em  nosso  estado  decadente,  e  até  com  as  esperanças 
desvanecidas,  se  controverteo  este  projecto  de  que  a  Hespanha 
nos  dêo  hum  tão  poderoso  exemplo.  Tão  desgraçadamente  fi- 
zerão  desapparecer  o  nosso  Commercio ,  que  ainda  que  daqui 
veja  fundear  naquelle  rio,  pequenas,  e  ridiculas  pelo  feitio, 
embarcações  estranhas,  muitas  em  lastro  entrâo,  e  em  lastro 
sabem.  Que  dirão  os  impostores  que  restão ,  dos  impostores 
que  tantas  mentiras  disserâo  á  vista  desta  lastimosa  scena 
a  que  elles,  e  só  elles  reduzirão  aquelle  espantoso  Commercio 
que  fazia  passar  pelas  mãos  dos  Portuguezes  as  riquezas  d'am- 
bos  os  Mundos?  Que  dirão?  O  que  pode  dizer  hum  Pedreiro 
a  cuja  face  não  assomou  ainda  a  côr  da  vergonha.  Com  o  ar 
da  estupidez,  e  o  tom  da  materialidade,  dirá:— O  Governo 
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representativo,  as  duas  Camarás,  e'a  Amnistia,  próráeltem 
lium  futuro  brilliaiile  !!  !  —  Nisto  ficamos,  em  quanto  aquel- 
les  malvados  morrem  por  mandar  do  coração  á  boca  o  grito 
da  revolução,  que  teu)  depositado  dentro  do  peito.  Vamos 
contemplando  esta  escandalosa  enfiada  de  imposturas  para  que 
o  Povo  ,  que  deveras  quer  o  bem  ,  fique  de  huma  vez  piíra 
sempre,  desenganado. — Definhar-se  a  nossa  industria.— EíIhs 
palavras,  pedantescamenle  encolhidas,  —  definhar-se  —  ,  pre- 
cisa vão  de  outra  resposta,  que  não  cabe  na  gravidade  deste 
esçripto,  ainda  que  não  fosse  muito  alheia  do  ftm  a  que  sie 
encaminha.  Não  falta  aos  Portuguezes  o  génio,  o  talento,  a 
disposição  para  todas  as  artes,  e  muito  menos  para  as  artes 
fabriz,  e  para  todas  estas  artes,  ou  de  necessidade,  ou  de 
luxo,  tem  dentro  em  casa  isso  que  dcrão  em  chamar  maté- 
rias primas,  metaes  (todos  os  metaes  se  os  quizerem),  lãs, 
madeiras,  tudo  em  que  possâo  exercitar  a  sua  industria,  o  seu 
amor  ao  trabalho,  e  o  seu  horror  á  pobreza;  porque  o  Portu- 
guez  não  he  desleixado,  nem  he  perguiçoso.  —  Faça-se  de  hum 
só  jacto  na  Fundição  huma  Estatua  Equestre  de  dimensões 
collossaes. —  Poz-se  ao  lume  o  bronze,  e  fez-se  a  J*!statua  ,  e 
não  veio  cá  a  industria  estrangeira  nem  atarracar-lhe  o  cravo 
de  huma  ferradura.  Se  a  desenterrassem  em  lioma  como  a  de 
Marco  Aurélio,  dir-se-hia  que  era  Grega,  e  que  era  obra  de 
Fidias,  ou  Mirou,  ou  dé  Praxiteles;  pois  he  ol>ra  de  Portu- 
guezes, cuja  industria,  dizem  os  impostores,  estava  definhada. 
E  quem  he  causa  deste  definhamento?  Os  malvados  revolucio- 
nários, que  pozerão  em  combustão  este  Reino,  que  o  dividi- 
rão, que  o  retal liarão,  que  acenderão  o  facho  das  Fúrias  naô 
guerras  civis,  que  obrigarão  os  Povos  a  emigrar,  fugir  de 
suas  violências,  crueldades,  e  latrocínios,  que  os  empobrecerão 
com  suas  delapidações,  a  ponto  de  se  não  poderem  lembrar 
os  tristes  Portuguezes,  aiais  que  do  simples,  e  simplicíssimo 
pãoquatidiano,  para  o  qual  não  tem  muitos  o  numerário,  quanto 
mais  para  oUjectos  de  luxo  na  perfeição  tias  artes  para  asquaes 
os  mesmos  Portuguezes  tem  tanto  génio,  e  tanta  aptidão. 
Que  ha  de  fazer  o  miserável  Fabricante ,  cujos  estabelecimen- 
tos se  inutr-lisárão  por  malicia  estranha,  e  cobard  a  domestica, 
reduzindo  os  protluctos  da  sua  industria  de  superfície  brilhan- 
te, e  de  âmago  nullo  a  tào  baixo  preço,  que  depois  farão 
contar,  e  medir  a  pezo  de  ouro,  e  de  brilhantes,  de  tal  ma- 
neira, que  inteQtaibdo-se  fabricar  cousa  similhante,  não  che- 
g-ue  a  venda  nem  para  pagar  a  mão  de  obra.  E«tas  são  as 
fotntes  que  osperve-rsos  abrirão  para  o  annunciado  defjnhameo:" 
to-  4a  ÍDdustj4-a;:  he  o-bra  saa,  e  quetxão-se  die  dós. — Es7iwr£r 
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cer  a  .Ai^-icuUura.  —  Em  Inim  paiz  tão  fértil,  e  productivo 
cojno  este  líeino,  onde  basta  atirar  com  a  semente  á  terra  pa- 
ra pegíiry  o  vingar;  sacudir  e varejar  as  oliveiras,  ])izar  como 
divertimento  as  uvas  no  lagar,  sem  tlieorias,  sem  cálculos, 
sem  pelejar  com  a  arte  contra  a  Natureza  estéril,  forçando-a 
com  trabalho,  e  suprindo  com  artificio  o  que  negão  as  Esta- 
ções; só  nos  falfão  braços,  já  que  nos  sobeja  a  terra:  e  quem 
nos  fez  pobres  destes  braços ,  pois  a  população  do  Reino  já 
não  be  i)roporcionada  á  sua  extensão?  Os  impostores  da  revo- 
lução, atrahírão  para  a  Capital  os  que  erão  necessários  nas 
Provincias  j)ara  passearem  no  Rocio,  entulharem  os  Cafés,  os 
que  podião  abrir,  e  rotear  os  baldios,  vindo  os  que  podião  ca- 
var do  dia,  roubar  aqui  de  noite;  reduzindo  o  Reino  a  huma 
Hydropesia  de  cabeça,  pois  só  a  Capital  regorgita  em  gente, 
Obrigando-nos  a  ter  sobre  armas  os  Soldados,  que  no  seio  da 
paz,  licenceados,  podião  tornar  férteis  aquelles  campos  que 
j)or  falta  da  cultivação  estão  transformados  em  charnecas  in- 
transitáveis:  iscando  tudo  com  a  mania  politico-revoluciona- 
ria,  fazendo  que  os  grandes  proprietários,  que  devião  ser  obri- 
gados a  residir  em  suas  terras  \)ov  algum  espaço  do  anno, 
desprezem  tudo,  para  empunharem  na  Loja  huma  trolha  na- 
quellas  mãos,  que  podião  com  fructo  puchar  hum  alvião. 
Quem  induzio  tantos  milhares  de  indivíduos  de  Iodas  as  clas- 
ses a  se  rebellarem  ,  e  fugirem  deste  Reino  onde  a  necessidade 
de  conservarem  o  seu  estado,  e  a  decência  da  sua  condição, 
os  obrigaria  a  ser  cultivadores?  Os  impostores. 

Vamos  finalmente  considerar  a  ultima  parte  deste  arre- 
soado,  ou  deinepcias,  ou  de  atrocidades. — apodrecer  a  nossa 
Marinha.  —  Fizerâo-nos  perder  as  mais  opulentas  Conquistas, 
arruinarão  de  todo  o  nosso  Commercio,  interromperão  as  nos- 
sas relações  exteriores,  e  cooperarão  para  que  em  hum  Impé- 
rio, para  nós  agora  tão  estranho,  ficassem  os  melhores  vazos 
de  guerra,  pela  forma,  e  pela  matéria,  que  sahem  de  todos 
os  estaleiros  das  Nações  civilisadas;  assim  mesmo  não  acharão 
os  im[)Ostore5  a  Marinha  podre,  forão  elles  os  que  a  pozerão 
nesse  estado;  e  as  lamas  da  Boavista  nos  estão  dizendo,  e  com 
mais  altos  brados  todos  os  dias:  —  ílis-aqui  a  revolução, — 
apontando-nos  para  as  despedaçadas  carcaças  que  antes  da  re- 
volução erão  navios  de.mui  alto  bordo,  que  muitas  vezes  virão 
o  Cabo  Austral  d'Africa,  e  nos  trazião  da  America  a  opulên- 
cia da  EuFO|>a.    ■  .  .       . 

Que  mais  he  preciso  para  desenganar  os  Povos?  Se  a  ra- 
zão humana  com  razões  se  convence,  e  com  factos  se  persua- 
de;   as  razões   que   allego   não  se  destroem,-  elos  factos  que 
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aponto,  não  podem  negar-se.  Possão  os  Portuguezei,  dignos 
deste  nome,  aproveitar  eitas  recordações,  para  taparem  os 
ouvidos  horrorisados  ao  eco  da  voz  —  revolução  —  ;  a  memo- 
ria do  passado,  o  quadro  do. presente,  a  aprehensão  do  futu- 
ro os  deve  tornar  cautelosos,  se  não  quizerem  atraliir  sobre  si, 
e  sobre  a  desgraçada  Pátria  a  ullima  ruina,  E  já  que  estamos 
no  Império  da  Justiça,  peçamos  ao  Todo  Poderoso,  que  nos 
conceda  permanentemente  o  Império  da  Pa?. 


Pedroiços  18  de  Outubro  de  1S30. 
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Consequências  da  Revolução. 

JCisTE  he  o  quadro  mais  hediondo,  espantoso,  e  miserando, 
que  se  pode  oíYerecer,  e  que  se  tem  offerecido  aos  olhos  do 
Universo:  parece  maishuma  producçâo  do  inferno,  que  liuma 
obra  das  mãos  dos  homens;  he  huma  invenção  das  tievas,  a 
quem  a  Justiça  Divina  permitte  apparecer  na  Terra  para  ri- 
gorosissimo  castigo  de  sens  habitadores.  Sem  misturar  o  sagra- 
do com  o  profano,  nem  os  Oráculos  Divinos  com  as  ex- 
pressões dos  homens,  de  hum  só  rasgo  eu  direi  com  as  pala- 
vras de  hum.  Bispo,  que  depois  de  o  ser  se  conslituio  no  e^ita- 
»  do  de  Leigo ,  e  que  em  matérias  de  Religião  parece  que  sem- 
pre o  fora,  quaes  sejào  as  primeiras,  e  mais  próximas  conse- 
quências de  huma  revolução,  ou  quaes  fôrão  os  primeiros  re- 
sultados da  revolução  Franceza.=:  Depoz ,  e  derrubou  de  seus 
Thronos  os  Poderosos  do  Mundo,  e  exaltou,  e  elevou  a  estes 
mesmos  Thronos  os  farrapòes,  e  o?,sans-cidoltes.  =  \íí\chèo  de 
piquezas,  e  de  opulência  os  esfofneados,  e  pòz  os  ricos,  eopu- 
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lentos  a  jTedir  hnma  esmola.  =  Isto  ,  que  se  disse  de  íiunia  or- 
dem moral,  e  sobrenatural ,  nós  o  vemos  na 'prdem  politica, 
e  social,  e  sempre  o  veremos  todas  as  vezes  que  as  poilas  do 
inferno  se  abrirem  para  vomitarem  esta  peste  devastadora ,  ou 
este  fkgelio  assolador.  Eu  não  encontro  no  ião  variado  esps- 
ctaculo  da  Nalureza  outra  imagem  mais  excessivamente  ex- 
pressiva d'esla  calamidade,  que  não  seja  o  convulsivo  movi- 
iiiento  da  Terra,  ou  pela  expansão  do  vapor  eléctrico,  ou  pe- 
lo alatimento  das  abobedas  de  suas  iminensas  cavernas:  (eu 
não  escrevo  Tratados  de  Fysioa  ,  seja  pelo  que  fòr  hum  lior- 
rivcl  lerremolo):  sejão  vastas  Cidades,  sejão desconhecidas  Al- 
deãs, tudo  fica  sepultado  em  suas  mesmas  ruínas,  e  não  se 
descobrem  mais  que  montões  de  cinzas  onde  se  adiniravão 
soberbos  Palácios;  estendendo-se  estas  ruínas  não  só  aos  po- 
voados, mas  aos  mesmos  campos,  aos  mesmos  montes,  aos 
mesmos  rios,  mudando  de  tal  sorte  de  aspecto  hum  vasto  ter- 
reno, que  sendo  depois  visto,  e  considerado,  não  se  conhece, 
e  ningueai  poderá  dixer  que  ei-a  o  m«smo.  Tão  abalados  ficão 
os  Thronos  dos  Reinantes  com  a  revolução,  como  ficão  as 
choças  dos  pastores,  e  as  cabanas  dos  rústicos;  nem  os  Exér- 
citos por -fortes ,  nem  as  Academias  por  sabias,  nem  os  Ar- 
tistas por  vigorosos  ficâo  izentos  d'estes  abalos.  O  terremoto 
tudo  comprehende,  a  revolução  nada  deixa  de  fora.  No  ter- 
reinoio  tudo  se  perde,  os  editicios  se  arrazão ,  os  móveis  se 
despedação ,  as  precioskládes  í«  escondem ,,  esepullão,  os  li- 
mites das  j)ropriedades  se  confundem  ,  as  mesmas  Ordens  ,  e 
Jerarquias  se  perdem,  e  se  ha  uniformidade  eu  alguma  coíísa, 
ou  igualdade  nas  condições  ,  he  na  geral  pobreza ,  imiseria,  e 
desamparo,  a  meza  do  opulento  não  differe  da  meza  do  pobre, 
e  o  mesmo  pão,  que  ííste  deseja,  he  pontualioente  o  que  falta 
áquelle.  Eiís-aqni  os  effeilos ,  e  as  consequências  do  te  r  remo  to  : 
e -se  a  identi'íade  doseffeitos,  e  consequência^;  argúe ,  e  mos- 
tra a  identidade  das  causas,  o  que  he  na  Natureza  hum  terre- 
moto, he  em  Politica  hiaa>a  revolução.  He  verdade  que  humá 
revolução  não  dei  la  abaixo  os  edifícios;  mas  fecha-os;  não 
dispersa,  ou  affugenta  as  farailias;  mas  separa  os  homens,  fa- 
zendo-os  contrários,  e  inimigos;  não  traz  comsigo  a  fome; 
mas  he  occasiào  d'ella ;  imo  traz  comsigo  os  males  fysicos ; 
mas  he  o  germe ,  e  a  origem  dos  males  moraes  ,  que  são  peio- 
res  que  os  da  Natureza.  Se  no  commum  estrago  o  terremoto 
mistura  os  Mottórcas  com  os  Vassallos ,  sem  os  confundir,  a 
revolução  lhes  apaga ,  e  amortece  de  tal  arte  a  luz  da  Sobera" 
nia  5  e  Uie  coarcta  o  poder,  que  a  sublimidade  do    Diíicfema. 


o  Desengano.    iV."  5.  4 

<3o  Rei  se  transforma  na  vileza  do  grilhão  do  escravio,  porque 
hum  Rei  Constitucional   he   o  mesmo   que  hum  Ivei  pintado. 
Vede  huraa  pintura,  seja  embora   de  Rafael,  de  Vanloo  ,   de 
Correg^io,  ou  de  Caravagio  ,  represente  Cosar,  Scipião,  Fábio, 
ou  iVJarcello,  tudo  he  grande,  o  gesl^ ,  o  portameiílo  ,   a  ma- 
gestade ,  teaiha  na  mào  a  capada ,  ne  peito  o  arnez ,    no  braço 
o  escudo ,  na  cabeça  o  elmo,  vede  beai ,   parece   que  os  olhos 
paslanejãoy  que   os  lábios   se  movem,   que   o   peito   arqueja, 
que  tudo  seja  acção,  movimento,  vida,  e  ale  furor:    pois  tu- 
do he  eogauo,  tudo  he  superfície,  tudo  he  apparencia ,    e  na- 
da ha  ceai  mais  que  as  luzes,  e  assombras  d'aquclla  inanima- 
da pintura  :  pajpe-se,   chegue-se  bem  ao  f>e,    não   tem   movi- 
mento, não  tem  acção,  que  he  a  vida.  'Va\  he  hum  fiei  Con- 
stitucional.   Cinja  o  Diadema,   empunhe   o  Scepiro  ,   fluctue- 
Ihe  o  Manto,  que  por  isso  se  chama  roçagante,   será  a  figura 
de  hum  Rei ,    mas  não  he  Ivei  ,   porque  lhe  falta  a  essência  ,  e 
essência  ,  pela  qiurl  o  Ente  he  o  que  he  ;    consiste   na  Sobera- 
nia ,   e  esta   he  indivisivel ;   e  dividiJIa,    he  acaballa.    Não    vai 
de  hum  golpe,  mus  gradativamente.  iSão  pozerào  logo  na  ca- 
beça do  mallogrado  Luiz  XVI  o  barret-e  da  Liberdade,  famo- 
sa insígnia  da  canalha.    Não   lhe  cahio  de  repente  a  Coroa  da 
cabeça  ;  calaio  a  pedaços ,  mas  cahio  de  todo ,    porque  a  revo* 
luçâo  não  rompe   senão  para  isto.    Ou  dè  hum  Rei  a  Consti- 
tuição   sem   lh'a  pedirem,   ou  assrgne  a  Constituição   quando 
lh'a  levâo  feita,  ourj-^gradando-se  a  si,  vá  jurar  esta  Consti- 
tuição  quando   lhe  mandão  que  o  faça,   entenda   que   deixou 
de  ser  Rei,   e  que  fica  súbdito  dos  que  ate  alli   se   diziào   seus 
vassallos.    O  que  nunca  hzerão  com  os  imperadores  de  Roma 
as  Cohortes  Pretorianas,  u'este  Século  malvado,  porque  he  o 
Século  das  revoluções,   se  atreverão  o  faz^r  quatro  pkbeos  in- 
fames^ Não  se  espantem  os  hypocritas  melindrosos,  porque  eu 
bera  sei   o  que  digo.    Vejo   nos  Annaes  de  lioma  depostos,   e 
até  mortos,  CíSmmodo,  Caracalla,  Docniciano,  Othon,  Gal- 
ha, Viteliio;   htim  Senalus-Consulto  depòe  a  Nero,   e  elle  se 
mata.  Hum  Cieneral  Pretoriano  executa,    ou   faz  executar  es- 
4as  acções,   que  ainda  salpicâo  de  sangue  as  pag-inas  da  His- 
toria; mas  não  sei,  nem  acharei  quem  me  diga  que  elles  ata- 
carão, ou  destruirão  a  Soberania.  Jsso  nào,  a  Soberania  sem- 
pre ficou  intacta.   Acaba,  por  exemplo,  bum  Caracalla,  mas 
intacta   a  Soberania ,   passa   no    mesmo    instante  ás   mãos  de 
hum  Septimio  Severo. 

A  revolução  moderna  produz  outros  effeitos ,    segu»  outra 
maccha ,  busca  outro  fim,  que  he,  não'  só  acabar  cora  a  exis- 
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tencia,  ou  vida  dos  Monarcas:  mas  dar  a  morte  á  Soberania, 
isto  só  fez,  e  intenta  seiDpre  fazer  a  revolução,  e  as  suas  ar- 
mas são  as  Constituições.  Que  outra  cousa  he  a  divisão  dos 
Poderes,  senão  o  sepulcro  da  Soberania?  E  que  outra  cousa 
be  a  questão  da  Soberania  do  Povo,  questão  ridícula,  senão 
o  acabamento  das  Monarquias?  Quem  não  governa  só,  não 
he  Monarca,  porque  isto  só  quer  dizer  esta  palavra.  Tantas 
çaíástrofes  devem  ter  desenganado  os  Soberanos.  Mudarão 
muitas  Vezes  os  amotinados,  e  sempre  inquietos  Pretorianos, 
como  disse,  os  Imperadores.  As  Legiões  acampadas  pelas  níar- 
gens  do  Danúbio ,  ou  pelas  do  Eufrates ,  as  estacionadas  na 
Hespanlia  .  as  que  estavão  na  Syria ,  ou  no  Egypto  ,  ora  pu- 
nhào ,  ora  depunhão  estes,  ou  aquelles  de  seus  Imperadores 
(Generaes  de  Cavallaria).  Roma  approvava ,  mas  nunca  se 
mudou  a  Constituição  do  Estado:  agora  muda-se  a  Constitui- 
ção do  PvStado  ,  para  se  acabar  com  os  Imperantes.  Para  a 
França  não  ter  Luiz  XVI,  começou  por  não  querer  ter  as 
primitivas  Leis  da  França  Monárquica.  Desengano  para  os 
Heis,   porque  do  seu  depende  o  dos  Povos. 

Para  conhecermos  quaes  sejão  as  consequências  das  revo- 
luções ,  basta  que  nos  lembremos ,  que  todos  os  seus  auctores 
são  Ladrões,  e  insignes  Ladrões;  este  termo  de  que  me  sirvo, 
não  he  áspero ,  nem  arriscado.  Todo  o  império  dos  revolucio- 
nários, he  hum  grande  latrocinio.  Os  abalos  da  revolução  não 
são  como  os  do  terremoto,  estes  remittem  ;  no  latrocinio  das 
revoluções  os  abalos  crescem  progressivamente,  abrangem  to- 
dos os  elementos  sociaes,  não  ha  parte  alguma  no  Estado  po- 
litico a  que  não  cheguem  :  descompaginão-se  todos  os  mem- 
bros do  grande  Corpo  de  huma  Nação.  A  força  armada  he 
como  o  laço  de  todos  elles:  a  ordem  civil  não  se  mantêm  sem 
força;  ainda  que  o  Throno  se  fume  na  Justiça,  a  corrupção 
da  natureza  hunjana  he  tal,  que  não  basta  á  Justiça  equilibrar 
huma  balança,  he  preciso  também  empunhar  huma  espada, 
nâo  só  para  conservar  a  ordem,  mas  para  repellir  a  violência; 
mas  a  oscilação  tumultuosa  do  terremoto  revolucionário  lá  vai 
tocar  nesta  mesma  força,  e  o  resultado  he  corrompella,  ailu- 
cinalla,  e  allicialla.  Elle- he  o  agente  principal,  ou  verdadei- 
ramente o  mais  poderoso  instrumento  da  revolução.  Isto  são 
verdades,  que  desgraçadamente  tem  passado  para  a  cathegoria 
dos  factos.  Não  busquemos  os  que  já  passarão  entre  nós:  os 
que  mais  próximos  estão  de  nós  no  tempo  ,  mais  vivamente 
iios  dão  nos  olhos;  a  sua  impressão  he  mais  viva,  porque  he 
-mais  cKegada.    Soou  por  muito  tempo   o  rebombo  subterrâneo 


do  terremoto  politico  em  Françk,'  e  vemos  como  coinprehen- 
deo  a  Força  armada,  corromp'indo-a.  E<ta  he  a  mais  terrível 
consequência  da  revolução.  No  século  em  que  por  fins  muito 
particulares,  ou  muito  uiar\ifestos  ,  seda  tanto  pezo  ,  e  tanto 
valor  aos  juramentos ,  começa  a  mesma  revolução  a  querer,  t 
a  justificar  o  mais  escíindctloso  de  todos  os  perjúrios.  Nada 
mais  solemne ,  mais  apparoloso ,  mais  respeitável,  que  hum 
juratnento  de  fidelidade  da  força  armada.  Ceos ,  Terra,  publi- 
cidade, bandeiras,  voZes  muito  intellijiveis  nas  formulas  dos 
mesmos  juramentos ,  tudo  concorre  para  tornar  temeroso  este 
mesmo  acto.  Quem  jura  a  Constituição,  e  [Vov  fragilidade  in- 
fringe a  Constituição,  ou,  por  termo  mais  rufalsaclo  ,  a  Carta. 
he  julgado  logo,  o  desgraçado,  criminoso  de  Lesa  Nação,  e 
o  reo  de  morte.  Pois  não  ha  infâmia  que  se  iguale  á  infâmia 
de  hum  perjúrio  militar.  Tudo  na  profissão  militar  he  honra  , 
^té  o  campo  em  qtíe  os  homens  (tapando  os  olhos  a  Nature- 
za) se  matão  reciprocamente,  se  chama  o  campo  da  honra; 
pois  a  revolução  tem  arte  de  fazer  destes  homens ,  todos  hon- 
ra,  e  todo3  brio,  os  magarefes  mais  ví^,  e  a  escoria  mais  d^è- 
prezivel  da  canalha,  porque,  tornados  áusientaculos  da  revela- 
ção, atraiçoão  a  sua  mesma  honta  ,  e  commellcm  o  mais  ne- 
fando perjúrio,  por<|ue  fallão  ao  mais  público  ,  e  solemne  ju- 
ramento. Os  que  feriâo  as  estrellas  com  o  festival  clamor  drt 
applauso  na  coroação,  e  sagraçâo  de  Luiz  XV f,  são  osniésmos 
que  lhe  formarão  as  alas  para  o  cadafalço  I  Sé  este  Regicídio 
foi  o  mais  horroroso  crime  da  Terra ,  o  perjúrio  rrãlitar  que 
sustentou  a  revolução,  não  foi  menos  horroroso  delicio.  ílutíi 
corpo  militar  revolucionado,  a  não  ser  logo  pelo  ferro  e?íltn- 
cto,  ou  pela  sóga  do  Verdugo,  por  mais  provas  di'  fidelida- 
de, que  queira  dar  com  o  arrependimento,  sempre  conservará 
em  si  hum  indelével  caracter  da  infâmia.  Os  que  ^e  creárâtr) 
para  defender  hum  Throno,  se  convertem  em  Sapadores  que 
o  alluem  ,  e  que  o  derrubão  !  O  Mslçonismo  não  distinglié  ô 
crime  da  virtude,  a  mola  de  todas  as  suas  acçòes  he  &  vingan- 
ra  pela  rebellião,  e  o  interesse  pela  rapina.  No  Mísçonismo , 
só  o  juramento  da  Seita  he  o  juramento  sagrado  ;  mas  este 
juramento  da  Seita  não  he  huma  virtude,  he  hum.a  conspira- 
ção, que  se  estende  a  tudo,  e  na  destruição  do  Mundo  busca 
a  sua  conservação.  A  liberdade  da  Europa  ,  ou  da  Terra  to- 
da,' sê  podia  antecipar  alguns  annos  áderrota  (quasi  infructuo- 
sa)  deVVat^rfoo.  tVapoleão  ,  ou  só,  ou  mal  escoltado,  passa 
o  Monte  §.  Bernardo,  e  no  meio  daquelles  escarpados  picos, 
e  ermas   asperezas   da    montanha,   hum  Tenente  de  Ilussares 
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Austríaco  lhe  lança  a  iijâo ,  o  encara,  e  o  conhece;  eis-aqui 
o  panno  do  Jlieatro.  em  baixo  ^  e  a  Tragedia  acabada;  tuas 
o  signa),  que  dá  Napoleão,  da  infernal  Confraria,  deo  ao  Ty- 
ranno  a  liberdade,  e  a  continuação  dos  ferros  á  Europa.  E 
este  Tenente  não  teria  y)oslo  a  mão  sobre  as  Águias  Austria- 
cas  debuxadas  em  suas  bandeiras?  Muitas  vezes,  considerando 
attentamente  a  scena  doJMundo,  eu  digo  comigo: — as  armas 
erão  escusadas,  e  o  projecto  do  Abbade  de  S.  Pedro,  sobre  hu- 
ma  paz  perpetua ,  era  exequível ,  se  no  Mundo  não  existisse  o 
Maçonisnio ;  e  neste  caso ,  a  destruição  do  Maçonismo  só  po- 
de, e  só  deve  ser  feita  pelas  armas.  Para  a  sua  dominação  se 
serve  das  armas  corrompendo  os  que  as  vestem,  os  que  as  cin- 
gem ,  os  que  as  empunhão ;  pois  sirvamo-nos  delias  para  nos 
desfazermos  delle;  he  mais  justa,  mais  santa  huma  Cruzada 
contra  o  Maçonismo  ,  que  as  que  se  formarão  contra  os  Sar- 
racenos. Tle  preciso  acabar  de  huma  vez  contra  aquelle ,  que 
tantas  vezes  se  levanta  contra  nós. 

Que  esta  espantosa  scena  de  perjúrios ,  e  de  infâmias   se 
observe  tantas  vezes  em  França ,  não  me  admiro ,  attertdida  a 
força  do  Maçonismo    na  volubilidade  Franceza  ;   são  como  fo- 
rão  os  Judeos,    na  recepção  de  Luiz  XVIII ,   e  na  exaltação 
de  Carlos  X.    Ramos  de  Pahna ,   ramos  de  Oliveira  ,   quando 
entra  J.  C.  em  Jerusalém  ;   dahi   a  pouco    huma  Cruz  para  o 
fazerem  sahir  de  Jerusalém,   e  da  vida.   Espanta-me  mais  que 
tudo  isto   o  que  na  força  armada   tenho  observado    em  Portu- 
gal.   Dez   annos   me   tem   offerecido   á   contemplação   cousas, 
que  me  não  offerece  o  longo  tracto  de  sete  séculos.  O  periodo 
de  dez  annos  me  parece  muito  longo ,  basta-me   o  periodo  de 
quatro  annos.    Ku  vi   com  os  meus  olhos ,   e  li   em  alta  voz  o 
original  da  própria  letra  do  Auctor,  com  sua  própria  assigna- 
tura,  as  lustrucções  que  o  Mestre  de  meninos  da  Villa  d' Ar- 
ruda ,    Cândido   José   Xavier ,    hoje    banido ,    dava    ao   bani- 
do  também    hoje,    e  sempre  Commandante   do   F.xercito  de 
Operações ,    para  se  constituir   a   si ,    e    o    mesmo   Exercito 
debaixo    das  ordens  de  Guilherme  Henrique  Clinton,    e  ope- 
rarem  os  exércitos   combinados   contra   os  Portuguezes :    isto 
parece  incrivel,    mas  eu  sei  onde  pára  este  documento  origi- 
iialissimo;  mas  tal  foi  a  consequência  da  mais  que  todas  ma- 
ligna revolução  de  1836,    que  obrigou  soldadoá  Portuguezes 
a  se  rebellarem  ,    e  desconiiecerem  hum  liei  Soldado,    e  o  le- 
gitimo Rei  dos  Portuguezes.  Estas  manchas  não  se  lavão  se- 
não com  o  sangue  Maçónico.    Aqui   me  gritarúò  os  Hypocri- 
las  da  Realeza;  —  Moderação,  moderação.  —  Que   he  isto? 
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Mal  conli-ecem  a  quem  tanto  gritão ! !  Pois  moderação  com  o 
sangue,  que  tanto  derramou,  c  ainda  procura  derramar  o 
nosso,  e  quer  invalidar  a  sagrada  for(;a  da  omnímoda  accla- 
mação  legal  do  Povo  Porluguez!  Haja  embora  hum  acto  de 
clemência,  mas  tião  qiieirao  que  seja  Inuna  prova  da  Legiti- 
midade. Augusto  Octaviano  abraçou  a  Cina,  mas  Augusto 
era  hum  velhaco,  não  era  hum  Imperador;  pj^ra  comprazer 
a  António,  deixa  que  se  degolle  Cicero.  O  Triunvirato  não 
era  liei,  e  aquella  victima  valia  mais  que  o  luiperio. 

Assaz  me  tenho  demorado  com  esta  desgraçadissima  con- 
sequência da  revolução.   A  Nobreza  quer  ser  tudo,  e  pode  sef 
tudo.  A  aproximação  ao  Throno  não  dá  rigorosamente  emé- 
rito, mas  abre   para  elle  huma  mui  gloriosa  estrada;  a  apro- 
xima^çâo  ao  Throno  he  hum  degráo  para  subir,  mas  também 
deve  ser  huma  muralha  para  sedefender.  Não  passa  facilmen* 
te  a  corrupção  pela  purpura.   Eu  não  desculpo,  nem  justifico 
delictos,  mas  faço  justiça  ás  intenções  dos  homens,  porque  as 
analyso  primeiro,  e  por  mais  escondidas  que  sejão,  nunca  es- 
capão  ao  microscópio  da  razão.  Três  nobres  matarão  D.  Ignez 
de  Castro;  se  fosse'huma  mulher  que  a  matasse,  seria  ambicioso 
ciúme,  mas  nos  Ires  nobres,  foi  desejo  de  mais  nobreza  embeber 
o  ferro  em  quem,  ou  era  já,  ou  se  dizia  esposa  do  Rei,  que  devia 
succeder  a  seu  pai  o  Bravo  Affonso4.'  Sesruem  muitos  nobres 
a  voz  de  Hespanha,  e  com  D.João  1.°  deCastella  veio  a  Alju- 
barrota ate  hum  irmão  doCondestavel,  mas  antes  que  Portu- 
gal junto   em    Cortes   legitimasse   o  Mestre  d*Aviz  ,    j)arecia 
àqueles  nobres,  que  no  seio  de  Theresa  Lourenço  não  se  gerava 
hum  Rei  de  Portugal.    Em  1641  dispara-se  hum  tiro,    ou  se 
não  disparou,  aponta-se  hum  arcabuz,  isto  foi  huma  traição 
particular,    não  foi   huma  guerra  aberta,    não   se   levantarão 
armas,  apontou-se  huma.    Como  foi    o  attentado  de  1759?? 
Não  sei;    mas  sei  ,  porque  conheço  os  homens,    que  os  actos 
da  vingança  de  hum,  são  imputados  como  crimes  á  innocen- 
cia  de  muitos.    Para   o  periodo  que   eu  limitei   no  espaço   de 
quatro  annos ,  como  consequência  da  revolução,  estava  reser- 
vado para  huma  parle   da    nobreza  Portugueza    o   maior  de- 
licto  que  se  tem  commettido  em  Portugal  desde  a  sua  institui- 
ção politica.    Não  se  podem  escandalisar  os  fieis,    quando  eu 
só  fallo  dos  criminosos.  Se  eu  fizesse  huma  chamada  nominal 
de  lodos  elles,  nos  que  não  respondessem    eu    apresentaria    a 
lista  exacta  dos  criminosos.    Se  os  militares  forão  perjuros,  e 
se  cobrirão   de  eterna  infâmia  como  militares,    que   fará   nos 
que  ajuntão  esta  nobreza  do  emprego ,  ao  esclarecido  do  san- 
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i^ue?  'E  se  se  ajuntar  a  esle  delicto  o  maior,  ou  o  mais  fei-o 
(jue  tem  a  Natureza,  que  he  a  ingratidão??  Homens  lâo  di-s- 
tincios  ,  e  ião  grandes  por  origem,  e  por  títulos,  nào  com- 
]irados,  mas  ganhados,  e  merecidos,  liuns  nas  murali/as  de 
Dio,  outros  nos  revelins  de  Malaca,  alguns  nos  torreões  dfe 
Arzila,  muitos  nas  tranqueiras  de  Tangere  ,  e  hum  nos  de- 
íílives;  e  ladeiras  de  Montes-Claros,  esquecidos  de  si,  dos  seus, 
de  tod<5s,  mais  pequenos  agora,  e  mais  contomptiveis  que  os 
remeiros  forçados  de  huina  Gale,  foragidos,  e  desditosos, 
sem  que  lhes  valha  o  foro  da  nobreza  para  esquivarem  o  pu- 
blico desprezo  ,-  que  dirão?  Sem  lagrimas,  e  sem  palavras, 
porque  as  peqiienas  dores  fallâo  ,  e  as  grandes  emmudecem  , 
dirão  dentro  em  seu  peito  traidor,  que  antes  tivessem  ido  i)e- 
los  ares  ,  como  seus  Avós  n'hum  baluarte  de  Dio,  que  arras- 
irarein  a  vida  atados  ao  carro  da  miséria,  e  do  ódio,  por 
hxugeá  tyerras ,  e  por  estranhos  climas.  Quem  os  pòz  em  tal 
estanin?  A- revolução.  \l  quem  os  traz  no  ■vórtice  da  revolu- 
ção ?  U  Maçonismo.  E  fez  acuso  este  Maçonismo,  que  elies 
n)udá3s<cni  de  condição  ?  Sim,  paia  peor.  Alto  desengano  !  1 
Debíilde  híxi-Q  já  ás  porias  doseti  coração;  estão  cerradas,  por- 
qíie  o  entendi  me  II  lo  está  cego,  e  a  vontade  pervertida. 

Da  revolução,  que  espera  os  nobres?  O  que  derão  em 
i82!í>,  que  vitíUa  a  ser  ó  mesfoio,  qoe  liies  tinha  dado  a  Fran- 
ça ern  IT3^) ,  o  Ihcâ'  vai  dandocoui  larga  mão  em  1830.  Se 
«s  Castollos  da  saus  solares  demolidoi  se  hião  já  reparando 
eom  o  restabeleciuí-cnto  da  legitimidade,  depressa  se  transfor- 
maa*íió  em  cinzas  d'oiide  não  possão  mais  levantar-se,  se  o 
interesse  próprio  itão  der  hum  grito  a  tão  poderosos  Monarcas 
que  vêem  t:orrer  petos  seus  Estados  o  Volga  ,  e  o  Dantibio, 
qae  veniião  tlerrubar  a  obra,  que  primeiro  assoprarão  dous 
sórdidos  Banqueiros.  Em  quanto  lie  atalhavel  o  mal,  acu'lão- 
Ihe ,  não  se  lhes  diga  depois,  e  sem  remédio,  que  elles  são 
cúmplices  neste  delicio  público,  e  universal.  Vejão  ,  vejão  os 
nobre»,  e  trema';  a  Bandeira  que  entre  os  Francezes  tluctúa, 
he  a  mesma,  e  única  Bandeira  da  revolução.  O  Rei  he  amo- 
viv>el-,  porque  o  seu  Estandarte  he  o  da  revohição,  e  o  da  re- 
belliào.  Onde  estão  em  campo  i:>ranco  os  três  lyrios,  se  o  Rei 
lie  hum  descendente  transversal  de  Henrique  4."?  E  podem  es- 
tar seguras  as  MonarquiaTS  com  o  Maçonismo  em  revolução? 
Cegueui-se  os  fossos  de  todas  as  Praças  com  cabeças  de  Pe- 
drtía"os  Livres,  abrão-se-lhes  as  portas,  que  eu  fico  que  ne- 
nliuus  inimigos  aseiUraráò.  Foi  o  clamor  da  revolução  actuai 
ievaniado  pela  relê  da  plebe,    instrumento  de  outra  relê',   que 
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nuo  lie  plebe;  e  que  sorte  espera  os  Grandes,  e  os  Nobres! 
Tarde  lhes  virá  o  deseni^ano ,  se  prornptos  não  acodem  com  o 
remédio!  Oiivirúò  a  deliciosa  musica  do  hymno  de  Marselha, 
e  o  Algoz  Jordão —  Coupc-téte  —  come^^-ará  com  mais  dexte- 
ridadft,  e  ligeireza,  a  íuzcr  o  seu  officio.  Não  ensiirdecão  os 
Nobres  aos  brados  do  Desengano,  tremão  das  consequências  de 
hnma  revolução.  Chegados  ao  Rei  por  qualidade,  detendão 
o  Rei  por  aflecto.  Com  lai  General,  nenlmm  soldado  he  fra- 
co; e  poucos  soldados  serão  muitos  exércitos. 

Dizem-me  que  eu  com  estas  verdades  nascidas  e  assenta- 
das em  meu  coração,  multiplico  os  meus  inimigos,  e  que  a 
vingança  que  tirarão,  será  espantosa:  eu  nenhum  temor  te- 
nho, e  não  sei  que  feições  tenlia  o  medo.  Quasi  septuagina- 
rio  ,  gotoso,  e  calculoso,  e  tão  transido  de  dores,  que  o  dé- 
bil resto  da  minha  vida  já  he  metade  da  morte,  que  me  po- 
dem tirar?  Nem  a  vida.  nem  a  liberdade;  não  a  vida,  por- 
que he  qual  a  retrato;  não  a  liberdade,  porque  os  ferros  não 
me  prenderão  tanto,  como  me  tolhe  a  doença;  e  se  eu  não 
tenho  deixado  de  amar  o  Rei  ,  e  de  amar  os  Portuguezes  em 
tão  longo  espaço ,  não  me  hei  de  desmentir  em  tão  rápido 
momento  como  he  o  da  morte.  Foi-me  preciso  fallar  dest'arte 
de  mim  mesmo,  porque  assim  devia  responder  ao  que  acaba- 
va de  escutar.  Torno  ao  quebrado  fjo. 

Conquistar  Reinos  pôde  hum  Reino  poderoso  ,  mas  in- 
sultar o  Mundo,  só  o  pôde  fazer  a  impudência  dos  revolucio- 
nários Francezes. —  Nôs  fizemos  a  revolução,  diz  hum  dos 
seus  Ministros,  fallnndo  á  sua  Camará  deDejjutados  (eu  digo 
isto  porque  o  diz  essa  Gazeta,  que  ahi  se  imprime).  Nós  fize- 
mos a  revolução,  mas  nós  não  existimos  no  estado  revolucio- 
nário. :=  Fsla  distincção  he  fora  ate  da  ordem  metafysica. 
Confessa  que  fizerão  a  revolução.  Carlos  X  deposto,  e  fugiti- 
vo, o  Duque  dOrleans  saudado  Rei  de  França;  o  estado  po- 
litico actual  não  he  o  estado  politico  anterior;  então  para 
que  estado  passarão,  e  em  que  eUado  existem?  A  baixa  Ca- 
mará, ou  03  Cummuneros,  legislando,  o  exercito  reduzido;  os 
que  entre  nôs  se  chamão  Ministros  territoriaes  tirados;  os  Ge- 
iieraes ,  osMarechaes,  os  Almirantes  dimittidos,  os  Minis- 
tros que  erão  de  Estado,  postos  em  Processo  como  crimino- 
sos; o  saudado  Rei  em  perfeita  nullidade,  a  bandeira  Repu- 
blicana levantada  na  terra,  e  nos  mares;  e  tudo  isto,  e  o 
mais  que  iremos  vendo,  não  he  existir  no  estado  revolucioná- 
rio! !  He  impudência  de  mais!  E  poderá  esta  escandalosa  ir- 
risão  do  género  humano    adormecer    as  Potencias  Euj:ope'as? 
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K  die'i'xaráõ ,  indolentes,  cnasolidar  esta,  a  aiais  terrível,  e 
espantosa  de  tof.iíis  as  revoluções,  que  ameaça  todos  os  Tliré' 
aos,  que  se  ramifica  por  todos  os  paizes,  que  se  descobrio  já 
em  progressivas e-Nplosòes  em  Hannover,  emSaxonia,  em  Flan- 
dres^,  que  virá  do  Norte  ao  Meio  dia  como  hum  incejidio  ati- 
çado f.elo  veiiita  da  arquitectada,  e  systematica  conspiração 
un-iversal ,  e  que  tem  por  fira  ,  e  por  objecto  a  total  destrui- 
ção da  Soberania,  e  estabeleci líiento  do  Republicanismo  fedei- 
rativo?  Povos,  e  Nações,  q  conhecimento,  e  o  estudo  do  pas- 
sado ,  vos  deve  obrigar  a  acautelar  o  presente,  e  antever  o 
futuro.  V-ède  a  quem  encarregais  da  força  das  vossas  armas- 
O  Duqiie  de  Brunsvick  chegou  eora  suas  avançadas  a  avistar 
íts  barreiras  de  Paris,  hum  passo  naais  daria  a  liberdade  á 
Fran-ça,  e  a  j)az  ao  Mundo  ;  que  força  o  fez  dobrar  sobre  a 
arua  retaguarda  ?  Nunca  se  disse,  e  todos  o  presinnem.  Sim 
já  então  o  Império,  do  Maçonisrao  tinha,  levantado  a  freute,  e. 
estendido  por  toda-  a  parle  o-  sceptro  de;  ferro.  Quer  assentar 
seu  throno  sobre  as  rninas  da  Soberania,  e  como  são  indefi-i 
nidos  os  limites  deste  Império  ^  vede  a  simultaneida<le  conai 
que  as  Províncias  de  França,  ainda  as  mais  remotas  da  Ca^ 
pitai,  acodírão  ao  reclamo  da  revolução  apenas  esta  fez  o  pri- 
meiro movimenta  em  hum  subúrbio  de  Paris.  Pareceo  á  pru^ 
dencia  humana,  que  era  huma  pequena  faisca,  mas  essa  nies- 
ma..  bastou  pai-a  atear  tão  vasto  incêndio ,  e  se  custou  pouco 
a  acender,  não  custará  pouca  a  apagar.  Os  principios  da 
presente  revolução  ainda  são  mais  estrepitosos,  que  os  da 
jirimelra;  nesta  o  salto  não  foi  tão  repentino,  foi  mais  vaga- 
r«fo,  e  compassado.  Luiz  XVI  não  subio  logo  ao  cadafalço.: 
mas  considerando  o  frenesim  revoUicioridrio,  quem  poderá  de- 
terminar o  momento  em  que  o  Duque  de  Orleans  tenha  de  fa?- 
zer  a  mesma  jornada?  Nós  já  vemos  os  Ministros  de  Carlos  X 
mettidos  nos  ferros,  e  no  processo,  e  para  serem  julgados 
réos  de  Lesa  Nação,  basta  que  se  não  encontre  o  seu  nome  no 
ATmanaquc  da  Maçonaria;  o  processo  está  feito,  e  antes  que 
se  pjofira  a  sentença  no  Tribunal,  já  está  proferida,  e  sanc- 
cionada  r>a  Caverna.  A'  vista  disto,  quem  se  constituirá  fia- 
dor da  tranquillidade  doí;  Povo?,  da  conservação  da  Nobreza, 
«  da  estabilidade,  e  firmeza  dos  Thronos?  A  revolução  he  a 
pedira  arrancada  decima  da  montanha,  a  sua  acceleração 
mio  he  roífuto  a  dos  outros  corpos.,  aqui  uão  ha,  nem  razão 
direita,  nem  inversa  do  quadrado  da  distancia,  ha  huma 
.precipitação  ruinosa,  que  leva  comsigo  tudo,  se  não  se  cons- 
tituir na  espada,  e  no  canliuo  o  único  meio  da.  resistência. 
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Se  o  -qiae  se  escreve  não  Iir  para  o  Vjem  g-cral ,  então  es- 
■creve-se  para  o  venlo.  A  força  iinivla  obra  maií  v ig'oro!>aua en- 
te,  (eu  fallo  aqui  da  força  moral);  quando  se  une,  produz; 
huna  senliiuenLo  indeslructivel  ,  quer  em  todos  hunia  mesma 
causa,  e  qae  mai«>r  cousa  pôde  lia  ver,  que  a  salvação  áu  Pá- 
tria, e  a  segurím^'a  do  Tiuouo?  Com  a  concórdia  crescem  ais 
pequenas  cousas,  com  a  discórdia  dissolvem-se  as  grandes. 
Os  estados  poliLicos  f-rnião-se  de  diversas  ordens,  esta  dife- 
rença nào  exclúe  a  sua  união,  anle>  esta  união  f;'Z  que  Iodas 
permaneção  equilibradas;  e  não  |»óde  haver  a  mutua  benevo- 
lência onde  ha  offensas  ,  ou  escândalos  permaneiiles  :  diver- 
gem para  opposlos  sentimentos  o-;  que  não  podem  unir-se  j>or 
sinceros,  e  recíprocos  affectos.  A  Nobreza,  ou  a  claese  alta 
despreza,  ou  desdenha  muito  a  classe  popular.  Ha  Nobres  ião 
intratáveis,  e  soberbos,  que  nroslrâo  não  poderem  supjíortar 
que  os  plebèos  tenhão  como  olles  a  figura  humana,  e  por 
que  estão  em  huma  condição  elevada  ,  não  querem  conhecer 
nos  outros  a  iç^uaídade  da  Natureza.  Para  se  communicarcm 
lium  grande,  e  hum  plebèo  são  precisos  dois  instrumentos, 
dos  quaes  hum  em  Astronomia  se  chama  Telescópio,  outro 
em  Fysica  se  chama  Microscópio,  hum  aproxima,  outro  au- 
gmenta;  para  o  plebêo  fallar  a  hum  destes  Grandes  precisa 
do  'í'elescopio,  que  lho  aproxime;  tal  he  a  grandeza,  e  a  dis- 
tancia em  que  o  Nobre  se  considera,  ou  quer  que  o  conside- 
rem! Para  o  Grande  fallar,  e  tratar  a  hum  plebêo,  necessita 
do  Micro-copio  ,  que  lhe  augmente  a  invisivel  ))equenez  em 
que  o  reputa,  ou  imaí^ina.  Bom  seria  que  estes  tubos,  e  estas 
lentes  se  quebrassem  de  huma  vez  para  sempre,  e  que  se  for- 
masse liuma  adequada  idea  do  que  seja  a  igualdade  moral,  e 
que  se  calculassem  os  males  que  acarreia  esta  arbitraria  dif- 
ferença.  Note-se,  que  nas  commoçòes  populares,  terrivel  prin- 
cipio, e  consequência  da  revolução,  como  se  tem  visto  em 
França,  e  em  toda  a  parle,  os  maiores  excessos  do  ódio,  aver- 
são, e  vingança  executados  pelo  povo,  forão  contra  os  No- 
bres, não  se  podendo  conter  o  ressentin)enlo  conservado  no 
fundo  do  coração  dos  plebêos  contra  aqnelle  insano  orgulho, 
6  tão  mal  fundada  soTjerba.  Na  levoluçâo  de  1820  se  descd- 
brio  claramente  esta  .  verdasde ,  sendo 'li uma  lição  tie  que  os 
Grandes  se  não  devião  esquecer.  O  titulo  de  Grande  era  o 
principal  motivo  da  exclusão  de  seus  chamados  Congressos. 
Esta  exclusão  legal  em  hum  Reino  Monárquico,  que  não  pôde 
existir  sem  a  Nobreza,  he  hum  labeo  sempiterno,  e  lambem 
he  hum  desengano.  Qaeixâo-se  os  Franceíes  das  reuniões  po- 
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pulares,  e  com  as  reuniões  populares  fizerão  a  actual  revolu- 
ção porque  se  lembrão  que  na  primeira  revolução,  eslas  reu- 
niões populares  fazião  rapidamente  succeder  liuma  forma  de 
governo  a  outra  forma  de  governo.  Esta  fluctuação  também 
he  liuma  consequência  das  revokií^ôes ;  nada  permanece  fixo 
e  scL^uro  ;  e  se  o  mais  terrível  estado  lie  o  da  incerteza,  e  o 
do  sobresalto,  oj)ponliamos  com  todas  as  forças  a  honra  Por- 
iuo-ueza  ao  vilipendio,  á  infâmia,  ú  vileza  do  Maçonismo. 


Fcdroiços  30  de  Outubro  de  1830. 


LISBOA: 

NA    IMPRESSÃO   REGIA.    ANNO    1830. 

FOR  ORDEM  SUPERIOR. 


o  DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL 


POR 


JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 
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Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 


M> 


Doutrinas  da  Revolução. 


AIS  de  bum  século  antes  que  apparecesse  no  Mundo  a 
desgraça  do  mesmo  Mundo,  quero  dizer,  o  furor  epidemico 
das  revoluções,  se  começarão  a  preparar,  e  dispor  os  ânimos 
para  esta  desgraçada  obra  das  trevas,  e  da  iniquidade.  A  selas- 
ses influentes  deviào  arrastar  apoz  si  as  menos  inrUicntes,  para 
que  todas  se  contaminassem,  e  formassem  hum  todo,  ao  qual, 
posto  em  acção,  se  não  podesse  resistir,  porque  a  força  moral, 
quando  se  universalisa  ,  supplanta  a  força  fysica.  Cada  século 
traz  em  si  hum  caracter  que  o  distingi;e,  e  huma  tendência, 
que  para  alguma  cousa  o  leva,  e  violentamente  o  arrasta,  e 
quando  se  trata  de  Artes,  e  de  Sciencias,  de  Letras,  e  de  hu- 
manos conhecimentos,  mais  distincta,  e  mais  sensível  se  nos 
torna  esta  tendência:  fixemo-nos  sobre  este  quadro  constante- 
mente va-riado ,  e  contemplemos  o  que  se  chama  Litleratura 
desde  que  na  Itália  renascerão  as  Leiras.  O  século  deste  re- 
nascimento se  distinguio  de  lodos  os  outros  pelo  que  se  chama 
—  Filosofia; — bu^cavão-se  os  rnoiuimentos  antigos  que  ainda 
nos  restâo  de  Alhenas,   e  de  iiouui;    decií-Vavão-£,e  manubcrir 
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ptos  cuja  idade   era   de  inais   de  dezeseis,    de  dezoito,   e  vinte 
séculos,    imprimiàQ-se,    publicavão-se   com  doutissiiijos  Com- 
menlarios,   e  com  estas  publicações,  e  annotaçôes  se  adianta- 
rão inuito  os  humanos  conhecimentos,   e  nisto   se  empregarão 
os  maiores  sábios,   e  bastará  que  cu  lembre  hum  por  todos  el- 
]es ,  Erasmo  de  Rotterdam.    Este  era  o  génio  do  século  desde 
Nicoláo  V  até  JuIio  lí.  Seguio-se  o  século  da  ílistoria,  o  sé- 
culo da  Poesia ,  o  século  da  l^losofia,  e  sobre  tudo  da  Fysica, 
e  da  Astronomia:   (lalileo,  Torricelli ,  Cassini,  pai,  e  filho  na 
Jtolia  ;   na  l'rança  Descartes,  depois,  em  Inglaterra,  Newton, 
e  Boyle.  Comprehendeo  a  tendência  deste  geculo  todos  os  Rei- 
nos da  Europa,    e   a   Republica  de  Ilollanda    mais  se  distin- 
guio  entre  todos  os  Povos.   Depois  deste  século  finalmente  veio 
o  século  da  Politica  ;  começou-se  a  vêr  a  tendência  geral  pa- 
ra o  estudo  da  Politica,  e  começarão  a  apparecer  os  grandes, 
e  os  maiores  Publicistas,    que  ainda  hoje  avultão,  e  se  respei- 
tão  :  ílobbes ,  com  o  seu  Tratado  do  Cidadão^    G rocio  com 
a  sua  grande  obra  dos  Direitos  da  guerra^  e  da  pa%j   Puffen- 
dorfio ,  com  os  vastíssimos,   e  profundissimos  escriptos  do  Di^ 
reito  JVatwrd ,  e  dos  Direitos  dos  Gentes j   tudo  isto  vazado 
nos  moldes   do  velho,   e    ingratamente   ignorado,    e  sepultado 
Hespanhol  Doyningos  Sôto ,   no  pezado  volume  Da  Justiça  e 
do  Direito.     Com   esíes  princípios   se  começou    a  tratar   mais 
acaloradamente   dos  Direitos  do  homem  ,   dos  Direitos   do  Ci- 
dadão ;    e,  entre  todos,   hum  Saxonio,  como  Samuel  Puffen- 
doifio,   chamado  Uberto  Ulrico    no  Livro   que  intitulou.    Do 
Direito  Social,  (^^^  isso  quer  dizer  o  titulo — De  jure  Civita- 
iis ,)   e  desde  a  publicação  deste  Livro,   se  lançarão  á  terra  as 
sementes  da  revolução.  Eu  tenho  seguido  com  o  estudo,^  e  com 
a  observação    passo   a  passo   a   marcha   das  primeiras  thcorias 
ate' agora.    Cabeças    volcanicas,   esturradas   com   as   doutrinas 
dos  Maniqueos,  dos  Valdenses ,    e   sobre  tudo    do  Inglez  \Vi- 
clef,    para  dominarem  sobre  os  homens  os  quiaerão  por  prin- 
cípios reduzir  em.  moral,    e   cm  politica   ao  simples  estado  da 
-Natureza;  coraeçou-se  a  ouvir  a  palavra  igualdade,  e  liberda- 
de,   e  a  falta  de  intelligencia  destes  dous  termos,   por  Lógica, 
definição  ,  tem  feito  a  desordem,  e  a  desgraça  do  Globo,  que 
habitamos.   O  Scepticismo  de  Bayle ,  e  o  adulterado,  e  muti- 
lado Livro  do  profundo  Espinosa,  traduzido  em  Francez  com 
hum    titulo   capcioso  —  Diversas   idéas  de   hum  Livre  pensa- 
dor— ,  sendo  elle   no  Original  Latino  —  De  jure  Ecclesiasti- 
corum  , — acabarão   de  fazer  andar  a  cabeça  á  roda  aos  semi- 
doutos ,    mas   estremes,   e  acabados  Pedreiros,    fazendo  igual- 
mente levedar  a  massa  das  revoluções,    em  que  se  vindicassem 
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03  falsatnente  atacndos,  e  oppiimidos  direitos  dos  homens. 
Quando  os  Coritbos  da  Seita  AJaçonica ,  virão  que  a  falsa  idéa 
de  liberdade,  e  igualdade,  e  o  Systerna  da  Democracia,  oU 
da  Soberania  do  Povo,  tão  espalhada,  e  arreigada,  tinha  che- 
gado á  sua  perfeita  maturidade,  para  não  faltar  cousa  algu- 
ma que  podesse  servir  de  causa  próxima  da  revolução,  appa- 
recêrão  impressas,  e  commentadas  as  Obras  de  quatro  Sofis- 
tas  máximos  que  accendêrâo  de  todo  os  ânimos  para  se  con- 
sumar a  grande  obra  da  perenne  inquietação  do  Mundo,  e  o 
transtorno  de  todas  as  instituições  dos  homens;  quero  dizer, 
JMontesquieu  ,  Voltaire,  Rousseau,  e  Raynal.  £is-aqui  o  fa- 
cho que  se  accendeo  no  aitar  sacrílego  da  corruptora  Filosofia, 
que  posto  nas  mãos  das  Fúrias  deveria  reduzir  a  cinza  os  Tem- 
plos do  Deos  vivo,  e  os  Thronos  dos  Monarcas.  Eu  conside- 
rarei cada  hum  destes  homens  em  suas  producções,  não  só  pa- 
ra acautelar,  mas  para  desenganar  os  Estados  politicos,  mos- 
trando-lhes  o  veneno  que  se  lhes  propinava,  e  propina  para 
sua  infallivel  mina. 

Comecemos  por  Montesquieu ,  charnado  pela  escola  Ma- 
çónica, o  Legislador  do  Universo.  ^— Fntrou  com  huma  lan- 
terna dentro  do  escuro labyrinlho  das  Leis,  expoz  as  differentes 
formas  de  governos  adoptados  pelos  differentes  Povos  ,  fez  co- 
nhecer aos  homens  seus  direitos,  ou  verdadeiramente,  poz  em 
movimento  paixões,  e  vontades,  que  os  homens  piara  seu 
maior  bem,  e  que  apolítica  doviào  conservar  amortecidas ;  que 
os  mesmos  homens  cleviàí)  desconhecer,  e  talvez  que  este  mes- 
mo Filosofo  sê  arrependesse  depois  de  não  ter  deixado  os  ho- 
mens em  sua  natural  ignorância.  Se  elle  vivesse  ate'  ao  anno 
de  178Í) ,  por  certo  se  envergonharia  de  ver  tantos  aventurei- 
ros em  Legislação,  e  tantos  Flibusteiros  em  Politica,  que  se 
chamavão,  pelo  abuso  de  suas  doutrinas,  seus  d.scipulos,  c  es- 
tes são  os  mesmos  que  fizerâo ,  e  sustentarão  a  revolução  ! ! 

João  Jacqucs  Rousseau,  cuja  selvagem  Filosofia  fez  tan- 
tos proselytos,  sendo  elle  hum  declarado  inimigo  dos  homens, 
fez  derramar  lanlo  sangue,  e  commetter  tantos  assassinatos, 
que  devia  amaldiçoar  o  dia  em  que  deo  á  luz  o  íivarigelho  dos 
facciosos,  quero  dizer,  o  seu — Contraio  Social.  —  Abalou  a 
Religião  em  seus  fundamentos:  tirou  aos  fracos,  e  aos  perver- 
sos o  salutifero  temor  de  hum  futuro  eterno.  Disse  que  aScicn- 
cia  era  fatal  ao  homem  ,  ao  mesmo  passo  que  se  empenhava 
em  esclarecer  o  mesmo  homem  ;  mas  para  ser  virtuoso  como 
elle  queria,  não  era  necessário  ser  tão  sábio;  e  de  paradoxo 
em  paradoxo,  apressou  á  revolução,  tornou  odiosa  a  Socie- 
dade Civil ,  e  proscreveo  toda  a  authoridade  governativa. 
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Vollaire,  seguindo  oulras  pizadas,  por  todo  o  iongo  fio 
oas  stias  fatig-antes  5  ou  faligadoras  obras,  declarou  guerra  á 
]»eligiao,  atacando  com  as  armas  do  ridículo  seus  iMinislros, 
tornando-os  odiosos.  Com  seus  muitas  vezes  insulsos  motejos, 
conformando-se  á  ignorância,  e  malignidade  natural  dos  ho- 
mens, rompeo  aquellas  sagradas  cadèas,  que  unem  os  mesmos 
homens  a  Deos.  Ora  os  homens  sem  Deos,  o  qual,  como  o 
mesmo  Voltaire  disse  em  hum  lúcido  inlervallo,  senão  existis- 
tisse,  era  preciso  íingillo,  como  poderáô  sujeitar-se  aos  deve- 
res da  razão,  e  da  justiça  no  tribunal  da  sua  consciência,  se 
neste  tribunal  não  entra,  nem  pode  entrar  a  força  coerciva 
oos  outros  homens?  Deste  espaço  ao  das  revoluções  não  existe 
distancia  alguma?  Voltaire  a  preparou  mais  que  os  outros,  e 
as  doutrinas  que  elle  assoalhou  são  as  mesmas,  e  não  oulras 
as  doutrinas  da  revolução,  que  elle  ensina,  e  que  os  revolucid- 
nanos  sustentâo  com  a  palavra ,  e  com  o  exemplo. 

Kaynal  tinha  menos  engenho,  que  os  três  de  quem  aca- 
bo de  fallar,  mas  era  dotado  de  huma  atrevidíssima  eloquên- 
cia, e  fascinava,  e  arrastrava  com  ella  a  totalidade,  ou  ao 
menos  a  maioria  dos  semi-doulos,  dos  falladores,  e  dos  que 
pi"oiessao  o  instituto  de  FiloBofos  de  Cafés,  e  que  são  grandes 
Dignitários  da  frivolidade  das  Companhias.  Este  Raynal  em 
sua  heterogénea  Historia,  jamais  com  ordem  lúcida  seguida, 
nao  deixava  huma  pagina  sem  ataque,  ou  directo,  ou  indire- 
cto, contra  a  Religião,  e  contra  a  Soberania  dos  Reinantes. 
J>isongeava-se ,  e  ufonava-se  de  supplantar,  e  acabar  com  o 
fanatismo  líeligioso;  porém  acccndeo,  e  levantou  o  fanatismo 
da  Filosofia. 

Esles  homens  de  quem  acabo  de  fallar,  e  com  mais  ex- 
tensão do  que  permitte,  ou  he  comjjativel  com  esta  folha  de 
papel ,  o  abuso  da  Filosofia  ,  e  a  irreligião  que  por  seus  escri- 
ptos  se  propagou,  preparáião  a  revolução  no  reinado  de  Luiz 
A  V  ,  c  com  estas  doutrinas  rebentou  a  revolução  no  reinado 
de  Luiz  X^^L  A  chamada  Arvore  da  Liberdade  produzio  es- 
tes venenosos  fructos,  que  são  peores  ainda  que  os  pomos  de 
Sodôma  ;  estes  ao  menos  tiiilião  a  casca,  ou  apparencia  lison- 
jeira á  vista,  ainda  que  interiormente  não  fossem  mais  do  que 
cinza,  e  podridão:  os  fructos  da  revolução,  no  âmago,  e  na 
sujjerficie,  não  são  inais,  que  asquerosa  })odridão.  He  preciso 
que  os  Povos  se  desenganem.  Neste  Reino  tem  havido  hutn 
abuso  enormíssimo,  e  huma  negligencia  crimínosissima  na  in- 
troducçào  de  Livros  anti-religiosos ,  anti-politicos ,  e  a  nossa 
verdadeira  desgraça  na  ordem  moral  daqui  procede.  Não  veio 
islo  contaminar  immediatamente  a  massa  do  Povo,  mas  inva- 
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dio  £15  clasises  influentes ,  que  j  ela  tua  representarão  impõem 
ao  mesmo  Povo.  A  Kscola  geral  do  IJeino,  onde  se  vão  pre- 
parar para  o  governo  delle  na  intelligcntia  ,  e  applicação  das 
Leis,  e  no  que  cliamão  Arte  de  curar,  ou  de  eiilenar  os  ho- 
mens com  formalidades,  (jue  custando  a  levar  aos  doentes, 
muito  mais  custão  a  pagar  aos  sãos;  e  muito  mais  no  que  se 
diz  Historia,  ou  Sciencia  da  Natureza,  trabalho  inuliilssimo , 
porque  ella  tudo  revela  ,  e  nada  explica  ;  de  longo  tempo  se 
conheceo  que  era  o  foco  da  contaminação,  devendo  acudir-se 
a  isto,  não  pela  reforma  dos  Compêndios,  mas  pela  expulsão 
dos  sujeitos;  he  huma  prova  da  calamidade  pública  que  o  Kei- 
no  tem  ex]  erimentcdo  na  introducçâo  de  Livros  das  doutrinas 
revolucionarias,  e  ímpias.  Lnirão,  diz-se,  que  são  examina- 
dos; eu  creio  que  lie  tó  por  fora,  não  seiá  ineptidão  nos  Cen- 
sores ,  será  preguiça,  ou  urgência  de  outros  empregos;  se  os 
livros  trazem  os  títulos  deAltdicina,  mais  escrupuloso  deve 
ser  o  exame.  Quantos  vi  eu  de  Fisiologias,  que  erão  na  essên- 
cia o  puro  Materialismo?  Vem  obras  do  Sunwio  Medico  Ca- 
baniz  ;  entre  bichas,  entre  purgas,  entre  vomitórios  heróicos, 
vem  a  única  e  infinita  substancia  de  Espinosa,  vem  a  Alma 
do  Mundo,  que  quer  dizer — O  Pantheismo.  Jsto  em  huma, 
como  transeunte  comparação;  porque,  diz  elle,  assim  como  a 
substancia,  que  se  chama  alma  unida  ú  substancia  extensa, 
que  se  chama  corpo,  dá  movimento  a  este,  também  esta  sub- 
stancia unida  e  incorporada  na  matéria,  que  he  o  que  se  nos 
tx)rna  visível  no  Mundo,  dá  moviuienlo  a  este. 

Para  o  fim  porque  se  escreve  este  papel ,  parecerá  mui 
longa  esta  digressão ;  mas  eu  julgo  que  para  os  desenganos 
que  desejo  dar  ao  Povo,  convém  leuibrar-lbe  quaes  sejão  as 
doutrinas  da  revolução,  e  os  males  que  hajão  causado  estas 
doutrinas.  Com  ellas  vem  preparados  os  quedando-se  ásScien- 
cias  na  Escola  geral ,  vem  apparecer  na  Sociedade ,  e  nella 
por  seus  empregos  tem  maior  iufiuencia  na  l'olilica,  c  n.i 
Moral. 

Que  diz,  e  que  ensina  a  doutrina  revolucionaria  aos  Po- 
vos? Que  procura  insinuar-lhcs  a  respeito  dos  Keis  da  '1'erra  ? 
Que  são  huns  'J^yrannos  ,  a  quem  ou  a  astúcia,  ou  a  força  le- 
vantou no  principio  aos 'ihronos  para  agrilhoarem  os  homens  ; 
que  devendo  ser  o  seu  regimen  puramente  paternal,  he  hum 
regimen  despótico,  porque  os  homens  não  são  por  elles  consi- 
deríidos  como  filhos,  mas  como  escravos;  que  as  suas  Leis  não 
são  mandamentos  da  Justiça,  mas  caprichos  daTyrannia;  que 
a  forma  de  seu  Governo  he  incompalivel  com  a  dignidade  do 
bomem;  que  a  jNatureza  quer  que  se  mantenha  a  ordem  como 
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ella  a  segue,  mas  que  esta  ordem  não  destrcSe  nem  a  liberda- 
de, nem  a  igualdade  das  creaturas;  que  a  Soberania  não  po- 
de estar  n'hum  só  individuo,  e  menos  como  herança,  mas  na 
força  coilecliva  de  huma  inteira  Nação  ;  que  o  Despotismo  of- 
fende  a  Natureza;  que  os  Reis  tem  crimes;  que  permittir  a 
impunidade,  lie  apadrinhar  o  delicio ;  que  os  Reis  são  ho- 
mens, e  que  assim  como  não  estão  fora  da  órbita  da  Nature- 
za, assim  não  devem  estar  fora  da  órbita  da. Justiça;  que 
para  elles  deve  haver  hum  Tribunal,  c  que  este  Tribunal,  está 
essencialmente  levantado  no  meio  do  Povo;  que  o  supplicio 
(martyrio)  de  Carlos  I ,  e  de  Luiz  XVI  foi  hum  acto  legiti- 
mo de  legitima  Soberania  do  Povo;  que  o  Povo  não  pôde 
abdicar  esta  Soberania  na  mão  de  hum  só  homem  ;  que  os 
Monarcas  são  escolha  dos  Povos ,  que  para  elles  se  fizerâo  ,  e 
não  os  Povos  para  os  Monarcas;  consentem-se  para  que  bem 
governem,  depõem-se  porque  mal  dirigem  ;  que  a  sua  elevação 
be  unicamente  huma  regalia  do  Povo,  e  a  sua  desthronisação 
he  hum  derivado  da  mesma  inalienável  Soberania  do  mesmo 
Povo;  em  fim  que  a  Monarquia  he  escolha  de  outros,  e  não 
he  herança  própria  ,  e  que  o  exemplo  do  pai  de  famílias  não 
colhe,  porque  he  lium  sofisma,  que  illude,  porque  he  falso  o 
argumento  de  menor  para  maior.  Estas  são  as  doutrinas  da 
revolução  a  respeito  dos  Reis.  Eu  não  sou  hum  Sofista  ,  que 
amplifique,  ou  exagere;  sou  hum  eco  da  experiência,  e  offe- 
reço  aos  olhos  dos  Portuguezes  o  que  os  olhos  dos  Portugue- 
zes  virão  dentro,  e  fora  dos  limites  deste  nosso  tão  perseguido, 
e  vilipendiado  Reino.  Não  he  mais  nem  menos  a  revolução , 
isto  he ,  não  he  mais,  nem  he  menos  a  Maçonaria.  Grande 
desengano  para  os  Reis!  Vacillão  os  Thronos  em  quanto  não 
pernearem  nas  Forcas  os  Pedreiros.  Dir-me-hão  ,  que  sou  ho- 
mem de  sangue,  quando  devia  ser  hum  órgão  da  paz,  ou  hum 
Apostolo  da  Amnistia.  Ah!  Malvados,  se  vossês  conhecessem 
o  verdadeiro  arrependimento,  os  Reis  da  Terra,  assim  como 
são  a  imagem  do  Altissimo  para  punir,  assim  o  serião  com 
mais  ampla  vontade  para  perdoar.  Deos  não  perdoa  aos  que 
voluntariamente  querem  morrer  no  seu  peccado.  Contumácia , 
e  impenilencia ,  tudo  he  o  mesmo;  vós  quereis  morrer  impe- 
nitentes, pois  morrei.  Os  encurralados  n'liuma  Ilha,  e  os  en- 
talados nos  Pyreneos,  querem  que  lhes  façamos  bem,  porque 
não  nos  podem  fazer  mal:  transigir  com  elles,  he  afiar-llies  , 
Cl  aguçar-lhes  os  punhaes,  A  fidelidade  á  Seita  os  faz  traido- 
res ao  Mundo  ,  não  querem  nelle  Monarcas ,  para  que  elles  o 
sejão ,  e  como  não  conhecem  Religião,  querem  que  os  mais 
a  não  tenhão !   querem  revolução,    para   que   o  jugo   das  Leli 
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existentes  se  sacuda;  não  querem  ouvir  a  voz  da  Natureza, 
porque  não  querem  outro  Código ,  que  não  seja  o  desenfrea- 
mento  de  todas  as  paixões.  Fallão  em  laços  sociaes ,  e  susten- 
tão  a  impunidade  em  todos  os  crimes:  canção  os  homens  com 
a  palavra  —  igualdade, — c  pelo  abatimento  dos  outros  se  en- 
thronisão  nos  primeiros  lugares.  Este  quadro  fiel ,  assim  como 
desengana,  também  obriga  os  Monarcas  á  vigilância.  Os  fun- 
damentos dos  Tluonos  são  a  Justiça;  e  a  espada  d'e3ta  Justi- 
ça não  deve  estar  ociosa  nas  mãos  dos  Imperantes :  cada  pas- 
so,  que  se  dè  para  a  revolução  he  hum  degráo,  que  se  pôe  na 
escada  do  patibulo  (trema  a  humana  Sociedade!)  a  que  su- 
bão  os  Imperantes,  e  huma  mui  larga  estrada  aberta,  e  pa- 
tente para  a  ruina  dos  povos.  Tomem  esta  lição,  e  aprendao 
os  que  julgão  a  Terra.  O  mesmo  Deos  lhes  faz  escutar  este 
oráculo.  Na  Maçonaria  está  a  escola  do  crime,  na  revolução 
a  pratica,  e  a  impunidade  de  todos  elles. 

Kis-aqui  em  quanto  aos  xMonarcas  as  doutrinas  da  Revo- 
lução; vamos  vèr  estas  mesmas  doutrinas  relativamente  ao  que 
chamamos  Fidalgos,  palavra  syncopada  do  líespanhol,  que 
quer  dizer  filhos  de  alguém,  e  com  effeilo  muitos  d'elles,  de 
muitos  grandes  alguens  são  filhos:  eu  não  estou  pela  sentença 
de  Ovídio :=zKúo  podemos  chamar  nosso  ao  que  nós  não  fize- 
mos. ==  He  huma  grande  cousa  huma  grande  acção;  e ,  se 
chamão  sua  huma  grande  Quinta,  porque  lhes  vem  por  he- 
rança, e  elles  não  fundarão,  porque  não  ha  de  ser  sua  huma 
grande  acção,  que  seus  ascendentes  obrarão?  ^-ião  lembro  no- 
mes, nem  especifico  sujeitos,  porque  eu  não  nasci  com  orelhas 
para  ouvir  que  se  me  diga  que  eu  quero  de  algum  dVlleo  al- 
guma cousa.  Aqui  trata-se  de  Desenganos  ,  e  por  isso  digo  que 
nas  doutrinas  da  revolução,  que  se  não  comprehendera  u'huai 
pequeno  volume,  ha  hum  longo  Capitulo,  em  que  está  muito 
bem  expendida  a  matéria  ;:=  Fidalgos  ;  =  he  extensíssimo  o  §. 
que  contém  os  noines,  e  epithetos  affrontosos ,  que  os  malva- 
dos revolucionários  lhes  dão!  Tudo  quanto  o  ódio,  a  aversão, 
e  o  desprezo  pode  suggerir  de  infame,  alii  se  encontra:  são 
vil,  e  cobardemente  atacados.  He  menor  o  ódio,  que  eu  con- 
servo aos  Pedreiros,  do  que  a  Democracia  professa  á  Aristocra- 
cia. No  §.  da  existência  dos  Fidalgos  vejo  muito  laconismo, 
he  concebido  em  tom  Lnperial,  e  Dictatorio=  Não  os  haja.  ^= 
Esta  Lei  não  tem  nenhuma  Epiquéa.  ^'Vão  os  haja.  As  dou- 
trinas da  revolução,  se  não  perdôão  a  pergaminhos  velhos,  a 
Castellos  (jothicos  ,  a  tudo  quanto  se  aprende  na  arte  do  Bra- 
são,  a  Commendas,  a  bens  da  Coroa,  que  ellas  derrubâo ,  e 
cie  Ordens ,  que  ellas  não  conhecem  ,  como  perdoaráò  aos  No* 
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bres  ?  Fôrão-se  as  condecorações,  os  Lugares,  as  Presidências, 
os  Comraandos,  os  IVivilegios ;  e  Jiuo  havendo  Tbrono  ,  aonde 
se  liào  de  chegar?  Chanjar-se-hão  Cidadãos,  como  começão 
de  chamar  enj  França  ao  Duque  de  Orleans  =  Rei  Cidadão.  = 
H  a  quem  ouvimos  nós  aqui  dar  este  titulo?  Ainda  me  horro- 
risa  pronuncialio  no  género  feminino!  Como  todos  sãoiguaes, 
e  não  ha  Nobreza,  ouviráô  os  povos  dizer :=  o  Cidadão  car- 
rasco, e  o  Cidadão  magarefe.  =  No  Tribunal  da  governança 
da  Cidade ,  onde  os  Vereadores  são  Togados ,  e  Conselheiros , 
era  hum  Marquez  Presidente,  e  que  contava  entre  seus  ascen- 
dentes hum  dos  quarenta  Acclaraadores  de  1640,  eu  vi  com  os 
meus  olhos,  e  todos  fòrão  corn  as  mãos  á  cabeça  para  tapa- 
rem os  ouvidos,  hum  Taverneiro,  e  na  Procuração  da  Cida- 
de, hum  Cabeça  de  páo,  e  essencialmente  cabeça  revoluciona- 
ria ,  que  transformado  em  Escriplor  Trans-Atlanlico ,  como  o 
Çapateiro  em  Medico,  insulta  dela,  mais  que  lodos  os  outros, 
este  mesmo  Reino.  Isto  que  fez  a  revolução,  em  que  failo, 
fazem,  e  farão  todas  os  outras.  Desenganem-se  os  Grandes, 
que  esta  he  a  sorte,  que  espera  a  Nol)reza,  se  ella  se  não  trans- 
formar eu)  huma  muralha  de  bronze,  quemaisdoque  o  muro  da 
Tartaria  defende  o  Império,  defenda  o 'Rei,  defenda  o  po- 
vo das  incursões  dos  mais  que  Tártaros  Mações. 

As  doutrinas  da  revolução  fazem  hum  ataque  directo  á 
Magistratura;  mas  se  ella  se  houver  contaminado,  este  ataque 
será  para  ella  huma  victoria.  liste  Corpo  tão  respeitável ,  e  so- 
bre cujos  hombros  peza  o  que  ha  de  mais  attendivel  na  Socie- 
dade civil  ,  a  vida,  a  honra,  e  a  fazenda;  este  Corpo,  que 
por  suas  funções  occupa  os  primeiros  assentos,  e  lugares  na 
Republica  ,  não  em  o  lodo  ,  mas  e:u  parte,  como  o  provão  os 
Paiibulos,  e  os  Presídios,  e  Fortalezas,  deixando-se  contami- 
nar em  muitos  de  seus  membros  da  furiosa  rnania  da  revolu- 
ção, parece  que  promove  esta  mesma  revolução  ;  fallo  assim  por- 
que são  cousas  tão  públicas  como  os  papeis,  que  as  relatão: 
quando  se  descobrem  conspirações,  ou  as  infernaes  tramas  da 
subversão  dos  povos,  isto  he,  das  revoluções,  sem  excepção 
de  huDía  só,  sempre  lemos  os  nomes  do  Magistrado  tal,  do 
Advogado  qual  ,  do  Ministro  este ,  do  Bacharel  aquelle ,  em 
fiui  Sempre  intervém  alguns  membros  da  Magistratura;  e 
quantos,  qiiaiitos  com  a  hypocrisia  da  Realeza  estão  co.m  es- 
tudados pretextos,  entre  os  Povos,  que  governão,  e  Camarás, 
a  que  presidetn  ,  assoprando  as  brazas  da  revolução?  Corra-se 
a  Historia  d'eslas  modernas  revoluções,  ou  grandes,  ou  peque- 
nas, ou  geiaes,  ou  particulares,  setnpre  se  enconlraráò,  sem. 
excepção  de  luuna  só,  duas  classes  como  obrigadas ,  Médicos  j 
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Jurisconsultos,  alta,  e  baixa  Magistratura;  a  contagiâo  poli- 
tica abrange  com  manilesta  predilecção  estas  duas  classes,  e 
para  adquirirmos  esle  conhecimeulo  ,  não  lie  preciso  viajarmos 
fora  do  nosso  paiz.  Não  se  desenganão  !  Tribunaes,  Auditó- 
rios, Conselhos,  Relações,  dentro  dó  espaço  de  hum  niez ,  ou 
quando  muito  dous ,  era  que  vem  a  parar  estes  corpos  tão  ve- 
nerandos, e  ate  necessários  não  só  para  a  recta  administração 
da  Justiça,  porém  para  esplendor,  e  magnificência  das  Mo- 
narquias? São  hims  Conselhos  públicos,  e  pernianentes  ,  huns 
luminares  do  Estado,  huns  Guardas  das  Leis,  huns  Árbitros 
illustrados  nos  negócios  j)úblicos  ,  e  particulares.  Pois  tudo  is- 
to se  converterá  em  Cadís  da  Mourama,  que  huma  palavra 
nova  na  Lingua  Portugueza  ,  e  que  nos  custa  a  conhecer  se 
huma  das  suas  syllabas  he  longa,  ou  breve  = /wrz=  nos  an- 
nuncia.  E  quem  são  estes  Cadís,  ou  estes  Júris?  São  huns 
liomens  foimados  em  Direito,  e  feitos  Magistrados  pela  revo- 
lução ,  porque  estes  Lycurgos  da  revolução  tem  assentado  que 
sendo  todos  os  homens  iguaes,  seja  qualquer  que  fòr  o  caso, 
hum  Albardeiro  ha  de ,  e  deve  ser  julgado  por  outro  Albar- 
deiro.  Nefanda  cegueira!  Magistrados  cora  Toga,  e  sobre  a 
Toga  huma  Capa  ,  applaudem  ,  e  querem  isto  mesmo!  Nós 
fomos  testemunhas  d'estas  scenas  ridículas,  com  que  a  revolu- 
ção insultava ,  e  vilipendiava  a  dignidade,  e  mageslade  do 
Povo  Porluguez  !  Mas  se  as  doutrinas  da  revolução  não  tives- 
sem vingado  tanto,  que  chegassem  a  contaminar  todas  as 
classes,  não  chegaria  o  Reino  a  tanta  desventura;  porém  a 
Providencia  lhe  quiz  trazer  o  ultimo  desengano,  pondo-!he 
diante  dos  olhos  o  actual  espectáculo  da  França.  Tinha  o  ve- 
neno da  revolução  profundamente  derramado  nas  entranhas ; 
era  real  a  felicidade  ,  de  que  hia  gozando  ;  o  Altar,  e  o  Thro- 
no  promettiào  alguma  estabilidade,  e  consistência;  prospera- 
vão  as  Letras,  as  Artes  ,  a  Industria  ;  e  até,  para  se  estender 
a  tudo  esta  prosperidade,  a  mesma  gloria  militar  em  altos  fei- 
tos de  armas,  que  levarão  o  nome  Francez  onde  não  tinha 
penetrado  por  conquista  depois  dos  Portuguezes,  quero  dizer, 
aos  Potentados  da  Mauritânia  Tingitana;  mas  o  veneno  das 
doutrinas  revolucionarias  era  huma  occulta  mina,  que  devia 
rebentar ,  e  deixar  tudo  debaixo  de  miserandas  ruinas.  Pede  o 
tal  povo  Soberano,  isto  he,  a  canalha,  já  ataviada  com  a 
gorra,  ou  barrete  da  Liberdade,  a  cabeça  dos  Ministros  d'Es- 
tado  postos  a  ferros  por  crimes,  que  ainda  se  não  sabe  contra 
quem  os  commettêrão,  (contra  a  proscrita  Monarquia  por  certo 
não  ;  pois  para  os  revolucionários  não  podem  ser  criminosos 
por  mal  servir  os  mesmos  que  elles  destroem  ,  ou  expulsão ; 
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contra  estes  revoliiciõnarios  não,  porqae  elles  se  não  havião 
ainda  apossado  do  Governo.)  Lá  vão  os  punhaes  bater  ás  por- 
tas da  Portaleza,  onde  os  oonservão  fechados,  lá  tornáo  os 
punhaes  a  bater  ás  portas  do  Rei,  que  elles  escolhem  ,  e  que 
os  nâo  tinha  no  seu  Gabinete  por  Ministios.  Tão  monstruoso 
procedimento  he  a  mais  rigorosa  definição  da  palavra  rcvolii^ 
çno ^  e  legitima  consequência  das  doutrinas  da  revolução.  Ve- 
remos agora  se  a  Magistratura  em  1'Vança  continua  a  ter  a 
mesma  representação,  ou  se  os  Parlamentos  com  seus  Presi* 
dentes,  o  Guarda  dos  Sellos  com  suas  majestosas,  e  roçagan- 
tes roupas ,  cedem  as  altas  cadeiras  aos  bancos  rasos  do  Júri  I 
Isto  veremos,  e  muito  mais  ainda  se  as  armas  da  Euroi  a  nâo 
correm  a  vingar  a  injuria  dos  Thronos,  e  a  quebrar  as  cadêas 
preparadas  para  a  escravidão  dos  povos.  8e  eu  leio  bem  no 
meu  Reportório  politico,  e  não  me  engano  no  juizo  do  anno 
de  1831,  parece  que  se  não  volverão  U)uilas  Luas,  que  não 
ãppareção  Cossacos  em  Paris,  e  que  mais  de  hum  Flatow^  seu 
Caudilho,  tragãõ  nas  pontas  das  suas  lanças  as  cabeças  de 
dous  Banqueiros,  e  seus  corpos  destroncados  atados  ás  caiídas 
de  seus  çavallos.  Aquelle  braço,  que  ha  poiíco  á  férrea  cadêaj 
que  de  Sesto  a  Abydo  fechava  o  Bósforo,  quebrou  os  fuzis, 
tambern  decepará  as  cabeças  á  líydra,  que  se  revolve  no  tur- 
vo Senna  para  dejiois  se  etigorgiiar  de  sangue; 

Continuemos  na  ponderação  das  fatae-s  doutrinas  da  re- 
volução. Que  queiíão  a  revolução  os  (]ue  d'ella  tirão  sua  vida, 
não  admira;  mas  que  a  queirão  aquelles,  a  quem  a  revolução 
dá  a  morte  j  he  hum  mysterio  indecifrável,  porque  he  huma 
contradicção  em  a  Naturc/a.  A  revolução  combate  a  Religião, 
isto  he,  quer  abolir  o  Culto  pelo  total  extermínio  dos  seus  Mi- 
nistros; este  he  o  voto  principal  do  Maçonismo,  e  elle  o  hia 
cumprindo  em  primeira,  e  ultima  instancia  em  1823;  ficavão 
sem  casa  para  viver,  sem  ])ão  para  se  sustentar,  setn  vestido 
para  se  cobriv,  e  ate  lhes  tirarião  hum  Deos  para  adorar,  e 
para  servir,  pois  já  o  tirarão  por  lium  Decreto,  e  já  o  poze- 
rão  por  outro;  deixando  os  que  pedião  pão  a  Deos,  que  lh'o 
dava,  a  pedir  uriitíamenté  pão  aos  homens,  que  lh'o  não  que- 
rem dar.  Mas  o  que  obra,  e  pode  a  mania  revolucionaria  í 
Hum  Monge,  irmão  nápfoftssão  d'aquelle,  que  dizia  com  mui- 
to sentimento  aos  Portuguezcs — -\ão  tendes  Pedro?!! —  ap- 
plaude,  batendo  as  palmas,  não  só  a  Revolução  Francêza, 
mí»s  a  irrupção  ria  Hespanha  do  Exercito  heterogéneo,  ou 
dos  Cavalleiros  dê  Mina!  Pode  haver  maior  calamidade?  Não; 
ywrque  ós  Mirtistrdy  do 'Gultó,-  qViie  assim  se  pronuncião,  que 
íiêáim  faHão  ,  c  que*  assim  obrão ,  são  os  i>eiores  entre  os  mai? 
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CQiperrados  jMarões ,   e  desejuo  ninda  mais   a  ruina  do  Culto, 
e   a  abolição   dos   Thronos.    Que    viráò   a   ser   estes   malvados 
quando  a  Vevoluçào  os  arrancar  dos  Claustros?   Converlem-se 
loo-o  em  gritadoies  das  Gallerias,  em  espiões  sacrílegos,  victi- 
mas  da  fome,  e  objectos  do  ódio,  e  do  desprezo  publico,   lai 
he  o  fructo  das  doutrinas  revolucionarias,    que  depois  de  cor- 
romperem  o  coração,  cegão  de  todo  o  entendimento,    nao  di- 
go só  sobre  os  interesses  públicos,  mas  sobre  seus  mesmos  par- 
ticulares interesses ;    e  quanto   maiores    são   estes,   tanto    mais 
profunda,  e  carregada  he  a  cegueira  de  seu  entendimento.  iNao 
me  admira  muito  que  hum  estouvado  mancebo  Regular  se  ap- 
plauda  a  si  mesmo   na  presença  de  huma  revolução;  o  bolicio 
das  paixões  n'esta  idade    he  mais  fervido ,   o  impetuoso  desejo 
da  liberdade  não  lhe  faz  ver  senão  o  presente;  para  elie jiao  ha 
previsão  do  futuro;  são  como  os  Touros  bravos,   forcejão   por 
quebrar  as  barras  do  curro,  e  na  liberdade,   que  buscao  ,   et:- 
contrão  ,a  morte,   que  não  querem:   admiro-me,   e  soore  ina- 
neira  me  confundo,  quando  me  dizem,  apontando  com  o  de- 
do, aquelle  Bispo  he  hum  Liberal Que  horror  I^Pois  tan- 
to podem  as  doutrinas   da  revolução,   que    até  abalao   as^  co- 
kimnas  do  Sanctuario  ?  Sim.  Sobre  este  quadro  tão  esca^ndalo- 
so  desejo  lançar  hum  veo  obscurissimo.  Esta  ajiostasia  rao  tein 
desculpa,  seja  qual  fòr  o  ponto,    ern  que  se  considere  a  fragi- 
lidade da  Natureza;   n'esta  apostasia    não  ha  nem  o  ordinário 
o  natural  temor  da  morte,  porque  aconlecêo  algumas  vezes  no 
berço  do  Christianismo ,    no    meio    das  sanguinárias   persegui- 
ções, que  alagavão  a  Terra  em  sangue,  que  algum  dos  Lumi- 
nares da  Igreja  se  apagasse,  isto  he,  que  aterrado  com  a  acer- 
bidade  dos  tormentos ,  e  aspecto  espantoso  da  morte ,  lançasse 
incenso    no  thuril)ulo  dos  Ídolos,    para    se  esquivar    ao   golpe 
extremo.    Isto    virão   algumas   vezes    os   primeiros   Secul^os   do 
Christianismo  ,  porque  os  homens  em  todos  os  Séculos  sao  ho- 
mens ;  mas  nenhuns  Séculos  vírâo   o  que  ern   o  nosso   estarnos 
vendo.  Não  he  o  terror  da  morte,  nem  o  temor  dosmarlyrios, 
são  as  doutrinas  da  revolução   as  que  podião  ofíerccer  á  nossa 
vista    este  escândalo   do  Mundo,   este  vilipendio   da    líeligiao. 
Achão-se  exarados    nos  registos   dos  Pedreiros   Livres   nomes, 
por  inteiro,  dos  successores  dos  Apóstolos;  e  o  Instituto  Ma- 
çónico   leni    por   primeira   baze — Esmagar   o  Infame — De 
que  he  capaz  o  coração  humano  I    Nós  vimos   aqui    Decretos, 
e   Projectos    de   Lei    para   serem    congruados  os   Ministros  do 
Culto  ,    e  para  os  Bispos   havia  também  ordenado   certo   pago 
pelo  tal  Thesouro  Nacional.   Assim  se  oonsideravão  como  mer- 
cenários os  que  erão  ,03  primeiros   Pastores,  e  estes   Pastores 
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assim  o  querião  dentro  em  poucos  dias,  estes  Congruados Bis- 
pos da  revolução  nos  appareciào  pelas  portas  mendigando  hum 
pão  para  o  sustento  d'aque]le  dia.  E  d'este  estado  de  desprezo 
não  haveria  hum  passo  para  o  acabamento,  que  era  o  que  por 
este  meio  indirecto,  mas  seguro,  se  procurava,  e  se  consegui- 
ria, se  a  l^rovidencia  não  acodisse,  ecommunicasse  a  sua  Jus- 
tiça ao  Filho  do  Hei,  para  acabar  com  estes  malvados,  que 
desmentem  a  Natureza,  que  dando  aos  homens  huma  irresisti- 
vel  impulsão  para  o  bem,  elles  não  querem  senão  ornai.  Aca» 
bo ,  e  peço  aos  verdadeiros  Portugueses ',  que  isto  lerem  ,  que 
altendâo  com  seriedade,  e  interesse  para  este  discurso.  Nos  ou- 
tros pode  só  escrever  a  minha  penna,  mas  aqui  falia  só  o  meu 
coração;  e  se  merece  alguma  contemplação  o  zelo,  com  que 
os  desengano,  que  não  desprezem,  nem  inutilizei?!  a  verdade, 
com  que  lhes  lenho  fallado. 


Pedroiços  12  de  Novembro  de  1830. 
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Salus  Popvli  suprema  Lex  esto. 


R. 


Qual  he  o  fim   da  Revolução. 


/epetir  os  discursos  sobre  huma  matéria  que  parece  e&tar 
completamente  esgotada,  assim  como  he  cousa  fastidiosa  para 
quem  lê,  lie  muito  mais  ditíicil ,  e  trabalhosa  para  queni  es- 
creve. Para  lèr  pode  haver  paciência;  para  con)pòr,  neste  ca- 
so, he  preciso  bum  esforço  de  entendimonlo,  e  huma  fecundi- 
dade de  ideas ,  que  raras  vezes,  e  a  muito  poucos  cosluiua  dar 
a  Natureza,  especiaUnente  quando  se  trata  de  dizer  cousas 
grandes  em  poucas  palavras,  sendo  este  o  methodo  que  tenho 
seguido  no  que  tenho  escriplo,  e  publicado.  Tenlio  conôidera- 
do  a  revolução  em  lodos  aquelles  aspectos  em  que  ella  se  nos 
offcrece,  e  r-e  pode  considerar;  pois  restão  ainda  muitos,  que 
eu  não  oníiltirei ,  e  entre  estes  o  mais  attendivel ,  e  importan- 
te, .qual  he  o  seu  fim,  e  o  seu  objecto,  isto  he  —  i^ara  que 
se  faz  bimia  revolução!  Para  que  he  a  applicaçào  de  lumi  dis- 
solvente a  hum  Corpo,  a  quem  dizem  sequer  acudir  porque.se 
dissolve?  He  esta  h.uma  questão  em  politica,  e  em  moral,  que 
pede  ao  homem  Filosofo  huma  resposta.  A  consideração  das 
causas  fmacs,  em  Pysica,  e  em  Melafysica,  tem  occujiado  em 
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todos  os  seculog  os  estudos,  e  o  entendimento  dos  maiores  ho- 
mens, e  muitos  se  tem  servido  deste  caminho  para  chegarem 
ao  conhecimento  da  primeira  Causa  ,  e  provado  assim  a  ex- 
istência do  Supremo  Creador  dos  Ceos ,  e  da  Terra;  por  este 
caminho  fe  dirigirão  os  maiores  Filósofos  da  Grécia,  e  o  maior 
entre  os  Romanos  Màrdo  'r-jllio-  Cicero  em  seus  admiráveis 
Diálogos  sobre  a  Essência,  ou  Natureza  Divina,  que  isto  quer 
dizer  o  titulo  de  JVatura  Deoruni.  —  Indagar  estas  causas  fi- 
naes  em  Politica,  e  Moral,  será  também  hum  assignalado  ser- 
viço á  humana  Sociedade,  e  o  seu  resultado  hum  desengano 
para  todos  os  Povos. 

Existimos  no  Século  das  Revoluções,  e  metade  deste  pe- 
riodo  nos  offerece  mais  líevoluções,  que  desde  a  queda  do  Im- 
pério Romano  nos  tem  offerecido  os  outros  séculos.  E  porque 
se  tem  feito  tantas  Revoluções  no  estado  politico,  e  moral  de 
tantos  Impérios,  ou  no  estado  das  Sociedades  Civis  em  que 
os  homens  existem  ?  Todas  as  creaturas  racionaes  obrao  por 
amor  de  algum  fim,  e  pelo  indestruclivel  impulso  da  Nature- 
za; quando  o  fim  das  acções  dosiiomens  lie  mudarem  de  hum 
estado  para  outro  estado,  sempre  aquelíe  para  que  se  mudão 
he  realmente,  ou  se  representa  ser  ò  mais  ditoso,  o  melhor, 
o  mais  afortunado ,  de  maneira,  que  a  cousa  para  que  se  pro,- 
cura  a  mudança  sempre  traz  comsigo  algum  bem,  ou  real,  ou 
imaginário.  Segimdo  estes  princípios,  tão  altamente  gravados 
em  nossos  corações,  que  apartar-se  delles  he  offender ,  ou 
contradizer  a  mesma  Natureza,  podemos  perguntar  para  que 
frm  ,  desde  o  anno  de  1789,  tem  apparecido  tantas  revoluções, 
islo  he,  tantas  passagens  de  hum  estado  ale  então  permanen- 
te no  governo  dos  homens  juntos  em  Sociedade.^  A  resposta 
deve  ser  confoime  aos  principios  que  ficâo  estabelecidos,  não 
como  postulados,  mas  como  axiomas  indestructiveis ,  e  inne- 
gaveis.  Porque  Jie  natural  aos  homens  quererem  passar  de 
hum  estado  em  que  estão  para  outro  que  se  lhes  representa 
melhor,  pois  he  hum  dictame  da  razão,  que  morando  o  ho- 
mem n'hum  edifício  que  dê  signaes  de  próxima  ruina  ,  queira 
tnudar-se,  e  se  mude  effectiVamente  para  outro  edifício,  que 
descobre  mais  seguro  em  seus  fuí\damentos ,  mais  regular  em 
Suas  accommodações  ,  e  mais  bem  arquitectado  em  sua  cons»- 
ttucçâô,  e  onde  melhor  sinta  os  prazeres  da  existência.  Impu- 
"gnar  este  procedimento  he  obrar  contra  a  razão.  Esta  parida- 
de cólhè,  e  este  exemplo  convence.  A  questão  não  está  aca- 
Vada ,  e  portanto  he  preciso,  que  se  considere  também  do 
lado  òpposto ,  e  necessariamente  se  deve  concluir,  que  este 
quadro  pelo  inverso    contradiz  os  principios  naturaes;     porque 
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mudar -se -de  hum  edifício  bem  construído  par^i  outrp  i;ifQrtpe , 
e  ruinoso,  he  moslrai-se  o  homem  inimigo  de  si  mesqjo,  ou 
que  deo  em  rematado  louco,  porque  quer  o  que  não  quer  a 
Natureza,  a  razão,  a  justiça,  e  a  meòma  experiência- 

Persuado-me  que  levei  este  meu  raciocinio  ao  fiin  cm  to- 
do o  rigor  dialéctico;  mas  toda  a  Escola  filosofan.te  deste,  e 
do  passado  século,  quero  di^er,  os  OtçjchIqs  da  Aíaçonaria  se 
me  constituem  diante,  e  me  negào  o  suppostp,  ou  presuppostp, 
que  eu  deixei  sem  prova,  gritando-me  que  o  summo  bem  do 
homem  em  Sociedade  he  huma  revolução,  porque  ella  tem 
por  único  fim  fazer  passar  o  mesmo  homem  do  miserável  esta- 
do da  escravidão  para  o  da  liberdade;  da  cegueira  para  a 
luz ;  do  abatimento  para  aquella  dignidade  que  The  he  própria 
entre  todas  as  creaturas  como  hum  ente,  cuja  caracleristica 
be  o  ser  racional ;  e  que  nesta  passagem  vão  conformes  com 
as  vistas  da  Natureza  ,  e  que  por  isto  o  único  e  ultimo  fim  da 
■T&voluçâo  he  a  maior ,  ou  máxima  ventura  social. 

He  verdade,  e  parece  que  eu  assentara  gratuitamente  a 
menor  do  meu  argumento ,  e  que  negando-me  esta  ,  fica  in- 
validada, ou  destruída  de  todo  a  rainha  tirada  consequência; 
mas  esta  Jiienor  do  argumento  se  estabelece  e  prova,  ujoslran- 
do  eu  que  ii«  experimentalmente  falsa  a  segunda  parte  do  Ma- 
çónico Enthyaiema.  Este  único,  e  ultimo  fim  da  revolução 
(vou  eu  demonstrar)  he  a  maior,  e  única  desventura,  e  cala- 
midade social.  A  experiência  está  tão  próxima  a  nós,  e  até 
nos  ie  tão  particular,  e  domestica,  que  eu  não  descubro,  nem 
outra  origem  ,  nem  outra  vertei.te  dos  nossos  males  (ainda  são 
reparáveis)  senão  esta.  A  revolução,  que  já  segunda  vez  soíTre 
a  França,  e  que  nós  já  por  duas  vezes  também  soffremos  ,  he 
de  hum  género,  oii,  mais  logicamente,  de  huma  espécie  intei- 
ramente nova,  e  pouco  se  lem  altendido  para  esta  parte  da 
Filosofia  da  Historia;  eu  me  lembrarei  por  tanto  de  alguma 
cousa.  Parece-nos,  por  exemplo,  huma  revolução  a  encarni- 
çada guerra  ,  que  por  espaço  de  quarenta  annos  sustentarão 
os  Belgas  contra  o  poder  colossal  da  llespanha,  desde  o  Im- 
pério de  Carlos  V  até  o  ultimo  dos  quatro  Filippes,  reduzidos 
aquellas  sete  Províncias,  ou  Estados  indejjendeutes ,  a  huma 
Província  só  do  vastíssimo  lieino  de  llespanha,  começada  a 
governar  pela  Infanta  Isabel  Clara  Eugenia,  j^sta  porfiada 
jjuerra  por  tão  dilatado  período  de  tempo ,  e  maior  ainda  que 
o  de  trinta  annos  em  que  o  Sueco  Gustavo  Adolfo  trouxe  a 
guerra  no  centro  da  Alemanha,  foi,  ao  primeiro  aspecto  hu- 
ma escola  militar,  cm  que  se  apeyfeiçoárão  nesta  infausta 
Sciencia  os  primeiros  Gen.eraes  daqueíle  ?eculo,  comoAlexan- 
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dre  Farnesi,  Duque  dô  Parma;  mas  que  sé  transformou  eth 
verdadeira  guerra  de  resistência,  ou  força  repulsiva,  quando 
o  caracter  feroz  e  lyraníiico  do  Governador  Duque  d'AIva, 
D.  Fernando  de  Toledo ,  começou  a  semear  desgraças  Como 
Nero,  e  a  palliar  tyrannias,  e  oppressôes  como  Tibério.  Tra- 
tarão os  Belgas  de  repellir  violências;  porque,  na  verdade,  no 
Mtfxico,  e  no  Períi  não  apparecèrâo  maiores  actos  de  sevícia, 
e  de  vingança,  quando  os  Pizarros,  os  Almagros,  e  os  Coí- 
íezes  assolarão  aquelles  innocentes  íncolas,  e  pacíficos  homens 
da  Natureza,  do  que  se  manifestarão,  e  ainda  se  conservãt> 
nas  paginas  da  Historia,  no  governo  do  feroz  Duque  d'Alva, 
e  menos  me  horrorisa  António  de  Solis  no  que  me  conta  nà 
Conquista  do  iVlexico  ,  que  o  que  me  retrata  Famiano  Strada 
na  Historia  da  guerra  Bélgica.  Resistir  á  oppressào ,  e  peleí- 
jar  peia  independência  e  liberdade  agrilhoada,  e  assoberbada-, 
íuio  he  revolução,  porque  não  he  revolução  querer  recobrar  o 
que  se  tem  perdido,  e  restiluir-se  ao  estado  de  que  arrancarão 
hum  Povo.  Eu  já  mostrei  que  não  fomos 'rebeldes  quando  em 
huma  guerra  ,  não  de  quarenta,  n)as 'de  vinte  e  sele  annos, 
sacudimos  completamente  hum  jugo  estranho.  Os  Belgas  não 
"ni-.idáião  de  Lei,  nem  da  primiíiva  instituição  do  seu  Estado. 
Assim  Como  se  não  pode  chamar  revolução  a  guerra  dos  Beí- 
«^as  contra  o  poder  da  Fiespanha,  também  senão  pôde  chamar 
revolução'  a  vigorosa  resistência  das  Proviticias  Unidas  ao  es- 
pirito Conquistador ,  ou  invasor  de  Luiz  HIV. 

A  revolução  Politica  que  a  França  sente,  e  nós  já  senti- 
mos, e  com  que"  a  aud{it:ra  de  desaforados  Demagogos  aind^ 
nos  ameaça,  txiin  outro  caracter ,  outros  meios,  e  outros  fins. 
O  seu  espirito  lie  subversivo  ,  os  seus  meios  são  as  usurpações', 
v  os  seus  fins  são  luim  abíoluto  captiveiro.  Nós,  dizem  os  fre- 
néticos regei:eradoies ,  não  conquistamos,  reforn)a!nos ;  se  ti- 
ramos as  Coroas  da  cabeça  dos  Reinantes,  não  lie  para  cirt- 
girmos  con)  ellaâ  as  nossas  frentes,  he  para  constituir  o  j^oder 
nas  mãos  da  verdadeira  Soberania  ,  que  está  em  todo  o  Povo 
coilecíivarnente.  —  Assim  será,  mas  se  todo  o  Povo  desta  sor- 
te he  soberano,  quem  deixará  de  fora  para  ser  governado  ? 
Oh  !  que  delega  a  Soberania  nas  pessoas  dos  seus  rcpre-entan- 
les !  Sofisma  indigno  !!  !  Pois  o  Povo,  que  tem  poder  de  de- 
legar em  muitos  a  sua  innala  Soberania,  não  tem  poder  para 
delegar  em  num  só?  Deos  he  o  auctor,  he  a  fonte  única  de 
ioda  a  Soberania,  porque  todo  o  poder  he  de  Deos ,  e  delle 
vem,  ou  mais  claramente,  só  Deos  he  o  Poder.  Os  honiens 
v.a  ordem  morai  são  óa  instrumentos  deste  poder,  ou  desta 
Soberaiiia.     Deos  quer  a  Soberania  absoluta   na  forma  do  Go- 
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Verno ,  porque  he  a  imagem  mais  expressiva  da  Divindade.  Os 
homens  escolherão  luim  homem,  mas  não  derão  a  este  homem 
a  íSolTerania.  Islo  não  lie  subtileza,  nem  argúcia,  e  não  me 
çavergoiiho  de  argumentar  assim  neste  século,  porque  em  fim 
ainda  os  í*ortuguezos,  a  quem  parlicularuiente  me  dirijo,  não 
apostalárão  do  Christianismo.  Os  Oráculos  das  P'scripturas  as- 
sim se  explicão,  quando  se  trata  da  elevação  ao  Throno  do 
Monarca  Saul :  mandou  Deos  ao  Povo  que  sorteasse  as  Tri- 
bus,  e  depois  os  indivíduos  daquelia  '1'ribu  que  a  sorte  linha 
designado:  apparece  Saul;  eslá  a  escolha  feiía  ,  mas  ainda 
tião  «'ítá  dada  a  Soberania;  a  unção,  e  a  investidura  he  de- 
terminada iinmediatamente  por  Deos,  porque  Deos  he  o  Úni- 
co Poder,  ou  a  Omnipotência  he  o  seu  essencialissimo  attri- 
balo.  Não  se  me  diga  ,  que  eu  com  estts  prin<:ipios  queira 
estabelecer,  que  o  iinico  governo  que  exclusivamente  deva  ex- 
iijtir  na  'Jerra  he  o  governo  Monárquico,  digo  só  que  he  o 
mais  perfeito.  Seja  o  governo  ou  de  hum,  ou  de  muitos,  eu 
tx)nsidero  em  abstracto  a  Soberania,  que  só  vem  do  Auclor 
da  JSatureza,  e  não  está  na  essência  do  honiem  ,  e  tudo  em 
meu  raciocínio  se  encaminha  a  mostrar  que  iie  falsissimo,  e 
Contradictorio  ,  sofistico  ,  ou  quimérico  o  13ogma  revolucioná- 
rio da  táolxírania  do  Povo.  t-ste  falso  principio  he,  na  Filo- 
sofia do  Mnçonismo,  a  base  principal  da  revolução,  com  elle 
se  erygana  o  mesmo  Povo,  e  com  elle  se  prepara,  e  dispõe 
para  soffier  o  pezadissimo  jugê  de  muitos  Tyra n nos  juntos , 
cujo  fim  he  a  ruina,  e  captiveiro  de  todos  os  Povos. 

Eu  não  poderei  detinir  com  mais  rigorosa  exactidão  o 
fim  a  que  se  dirige  huma  revolução,  do  que  Horácio,  sem 
fallar  de  revoluções,  o  define  em  hum  só  verso: 

Diruil ^  edificai,  mutat  quadrata  rotundas. 
Deita  abaixo;  levanta;  o  que  he  quadrado, 
Logo  apparece  em  circulos  mudado. 

Isto  diz  mais  ainda  que  o  pezadissimo  Ferrand  nos  quatro 
secanlissimos  volumes  —  Theoria  das  Revoluções  —  que  vera 
a  ser ,  revolucionar-se  melhodica,mente ,  falta  haver  também 
—  Princípios  Jilathematicos  de  fnirn  Levantamento.  —  Nadia 
disto  he  j.reciso  quando  lemos  ainda  aberta  a  escola  das  nos- 
sas domcàlicas  desgraças  ,  e  dos  nossos  quasi  não  reparáveis 
infortúnios.  JViedicos  gratuitos  de  enfern^os  que  nem  se  quei- 
xâo ,  nem  existem  ,  aqui  nos  apparecem,  e  nos  annunciào  hu- 
ma radical  mudança  jiara  njelhor  em  nossas  Instituições, 
Lois,   e  usos,   tão  abraçados,    e  tão  antigos,   como   a  mesma 
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Monarquia ,  e  vi  eu  os  Portuguezes  divididos  descubertamente 
ein  duas  classes ,  iiuma  de  cúmplices,  outra  de  pasmados,  e 
obstupefactos ;  nestes  se  divisa  o  temor  da  força,  porque  até 
os  ouvidos  llie  estremecem  com  o  estrépito  das  carretas  d'.Ar- 
tilheria  ;  nos  outros,  o  ar  de  satisfação  de  hum  crime,  sem 
xemorsos  perpetrado,  e  sem  obstáculos  seguido.  Que  fim  tra- 
zem estes  homens,  que  já  nos  tem  posto  em  estado  de  revolu- 
.ção  ?  O  seu  fim  he  a  nossa  ruina,  a  nossa  pobreza,  e  a  an- 
niquilação  da  nossa  antiga  representação ;  porque  o  Império 
que  elles  querem  para  si,  se  compõe  destes  elementos. 

Parece-me  que  expuz  com  clareza  qual  seja  o  fim  de  hu- 
ma  revolução,  mas  segundo  me  tem  mostrado  a  minha  obser- 
vação, e  experiência,  ha  hum  fim  accessorio  para  o  qual  tal- 
vez se  haja  atlendido  pouco;  eu  me  explico:  a  gente  mais 
descarada,  e  impudente  que  tem  apparecido  no  Mundo,  des- 
de que  elle  he  Mundo,  mais  insolente,  e  mais  sem  vergonha, 
são  os  Pedreiros  Livre?.  Apanhados,  e  maniatados  com  todas 
as  suas  insignias,  paramentos,  e  atavios  Maçónicos,  que,  se 
os  adoptarão  como  Syrabolos  significativos,  são  a  cousa  mais 
ridícula  que  podia  inventar  hum  Arlequim  ,  ou  para  dançar 
n'huma  corda,  ou  para  bailar  n'hum  tlieatro,  com  estes  mes- 
mos atavios,  açoitados  pelas  ruas  públicas,  expostos  ás  apu- 
padas, e  á  irrisão  da  canalha,  e  ás  maldições  dos  homens  de 
bem  ,  levados  por  mão  da  algoz  pelas  escadas  da  forca  ate  á 
sua  sumidade,  com  as  faces  da  impudência,  e  com  os  olhos 
da  soberba,  como  se  assim  tivessem  nascido,  se  apresentâo. 
Ko  supplicio  de  qual(]uer  re'o ,  muito  duro,  e  empedernido  se- 
rá o  coração  do  espectador,  que  alli  não  se  esqueça  do  crime, 
para  se  lembrar  do  iiomem ,  porque  em  fim  a  Natureza  não 
se  desmente,  e  reclama  sempre  os  seus  direitos;  mas  não  suc- 
cede  assim  quando  se  trata  de  esquartejar  hum  Pedreiro  :  não 
excita  a  compaixão,  augmenta  a  indignação:  para  a  plebe 
he  huma  galhofa,  para  os  homens  honrados,  sisudos,  e  pen- 
sadores, he  hua)a  satisfação  da  razão,  e  da  justiça.  Este  at- 
tribulo  do  Maçonismo,  he  communicado  pela  revolução;  que- 
rem os  Pedreiros,  que  todos  sejão,  como  elles  são  =  descara- 
dos. =E  conseguem  elles  este  fim,  e  vinga  nas  suas  mãos  es- 
te fructo?  Para  desengano  dos  Povos  não  he  preciso  o  meu 
discurso,  baslão-lhes  os  seus  olhos.  Abominanda  obra !  Con- 
sidere-se  hum  Liberal,  hum  filho  mimoso  da  revolução;  quan- 
to nelle  apparece  tudo  clama  impudência,  descaramento;  no 
gesto  impudência,  nas  palavras  impudência,  nos  vestidos 
impudência,  no  mesmo  andamento  impudência,  nos  discur- 
sos impudência.   O  desligado,  ou  dimitlido,   o   preterido,   o 
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arrancado  ao  emprego  no  Tribunal  da  Jusllça,  da  Fazenda, 
e  na  Cadeira  do  Ma<jistorio ;  o  levado  ás  Fortalezas  ,  o  con- 
servado nas  Cadèas ,  todos,  todos  ficâo  convertidos  em  Es- 
tatuas de  pedra,  em  Simulacros  de  bronze;  não  ha  Imm  si- 
nal de  vergonha,  mas  huma  gala  do  sanbenito.  Aperta-os  a 
fome,  maltrata-os  o  desprezo,  separa-os  da  sociedade  huma, 
e  muitas  grades  de  ferro,  offerecendo-lhes  a  Costa  de  Leste 
os  seus  deliciosos  asylos ,  nada  importa,  a  cara  he  a  mesma, 
a  audácia  he  maior,  os  insultos  crescem,  e  são  cada  vez  mais 
picantes,  e  afíVontosos.  E  he  possível  que  huma  tal  contami- 
nação viesse  fazer  taes  estragos  no  meio  dos  Portuguezes ! 
Is^enhuma  Nação  se  mostrava  no  Mundo  de  caracter  mais  se- 
guro ,  de  costumes  não  só  os  mais  graves ,  porém  os  mais 
austeros,  sempre  impetuosos  na  vingança  das  injurias,  não 
feitas  a  cada  hum  deJles  em  particular,  mas  á  Pátria,  fieis, 
e  altenciosos  por  natureza,  modestos  em  sua  grandeza,  e 
gloria;  nunca  encarecidos,  e  ostentadores  em  suas  proezas; 
grandes,  e  imperturbáveis  em  sua  adversa  fortuna,  escravos 
de  sua  palavra,  amando  mais  a  honra  que  a  vida;  emfim 
lium  liomem  honrado  sempre  leve  era  Portugal,  não  hum 
synonimo,  ou  equivalente,  mas  hum  exemplar,  ou,  o  que 
iie  mais  ainda  ,  huma  prova  —  Portugal  velho.  —  Trouxe  o 
Maçonismo  a  revolução ,  e  de  quam  poucos  se  pode  dizer 
—  he  Portugal  velho!  —  Parece  de  pouco  momento  este 
desgraçado  fim ,  que  teve  a  revolução ;  pois  não  he  assim; 
para  este  Reino  hum  Portuguez  degenerado  he  a  maior  de 
todas  as  nossas  desgraças.  Os  thesouros  roubados,  e  levados 
a  estranhos  Paizes  ;  as  Colónias  as  mais  extensas,  e  opulen- 
tas perdidas,  a  Jvepresentaçào  Politica  quasi  acabada  por 
acinte,  ou  vingança;  tudo  isto  são  males  muito  menores, 
que  hum  Portuguez  sem  vergonha ,  que  professa  o  liberalis- 
mo. Outro  fim  desastrado  be  fazer  que  os  Portuguezes  per- 
dessem a  mutua  confiança.  Falíamos  aos  nossos  Patrícios, 
aos  nossos  parentes,  aos  nossos  conjunclos,  e  não  sabemos 
com  quem  falíamos.  He  preciso  examinar  antecipadamente 
se  he  Pedreiro ;  sem  estes  conhecimentos  não  podemos  abrir 
o  nosso  coração.  Depois  do  infausto  dia  6  de  Março  de  1826 
Louve  mister  que  o  homem  honrado  se  escondesse,  e  emmu- 
decesse.  Então  começarão  as  perseguições  no  comjjleto  triun- 
fo,  que  pelo  maior  dos  attentados  alcançou  o  Alaçonismo. 
Horrorisa-se  a  alma  quando  de  tal  nos  recordámos.  Soffrcr  a 
fome,  a  pobreza,  e  o  desterro  voluntário,  he  tudo  isto  mais 
supportavel  que  soffrer  publicamente  hum  insulto.  A  impu- 
dência deixou   nesta    horrorosa    revolução   cabir    a    mascara. 
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Em  hnm  Reino  cheio  de  Leis,  de  boas  Leis,  de  optimaí 
Leis,  que  necessidade  havia  de  novas  Leis,  quando  na  rcse* 
tiha  das  exi&lenles  te  dcvião  escusar  muitas?  K  que  se  fez 
com  os  ocos  projectos  de  novas  Leis?  Injustiças,  e  barbari- 
dades. Estes  Senhores  tào  idólatras  de  Cortes  (que  he  o  que 
vierào  gritando  por  essas  estradas — tenhamos  as  nossas  Cor- 
tes— )  devião  lembrar-se  que  a  condição,  eui  que  ficámos  de- 
pois do  dia  6  de  Março  de  1826,  era  o  caso,  que  mais  im- 
periosamente braduva  pela  chamada  a  Cortes,  porque  o  eni- 
gmático, e  invisivel  do  l.">ecrelo  datado  do  mencionado  dia 
não  pode  ser  considerado  como  o  Testamento  d'LÍRei ,  por- 
que assim  não  fazem  os  Reis  Testamento.  Veja~se  na  Histo- 
ria Genealógica  qual  srja  a  formula  de  todos  eiíes.  Chama-se 
a  Côrles  quando  apparci^e  o  IJiiico,  e  Legitimo  Successor, 
e  não  se  chama  a  Cortes  quando,  sem  o  esperarfnos ,  se  nos 
prepara  hum  Uei  Cbtrangeiro,  e  Monarca  de  hum  Império 
independente?  Isto  só  o  podia  fazer  o  descaramento  da  Ma- 
çonaria !  Os  que  reconhecerão ,  e  acclamárão  (e  assignárão 
o  Assento  de  11  de  Julho  de  lo§8)  ElUei  Nosso  Senhor  Le- 
gitimo Monarca  destes  líeinos ,  e  seus  Domínios,  não  o  po- 
diâo  fazer,  examinando  as  Leis  primordiaes  da  Monarquia 
tio  caso  da  Successão?  Tanto  pude  enlão  a  JMaçonaria  1  Des- 
te crime  nascerão  todos.  Dado  este  passo,  e  ouvida  a  Sen- 
tença do  Tribunal  com}>etente,  que  erão  os  Eslados  do  Rei- 
no, íiào  se  accenderia  o  facho  da  guerra  civil,  e  então  viria, 
como  tem  vindo,  c  vem  o  reconhecimento ,  e  não  terião  prin- 
cipio tantas  desventuras,  e  calamidades;  mas  o  fim  daquella 
revolução,  como  o  era  da  primeira,  era  confundir  tudo,  e 
converter  tudo  em  ruinas,  fazendo  do  Reino  hum  cemitério, 
e  sobre  hum  throno  de  ossos,  e  de  caveiras  empunhar  o  Sce- 
ptro  a  fúria  do  Maçonismo.  JSão  se  fez,  porque  então  o  po- 
der da  Força  suffocou  a  voz  da  razão ,  o  clamor  da  justiça , 
e  o  estimulo  de  honra ,  e  fidelidade  dos  verdadeiros  Fortu- 
guezes. 

Aqui  chegava ,  três  horas  da  tarde  do  dia  22  de  Novem- 
bro,  quando  junto  a  esta  mesa  me  vem  dizer  que  na  Res- 
posta,  que  dá  o  Doutor  Outro  que  tal  ao  Bacharel  JVâo  sei 
quem,  diz  aos  Portuguezes  que  se  deitem  a  dormir,  que  des- 
cancem,  que  nada  tem  que  temer  de  conspirações,  e  revolu- 
ções. .  .  .  Lu  não  li  tal  papel,  mas  creio  em  quem  m'o  disse, 
porque  ama  o  Rei,  e  ama  a  Nação.  Larga  resj)osta  tem  isto, 
mas  eu  vejo  que  altercações  de  penna  não  produzirião  mais 
fructo  que  a  imagem,  que  vou  pôr  diante  dos  olhos,  para  os 
arregalar  bem,  ao  tal  Doutor  outro  que  tal.    L>evia   ser   obri- 
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gado  a  vir  morar  em  Pedroiços,  quando  o  Câo  de  Procris 
faz  ouvir  os  seus  primeiros  latidos,  quero  dizer,  quando  a 
Oanicula  começa  de  fazer  sentir  os  seus  ardores.  Veria  que  o 
primeiro  que  apparece  no  sitio,  he  hum  Liberal  desligado  de 
hum  Corpo;  esle  he  o  Aposentador  mór  dos  outros,  e  das 
outras  taes  como  elle;  quando  chega  esta  respeitável  Colónia, 
os  buracos  estào  alugados,  isío  he,  com[írados;  antes  que 
vão  por  cereinouia  ,  e  por  pretexto  rnctter-se  no  mar ,  ha  a 
primeira  reunião  preparatória  para  as  as3emble'as  |)articula- 
res ,  e  para  as  conferencias  secretas;  se  por  acaso  vem  aqui 
algum  homem  de  bem,  e  verdadeiro  Portuguez ,  com  elle  nâo 
se  trata,  nem  se  lhe  tira  o  chapeo ;  a  insignia  dos  Confrades 
he  hum  varapáo  mais  alto  que  o  mais  alto  delles ;  ellas  tam- 
bém trazem  a  mesma  insignia,  tem  empregos,  tem  dignida- 
des ,  ate  hum  correio  trazem  comsigo  ,  e  anda  como  cão 
d'agua,  com  alguma  cousa  na  boca,  atrás  delles;  juntão-se 
unicamente  com  os  que  aqui  ha,  e  aqui  vivem.  O  ar  he  so- 
berbo, einsultadof;  se  soltão ,  ou  deslisão  hum  sorriso ,  he 
amargo.  Os  dias  Constitucionaes  são  celebrados,  e  guarda- 
dos com  maior  escrúpulo  do  que  he  aquelle  com  que  os  In- 
glezes  guardão  o  Domingo;  as  suas  visitas,  ou  de  longe,  ou 
de  perto,  são  exclusivamente  de  Confrades.  He  cousa  digna 
de  ri^o,  se  passão  seges  para  as  Fortalezas,  e  levão  batedo- 
res, não  só  adiante,  mas  das  ilhargas,  e  atrás,  com  medo, 
creio  eu  que  do  vento  da  Barra ,  todas  as  janellas  ,  e  todas 
as  portas  se  fechão  ;  he  hum  dia  de  luto,  ou  noite  de  tempo- 
ral. Em  quanto  aqui  está  (pouco  tempo)  hum  homem  de 
muita  representação ,  as  suas  marchas  públicas  pelas  aprazí- 
veis,  e  pintorescas  praias,  que  merecem  os  Pincéis  de  Vernet, 
não  são  tão  frequentes,  nem  tão  escandalosas.  Julgão-se  aqui, 
como  elles  dizem,  nos  Estados  Unidos,  porque  fallar ,  e  con- 
spirar he  muito  á  sua  vontade;  e  que  remédio  lhe  ha  de  dar 
a  triste,  e  silenciosa  Patrulha  de  três  Soldados  de  Policia? 
Se  a  sentem,  dão-se  Cartas  para  o  Casino;  se  dá  vinte  pas- 
sos para  a  frente,  ensarilhâo-se  os  baralhos,  e  torna  a  Loja 
a  seus  trabalhos.  E  isto  não  he  de  recear?  Tomara  aqui  o 
Doutor  talvez  que  Outro  que  tal.  Talvez  que  nâo  tornasse  a 
aconselhar  o  sono  ,  e  o  repouso.  Pois  todos  os  dias  se  desco- 
brem destas,  que  aqui  se  observâo  ;  e  não  ha  que  temer?  lí 
que  provas  deu  eu  disto  para  me  livrar  da  nota  de  calumnia- 
dor  ?  A  mais  luminosa  ,  e  mais  concludente.  Ei-la.  —  Ha 
muitos  annos,  que  neste  sitio  me  tem  ligado  a  minha  horri- 
vel  moléstia,  ainda  nenhum  delíes  fallou  ,  nem  fallará  comi- 
go.  Se  passão  enviusão   os  olhos,  e  crescem-lhes  as  espumas 
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da  cólera  tios  cantos  dae  praguentas  bocas.  A  raiva  lhes  fez 
tremer,  e  abannr  a  cabeça,  o  luovimento ,  ainda  que  con- 
vulsivo, lie  o  do  ameaço;  e  parece-me  qiw  Ibes  ouço  dizer: 
í6 deixa  estar,  malvado,  monstro  sanguinário,  que  o  Itabaiana 
«não  anda  por  cá  debalde! !  Has  de  vêr  as  Camarás,  e  nós 
« to  diremos ! !  » 

Se  todos  se  raettera  a  dar  conselhos  em  Politica,  e  em 
Policia  correccional,  eu  tantbem  darei  o  meu  conselho  assim 
como  o  dào  os  outros  eem  ího  pedirem.  Todos  estes,  que 
com  especioso  prelexlo  de  banhos  vem  juntar-se,  e  sempre  os 
mesmos  em  Pedroiços ,  devião  primeiro  ir  dar  na  intendên- 
cia huma  segura  fiança  da  sua  conducta  r>05  Clubs  deste  si- 
tio,  e  todos  de^de  o  Aposentador  mór  ate  o  seu  aguadeiro. 
Então  he  que  cu  diria  que  podíamos  sem  sottresalto  dormir  a 
somno  solto,  porque  elles  bem  sabem  que  daqui  á  Torre  de 
S.  Julião  be  moio  caminho  andado.  í\a  presença  de  buma 
revolução,  qual  be,  e  qual  pode  chegar  a  ser  a  revolução 
Franceza,  na  presença  dos  sympíomas  de  huma  conspiração 
xjniversal ,  rebentando  aqui,  e  alem  huma  e  outra  lavareda  do 
abafado,  e  occulto  incêndio,  poodo  nós  os  pés  sobre  dolosas 
cinzas,  vendo,  como  preparatórias  para  mais,  transgredidas 
as  barreiras  dos  Pyrennéos,  mostrando-se  hum  pouco  de  íman 
para  attrahir  grandes  massas  ,  he  possível  que  sem  espirito 
maçónico  se  nos  diga  que  nada  temos  que  recear,  e  que  po- 
denios  desça nçadamonte  dormir?  O  caracter  de  nossos  inimi- 
gos, a  Bua  pertinácia,  ou  não  desistência,  ouvindo  de  conti- 
niK)  seus  ameaços,  e  vendo  a  sofreguixdào ,  com  que  lanção 
mão  de  qualquer  pequeno  incidente,  que  pareça  favorecer  a 
obra  da  iniquidade,  nos  obriga  a  conservar  huma  nunca  in- 
terrompida vigilância  ,  e  a  nos  conservar  como  em  iiuin  es- 
tado do  cerco,  e,  podemos  dizer,  com  a  brexa  aberta;  e  p^i- 
ra  sentinellas  não  se  escolhem  Soldados  inválidos  ,  cegos  , 
surdos,  e  mudos.  E  jxtdemos  não  recear  conspirações,  se  por 
ioda  a  parte ,  e  por  todos  os  modos  se  conspira  ?  Desengíi- 
nem-se  os  verdadeiros  l^ortuguezes,  será  cm  mim  pussiiani- 
midade,  até  estremeço,  quando  sem  causa  pública  se  me  diz 
—  Uco-se  hum  jantar  j — e  dahi  a  poucos  momentos  se  tor- 
na a  dizer  —  penetrou  o  Alina  na  Hespanha.  .  .  .  • —  Pois  es- 
se foi  o  Cozinheiro  do  juntar,  lhe  torno  eu.  Nesta  situação 
tão  lastimosa  não  poderá  jamais  ser  ociosa,  ou  inútil  a  vigi- 
lância., nem  frustrado  o  trabalho,  de  desenganar  o  Povo  so- 
bre a  espantosa  calamidade  de  huma  revolução,  para  o  pôr 
eiti  guaida  contra  tão  poderoso,  e  refalsado  inimigo.  Quem 
pretende  adormecer  os  >P:í'í,tuguezos,  não  y>c  amigo  dos  Por- 
tu^uezcs. 
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Hoje  he  dia  cie  noticias ,  e  de  reflexões :  aqtii  me  apre- 
scil^ffto  hum  ]>eq(ieno  extracto  de  hiinr»  Periódico  In^c^lez,  que 
lik?  o  remate  de  hum  disctirso  de  hum  Inglez,  chamado  Fu- 
lano Peei,  em  que  trata  do  justíssimo  reconliecimento  da 
Legitimidade  ao  Tliroao  na  ordem  da  Succestão  eu)  ElRei 
Nosso  Senhor.  Eu  não  devo  entranhar-me  na  alta  Politica 
dos  (gabinetes  ,  porque  n^o  se  j)ode  fallar  com  exactidão 
daquillo  ,  que  claramente  se  não  conliere,  ou  que  factos  pú- 
blicos não  comprovão ;  e  quem  escrevo  para  o  público,  e  de 
taes  matei  ias,  não  deve  ser  temerário.  >São  tantas  as  provas 
da  justiça  com  que  Sua  Magestade  siibio  ao  Tfirono,  tão 
jnconteslave  s  os  Direitos  da  sua  Successão,  que  não  seria 
rigorosamente  necessária  a  definitiva  sentença,  neín  o  toma- 
do assento  dos  três  listados  do  Reino  ,  porque  era  a  unanime 
acciamação  de  todo  o  Povo  Portuguez.  lislas  provas  não 
podião  ter  replica ,  e  tão  claras  erâo  que  os  mesmos  iiscri- 
ptores  estranhos  sobre  ellas  escreverão  largos  volumes  em  di- 
versas lingiias  ;  são  vigorosíssimos  os  seus  arrezoados:  faltava 
com  effeilo  a  ultima,  a  decisiva,  a  mais  forte,  a  concluden- 
te para  ser  reconhecido  Legitimo,  e  verdadeiro  Kei  de  Por- 
tugal, pelos  nossos  antigos,  e  mais  fieis  allíados,  os  uiagna- 
nimos ,  e  generosos  Inglezes,  Nação  grande,  e  singiilar,  e  a 
mais  inclinada  aos  actos  de  cleniencia  ,  que  parece  ser  o  úni- 
co fundamento  da  sua  alliança  com  todos  os  Povos  da  Ter- 
ra. ..  .  Somos  devedores  deste  achado  da  máxima  prova  ao 
Senhor  Peei,  porque  elie  a  declarou  ,  e  allegou  na  Camará 
dos  Comn;uns  ,  onde  esta  nossa  decidida  Causa  se  tractava. 
Eu  transcrevo  as  suas  palavras,  que  levão  o  convencimento 
ao  fundo  do  Coração  Inglez,  e  acciarão  de  todo  a  nossa  in- 
lelligencia- 

Que    os  interesses  dos  Siihditos  Brilannicos   esta- 

vão   seriamente  prejudicados  pela  falta  do   reconheci" 

mento  de  D.  Miguel. 

E  conclue  com  esta  terminantissima  interrogação. 

E  havia  o  Governo  deste  Pai%  (a  Inglaterra) 
aiiida  recusar  reconhecello ,  e  permittir  que  seja  o  es^ 
sencialmente  prejudicados  os  interesses  dwè  Súbditos 
Brilannicos  pela  continuada  inlerrupção  das  nossas 
relações  com  Portugal?? 

Bem    locado    ponto    de   Direito!   Vem    agora  ,   ou    não 
vem   o  reconhecimento?   Isso  não   he  das  nossas  decisões,   he 
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só  dos  nossos  desejos.  Kada  importa  ao  Senhor  Peei  ^  e  tem 
razão ,  mais  que  os  interesses  dos  Súbditos  Britannicos ;  quer 
isto  dizer,  ou  he  só  o  que  nós  podemos  dizer,  se  sim  ,  sim; 
se  não ,  não. 

Fim ,  ainda  que  fique  no  mejo. 


Pedroiços  22  de  Novembro  de  1830. 


Errata  essencial. 

Na  1.*  pag.  do  ^.^  antecedente  lin.  penúltima,  onde  sele 
í^ilo$oJia  lea-se  Filologia, 
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SENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL 


POR 


JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


N.^  8. 


Salus  Popvli  sxtpraiia   hcx  esto. 


Salvo  conducto   das  fíçvolKrues. 


IMPUNIDADE  no  crime,  porque  ocommettein  com  a  força, 
lie  hum  dos  grandes  princípios,  e  huma  das  grandes  esperan-? 
ças  dos  revolucionários;  e  nestas  esperanças  procedem  elles 
com  alguma  coherencia.  A  Seita  está  prodigiosamente  esten-? 
dida ,  e  propagada;  esta  contagião,  como  n)il  vezes  tenlio 
notado,  chega  a  todas  as  classes,  e  a  todas  as  jerarquias,  e 
assim  como  em  toda  a  parte  tem  agentes,  em  toda  a  parte 
tem  protectores;  aquelles  servem  para  a  dilatar,  estes  para  a 
conservar.  Se  prosperào  em  suas  daninadas  tenções,  itisolen- 
cia  ;  se  se  considerão  pouco  distantes  da  forca,  misericórdia. 
Se  chegão  a  apoderar-se  da  magestade  governativa,  tyrannia; 
se  os  colhe»)  com  as  armas  na  mào,  ou  paramentados  cm  per- 
manente sessão,  amnistia.  Neste  circulo  se  agitão,  e  nós  no 
centro  para  recebermos  todo  o  damno  que  da  j  erifería  no& 
queirâo  mandar.  í!sta  palavra  —  Amnistia,  assim  coriio  s& 
não  encontra  em  nossos  Diccionarios  velhos,  não  eo  devia  con- 
sentir i!o  u^o  coriinium,  e  nos  j)roccdimGntbs  politicos  dotein^ 
po  presente.  l'lsla  palavra  Grega,  he ,  em  quanto  ao  meu  ob-- 
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tuso  entender,  he  causa  efficiente  de  maiores  males,  que  a  pér- 
fida Maçonaria  nos  letn  causado.  Pois  huma  palavra?  Sim, 
Senhores,  Iiuma  palavra.  A  impunidade  no  crime  lie  maior 
mal  ainda  que  o  mesmo  crime.  A  amnistia  os  facilita,  e  diz 
aos  revolucionários,  que  os  commettào.  Q^iando  no  momento 
actual  ouço  proferir  a  palavra  Amnistia,  estremeço;  nuncí* 
se  empenharão  tanto  os  monstros  revolucionários  em  promover 
revoluções  como  ag^ora;  o  quadro  da  Europa  nos  prova  esta 
verdade.  Não  ha  Throno,  que  as  não  deva  recear,  e  também 
não  deve  haver  Throno  que  as  não  deva  supprimir,  e  suftbcar 
na  sua  origem,  porque  se  no  berço  não  se  atalha,  he  como 
hum  rio  impetuoso,  vires  acquirit  eundo.  Ganha  força  em 
sua  mesma  carreira,  he  como  a  descida  dos  corpos  graves,  que 
augmentão  a  acceleraçâo  na  razão  inversa  do  quadrado  da 
distancia,  e  são  tanto  mais  velozes,  quanto  mais  se  aproximão 
á  terra.  Aos  progressos  das  revoluções  não  ha  resistência  ;  eu 
creio  que  o  infausto  termo — Amnistia  —  as  promove,  e  as  ac- 
edera. Tomão  assento  n'alta  Corte  os  Soberanos  líosa-Cru- 
zes  de  hum  subterrâneo  Directório,  opinão  ,  e  preopinão,  e  o 
resultado  da  nocturna,  e  diurna  sessão  he  huma  cousa,  que  se 
chama  —  Dilemma—- ,  e  desta  guisa  argumentão  :  Ou  pega  a 
revolução,  ou  não  pe'ga ;  se  pega,  estamos  como  queremos; 
se  não  pega,  e  nos  apanhão.  Amnistia;  em  hum,  e  outro  ca- 
so, sempre  ficamos  bem,  a  Amnistia  nos  conserva  a  vida,  e 
se  esta  nos  he  deixada,  nós  a  empregaremos  de  maneira,  que 
o  Throno  seja  nosso ,  e  as  cadèas  do  Povo.  Neste  caso ,  se  as 
revoluções  são  muitas,  he  porque  tem  enforcado  poucos.  O 
<;umulo  das  contradicções  humanas,  he  haver  Nação  na  Terra 
que  empenhe  o  seu  poder,  e  a  sua  influente  superioridade  pa~ 
va  que  outra  Nação  ,  que  he  só  pequena  pelo  mesmo  motivo 
por  que  hum  ho;nem  rico  fica  pobre,  porque  lhe  roubarão  o 
que  tinha,  conceda  Amnistia  aos  que  a  procurão  expungir  de 
todo  da  Lista  das  Nações  independentes. 

Sendo  esta  a  matéria  ,  sobre  que  neste  N.°  tinha  determi- 
nado dar  hum  desengano  á  Nação  Portugueza  ,  e  chegando 
aqui  immerso  em  minhas  ideas ,  que  neste  Papel  lançava,  re- 
cebo do  Senhor  Joaqusm  José  Pedro  Lopes  huma  Carta,  que 
nada  deixa  que  desejai  na  mesma  matéria,  pois  enche  todas 
as  medidas ,  e  explica  este  infernal  salvo-conducto ,  em  que 
tantos  fallão  sem  saber  nem  o  que  dizem,  nem  o  que  queretn  ; 
desterra  o  malicioso  equivoco  tão  perfidamente  sustentado 
=  Perdão,  e^^/í/i/s/2íi  =  chamando-se-ihe,  ora  acto  de  clemên- 
cia, ora  acto  de  justiça,  e  Amnistia  não  he  nem  huma  cou- 
sa, nem  outra;  não  he  de  clemência,  porque  não  perdoa,  es- 
quece; não  he  de  justiça.,  porque  não  pode  ser  delia,   quando 
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liuma  Nação  inteira  he  a  paríe  offcndida,  e  não  tem  perdão, 
porque  he  tirar-Uie  a  sua  vida  politica. 

»^o  muito  Reverendo  Senhor  José  Agoúinho  de  Macedn. 

Men  Amigo,  e  Senhor.  —  Em  quanto  V.  mercê  com  t> 
magistério  de  que  he  capaz  vai  diffundindo  entre  o  Povo  For- 
luguez  as  mais  sohdas  doutrinas,  e  manifestando-lhe  para  ge- 
ral desengano  as  manobras,  e  astúcias  da  revolução,  e  ao  passt) 
que  a  Naçào  se  vai  pro&ndamente  persuadindo,  e  convencen- 
do das  puras  verdades  que  lê ;  estuda  a  malicia ,  e  procura  as- 
tutamente pòr  em  pratica,  novos  estratagemas,  e  ardis  de  se- 
mear a  sizania,  e  inverter  tudo  quanto  o  Cíoverno  dispõe  a 
bem  do  paiz ,  tanto  para  seu  socego  interno ,  como  para  com 
gloria  terminar  os  negócios  exteriores  de  modo  que  não  fique 
embaciado  o  esplendor  da  Coroa  do  nosso  caro,  e  legitimo 
Soberano  o  Senhor  D.  Miguel  I ,  que  Deos  nos  conserve 
longos,  e  felizes  annos.  Agora  que  estão  a  ponto  de  se  renovar 
as  relações  politicas  de  Governo  a  Governo  com  o  da  Grã- 
«Bretanha,  annunciada  já  esta  próxima  conclusão  pelo  Monar- 
ca daquelle  Reino  ao  seu  Parlamento  em  2  de  Novembro, 
porque  apparecêo  nessa  falia  a  palavra  jjmnistia  geral  como 
circumstancia  inherente  ao  termo  desta  questão ,  assentarão 
aqui  por  Lisboa,  e  onde  mais  o  tem  feito  acreditar,  os  inimi- 
gos do  nosso  bem  público,  e  algims  homens  timidos,  arrasta- 
dos pelo  impulso  daquelles,  e  pela  própria  falia  de  conheci- 
jnentos,  que  o  que  se  prepara  he  huma  yJmnistla,  ou  esqueci- 
inento  dos  passados  crimes  contra  ElEei ,  e  contra  a  Nação, 
tào  extensa,  que  abranja  todos  os  indivíduos  que  desde  a  feliz 
chegada  d'KlKei  a  Lisboa  ate  ao  instante  da  publicação  dessa 
Amnistia  tiverem  levantado  o  estandarte  da  rebellião  contra  r> 
seu  legitimo  Governo,  e  afiado  os  punhaes  para  os  embeberem 
no  seio  da  Pátria,  e  suffocareni  a  voz  de  noventa  e  nove  cen- 
tessimos  dos  Portuguezes,  que  o  acclamárão  pelo  mais  sagrado 
Direito,  e  com  a  maior  solemnidade  possível,  dando  ao  Mun- 
do hum  exemplo  raro  da  dignidade  com  que  se  devem  respei- 
tar aá  Leis  Fundamentaes  do  Estado.  —  Para  concorrer  pois 
eu  também  hum  pouco  para  prevenir  os  incautos,  e  assusta- 
diços, e  como  por  desenfado  de  huma  longa  noite  de  No- 
vembro ,  vou  submetter  á  sua  douta  consideração  alguns  pen- 
samentos sobre  eslo  assumpto ,  que  talvez  mereçâo  servir  de 
aresto  a  algum  número  iproximo  do  seu  excellente,  e  verdadei- 
lamente  patriótico  Dasengano,  e  entrarei  assim  com  hum  pe- 
queno escote  para  o  grande  cabedal  de -erudição  com  que  bri- 
lha tão  douto  Periódico. 
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A  palavra  jírnnistia  (lex  oblivionis ,  lei  d'esqnecimentoJ 
todos  sabem  que  he  drega,  e  que  a  primeira  vez  que  se  acha 
em  uso  na  historia  da  Grécia  he  quando  Trasybulo ,  derrota- 
do Cricias,  e  os  outros  trinta  Tyrannos,  que,  postos  por  Ly- 
sandro  em  Alhenas  para  bem  a  governarem  ,  se  converterão 
em  déspotas,  e  vexadores  daquclle  Povo,  e  depois  deijes  os 
Decemviros,  restituido  o  socego,  e  terminada  a  guerra  civil, 
fez  a  Lei  de  Amnistia  para  acabar  para  sempre  t.sr  desavenças 
entre  os  Cidadãos.  Não  era  Trasybulo  hum  Rei  acclamado 
pela  sua  Na<;ão  na  conformidade  de  huma  Lei  Fundamental 
que  estabelecesse  a  ordem  da  Successâo  de  huma  Monarquia: 
era  hurn  illustre  Cidadão  de  Athenas,  d'onde  fugira  para  The- 
bas  para  escapar  aos  oppressores  da  sua  Palria  ,  á  qual  pôde 
por  fim,  e  a  muito  custo,  dar  a  liberdade,  ficando  á  testa  do 
Governo.  Esta,  a  primeira  amnistia  conhecida  na  Historia, 
não  tem  exacta  comparação  com  as  chamadas  yíninistias  dos 
nossos  tempos;  mas  assim  mesmo  nella  temos  patente  o  prin- 
cipio (sendo  ella  a  mais  ampla)  de  que  os  cabeças  da  rebellião 
nunca  podem  ser  envolvidos  na  Amnistia  geral j  porque  Tra- 
sybulo só  fez  aquelle  Decreto  depois  de  mortos  os  trinta  ty- 
rannos,  e  os  Decemviros,  e  com  elles  muitos  dos  seus  sequa- 
zes; milhares  de  individuos  tinhão  perecido  primeiro  que  Athe- 
nas tivesse  recuperado  o  socego  perturbado  por  aquellas  civis 
discórdias. 

Precouisa-se  a  Amnistia  que  dêo  Carlos  II  d'lnglaterra 
quando  se  achou  restituido  ao  Tbrono ,  de  que  tantos  annos 
estivera  privado  pela  usurpação  de  Cromivel ,  o  qual  fora  co- 
mo Chefe  do  Governo  Inglez  reconhecido  pelas  outras  Nações 
da  Europa,  que  já  com  este  reconhecimento  da  usurpação 
abrirão  desgraçado  exemplo  a  outros  reconhecimentos  iguaes 
nos  nossos  dias,  que  tanto  deshonrão  a  politica  do  Século. 
Porém  que  comparação  tem  o  estado  em  que  se  achava  a 
Grã-Brelanha  depois  de  tantas  guerras  Civis,  quando  ninguém, 
ou  quasi  nenhuma  porção  do  Povo  Inglez  ousava  pronunciar 
o  nome  do  Filho  do  decapitado  Carlos  I  durante  o  interregno 
de  doze  annos,  que  comparação  tem,  digo  eu,  o  estado  po- 
litico da  Inglaterra  com  o  estado  politico  de  Portugal,  quan- 
do o  Senhor  D.  Miguel  chegou  á  sua  Pátria,  onde  em  bre- 
ve se  vio  por  unanime  Acciamação  saudado  ííei ,  e  legitimo 
Successor  de  seu  Augusto  Pai ,  pois  se  conhecião  bem  as  Leis 
Fundamentaes  da  Monarquia  Portugueza ,  que  não  admittem 
Estrangeiros  no  Throno  ?  (e  já  o  era  plenamente  seu  Augusto 
Irmão  como  Imperador  do  Brasil  constituido  Listado  indepen- 
dente; o  que  não  obstante  ser  geralmente  conhecido,  se  não 
dêo  por  saticcionado  senão  quando  assim  o  declararão  as  Côr- 
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les  legilimns ,  e  iinicas  legalmente  cdmissiveis  no  rslabeleci- 
rnento  desta  Monai"(]iiia).  iSão  lia  comparação:  desde  que  Sua 
Alageslade  loi  acclamado,  e  jurado  Rei  em  Cortes  com  ap- 
plauso  geral  da  jNação  ,  e  complela  execução  da  Lei  Funda- 
mental ,  nunca  se  vio  obrigado  a  sahir  sequer  da  Capital  ;  rei- 
nou ,  e  tem  reinado  sempre  sem  interrupção,  e  sem  guerra 
Civil  no  Reino.  Ora  assim  mesmo  Carlos  11  ,  depois  de  de- 
correrem tantos  annos  desde  a  catástrofe  de  seu  Pai ,  em 
que  occorrêrão  tantos,  e  tão  vários  successos ,  e  quando  já 
a  geração  existente  era  menos  de  metade  talvez  da  que 
commettèra  a  rebellião  ,  não  dêo  tão  geral  amnistia  que  não 
fiiiesse  punir  com  a  pena  de  morte  dez  dos  mais  criminosos 
revolucionários.  E  poderia  alguém  criminallo  de  inhumano  ? 
Poderia  caber  na  boca  de  algum  JMinistro  d't"stado  estran- 
geiro o  indiscreto,  ou  disparatado  epithelo  de  acto  de  justiça  a 
hum  acto  em  que  aquelle  l\ei  perdoasse,  que  digo?  esqueces- 
se para  sempre  os  crimes  daquelles  cabeças  da  rebellião  i  Ou- 
saria Soberano  algum  exigir,  ou  intervir  para  de  tal  modo  m- 
verler  todas  as  ideas  da  justiça  ?  iNingucm  tal  fez.  JNinguem 
vedou  tão  pouco  a  Luiz  XVJll,  que,  depois  de  restituido  á 
França,  governada  tantos  annos  por  hum  íiomem  ,  que  a  Eu- 
ropa toda  reconhetêó  Chefe  da  Nação  (e  até  mesmo  a  Ingla- 
terra tratou  com  elle  como  tal  na  l^az  de  Aniiens,  etc.)  dei- 
xasse de  exceptuar  da  amnistia  geral  vários  individuos  mais 
escandalosauieule  réos  de  atrocíssimos  crimes  commettidos  con- 
tra o  legitimo  Soberano.  iNey,  e  outros  réos  da  rebellião  de 
1815  lôrão  punidos  de  morte;  não  lhes  acndio  o  Painel  da 
Alisericordia  dos  Filantrópicos  Pares,  e  Communs  da  Grã- 
Bretanha,  nem  o  seu  Ministério,  para  lhes  obter  o  salvo-condu- 
cto  de  novos. crimes ,  e  rebelliôes  ,  isto  he ,  o  acto  àe  justiça 
e  hmnaiiidade  de  serem  escudados  corn  huma  amnistia,  ou  es- 
quecimento de  suas  perfídias. 

E  seria  Portugal,  ou  a  fiel  Nação  Portugueza,  tão  infeliz 
que  tivesse  de  passar  pelo  jugo  destas  F"orcas  Caudinas?  Não, 
nem  temos  Soberano  que  o  consinta  ,  nem  somos  Povo  ca- 
paz de  soíírer  estranha  ingerência  nos  nossos  domésticos  ne- 
gócios ,  nem  mesmo  o  Governo  Britannico  nos  quer  fazer  si- 
milhante  injuria.  O  abuso  ,  que  nos. últimos  tempos  se  tem 
feito  da  palavra  Amnistia  em  lugar  da  palavra  Perdão,  ou 
Indulto,  he  que  tem  infatuado  os  criminosos,  e  intimidado 
os  menos  illustrados.  O  legitimo  Soberano  pode  usar  da  sua 
clemência,  da  sua  humanidade,  da  sua  magnanimidade,  e 
compaixão,  perdoando  os  crimes  commettidos  contra  as  Leis, 
e  contra  a  sua  Pessoa ,  pezando  na  balança  da  sua  prudência 
até  que  ponto  as  circumstancias  podem  permittir  ,   ou    mesmo 
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aconselhar  esse  acto  gcnerosamenle  humano  (e  nunca  se  Ihe- 
poderia  chíiraar  aclo  de  justiça,  pois  por  este  acto  se  castiga  , 
e  por  aqiielle  se  perdoa).  O  acto  poréin  de  amnistia  no  rigo- 
roso sentido  desta  palavra  só  tetn  lugar  quando  se  faz  hum 
Tratado  de  paz  entre  duas  partes ,  que  contendem  ,  e  então 
quer  tacita,  quer  expressamente  fica  pactuada  amnistia  ,  ou 
esquecimento  das  mutuas  offensas  entre  os  dois  contendores, 
a  tim  de  se  extinguirem  as  desavenças  ,  que  os  tinhão  chama- 
do ao  combate.  Em  Portugal  nada  disto  ha:  não  ha  guerra 
com  o  Soberano  do  Brasil,  nem  elle  propoz,  nem  podia  pro- 
por, por  isso  que  não  está  em  guerra  com  Portugal,  amnis- 
tia para  os  que  pugnavão  por  elle ;  e  nem  sequer  ousa  propor 
essa  medida  esse  Governicho  dos  Piratas  encurralado  na  Ter- 
ceira ,  (nem  mesmo  podiâo  ser  attendidos ,  se  o  propozessem). 
Os  rebeldes  não  podem  por  tanto  contar  senão  com  aquel- 
la  generosa  humanidade,  que  tão  altamente  caracterisa  El- 
Rei  Nosso  Senhor,  o  qual  por  certo  a  não  ha  de  fazer  dege- 
nerar em  injustiça,  como  pretendem  os  nossos  inimigos,  isto 
he,  fazer  entrar  no  seio  da  grande  família  da  Nação  ,  e  go- 
zar de  todos  os  bens,  prerogativas  ,  e  empregos,  aquelles  in- 
fames Cabeças  e  sectários  da  revolução,  que  não  tem  cessa- 
do hum  instante  de  maquinar  contra  sua  Real  Pessoa,  e  con- 
tra este  Reino,  tanto  antes  como  ilepois  Aa  sua  exaltação  ao 
Throno ,  aceitando  o  Sceptro  que  as  Cortes  declararão  com 
toda  a  legalidade  lhe  pertencia.  Essa  época  he  a  que  huma 
piedade  bem  entendida  poderia  prudentemente  marcar  para  a 
pretendida  amnistia,  não  porque  deixasse  de  ser  gravíssimo  o 
crime  de  rebeliião  contra  Sua  Aiigu>^ta  Pessoa  em  quanto  era 
só  apell.dado  Regente,  pois  ninguém  tinha  jus  para  lhe  des- 
obedecer, nem  direito  para  lhe  tomar  contas,  e  muito  me- 
nos para  lhe  fazer  a  guerra  ;  mas  ainda  iiã  >  estava  declarado 
pelo  Congresso  Nacional  o  grande  [)onto  de  Direito  Pátrio 
que  llie  lua  ser  apresentado  e  subaiettido  á  sua  decisão  e  reco- 
nhecimento. Feito  este,  manifestad)  á  Nação  e  ao  Mundo, 
jurado  e  acclamado  em  Cortes  El  Rei  Nosso  Senhor,  que  en- 
tão recebêo  da  Nação  o  juramento  de  preito  e  homenagem  , 
bem  como  dera  o  seu  como  Rei,  todos  os  novos  actos  commetti- 
dos  pelos  rebeldes  forão  novas  reincidências,  novos  crimes,  que 
não  são  iguaes,  são  de  superior  transcendência  aos  que  antes 
disso  haviâo  praticado,  eque  por  anteriores  poderião  ser  obje- 
cto d'amnistia,  e  os  únicos  que  como  taes  se  j)odem  subenten- 
der nas  expressões  do  discurso  d'El[iei  da  Grã-Bretanha  ao 
Parlamento  em  S  deste  mez  ;  o  que  aclarou  Mr.  Peei  na  Ca- 
mará dos  Communs  quando  fallou  sobre  este  objecto,  dizen- 
do, que  o  acto  a  que  se  referia  era  =  «hum  acto  de  amnistia 
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«geral   em    r.izuo  daqtielles  actos  j)oliticos  qiic  tinhão  sido  di- 
ungidos  contra  elle  (lilKei  N.  S.)  while  assituiing  the  poioer 
u  he  noiv  possesses  j  isto  he  ,    ao  tempo,    ou  em  quanto  assu- 
umia  o  poder  que  actualmente  possue.  ??  —  Hebein  certo  que 
Mr.  Peei  não  podia  envolver  nessa  época  o  temi)o  depois  del- 
ia decorrido,    e  figurar-se   na  imaginação   o  absurdo   de  e>tar 
Elllei  ha  dois  annos  e  sele  mezes  assumindo  o  poder  tpio  ora 
possue  da  Soberania   desles  Reinos;    e  elle   beiu  mostrou  não 
ter   tal  pensamento  quando   depois  disse:  «Tem  passado  dois 
«annos  e  sete  mezes  des  de   a  subida  de  D.  Jlligiiel  ao  Sobe- 
iirano  poder  em  Portugal,  c  os  seus  Vassalios  manifeitrio  an- 
«nuir   á   sua   posse  deste  poder.»  —  Combinem-se  estas  duas 
passagens  do  Discurso  de  Mr.  Peei,  e  se  terá  huma  clara  iu- 
teiliçíencia  do  como  os  Ministros  de  Sua  iVlag-eslade  Britanni- 
ca  entendem  esse  acto  unicamente  relativo  aos  factos  anterio- 
res á  acclamaçâo  de  Sua  Magestade  em  Cortes,    do  que  data 
o  exercicio   de  seu  Governo  como  Rei.    Logo  que  sua  exalta- 
ção foi  sabida  ,    o   que    não  podia  tardar  três  mezes   que  não 
fosse  constante  a  todos  os  Portuguezes  na  Europa,  e  Ilhas  do 
Atlântico,    todos  se  devião  immediatamente  submetter ,    e  es- 
perar o  perdão   de  seus  rebeldes  e  criminosos  passos,    ou  essa 
amnistia  própria  da  magnânima  piedade  do  seu  Soberano.  Os 
que  nunca  mais  pugnarão  contra   sua  legitima  Aulhoridade, 
nem  se  ligarão  a  novas  conjurações  contra  ella,  por  certo  creio 
podorião  ser  objecto  de  perdão,  ou  embora  á  amnistia. 

Não  ha  exemplo  queallegar  para,  ou  de  fora,  oudedentro 
deste  Reino,  se  pretender  mais  da  innata  piedade  d'ElRei  N. 
8.,  e  ninguém  menos  pode  interessar-se  com  razão  e  exemplo 
domestico  do  seu  paiz  cpie  a  Grã-Bretanha,  salvo  se  el!a  ago- 
ra pretendesse  desmentir-se  a  si  própria,  e  patentear  aoMim- 
do  que  o  illudia  quando  por  tantas  vezes  official mente  asseve- 
rou úi  outras  Cortes  da  Europa,  que  não  tinha  de  modo  al- 
gum intervindo  nos  factos  que  desde  o  fallecimento  do  Senhor 
D.  João  ().°  occorrêrão  em  Portugal  ale  á  chegada  de  Sua 
Magestade  a  Lisboa,  e  sua  exaltação  ao  Throno.  Por  corto 
este  desdouro  não  manchará  os  Ministros  de  S.  M.  Britanni- 
ca ,  e  elles  sabetn  optimamente  que  no  seu  paiz,  depois  da 
guerra  civil  que  dêo  a  Guilherme  3.°  o  Sceptro  que  de  direi- 
to pertencia  a  Jacob  3.°,  denominado  o  Pretendente ,  não 
apparecèo  similhante  acto  de  amnesíia  geral  contra  os  que 
tomarão  as  armas  e  combalêrâo  pelo  sen  legitimo  Rei,  caso 
que  ainda  mais  pedia  esse  acto  de  humanidade,  que  podia  al- 
]i  ter  também  o  nome  de  acLo  de  justiça  ^  pois  o  he  perdoar 
íios  que  succumbírão  na  defcza  de  huma  causa  legitima  ejus- 
ia;  mas  não  assim  aos  que   se  armão   e  pugnão  contra  o  seu 
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legitimo  Rei,  contra  as  Leis  da  sua  Pátria,  e  contra  liuma 
Nação  toda ,  dedicada  a  defender  os  seus  direitos  e  os  d.o  sen 
Monarca. 

Que  grandes  males  não  tein  os  nossos  rebeldes  espalhados 
pela  Europa  causado,  excitando  com  as  mais  descaradas  fal- 
sidades, e  desmoralisada  conducta  a  indignação  dos  homens 
probos?  Elles  tem  causado  também  á  Inglaterra  hunj  grande 
mal;  porque  unindo-se  alli  aos  radicaes,  já  por  vezes  tein  con- 
corrido para  o  Governo  Britannico  tomar  medidas  contra  taes 
homens,  que  não  cessão  de  vituperar  ElRei  Nosso  Senhor, 
e  ainda  em  cima  põem  todos  os  esforços,  illusôes,  e  perfídias 
em  pratica  para  que  os  Ministros  Britannicos  se  empenhem 
em  lhes  obter  fuima  amnistia  daquelle  Soberano  que  os  rebel- 
des não  tem  querido  reconhecer,  que  incessantemente  estão  in- 
juriando, e  que,  regressados  que  fossem  á  Pátria,  havião  de 
obrigar  em  breve  a  punillos  por  novas  tramas  que  nunca  ces- 
sariâo  de  maquinar  contra  a  Sua  Real  Pessoa  e  contra  a  mes- 
ma Pátria. 

Ora,  os  maiores  reos  da  rebelliâo,  com  poucas  exce- 
pções, estão  fora  de  Portugal,  e  muitos  na  Ilha  Terceira: 
qual  he  delles  o  que  não  tem  de  novo,  depois  da  exaltação 
de  Sua  Magestade  em  Junho  de  18-28,  entrado  em  maquina- 
ções horrendas  para  o  desthronar,  (e  ate  ainda  nos  últimos 
dias  a  hydra  se  tem  revolvido  e  j^reparado  para  novos  atten- 
tados !)  :  qual  será?  O  ex-Marquez  de  Palmella,  os  ex-Con- 
des  de  Villa-Flor  ,  Taipa,  etc.  etc?  Poderia  a  amnistia  co- 
brir estes  e  outros  que  taes  Monstros?  E  os  que  tem  pago  no 
patibulo,  secundários  a  elles,  deverião  {)erder ,  como  tão  jus- 
tamente sentenciados  perderão,  a  vida,  ficando  perdoados  tan- 
tos e  tão  execrandos  reos  e  chefes  do  mesmo  seu  atrocíssimo 
delicto?  Basta.  Quem  tíil  advogasse  o  menos  que  provaria  era 
que  entrava  na  perpetração  d'essa  permanente  rebelliâo  em 
que  se  conservão  os  nossos  perversos  inimigos;  e  ninguém  pô- 
de ver  na  estranha  intercessão  por  elles  mais  que  hum  desejo 
de  acudir  por  humanidade  a  esses  miseráveis ,  na  persuasão 
de  que  elles  são  ca  pazes  de  tão  grande  beneficio  ;  mas  não  os  co- 
nhecem; a  sinceridade  não  concebe  as  miras  traidoras  da  perfídia  ; 
a  nossa  experiência,  econhecimento  dos  indivíduos  não  se  pôde 
fiar,  nem  se  fia  delles.  -Os  mesmos  que  poderião  entrar  no  In- 
dulto, por  não  constar  continuassem  a  tramar  contra  ElRei 
e  a  Pátria,  os  mais  pacíficos,  e  em  certo  modo  inclinados  a 
entrar  fielmente  em  seus  deveres,  não  poderião  ser  acreditados 
em  quanto  o  seu  comportamento  na  Pátria,  onde  deverião  ser 
vigiados  pela  Policia,  não  nos  desse  huma  garantia  segura  da 
boa  fé  com  que  se  união   á  grande  família  da  Nação.   Os  ou- 
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Iros,  mettidos  em  casa,  a  minarião  em  breve  de  tal  tnodo 
que  custaria  grandes  sacrifícios  o  sustentalla  sem  caiiír,  c  fi- 
caria mesmo,  apezar  da  morte  dos  traidores,  em  muito  maior 
estrago. 

Klllei  Nosso  Senhor  he  reconhecido,  e  só  o  pôde  querer 
ser  deise  modo,  sem  condições;  o  que  se  tem  por  legitimo 
•direito,  não  se  deve  a  favor.  O  Duque  de  Wellington  no  Par- 
iameiílo  positivamente  declarou  que  essa  amnistia  nâo  era 
coiidiçãoj  logo  seria  peditório,  ou  quando  muito  conselho  em 
que  se  insistia,  \la  parte  d.aq'uelle  Governo,  o  qual  por  certo 
nào  quer  mais  que  servir  de  mero  medianeiro  a  favor  dos  rebel- 
des, mas  sem  duvida  em  termos  hábeis,  e  sem  aviltar  o  seu  Al- 
íiado.  A  Nação  íngieza  foi  sempre  estimada  pela  Portugue- 
za  ;  mas  depois  que  alli  achárà.o  refugio,  e  protecção,  nào 
do  Governo,  mas  do  Radicalismo,  os  nossos  transfugns  ,  he 
visível  o  desgosto  que  em  Portugal  se  nota  de  vêr  a  demora 
que  tem  havido  em  proseguir  nas  relações  diplomáticas  daquelle 
com  este  Governo;  e  sobre  tudo  pasmâo  todos  quando  combi- 
não  este  cora' o  procedimento  que  se  observou  com  a  França. 
Esta  admiração  comtudo  não  faz  o  mesmo  effeito  nos  Portu- 
guezes  mais  prudentes  e  atilados,  que  sabem  muito  bem  que 
a  Polilica  dos  Gabinetes  exige  muitas  vezes  medidas  cujos 
motivos  e  fins  se  não  podem  manifesiar  ao  publico. 

De  tudo  quanto  fica  dito  devemos  conhecer  a  necessidade 
de  nos  não  abalançarmos  a  julgar  dos  passos  dados  pelo  Gover- 
no Britannico  relativamente  aos  objectos  que  dizem  respeito  a 
este  Reino,  o  qual  tem  hum  Soberano  e  hum  Ministério  que 
sabem  manter  a  dignidíide  Nacional  e  da  Coroa  Portugueza  ; 
ElRei  N.  S.  vigia  cuidadoso  soi^re  nós,  sobre  a  publica  tranquilli- 
dade,  e  conhece  melhor  que  ninguém  o  ponto  a  que  devem  che- 
gar os  effeitos  de  sua  Justiça,  e  os  dons  da  sua  Augusta  Cle- 
mência ;  e  n'isto  podem  estar  descançados  todos  os  seus  fieis 
Vassallos. 

Meu  amigo,  o  discurso  alargou-se;  elle  vai  á  sua  mão, 
e  he  quem  pôde  melhor  julgar  do  objecto  a  que  se  dirige,  e 
ninguém  melhor  conhece  as  intenções  deste 


Seu  cordeal  amigo , 

/.  /.  P.  L. 

S.  C.  33  de  Novembro  de  1830. 


Corno  Appendix  a  esta  erudita  Carta,  e  como  remate  des- 
te N."  direi  mais  alguma  cousa  da  rninlia  lavra  sobre  esta  im- 
portantissima ,  e  tão  transcendente  matéria  ,  que  tanto  occupa 
as  conversações,  e  tanfo  accende  os  desejos  daquellas  viboras, 
que  tanto  qiterem  que  lhes  façamos  bem  ,  porque  se  vão  con- 
siderando em  estado  de  não  nos  poderem  fazer  mal.  JNão  lie 
nada ,  ou  quando  muito  huma  veniaiidade,  haverem  como  Pe- 
dreiros Livres,  que  são,  conspirado  sem  cessar,  nem  desistir 
iámais  contra  o  Rei,  e  contra  a  Nação,  commettendo  os  mais 
'horrorosos  atteiilados ,  que  prepararão  o  fúnebre  dia  6  de  Mar- 
ço de  182(),  e  que  sem  interrupção  seg-uírão.  Não  he  nada 
terem  mudado  a  Constituição  primordial  do  Reino,  chaman- 
do á  Successão  hum  Príncipe,  que  tão  solemnemente  decahio 
de  seus  Direitos,  renunciando-os,  e  protestando,  até  com  as 
armas  na  mão,  que  nada  mais  queria  deste  Reino.  Não  he 
.nada  accender  com  este  aftroz  procedimento  huma  guerra  in- 
testina, u'huma  sanguinária  perseguição  geral  por  estragos, 
por  mortes ,  e  ruinas  ,  não  perdoando  nem  a  sexo ,  nem  a  ida- 
de,  nem  a  condição  alguma,  ou  classe,  das  que.  formão  o  cor- 
po da  Nação ,  derramando  o  saague  innocente,  calumniando 
a  virtude,  e  a  lealdade ,  desterrando  o  homem  de  bem,  arran- 
cando-© do  seu  'Emprego  para  lhe  substituir  huma  raça  de 
malvados,  que  empobrecerão,  e  dilapidarão  o  Reino,  precipi- 
tando-o  n'hum  abyamo  de  males,  de  que  «ó  o  Braço  Omnipo- 
tente o  poderá  salvar.  Não  he  nada  as  injurias,  e  affrontas  vo- 
mitadas pela  canalha  por  elles  assolada  contra  a  Pessoa  Au- 
gusta do  único  legitimo  Successor  do  Heino.  Não  he  nada  fa- 
zer invadir  com  mais  perfídia  que  a  Franceza  este  infeliz  Rei- 
no, huma  parte  do  qual  tinha  emigrado,  fugindo  á  tyrannia 
por  hum  Exercito  mandado,  porque  pedido,  pelo  cabeça  dos 
descontentes,  ou  revolucionários  de  todo  o  Mundo,  que,  como 
elle  div:ia  ,  lhe  eatavão  unidiDS  para  operar  hostilmente  contra 
os  Poituguezes,  que  conibatiào  pela  legiiimidade :  não  he 
nada,  ter  atacado  com  mão  armada  este  mesmo  Reino  ,  fa- 
zendo em  seus  Portos,  como  barI)aros  Flibusteiros  sanguiná- 
rios desembarques ,  apossando-6e  com  perfídia,  e  furor  Dia- 
bólico das  Colónias  do  mesmo  Reino ,  e  convertendo  huma 
das  suas  Ilhas  adjacentes  em  verdadeiro  Empório  de  Piratas, 
e  Ladrões,  para  mais  desfalcarem,  e  atenuarem  este  Reino, 
assolando,  e  devastando  a  mesma  Colónia  com  mais  sevícia, 
e  crueldade  que  os  Scylas  da  Lagoa  Meótis  se  levassem  á  es- 
cala a  Ilha  de  Chypre ,  ou  de  Rhodcs,  commettendo  ali»  at" 
íentados  que  horrorizão  a  Natureza,  e  muito  mais  a  Religião, 
..pois  naqueila  malfadada  Ilha  são  já  quasi  imperceptíveis  os 
vestígios'  da  sua  exiitencia.    Nào  íie  ndda  andar  .xte ccorttínuo 
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soíícitando  turcas  estrangeiras,  para  continuarem  na  mesma 
furiosa  perseguição,  fomentando  assim  mesmo  rehellioes,  sus- 
tentados em  sua  mesma  maldade,  extoniuindo  dos  cafitivcs 
habitantes,  á  força  de  tormentos,  como  des;)ietiados  algozes, 
os^  últimos  meios  da  subsistência Nada  disto  aejào  cri- 
mes imperdoáveis,  sendo  os  mais  atrozes  que  se  ten>  commet- 
tido  no  Mundo ,  sejiit»  perdoados,  restit;iiidos ,  afagados,  e 
por  maior  que  seja  a  sua  malicia,  seja  maior,  porque  tal  he  o 
Seu  Real  Coração,  a  Clemência  do  Soberano.  Nào  se  pôde 
negar  que  os  seus  inauditos  crimes  não  sejâo  crimes  de  traição 
contra  o  Rei,  e  contra  o  Reino,  que  não  sejão  de  Lesa  Ma- 
gestade  Divina,  e  humana;  que  não  sejão  todos  Reos  de  mor- 
te peias  Leis  de  todas  as  Nações,  ainda  as  mais  barbaras,  e 
menos  cultas,  porque  atrocidades  similliantes,  nunca  mancha- 
rão a  face  da  terra:  e  depois  de  tantos  horrores,  não  se  en- 
contrando similhantes  em  todo  o  vaslissimo  Quadro  da  His- 
toria do  Mundo,  para  cúmulo  de  maldade,  são  ingratos;  aqui 
bate  de  outra  sorte  o  coração,  e  a  alguns  podia  dizer  o  Nosso 
Augusto  Soberano  aquellas  mesmas  palavras  que  disse,,  já. 
apunhalado,  Júlio  César  ao  despiedado  Bruto  junto  á  Estatua 
de  Pompeo,  onde  expirava :  Etiam  tu,  Brute^fili  mihit — - 
Também  tu,  ó  meu  fdlio  Bruto? 

Estes  crimes  em  nossos  dias  perpetrados,  e  por  nossos 
olhos  vislos ,  sejão  crimes  dignos  de  perdão,  e  fique  levantado 
em  todos  os  séculos  esle  Trofeo  de  Clemência,  para  assombro 
do  Mundo,  e  para  lição  dos  Soberanos.  J.C.  perdoou  no  Gól- 
gota  aosquQ  contra  elle  commettião  não  menos  que  hum  Dei- 
cidio.  Ciiamão-rne  os  Pedreiros  Livres  sanguinário;  mas  eu 
seria  o  voluntário,  o  gostoso  Leitor  desta  Sentença. 

A'  vista  de  tudo  isto,  ha  nestes  indomáveis  'J^igres,  que 
por  certo  são  a  vergonha,  e  o  insulto  da  espécie  humana, 
hum  criuie  de  tanta  atrocidade,  ou  de  tal  natureza,  onde  não 
pôde,  nem  deve  chegar  a  amnistia  do  mesmo  Trasybulo,  a  que 
elles  tanto  se  pegão,  e  tanto  se  encostão.  Todos  os  crimes  tem 
limites  na  sua  duração,  este- não  os  tem.  Não  está  no  que  el- 
les conjurarão  ,  econjurâo,  não  está  no  que  elles  disserão , 
nem  está  no  que  elles  fizerão ,  e  não  deixão  de  fazer;  e  j)ara 
não  sus()ender  mais  os  Poriuguezes,  cujo  desengano  com  tan- 
ta anciã  busco  ,  este  crime  está  no  que  elles  escreverão  ,  im- 
primirão, e  por  todo  o  Mundo  espalliárâo.  E  quem  poderá 
asíignalar  os  limites  do  tempo *,  e  do  lugar  a  este  crime? 
Quem  })0(]erá  sondar  toda  a  profundidade  do  abysmo  da  sua 
malicia?  Hum  Garrett,  hum  Lopes  Rocha,  e  sobre  estes 
monstros,  hum  Magalhães,  commettêrâo  hum  crime  infini- 
to, ou  ao  menos^  indefmito,  em  suas  consequências.  Hum  Li- 
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vro  apparece,  e  este  Livro  tem  na  frente  este  titulo — Injus-- 
ta  acclamação  de  D.  Miguel — Ouiro  Livro  se  intitula  —  //- 
legalidade  ,  e  nullidade  do  assento  dos  Três  Estados  do  Rei-- 
no!.,..  Estes  golpes  na  vitalidade  da  Monarquia  não  tem 
perdão.  Responde-se-lhes ,  lie  verdade,  mas  quem  destroe  a 
primeira  impressão,  e  o  apoio  que  offerecêrão  aos  malvados? 
Quando  terá  tim  a  sua  maligna  iníluencia?  Devo  declarar  hu- 
ma  verdade;  a  mim  em  particular  não  me  satisí'az<3m  as  res- 
postas que  alguns  Estrangeiros  tem  dado  a  estes  partos  da 
vingança,  da  pertinácia,  e  da  perfídia;  porque,  por  mais 
que  se  cancem  ,  por  instruídos  que  sejão  estes  lístrangeiros , 
não  passão  da  superfície  no  conhecimento  das  nossas  cousas, 
assim  como  nunca  pronuncião  correctamente  a  nossa  lino^ua; 
muito  lazem  no  que  íazem  ,  e  no  que  tem  escripto,  mas  nao 
fazem  quanto  baste,  e  quanto  era  preciso  salier  para  susten- 
tar em  sólidos  fundamenlos  a  demonstração  da  Legitimidade. 
Queimar  aquelles  Livros  pela  mão  do  Algoz,  seria  hunia  satisfa- 
ção da  Justiça,  mas  não  era  rigorosamente  hum  remédio  de 
tantos  damnos. 

Não  basta  simplesmente  provar  ale  a  convicção  ,  a  lega- 
lidade da  decisão  dos  Três  Estados;  para  os  Portuguezes  ver- 
dadeiros nem  isto  era  preciso;  mas  convinha  por  huma  vez 
que  tantos  homens  iliustrados,  que  tem  em  seu  seio  a  Nação 
Forlugueza  ,  coi/io  amau^'^&  da  Pátria,  e  do  Rei,  respondes- 
sem a  estes  sofismas  destes  malvados,  pois  v«jo ,  que  tantos 
Estrangeiros  delles  se  tem  deixado  arrasírar.  A  muitos  cega 
o  interesse,  e  a  muitos  mais  a  ignorância.  Haja  perdão,  mas 
Icmbre-se  a  Clemência,  que  as  palavras  morrem,  e  os  Livros 
vivem:  aquellas  são  criminosas ,  e  acabarão,  estes  são  crimi- 
nosissimos,  e  permanecem.  A  soberania  atacada,  e  este  cri- 
me impune  na  pessoa  do  amnistiado,  liedizer  a  lodos  osTliro- 
nos  que  não  estão  seguros.  Concluamos:  se  a  Amnistia  he 
preço,  a  soberania  não  he  género;  se  he  condição,  a  sobera- 
nia não  he  contracto:  se  he  imperioso  mandamento,  nós  que- 
remos ser  vassallos  de  bum  ,  e  não  queremos  ser  escravos  dos 
outros:  e  se  estes  tem  muita  força,  nós  temos  muita  honra. 
Se  alguns  mandão  Leis  a  Bengala,  nós  ainda  mandamos  Leis 
a  Timor,  e  a  JVlacáo ,  que  ainda  he  para  lá  mais  alguma 
v.onií\ .=- Domine  \  salvem  fae  Regem.  =^lEí.le  he  o  voto  dos 
verdadeiros  Portuguezes,  dos  homens  de  bem,  e  do  que  com 
tanla  elficacia  os  defende,  e  os  defenderá  nos  poucos  dias  que 
rcsíão  de  vida  a 

José  .^gostinho  de  Macedo. 
ÍNdrniços  G  de  Dezembro  1830. 
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Pés  de  lã  da  Revolução. 


A> 


-BRiR,   OU  arrombar  huma  porta   sem  fazer  estrondo,   andar 
por  cima  de  hum  telhado  sem  quebrar  huma  lelha,  ingerir-se  no 
interior    de  huma  casa  em  mais  profundo  silencio  que  hum  Car- 
tucho ,   quando  se  encaminha  para  o  Coro  ás  duas  horas  da  noi- 
te,  mais  com  escarpins  de  algodão,  que  com  çapatos  de  ourelo, 
he   arte  máxima  de  hum  ladrão  fino,  e  cadimo.  Quando  se  pin- 
ta ao  vivo  hum  ladrão,   retrata-se  ao  natural   hum  revoluciona.- 
rio.  Os  mesmos  ardis,  as  mesmas  manhas,  as  mesmas  subtilezas, 
■e  sobre  tudo ,  os  mesmos  pes  de  lã.    He  preciso  roubar,  e  enga- 
nar como  hum  ladrão;    o  punhal   que  lhe   ha  de  servir  para  va- 
rar o  coração  ,   be  primeiío  amolado   no  reboUo  da  lisonja ,   que 
pelos  ouvidos  lhe  deva  adormecer  o  entendimento;  e  desgraçado 
do  que  escuta  os  cantos   desta  Serêa  ,   ou  não  escuta  g  estrépito 
dos  pe's  de  lã  destes  ladroes  !    Levedar   a  massa  popular  he  hum 
.dos  seus  mais  seguros,  e  sólidos  princípios,  e  que  melhor  fermen- 
to,  que  procurar  de  antemão   metter  na  cabeça   a  este  Povo, 
.animal  de  carga  .para  todo  o  pezo  dos  malvados  revolucionários, 
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que  fclle  he  essencialmeníe  o,Sol5erano !  "Eafa  Jdea  Êe^elecliico- 
liiente  communicada  a  todas  as  classes,,  corre  tom  k  rapidez  do 
relâmpago  o  rni  a  mentos'  inteiros  ,  e,  como  o  som  ,  simultanea- 
mente chega  a  todos  os  ouvidos.  Que  maior  excitante,  e  esti- 
iiiulanle  para  a  innata  vaidade  dos  homens  ,  especialmenle  para 
aquelles  que  se  consideião  como  agrilhoados  nas  cadêas  de  huma 
condição  humilde,  indigente,  e  trabalhosa,  onde  o  pão  falia,  e 
as  misérias  sobrão  ?  Em  vós  está  o  Poder  Soberano,  lhes  dizem 
aquellos  mesmos  que  querem  ser  mais  que  Despostas.  Pôde  aca- 
so haver  hum  veneno  mais  macio,  mais  subtil,  e  mais  capaz  de 
embair  estas  mascas  pela  maior  parle  esfomeadas ,:  e  todas  irre- 
ílexivas?  Vão  os  pes  de  lã  seu  caminho,  e  dizem;  vós  sois  En- 
tes racionaes,  obras  dás  niãos  da  Natureza;  em  si,  e  em  suas 
obras  he  ella  sempre  igual  e  invariável,  e  entre  os  indivíduos  de 
huina  mesma  espécie  não  pode  haver  differença  moral,  assim  co- 
mo não  ha  differença  fysica  ;  e  crede,  que  são  vossos  Tyrannos 
os  que  vos  dizem,  que  he  hum  absurdo  querer  desigualdade,  on- 
de tudo  he  similhante:  Vós  nasceis,  vós  viveis,  vós  acabais,  co- 
mo nascem  vivem  c  acabão  todos  os  Entes  vossos  similhantes. 
Se  he  manifesta  esta  igualdade  nos  homens,  he  outro  absurdo 
querer  n'huns  a  superioridade  do  dominio  sobre  os  outros,  por- 
que sendo  a  liberdade  o  maior  bem  ,  os  que  a  procurão  restrin- 
gir são  huns  usurpadores.  Não  queirais,  nem  consintais  que  vos 
despojem  deste  summo  bem. 

Estes  são  os  p<^s  de  lã,  com  que  estes-públicos  Salteadores 
entrão  no  incauto  domicilio  do  animo  do  Povo,  e  esle  Povo 
facilmente  acredita  aquillo,  que  se  llie  pinta  no  desejo,  e  muito 
mais  se  lhe  entranha  n'ahna  aquillo,  que  lhe  vai  directamente 
penetrar  o  coração.  Os  laciocinios  j)ersuadem  a  muitos,  mas  as 
paixões  domitião,  e  tyrannisão  a  todos.  Lisongear  estas  paixões 
no  Povo,  he  carpear  mais  finamente,  e  passar  por  mais  miúda 
carda  a  lã  com  que  ^obresolão  os  çapatos.  O  freio  mais  duro 
para  a  boca  do  animal  racional,  he  o  freio  da  austera  moral  do 
Evangelho;  este  bocado  erabrida  muito  a  consciência,  c,  em  este 
se  tomando,  soltâo-se,  e  de3]3edação-se  ate  os  mesmos  laços  so- 
ciaes.  E  como  enlrão  nisto  os  pe's  de  lã  dos  salteadores  revolu- 
cionários? Como!  dizendo,  e  persuadindo  ao  Povo,  que  esta 
austera  moral  não  he  hum  impulso  da  mesma  Natureza,  mas 
hum  invento  da  n)a1icia  dos  Tyrannos  para  agrilhoarem  os  Po- 
vos ,  ê  que  o  Fanatismo  ainda  exagera  mais  esta  mesma  mora] ; 
que  os  sentimentos  naturaes ,  não  se  devem  violentar,  que  a  cor- 
da do  arco  não  deve  estar  sempre  atezada  ,  porque  neste  estado 
violento  não  se  conservará,  mas  estalará,  e  já  que  os  homens 
vierâo   voluntariamente  á   Sociedade,   vivão   na   Sociedade  sem 
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conslTaugi mento.  Com  eííeito ,  nós  vimos'  nos  infaustos  dias  da 
regeneração,  que  tudo  era  litima  continuada  Orgia,  c  para  lue 
e-xplicar  de  hum  modo  mais  intclligivel ,  tudo  eia  buma  conti- 
nuada infracção  dos  toais  puros  diclames  do  Evangelho.  Este 
quadro  nos  offereceoa  França,  e  offerecerá  de  nQVo ,  se  o  ven- 
to do  Norte ,  como  espero  ,  e  prometto ,  soprando  rijo  ,  não  af- 
fugentar,  e  dissipar  este  negrume.  Proscreverão  a  Religião, ^e 
com  isto  proscripta  ficava  também  a  moral,  porque  eu  não 
posso  desunir  esta  da  pratica  da  Religião;  todas  as  virtudes  dos 
Aristides,  e  dos  Fociòes  ,  dos  Catões,  e  dos  Marcos  Aurelios , 
nada  valem  se  as  compararmos  com  o  mais  leve  preceito  da  Ca- 
ridade Christã.  A  virtude  que  insinuavão  ao  Povo,  ainda  que 
nunca  se  calem  com  a  palavra :==  filantropia r= ,  he  a  satisfaçãp 
das  próprias  paixões,  e  as  miras  do  particular  interesse:  mais 
ainda  fizerâo,  apianando  a  voz,  e  afofando  a  lã  dos  calcanhares, 
persuadirão  o  Povo,  que  a  palavra  obediência,  era  huina  degra- 
dação da  dignidade  humana,  porque  então  não  seria  próvida  a 
Natureza  em  nos  fazer  a  todos  iguaes ;  livre  o  Povo  deste  jugOy 
nem  obedece  á  Lei  revelada  pelo  mesmo  Deos ,  nem  aos  gritos 
<la  consciência,  nem  á  vontade  expressa  dos  Soberanos;  e  temos 
neste  caso  feita  a  vontade  ao  Sofisla  de  Genebra,  que  era  cons- 
tituir os  homens  no  estadf)  insocial ,  ou  quando  muito  na  com- 
panhia dos  Ursos,  e  das  Pantheras.  Com  estes  insinuantes  prin- 
cípios de  que  não  será  capaz  a  humana  Crealura  l  Qualquer  re- 
volução lhe  parecerá  hum  passo  iadifferente.  Tudo  roubão  aos 
homens  estes  salteadores;  os  pes  de  lã  com  que  entrão  ,  fazem 
que  não  sejão  sentidos  senão  pelos  posteriores  estragos  das  revo- 
luções que  se  lhes  preparào. 

Se  destes  princípios  vagos  tão  arteiramente  espalhados,  in- 
sinuados, e  introduzidos  na  indiscreta  massa  do  Povo,  vamos 
considerar  os  passos  subtilissimos  ,  que  com  seus  mesmos  pes  de 
lã  os  revolucionários  sabem  dar  em  suas  promessas ,  miaior  des- 
engano podemos  dar  ao  Povo  sacrificado  sempre  á  frenética  am- 
bição destes  monstros.  Sendo  vós,  dizem  elles ,  iguaes  por  na- 
tureza, e  não  havendo  dislincção  de  homem  a  homem  ,  os  car- 
gos, os  empregos,  os  lugares  distinctos ,  e  lucrativos,  serão  uni- 
camente dados  ao  merecimento :  acabarão  de  huma  vez  para 
sempre,  como  huma  preoccupaçâo  da  ignorância,  e  da  soberba, 
serviços  feitos  pelos  antepassados;  assim  como  o  sangue  tem  só 
huma  côr,  este  sangue  he  em  todos  o  mesmo,  e  assim  como  não 
varia  o  accidente,  também  he  invariável  a  substancia.  No  indi- 
viduo que  se  apresenta  não  se  considerará,  se  he  nobre,  se  he 
plebeo,  somente  se  terá  em  vista  o  ser  de  homem,  porque  em 
nosso  Celestial  Systema  sabemos  distinguir  com  justií;a  os  enga- 
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nos  da  opinião  das  dotes  da  Natureza  ;  se  estes  sobresahem  ,  ne- 
nhuma outra  chave  poderá  abrir  a  porta  aos  (3arg^os  mais  emi- 
nentes da  Republica.  Nós  nivelaremos,  quanto  poder  ser,  as 
fortunas  dos  Cidadãos,  para  que  a  huns  não  deslumbre  a  opu- 
lência, nem  a  outros  abata  a  indigência,  e  a  miséria:  não  terá 
a  soberba  hum  pretexto  para  desprezar  o  pobre ;  este  mesmo , 
se  servir,  servirá  com  dignidade  ao  rico,  porque,  se  ha  ditiferen- 
ça  nos  haveres,  não  haverá  differença  no  caracter.  Não  hiráhum 
governar  a  índia,  porque  seu  avô  a  governara,  hirá,  porque  lhe 
dêo  este  talento  a  Natureza.  Nós  só  ambicionamos  hum  tisulo , 
que  vem  a  ser  o  de  Desterradores  de  preoccupações ,  [e  Salvadores 

da  Pátria Mas  a  sua  hypocrisia   não  he  tão  embuçada  ,  e 

funda,  que  não  possamos  lêr  por  baixo  destas  [nscripçôes  outros 
mais  salientes  letreiros,  que  vem  a  ser — Ladroes  com  pes  de  lã, 
e  Salteadores  sem  vergonha,  porque  nós  bem  vimos  bater  na  bi- 
gorna de  hum  Ferreiro  o  escudo  de  huma  —  Excellencia  — con- 
vertendo-se  a  tenaz  dfe  huma  immunda  fragua  em  hum  Sceptro 
de  despótica  dominação  ;  e  o  punho  de  hum  croque  na  inflexível 
vara  da  suprema  Justiça.  —  Nós  simplificaremos  de  tal  maneira  os 
processos  do  foro  eonlencioso,  que  se  não  precise  para  dar  a  ca- 
da hum  o  que  he  seu,  e  o  que  lhe  pertence,  mais  do  que  huma 
pequena  casa,  em  que  o  réo ,  e  auLor  se  ajuntem,  cada  hum 
diga  o  que  quiser;  se  o  re'o  fòr  dos  nossos  amigos,  ficjue  absolvi- 
do, ainda  que  seja  hum  ladrão  com  o  furto  nas  mãos,  ou  hum 
assassino  com  o  punhal  gotejando  sangue,  e  o  autor  com  dous 
coslaes  de  provas  ,  que  o  justitupiem  ,  condemnado.  Nós  não  te- 
mos íenão  proprietários  insolentes,  e  colonos  miseráveis,  e  es- 
cravos, tendo  nas  palmas  das  mãos  o  sangue  (jue  cospem  ;  pois 
nós  faremos  taes  Leis  agraria-s ,  que  os  Concelhos  não  sejão  se- 
nhores de  hum  paltno  de  terra  de  hum  baldio,  e  á  régua,  e  com- 
passo faremos  com  tanto  escrúpulo  a  divisão  das  terras,  que 
nenhuín  C;dadão  fique  com  mais  huma  sesma  de  terreno  do  que 
outro  Cidadão,  ainda  que  diga  huai ,  que  não  quer  trabalhar  na 
fazciída  do  oulro  ,  porque  esí,e  outro  não  tem  mais  do  que  elle, 
e  quando  os  Exércitos  Nacionaes  vierem  do  Campo  da  honra 
enramalhelados  de  louros,  e  carregados  de  trofeos ,  ganhados  aos 
vilissimoR,  e  cobardes  servis,  tirar-se-ha  a  cada  Cidadão  da  sua 
partilha  huma,  ou  duas  geiras  de  terra,  para  se  dar  ao  Soldado 
victorioso,  e  benemérito  da  Pátria  pela  haver  alagado  de  san- 
gue desses  brutos  ferozes,  que  querem  íuim  lloi ,  huma  Lei,  hu- 
ma íieligião. 

E  vós,  que  pareceis  humas  {'oriíiigas  da  terra,  huns  átomos 
vivos,  mas  impalpáveis,  quereis  subir  áquelle  fastígio  de  altura, 
e  de  grande.;a  ,  a  que  lm:n  mortal  pode  chegar  no  Mundo,    pois^ 
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tira  Reis,  e  põe  Reis,  concedendo-llie  ao  menos  hum,  ou  dous 
dos  quatio  poderes,  em  que  nós  dividimos  o  único  que  ate  ago- 
ra se  conhecia,  e  exercitava,  que  he  ser  Deputado  em  Cortes j 
e  fazer  gemer,  e  ranger  hum  estofado  sofá,  dilatando  as  boche- 
chas para  assoprar  Projectos  de  Leis ,  que  pohhão  a  direito  os 
negócios  humanos?  Pois  isso  pende  só  das  nossas  Listas,  e  dos 
nossos  fieis  Emissários  por  todas  as  Cidades,  Villas,  e  Aldêas; 
entrareis  lodos  n'hum  Salão  chamado  Augusto,  e  formareis  hum 
Congresso,  a  quem  os  mesmos  Reis  chamarão  Soberano;  em 
vossa  passagem  se  abateráõ  as  Bandeiras ,  e  as  Caixas  retumba- 
rão com  as  pancr;da3  de  marcha  grave:  o  Povo  vos  pagará  hum 
tributo  diário,  lereis  as  barrigas  impando  de  alimento,  e  as  ca- 
beças de  grandes  fumaças,  ainda  que  muitas  vezes  aodesmanchar 
da  feira  não  sejâo  invioláveis  as  pedradas,  nem  os  vossos  ouvidos 
ásapupadas.  — Tudo  oque  levo  dito  heembutidocom  taespes  de 
lã,  com  ianfa  doçura,  e  infantil  ingenuidade,  que  dalli  a  huraa 
revolução  rmo  falta  nuiis  que  repartir  o  vinho,  para  que  molha- 
da assim  a  palavra,  que  se  ha  de  pedir,  e  dar,  se  levante  o  gri- 
to ,  couao  aciíbào  de  fazer  em  França  deus  Banqueiros,  e  vinte 
Sanscuiotes  mais  esfarrapados  que  a  canalha,  e  mais  descarados 
que  hum  Pedreiro,  que  já  tenha  sido  amnistiado. 

A  estas  oHiciaçòes,  e  a  eslas  já  tão  rebatidas  ilhisôes  chamo 
eu  os  pés  de  lã  da  revolução,,  e  creio  que  me  não  aparto  da  ver- 
dade, se  os  Poituguezes,  para  seu  desengano,  se  lembrarem  do 
dia  Si  de  Agosto.  ¥.  depois  disto  restará  ainda  mais  algum  velo 
de  lã,  com  que  os  revolucionários  calcem  os  pes  para  entrarem 
sem  se  sentir  no  sempre  preparado  labyriutho  da  revolução,  que 
parece  descançar  apparentemente  alguns  momentos  para  depois 
correr  com  maior  injpelo,  evelocidade?  Sim,  ainda  resta,  e  tã» 
subtil,  frna  ,  e  delgada ,  que  até  a  mim  mesmo  me  havia  esca- 
pado,,  e  até  áquelle  momento,  em  que  apparecêo  Outro  que  tal 
respondendo  a  JS\ío  sei  quem.  — Sobre  isto  he  preciso  dar  ao 
Povo  ['ortuguez  hum  muito  claro,  e  muito  sério  desengano.  O 
veneno  he  tanto  mais  para  tcnier,  quanto  mais  se  j>ropLna  dis- 
farçado, e  dissiniulado.  Paliarei  cotia  mais  acriraoniay  mas  acri- 
monia  filha  daquelle  ztMo  ,  que  me  tem  devorado  peia  felicidade^ 
A^e  pela  honra  dos  Portuguezes.  Queixem-se  da  aíbuteza,  que  lein 
em  descer  á  liça  para  provocar  hum  combale,  em  que  talvea  se 
enganem  com  o  lutador.  Neste  jogo  revolucionário  restava  huíua 
carta  para  jogar,  a  que  elles  chamão  o  Trunfo  ,  e  vem  a  ser, 
depois  da  falsidade,  a  fatuidade  das  promessas,  com  que  alluci- 
não  o  Povo,  exaltando-lhe  as  paixões,  e  dilatando-lke  as  espe- 
ranças; nas  suas  mãos,  como  sabemos,  se  não  pode  o  piiulial 
descobt^rto ,  pode  o  veneno  occulto.   Iluma  faial  experiência  aos 
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tení  moslrado ,  e  vai  mostrando ,   qae  existe  espalhado   por   todo 
este   (jlobo,    que  habitamos,    hum    volcão   revolucionário;    de 
grandes  erupções  parciaes    temos    nós  sido  testemunhas ,   e    tam- 
bém  victimas,    estas   erupções   parciaes  tem  alguns   intervalios, 
nías  não  se  extinguem  de  todo,  signal  de  que  ha  matéria  inílam- 
mavel,   e  com  isto  podemos   recear  que  luima   combustão   geral 
venha  trazer   na   Ordem  Politica   o    mesmo   parocismo,   que    na 
Ordem  Fysica  deve  trazer  ao  Mundo   a  ultima,   e   geral   confla- 
gração.  Falíamos  sem  figuras,   porque  devendo  ser  claro   o  Des- 
engano, nos  dispensa  de  imagens  Rhetoricas.    No  Mundo  existe 
a  \'eneranda  Ordem,   ou    infernal    Associação  Maçónica?   Sim. 
Logo  existe  no  Mundo  huma  geral,  e  não  interrompida  conspi- 
ração contra   Deos,  e  contra  os  Reis,  ou  rnais  claro  ainda,  con- 
tra a  lleligião,   e  contra   os    Povos;   contra   a  Religião    para   a 
abolirem,   contra   os  Povos   para   os   agrilhoarem,   e   roubarem. 
Quem  duvidará  responder-me  affirmativamente  á  pergunta,   que 
lhe  vou  fazer  ?  Existem  ,  ou  não  existem   em   Portugal  Pedreiros 
Livres  ?    Nem  o  mais  descarado  delles ,   ou  outro    que   tal   como' 
elles ,   poderá  dizer  que  não.    Nós  podiamos    todos   os  dias ,   e   a 
todas   as  horas  ver  huma  corda,   ou  huma  leva  delles  de  mitra, 
e  avental ;   se  assim    os  quizessem    engrazar    na   inflada,   que   se 
chama  galé,  ou  grilheta,   alli  podiamos  vêr,  porque  a  variedade 
agrada,  como  a  das  flores  n'huin  risonho  prado,  desde  o  estupi- 
dissimo  caixeiro,  até  os  mais  distiuctoí,   altíssimos  Financeiros; 
desde  o  mais  pingado  Sacristão,  até  o  mais  gordo,  e  preguiço- 
so Cura  (ainda  que  as  portas  estejão  abertas,   não  he  tempo  ago- 
ra  de  entrar  pelas  portas  allieias  ;)    ha  pois  Pedreiros,    e   se  os 
não  houvesse,  escusados  erão  estes  Desenganos;  logo,  pela  for- 
ça,   e  pelo  fim   do  seu  Instituto,    deve  haver,    e   realmente  ha 
consj)iraçòes ,    e   nada   ha   tão  terrível,    e   tão  temível  como    as 
conspirações  revolucionarias.  Quando  esses. chamados  semi-diplo- 
maias,  ou  chamados  Cônsules,  qu;í  por  esse  Mediterrâneo  estão 
espalhados  desde   as  bocas  do  Estreito  até  Alepo  e  Alexandria, 
vêem  brotar  nacjucUas  abençoadas   terras  algum  viçoso  ramo  de 
peste,  correm,  e  voão  as  participações,  e  os  avisos  para  todas 
as  Praças,    e  Trapiches  do  Occidente,    e  do  y\ guião;    e    de  re- 
pente tudo  se  põe  em  movimento,    e  acção;    os  Lazaretos  tra- 
l>alhão,  os  portos  são  vigiados,  as  providencias  tomadas,  as  cau- 
telas promptas,  os  agentes  da  sauJe  não  dormem,  os  fardos,  e 
pacotes  de  fazenda  apalpados,    e   muitas  vezes  empalmados;    o 
mais  leve  descuida,  a  imprudência  ou  venalilade  de  hum  Guar- 
da, pode  assolar  Reinos,  e  Províncias,  interrompem -se  as  com- 
m  uni  cações,  pára  o  Commercio  ! !  ! !   O  co.nneroio!   Os  mesmos 
Periódicos,    genexo   importantíssimo,    e  da  primeira,    e  indis- 
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pensavel  necessidade,  apparecem  ,  porque  se  não  apparecessem 
ficaria  sem  luz  o  Mundo;  e  as  mesmas  Gazetas,  como  coslu- 
mão ,  sem  chorume  algum  a  que  se  poísa  |)egar  o  mais  imper- 
ceplivel  miasma,  se  nos  mostrão  de  escabe'xe,  golpeadas,  e  com 
moUio  de  vinagre,  coino  eu  as  tenho  visto;  e  islo  para  que? 
Para  que  o  conlagio  se  não  propague  e  communique.  Qus  di- 
riamos  de  hum  homem  ,  que  se  deitasse  a  dormir  e  se  descuidas- 
se de  se  pôr  a  salvo,  se  soubesse  que  nas  suas  vizinhanças  se  es- 
tabelecia hum  Aduar  de  Mouros,  ou  Gue'to  de  Judeos  conta- 
giados? E  se  nós  vissemos  a  cada  instante  cahir  como  tordos 
Judeos  ás  dúzias  ,  e  Mouros  aos  quarteirões,  e  nos  viesse  dizer 
hum  Supposto,  ou  Agente  da  Policia  Medica,  ião  cuidadosa  do 
nosso  bem  estar,  que  ale  nos  prohibio  as  frituras  ázimas,  e  a 
louça  vidrada,  que  nada  tinhanios  que  temer,  nem  recear  da 
proximidade  do  contagio,  e  que  era  tal  o  nosso  brio ^  que  nem 
a  própria  peste  se  atreveria  a  entrar  ,  e  aboletav-=e  ém  nossos 
corpos?  Que  resposta  se  poderia  dar  a  isto,  que  não  fosse  dar- 
mos nós  completo  cabo,  com  vigorosas  arrochadas,  do  canastro 
daquella  negra,  e  agoureira  ave,  antes  que  a  peste  nos  desse 
igual  cabo  do  nosso  ? 

Entremos  na  questão,  que  o  caso  não  he  para  gracejos, 
que  o  caso  que  vamos  a  tratar  lie  muito  serio  ,  e  o  mais  serio 
de  todos.  Quem  tem  poder  de  dizer  ao  mar  =  Aqui  chegarás, 
d'aqui  não  passarás,  e  aqui  só  para  recuarem  se  quebraráõ  as 
tuas  encapelladas,  e  soberbas  ondas  ?  =  Só  Deos  o  pôde  fazer,  e 
nenhuma  creatura  o  fez  ate  agora.  Quem  poderá  suspender  a 
torrente  de  huma  Revolução,  que  impetuosanjente  se  despenha  do 
alto  de  huma  montanha  fragosa,  e  alcantilada,  e  fazer  que  não 
alague  as  campinas  circum vizinhas,  levando  comsigo  povoações 
inteiras  ?  Vejão  os  Portuguezes ,  a  quem  o  meu  coração ,  e  não 
a  minha  penna,  está  fallando, — 

Che  amor  ché  apena  e  nafo 
Già  grande  vóla  ,    e  già  trionfa  ar  mato. 

Diz  o  incomparável  Tasso  de  huma  paixão,  qne  desapparece, 
apenas  apparecem  duas  rugas,  ou  gelhas  em  huma  cara  talver 
que  composta,  e  arrebicada:  vejào  os  Portuguezes  como,  ape- 
nas rebenta  a  plebéa  Revolução  Franceza,  asplanicies  da  Bélgica 
se  alagão ,  como  se  seus  Diques  se  tivessem  rompido;  e  não  po- 
derá isto  acontecer  em  outras  Províncias,  estando  as  chaves  das 
torneiras  nas  mãos  pérfidas  dos  Mações  desalmados?  Passou  a 
primeira  Revolução  os  Alpes,  psrssou  a  primeira  Revohição  os 
Pyrennéos;  e  acaso  levantárão-se  mais  estas  montanhasy  ou  este» 
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Andes  Eu ropcos,  que  se  tornassem  intransgrediveis?  A  aprelien» 
são  das  suas  consequências  basta ,  não  se  havendo  ainda  dispa- 
rado hum  tiro,  para  que  alem  do  Wolga,  e  do  Borísthenes  se 
coíiieceni  a  reunir  aquellas  grandes  massas,  que  só  iícagma- 
das  assustão,  e  que,  apenas  se  movem,  vencem.  Quantos  rios 
de  sangue  correrão,  e  quantos  milhões  de  homens  acabarão , 
não  para  se  extinguir,  mas  para  se  suspender  a  primeira  tor- 
rente!! 15  tomara  que  me  dissessem  se  a  primeiía  Revolução  te- 
ve hum  exórdio  mais  medonho,  e  assustador  que  esta  segunda! 
Se  a  hidii  a  Versalhes,  e  a  tornada  de  Neker  para  a  pasta  das, 
Finanças  teve  hun)  aspecto  mais  assustador  do  que  teve  este 
motim  popuhir,  ou  c-te  assopro  da  canalha?  Oh!  porque  en- 
tão começavão  os  Pedreiros,  e  agora  estão  cançados!  Isso  he 
não  conhecer  nem  Pedreiros,  nem  Francezes  ,  nem  huma  alma 
sem  fé,  nem  hum  coração  sem  moral.  Nãq  he  preciso,  que  el- 
les  sejâo  invadidos  do  espirito  de  conquista,  a  propaganda  es- 
tende-se  até  aos  fins  du:Terfa. ;  basta  que  o  exemplo  exista,  e 
que  a  esperança  do  apoio  prevalrça.  O  fosso  do  Oceano  não 
lie  mui  lacil  de  cegar,  nem.  são  de  fácil  accesso  as  Dunas  da 
Grà-Bretanha  ;  vejão  os  effeitos  do  contacto  n'essas  revoltas  po- 
pulares, ou  d'esse  fermento  do  radicalismo,  que  não  deixa,  ou 
S^urda,  ou  descohertamentç  de  levedar  a  massa....  A  mão  se 
me  torna  seca ,  e  árida  de  leoior  e  de  pavor  ^  quando  miQ  vejo 
precisado  a  fallar  do  Inglaterra,  ainda  que  tenha  á  vista  seus 
authenticos  papeia;  como  sou  de  mui  curto  entendimento,  eacan 
Bhada  comprejicnsão  ,  não  sei  se  se  cscandcdisaria,  ainda  ;que  eu- 
fallasse  de  factos  públicos,  como  v.  g.  de  Luiz  Filippe  reconhe-i 
do,  e  Carlos  Detinio  excluído;  nada  di^lo,  lá  se  avenhão;  não 
quero  ser  Autor  de  Jurisprudência  nova,  em  que  os  Pupillos 
tgnhão  acção  contríi,  os  sevs  Tutores:.  ■  Scu)pro  digo,  que  o  quQ 
foi  em  França,  pode  ir  em  *Inglat,e'rra!..  O  vinho  pôde  muito  eiu 
Paris,  também  a  cerveja  pôde  valer  em  Londres. 

Mas  para  que  estou  ey^açoiti^n^lQ.  Q<^^cfttQ,  e  excitando  idéas 
aterradoras?  Quem  me  dis^e  a  mim,  ou  me  podia  dizer,  que  na- 
da he  a  revolução  Franceza  ,  que  nada  temos  que  temer,  e  que 
ijecear,  e  que  são  inúteis  todas,  as  cautelias,  todas  as  prevenções, 
Wdas  as  rçedida^  que  se  queifão  tomai;?  Quem  me  veio  cá  di- 
zèv>  quQ  o,  brio  dos  PorlU;gue}5es ,  que  Hies  chegou  agora  de  no« 
VjO  da  Ilha  TercQJra  jpovque  Já;  tinlião;  pouco  ,  ou  es^tava  dp  to- 
do, gasto  eni.  18^0,,,  e.  1)8^.^,,  bastava,  e-  sobejava  para  levaiatar 
huma  berreira  insuperável  contra  a  revolução  Franceza? 
,  I  jNà.ó  fui  eu  ,.  qu,e  l^evantei  isto  da  minha  cabeça,  nem  este 
ijçceio  pod>a  nusrer  danijinlia  natural  pusiljanimidade  ;  quem  me 
§-)>a^í/:1 9;. dormir  a  soinno  soltO;^   dizendo-nos  que  uacla  temos  que 
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recear  da  Revolução  Franceza,  foi  hum  homem  tão  amigo  doà 
Portiiguezes,  que,  esquecido  do  seu  nome  de  baptismo,  e  profis- 
são, só  quer  ser  conhecido  por  ^migo  dos  Portugueses,  e  bem 
o  mostra  pelos  conselhos  de  amigo  que  dá  aos  Porluguezes.  As- 
sim o  vejo  a  pag.  15  §  ultimo,  linha  3.*  Quem  cita,  deve  tras- 
ladar.—  JoãoJacques  parece  estar  alli  reproduzido,  porque  não 
se  mostrou  mais  eloquente  no  Paradoxo  em  que  sustentou  a  inu^ 
tilidade  das  Sciencias;  veja-se  a  estupenda  obra  da  —  Resposta 
á  Carta  1.'  <ie  não  sei  quem  — 

Eis-a^juí,  Senhor  Tnco-gnito,  hurna  rápida  indicação 
dos  motivos  em  que  mefundo  para  assegurar-lhe  que  na- 
da temos  a  recear  em.  Portugal  doesse  novo  Contagio 
Francez.  E  para  que  não  pareça  que  eu  brinco  de  mais, 
e  despre%o  os  perigos ,  protesto  fa%er  ver  Discursos  de 
vários  Periódicos  estrangeiros ,  que  ridiculisão ,  c  com- 
batem.,  mesmo  dentro  em  Paris,  com  o  maior  desengano, 
e  ufania ,  essa  nova  Revolução  Francesa. 

Dizem-me  que  este  homem,  tão  sacrificado  ao  amor,  e  ami- 
?ade  dos  Portuguezes,  que  todo  se  desfaz  em  proveitosos  conse- 
lhos, procurando-lhes  todos  os  meios  de  sua  ventura,  e  seguran- 
ça, he  lium  Doutor  daquelles  que  chamão  de  Capêllo,  que 
vem  a  ser  Ooutores  inteiros.  Que  bem  assentada  Borla  em  tal 
cabeça!!  Tomemos  outro  tom.  Mandar  sentar  hum  homem  na 
crista  do  Vesúvio  quando  a  detonação  da  montanha  mais  pavo- 
rosamente se  escuta,  e  huma,  e  outra  columna  de  negro  fumo 
topola  já  com  as  mais  altas  nuvens,  e  quando  as  pálidas,  on 
sulfúreas ~lavarcdas  começão  de  rebentar,  e  de  alargar  mais  a 
cratera,  e  dizer  a  este  homem  ,  que  esteja  sem  susto,  e  sem  pa- 
vor, que  o  seu  terror  he  pânico,  que  na  verdade  aquillo  que 
elle  eslá  ouvindo,  e  vendo  he  Imma  erup(,ào  do  Vesúvio,  mas 
que  nada  tem  que  temer,  e  recear,  eque  pôde  estar  seguro,  quft 
ainda  que  a  montanha  caia  a  pedaços,  elle  ficará  sentado  com 
segurança  na  cadeira  em  que  permanece  !  .  .  .  Visto  este  conselho  , 
se  lhe  poderá  chamar  o  heroísmo  da  amizade.  Este  conselho  de- 
ve estribar-se  em  razões  sólidas,  e  com  lanla  força,  que  possãi 
destruir  a  mesma  experiência.  Este  amigo,  que  tanto  o  mostra 
ser  dos  Portugttezes,  que  podemos  dizer  que  a  amizade  de  Jó- 
nathas  e  David  era  só  hum  ligeiro  cuinpriuiento ,  como  ho 
muito  dotado  de  razão,  pruilencia,  e  previsão,  e  sabe,  por 
que  he  Doutor  de  Capêllo,  que  cousa  seja  fundamentar  humaj 
proposição,  não  nos  deixa  na  esperança  de  provas,  pois  loijo 
as  alle^ra  : 


X. 
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Prometlo  fa%er  ver  Discursos  de  vários  Periódicos 
Eíirangeiros^  que  ridiculisoo  ^  e  combatem,,  mesmo  den- 
iro  em  Paris  ,  com  o  maior  desengano  ,  e  ufania  ,  essa 
nova  Revolução:  France%a. 

Eu  não  posso  saber  nem  comprehender  quem  seja  esle  ami- 
go dos  Portuguezes !  Não  sei  quem  seja;  o  que  sei  he,  que  'iiâo 
ha.  quem  o  entenda;  parece  que  coiíta  demasiadamente  com  o 
—  l)rio  —  Nacional,  fazendo  da  Nação  tào  manifesta  zombaria. 
Quando  começa  a  sua  resposta  á  carta  de  não  sei  quem  ,  não 
:ha  praga  que  não  rogue  aos  Periódicos  estrangeiros,  não  ha 
Jiome  afrontoso  que  lhes  não  chame,  mentirosos,  aleivosos,  des- 
tampados, araotinadores  etc.  etc.  etc.  No  fim  da  mesma  respos- 
ta, para  provar -que  nada  lemos  que  recear  do  contagio  da  Re- 
volução, vai  buscar  a  prova  desta  verdade  á  fonte  destes  mes- 
mos Periódicos  Estrangeiros,  a  quem  acaba  de  chamar  pais,  e 
filhos  da  ríiejUira!  !  Isto  lie  fazer  mofa  dos  Portuguezes,  ou  não 
se  lembrar  do  que  escreve  acabando  de  o  escrever.  Parece  que 
não  he  homem  da  sociedade,  que  não  conhece  os  homens,  que 
não  tem  uso  do  Mundo,  que  he  algum  Monge  que  veio  ]  ela 
primeira  vez  ao  jiovoado  das  solidões  da  Thebaida  ,  dos  ermos 
da  Nitria,  das  Cavernas  de  Sublaco,  das  espessuras  de  Cassino! 
Homem  de  tanta  virtude,  tanta  simplicidade,  e  boa  fe ,  que 
acredita  os  Periódicos  estrangeiros,  mesmo  dentro  em  Paris,  e 
quer  provar  aos  Pottuguezes  com  estes  infalliveis  textos,  que  a 
actual  Revolução  Franceza,  que  quer  converter  a  Europa  em 
Republicas  Federativas,  he  cousa  nenhuma,  he  hum  proJucto 
da  industria  ou  Quinquilharia  Franceza.  Se  nada  he ,  se  neniiu- 
ma  funesta  iníluencia  pôde  ter  no  brio  Portuguez,  se  a  conta- 
.o-ião  revolucionaria  não  se  pôde  communicar,  como  se  conimu- 
nicou  a  este  Reino  em  1830,  estando  a  matéria  disposta,  e  tan- 
tos ânimos  promptos,  e  até  esperançados,  que  parece,  que  não 
cabem  em  si  de  alegria  desde  que  se  rom['êo  neste  Reino  a  in- 
fausta nova  da  presente  Revolução  Franceza,  então  de:xe-os 
ser.  felizes  cora  o  seu  erio,,  porque  he  erro  que  não  lein  uíá  con- 
sequência ,  e  para  os  não  descontentar,  não  lhes  chame  tolos  á 
boca  cheia  ,  como  se  lè  cm  quasi  todos  os  §§.  do  fim  de  tão  ju- 
dicioso, e  urbano  escript;o.  —  Fidalgos,  Militares,  Negociantes, 
Desembargadores,  Frades,  Cl6r'igos,  e  todos  os  Clérigos  a  eito, 
e  a  esmo  sem  exceptuar  hum  só!  Todos  tolos!  Fillios  de  S.  Pe- 
dro, menor  injuria  pessoal  fez  Malco  a  vosso  pai,  por  que  esse 
Quadrilheiro  da  Policia  deAnaz,  ou  deCaifaz,  não  trazia 
tnais  que  humm  l^anterna,  e  vosso  pai  lhe  atirou  tal  gilvaz  com 
-a  catana  ,    oiu;   o  tleixoii  sem  huma  orelha.    E  não  seria  justo. 
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i]\\Q  viesse  S.  l^edro  sobre  o  Politico  escriptor,  que  consideian- 
do-vos  em  massa  vos  chama  tolos  a  todos?  Tolos  ?ião  erão  eí- 
les ,  seriao  outra  cousa,  porque  sendo  as  .Revoluções  verdudeiru- 
meiíle  ag-iias  envoltas,  não  tbrão  poucos  os  que  em  1820,  e 
1826  pescarão  peixe  grosso,  c  do  alto,  e  para.  qualquer  Revolu- 
<^ão  elles  consoivào  os  mesuios  anzoes,  e  as  mesmas  linhas,  e, 
o  que  laz  morrer  mais  peixe,  a  mesma  vergonha.  Quantas  Mi- 
tras cahivão  dosalào,  que  furão  pousar  nas  cabeças  que  nós 
conhecemos,  6  ainda  delias  não  escorregarão?  Cesteiro  que  faz 
hum  ce?to  ,  faz  hum  cento;,  e  se  o  contagio  Francez  pegasse, 
Quocl  Deus  avertat ,  iguaes  afdhaclos  não  acbarião  os  mesmos 
padrinhos?  Os  mesmos  Becas  a  quem  este  escriptor  chama  tolos, 
e  mais  que  tolos,  como  lemos  nos  últimos  §§.  ,  não  passarião 
de  liecas  simples  a  Becas  com  capas?  Alguns  passarão  da  mui- 
to simples  casaca  a  esta  senatoria,  e  mageslosa  insígnia;  pois 
este  salto,  não  he  de  tolos.  Também  chama  tolos  aos  Fidalgos, 
que  quizessem  e  esperassem  alguma  cousa  da  Revolução,  dan- 
do-lhes  hum  sutaque  que  eu  não  esperava  a  respeito  da  crimino- 
sissima  Revolução  de  182G  (paginas  13,  §.  @.°)  —  Diz  pois  dos 
Fidalgos  nesta  de 2(5,  estas  memorandas  palavras^Qwe  lhes  déo 
com  mel  pelos  beiços ,  e  que  tanto  os  enfeitou ,  havia  de  rapar- 
Ihes  as  pelles  ^  c  ossos.  =  Oh!  se  eu  escrevesse  isto,  logo,  logo 
era  cima  de  mim  cabia  o  Carmo,  e.para  fazer  mais  pezo  cabi- 
ria  a  Trindade.  Vamos  nós,  e  venhamos,  o  Reis-Effendi  não 
pòe  aos  hombros  huma  Pelissa  de  Martas  Zibelinos  de  mais 
preço,  e  mais  anchuda  do  que  essas  que  por  ahi  apparecèrão, 
e  de  que  eu  muito  gostei,  portjue  segundo  o  meu  génio,  que 
gosta  de  desforras,  me  parecèo  aquilío  bum  acinte,  huma  re- 
vindicta,  ou  huma  cousa  que  se  chama  —  Por  isso  mesmo.  —  Os 
da  primeira  salsada  se  vestirão  de  parda,  grosseira,  e  melancó- 
lica saragoça;  erão  Frades  Capuchos  de  Fraque  económico:  jus- 
to era  que  os  da  segunda,  apparecessem  com  hum  luxo  mais  que 
.Asiático,  e  sem  porem  mais  hum  broche  no  chaj)eo,  ou  hum 
martinete  de  brilhantes  na  carapuça,  sentarem-se  no  Divan ! 
Deixemos  isto,  mas  eu  não  esperava  tal  sutaque:  a  Nobreza 
empellicada  ,  ou  por  empellicar,  deve  ser  para  os  Portuguczes, 
que  querem  ser  Portuguezes  velhos,  hum  objecto  "de  sincero 
respeito,  qual  eu  consagro  a  muitos"  (e  não  poucos)  pelo  que 
elles  fazem,  e  seus  Avós  fizerão.  Mas  como  me  não  sei  torcer, 
sempre  digo,  qne  se  a  ira  de  Deos  desfechasse  sobre  nós  os  raios 
da  sua  vingança,  o  que  não  podemos  esperar  da  sua  misericór- 
dia, que  aproximasse  de  nós  o  infernal  contagio  F^rancez,  o  brio 
do  nosso  animador,  e  adormecedor,  ficava  frustrado;  se  muitos 
andão  pelas  Ilhas,  outros  tantos  por  cá  veslião  as  pelles.  —  Ah! 
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Porluguexes  de  ião  nobre  sangue,  não  o  inanclieis,  tomai  o 
conselho  que  vos  dão  liuns  cabellos  brancos,  e  Portuguezes,  de 

mais  de  65  annos Se  outra  vez  vos  obrigarem  a  vestir  as 

Pelles,  vesti  antes  a  Mortalha!  Morrei  com  honra,  e  não  vi- 
vais com  infâmia.  Diga  a  Posteridade  —  Forão  victimas  dehuns 
Tyrannos;  não  forão  escravos  de  huns  patifes.  Que  homem  vos 
diz  isto?  He  hum  homem,  que  sendo  feito  Deputado  ás  Cortes 
de  1822,  ainda  não  abrio  o  seu  Diploma,  o  qual  ainda  está 
com  as  mesmas  obreas  hoje  13  de  Dezembro  de  1830. 


José  ^gosiinho  de  JVIacedo. 
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Salus  Popvli  suprema  Lex  esto. 


c, 


Insolência  da  Revolução. 


Combater  os  Pedreiros  Livres,  isto  he ,  os  inimigos  deDeosy 
e  do  género  humano,  he  cousa  muito  necessária,  e  ao  mesmo 
tempo  he  cousa  que  se  tem  tornado  por  extremo  difficultosa:  eu 
desejava  que  se  exterminassem,  como  se  exterminarão  os  Lobos 
em  Inglaterra,  isto  lie,  que  se  matassem  todos  n'huma  só  mon- 
taria: em  Inglaterra  não  houve  mais  Lobos,  porque  como  era 
cousa,  que  comia,  e  não  rendia,  nem  entrava  no  calculo  dos 
interesses  dos  súbditos  Britânicos,  ninguém  quiz  (por  especulação 
mercantil),  ninguém  quiz  levar  para  lá  hum  casal  destas  boas 
prèas ,  basta  que  de  lá  saião.  Não  haja,  com  este  remédio.  Lo- 
bos em  Portugal.  He  verdade  que  a  minguada  populaí^ão  do 
Keino  de  que  tanto  se  queixão ,  ficaria  como  depois  do  S.  M\- 
guel  huma  vinha  vindimada,  cacho  aqui,  bago  acolá,  porque 
o  rabisco  levava  tudo ,  e  a  seara  he  immeiísa  !  A  idéa  de  mon- 
taria,  he  com  effeito  original!  Veríamos  cahir  á  bala,  o  que  vi- 
rão os  Judeos  no  Deserto,  nuvens,  e  nuvens  de  Codornizes  ca- 
hir dos  ares  para  saciar  a  sua  fome,  nuvens  de  Pedreiros  crn  tor- 
ra para  satisfazer  o  nosso  desejo,  e  saciar  o  nosso  appetile.  E  que 

-* 
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fazem  os  Pedreiros,  viráõ  gritar-me  os  rora2:i4''>5  Fiiantró|)os  em 
Inglaterra,  para  nos  bavernios  assim  com  elles!  O  que  elles  tem 
feito,  e  nos  querem  fazer  a  nós.  Que  fazem  os  í.obos  ?  JMatão  , 
roubão,  fogem;  perturba-se,  põe-se  em  sobresallo  burua  Aklêa, 
escondem-se  os  gados,  e  por  todas  as  partes  se  ouvem  alaridos, 
tudo  he  confusão,  e  tudo  he  espanto.  Isto  que  causão  os  Lobos 
n'huma  Aldèa  pacifica,  etranquilla,  causão  os  Pedreiros  em 
hum  Reino  por  muitos  séculos  existente,  farto,  rico,  abastado, 
em  plenissirno  socego ,  e  liberdade,  contente  com  seus  iVionar- 
cás ,  satisfeito,  e  ditoso  com  suas  Leis,  opulento  com  suas  Co- 
lónias, e  Conquistas,  respeitado  por  seu  poder ,  admirado  por 
seus  costumes,  invejado  por  sua  representação,  applaudido  por 
suas  Letras,  e  protegido  do  Ceo  pela  sua  nunca  contaminada, 
ou  profanada  Keligião.  Vem  os  Lobos  voracissimos ,  isto  he  , 
sahem  das  embrenhadas  Cavernas  os  Pedreiros;  miserável  Uel- 
no  !  ficas  Aldèa  assaltada  dos  Lobos.  Tudo  o  que  eras  se  foi, 
nem  podes  ser  aquillo  mesmo  que  elles  querem  que  tu  sejas.  Que- 
rem que  tu  chames  Pais  da  Pátria,  e  delia  beneméritos  a  huns 
Ladroes  desalmados,  e  petulantes,  que  te  promettem  riquezas  , 
e  te  deixão  sem  camisa:  liberdade,  e  te  atão  com  pezados  gri- 
lhões ao  banco  de  huma  Galé:  que  te  annuncião  hum  Impciio 
da  Lei,  e  te  degradão  até  á  condição  de  hum  vilissimo  escravo: 
que  te  embalão  com  estabilidade,  e  representação,  e  jogão  com- 
tigo  a  pélla :  que  te  affianção  a  posse,  e  fruição  segura  dos  teus 
bens,  e  te  arrancão  do  seio  da  tua  familia,  e  do  grcRiio  da  tua 
Pátria  para  longes  terras,  e  bárbaros  climas:  que  adormecem 
com  a  promessa  de  Leis  conformes  aos^  justos  dictames  da  Natu- 
reza, e  te  vão  arrastrando  á  carroça  triunfal  de  seu  soberbo  ar- 
bitrio,  e  nascendo  tu  Portuguez  ingénuo,  e  livre,  te  fatem  bum 
mancipio  affrontoso  nas  solidões  Africanas. 

A  Nação  assim  captiva  ,  escarnecida,  e  vituperada  tem  ra- 
zão de  levantar  o  grito  d'Aldêa  ao  apparecimento  de  hum  Lobo 
que  só  respira  sangue,  e  morte.  Pois  atirem-lhe,  corno  fazem  os 
d'Aldêa,  e  não  haja  arcabuz,  fouce,  páo ,  pedra,  olho  de  en- 
chada,  que  lhes  não  vá  á  cabeça  como  se  costuma  fazer  a  hum 
Lobo  damnado,  e  era  quanto  derem  signal  de  vida,  não  os  dei- 
xem :  e  se  elles  com  tremenda  voz,  c  intercadentes  gemidos  dis- 
serem:—  Então  isto  he  o  Poder  executivo?  —  V.  mercês  o  fize- 
râo.  E  o  Direito  do  Cidadão?  Ke  o  rabo  desta  cliuça.  E  a  in- 
violabilidade do  Domicilio?  Pois  se  nós  não  entramos,  vá  a  sua 
alma  dar  hum  passeio.  E  a  Carta  que  nos  foi  outorgada?  —  Dè- 
Ihe  lá  muitas  saudades.  —  Amnistia,  Amnistia!!  —  Isso  morreo. 
—  Os  Inglezes  dizem  que  sim.  —  Pois  nós  dizemos  que  não. 

Quando    nós   fazíamos   por  essa  Mauritânia  dobrar  para  a 
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parte  o])posla  as  }>ontas  das  Luas  Africanas  dianle  das  mura- 
lhas de  Arzila,  os  eclipsadores  destas  Luas,  accresceníárão  de- 
pois aos  seus  appellidos  o  appellido  de  Mata-Mouros;  tomara 
vêr  hum  dia  em  que  também  o  tomassem  á^  Mata- Pedreiros ! — 
Oh  !  que  barbaridade  !  Oh  !  que  animo  tão  ferino  !  —  Esperem  , 
Senhores,  eu  não  quero  similhante  cousa. ...  A  escolha  da  Na- 
ção,  os  homens  mais  sábios  e  virtuosos!  Mate-os  Deos  que  os 
tolera.  Dizem  os  mais  seguros  Expositores  das  Escripturas,  que 
quando  Deos  quiz  dar  a  morte  aos  Primogénitos  do  Egypto , 
mandara  o  Arcanjo  S.  Amiguei  fazer  esta  operação,  e  que  para 
desassombrar  Jerusalém  do  cerco  dos  Assyrios,  o  Exercito  expe- 
dicionário fora  o  mesmo  Arcanjo  S.  Miguel,  que,  em  huma  só 
noite,  aviou  cento  e  sessenta  e  cinco  mil  dos  mesmos  Assyrios. 
Este  A.rcanjo  não  morreo ,  ainda  está  vivo,  e  Deos  o  guarda 
para  grandes  cousas,  e  não  he  pequena  dar  cabo,  e  cabo  com- 
pleto de  todos  os  Pedreiros,  mais  ímpios,  que  os  Egypcios,  e 
mais  bárbaros  que  os  Assyrios. 

Applaudio,  e  approvou  o  Mundo  noseculoXfl  humaCru- 
zada  geral  dos  Povos  da  Europa  contra  os  Sarracenos,  que  en- 
tão occupavão  a  Syria,  e  a  Pale.-lina,  para  arrancarem  de  seu 
bárbaro  poder  o  sepulcro  de  Christo  ,  11  gran  sepolcro  liberar 
ãi  Christo^  para  ficar  no  melhor  dos  Poemas  imtnorlalisado  o 
nome  de  (lofiedo.  iNote-se,  que  nesta  ('ruzí.da  sóinente  se  trata 
de  libertar  o  sepulcro,  que  vem  ?  ser  hum  Sarcófago  de  pedra 
tosca,  mas  santificado  pelo  contacto  do  cadáver  do  Redemptor, 
e  jielo  myslerio  da  sus  resurreição  :  para  isto  cahio  toda  a  Eu- 
roi)a  sobre  a  Ásia  menor:  bem  empregados  trabalhos ,  e  aben- 
çoadas armas,  porque  pelo  motivo  erão  piedosas!  Canto  rarme 
pietose,  e  il  Capitano ,  diz  o  mesmo  texto  do  maior  Poeta.  Tal- 
vez eu  não  discorra  mal  com  este  exemplo.  Se  para  libertar  o 
sepulcro  se  armou  a  Pluropa  ,  para  libertar,  defender,  e  susten- 
tar a  Religião  de  J.  C. ,  derrubar  o  íuiperio  do  Atheismo,  e 
repellir  os  esforços  da  incredulidade,  trazer  a  paz  ao  Mundo,  o 
socego  aos  homens,  dar  huma  guarida  á  virtude  affugentada  ,  c 
desvalida,  apreço  aos  costumes  ,  educação  á  niocidade,  segurar 
os  Reis  nos  Thronos,  e  as  Leis  na  força,  purgar  a  i  erra  de  sal- 
teadores ,  e  de  Usurpadores,  fazer  que  a  humana  sociedade  fosse 
de  homens,  e  não  de  Tigres;  não  seria  ainda  inai?  necessária,  c 
mais  justa  huma  geral  CVuzada  ,  ou.  guerra  universal  de  extermí- 
nio contra  os  Pedreiros? Pois  e&te  homem,  dirão  os  inso- 
lentes Pedreiros,  atreve-se  a  escrever  assim!!  Escrevo  como  de- 
vo, ainda  que  não  diga  tudo  quanto  me  dove  ser  permitlido  di- 
zer, e  em  quanto  os  Reis  da  Terra  ligados,  e  confederados  o 
íião  fizerem,    não  cumprem   com  as  vistas  da  Providencia  s:)b;e 
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a  coneervação,  e  ventura  dos  Povos  que  a  mesma  Providencia 
confiou  á  sua  direcção,  e  governo.  Os  Godos,  os  V.  andalos  , 
os  Hunos,  e  os  Longobardos,  quando  retaliiárão  o  Império  Ro- 
mano ,  e  levantarão  o  seu  no  meio  dia  da  Europa ,  e  nas  Costas 
Seplentrionaes  do  iVIedilerraneo ,  não  íizerão  á  Sociedade  Euro- 
péa ,  nem  o  cen!essimo  dos  males,  que  lhe  tem  causado  já,  e 
querem  fazer  ainda  os  Pedreiros  Livres.  Alarico,  e  Theodorico 
cm  líoma  ,  e  sobre  tudo  Amalassunta  sua  filha,  com  seus  Minis- 
tros (Secielarios)  Symmaco,  e  Cassiodoro ,  (depois  Monge  na 
Sicília)  niantiverão,  e  fizerão  dominante  o  Culto  Catkolico ;  e 
na  Sociedade  (Ivil,  óptimas,  e  muito  humanas  são  as  Leis  de 
Theodorico,  e  Amalassunta!  Vejão  essas  mesmas  doutissimas 
cabeças  rechendas  de  minhocas,  os  requerentes  da  Amnistia, 
mendigos  de  pão  de  rolão  pelas  Tavernas  de  Inglaterra,  o  mes- 
mo increduio  (!ii)bon  na  Historia  do  Bciixo  Império,  e  compa- 
roru  esta  Historia  com  as  Memoriíis  para  a  do  Jacobinismo ,  e 
verão  quem  acarretou  d  humanidade  oiaiores  males,  se  os  Bár- 
baros da  Scandinavia,  se  os  Filósofos  de  Paris,  ou  os  pobretões, 
e  gulosos  da  rogeneiação  Portugueza.  Da  necessidade  da  Cruza- 
da exterminadora,  isto  he ,  da  Liga  Européa  conlra  osj^edreiros 
Citamos  nós  convencidcw ,  e  da  escolha  de  hum  Capitão  Supre- 
mo, não  devemos  nós  hesitar,  ou  duvidar,  porque  entre  nós  ex- 
iste: elle  sabe  como  essa  guerra  começa,  cl!e  merece  este  Bas- 
tão, e  dando-lhe  principio  com  tanta  justiça  ,  elle  a  terminará 
com  maior  gloria.  Na  Cruzada  da  Palestina  o  Mancebo  ííainaí- 
do,  da  estirpe  d'E'ste,  galgou  primeiro  as  muralhas  de  Jerusa- 
Jcm  ;  o  das  margens  do  Tejo,  d'outra  estirpe  ainda  mais  nobre, 
porque  dos  Reis  de  Porltígal,  he  muito  mc.is  valente,  e  mais 
formoso. 

E  porque  merecem  hunshom,ens  tão  dignos  de  considerarão, 
ô  respeito,  que  até  se  chamão  irmãos  unidos  peia  virtude  mais 
pura,  qual  he  a  Filantropia,  a  quem  chamão  Pedreiros  Livres, 
porque  não  são  apennados  para  cousa  alguma,  e  traballião  gra- 
ciosa, e  gratuilamefjte,  huma  total  exterminação?  Pelo  que  el- 
!es  tem  feito,  vão  fazendo,  e  promettein  executar,  e  que  longe 
de  poderem  ser  chauiados  criminosos  pelos  outros  homens,  elles 
(iv\em  chamar  a  estes  ingratos,  pois  querem  compensar  com  a 
morte,  e  morte  de  fogo,  os  maiores  benefícios  que  á  humanida- 
de podia  fazer  a  humanidade?  Eu  não  sou  Legislador,  e  não 
trato  de  delicios,  e  penas,  mas  sou  hum  Observador,  c  posso 
ao  menos  mostrar,  e  ponderar  o  modo  porque  elles  fazem  as 
cousas;  este  medo  he  ião  insolente,  que  eu  determinei  tratar  irt 
abslrocto  ikiia  insolência  no  presente  N.°  10.  Comecei  dizendo , 
^ue  £ra  cousa  difficultosa  combater  os  Pedreiros  pelo  raciocínio, 
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combalidos  que  sejao  huma  vez  ;  porque  a  meàma  cousa,  que  ha 
trcs  mil  aniioâ  dizein  que  ouvirão  aAdonirão,  he  a  mesma  cousa 
que  dizem  agora,  e  irão  dizendo  pelo  caminlio  da  Forca,  ou  da 
logueira.  Ainda  tem  os  mesmos  atafaes ,  ou  aventaes,  a  mitra 
ainda  he  bicornea  ;  e  se  os  mesmos  são  nos  farrapos,  são  os  mcs- 
HiÍ69Írnos  nos  surrados  termos  da  algaravia  iMaçonica  com  que 
começarão  a  illudir  os  homens,  e  a  baralhar  o  i\iundo.  Não  se 
llies  ouve  mais  do  que  aquillo  que  se  lhes  começou  a  ouvir.  Se 
as  palavras  são  tão  circunscriptas ,  que  sempre  tornão ,  necessa- 
riamente as  ideus  tem  a  mesma  pobreza,  ou  parecetri  fundidas 
nas  mesmas  formas.  Falião  as  Escripturas  dos  ímpios,  e  dizem, 
-"OS  ímpios  andão  á  roda  - — In  circuitu  impii  aivhulant.  Nem 
estes  textos  merecem  os  Pedreiros,  eu  digo  o  que  elies  são,  para 
9e  entenderem  melhor.  São  Burros  de  Nora  por  dentro,  e  por 
fora  :  e  ainda  que  haja  alguns  que  sendo  filhos  de  Burros  possãô 
ser  cavallos,  digo  que  são  como  os  cavallos  á  guia,  andào  no 
circulo  cujo  centro  he  o  ]>ilào.  Ouvem  estalar  o  açoute,  bara- 
fustão  ,  e  escouceào,  mas  o  circulo  não  he  maior,  nem  he  me- 
nor. Veio  a  caterva  em  1820:  desde  24-  d'Agosto  deste  anno, 
ate  27  de  Maio  de  1823  em  tantos  dias  que  lhes  parecião  pou- 
cos ,  porque  o  soldo  não  era  pequeno  !  (Que  ladroeira!)  o  que 
disserâo  no  primeiro,  estavão  dizendo  no  ultimo,  naquelle  mo- 
mento em  que  ouvirão  o  assovio  do  páo  que  rompia  o  ar,  c  lhe 
vinha  ás  costas  sacodidamente.  Veio  a  segunda  revoada  das  atur- 
didas Aves  de  felpudas  pennas,  que  ainda  se  não  julgão  ,  nem 
SC  resolvem  a  estar  d'aza  cahida,  —  Erat  Terra  lahii  unius  j 
et  sermonum  eorundem.  —  O  mesmo  Romance ,  ou  a  mesma 
descosida,  e  decrépita  fraseologia.  Veio  de  novo  hum  Poderzi- 
nho ,  como  hum  escorralho ,  que  deixarão  ao  Rei,  luas  nunca  se 
pôde  saber  o  que  aquillo  era  senão  muito  tempo  depois ,  quando 
sentindo  as  costellas  em  imminente  perigo,  começarão  de  gritar, 
—  moderação,  moderação.  —  Divina  attribuição  do  Poder  Mo- 
derador! Já  que  mandámos  tantas  vezes  ao  Executivo,  não 
poderemos  haver  moderação  do  Poder  Moderador  !  Moderação 
tem  bavido  com  as  prisões,  podendo  trabalhar  bem  despejada- 
mente  a  Forca  ! 

Nestes  termos,  combatidos  os  Pedreiros  pelo  raciocinio  hu- 
ma vez  somente ,  escusado  he  entrar  etn  campanha  com  elles, 
porque  não  poderemos  ouvir  mais  do  que  temos  ouvido,  nem  á 
centessima  facada  ouviremos  daquellas  bocas  mais  que  os  mesmos 
nomes,  as  mesmas  frases,  ou,  para  me  explicar  mais  Portuguez- 
mente,  as  mesmas  parvoíces.  8e  houvesse  hum  paciente  curioso, 
que  emprehendesse  huma  jornada  á  Forlaleza  de  S.  Julião,  e  de 
lá  ao  Palácio  em  que  falleceo  o  Conde  Andeiro,  e   de  lá  como 
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bom  viajante  fosse  a  Peniche ,  e  visitasse  os  Fortes ,  e  de  lá  fos- 
se ao  Douro  regenerador ,  vêr  o  Palácio  das  sete  Torres ,  ou  da 
Relação;  em  fim,  fosse  onde  estivessem  mais  bem  parados  o* 
Pedreiros ,  sem  os  estorvar  da  obra  em  que  estão  naquellas  se- 
guras e  tão  bem  arejadas  Officinaa,  perguntasse  a  cada  hum 
delles  en)  particular,  sem  que  hum  ouvisse  o  outro,  pelas  cou- 
sas ,  e  negócios  da  Ordem ,  sem  que  hum  discrepasse  do  outro 
em  huma  syliaba  só,  ouviria  a  todos  o  mesmo  aranzel ;  e  se 
achasse  alguma  differença  ou  accidental  discrepância ,  seria  em 
o  número  das  Camarás,  ou  divisão  dos  Poderes.  Alguns  quere- 
rião  huma  só,  outros  mais  fofos,  e  mais  ocos,  quereriâo  duas, 
huns  com  pelles ,  outros  pellados:  estes  querião  que  o  projecto 
passasse  sempre  nas  pelles,  aquelles ,  que  tornasse  para  traz  se 
achasse  entupimento,  ou  que  os  pellados  o  fizessem  passar  por  for- 
ça. Hum  gritaria  —  veniia  o  f^^éto,  outro  gritaria  ainda  mais  alto 
—  nada  de  Féto^  tora  F^cto.  Eis-aqui  o  qtie  ouviria,  e  conhece- 
ria, que  as  quedas  do  outavo  tom  no  Cantochão  nunca  forão 
mais  uniformes.  Vá  a  comparação  no  accidente,  e  não  na  subs- 
tancia. Na  fundação  de  Mafra  por  aquellas  mãos  que  chovião 
ouro,  cantavão  tre^íeníos  Frades  no  Coro;  cantassem  trezentos y 
ou  cantasse  hum  só  ,  tudo  era  o  mesmo,  o  trovão  era  igual,  e  o 
Mestre  Rosário  com  huma  vara  na  mão  corno  a  de  Moyses  com 
tal  arte  regulava  a  detonação,  ou  o  diapasão  era  tão  sustenta- 
do, que  por  aquellas  marmóreas  abóbabas  não  se  ouvia  mais  do 
que  hum  só  E'co.  Kto  não  são  Pedreiros  Livres,  mas  simjileí 
similhança  de  tom  uniforme,  porque  a  sua  desinência  sempre 
he  a  mesma.  jSada  mais  sabe  hum  Pedreiro.  Se  alguns,  ou  algum 
ha,  e  eu  conheço,  que  guarda  em  tudo  o  silencio  PyLhagorico , 
e  que  parece  a  Estatua  de  ílarj)ócrates,  quando  se  aprcaenta  em  So- 
ciedade, só  lhe  falta  trazer  o  dedo  na  boca,  ou  parecer  o  Busto  de 
Fr.  Martinho  n'Arrabida  com  hum  cadeado  nos  beiços.  Se  a 
conversa  geral  escorrega,  segundo  a  mania,  para  a  i^olitica,  até 
alli  ninguém  lhe  onvio  palavra,  ou  se  metteo  Frade  Cartucho, 
ou  estava  morto;  ouvio  Politica,  já  se  mexe,  já  dá  signal  de 
si,  já  parece  a  Sybilla,  ou  l*ylhia  sobre  a  Tripode;  primeiro  dá 
hum  salavanco,  coino  sege  de  aluguel  cm  sobre-rodas  ;  depois  dá 
cuadas  como  Capucho  que  defende  Conclusões:  os  ctintos  da  bo- 
ca já  tem  espumas,  os  queixos  batem,  ou  dá  a  mandibula  supe- 
rior na  mandibala  inferior,  os  olhos  se  arregalão,  os  cabellos  se 
errição,  como  a  Sybilla  —  plena  Dco  ^  isto  he,  que  tei^i  Apollo 
nas  tripas,  tem  elle  o  Syslema  no  bandulho,  a  Caverna  de  Cu- 
mas  \í\i  a  mugir....  Então  que  diz,  ou  com  que  sahirá  ess3 
Demónio  até  alli  mudo?  Esperem,  que  elle  não  se  tem,  nem  se 
soffre. ...     O  Representativo  ^  e  Mr,  Lafjittc.  . . .     Acabou-se, 
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Enlão  não  diz  mais  nada  ?  Não,  Senhor,  mais  nada,  porque 
mais  nada  sabem  dizer.  Pois  Lafjitte  não  he  hum  Cambista? 
Quererá  el!e  descoitlar  algum  bilhete,  será  melhor  deixar-lho  lá, 
porque  para  casa  nada  se  traz  dessas  trocas;  isso  foi  tempo! 
JNào  Senhor,  Mr.  Laffitíe  não  he  Uebatedor ,  agora  na  França 
he  o  Senhor  Manoel  Fernandes  Thomaz.  As  vinte  equatro  Car- 
tas do  llipolyto  impugnadas,  e  refutadas  no  Espectodor^  dizem 
pontualmente  o  mesmo,  que  diz  Garret,  que  diz  Midoíi  ,  que 
diz  Rocha  Lopes,  que  diz  i\Jagalhàes,  que  diz  o  Chaveco  ,  que 
diz  Palinuro,  que  diz  o  Paquete  de  Lisboa,  que  disse  a  primei- 
ra, que  disse  a  segunda,  e  que  arrebenta  por  dizer  a  terceira; 
mas  eu  firmemente  creio,  que  hiins  brutos  chamados  Cossacos, 
que  morào  na  Rua  do  JVorte ,  não  deixatáô  levantar-  os  andai- 
mes; e  estejâo  os  ^Araniicctos  certissimos,  que  ainda  mesmo  al- 
cançados como  estamos,  se  por  mal  de  peccados  seus  se  atreve- 
rem a  levantar  o  primeiro  barrote,  lhes  serve  logo  para  hum 
Garrote!  Grande  ornato  para  a  sua  Arquitectura!  E  como  elles 
se  penteião  para  o  Salào,  bom  será  que  se  lhes  vá  desatravan- 
cando  a  Saía  fechada ,  e  que  se  nomèem  dous  subsiitutos  aos 
JExecutores ,  porque  tanto  a  vida  ,  como  a  saúde  não  estão  nas 
niàos  da  genle. 

Isào  sou  eu  o  qne  dou  estes  desenganos  ao  Povo,  são  elles 
mesmos  os  que  ainda  não  deixarão  de  os  dar  em  tudo  quanto 
tem  feito,  e  tem  dito  tão  claramente  nestes  dez  infaustos  annos; 
mas  como  não  ha  que  dizer  ao  que  elles  dizem,  porque  dizendo 
sempre  o  mesmo,  a  tudo  tenho  respondido,  ou  elles  estivessem 
no  poleiro  ,  ou  eslejão  na  enxovia  ;  furei  algumas  rellexces  sobre 
a  primeira  qualidade  das  que  mais  os  distinguem  ,  c  que  mais  es- 
candalosamente nos  dá  nos  olhos,  a  sua  insolência,  isto  he,  a 
insolência  da  Revolução.  He  verdade  que  parecem  varas  de  fer- 
ro, com  que  Deos  nos  tem  castigado,  e  que  são  golpes  da  sua 
justiça,  cujas  medidas  ainda  não  estavão  chêas  ;  se  em  nós  não 
houvesse  esta  lembrança  ,  á  vista  da  insolência  com  que  estes 
niaivados,  apenas  &e  apresentarão,  nos  começarão  a  tratar,  la- 
varíamos logo  as  mãos  em  seu  impuro  sangue;  e  se  a  força  nos 
oppriujisse  tanto,  os  fados  de  Numancia  ,  e  de  Sagunto  não  es- 
quecerão ainda  ao  caracter  dos  verdadeiros  Portuguezes;  acaba- 
ríamos debaixo  das  ruinas,  e  cinzas  da  nossa  Pátria,  mas  vin- 
gados, insolentes!  Sabei  que  em  quanto  eu  viver,  em  mim  ao 
menos  vi  virá  Portugal.  Spartacus ,  que  vós  tanto  divinizais,  por 
ser  hum  escravo  rebelde,  linha  mais  honra,  e  magnanimidade, 
que  vós  tendes,  nunca  tratou  com  insolência  a  mesma  Pátria, 
que  com  as  armas  na  mão  combatia.  Uoma  era  grande  para  el- 
Jtí  pejas  armas,  e  era  ainda  maior  pelo  respeito.  Combateo ,  mas 
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nunca  escarneceo.  O  documento  àn  maior  insolência,  que  pela 
Prensa  se  tem  dado  ao  JVJundo  ,  e  coai  que  os  Portuguezes  po- 
diâo  ser  insultados,  he  aquelle,  qtie  se  intitula  —  A  Junta  Pro' 
visionai  do  Supremo  Governo  do  Reino, -^aoi  Portugueses.'^ 

ti  Escolhidos  para  vigiar  sobre  os  vossos  destinos ,  até 
ti  ao  dia  memorável  ^  em  que  vós  coinpetentemente  repre- 
u  sentados  haveis  de  estabelecer  outra  Forma  de  Gover- 
uno,  empregaremos  todas  as  nossas  forças  para  corres- 
uponder  á  confiança,  que  se fcT,  de  nós.  » 

Por  certo,  ó  Portuguezes,  a  audácia,  e  a  insolência  dos 
mais  atrozes  facinorosos,  ainda  considerados  na  ahominanda 
classe  dos  revolucionários  mais  impudentes,  nunca  chegou  até 
hoje  a  annunciar-se  desta  maneira  !  E  poder-se-liâo  soffrer  com 
vida  estes  infames,  se  ainda  huma  hora  só  os  virmos  levantar 
cabeça  ?  —  Escolhidos  para  vigiar  sobre  os  vossos  destinos  !  !  ! 
Quem  fòrâo  ,  e  que  authoridade  tinhâo  os  eleitores  para  fazerem 
esta  escolha?  Huma  conspiração  verdadeiramente  horrorosa,  or- 
ganisada ,  e  seguida  nas  cavernas  do  Maçonismo,  ensaiada  Ires 
annos  antes  com  hunja  explosão  tão  lastimosa;  conspiração,  que 
abortando,  acabaria  na  Forca,  e  na  fogueira,  composta  de  sal- 
timbancos obscuros  sem  representação,  e  sem  iníluencia ,  ou  por 
talentos ,  ou  por  lugares ,  ou  por  opulência  no  meio  da  Socieda- 
de ,  nos  quaes  não  se  descobria  mais  que  hum  desesperado  atre- 
vimento communicado  a  três  imbecis  Coronéis  de  íiegimentos, 
mais  capazes  de  fazer  bulha,  do  que  de  dirigirem  até  militar- 
mente a  Força;  a  caricatura  de  hum  quasi  todo  tonsurado  Mon- 
ge,  mais  criminoso  pelo  estado,  que  todos  os  outros  complices, 
e  que  se  não  envergonhou  de  fazer  mais  sensível,  e  irrisório  o 
embrexado  de  Cavalcata  com  o  vasto  volume  de  seu  corpo,  e 
flucluantes  abas  da  sua  Cuculla ,  mettendo-se-lhe  cm  cabeça  por 
vaidade  que  tinha  os  talentos ,  e  a  coragem  de  Massaniello  em 
Nápoles,  para  fazer  com  hum  grito  só  revolucionar  cem  mil  ho- 
mens da  Plebe,  e  fazer  tremer  a  seus  pés  não  só  a  Authoridade 
do  Vice-Rei  D.  Pedro  de  Toledo,  mas  o  formidável  poder  de 
F'ilippe  IV,  julgando-se  o  espirito  director  daquelles  Panças, 
porque  nem  Sanchos  merecem  que  se  lhes  chame:  e  na  frente 
destes  Paladinos  sem  vergonha  hum  conhecido  Orate  mais  em- 
bigodado  que  o  Barão  de  'JVencke,  o  coco  das  crianças,  e  o  vi- 
lipendio do  xMgarve,  com  tanta  sciencia  militar,  que  podia  per- 
guntar, se  huma  Peça  se  carrega  pela  boca,  ou  pela  culatra? 
Hum  Aspirante  á  Napoleoa ,  hum  Feld-Marechal  da  Força  ar- 
mada,  que  ainda  sabia  menos   que  hum    Anspeçada;   e  sem   se 
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«aber  a  quo ,  e  aonde  se  encaminhava  aquelle  Cirio  de  Taverna, 
trazia  no  seu  couce  três  Secretários,  cada  hum  delles  com  sua 
alcunha,  que  assim  como  a  de  hum,  a  dos  outros  dous  também 
podia  enfarruscar  o  papel.  Nas  repartições  dos  papeis  hum  figu- 
rava por  duas  Provincias,  as  outras  quatro  ficavão  de  fora. 
CJommercio  também  apparecêo,  e  era  representado  por  hum  só, 
e  era  o  que  bastava,  porque  commercio  he  huma  cousa  só,  que 
vem  a  ser  comprar,  e  vender:  assento  em  Cortes  não  sei  se  o 
tem  ,  porque  eu  só  os  tenho  visto  sentados  ás  portas  das  suas 
tendas,  ou  dentro  dos  seus  balcões.  O  que  mais  desafiava,  não 
risadas,  mas  arrochadas,  he  a  empada  de  moeias,  e  pontas  d'aza, 
de  que  se  compunha  a  que  se  dizia  Junta  Provisional  do  Go- 
verno Supremo.  —  Peio  Clero  o  Padre  Luiz  Pedro  ;  pela  No- 
breza Pedro  Leite;  peia  AJagistratura  JVJanoel  Fernandes  (e  Ma- 
noel Fernandes  pela  Magistratura,  he  cassoada!),  pelo  Commer- 
cio Francisco  José.  Em  todas,  e  em  cada  huma  das  nossas  Pro- 
vincias do  Reino  ha  Clero  ,  ha  Nobreza  ,  iia  Magistratura  ,  ha 
Commercio:  se  o  Minho  he  huma  Provincia,  e  neila  ha  Clero, 
Nobreza,  Magistratura,  e  Commercio,  então  quem  foi  metter 
fla  empada  das  moelas  José  Maria,  e  João  Soutomaior  pa- 
xá representarem  pelo  Minho  aquillo ,  que  sem  exclusão  esta- 
va representado  por  todo  o  Reino,  que  se  compõe  de  seis  Pro- 
víncias? 

Eis-aqui  os  insolentes,  os  descarados,  ou  os  malvados,  que 
se  dizem  os  Escolhidos  para  vigiar,  6  Portuguezes,  sobre  os  vos- 
sos destinos  ale  o  dia  memorável,  em  que  estabeleçais  nova  Fór- 
via  de  Governo.  .  ..  Que  desgraça  he  o  estado  do  Mundo  Politi- 
co no  momento  em  que  isto  escrevo!  He  o  ultimo  dia  do  anno 
<le  1830;  e  me  consta  mais  huma  revolução,  e  na  Polónia!!! 
E  o  calculo  do  retardamento,  e  diversão  das  columnas  Mosco- 
vitas terá  certo -O  resultado!  Que  querem  as  crianças  da  Escola 
militar  de  Varsóvia?  Não  o  sabem  dizer,  porque  talvez  nunca 
soubessem  a  lição.  São  as  medias  do  incêndio,  porque  o  que  se 
quer  he  o  incêndio,  comece  onde  começar.  A  respeito  da  Rús- 
sia a  Polónia  não  deve  ser  huma  Potencia,  deve  ser  huma  estra- 
da, co.mece  na  Ponto  do  Vistula,  e  venha,  atravesssando  a 
Europa,  acabar  na  d'Iéna.  O  Desengano  não  he  só  para  Por- 
tugal ,  he  para  todos  os  Povos ,  porque  o  mal  a  todos  se  esten- 
de ,  e  a  todos  ameaça.  No  Gabinete  de  Petersburgo  ha  Conse- 
lho, e  hum  Império,  que  vai  pôr  o  marco  das  suas  fronteiras 
na  fronteira  da  China,  não  teme  liga,  nen)  confederação,  e  o 
-tenipo  chega,  em  que  o  mal,  e  a  morte  pr.ra  os  Ímpios  se  ha 
•de  derramar  do  Norte,  que  ha  de  cahir  sobre  elles,  onde  quer 
que  a  Terra  os  sustente.   Tornemos  á  insolência   da  revolução. 
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Já  sabemos  que  quatro  Palhaços,  e  sete  Belforinheiros  sâo  os  es- 
colhidos, sem  se  saber  por  quem  ,  para  vigiarem  sobre  os  desti- 
nos dos  Fortiiguezes ,  mudando-lhes  a  Fornia  do  seu  Governo. 
Ouve  Portugal  tudo  isto,  e  betão  magnânimo,  e  generoso  ,  que 
se  não  vinga  nos  seus  continuadores!  Mudar  a  Forma  do  seu 
Governo!  Insolentes  ladrões  dos  Governos ,  e  dos  Povos!  Pois 
hum  Governo  ha  setecentos  annos  ,  e  sustentado  tão  gloriosa- 
mente,  sem  a  mais  imperceptivel  alteração,  e  mudança,  ainda 
mesmo  quando  pelo  espaço  de  sessenta  annos  esteve  nas  mãos 
de  hum  domínio  estranho,  hum  Governo,  de  que  nascera  a 
grande  ventura,  a  grande  gloria,  a  grande  opulência,  e  poder, 
que  espantou  o  Mundo,  crescendo  em  thesouros,  e  conquistas 
cíesde  que  principiou,  e  depois  que  ultitnou  a  expulsão  dos  Sar- 
racenos, deve  mudaV  em  sua  forma,  ou  vêr  destruída,  e  anni- 
quilada,  como  vio,  a  sua  immovel  Lei  primordial,  só  porque  as- 
sim o  querem  huns  Pelotiqueiros  desconhecidos  ate  nas  Aldèas, 
em  que  nascerão,  e  nas  canastras,  onde  embalarão  alguns?  E 
gera  possível  (digão-me  que  minto,  se  o  que  digo  não  he  verda- 
de) que  o  Povo  se  não  desengane,  e  que  torne  a  acreditar  as 
parlendas  destes  descarados,  e  insolentes  charlatães,  que  nos 
vierâo  pôr  na  mais  desditosa  condição,  ou  mesquinho  estado, 
do  que  tivemos  antes  de  começar  a  vencer  os  Mouros?  Quem 
não  se  consome  de  dòr,  ou  não  estala  de  vergonha  na  contempla- 
ção deste  quadro,  então  he  peior  que  hum  demónio,  ou  que  hum 
Pedreiro.  Nao  lie  preciso  quer  eu  escreva ,  basta  que  os  homens 
tenhão  ollios  para  que,  vendo  o  que  estão  vendo,  se  não  desen- 
ganem. Dizem  que  os  Pedreiros  andão  armados  de  hum  punhal, 
creio  que  assim  seja,  porque  esta  he  a  arma  do  assassino,  e  do 
ladrão;  e  só  ha  punbaes,  que  os  l^edreiros  tragão?  Mas  são  es- 
cusadas armas  escondidas,  quando  a  Forca   he  tão  patente. 

Pararia  nisto  a  insolência  da  revolução  para  com  os  tão 
vilipendiados  Portuguezes  por  amor  dos  Pedreiros?  Não  parou 
nisto,  porque  fôrão  infmitos  os  aclos  de  insolência  contra  toda 
a  Nação  praticados;  mas  entre  todos,  eu  vou  trasladar  humas 
palavras,  que  entre  todas  as  insolências  foi  a  que  mais  ferio  o 
meu  coração  na  iiUerminavel  cadêa  de  rnales  ,  que  temos  soffri- 
do;  e  por  isto,  se  ellcs  os  insolentes  com  a  força  das  armas  nos 
escravisárão,  com  a  niesma  força  das  armas  os  devemos  exter- 
minar. 

it^  mudança  dos  costumes,  frucio  também  de  huma 
iiillunnnada  Jmírucçâo  publica,   até  hoje  por  desgraça 
ít  abandonada  ,  fará  a  nossa  felicidade,   e  das  idades  fu- 
■  íi  tnras.  •!•> 
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lie  Portugal  hnni  Reino  em  que  a  Instrucçâo  pública  es- 
tá abandonada!  ígnoranci.i ,  rudez  ,  e  l)ai"baridade ;  eis-aqui  co- 
mo dons  insolentes  Francliinotcs  nos  pintào  á  íace  do  Universo  I 
Tenho  razào  de  dizer  que  esta  insolência  da  revolnçâo  tem  sido 
para  o  meu  corarào  o  mais  penetrante  golpe.  Vievâo  os  Orácu- 
los da  Sabedoria,  abrírào-se  os  Gyinnasios  de  Athenas,  e  se 
franquearão  as  tiscólas  de  Koma ;  e  os  chuveiros  da  sapiência 
conierárào  de  correr  em  tanta  co[)ia  das  eruditas  bocas,  que  o 
IJeino  t'icou  logo  inundado,  e  a  indeíiciente  luz  por  toda  a  par- 
te derramada,  fugio  a  sombra  da  ignorância.  Vião-se  os  Baca- 
lhoeiros lendo,  e  explicando  Platão,  e  oa  seus  visinhosQuinqui- 
Iheiros,  fazendo  as  mais  profundas  retlexões  a  Ocilkis  Lucanus , 
e  a  Timeo  de  Locres  sobre  a  eternidade  do  Mundo  ,  e  origcíri 
da  Matéria,  em  quanto  vendiâo  hum  barrete  de  lã  a  hum  Fra- 
gateiro. O  que  mais  se  estendèo,  e  profundou  foi  logo  o  estudo 
da  Politica,  chegou  ate  ao  sexo  encantador,  rivalisando  com  os 
Quinquilheiros,  andavão  á^  punhadas  sobre  a  intelligencia  de  hum 
Texto  de  Filippe  de  Comines  commentado  por  f^itrian,  JSa 
e'poca  dos  lutos  da  bluropa  não  tem  lugar  os  gracejos ;  mas  que 
merecem  os  charlatães  insolentes,  que  vierâo  insultar  os  Portu- 
guczes  com  a  Instrucçâo  pública  por  elles  abandonada,  e  com 
a  reforma  dos  costumes,  que  elles  muito  acinte  vierào  corrom- 
per? Que  faltou  para  se  fecharem  lotlas  as  Escolas?  Encarrega- 
vâo  isso  aos  Píirocos,  porque  antevião  que  nada  terião  que  fa- 
zer na  administração  dos  Sacramentos.  O  (|ue  elles  fizcrão,  como 
Histrioens  infames,  foi  purgar  o  Theatro  do  ultimo  vislumbre 
de  decência,  e. de  vergonha ,  insultand»  alli  mesmo  com  a  Sul- 
tanice  Constitucional  os  homens  de  bein  ,  que  elles  designavão 
pelo  entendido,  mas  inexplicável  sobrescripto  de  Corcundas.  He 
verdade  que  elles  viei'ão  trazer  a  rinidíin^a,  de  costumes,  porque 
como  erão  polilicos,  quizerão  que  a  iVloral  fosse  o  fundamento 
mais  seguro  da  Politica  ;  e  como  })ara  a  instrucçâo  da  mocidade 
nos  principios  da  Religião ,  e  da  Aloral  deve  haver  hum  Cathe- 
cismo ,  eòcolhêrão ,  não  o  Romano,  que  he  pezado ,  ou  o  de 
Montpellier,  que  he  diífuso,  mas  o  de  Volney,  que  he  mais  ma- 
neiro, e  comprehensivel ;  hum  Ecciesiaslico  o  Iraduzio,  e  a 
Commissào  de  Censura  o  approvou ,  e  a  mocidade  ficou  com 
esta  instrucçâo  pública,  como  era  de  esperar,  ficou  com  a  de- 
visa  do  Estóico  Justo  Lipsio  —  moribus  a)iliqms  —  huns  auste- 
ros, e  severíssimos  Catões,  e  ellas  tanilíem  iicárào  humas  Ca- 
lcas, e  cada  huma  delias  podia  dizer  com  a  energia  de  Metas- 
lasio  —  Son  Figlia  de  Catone ,  e  son  Romana.  —  Só  eu  não 
posso  aqui  acrescentar  o  Verso,  com  que  lhe  rimara  esle  huin 
Corcunda  da  Platea  !  Fiquemos  nisto,  que  aproinettida  Instruc- 
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çâo  pública  em  letras  pioduzio  Burros,  e  em  Moral  patifes.  Tor- 
no a  asseverar  que  esta  insolência  me  rasgou  o  coração  de  pena. 
—  i^ibandonada  em  Portugal  a  lnstruc(,-ão  pública!!  —  Em  Por- 
tugal !  Parece-me  que  esta  insolente  blasfémia  foi  inquietar  as 
cinzas  daquelles  homens  em  tudo  immortaesj^quê^ afamarão  este 
Reino  em  todos  os  ângulos  da  Terra,  e  que  nunca  serão  victi- 
mas  do  erqueci mento  da  mais  remota  posteridade  por  seus  es- 
criptos ,  por  suas  heróicas  virtudes ,  por  suas  proezas ,  e  por  sua 
representação  politica  nas  mais  árduas,  e  melindrosas  missões,  e 
negociações,  com  que  assombrarão  o  Mundo.  Onde  beberão  esla 
instrucção  pública?  nos  charcos  immundos  das  regeneradoras  re- 
voluções.' li  quem  são  estes  illuslradores  da  Terra,  esles  disse- 
minadores  da  Moral  pura,  estas  luzes  do  Mundo,  estes  x^lestres 
das  Nações?  São  huns  poucos  de  ladrões  até  da  honra,  e  da 
gloria  da  Nação ,  a  que  pertencião  pelo  nascimento ,  e  de  quem 
se  desnaturalizarão  pelos  crimes.  Se  o  homem  de  bem  se  indigna- 
va contra  estes  devastadores  Quixotes,  ou  se  ria  da  miserável 
obrinlia  para  vergonha  dos  Povos  vertida  de  Castelhano,  cha- 
mada Constituição ,  era  iio 'mesmo  instante  condemnado  como 
réo  de  lesa-Naçâo.  Venhão  cá,  malvados,  quaiido  Vossês  con- 
tra cila  altenlúrão,  mudando  a  Forma  de  sca  (ioverno,  e  pros- 
crevendo suas  Leis,  sendo  isto  hum  crime,  contra  que  Nação 
foi  elle  comettido?  quets»  c?r^  então  a  Nação  lesa?  Quando  dei- 
támos em  terra,  e  set-^^prc  deitaremos,  o  seu  Governo,  somos 
réos  de  lesa-Nação ;  e  quando  Vossès  deitarão  a  terra  o  nosso, 
são  os  Pais  da  Pátria ,  os  Salvadores  dos  homens  ,  e  os  Mestres, 
e  Propagadores  da  mais  pura  Moral,  os  vivos  exemplares  dos 
bons  costumes. 

Portuguezes,  se  a  vossa  experiência  vos  não  desengana,  mal 
o  poderá  conseguir  a  palavra  ouvida,  ou  a  palavra  escripta.  En- 
Sfine-vos  a  desgraça  a  não  quererdes  ser  mais  des^graçados.  Ai  de 
vós ,  se  vos  não  lembrais  que  as  varas  para  o  castigo  dos  escra' 
vos,  que,  ou  sentido  mal  do  syslema  insolente,  ou  qucrião  ir 
sustentar  em  Paiz  estranho  a  Legitimidade  do  seu  adorado  Rei , 
ainda  se  guardão  tintas  no  sangue  dos  Portuguezes  vossos  irmãos, 
vossos  parentes,  vossos  amigos,  e  vossos  semelhantes!  Estará  já 
seco  este  sangue,  mas  ou  esteja  seco,  ou  esteja  fresco,  he  san- 
gue, e  he  sangue  Porluguez. 

Pedroiços  31  de  Dezembro  de  1830. 
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^  Escada  voltada  na  revolução. 


CELEBRIDADE  do  tiome  nuDca  se  conseguirá,  nem  se  terá 
conseguido  pela  publicação  de  himi  Periódico,  ou,  em  íVaze , 
que  não  he  Portngueza,  mas  que  se  entende,  Folha  volanfc.  O 
Mundo  ge(ne  debaixo  do  pezo  deste  diluvio  incessante,  diluvio, 
que  teve  principio;  e  quem  poderá  afíirmar  que  l)a  de  ter  fim? 
K  para  que  fim  se  escrevem?  Ora  se  isto,  que  eu  escrevo,  tara" 
bem  lie  Periódico,  diga  também  huma  vez,  e  talvez  seja  a  pri- 
meira, e  a  ultima,  a  verdade,  aliás  não  seria  Desengano.  Quem 
tem  fouie,  faz  Periódicos ;  quem  quer  dinheiro,  para  o  que  he , 
e  para  o  que  Jhe  não  he  preciso,  faz  Periódicos;  quem  quer  pro- 
mover, preparar,  e  depois  sustentar,  e  dirigir  huma  revolução, 
faz  Periódicos;  quem  quer  doestar,  infamar,  e  perseguir  indiví- 
duos, ou  classes,  vingar-se  de  seus  inimigos,  enredar  famílias, 
forjar  aleives,  faz  Periódicos;  quem  corn  descarada  fòfice,  se 
prelende  inculcar ,  ou  impingir  por  grande  homem,  vasto  em 
erudição,  profundo  em  Politica,  capaz  de  altas  missões,  e  de 
andar  pelos  Keinos  Estrangeiros  adivinhando  o  que  vai  pelos  Ga- 
binetes, que  ás  vezes  he  cousa  nenhuma,  mentindo  impunemen- 
te, como  os  que  iuíluem  nos  negócios  do  Mundo,  faz  Periódi- 
cos. Quem  quer  retalhar  a  Turquia,  juntar  as  três  Arábias  eoj 
huma  só,  fixar  a  sorte  da  Polónia,  e  orçar  huma  dotação  para 
o  Dfii  de  Argel  ,  faz  Periódicos;   quem  quer  fatiar  de  si,   com  a 
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soberbissima  fórmula  de — Nós  cm  nosso  Periódico  —  louvando- 
se  tola,  e  desencadernada mente,  faz  Periódicos;  quem  se  deter- 
mina a  enjoar  o  Género  Humano,  impacientar  03  homens  sen- 
satos, e  prudentes,  desafiando  a  indignação  dos  verdadeiros  ami- 
gos da  sua  Pátria,  que  desejâo  dar  huma descarga  cerrada  nesta 
matilha  de  gozos  rabugentos,  e  esfomeados,  para  livrar  a  terra 
de  latidos,  e  immundicies,  faz  Periódicos.  E  que  he  preciso  pa- 
ra fazer  hum  Periódico?  He  preciso  o  queellessão,  nada.  Quem 
tem  as  Folhas,  ou  quem  lhe  lèa  as  Folhas,  ou  quem  lhe  em- 
preste as  Folhas,  que  vem  a  ser  Periódicos  como  oi  que  se  que- 
rem iazer,  eslá  logo  Periodiqueiro ,  e  faz  Periódicos.  Tireu)  lá 
as  Folhas  ao  .y^migo  dos  Portuguaes ,  que  eu  não  sei  quem  el- 
leseja,  e  ainda  que  o  soubera  ,  não  punha  o  seu  nome,  tirem-lhe 
das  mãos  m  Follias ,  no  mesmo  instante  se  ihe  acaba  a  periódica 
amizade  aos  tristes  dos  Portuguezes.  li] u  sem  culpa,  tenho  presen- 
temente a  culpa  de  tudo  isto ;  e  me  seria  muito  bem  applicada  a 
historia  daquelle  doudo,  q\je  entrando  na  Igreja  de  hum  grande 
Convento  naquelle  instante,  em  que  os  edificantes  Religiosos  vi- 
nhão  em  massa  para  as  Matinas,  todos  mettêrâo  em  linha  adous 
de  fundo  nos  primeiros ,  e  segundos  bancos  ,  ou  cadeiras  côraes ; 
o  silencio  era  o  dos  túmulos,  houve  Imma  pausa,  em  que  todos 
com  igualdade  se  inclinarão  como  pipas,  que  se  despejao  ,  e  tão 
aprumados  que  as  costas  paredão  hum  lizo  {)avimento,  ou  trin- 
cheira de  canastras;  a  evolução  foi  rápida,  porque  ao  som  de 
huma  palmada  não  estrondosa,  hum  delles,  que  estava  em  lugar 
mais  alto,  porque  era  o  Hebdomadario ,  abrindo  a  boca,  e  di- 
latando o  pulmão,  disse — Deus  in  adjutorium  .  .  . .  —  Agora  o 
vereis ,  a  trovoada  não  era  perpendicular ,  era  horizontal ,  mas 
era  daquellas  de  quem  diz  Ovidio  —  El  hiitnanas  /natura  toni- 
trua  mentes.  —  O  doudo,  ate'  alli  quieto,  salta  pelo  Coro  den- 
tro, e  impinge  huma  também  sonora  bofetada  no  Hebdomada- 
rio, dizendo:  —  tu  excitaste  este  grande  clamor,  e  só  tens  a  cul- 
pa desta  descomedida  matinada  ;  se  não  abriras  o  bico  ,  os  mais 
eslavâo  calados  ;  começaste  tu  ,  começou  a  gritaria  ! 

A  historia  do  doudo  he  esta ,  e  esta  he  também  a  minha 
historia.  Respirava  o  Reino  desassombrado  do  vendaval  Periodi- 
queiro, tinhão  cessado  estas  pragas  mais  calamitosas  que  as  do 
Êgypto  ,  a  mesma  Besta  ficou  embargada  na  estalagem;  o  Ar- 
rieiro da  mesma  Besta  também  o  pozerão  a  pe;  e  tudo  foi  mui- 
to bem  feito  ,  porque  o  socêgo  he  hum  bem  sem  preço ,  e  todos 
nós  devemos  levar  com  silenciosa  bizarria  os  couces,  que  a  Besta 
rtos  quizer  dar.  Eu  tive  a  desatinada  lembrança ,  visto  que  todos 
os  Periódicos  do  iVlundo  se  tem  feito  para  enganar,  de  fazer  hum 
Periódico  para  desenganar.  Palavras  não  fôrâo  ditas,  e  ahi  está 
o  Reino  cheio  de  Periódicos ;  qua  data  porta  ruxmt.  Fui  eu  o 
Eólo ,  que  abrio  a  porta  aos  ventos ,  e  por  isto  tinha  vontade  de 
me  calar;  nsas  taes,  e  quaes  forças,  tal,  e  qual  vontade,  tudo 
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em  mim  ate  á  ultima  hora  da  vida  será  sacrificado  ao  bem  ,  e  á 
felicidade  desta  Nação,   que  por  suas  qualidades  deve  ser,   e  es- 
sencialmente o  he ,  a  primeira  da  Terra ;   e   pelos   crimes   nunca 
interrompidos  dos  Pedreiros  Livres  tem  chegado    a  ponto  de  to- 
car a  nuiiidade.  Vejo  os  Periódicos ,  que  hoje  tomão  hiim  nome, 
amanhã  crismão-se,    e  tomão    outro   nome;    e   vejo   què  se   não 
correm  ,  nem  pejâo  le  nos  diijer  que  nos  vão  dar  todas  as  noti- 
cias da  revolução,   e  dos  revolucionários  Francezes,   trasladando 
os  seus  Papeis,   e  pintando   com   as  mais  vivas  cores,   como   se 
faz  a  revolução  ,  o  pouco  que  custou  a  fazer,  e  até  o  vinho,  que 
sobejou  depois   de  distribuidas   as  vozes,    ou   tarraçadas,   que   se 
derão  ao  Proto  ,  aos  Officiaes,   e  aos  Moços  das  Imprensas  dos 
Periódicos,  o  dinheiro  meudo ,  que  contou  o  llebtiledor  Laffitfe 
com  o  seu  competente  premio,   para  se  repartií*  pela  sanscuiot*- 
da  dos  acclamadores ,   como   entre  nós  se  contou   o   liberalisado 
aos  Patriotas  da  A  rebotada;    as  parvoíces,  que  sahírão  da  boca 
do  decrépito  La  Fayete ,   como   Manoel   Cidadão   na   Camará 
baixa,  ele;  não  ha  miudeza,  ou  acção  plebéa  ,  que  alli  não  ap- 
pareça,  mostrando  hum  decidido  zelo   em  nos  provar  a  facilida- 
de ,  com  que  se  conseguio  a  gloria  dos  três  gloriosos  dias ,  fican- 
do firme  em  suas  seguras  bases  a  Soberania  do  Povo ,   que  he  o 
grande  cardo  rei,  ou  eixo  do  carro.  Este  he  o  serviço,    que  nos 
tem  feito  (e  seus  auctores  gabão-se  disso)   esses ,   que  affectão  vir 
dar  novidades    mais  amplas   que   as   da   Gazeta ,   afora   as   noti- 
cias  confidenciaes   dos   seus   correspondentes ,   porque  huma   vez 
que  se  digão  Periodiqueiros ,  por  força  hão  de  ter   os  nossos  cor- 
respondentes. Senhor  Padre,  dizia  eu  a  hum  imprudente  Missio- 
nário ,  que  ouvia  pela  manhã  ,  e  publicava   tudo   de   tarde ,   Se- 
nhor Padre  diga  ao  Povo  o  (jue  elle  deve  fazer,  e  não  o  que  el- 
le  faz,   porque  isso  sabe  elle  muito   melhor  que   Vossa  Reveren- 
dissima  ;   e  muitos  com  o  que  lhe  ouvem  de  tarde,    aprendem    a 
fazer  aquillo,   que  ao  ouvido    lhe   disserão   de   manhã,   e    muito 
melhor,  porque  aos  inventos  he  fácil  accrescentar. 

Também  eu  tenho  demorado  muito  este  sermão,  que  a  ne- 
cessidade me  encomendou  ,  mas  também  neste  sermão  se  inoer- 
rão  clarissimos  desenganos  ao  Povo,  porque  a  sua  conservação, 
e  felicidade  he  a  primeira  Lei.  Cerre  o  Povo  os  ouvidos  ao  que 
lhe  dizem  alguns  novelleiros  enfatuados ,  e  desconfie  da  amizade , 
com  que  lhe  estão  embutindo  o  que  os  Francezes  fazem  com  a 
capa,  ou  pretextinho  de  se  fazer  zombaria  delles,  querendo  que 
se  acredite  que  he  nada  o  que  elles  fizerão  ,  porque  lhes  custou 
pouco  a  fazer.  Combinações  anteriores,  e  as  maliciosas  noticias 
dos  Periódicos  sobre  a  quimérica  emancipação  Franceza ,  tão 
fácil  que  para  isso  bastou  só  querer  a  plebecula  que  se  fizesse , 
atearão  o  incêndio  na  Bélgica,  na  Saxonia,  em  Florença,  e 
agora  na  I^olonia.  Em  Paris  disse,  ou  gritou  o  que  estava  mais 
bêbado  —  Fiva  a  Carta  —  outro  em  isrua  estado  — 7norra  a  Car- 
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ta  —  e  repentinamente  huma  Monarquia,   que  contava  quatorze 
Séculos  de  duração,  succedendo-llie  as  Dynastias  de  liuina  mes- 
ma raiz,  acaba,  ou  muda  de  fónna ,   e  de  fórmulas.   Eu    imagi- 
nava mais  sabedoria  em  reinar  em  LuizXVIII:  vir  ás  portas  de 
Paris  cercado  ,    e  acompanhado  de  todas  as  Forças  da  Europa, 
com  Blucher,  e  Bulovv  á  frente  dos  seus  Piussianos,  e  dizer  aos 
Cabeleireiros,  e  Dançarinos  Francezes  —  Se   me  deixão   entrar^ 
doii-lhes  cde  Papelinho  !  —  Que  queria  depois?   Entrar    no   seu 
lleino  depois  de  huma  revolução,  e  da  plena  opposição ,   e  liga 
de  todos  os  Poderes  infernaes,    isso   só   o  soube   fazer   como  Hei 
EiRei  D.  Miguel  I.   Eu  não  vi  mais  que  hum  homem   só    pôr 
os  pes  no  Cães  de  Belém.  Elle  só,   e  a  sua  espada.    Na  barraca 
estava  o  Official  da  arrecadação  para  lhe  dar  o  Bilhete  da  Sisa; 
porem  não  se  alrevêo  a  deitar  a  cabeça  de  fora,   porque   de  certo 
lh'a  coríavão,  e  era  bem  cortada,   e   para  isso  apparecèrão  logo 
dez  mil  vontades,  e  vinte  mil  braços.  JNãolheerão  precisos  Exér- 
citos Estrangeiros,  porque  elle  tinha  cá  os  Portuguezes  ;  não  vi- 
nha com  a  Carta  na  mão,   porque  elle  vinha  dar  cabo  delia,   e 
de  Iodas;  nem  promettia  Camarás  hereditárias,  ou  electivas,  cá 
estavão  as  que  deviâo  estar,   e  logo  apparecèrão    para  decidir   o 
que  a  ellas  só  competia;  chamadas,  não  por  amor  de  nós  (quan- 
do eu  digo,   ou  escrevo  —  JSós  —  somos  wo's,   e   não    os  Pedrei- 
ros) ,  mas  por  amor  dos  estranhos  :  entre  os  Portuguezes  nem  se 
tirão   Reis,  nem  se  põe  Reis,  porque  com  o  Reino  nascèo  a  Lei, 
que  os  chama;  quem  se  naturaliza  em  hum  Paiz  estranho  deixa 
de  ser  Portuguez,  e  em  Portugal  nunca  reinarão,   nem  reinaráô, 
Reis  Estrangeiros;  e  se  três  Filippes  aqui  se  encaixarão,    nós  os 
pozemos    na  rua;    e    recobrar   nunca   foi   revolucionar.    Paremos 
com  a  digressão,   que  talvez  haja  parecido   estranha,    mas   tam- 
bém serve  de  desengano  ao  Povo,  que  mal  sabe  elle  onde  o  que- 
rem levar,  quando  os  Periodiqueiros  lhe  inculcâo,  em  ar  de  ami- 
zade, o  pouco  trabalho,  que  houve  na  revolução  de  1830;  talvez 
lhes  estejào  preparados  grandes  trabalhos,  e  luctos ,  quando  nes- 
te de  31  se  chegar  ao  desmanchar   da   feira;    se   o   vinho   os  fez 
Cidadãos  livres,  o  sangue  os  fará  Vassallos   sugeitos ,   humildes, 
e  obedientes.    Vamos  pois  contemplar  que  cousa   seja   a   Escada 
voltada.  Aqui  se  hão  de  assustar  os  Pedreiros,  porque  em  ouvin- 
do fallar  em  escada,  já  cuidão  que  he  a  da  Forca;    bom   he  te- 
niclla  com  tempo,  para  a  não  soffrer  hum  dia. 

Ha  huma  escada,  que  não  he  a  symbolica  de  Jacob,  nem 
a  Mystica  de  Cassiano;  ha  huma  escada  social,  onde  gradativa- 
mente vão  apparecendo  os  differeates  degráos ,  e  jerarquias,  de 
que  se  compõe  a  sociedade  civil ,  e  politica ,  que  começão  no 
baixo ,  e  acabão  no  alto ,  e  com  taos  proporções ,  e  harmonia , 
e  com  tão  manifesta ,  e  necessária  distincção ,  que  delia  resulta 
hum  todo  pevfeito,  de  que  se  deriva  a  estabilidade,^ a  conserva- 
ção, e  a  ventura  dos  homens,   JRstas  ver/iades  mo  s|o  theóritas. 
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são  prálicas.    Títo  não  são  systeinas  ,   são   experiências.    Sc   hum 
dogTao ,   que  se  »ire,   causaria  não    só    Imnia    deformidade,    nias 
hurna  ruina,  que  será  pegar    na  escada   em  pezo  ,   e   voltalla   de 
cima  para  baixo?  Todas  as  gradações  vem  a  perder  o  seu   lugar; 
o  que  era  de  cima,  vem  para  baixo,  o  que  era  debaixo  vai  para 
cima,  e  desta  guiza   todas  es  cousas  íicão  fora  de  seu  lugar,   da 
sua  situação,  e  do  seu  ciíprego.   i\a  escada  social   o  mais  subli- 
me íasligio  ,  ou  elevado  lugar  he  o  grão,   ou   o   degráo   do  Rei. 
Que  distancia  para  baixo    tião  vai   desle  degráo   da  Soberania   a 
hum  Troca-Biihctes,  ou  bárbaro  bebedor  do  sangue  do  Povo  la- 
borioso,  e  íarninto?    Nós  lemos  huma  medida,    e   bem   aferida, 
desta  distancia  ,  entre  Carlos  X  ,  Rei  de  França,  e  de  Navarra  , 
e  Braz  LafiUle  ,  o  Rebaledor ;  veio  a  revolução   dos    ires  glorio- 
sos dias,  em  que  embebedarão  o  Povo  Soberano  para  ficar  mais 
escravo;  pegão  na  escada  tão  Grmc ,  e  tão  segura,  cpianlo  o  po- 
dia ser  nos  quinze  annos  de  restauração,  e  reparação,  dão  volta, 
(não  ha  operação  mais  simi.»les  !)  lá  fica  liam  Cambista  em  cima, 
e  hum  Rei  em   baixo.    Diráò  que  eu  não  argumento   de  boa  fe, 
porque  ainda  que  dessem  volta    á  escada   para    mudareiri    as  fór- 
mulas da  Monarquia,    no    mais   eminente   degráo    pozerão  hum 
iiei ,  e  dizem  huns  que  se  chama  Luiz,  outros  que  se  chama  Fi- 
lippe  ;  e  tendo  tanto  nome,   ainda  se  não  sabe  que  poder  lenha  , 
ou  lhe  concedão  a  Camará  e  meia,   que  por    iá  existe;    e   dizem 
os  mais  políticos  dos  Cafés  de   Paris   qije  ate   o   lavar   dos    cestos 
he  vindima,   e  eu  o  qiie  digo   cá   de  ailm    para    comigo   he   que 
Rei ,  o  Autómato  são  duas  cousas  infinitamente  diíferentes    entre 
si ,  e  por  isto  eu  considero  a  escada  voltada  de  cima  para  baixo. 
IJesenganem-sc  os  Sobeianos,  que  s^  á  palavra  Carla,  e  Ca- 
marás não  responderem  no  mesmo  instante  co.n»  a  espada,   esíe- 
jão  certos  que  a  escaJa  se  volta,   e   que  o  degráo,   que    lhes  hão 
do  deixar,    não  ficará   mui  longe  da  terra,   e  o  que  os  malvados 
Pedreiros  querem    he  que  não  fique  longe  do  palibulo:    primeiro 
querem   dar  cabo  da  Óoberania  ,•  depois   procurão  dar   cabo   da 
l'essoa.  Tanto  pôde  a  desmoralisação  Maçónica  entre   os  Pcrtu- 
guezes ,  que  até  fez  que  o  não  fossem,   ou   ao  menos  que   o    nao 
parecessem.  Jistalou-me   o  coração  de  pena,   e   nadou   a   mini. a 
alma  em  amargura,  que  nada  perdèo  ainda  da   sua    actividade, 
quando  a  4  do  mez  de  Julho  de  1821  vi  acabar  a  Soberania  em 
Portugal  ,  ficando  só  o  nome  de  Rei,  e  o  descendente  de  cinco 
Affonsos,  e  de  luim  iManoel,    reduzido   a  hum  Pupillo  governa- 
do. Quiz  desembarcar  hum   Rei  das  suas  jNáos,    e   dij:em   quatro 
pedintes  de  esquina,  e  n)eia  dúzia  de  Magarefes  do  Foro  —  Não 
queremds  ,  e  não  ha  de  ser  hoje;   e   não   foi  quando  o  Rei  que- 
ria; neste  momento  infaustissimo  se  acabou  a  Soberania.  A  este 
acto  atrocíssimo   se  seguio   outro  vilipendioso  ,   e  talvez   se   não 
praticasse,  antes  da  condemnação ,  com  Maria  Antonieta,   Rai- 
nha de  França.    Manoel   Borges  Carneiro,   (^rale  Republicano, 
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lium  fios  da  quadiillia,  que  entiárào  o  porlaló  da  Tsáo ,  emboca 
a  poria  da  Camará,  em  que  estava  a  Irmã  do  liei  de  Hespanha, 
e  Esposa  do  Rei  de  Portugal,  pucba  de  huma  Cadeira,  e  senta- 
se  na  sua  augusta  ,    e  veneranda   presença.   Menos   injuria   fez   o 
Çapateiro  Siinoii  quando  chamava  o  IVÍenino  Luiz  XVII  só  com 
o  iioiije  de  Capet.  Voltou-se  a  escada  a  bordo  da  Náo,  e  volta- 
da ficou  ate  S7  de  iVIaio  de  1823.   (juem   a  poz   em    seu   antigo 
lugar,    ou  em  sua  natural  attitucle,  e  situação,  não  sabe  temer, 
nem  en  calar-me,   senão  quando  a  pedra  da  sepultura  me  tapar 
a  boca.    O  Rei,   que   temos,   em   toda   a   sua   fortuna   Grande, 
não  cinge  a  e&])ada  por  enfeite,  nem  a  embainhará  por  medo;  e 
em  quanto    el!e   com  vida  estiver    no   mais   eminente  degráo   da 
escada,  a  escada  não  se  voltará;  e  também  me  parece  que  a  to- 
talidade do  J^ovo  Porluguez  (porque  ridículas  excepções  não  des- 
troem a  regra)  não  está  já  para  essas  voltas;   e  desgraçados  Pe- 
dreiros,   se  para  levantarem  andaimes  cjuizerem  voltar  a  escada! 
se  o  tentarem  ,  não  voltarão  elles  a  escada ,  mas  elles  se  voltarão 
n'otitra  escada    muito   contra   sua  vontade.    Os   Portuguezes   são 
iiaiuraímente  fieis;  este  he  o  caracter  desta  ISação,  a  quem  cha- 
mão  pequena;  e  lienbuma  ,   depois  da  queda  do  Império  Roma- 
no, fez  maiores  cousas,  ncn)  ultimou  n.aiores  emprezas  em  todas 
as  quatro  partes   do  Mundo.    Politica   na   Pluropa,   arrojada,   e 
valente  na  Africa,  magnânima,  e  conquistadora  na  Ásia;   e  di- 
gamos que  foi  generosa  na  America,   porque  tanto   lhe  custou  a 
ganhar,  como  a  perder;  c  o  que  veio  por  hum  aceso,  de  que  se 
não  fez  caso  ,  não  importa  que  se  vá  por  hun)a  perfídia  ,   que  se 
não  vinga.  Pois  queiii  sem  auxilio  algum  mais  que  o  de  seu  pró- 
prio biaço,  de  sua  intrepidez,  e  de  sua  constância  fez  cousastão 
grandes,  não  poderá  executar  outra,    que    se  não  chame  maior, 
qual  he  o  total  extermínio  da  Maçonaria?  A  escada  estará  segu- 
ra quondo  lhe  pozerem  humas  j^almetas  por  baixo,   o   ajuntarão 
bem  os  cadáveres  dos  Pedreiros  Livres.   Malvados!   Que  lhes  fez 
Portugal,  e  que  lhes  fez  o  Ger.ero  Jlumano   para  o  inciuietarcm 
tanto?  j\ão  nos  dão  ]UiZ  ,  ,c  querem  que    Ihrs  não  façamos  guer- 
ra!! I*;]alão-se  as  Bestas  ferozes,   porque   nos   fazem   damno    ou 
nas  fazendas,  que  pos&uiriios,    ou  nos  animaes,   de  que  nos  ser- 
vimos, e  devemos  poupar  a  vida   a  serpentes  mais  peçonhentas, 
a  Plyenas  mais  sanguinárias,    ou  verdadeiramente  a  Bugios  mais 
ridículos!  Com  que  nos  vierão  esies  malvados,    que  nos  Irouxe- 
rão,  que  nos  ensinarão,  que  verdades  nos  descobrirão,    para  ge- 
mermos ha  dez  annos,  e  sem  lhe  vcrmios  o  fim  ,  debaixo  de  hum 
ílagelio  assolador?    Querem    tirar   hum  Deos   aos   homens,    hum 
Rei  aos  povos,  e  a  paz  ao  mundo.    E  isto   a  troco   de  que?   De 
quatro  ideas,  ou  de  quatro  palavras  de  convenção,   que    nada  di- 
zem ,  a  Carta,  as  Camarás,  o  Syslema  ,   a    responsabilidade,   a 
iniciativa,  o  orçatnenio,  os  bens  nacionaes,    a   falia   do  'Ibrono 
(syuedoque  ridícula !)   o   relatório e  depois  de  tudo  isto 
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aberto  hnm  espantoso  abysmo  de  fome,  de  pobreza,  de  sobre- 
saltos ,  de  misérias,  de  arixiedades,  alongando-se  mais,  e  mais 
diante  de  nossos  olhos  hum  horizonte  de  males,  que  como  tem- 
pestuosas ondas  de  luim  interminável  Oceano  se  vâo  seguindo,  e 
irujeilindo  huns  aos  outros,  sempre  mais  pezados ,  e  mais  irre- 
mediáveis. Easta  ;  eu  torno  a  considerar  a  escada  :  os  Thronos 
vacilão ,  mas  o  coração  dos  Heis  está  nas  mãos  de  Deos ;  nestas 
mãos  está  todo  o  Hei  de  Portugal. 

A  Nobreza  ,  ou  os  Fidalgos ,  occupâo  seus  degráos  na  esca- 
da social,   e  muito  altos,  e  muito  gloriosos;    vem   a  revolução, 
e  dá  volta  á  escada  ;  felizes  clelles  se  fcarem  no  lugar  dos  Lava- 
peixcs ,    porque   o    firme  presupposlo  dos  Pedreiros ,   he  tirallos 
absolutamente   de  ledos   os  degráos  desta  esciida  social.     Tolun- 
tur  in  altitm  ^   vt  lap&ii  gravicre  ritanf.    Forão   elevados  tanto, 
para   que   o    seu  precipício   seja   tão  ruidoso,   como  vergonhoso. 
]\'a  Presidência  dos  Tribunaes,    no  Governo  das  Províncias,   no 
Yice-Keiníido  das  Colónias,    no  Ccmmando  dos  Exércitos,  nos 
Conselhos   do   Governo,    no   Serviço   imniediato  dos  Peis ,    nas 
Condecorações   das  Ordens,   na  fruição   das  Coiiimendas;    tudo 
degráos  do  meio  da  escada  para  cima  ;  e  chegados  ao  mais  alto, 
são  substituídos   por  Aventureiros    incógnitos,    e  ataviados,    que 
nascêião  n'lium  palheiro,  e  forão  embalados  nMiuma  gamela,  ou 
n'huma  canastra.    Desengancn)-se ,   e  lembrem-se   que  a  sua  im- 
niodesta  soberba,   he   o    mais  especioso  pretexto  das  revoluções. 
Olhem  que  a  escada  começa  a  voltar-se^  pela  Aristocracia.  E  que- 
rem Cartas,  e  querem  Cartas  !  Oh  !  que  o  seu  engano  he  o  mais 
ce'go  de  todos  os  enganos!  Todos  esses  que  com  o  crime,  e  com 
a  fuga  ,  e  mais  ainda  com  o  passeio  militar  do  Barco  de  Vapor, 
e  que  vinhão    enibeber   o  punlial   do  AJaçonismo  no  s-eio   da  Pá- 
tria, ou  em  seu  próprio  seio,  mancluíião  o  sangLC  donde  vinhào, 
e    na    mesma  Camará  Aristocrática   renunciarão   a  Aristocracia. 
Eu  me  ria    por  motivo    bem   differeute  daquelle  pelo  qual  delles 
estavão  sempre  zombando  os  Demagogos  da  baixíssima  Camará. 
Eu  me  ria  ,  vendo  a  azáfama  ,    e  até  certo  gesto  de  pietismo  co- 
mo Beatas  em  altissima  contemplação,   e   o  supersticioso  escrú- 
pulo com  que  alguns  apressavão  as  Bestas ,   para  chegarem  com 
pontualidade  ao  suspiradissimo  instante,  e  scmiprc  na  precedente 
noite  sonhado,  de  ouvirem  a  palavra,  que  hia  produzir  no  Mun- 
do  o   effeito   do  —  Fiat  Ivx  —  Está  aberta    a  Sessão.  —  He  im- 
possivel  que  estando  alii  tantos  homens  de  muita  representação, 
ejuizo,    e  madureza,    e  ate  superior   á  sua  idade,   homens  que 
vinhão  em  recta  linha  de  grandes  Portuguezes,  não  conhecessem 
que  tudo  aquillo  erão  fórmulas  Democráticas,  e  que,  cada  aber- 
tura de  Sessão,   cada  leitura    da  Acta,   cada  embrexado  da  Or- 
dem do  dia,    expressão  nunca  em  tal  sentida  Porlugueza  ,   cada 
pedir  a  palavra,  e  cada  dar  a  palavra,   outra  que  tal  salgalhadu 
do  iVeologismo ,   e  tanta  apóstrofe  queixosa   ao  Senhor  Prcsiden- 
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to,  Senhor  PresideuLe  vai,  Senhor  Presidente  vem;  era  huma 
enxadada  que  abria  a  determinada  sepullura.  da  Aristocracia.., 
8ó  por  lnjin  prestigio  infernal  que  lhe  haja  cegado  o  entendi- 
mento pode  a  Nobreza  não  detestar,  e  uâo  abominar  a  Revolur 
cào.  Quando  eu  vi  aquelle  vasto  Salão  da  Camará  dos  Dignos 
Pares,  e  estes  da  mais  a])urada  escolha  da  alia  Nobreza,  tudo 
tigela  inteira,  e  nenhum  meia  tige'!a  ,  brilhando  os  largo^  listões 
das  Ordens  em  que  o  mesmo  Newton  podia  estudar  todas  as 
gradações  das  cores  do  seu  j-)risraa  ;  quan.do  vi  fluctuarem  pelos 
ares  tantos  rabos  de  E'maÃ,  c  de  Avestruzes,  que  parece  que 
todos  ficarão  clerrabados  pelos  areaes  de  Siene,  e  do  -Alto.  Egy-» 
pto ,  muito,  e  mui  sinceramente  me  alegrei;  cuidava  que  linhão 
recuado  os  Séculos,  o  que  eu  em  1143  me  via  transportado  a 
Lamego,  e  posto  a  hum  cantinho  da  decrépita  igreja  d'Amaca- 
ve,  vendo  o  que  lá  hia,  e  ouvindo  o  que  dizia  Lourenço  Viegas; 
cu  me  assustei  muito,  vi  levantar  aquellas  barbaças  venerandas, 
mettesem  todos  mão  ás  espadas ,  e  tão  luzidias,  e  apontadas, 
que  o  Sol  reverberava  nellas  pelas,  frestas  ou  seteiras  do  mesmo 
Templo,  e  como  se  estivessem  fallados,  gritarem  todos  a  huma 
voz  —  Nós  somos  livres,  o  nosso  Rei  he  livre,  nada  de  jugo  es- 
tranlio;  se  ha  Rei  de  Leão,  he  cousa  que  nós  não  conhecemos; 
governe  lá  os  seus  Leões ,  e  os  seus  Jacarés.  O  nosso  Rei  aqui 
está,  não  está  lá  fora,  tsóá  o  acclamamos  ,  porque  he  o  único, 
e  o  forçado  herdeiro  de  seu  Pai;  e  se  alguém  alirir  bico  ,  essas 
teimas,  tirão-se  com  estas  espadas: — e  esgrimindo-as  tinião  de 
tal  maneira ,  que  a  todos  os  que  alli  estavào  tremião  as  carnes , 
como  a  Fernão  Mendes  Pinto,  e  seus  Companheiros,  quando  o 
Junco  de  António  de  Faria  foi  abalroado  pela  armada  dosAchens. 
- — Eu  cuidava  que  ouvia  isto  na  alta  Camará;  mas  não  me  suc- 
cedeo  como  cuidava,  aquiilo  não  era  a  Igreja  de  AJmacave,  era 
o  Salão  da  Revolução,  e  alii  primeiro  se  começaria  a  voltar  a 
"escada.  Se  elles  se  quizessem  abater  tanto  que  qui;iessem  ouvir  o 
conselho  da  initiha  ruim,  e  esbranquiçada  cabeça,  eu  lhes  ensi- 
naria a  fazerem  o  seu  nome  immorlal  na  'J^erra.  \ín  lhes  diria  : 
—  Vós  ahi  sois  vúQis  de  quarenta;  pois  menos  forão  os  acclarna- 
dores  de  IGAO.  Levantai-vos ,  ponde  os  vossos  chape'os  seiui-der- 
rubados  na  cal.ieça  ,  desembainhai  essas  espadas  que  parecem  ca- 
F>i  vetes,  chegai  a  essas  janellas  ,  a  essa  varanda,  gritai,  contan- 
do com  hum  auditório  honrado:  —  «Abaixo,  ó  Portuguezes  , 
abaixo  com  a  Facção  Maçónica.  Nós  não  queremos  Rei  Estran- 
geiro ;  temos  a  Lei  que  o  chama,  o  este  he  o  Senhor  D.  Miguel 
I.  Viva  I !  E  se  nós  vos  não  temos  dado  nada  senão  desgostos 
por  nos  deixarmos  cavalgar  de  quantos  patifes  plebeos  se  tem  le- 
vantado cora  o  Reino,  ao  menos  ahi  tendes  guardanapos,  que 
senão  são  de  Guimarães,  são  do  Porto;  os  punhados  de  papeis 
que  nos  vedes  nas  mãos  são  as  folhas  da  Constituição;  se  faltar 
alguaia,  he  porque  já  cá  sérvio  em  caso  de  necessidade.    Portu* 
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guezes ,  dai-lhe  o  mesmo  uso,  e  sereis  Portuguezes. « —  Então 
he  que  eu  diria  que  eslava  na  Igreja  de  Almacave,  ou  na  Sala 
dos  Tudescos  no  1/  de  Dezembro  de  1640,  vendo  espedaçar  iVli- 
guel  de  Vasconcellos.  Isto  em  mim  são  sonhos  de  febricitantes; 
a  corrupção  tinha  cliegado  aonde  podia  chegar;  não  me  digâo 
os  Grandes,  que  ellcs  não  erão  Senhores  da  força  armada  para 
fazerem  o  que  fizerão  os  de  Lamego,  e  os  de  1640.  Que  impor- 
ta a  força  armada,  onde  está  o  sangue  illustre,  e  onde  está  a 
justiça?  Se  appellidassem  esta  força,  ella  acudiria.  lia  honra  nos 
Commandantes  dos  Corpos  militares,  são  fieis,  e  chamados  em 
nome  do  Kei,  e  para  sustentarem  a  causa  do  Rei  todos  os  actuaes 
que  eu  conheço ,  antes  quererão  morrer  que  desobedecer.  Houve 
hum  Carriço,  mas  hum  Carriço  he  hum  Carriço,  e  hum  Ca- 
breira ainda  menos  que  hum  Cabreiro.  Quem  se  havia  de  op- 
pôr?  Os  da  Camará  baixa?  Isso  são  huns  cobardes.  Em  letra 
redonda  cliamei  eu  a  todos  —  Pobres  do  Lavapcs  —  j  e  ainda 
aqui  estou.  Mas  em  fim  ,  o  feilo  não  lem  remédio,  e  o  que  está 
por  fazer  pode  ainda  remediar  tudo,  se  o  Génio  Portuguez  re- 
sistir ao  espirito  da  Maçonaria.  Os  Commandantes  dos  Corpos 
estão  actualmente  na  honradissima  situação  da  obediência  passi- 
va;  se  elles  são  por  vós  mandados,  podemos  nós  dizer  com 
Luiz  de  Camões  a  EIRei  Nosso  Senhor,  com  tal  Rei  General, 
não  ha  Grã  Mestres  Pedreiros ,  nem  a  escada  se  volta ,  se  Oò 
Grandes  se  conservarem  firmes  nos  seus  degráos.  Se  tomão  isto 
por  invectiva,  enganâo-se;  o  meu  zelo  he  honrado;  se  querem 
ser  Grandes  mereçâo  sempre  o  nome.  Hum  Grande  mettido  em 
revolução  he  verdadeiramente  hum  dos  Sanscullotes  embriagados 
com    f^iva  a  Carta  ! 

Não  só  para  os  Grandes  se  volta  a  escada  na  revolução ; 
tem  ella  muitos  degráos  ,  e  todos  elles  ficão  fora  de  seu  lugar. 
Quantos  com  o  seu  trafico,  e  cabedaes  servem  não  só  de  se  opu- 
lentarem  a  si  ,  e  deixarem  seus  filhos  também  opulentos?  Se  ap- 
parece  a  revolução,  podem  elies  ficar  indigentes,  e  os  seus  filhos 
pedintes.  Para  os  Revolucionários  furtarem  ,  se  compozerão  nes- 
te ,  e  no  passado  século  as  Economias  Politicas.  Em  nellas  se 
tratando  das  riquezas  das  Nações,  Balança  mercantil  para  aqui, 
e  para  alem  ;  circulações  do  numerário,  espécies  metálicas  que 
vem  ao  gyro ,  Cálculos  dos  Contingentes  nas  especulações.... 
a  Deos ,  a  Deos  —  tudo  isto  he  jargão  revolucionário.  Vem  a 
revolução ,  as  Casas  quebrão  como  estopa  podre.  Os  fallidos  dei- 
xão-se  cahir  das  altas  nuvens  a  que  tinhão  subido,  como  hoje 
dez  de  Janeiro  estão  cahindo  do  ar  os  copos  da  neve.  Os  Con- 
tratos entrào  na  marcha  dos  bens  naeionaes,  e  recursos  do  The- 
souro,  para  que  os  que  administrâo  a  Fazenda,  que  hão  de  ser 
os  mais  ardilosos,  e  astutos,  ou  mais  ladrões  da  revolução,  mellão 
o  braço  aíé  ao  colovello.  Olhem  os  máos  Portuguezes,  que  tan- 
to suspirâo  por  burna  revolução  porque  a  França  se  tornou  a  re- 
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volucionar  ,  o  que  fizeião  logo  ao  ?eu  mais  disíinclo  Corifeo.    O 
Cambista  i..a,frile   tinha    o  contrato  exclusivo  do  Café  das  Coloi- 
nias  ,  e  com  este  contrato  exclusivo,    mettia  grossas  sommas   no 
Erário  Régio;  vem  a  revolução,  ao  mesnio  Cambista  que  a  pro- 
move, se  tira  o  contrato,  que  o  enriquecera,  e  com  que  augraen- 
tara  a  riqueza  da  Nação.    Eu  sempre  defenderei  a  exclusão   em 
certos  Contratos,  porque  sào  mais  vantajosos  para  os  Estados ,  e 
para  os  particulares,  porque  tem  maior  corpo  quando  estão  con- 
centrados em  liuni ,   ou   em  poucos,    porque   a  administração  he 
mais  exacta,  e  mais  fiel.    Nesta  estagnação  geral  em  que  vemos 
estar  o  Comrnercio  do  Hemisfério  de  cima,   e  o  Hemisfério  de- 
baixo, descobrimos  huma  completa  evaporação  de  tudo  o  que  se 
chama  dinheiro ;  he  condão  das  revoluções,  que  scikIo  ellas  todas 
inimigas  Capitães  dos  Frades,    vem  reduzir  todos   os  homens  a 
Eranciscanos.    O  que  se  vè   tudo  parece  hutna  Franciscanada ,  e 
eu  o  creio,  porque  não  vejo  mais  que  pedir,  pedir,  pedir,  ate'  o 
vasto,  e  florentissimo  império  do  Brasil,    onde  os  pes  se  emba- 
raçavão  em  fios  de  pérolas,  e  dos  esgalhos  das  bananeiras  pen- 
dião  bizalhos  de  diamantes ,    e   os  canos  das  Cariocas  s'entupião 
Gom  as  arêas  do  ouro,  pede  a  quem  de  lá  lho  levou  ,  por  chitas 
de  cores  efémeras,  hum  empréstimo  de  dinheiro,  que  do  paiz  on- 
de foi,   não  tem  mais  reversão,   que  as  almas  do  outro  Mundo; 
as  portas  das  Alfandegas  de  cá  e  de  lá,  solitárias  como  Cemité- 
rio ,  podem  sortir  de  malvas  as  Boticas  do  Universo ;    e  fallemos 
claro ,  as  rendas  do  Estado  não  se  engrossariâo  ,  para  chegarem, 
bem    governadas,    a  alguma   cousa,    senão  fossem   os  Contratos 
exclusivos,  que    se   permittem.    Todos   se  estaráõ  lembrando  do 
Contrato  do  Tabaco ,  lambem  eu  desse  me  lembrava.  Neste  Ar- 
tigo Tabaco  em  que  a  Fazenda  Real ,  sem  metter  pre'go  nem  es- 
topa,  recebe  annualmente  mil  e  quatrocentos  contos,  e  do  qual, 
tantos  contos  de  bocas  comem  á  faria,   e  tantos  milhares  de  in- 
digentes recebem  i:cnsões,  e  esmolas ,  Portugal  sobrepuja  a  todos 
os  outros  Reinos,   porque  nenhum  tem  hum  Contrato  que  tanto 
renda,  e  que  he  para  o  Reino  a  verdadeira  Pedra  Filosofal,  por- 
que não  converte  metaes  em  ouro,  mas  folhas  seccas  ein  milhões. 
Se  o  Diabo,   porque  só  o  Diabo  as  faz,    trouxesse  huma  revolu- 
ção, que  seria  do  Contrato,  que  logo  os  Regeneradores  repartiâo 
por  si,    e    seus  queridos  afilhados!    O  Contrato  do  Tabaco  he, 
considerado  politica,   e  economicamente,   a  Chave  de  hum  Co- 
fre nunca  exhausto   depositada   nas  mãos  do  Governo ,   onde  se 
encontra  o  prompto  recurso  de  urgências;    e  nas  mãos  de  huma 
revolução,     he    hum    manancial   das   suas  escandalosas   rapinas. 
Oh  !    que   este  Contrato   exclusivo   tem    engrossado  tantas  casas. 
Sim,  Senhores,    e  e^^tas  enchem  tantas  mil  barrigas!    Inda  bem 
que  algumas   invadio    a  mania   da  Arquitectura  para  levantarem 
Pórticos  Cl  regos,  com  as  Cornijas    vindas  das  ruinas  de  Palmy- 
ra.  e  Bronzes  da  abrazada  Corintho !    Tanto   melhor!    Isto  não 
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SC  laz  com  íisâopros,  para  isto  empregão-se  braços,  e  os  sucos 
gaslricos  de  tantos  estômagos  se  tem  poslo  efn  movimento  para 
tantas  digestões!  Vem  a  revolneão ,  e  dá  volta  á  escada,  come- 
ça a  Nação  a  teclamar  os  seus  I)én&,  e  a  Palria  a  estar  em  pe- 
'rigo,  ahi  vem  os  Pórticos  a  terra ,  e  os  Bronzes  convertidos  em 
•moeda  Nacional.  N'huma  iíoiitblica ,  o  Cicíadào  distingue-se 
pelas  sui.s  virtudes,  e  não  pela  sua  opulência.  Cincinato ,  e  Cu- 
rió não  tinhão  aonde  cahir  mortos,  a  Nação  se  encarregou  de 
seus  Funer;:es  ,  e  disse  ao  Coveiro  .  que  os  enterrasse  ,  porque  se 
assim  os  deixavão,  dentro  em  três  dias  ninguém  parava.  Deos 
livre  o  Lieino  destes  fiagellos,  e  os  Portuguezes  desenganados 
cora  as  verdades ,  que  não  eu  ,  mas  a  experiência  tantas  vezes 
lhes  tem  manifestado  ,  se  determinem  ale  s.e  esgotar  todo  o  seu 
sangue,  a  se  oppôrem  ao  monstro  revolução;  o  Tabaco,  por  is- 
so mesmo  que  lie  hum  tão  seguro  nervo,  ou  esteio  do  Estado, 
he  logo  por  élla  fumado  todo.  Re  declarado  propriedade  Nacio- 
nal,  deixa  de  ser  Contrato  exclusivo,  e  reverte  á  Nação,  e  com 
elle  a  sua  adnriinistração ;  e  dirão  com  o  estanho  que  elles  cos- 
tumâo  ter  na  cara ,  que  he  para  pagar  mais  depressa  a  divida 
pública.  Isto  que  digo  do  Tabaco  por  occasião  de  exemplo,  di- 
ria ,  e  digo  de  todos  os  outros  Contratos  que  se  arrematão  pelo 
canal  ordinário  da  Fazenda  Real.  O  que  os  revolucionários  fa- 
zem 5  e  o  que  elles  fizerão  á  divida  pública ,  foi  augmentalla  o 
dujjlo  com  as  suas  n)alversações,  ou  latrocinios;  e  bastou  para 
tudo  isto  dar  huma  volta  á  escada.  E  nesta  volta,  onde,  e  esn 
que  degráo  ficaria  a  Magistratura,  e  alta  Magistratura?  Quan- 
do na  volta  dessem  o  tombo,  como  já  vimos  com  o  mui  nobre 
Seoado  da  Camará ,  ri'hum  pr^go  lhe  ficava  a  capa ,  n'outro  a 
Beca  ,  e  muito  em  baixo  a  (Jarta  de  Conselho  ,  que  tanto  enno- 
brece  as  Becas,  e  as  Capas,  e  quando  chegassem  ao  infuso  que 
se  lhe  destinava ,  os  Presidentes,  e  os  Deputados  nús,  e  crus, 
nem  Juizes  Venta neiros  ficarião. 

Qualquer  homem  empregado ,  que  a  si  particular  ,  e  indivi- 
dualmente se  considere,  e  examine  etn  todas  as  suas  relações,  por 
seu  próprio  interesse,  e  pelo  interesse  da  sua  condição,  e  estado, 
deve  detestar ,  abominar ,  e  oppòr-se  ao  flagello  da  revolução. 
Os  ricos  ficão  pobres,  e  os  pobres  ficão  mortos;  os  homens  de 
bem  ficão  em  três  lugares,  nos  cárceres,  nos  desterros ,  e  nos 
patíbulos;  e  os  malvados  nos  mais  eminentes  degráos ,  rindo-se 
cá  para  baixo.  Que  volta  deo  a  escada  neste  perseguido  Reino, 
no  maior,  e  mais  público  dos  crimes  que  eu  aqui  vi  commetter? 
(e  talvez  que  em  toda  a  redondeza  da  Terra  nunca  se  haja  podi- 
do apontar  outro  sirailhante !)  Obra  nefanda  da  revolução  !  Não 
se  devem  apontar  as  circumstancias,  que  o  fazem  mais  aggra- 
vante.  Voltou-se  a  escada,  e  eu  não  demoro  mais=:0  Cerco 
posto  ao  Palácio  em  que  estava  huma  Soberana  de  Portugal.  r= 
O  Cerco  de  Belgrado   não   foi  mais  apertado !    Fechárão-se  her- 
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meticamente  por  muitas  legoas  em  torno  todas  as  estradas,  que 
ao  Palácio  conduzião.  Ao  longe,  guardas  avançadas,  e  mais  ao 
perto  os  macissos  de  Cavallaria,  e  Infanteria.  Henrique  IV  foi 
mais  generoso  com  os  sitiados  Parisienses  deixando-Ihes  entrar 
carradas  de  pão;  aqui  apanhado  hum  temivel  Espião,  que  era  o 
moço  de  hum  Inglez  bêbado,  que  neste  estado  se  havia  posto 
em  Cintra,  e  remettia  para  Lisboa  huma  condeça  de  roupa  in- 
terior suja  de  vómitos  anteriores,  e  posteriores,  para  se  lhe  re- 
metter  roupa  lavada,  e  enxuta,  ou  para  tornar  a  Lisboa,  ou 
para  pôr  no  mesmo  nauseante  estado  ;  a  condeça  foi  aprehendi- 
da ,  e  considerada  boa  preza ,  foi  com  huma  escolta  forte  para 
ser  aberta,  e  examinada  na  presença  do  espantoso  Bachá,  não 
Jusuff,  mas  Renduffe  j  alli  se  abrio ,  pasmando  o  Bachá  que 
primeiro  lhe  desse  no  olfato  que  na  vista,  e  vendo  dej)ois  aquella 
íuiseiia,  tanto  do  interesse  dos  súbditos  Britannicos.  Em  quanto 
chegava  o  resultado  do  exame,  por  mais  que  o  moço  se  escon- 
jurasse, que  aquilío  era  cousa  que  elle  não  podia  chamar  pelo 
seu  nome  com  respeito,  c  vergonha  dos  Senhores,  esteve  a  fer- 
ros no  Quartel  General.  O  mesmo  succedeo  ao  Creado  de  hum 
Grande  Titulo,  que  mandava  huma  condecinha  de  Peras,  só 
porque  lhe  descubrírão  hum  papel  por  baixo.  E  quem  seria  o 
Commandanle  em  Chefe  deste  nunca  visto  assedio?  Seria  o  Sue- 
co General  Bocke,  que  nem  ás  crianças  perdoava?  Não,  Se- 
nhores, este  Generalíssimo,  que  tinha  o  seu  Quartel  General 
n'huma  Taverna  na  Porcalliota ,  era  hnm  Beleguim  da  rua,  que 
prendia  genle  no  Bairro  de  Belém ,  e  ainda  está  prendendo , 
n'outro  Bairro  !  Aqui  tem  Vossas  Mercês  a  Escada  voltada  pela 
revolução  !  !  !  E  haverá  Grandes ,  e  pequenos  que  almejem  por 
Kuma  revolução  ?  ?  ?  Ha  .... 


Pedroiços  11  de  Janeiro  de  1831. 


LISBOA: 

NA   IMPRESSÃO   REGIA. 
1831. 

Com  LiGcnga, 


o  DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL 

POR 

JOSÉ  ^GOSTIJVJIO  DE  MACEDO. 

N.'  12. 

Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 

A  Casa  dos  Orates  na  Revolução. 

JL  oiâ  huma  Revolução  he  hum  latrocínio?  Sim,  e  he  o  maior  de 
todos  os  latrocínios.  Deste  Iabe'o  não  escaparão  os  mais  famosos,  e 
assignalados  Conquistadores,  a  quem  se  levantarão  Estatuas,  erigirão 
Arcos  de  triunfo,  e  se  aprumarão  columnas  trazidas  de  remotos  cli(" 
mas,  e  como  senão  bastasse,  que  dclles  fallassem  as  pedras ,  e  os 
bronzes,  failárão  também  os  Annaes  dos  Historiadores,  e  os  lison- 
geiros  ,  e  encarecidos  Panegyricos  dos  Poetas.  ISeste  sentido.  Ladrão 
foi  Alexandre,  Ladrão  César,  e  maior  Ladrão  ainda  Affonso  de  Al- 
buquerque. Roubarão  com  a  espada ,  porque  tiverão  maior  força ,  e 
maior  ventura  que  os  Povos  conquistados,  e  sujeitos  ao  seu  domínio. 
Estes  Ladrões  com  a  cara  descoberta,  e  com  a  espada  nua,  erão  ge-* 
nerosos,  as  Nações  mudavão  de  Seniiorio,  mas  não  mudavão  de  con- 
dição; esta  mudança,  ou  esta  passagem ,  não  era  muito  sensível , 
porque  era  muito  usual,  e  o  costume  inveterado  converte-se  em  na- 
tureza. Alexandre  em  huma  grande  parte  da  Ásia  levantou  hum  gran- 
de Império,  composto  de  differentes  Povos,  e  diversas  Nações,  com 
differentes  línguas,  costumes,  e  Religião,  e  obedecendo  a  hum  man- 
cebo tresloucado,  e  temerário,  mudarão  de  cabeça;  era  hum  só  Rei 
para  muitos  Povos,  roas  os  Povos  ficarão  como  erão;  se  pobres,  po- 
bres; se  opulentos,  opulentos.  A  Pérsia,  sem  Dário,  ficou  a  mesma 
Pérsia;  Cambaia,  sem  Poro,  ficou  a  mesma  Cambaia:  e  quando  etn 
Babylonía  lhe  dérâo  ao  almoço  o  chocolate  estomacal,  com  que  se' 
tem  feito  tantos  descartes  de  Reis,  e  de  Papas  neste  JMundo,  ficou  o 
Império   dividido  em  quatro  Impérios,   mas  cada  Jmpejio  em  sua 
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perfeita  integridade.    Esta  he  a  marcha   que  lenho  visto  levar  a  todos 
os  Conquistadores.    He  verdade ,  que  querem  dar  pasto  á  ambição  ,  e 
muitas  vezes  á  mais  sórdida  avareza,  dilatando  os  confins  de  seus  do- 
ii)inios.  jEstuat  infclix  augusto  limite  Mimdi :    Sâo   como  Alexan- 
dre que  SC  anciava,  e  suava  infelizmente  como  affrontado  nos  aparta- 
dos limites  do  Universo,   não  cabia  nelle ,  queria  campo  mais  largo: 
mas  nenhum  destes  perturbadores  da  pública  tranquiliidade  do  mesmo 
JViuudo  aspirou  jamais  ao  domínio  dos  sentimentos  internos  do  cora- 
ção  dos   homens,    destruindo-lhes   aquelles   principios   de  moral   que 
tanto  condizem  com  as  inspirações  da  mesma  Natureza  ;  fazendo-os  re- 
nunciar  a  crença   de  huma  Religião,   que  beberão   corn  o  leite,   que 
lierdárão  de  seus  pais,    e  em   que  fazem  consistir   a  sua  terrena,    e  a 
sua  immortal  felicidade.  A  tanto  não  chegou  nunca  o  furor  dasCon- 
quisías  ,   e  frenesim    de  dominar.    Affonso   de  Albuquerque  ,   atirando 
com  humas  poucas  de  panelías  de  pólvora  (bombas)  deríiro  á  Praça, 
ou  Fortaleza   de  Ormuz,    fez   que  Ortnuz    pagasse  páreas   ao  Hei   de 
Portugal ,  e  não  ao  Sofi  da  Pérsia  ;    mas  deixou  os  Persas  na  crença 
do  seu  Zoroaslro,  e  quando   levou  Gôa  ao  Sabaio   deixou  aos  Cana- 
lins  que  lessem  o  seu  Zcnda-  Presta;    se  abraçarão  jnuitos  o  Christia- 
nismo,    não  foi  pelos  fios  da  espada  do  Conquistador,  mas  pelo  zelo 
dos  Missionários,  não  foi  a  força,    foi  a  convicção.    Assim  forão ,   e 
tem  sido  ate  agora  os  maiores  Conquistadores;    deixão  os  Povos  nas 
suas  Leis,  nos  seus  costumes,  na  sua  crença,  só  querem  delles  a  obe- 
diência: mas  o  Diabo  era  infernal  Consorcio  houve  hum  filho  da  fu- 
riosa Loucura,  e  este  filho  (que  de  taes  pais,  tal  filho  se  esperava)  cha- 
mou-se  o  Maçouismo,  que  propagou,  e  deo ,  não  á  luz,  mas  ás  tre- 
vas,  tantos  Órates,   quantos   são   no  Mundo  os  Pedreiros-Livres ;   e 
pomo  o  Diabo  seu  Avô  foi  o  F^rincipe  deste  Mundo,  que  delle  foi  dei-, 
lado  fora,  os  netos  mais  endiabrados  que  o  Avô,   quizerão  ser  os  do- 
líiinadores  universaes.  e  querem  que  seja  universal  o  seu  Império;  es- 
ie  Império  he  o  da  Loucura,  e  podem  dizer  que  este  Império  he  mais 
extenso  do  que  forão,  todos  juntos  em  hum  só,   os  Quatro  Impérios 
tão  aífamados  no  Mundo ,  e  comparados  no  Profeta  Daniel  a  quatro 
Bestas  monstruosas,  e  ferocissimas,  Assyrios,  Persas,  Gregos,  e  Ro- 
manos; e  o  Padre  António  Vieira,  engenho  profundo,  mas  alguma 
cousa  maligno,  quiz  jimfar  a  estes  quatro  hum  mais  chamado  o  Quin- 
to,  e  morrendo-lhe  ElRei  D.  João  IV   no  caminho,  disse,  e  escre- 
veo,  que  havia  de  resuscitar,  e  sahir  da  Igreja  de  íS.  Vicente  são  e 
escorreito  para  ser  o  Imperador;    milagre  que  elle  queria  fazer  com  a 
chave  dos  Profetas,    que  elle  tinha  guardada   na  sua  Gaveta,   e  que 
ninguém  entendeo  senão  elle.  Se  eu  lhe  fallasse,  lhe  diria  que  se  dei- 
xasse de  fazer  mentir   os  Profetas  em  Portuguez  claro,   para   armar 
Quintos  Impérios,  que  descançasse,  que  este  Quinto  devia  apparecer, 
e  que  se  os  Quatro  tinhão  sido  de  homens  de  sangue,  o  Quinto  devia 
ser  de  consumadissimos  Orates,  e  que  senão  tivesse  o  Elogio  de  Eras- 
mo, teria  o  azurrague  de  Pedro  A  retino,  que  era  este  seucreado.  Com 
eíTeito,  quando  eu,  com  a  attenção  de  que  sou  capaz,  considero  a  do-. 
minação  Maçónica,  em  cada  Revolução  feita  por  estes  fuodadores  da 
Quiufo  Império,  vejo  huma  perfeilissima  Casa  de  Orales,  cuja  çlemo<« 
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lição  he  hum  sagrado,  e  necessário  dever  da  espnda  dos  Monarcas, 
porque  o  fini  do  Império  dos  Pedreiros  he  v.no  querer  no  Tlirono , 
nem  na  vida,  hum  só  Soberano  na  Terra.  Entremos  na  matéria; 
Casa  de  Orales ,  e  Revolução ,  he  vèr  huma"  só  cousa ,  com  tal  iden- 
tidade, que  a  vista  mais  aguda ,  e  o  juizo  mais  seguro  nunca  Ihcí 
acharáõ  difterença.  Nós  já  vimos  por  duas  vezes  esla  Casa  com  as 
portas  de  par  em  par  aberta,  e  formigando  dentro  delia  os  Orates,  e 
mentecaptos,  e  se  os  não  vemos  agora  juntos,  nós  os  vemos  disper- 
sos, mas  não  menos  furiosos.  Juntos,  ou  separados,  em  Synedrio  ^ 
ou  em  dispersão,  "e  em  desterro,  nas  cafúas  de  8.  Julião,  ou  pela 
platea  ,  e  Camaroles  de  S.  Carlos ,  nos  Gabinetes  de  dia ,  ou  na  es- 
pelunca de  noute,  com  os  calções  do  Carrasco  no  cachaço,  ou  na 
cabeceira  do  Tribunal,  são  como  os  Judeos ,  não  querem  huma  cou- 
sa, e  esta  cousa  he  o  Messias,  isto  he,  não  querem  Religião,  que 
he  a  primeira  cousa,  que  o  homem  deve  querer.  Hum  Orate  não 
pôde  ser  nunca  hum  Filosofo,  porque  se  a  Religião  podesse  ser  hum 
mero  invento  dos  homens,  o  que  a  tivesse  inventado  seria  o  maior 
Filosofo,  pois  considerada  politicamente,  he  o  laço  mais  seguro  para 
a  união  dos  Povos,  o  fundamento  mais  firme  de  todas  as  Leis,  por- 
que une  a  Moral  á  Politica,  e  o  que  nem  prende,  nem  domina  a 
força,  que  he  a  consciência,  a  Religião  a  liga,  e  a  sujeita,  e  dentro 
da  alma  do  homem  levanta  hum  Tribunal  em  que  nenhum  criminoso 
he  absolvido.  Manda,  e  exige  no  Vassallo  a  obediência  ao  Sobera- 
no, nos  Povos  a  sujeição  ás  Aulhoridades  esfabeíecidas ,  nos  filhos  o 
respeito,  e  reverencia  aos  pais,  marca  os  deveres  do  homem  para 
com  o  homem  ,  e  para  comsigo  mesmo  ;  e  se  o  homem  sahe  imper- 
feito das  mãos  da  Natureza  ,  porque  esta  está  viciada  pelo  crime  he- 
reditário, eila  o  aperfeiçoa,  e  o  purifica.  Ao  desgraçado  dá  hum 
bem,  que  he  o  ultimo,  que  se  perde,  a  esperança,  e  constitue  a  per- 
feição do  homem ,  e  o  complexo  das  Leis  no  amor  heróico ,  que  he  a 
caridade,  que  reprime  a  soberba  índita  aos  mortaes,  com  o  que  igno- 
rarão os  Filósofos,  a  humildade.  A'  vista  disto,  que  cousn  he  hum 
Pedreiro,  que  não  só  não  tem  Religião,  mas  a  persegue?  He  hum 
Orate,  porque  o  Império  Maçónico  he  hum  Império  de  loucos.  E 
que  se  faz  na  casa  onde  estão  aos  Orates?  Correada,  não  só  que  dei- 
\e  vergão,  mas  que  escorra  sangue,  e  só  o  sangue  do  açoute  cura 
Orates ,  e  cura  Pedreiros. 

Eu  me  constituo  Inquiridor  destes  Orates,  porque  para  tudo  te- 
nho paciência ,  e  nunca  me  desfallece  o  animo  no  meio  das  mais  in- 
toleráveis dores  do  corpo,  (pedra,  e  gola  !)  quando  se  trata  de  salvar 
o  Povo  Portuguez,  o  mais  dócil,  e  virtuoso  da  Terra  ,  da  voragem 
da  Revolução.  Apparece  este  animal  sanguinário ,  e  feroz ,  como  o 
vio  hum  Profeta,  animal  de  dez  cornos,  c  no  meio  da  cabeça  hum 
corno  pequeno,  que  fallava  grandes  cousas,  e  proferia  grandes  blas- 
íemeas  (ou  direi  ainda  quem  seja  a  Besta ,  quem  seja  esta  chavelharia 
toda,  groàsa ,  e  miúda).  Tudo  vem  a  ser  a  guarda  avançada  do  An- 
ti-Christo.  Vem  das  margens,  ou  ribeiras  do  Rio  Douro,  e  também 
do  Rio  Mondego,  hum  punhado  de  Orates,  e  o  Corno  negro,  e  pc» 
queno   (em  J.udo)    grande  Rethoricão,  e  grande  fallador ;   arma-se  a 
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TJevoIíiçâo,  isto  he ,  abre-se  a  Casa  dos  Orates;  nâo  foi  preciso  que 
eu  batesse  mui  rijo,  o  que  eiles  querem  lie  gente,  e  cuidarão  bem  que 
eu  entrasse;  se  eu  houvesse  de  endoidecer,  muitas  cousas  vejo  cá  por 
fora  que  tiniião  esse  poder,  mas  como  Pedreiro  nunca  eu  hei  de  en- 
doidecer; tão  grande  Oratismo  nunca  ha  de  entrar  na  minha  cabe- 
^"a ,  e  nunca  direi:  —  Ninguém  sabe  para  que  está  guardado  neste 
Mundo!  Parece,  que  o  Porteiro  era  hum  Frade,  porque  foi  o  pri- 
meiro com  quem  deparei;  senão  era  Porteiro,  era  por  certo  o  pri- 
meiro Director,  ou  daqueile  Banco,  ou  daquelía  Confraria.  A  pri- 
meira palavra,  que  lhe  ouvi,  foi  estarrrV.  Mercê  vem  vêr  o  nosso 
Manifesto ?=: Não  he  preciso,  porque  VV.  Mercês  bem  se  tem  dado 
a  conhecer,  e  clarissimamente  se  tem  manifestado,  e  não  ha  Cão, 
nerii  Ciato  em  Portugal,  e  fora  delle ,  que  os  não  conheça  por  Ora- 
íes,  e  por  Ladroes.  Nem  se  espantou,  nem  se  correo  desta  palavra, 
tudo  isto  he  o  seu  officio ,  e  ninguém  se  envergonha  do  que  tem,  e 
do  que  exercita  diante  de  Dcos,  e  de  todo  o  Mundo,  nem  elies  que- 
rem ser  da  classe  daquellas,  que  o  são,  mas  não  querem  que  lho  cha- 
mem. Sei  o  que  seja  o  seu  Manifesto,  tiverão  duas  Musas  que  lho 
inspirarão,  a  Ladroeira,  e  a  Impostura.  Impor,  e  roubar,  eis-aqui 
o  Maçonismo.  yXposto  eu  que  se  fazem  alli  huma  Junta  do  Commer- 
cio,  Navegação,  Fabricas,  7\gricullura,  e  se  quizerem  Aguas  Livres, 
também  Aguas  Livres;  mas  tudo  nvenlira,  impostura,  e  ladroeira. 
Para  as  palavras  communs  tem  elles  hum  sentido  contrario,  o  seu 
Diccionario,  he  o  Diccionario  dos  inversos,  e  a  prova,  está  no  seu 
Manifesto.  Todos  os  Pedreiros  sãoúscados  da  Agromania.  Animar  a 
Agricultura,  dizem  elles ,  he  a  base  da  opulência,  he  a  alma,  ou  o 
principio  animador  do  Commercio.  Impostores!  Antes  da  domina- 
ção Maçónica  pela  Revolução,  não  se  semeava,  nem  colhia  neste 
iieino  nem  hum  grão  de  trigo,  ainda  que  digão  os  Historiadores,  que 
no  lleinado  d'Eniei  D.  Fernando  estavão  por  esse  Tejo  mais  de  du- 
zentos Navios  estrangeiros  á  carga  de  Trigo,  e  este  negocio  sempre 
xiaquelles  tempos  sem  civilisaçào,  nem  derramamento  de  Luzes,  nem 
domicilio  do  Cidadão,  foi  negocio  de  exportação,  e  não  de  importa- 
ção, e  então  liavia  mais  gente  no  Reino  que  comesse;  ainda  não  ti- 
níião  começado,  nem  Descobrimentos,  nem  Conquistas,  e  todos  os 
titules  em  larga  copia,  se  encerravão  em  Portugal,  e  Aigarves,  nem 
o  Tnjperio  da  Loucura  tinha  apparecido  para  prometter  Mundos,  e 
fundos,  e  por  fim  fome,  e  miséria:  mas  eu  não  venho  aqui  para  ou- 
7Ír  pataratices  ,  e  imtjosturas  de  seus  Manifestos  ,  promessas  ,  e  arra- 
zoados;  venho  para  interrogar  cada  Orate  í>m  particular,  e  para  me 
dizer  o  que  quer,  e  o  que  espera  da  I^ovolução,  e  já  que  primeiro  me 
apparece.-te,  anda  cá,  Orate  Frade,  que  queres  tu  mettido  nesta  Ca- 
sa dos  Oralts?  Já  sei  o  que  tu  queres.  Sabes  que  estes  malvados  tem 
determinado  dar  cabo  da  Religião,  que  he  o  Culto  público  que  da- 
mos ao  verdadeiro  Deos ,  porque  não  o  podemos  generosamente  que- 
ler ,  eaniar,  sem  cumprir  seus  mandamentos;  estes  perversos  nao 
querem  tal  Culío ,  porque  os  constrange ,  nem  taos  Mandamentos, 
porque  lhes  embridão  as  paixões,  e  sopêão  os  appetitcs,  e  para  abo- 
lir o  Cullo  be  preciso  começar  .por  abolir  seus  Ministros;  tu  deixas. 
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oií  perdes  logo  o  doiicioso  socego  Cenobilico ,  e  se  te  pronicUem  oito 
vinténs,  nào  te  bào  de  dar  oilo  ceitis;  mas  eu  fico,  e  te  asseguro 
oue  te  hão  de  dar  oito  mil  pontapés,  e  oitenta  mil  cachações  em  teu 
cachaço  rapado,  e  se  agora  hes  o  objecto  do  seu  ódio,  então  o  serás 
de  seu  desprezo,  que  aindu  he  cousa  mais  penosa,  terrível,  e  afilicti- 
va.  Nem  de  ti  se  hão  de  tiar ,  porque  vondo-le  perjuro  aos  teus  vo- 
tos, por  mais  que  faças,  não  hão  de  acreditar  tua  adhesão  ,  e  tuas 
promessas,  ainda  que  leves  j)or  fiador  a  vida  maia  escandalosa,  e  pro- 
fana;  começaste  por  ser  iujpio,  e  acabarás  por  ser  desgraçado. 

Orate  C^lerigo ,   anda   cá,   cbega-te   a  mim;    olha    que  vês  hum 
Clérigo  velho,  e  talvez  tu  sejas  mais,  e  mais  asno  por  certo,  porque 
tu  estás  ahi ,  e  eu  ainda  por  cá  me  vou  arrastrando  ;   que  queres,   ou 
que  esperas  tu  da  Revolução,   e  das  promessas  dos  pataratas  seus  au- 
ctores  ?    Esperas  que  te  facão  logo  Cónego  de  Se  pinguissima,  e  que 
por  isto  Séneca  te  ponha  logo  no  Tratado  de  riía  Beaía,  ou  de  boa 
vida,    porque   a  levâo  ?    Com  efieito   com  hum  bom  Prioste   para   os 
Grossos,   e  outro  qualquer  Aguazil    de  Sotana  para  os  miados,   com 
Dizimeiros  de  consciência,  (se  isto  he  possivei)  ,  com  semanas  livres, 
Lunias  que  te  dão,   e  outras   que  tu  fazes,   tendo,  por  pouco  econó- 
mico que  tu  sejas,  hun;  prato  do  meio  ao  jantar,  não  te  apparecen- 
do  garrafa  na  meza,   que  nào  traga  ajoujado  hum  saca-rolhas ,  e  no 
bojo  externo  huma  Certidão  ,    nào   de  baptismo  ,   porque  o  não  tem  , 
mas  de  idade,   porque   nelia   a  decrepitude   he   o   mais  nobre  brasão, 
pois  tornando   03  annos    o  espirito  obtuso,   alli  mais  se  aviva,  e  não 
desce  á  barriga,    mas,    como  muito  elevado,  sobe  até  á  cabeça;    es- 
tendendo o  teu  corpo   com  que  ranja   o  leito  n'lium  colxão  de  suraa- 
huma,   e  quando  no  travesseiro  fores  inclinando  a  cabeça,  já  a  leves 
dormindo  pelo  caminho,    porque  isto   hc  ser  (vlerigo  rico,   e  não  ar- 
quitector  de  Desenganos,    obrigado   a   fazer   de  nada  alguma  cousa, 
podes  estar  seguro,   que  ninguém  leva  neste  Mundo  vida  mais  rasga- 
da,   e  folgazã.    P^speras  isto,   e  fazes  bem,   porque  de  telhas  abaixo 
não  ha  melhor  vida ,   nem    mais   segura  bemaventurança  ,   porque  até 
Los  doelos  com  pan  son  menos,   dizia   o  Doutor  Sancho  a  seu  amo, 
ficas  livre  dos  seis  vinténs  em  Santo  António,   da  vela  no  enterro,  e 
dos  feijões  na  taverna.    Esperas  muito  bem  ,  e  a  Prebenda  deve  ser  o 
premio  do  Libe  alismo,   como   senão  fura  melhor  roer  n'huin  C.  que 
comer  á  faria  o  pão  partido  por  patifes.    Estás  feiio  Cónego,  e  para 
ti  se  acabarão   os  cuidados   da  vida;   estás    livre  de  appareceres  pela 
manhã  páiido ,    por  teres  levado  a  noule  em  claro,   folheando  os  ex- 
emplares Gregos,  e  Latinos  a  ver  se  atinas  com  a  Pyiamide  dos  En- 
tes,  ou  com  a  essência  do  Bello.    O  teu  Breviário  só,  e  a  tua  goella 
unicamente;    mas  espera  huma  migalha;    lá  sahio  do  x\ugusto  Salão 
luim  Decreto  Soberano,    que  supprime  as  Sés,   os  Cabidos,   as  Pre- 
bendas, os  mesmos  Sacristães,  e  os  Meninos  do  Coro,  declarando  os 
Dízimos  verdadeiros  bens  nacionacs,   que  já  na  eira  estão  clamando 
pelo  Tliesouro  Publico,  e  Nacional,   onde  terão  o  seu  perpetuo  jazi- 
go. =Enlão  de  que  hei  de  eu  comer?  me  dirás  tu.  r=  De  seres  Libe- 
lal ,  que  he  cousa  que  enche  barriga,  mas  nem  aos  Clérigos,  nem  aos 
-Frades.    O  Thesouro   te  congruará,  »ias  de  fom^,  de  misçriu,  e  de 
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desprezo.  O  que  a  ti  te  succede ,  succederá  aos  Curas,  e  succcderá 
também  aos  Bispos,  pois  eu  não  esperava  que  cslcs  eníras&em  tam- 
bém na  Casa  dos  Orates  da  Revolução;  mas  falle  a  Prança,  porque 
na  Igreja  Lusitana  verei  Martyros,  mas  não  verei  Apóstatas;  fará  o 
valimento  de  bum  Leigo  hum  Ijispo,  mas  nunca  fará  a  impiedade  de 
hum  Bispo  hum  Leigo. 

Cheguem-me  para  cá  aquelle  que  anda  acolá,  mais  Orate,  que 
os  outros  Orates,  com  mais  fitas  que  Noiva  d'A!dêa,  e  com  mais 
medalhas,  que  hum  Romeiro  de  Santiago:  he  hum  Nobre,  he  bum 
Grande,  he  hum  Fidalgo.  .  .  .  Estes  andào  pela  J  lha  Terceira,  e  cora 
huma  tigela  ao  caldo  dos  Súbditos  Britannicos.  E  também  por  cá; 
vamos  andando.  O'  Nobre  Orate,  que  queres  da  Revolução?  Ser  Par 
com  pelle,  ir  para  a  Camará  alfa  julgar  pela  Carta  os  outros  Pares, 
os  Príncipes,  os  Infantes,  os  Reis.  —  /s.so  bom  he  ^  mas  dura  pouco, 
e  bem  clhia  o  profundo  auctor  da  resposta  anão  sei  quem,  no  que  vi- 
nha a  ser  outro  que  tal,  que  os  revolucionários  Unhão  dado  com 
mel  pelos  beiços  aos  Fidalgos,  e  que  lhes  haviâo  de  tirar  as  pelles, 
c  os  ossos.  Tenhão  paciência,  entrarão  na  Casa  dos  Orates,  beijem 
os  pe's  ao  Rei,  que  os  livrou  das  mãos,  e  da  boa  vontade  daquelles 
netos  de  Satanaz  ,  que  delles  fazião  zombaria  ,  quar)do  os  vião  ir  tão 
empellicados ,  e  apressurados  para  o  seu  augustissiuio,  e  sublimissimo 
Salão.  Eu  me  envergonhava  de  os  vèr ,  e  me  admiro  agora,  que  elles 
se  não  envergonhem  de  os  terem  visto.  Concordo,  que  nós  os  filhos 
de  outro  Adão  tenhamos  summo  respeito,  e  veneração  áquella  distin- 
cta  classe ,  mas  quando  vejo  passar  este ,  ou  aquelle  puchado  na  car- 
roça da  soberba,  sem  terem  olhos,  nem  os  do  desprezo,  que  ponbâo 
nestas  formigas  da  terra,  mas  fuitos  á  similhança  do  seu  Auctor,  sem- 
pre murmuro  por  entre  dentes  aquellas  palavras  que  o  cauteloso  Ulys- 
ses  disse  ao  fanfarrão  Aiax  no  arrazoado  da  sua  contenda  sobre  as 
armas  de  Aquilles: 

JVãín  genus ,  et  Próavos ,  et  quce  nonfecimus  ipsi , 
^'ix  ea  nostra  voco. 

Eu  chamo  apenas  nosso  ao  que  fizerâo 
Os  antigos  Avós  da  estirpe  nossa, 
E  não  fizemos  nós .... 

•O  que  fizerão  os  Orates  revolucionários  netos  de  grandes  avós ,  lá  se 
está  vendo  ainda  pela  ilha  Terceira ;  fizerão-se  a  si  desgraçados,  sim, 
porque  bem  desgraçado  he  o  homem  ingrato :  todos  os  criminosos 
acompanhados  de  algumas  circumstancias  podem  merecer  perdão;  o 
ingrato  nunca  merecerá  indulgência,  não  ha  delicto  ,  que  mais  enxo- 
valhe a  Natureza,  ou  que  mais  offenda  a  Justiça.  Quem  mais  que  es- 
ses foragidos  Orates  recebêo  das  mãos  dos  Monarcas  maiores  benefí- 
cios ?  Não  he  preciso  que  se  diga  o  que  tão  manifestamente  se  desco- 
bre. Esses  Orates  da  Ilha,  sobre  os  farrapos  da  indigência,  e  entre 
os  remendos  da  mendicidade,  pendentes  de  desbotadas  fitas,  ainda  se 
lhes  devisão  as  medalhas  da  condecoração,  e  os  symbolos  da  grande- 
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za ;  c  nos  hombros ,  no  lugar ,  quo  não  parece  tão  safado  como  os 
oulros,  porque  alli  esliveião  as  já  vendidas  Dragonas,  se  deácobre 
hum  espaço,  por  onde  passavão  a  tiracolo  os  raiados  Listões  dos 
Grandes  Dig-nilarios  das  (.^rdens:  a  estes  prémios  rnoraes,  mais  pre- 
•ciosos  (lue  os  que  esgota  vão  o  Erário,  são  tão  ingratos,  que  desem- 
bainhão  a  espada  contra  o  Rei,  que,  ou  Jiros  dera,  ou  lh'os  não  ti- 
rava. Como  Orates  chegarão  a  este  estado,  e  como  incorrigíveis  cri- 
minosos nelle  se  conservâo.  Muito  tempo  me  levarão  estes  Orates,  e 
mais  Orates  que  os  outros,  porque  hum  Granda  feito  hum  hberal  he 
o  ultifno  exfesso  do  Oratecismo. 

Yeniião    cá  esses  Orates  de  cabeças  calculadoras  ,   e   especulado- 
ras. Que  grandes  Brigadas    delles  encerra   a  vastissima   Casa!    Quasi 
a  vejo  cheia  de  taes  inquilinos!    Chamão-se  estes  Senhores  os  Senho- 
res do  Negocio ;    e   se   se  queixão  de  o  verem  estacionário ,  de    si   se 
queixem.  Conhecidos  Capitalistas,   (são  mais  as  vozes  que  as  nozes) 
Cidadãos   tão   Patriotas ,   que   podendo   aqui    receber  de  seus   fundos 
cinco,  seis,  e  ate  dez  por  cento,    querem  antes  três,   ou  três  e  meio 
por  cento    no  Banco  da  fumosa  Londres!....  Bem  recahia   sobre  el- 
les  hum  empréstimo  forçado ,    porque    a   quem    arrota   milhões,    não 
•faz  grande  brecha  hum  empate,  não  infructuoso,  de  alguns  mil  cru- 
zados. Knchão-se  burras  para  a  Revolução;  e tendo  huma  Letra,  que 
pagar  á  vista,  deixarão  que  a  protestem  para  acudirem  naquelle  mes- 
mo dia  a  huma  archotada  ,  se  houver  requisição  de  vinho,   e  mais  de 
archotes.  Que  esperão  da  Revolução  ?  Que  os  cardem  ,   e  que  os  esfo- 
lem  ate  lhes  transformarem   os  Cofres  ,   domicilios   de   cartuxos,   em 
perpetuas  aposentadorias  de  têas  de  aranha  ;  e  as  possantes ,    e  arfan- 
tes  Galeras,  que  podião  dar  o  costado  a  três  Fragatas  Tripolinas,   e 
que  vasavâo  do  bojo  mil  caixas,   e  dez    mil    sacas,   e   duzentos    mil 
molhos  de  salsa  parrilha,    reduzidas   a  hum  Hyate  velho,  que   traga 
de  S.  Martinho    meia  carga  de   ripas   de  pinho   da  terra!    É    não   se 
desenganão  estes  furiosos  Orates  !    Dizem    os  signaes  lalegraficos   que 
se  vira  ao  Norte  ,  que  se  vira  ao  Sul,  que  se  descobrira  ao  Leste  hum 
Bergantim  sem  bandeira,   que   navegava   para   Oeste,   e   passa   hum 
mez ,  que  estão  calados  sobre  a  entrada  de  hum  só  Barco  pela  foz  do 
Tejo  ,  e  elles  muito  contentes  indo  á  Praça  saber  huns  dos  outros  co- 
mo estão  de  saude ,  e  se  sabem  de  algum  Mestre  de  Fundas,  porque 
as  quebraduras  são  iinmeasas,  e  não  se  desenganão.  Oh!   que   a  Re- 
volução,  que  só  busca  a  prosperidade  interna  do  Reino  f  porque  era 
hum  aforismo  do  Patriarca  Fernandes  —  Vídeos,  Senhor  Brasil ,  pas- 
se por  lã    muito    bem,- — vendo- nos   quebrados,   e    feitos   em    cacos, 
nos  fará  logo  Juizes  de  facto  entre  hum  magote  de  Jurados,   he  ver- 
dade que  sem  ordenado,  mas  tau^ibem  he  verdade  que  honra,  e  pro^ 
veito  não  cabem  n'hum  saco.  Orates,  não  estão  vendo   que   a  Revo- 
lução rebellou  as  Conquistas,  e  fez  perder  a  mais  extensa,    e   a  mais 
opulenta  das  Colónias,  que  tiverâo  os  Reinos  luiropeos    no  Hemisfé- 
rio opposto  ;  não  estão  sentindo  que  esta  pérfida  desmembração  estan- 
cou as  fontes  do  mais   florecente  Commercio,   que  só   com  simplices 
com  missões  opulentava  tantas  casas?    Quem  lhes  poz   tão  espessa  pe- 
neira nos  oUios ,  ou  quem  de  Águias  perspicassissimas  os  transformou 
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em  cata-cegas  Toupeiras,  que  não  vejão  que  para  se  lhes  não  extin- 
guir o  espirito  commercial,  ver-se-!ião  obrigados  pela  ultima  das  es- 
peculações a  vender  Trapos  na  l^eira  da  Ladra,  ou  Vassouras  de  pia- 
çá  pelas  ruas!  —  Tudo  isso,  que  Vm.  nos  está  dizendo,  he  a  nioima 
verdade;  o  Commercio,  a  não  ser  o  das  mentiras,  calotes,  e  Iram- 
polinas,  lia  muito  que  está  enterrado,  nós  andamos  tinindo,  os  pro- 
testos por  serem  tantos,  e  tão  usuaes ,  já  não  metem  medo,  se  os 
nossos  credores  protestào  ,  nós  também  protestamos  não  lhes  pagar, 
fica  elha  por  elha,  tudo  he  negocio;  se  nós  ficamos  muito  enchuLos, 
elles  ficão  muito  desesperados;  mas  entre  isso,  que  Vm.  chama  des- 
graças, e  males,  temos  o  supremo  bem  da  Carta,  vemos  Pares  di- 
gnos (de  que  sei  eu) ,  vemos  Deputados  .Senhores ,  vemos  Cidadãos 
livres,  pois  peia  Carta  nenhum  pode  ser  prezo  sem  culj)a  formada.  .  . 
Muito  asnos  são  Vv.  mms.  !  !  Isso  seria  óptimo,  e  celeste,  se  a  Carta 
não  mandasse  a  suspensão  do  Habeas.  Jl  Carta  a  medrai',  e  a  Pá- 
tria a  perigar  tudo  he  o  mesmo ;  e  se  ate  agora  não  se  prendia  ,  sem 
se  lhe  dizer  porque,  agora  prende-se  sem  este  berbicacho,  e  vão  Vv.  mms. 
bailar  á  Cadêa ,  e  mais  a  Carta.  Verdadeiros  Orates  I  Ficão  sem  bur- 
ras,  sem  negocio,  sciíi  casa,  sem  jantar,  e  sem  liberdade.  Ora  Deos 
os  ajude,  os  desengane,  e  lhes  abra  esses  olhos  estúpidos,  e  malignos. 

Que  he  isto  ?  Também  nesta  Casa  mórão ,  e  muito  contentes, 
tantas  Becas?  Cuidei  que  por  si  mesmas  já  estivessem  desenganadas, 
depois  da  metamorfose  do  Senado  da  Caa}ara,  e  depois  da  Divinal 
Instituição  do  Jury  !.  .  .  Pontão  que  querem  desta  Casa,  isto  he ,  que 
querem,  ou  esperão  da  Revolução?  Nós  queremos  fazer  o  Código  pa- 
ra ganhar  alguns  vinténs,  pois  tantos  se  proinettem  pelas  Cortes, 
visto  não  o  saberem  fazer.  iSía  Camará  infnna,  e  na  Camará  sumraa 
ha  só  dous  loíes  de  Camarentos ,  o  primeiro  lote  he  dos  mudos,  o  se- 
gundo he  dos  falladores ;  e  onde  huns  não  dizem  palavra,  por  mais 
que  o  Senhor  Presidente  lh'a  de,  outros  não  ha  quem  os  entenda  *nas 
palavras,  que  dizem,  porque  arengas  descozidas  nada  querem  dizer;  na 
de  cima  Linhares,  na  de  baixo  Magalhães,  como  hão  de  fazer  o  Códi- 
go ?  Por  isso  quenão  chamar  para  a  obra  Pedreiros  de  fora,  e  com  tão 
farto  Jornal ,   como  era  o  promellido.  Nós  taremos  o  Código. .  .  . 

O  Código,  Senhores,  e  Vossas  Senhorias  bem  o  sabem,  o  Có- 
digo está  feito,  ha  quasi  duzentos  annos,  e  a  sua  ultiina  redacção 
foi  concluída  por  Tiiomé  Pinheiro  da  Veiga,  e  Diogo  i.\larchão  The- 
mudo  ,  grande  amigalhote  do  Padre  Anlonio  Vieira;  e  ha  que  folhas 
elles  morrerão!  Ha  entre  Vossas  Senhorias  alguns  como  aquellesdous? 
Creio  que  sim  ,  e  ínelhores.  He  hum  encanto  ouvir  seus  discursos  em 
hum  Saião  de  companhia,  ale  as  Senlioras  se  derrengão  todas;  eu 
nisso  não  reparo,  porque  estou  como  embebido  no  oceano  da  sua  Ju- 
risprudência :  Ulpiano,  e  Papiniano  não  me  arrebatarião  tanto,  isto 
he ,  a  fallar,  porque  a  escrever,  não  fallemos  nisso!!!  Querem  pois 
fazer  o  Código;  para  quando?  Olhem,  antes  da  resurreição  dos  Ca- 
puchos não  appareceria  elle.  Ora  eu  sou  hum  Clérigo  velho,  e  para 
enteiíder  as  Lições  do  Breviário  me  dá  a  agua  peia  barba,  e  diráô 
que  eu  metto  fouce  em  seara  alhêa ;  mas  digão  quanto  quizerem,  que 
fiu  sempre  hei  de  ir  com  a  minha  por  diante.  Justiniano  não  ajuntou, 
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OU  compilou  mais  í>eis  do  que  tem  esto  Reino,  e  talvez  que  nenhum 
outro  as  tenha  melhores,  ou  da  razào ,  ou  da  Natureza  mais  de  per- 
to derivadas.  Leis  Agrarias ,  Leis  Sumptuárias,  Leis  Commerciaes, 
Leis  Coloniaes,  Leis  Civis,  Leis  Crimiuaes  ,  Leis  Económica?,  Leis 
Penaes ,  Leis  Mvmicipaes ,  etc. ,  e  outras  muitas,  sem  ser  preciso  ir 
colhê-las  á  arvore,  ou  mecher  nos  bamís  ueiias ,  que  aqui  trouxe  da 
Ilha  o  iVlestre  Vicente,  de  que  com  umita  razão  os  mesmos  Liberaes 
malhados  fizerão  muila  zombaria.  Separadas  todas  estas  Leis,  e  fei- 
tas em  molhos,  cada  tn<Slho  correspondente  á  sua  Classe,  móího 
agrário,  molho  sumptuário,  etc,  e  escolhidas  outras  tantas  cabeças 
da  Ordem  Senatoria,  entregar  a  cada  liuina  delias  hum  molho  bem 
atado,  não  cahisse  alguma,  obrigar  a  tal  cabeça  a  fazer  delias  huma 
miudissiuia  analyse,  n)arcando  o  que  he  bom,  e  rejeitando  o  que  he 
supertluo ,  e  ocioso,  em  fim  hum  extracto  exactissinio,  resumido  sim, 
mas  sem  oinitiir  cousa  alguma  essencial  no  espirito,  ou  intenção  da 
mesma  Lei,  e  eis-ahi  o  Código  feito,  porque  tmo  ha  Leis  melhores, 
nem  mais  providentes  que  as  Leis  Portuguezas ;  e  se  ncllas  ha  cousa 
impertinente,  são  os  cabeçalhos,  e  os  barambazes  franjados,  que  pe- 
lo meio  lhe  metíião.  Feito  assim  o  Código,  ficávamos  livres  dos  la- 
byrintos ,  das  ambages,  das  cpiquéas,  com  que  os  Causidicos  nos 
aturdem,  e  com  que  ajudào  (untando-lhcs  bem  as  mãos)  a  l>oa  von- 
tade dos  que  a  não  tem  para  pagar  o  que  devem,  e  se  lhes  demanda  < 
O  verdadeiro  exemplar  dos  Códigos  são  os  dez  Mandamentos  —  Não 
matarás— Não  furtarás  — :  não  se  diz  mais,  nem  era  menos  pala- 
vras; não  se  mata,  nem  se  rouba.  Leis  com  franjas  são  l-.eÍ5  patara- 
tas.. .  .  Lá  grita  huirs  dos  mais  soberbos,  e  emjoertigados ,  e  talvez 
que  dos  mais  ignoraíites.  . . .  Clérigo  veího,  triste Cleiigo  de  Requicm, 
tu  papagueaste  tanto,  e  não  sabes  o  que  dizes:  tu  não  conheces  a 
tendência  do  Século,  o  derramamento  das  luzes,  o  progresso  da  civi- 
lisação ,  o  pezo  da  opinião,  nem  sequer  ouviste  fallar  nos  Direitos  do- 
Cidadão.  —  Tanto  não  quizera  eu  ter  ouvido,  nem  conltecido  que  to- 
dos esses  palavrões  são  outros  tantos  xaropes  de  Dormideiras  por  to- 
da a  parle  propinados  ao  Povo  para  o  conservar  emlelhargo.  —  Pois 
se  conheces  isso,  sabe  que  o  Código,  que  queremos  fazer,  he  todo 
baseado  nos  Artigos  da  Carta  Divinal,  que  este  titulo  lhe  empurrão 
os  Hymnos  á  Constituição  de  Pedro,  ou  Pedreira,  feita  cá,  e  vinda 
de  lá.  Pois  se  isto  querem,  ou  inteníão,  então  deixem-se  estar  onde 
estão,  na  Casa  dos  Orales.  Querem  Caria,  e  sabem  acaso  como  fi- 
carão, e  todos  aquelles  ,  que  quizerem  Carta?  Eu  lh'o  digo:  ficaráõ 
sem  Religião,  sem  Monarquia,  sem  Leis,  sem  ajustados  costuu}es, 
sen>  Pátria,  sem  representação,  sem  jantar,  e  sen)  cear,  sem  socêgo, 
e  sem  liberdade,  obrigados  a  pedir,  não  a  Carta  politica,  mas  a 
Caria  de  Guia  para  irem  por  essas  Misericórdias,  e  se  ainda  existi- 
ren),  por  essas  Portarias  com  huma  escudoila  ao  caldo.  Falla-lhes  já 
o  Desengano,  e  se  ateimão,  faí!ar-ihes-ha  a  própria  experiência. 
Perca-se  huma  Nação,  e  tão  digna  de  existir  gloriosamente,  como 
tem  existido  a  Forlugueza  ,  com  tanto  (jue  se  satisfação  as  rniras  da 
ambição  de  huma  Seita  de  loucos;  e  se  hum  faz  huin  cento,  elle& 
querem  fazer  todos,  Aqui  cliegava  j  ftdiando-me  ainda  i^uito,  perque 
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ú  Casu  clo^  Oiales  nuo  se  passa  escrupulosa  revista  nem  em  cinco 
dias  do  niiiZ  de  Maio:  houve  mister  parar,  por  bum  motivo,  que  pa- 
ra mim  níio  he  novo,  e  cu  me  admirava  que  elle  não  tivesse  appare- 
çido  com  aquella  frequência,  com  que  em  tempos  Conslitucionaes  se 
irte  offerecia.  ÍIuiDa  formosa  Anonyma  marca  —  Coimbra  —  me  veio 
á  porta,  e  á  mão.  Que  Catilinaria  sobre  os  Contractos  exclusivos,  e 
com  especialidade,  o  do  Tfibaco,  em  que  fallei  poroccasiâo  de  exem- 
plo !  lie  verdade  que  eu  não  sou  Financeiro ,  e  não  sei  fallar  em  Fi- 
nanças ;  e  onde  estão  as  Finanças  para  eu  as  ver,  e  fazer  idéa  do  que 
jsso  seja  ,  e  falíar  com  o  conhecimento  de  caus^a  ?  Se  delias  houvesse 
Lum  systema  fixo  ,  podia  eu  então  dizer  alguma  cousa.  Sou  Macedo, 
lie  verdade,  mas  ha  mais  Marias  na  terra,  e  ha  Sancto  do  meu  no- 
me, que  tem  feito,  e  não  sei  se  ainda  faz,  grandes  milagres!  Respon- 
do ao  Senhor  Anonymo  ,  pelo  que  observo,  que  se  o  Contracto  pas- 
sasse para  a  immediata  administração  da  Real  F^azenda ,  começava 
logo,  e  logo  a  atenuar-se,  e  em  lugar  dos  1400  Contos,  que  entrão 
impreterivelmente  no  lírario ,  apparecerião  mil  e  quatrocentos  centos 
contos  de  mãos,  que  ficando  Iodas  untadas,  como  hum  grande  rio 
dividido  todo  em  grandes,  e  pequenos  canaes  para  regareai  estas,  e 
aqueljas  extensas  campinas,  o  tributo  de  aguas,  que  devia  levar  ao 
Oceano,  ficava  reduzido  a  dez  reis  de  mel  coado.  Creio  que  me  ex- 
plico menos  mal  com  esta  imagem,  ou  semelhança.  A  Decima,  que 
foi  decretada  para  mí-nutenção,  e  conservação  do  Exercito,  se  o  seu 
lançamento  fosse  feito  como  manda  a  Lei ,  e  não  ])clo  arbítrio ,  ou 
conveniência  de  tantas  Harpias  ,  que  jantando  com  os  Proprietários 
deixão  que  as  casas  tenhão  inquilinos,  e  ao  mesmo  tempo  escriplos 
porque  dus  que  estão ,  ou  parecem  estar  vagas,  não  se  paga  Deciína 
cbeaiaria  o  producto,  e  chegaria  para  pagar  a  meio  Exercito  Russo 
e  ate'  o  faria  andar  mais  depressa....  Reduza-se  a  Contracto  Real 
e  venha  á  Praça  a  sua  arrematação,  não  só  a  Decima,  mas  as  Si- 
zas,  e  Maneio,  e  deixe-se  ir  tudo  a  mãos  fieis,  ebem  afamadas  como 
são  as  dos  Contractadores  do  Tabaco,  porque  tractarião  a  cousa  co- 
mo sua,  e  como  quem  não  quer  perder,  verião  como  regorgitava  o 
dinheiro  no  Erário  ,  e  mostrarião  a  tanto  pusillanime  esfomeado  se 
o  Reino  tem  ,  ou  lião  tem  recursos;  e  em  cima  de  tudo  isto  faça  o 
Banco  o  que  a  Lei  de  sua  creação  manda  ,  e  faça  tremer  os  Cambis- 
tas ,  que  para  isso  foi  creado ,  permiltindo-se-lhe  que  batesse  moeda, 
mas  desta  que  leva  o  venío,  em  quanto  a  pezada  vai  cahindo  muito 
para  o  fundo  de  certas  burras,  ou  sorvedouros.  Se  do  inferno  surde 
a  infernal  Constituição,  hc  tal  a  mania,  ou  o  furor  da  perversida- 
de, que  logo  apparecem  milhões  para  festas  Civicas,  e  no  mesmo 
instante  surgem  da  terra,  ou  do  Logradouro  do  Rocio,  que  he  páo 
para  toda  a  obra  ,  Sagradas  LajAdas ,  que  vão  hombrear  pelas  nu- 
vens com  as  Pyramides  do  Egyi)to :  he  preciso  sustentar  a  Causa  da 
Pátria,  e  o  Throno  de  legitimo  Rei,  que  com  unanimidade  de  vo- 
tos a  ISação  acciamou,  tudo  são  lamurias  de  miséria,  e  escacez  de 
jiumerario  ;  e  eu  diria  neste  caso,  que  se  não  querem  por  bem,  quei- 
jão  por  mal.  Os  Oratcs  curâo-se  contra  sua  vontade. 

A  Anonvnia  levou-me  6ô  re'is  de  porte,  isto  he  })eior  que  tudo, 
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e  me  fez  quebrar  o  voto  de  não  arceitar  Carta,  cuja  leira  no  Sobre- 
scripto  me  tosse  desconhecida,  e  Carta  com  calcules  financeiros,  em 
que  eu  nào  entro,  porque  me  podião  dizer — Donde  veio  a  Pedro 
fallar  Galego? — Raja  menos  exactores,  ou  cobradores  das  rendas 
públicas,  e  não  dos  que  são  do  ramo  Jubtiças,  teremos  miiilo  dinhei- 
ro; não  haja  Pedreiros,  teremos  muita  pa7. ,  muita  fartura,  e  muita 
ffiicidade.  O  que  mais  que  tudo  desejo  he  não  ver  o  Povo  Portuguez 
raetlido  na  Casa  dos  Oraíes  na  Revolução.  Se  alli  cahe,  será  para! 
sempre  desgraçado.  Na  priuieira  cahe  todo  o  homem,  ahi  tem  1820  ; 
na  segunda  o  pouco  acautelado,  a!u  tem  1826;  na  terceira  o  tolo; 
e  para  o  não  ser  tem  bastantes  Desenganos;  se  para  alguns  são  amar- 
gos ,  mais  o  são  os  da  Botica ,  e  tomão-se  (excepto  eu)  para  que  a 
perdida  saúde  se  restaure  ,  ou  a  moléstia  não  vú  por  diante.  Promet- 
tem  larga,  e  repentina  ventura  ao  Povo;  mas  como  i  .Hora  o  pobre, 
e  iiidigenle  eui  iiuma  agua  furtada,  he  verdade  que  he  huma  guari- 
ta, onde  não  dá  trcs  passos  livres  apenas,  dando  seaipre  com  a  ca- 
beça no  tecto  ,  sem  o  poder  levantar  maia;  e  mais  á  larga  está  hum 
Pardal  no  ninho,  e  liuma  Coruja  no  buraco;  mas  vive  tranquiilo  em 
sua  baixa  condição;  hum  pão  de  raLi  he  para  elle  tão  saboroso  como 
papos  de  Anjos,  ou  bicos  de  PvOuxiuocs,  ninguém  o  j">erLurba  ,  e  ne- 
nhuma inveja  ou  o  rala  a  elle,  ou  porella  o  perseguem;  mas  ha  quem 
lhe  oflereça  a  mudança  de  estado,  e  de  fortuna,  e  até  de  domicilio, 
e  tanto  melhor  do  que  aquelle  onde  reside,  quanto  vai  de  huma  cam- 
baia agua  furtada  a  hum  esplendido  primeiro  andar,  onde  tenha  vas- 
tas salas,  grandes  camarás,  ante-camaras ,  ricos  moveis  de  x^Jagno, 
ou  cora  verniz,  que  o  fmja ,  Trumós ,  Lustres,  Marquezas ,  e  Cana- 
pés, e,  o  que  he  melhor  que  todo  este  luxo  de  móveis,  e  imraóveis, 
huma  Disppnsa  mais  guarnecida  de  presuntos,  paios,  chouriços,  e 
mantas  de  toucinho  mais  preciosas  que  os  Pannos  de  Tunes,  do  que 
a  Praça  d\Elvas  de  artilharia,  e  tudo  isto  com  huma  única  condição, 
que  vem  a  ser,  fazer-se  no  sobrado  hum  buraco  largo,  e  capaz,  que 
venha  por  todos  os  andares  linha  jecta  ale  ao  primeiro  andar,  e  pre- 
cipitar-se  o  miserável  ale  dar  com  o  coslado  feito  em  bastilhas  no 
pavimento  alcatifado  do  tal  primeiro  andar.  Que  louco  seria  o  que 
acceitasse  o  partido  ?  Melhor  era  a  este  homem  contentar-se ,  e  viver 
tranquiilo  com  seu  pobre  domicilio  ,  e  o  seu  áspero,  e  negro  pão. 
Pois  eis-aqui  a  Revolução,  e  as  promessas  da  Revolução.  Faz  perder 
ao  Povo  o  pouco,  que  tem,  porque  lhe  tira  os  meios  de  o  adquirir, 
não  lhe  dá  o  que  lhe  offerece  em  suas  insidiosas  promessas,  porque 
não  he  para  dar  o  que  unicamente  para  si  os  Ladrões  vão  roubar. 
Destes  Ladroes  ,  que  com  tão  inchadas  bochechas  tudo ,  e  do  repente 
promettjão,  vem  esta  miséria  pública,  e  universal.;  e.das  punhaLdas, 
que  dérâo  no  estado  politico,  e  económico  do  Reino,  vem  esles  ais, 
estes  gemidos,  que  sem  remédio  está  dando  a  toda  a  hora  a  indigên- 
cia. Pozerão  o  Povo  Portuguez  naquella  lastimosa  situação,  em^que 
aos  olhos  do  Papa  o  representai ão  as  verdadeiras  preuiissas  da  Bulia 
da  Carne.  Nem  pão,  nem  aseite,  nem  peixe,  nem  vinho,  nem  fructa 
deixarão  em  pé  os  temporacs  neste  Reino.  Oliveiras  !  Nem  huma.  La- 
ranjas! Nem  para  nos  porem  o  pão,   e  laranja;   e   para   mais  penas 


Ig  o  Desengano.    N.'  12. 

sentir,  Luma  esquadra  de  Chavecos  Argelinos ,  e  Marroquinos  veio 
aqui  para  a  boca  da  barra ,  e  engulirão  todas  as  Muletas  do  Seixal , 
e  do  Barreiro,  queimarão  todas  as  cabanas  da  Costa,  e  todos  osSa- 
rnirros  da  Sardinha.  Ficou  só  o  gado  vacum  ,  e  ovelhum  ;  e  como 
as  chêas  levarão  os  pastos  todos,  visto  não  terem  que  coujer,  impe- 
trou-se  a  Bulia  para  nós  os  comermos  a  elles.  Que  verdades !  Mas 
eis-aqui  verdadeiramente  o  estado,  em  que  a  Revolução  põe,  e  deixa 
os  Povos,  buns  na  Casa  dos  Orates,  e  os  outros  nos  Hospitaes. 


Pedroiços  1  de  Fevereiro  de  1831. 
N.B,     No  N.*  11 ,  pag.  7,  lin.  21 ,  ataviados,  leia-se  atrevidos. 
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Os   Cá  es  ladradorcs,  e  os  Coes  derramados  na  Revolução. 

-^ONSiDEUK-sE  beu)  qualèjuer  Revolução  Politica,  descohrir-se-ha 
hum  bando  de  Ladroe?  scru  medo,  nem  verg-onha ,  e  quando  se  ouve 
r.  gritaria  de  on  -^  tcniianws  as  nossas  Cortes — .como  em  1820,  ou  f^i- 
va  a  Carta,  como  em  182G,  podemos  dizer,  ou  empunhando  a  bol- 
ça, ou  engatilhando  a  Espirigarda  ,  —  estamos  chegados  ao  Pinlial 
d'Azambuja,  e  aqui  nào  ha  meio  enire  estes  dous  exiremos,  —  uu  fi- 
carmos como  nossas  mais  TíGs  p;<rírào,  ou  estendermos  sobre  eslaarêa, 
e  deixarmos  aos  Lobos  que  fa^ão  as  lionras  sepulcraes  a  csles  Cacos 
desalmados,  que  nos  tirárào  a  vida,  se  cós  não  tivéssemos  a  resolu- 
ção de  lha  tirarmos  a  eiles  prin.eiío.  Este  he  o  procedimento  que  de- 
vemos ter  cora  os  Ladroes  de  estrada  na  ordem  da  razão,  e  da  Na- 
tureza ,  porque  na  ordem  sobrenatural  da  lievelada  l^ilosofia  se  nos 
diz,  se  vos  tirarem  a  capa,  dai-lhe  também  a  túnica,  (ainda  qne  ha 
Ladroes  tão  lilerr.es,  ([ue  nem  dão  lugar  a  esta  entrega  da  túnica  de- 
pois de  tirada  a  capa  ,  levão  logo  tudo  na  primeira  assentada,  ou  in- 
vestida). íS(;ste  retrato  ao  natural  dos  Ladroes,  ou  Salteadores  de  es- 
trada ,  que  a  Forca  mui  raras  vezes  tem  a  honra  de  vèr  elevados  ú 
summidade  de  seus  magestosos  degráos,  vemos  nós,  também  ao  natu- 
ral, a  copia  de  outros  Ladroes  mais  cadimos,  mais  bárbaros,  e  niais 
alxuninandos ,  qtio  se  chauíão  Ivevohicionarios;  a  quem  os  Ladroe* 
da  Charneca,  ou  do  Pinhal,  }:o<lem  dizer  o  que  disse  o  Peíii.cnoCor- 
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sario  na  enseada  de  Babel  Mandei  ao  máximo  Ladrão  Alexandre  Ma- 
gno : —  Til  me  queres  tirar  ávida  porque  aqui  por  eslas  aguas  roubo 
algutjia  cousa  para  me  sustentar,  e  quem  t'a  ha  de  tirar  a  ti,  que 
roubas,  e  inquietas  o  Mundo  iníeiro?  —  Disse  bem  o  Corsário  a  i\  le- 
xandre,  e  tão  bem  o  disse,  que  o  faz  colar.  O  mesmo  devião  fazer  os 
Revolucionários,  se  os  outros  Ladroes  lhe  dissessem  isto.  Os  Ladroes 
Communs  alimjjão  bolças  ,  e  algibeiras,  os  Revolucionários  roubào  , 
e  aliiopão  lírarios  ,  despejão  Cofres ,  e  nligeirão  as  Burras  daqueíla 
enorme  carga  de  ouro,  que  as  fazia  estar  elernamenle  immoveis.- Nós 
assustamos,  por  essas  longas  estradas,  e  despovoados  buma,  ou  ou» 
tra  Aldêa  sobre  a  qual,  e  na  qual  com  mais  industria,  ou  violência, 
nos  podemos  introduzir  e  acommelter ,  e  vossès  roubão,  assustão , 
acommetlem,  e  dcj)ois  despojào  Keinos  inteiros,  e  ,  ou  os  convertem, 
em  ciião  de  cíisas  queimadas,  ou  nas  trislissimas  solidões  de  hum  Ce- 
mitério. Nós  desj)ojamo5  b.uma  casa  de  seus  ornatos,  e  moveis,  ou 
profanamos  muitas  vezes  huma  pequena  Ermida  de  sua  alampada  de 
latão,  ou  galhetas  de  estanho  sujo,  porque  mais  não  podemos:  Vcs- 
sês  roubão  todos  os  'J'em|>Ios  deixando-os  em  osso,  sem  poderem  con- 
tinuar as  funcçòes  do  Culto  ;  e  como  se  isto ,  sendo  tanto ,  não  bas- 
tasse,  roubão  a  vida  a  seus  Ministros,  por(}ue  ,  senão  houver  estes, 
lambem  não  haverá  Cullo.  ÍNós  reduzimos  huma  família  á  mendici- 
dade, vossês  reduzem  á  indigência  hum  grande  Império.  Nós  por 
qualquer  entrosga  em  que  nos  apanhem,  nos  levâo  ao  patíbulo;  vos- 
sês commetfendo  todos  os  crimes,  querem  a  impunidade,  e  a  conse- 
seguem.  —  j'^Uj^  sem  poder  eximir  os  Ladrões  da  Forca,  parece  que 
não  devo  querer  absolver  os  Revolucionários  do  cadafalço.  Compa- 
rados com  e.^iies  os  Ladroes  vulgares,  me  parece  que  se  lhes  podem 
chamar  os  Santos  innocentes.  Tal  he  a  atrocidade  dos  crimes  destes 
verdadeiros  Deu)onios  com  apparencia  humíina.  Os.  Ladroes  ordiua-i 
rios  deixão  o  liptijem  in  jnirk  natitralíbns ,  isto  he,  sem  camisa,  que 
lhe  cubra  os  couros;  os  Revolucionários  deixão  os  Povos  sem  soce- 
go,  e  em  intermináveis  sobresaílos.  Hum  ataque  de  Ladròesdura  huma 
noute,  o  ataque  de  Revolucionários  estende-se  a-annos;  aquelle,  tem 
remédio,  esie  não  tem  reparo;  a  Justiça  persegue  ós  Ladroes,  os  líe- 
volucionarios ,  extinguem,  e  amortecem  todos  os  princípios  da  Justi-  . 
ça  ,  e  tanto  a  desconhecem,  que  de  todo,  não  só  í'ica  esquecida,  mas 
enterrada.  Os  Ladroes  pedem  muitas  vezes  perdão  ao  Rei ;  os  Revo- 
lucionários, querem,  e  procurào  dar  a  moite  aos  Soberanos,  e  aca- 
bar para  sempre  com  a  Soberania.  Os  Ladrões  furtão  por  fome,  os 
Revolucionários  roubão  por  soberba  ,  por  ambição,  e  por  vingança. 
Dos  Ladrões  vulgares,  e  dos  não  vulgares  teve  profundo  conhecimen- 
to o  Padre  António  Vieira,  em  seu  nunca  assas  estimado  Livro  — 
a  ylrlc  de  furtar;  mas  esta  nova  extraordinária  espécie  de  Ladrões, 
escapou  ú  sua  profunda  perspicácia,  e  viveza,  porque.  Ladrões  mais 
que  Ladrões,  nunca  se  virão  no  Mundo,  senão  depois  que  no  Mun- 
do se  descobrirão,  e  existem  l^edreiros  Livres. 

Parece  c|ue  me  estão  de  muitas  partes  grilando   a  ambos   os  ou» 
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vidos:  —  Qym  lhe  roubarão  a  V.  ni.  os  Pedreiros  Livros  Revoluciona- 
rios,  para  os  dencg-rir  coii)  hum  iiooic  tào  afiVontoso  f  .Não  são  eiles 
de  huiiia  Ordcrii  que  por  sua  grandeza,  dilatação,  e  aniigiiidíide  he 
chamada  a  V^eueranda  ,  compusta  de  Confrades  tão  inteiros,  e  vir- 
tuosos, que  passão  as  noules  uiettidos  eiu  boracos,  preparando  os 
bens,  e  as  esmolas  com  que,  aciarecendo  o  dia,  hão  de  acodir  á  hu- 
manidade aftlicla  ,  e  necessitada?  ISão  são  elíes  os  que,  encarregados 
do  melhoramento  das  Nações,  lendo  os  lieis  hum  poder  independen- 
te, e  absoluto,  lhes  concedem  dous  poderes,  hum  vem  a  ser  executar 
o  que  os  Salões  Uie  mandarem  —  JMande-se  ao  Executivo  —  outro 
Moderador,  que  não  se  entende  governar,  mas  sim  tratar  os  Pedrei- 
ros apanhados  com  a  boca  na  botija,  com  muita  moderação.)  e  mais 
moderação ,  fazendo  a  vista  gorda ,  a  quantas  Conspirações  elles  tra- 
mem ,  e  se  descubrào;  e  homens  tão  raros,'  e  tão  conspícuos,  são 
por  v.  m.  Tratados  tão  deshumanamente ,  que  ate  lhes  assaca,  ou  lhes 
])õe  o  labeo  de  Ladrões?  Que  lhe  furtarão?  Se  fosse  só  a  mim,  nem 
palavra  eu  proferiria,  mas  roubarão  o  jíeino  inteiro,  tirando-lhe  a 
tranquillidade,  a  paz,  a  representação,  as  Colónias,  o  vestido  do 
corpo,  e  o  pão  da  boca,  e  i^os  indivíduos  de  que  se  compagina  ,  e 
forma  o  corpo  da  nação ,  roubarão  individualmente  o  socego  ,  a  cuja 
conservação  tenho  jus,  pois  para  mo  defenderem,  e  manterem  vim  a 
Sociedade,  despojando-mc  de  huma  parte  da  minha  natural  liberda- 
de obedecendo  aos  outros,  para  se  conservar  a  ordem  social  em  todo 
o  corpo  n)oral  da  Nação;  não  he  preciso  ser  muito  Pufíendorf  para 
dizer  isto .... 

De  tal  maneira  nos  tem  estes  Cães  ladradores,  e  Cães  derrama- 
dos com  seus  lalidos,  e  irremediáveis  mordeduras  roubado  este  bem 
preciosíssimo,  que  se  chama  socego  individual,  que  não  ha  hora  do 
"dia,  e  niuito  mais  da  noute  cm  que  estes  Cães  desaçaimados  deixem 
de  ladrar,  e  deixem  de  morder,  e  por  isto  chegão  momentos  era  que 
a  razão  offendida,  e  indignada  deseja,  que  a  humana  Sociedade  se 
dissolva  ,  e  que  os  homens  tornem  ao  estado  primitivo  da  Natureza 
agreste.  Eu  bem  sei ,  que  isto  he  o  YOto  da  desesperação  ,  que  julga 
serem  melhores  os  troncos  das  arvoreé,  as  fejidas  dos  rochedos,  as 
cavernas  dos  montes,  que  o  apparato,  as  commcdidades ,  o  esplen- 
dor, e  a  abundância  das  grandes  Cortes,  e  das  populosas  Cidades, 
se  neJIas  se  perde  o  grande  bem,  o  socego,  que  se  adquire  no  estado 
de  isolação  das  espessuras,  e  dos  bosques:  mas  ideas  hlosoíicas  do  Ci- 
dadão Genebrino  não  são  para  aqui,  nem  os  discursos  da  melancolia 
aproveilão  cousa  alguma  contra  Cães  a  ladrar,  e  cães  a  morder:  ou- 
tro he  o  j)rocedímenlo  que  se  deve  ter  com  os  Cães;  para  os  que  la- 
drão, páo ;  para  os  que  marfados  mordem,  e  damnados  communicão 
a  hydrofóbia ,  tiro  com  baila,  c  lird  com  zagalotes ;  e,  ou  viver  in- 
quieto com  os  lalidos,  e  uivos,  e  esperar  a  morte  na  agonia  do  ve- 
neno,  ou  dar  por  huma  vez  cabo  de  toda  esla  canzoada.  Se  os  que 
só  ladrão  ficassem  logo  derreados  a  bambu,  e  com  os  queixos  tão  re- 
duzidos a  farinha,  que  nunca  mais  podessem  bater  hum   no  oulro,  e 
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SC  as  balias  passassem  de  hum  ouvido  a  outro  aos  que  tantas  chagas 
tem  aberto  (digo  isto  com  aífoateza)  ,  no  corjjo  de  todas  as  Nações, 
que,  se  se  queixarem  de  desgraças,  de  todas  cilas  acharáõ  o  princi- 
pio, e  o  motivo  nas  unhas,  e  nos  denti.-s  destes  damnados  Càes  ,  a 
nossa  exister>cia  seria  mais  supportavel ,  e  muito  mais  ligeiros  os  ma- 
les que,  como  as  sombras  na  Pintura,  existem  em  a  Natureza;  mas 
assiui!!  A  têa  da  nossa  vida  be  urdida  com  intermináveis  amargu- 
ras; ha  dez  annos,  que  nos  não  deixão  os  sustos,  os  sobresaltos,  pro- 
duzindo hum  tão  contínuo  desasocego  ,  que  os  homens  de  bem,  com 
o  medo  que  pode  cahir  em  varão  constante.  .  .  .  ahi  rebenta  a  revolu- 
ção. ,  .  .  podem  comsigo  dizer,  e  comsigo  temer. 

Deos  aparte  de  nós  tamanha  desventura !  Mas  que  symptomas 
são  estes?  Que  fogos  fátuos  são  estes,  que  ondearão  esta  madrugada 
pelos  ai  es?  Partia  acaso  para  a  Peninha  o  Cirio  das  Forçureiras, 
que  ao  romper  da  grave  marcha  se  cobrisse  o  ar  de. fogueies?  Mas 
elles  subiriào  só  do  largo  da  Dobrada,  c  do  fedor;  porem  em  ião  di- 
versos, e  distanles  pontos  da  Cidade,  e  simultaneamente !  Se  eruo 
signaes,  por  alguém  devião  ser  conhecidos;  se  erão  chamada,  por 
alguma  cousa  chamavão ,  e  alguém  devia  acudir,  e  alguém  que  esti- 
vesse iniciado  no  raysterio.  Que  gente  he  esta,  que  quando  se  amo- 
tina traz  sempre  a  Guarda  avançada,  ou  de  archotes,  ou  de  foguetes? 
Queroiu  anuunciar  que  elíes  vem  trazer  a  luz  ao  Mundo  para  mostrar 
aos  homens  quaes  sejão  os  caminhos  Constitucionaes  para  sua4Derma- 
f^ente,  e  segura  bí^naventurança ,  e  para  isto  perdem  as  notílcs  para 
ruio  íaUarcm  ao  ponto  íixo  da  madrugada.  Não  me  admiro,  porque, 
quando  se  arma  a  bulha  de  Cães,  acodem  os  outros,  mas  se  a  páo  se 
não  dispersão,  e  a  matinada  continua,  bom,  e  ate  necessário  he,  en- 
gatilhar a  espingarda,  desfechar,  e  deitar  lodos  de  pí^rnas  ao  ar,  por- 
que a  derramados,  que  se  não  curão  ,  só  as  bailas  nos  iivrão  delles. 
Qual  he  o  homem,  que  possa  ate  contar  corno  vida  no  meio  deste 
desass()C>€"-o  ?  iíebcntará  i)oie  ?  [xel>ertlará  á  manhã?  O  Jlendnffe  so- 
liíiava  com  os  Conspirações,  agora  as  Conspirações  nao  sao  sonhos, 
são  despertadores.  Nesta  anciedade,  neste  perigo,  e  neste  continua- 
do sobresako,  que  havemos  de  fazer  ?  Esperar  que  os  Cidadãos  da  bai- 
xa, os  Emissários  da  Terceira,  os  Mihonarios  Egoístas,  os  Bacha- 
réis ineptos  ,  preteridos,  ou  riscados,  que  a  canalha  assalariada ,  « 
corrompida.^  que  os  Communeros  espalhados,  e  enctvados  pelas  tra- 
peiras, e  sobre-lojas  desta  Capital,  e  escapados  á  dexleridade,  e  li- 
geireza das  manobras  dos  peritos,  €  eruditos  Verdugos  das  Cidades 
-Hespanliolas,  e  aspíilrulhas  dos  descontentes  do  Exercito  deCanning, 
iujui  ha  longo  tempo  alapardadas,  nos  facão  t  omc  nos  querem  fazer, 
Republicanos,  mudando  a  face  deste  Reino,  ou  sepullando-o  de  to- 
do? isso  não  quero  eu,  nem  hão  de  querer  Oa  homens  de  bem.  Con- 
fundão-se,  e  desenganem-se  esses  damnados  iVlastins,  estes  homens  de 
bem  íem  já  chegado  áq\ielle  ponto  em  que  a  paciência  offendida  ,  se 
i.ranstbnna  em  furor;  são  mais  do  que  elies  são,  e  não  apparecêrão 
.luo  cobardes   como  elles  se  mostrão.    Estes  homens  de  bem  ,  são  os 
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que  verdadcíiramcnle  foniião  a  Nação  í'ortuguoza ;  esla  nem  muda 
de  caracter,  nem  o  perde.  He  soffredora ,  mas  não  lie  impassível; 
nunca  soffreráò,  nem  o  Hei  ultrajado,  nem  a  Pátria  agrilhoada  estes 
verdadeiros  Portuguezes.  Sobre  estas  disposições,  que  eu  lhe  affianço, 
ate  com  a  cabeça,  que  he  a  única  cousa  que  em  n)im  ainda  vive,  e 
estou  seguro,  que  me  não  deixarão  envergonhado  os  muito  liliistres 
Commandantes  dos  Corpos  Militares;  fallo  com  lodos,  nem  sou  ca- 
paz de  comraelter  o  absurdo  de  exceptuar  hum  só;  podem  contar  es- 
tes malvados  perturbadores,  que  se  derem  fogo  ao  raslillio  da  primei- 
ra explosão  ,  não  digo  que  chegarão  a  fazer  segunda,  porque  cada 
honrado  Soldado  Porluguez ,  que  o  ouro  que  foi  nosso ,  e  vem  do 
Estrangeiro,  tem  pertendido  corroniper,  levantará  ambas  as  mãos  no 
meio  das  Praças,  e  dos  Campos,  na  esquerda  mostrará  huma  cabe- 
ça gotejando  sangue,  e  na  direita  a  erguida  espada  de  cujos  fios  se 
derrame  ainda  o  mesmo  impuro  licor.  Esta  pintura  he  horrorosa  ,  e 
terrível ,  mas  agora  he  necessária,  e  então  será  infallivcl.  Os  Soldados 
Portugiiezes  são  os  Baluartes  do  Throno,  e  as  Muralhas  da  Nação. 
As  seducçôes  tiverão  fim  ,  a  vileza  cedeo  á  honra,  depois  que  conhe- 
cerão que  tem  hum  Ivei  General,  í^olitico  em  o  Gabinete,  e  mais 
valente  no  Campo.  A  Justiça  lhe  diz  que  he  o  Legitimo,  e  o  amor 
lhe  faz  dizer,  olhando  para  os  Soldados:  —  Yós  sois  meus  fillios. — 
Carlos  XII  em  Plutava  perdendo  a  batalha,  fez  tremer  o  mesmo 
Czar  conj  os  seus  outo  mil  bravos  Suecos:  EiRei  de  Portugal  a  hum 
só  grito,  a  hum  só  aceno  de  sua  magestosa  cabeça  ,  verá  em  roda  de 
si  repentinamente  oitenta  mil  bravos  Soldados  Porlnguezes,  e  não 
tem  que  debellar  Moscovitas,  mas  a  escoria  da  canalha,  abjectíssimos 
traidores,,  assassinos  infames,  que  não  conhecem  outras  armas  mais 
que  as  da  cobardia,  o  piuihal ,  e  o  veneno,  cujo  ataque  he  a  fugi- 
da, e  cujos  louros  são  as  forcas. 

Torno  ás  Girandolas,  cujo  estrondo  se  me  não  tira  dos  ouvidos, 
e  seus  eccos  a  todo  o  instante  se  me  reproduzem.  íslo  he  muito  se- 
rio, e  as  suas  consequências  merecem  buma  sustentada  reflexão  para 
dar  ao  Povo  o  mais  necessário  de  todos  os  desenganos.  Eu  pergun- 
taria gravemente  ao  Kespondão  de  Aoo  sei  quem  a  seu  Camarada 
Outro  que  tal=se  estas  Girandolas,  que  estalarão  por  esses  ares, 
querem  dizer  que  os  Porluguezes  devem  dormir  ate  ao  meio  dia  des- 
cançados,  porque  o  brio  dos  Poriíi guetes  fará  tudo.  ...  De  que  Na- 
ção sei  ião  os  deitadores  dos  foguetes,  e  mais  que  tudo  de  que  jSação 
serião  os  que  lhos  mandarão  deitar?  jSão  erão  por  certo,  nem  Jáos 
valentes,  nem  Malaios  namorados,  como  diz  o  Poeta,  erão,  e  são 
Portuguezes,  e  briosos! !  !  Não  se  perca  tempo  em  se  averiguar,  co- 
mo pede  a  Justiça  ,  e  salvação  do  l^eino,  quem  elles  sejão  ,  c  já  que 
os  regeneradores  actuaes,  são  tão  discipidos,  e  tão  suctessores  dos  de 
lí^20,  j:onha-se-lhes  em  prática  aquelle  axioma  politico  por  cljcs  es- 
tabelecido—  Nada  de  Patronato :  —  o  esquecimento  deste  horrendo 
attentado  ,  nos  faria  mais  damno  que  huma  batalha  perdida.  Veja  o 
Povo  Porluguez    que  seus  implacáveis  inimigos  não  desistem,   e  que 
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a  sua  máxima  mais  seguida,  e  sustentada,  he  eàta  —  se  liuma  espin- 
garda errou  fogo,  nem  por  isso  se  devi?  deixar  de  a  carregar  outra 
vez,  ou  de  a  tornar  a  escorvar  immedialanuMite.  —  Islo  se  faz,  isto 
se  tem  feito;  pois  faça-se  com  que  se  não  torne  a  fazer!  (>  grande 
conseliio  de  descançarmos ,  confiados  iio  brio,  só  levado  a  páo  ,  e 
sacodido  iogo  apenas  os  foguetes  acabasseiii  de  estalar.  Que  desgra- 
ça ! !  Desenganem-se  os  Povos,  e  saibão  que  tem  dentro  em  si  os  ele- 
mentos de  huma  Revolução;  mas  acreditem-me  os  Povos,  que  se 
romper,  ella  não  lerá  mais  duração  que  a  do  relâmpago,  e  o  trovão 
que  se  ihe  seguir  depois  de  apagada  a  luz  ,  será  o  golpe  da  morte  de 
seus  auclores  ,  e  estejão  certos ,  que  tócão  a  degolar,  quando  tocarem 
a  revolucionar.  Até  hum  uiilhão  de  niortes ,  se  conservará  a  vida  de 
h-um  só,  que  lie  a  vida  de  todos;  he,  e  será  preciso  que  a  Nação  Por- 
tugueza  acabe,  para  que  iíUiei  não  exista.  Isto  não  são  amplifica- 
ções da  l']loquencia ,  são  sentimentos  depositados  no  coração  dos  Por- 
tuguezes.  A  Pátria  sempre  lhos  inspirou,  e  quem  lhos  arreiga  mais, 
e  lhos  confirma?  Quem  lhos  exalta,  e  lhos  intlamma?  Eis-aqui  huma 
causa  péssima  produzindo  hum  effeito  óptimo.  São  esses  monstros 
abomináveis,  que  não  querem  ct)nservar  huma  Pátria,  que  os  Po- 
manos  invejarião ,  ou  quereriâo  trocar  pela  sua.  Delia  querem  dai 
fim,  e  não  se  apaga  o  murrão  com  que  querem  fazer  rebentar  a  mi- 
na que  elles  tem  com  tanta  pertinácia  profundado. 

A  vista  disto,  com  que  socego  viviremos?  Tudo  esmorece ,  e 
sem  nenhum  interesse  olharáô  os  Portuguszes  para  tudo  quanto  pôde 
servir  para  a  conservação  do  bem  estar  da  Sociedade  humana.  Para 
que  hei  de  trabalhar,  e  consumir-me  no  estudo  das  letras  que  me  dão 
os  tão  necessários  conhecimentos  nas  Artes,  e  nas  Sciencias  ?  Vejo  ir 
correndo  a  noute ,  e  já^ confinando  com  o  alvor  da  madrugada,  a 
Tsatureza  pede  o  somno,  e  o  estudo  a  vigilia,  e  nesta  flucluaçãc  no 
meio  do  silencio,  e  do  socego,  me  surprehende  o  estrondo  do  priínei- 
ro  ensaio  revolucionário;  que  hei  de  eu  dizer  cornigt»?  Que  dirá  ou- 
tro qualquer  homem  nas  minhas  circumstancias  ?  Praguejar  a  sua  ex- 
isí.e:icia  ,  detestar  o  seu  empiego,  abominar  os  seus  trabalhos,  porque 
uo  meio  de  huma  revolução  tudo  se  perde,  tudo  se  transtorna,  tudo 
se  acaba.  Sim,  voltèa  a  morte  de  contínuo  diante  dos  olhos,  abomi- 
na-se  o  presente,  e  teme-se  o  futuro.  Nesta  mesma  revolução  ha  parti- 
dos, porque  as  paixões  encontrão-se  ,  a  ambição,  e  a  vingança  se 
embravecem,  o  ódio  refma-se ,  quanto  mais  fáceis  se  proporcionão 
os  meios  de  se  satisfazer.  Seja  a  victoria  de  que  partido  for,  os  es- 
tragos são  iguaes.  Basía  a  incerteza,  e  a  contínua  íluctuação  da  och- 
locracia,  que  he  o  tumultuario  Governo  da  Populaça,  que  entre  ala- 
ridos quer  humas  vezes  a  morte  dos  Ministros,  outras  a  abolição  das 
Leis,  outras  a  extincção  dos  impostos,  e  sempre  o  desprezo  do  Cul- 
to. Qual  he  então  a  segurança  da  vida,  e  da  propriedade  I  Se  este 
frenesim  revolucionário  não  houvesse  arrastrado  os  homens  para  se- 
rem engolidos  pela  voragem  da  sua  mesma  desgraça  ,  não  viviriamos 
assim,  sempre  em  cuidados,  sempre  em  receios  esperando,  e  com 


o  Desengano.    -V."  13.  .  "  7 

muita  prudência,  sempre  o  peor  ,  porque  peor  foi  a  revolnríio  de  26 
do  quê  a  de  20,  e  a  de  28  muito  peor  bia  sendo  que  ambas  as  pre- 
cedeules,  e  que  poderia  vir  a  ser  a  preparada,  se  tal  foi  a  primeira 
dentada  destes  Cnes  derramados,  que  depois  de  nos  perturiíarem  ,  e 
inquietarem  tatito ,  não  anlielào  mais  (jue  ruiuas  ,  e  cuja  sede  nem 
com  rios  de  sangue  se  estanca  t 

Se  eu  digo  muitas  vezes  que  me  ennobreço,  e  ufano  muito  de  ser 
Porluguez,   mostrando  -^ue  me  devora  o  zelo  da  gloria,  e  do  renome 
desla  iS^ação  prodigiosa,  á  vista  do  presente,   e   com  a   memoria  do 
passado,   também   devo  dizer  qiie  me  entristeço    muitas  vezes   de  ser 
Fortuguez,    mulío  seriamente ,   quando    me  pergunto    a   mim  mesmo 
—  porque  razão  os  Portuguezes  se  não  lembrão    do  que  fóião  para  se 
deixarem  estar  nest^  estado?  —  'l'oine-se  esta  pergunta    naquelle  hon- 
rado sentimento,  que  tem  dado  a  conhecer  as  miniias  rcctissimas  in- 
tenções. O  nosso  tão  bem  motivado,  e  justificado  orgulho  Nacional, 
e  a  consciência  da  nossa  inesma  grandeza  formada,   e  sustentada  pe- 
las nossas  façanhas  obradas  na  P^uropa,  e  na  Ásia,  (nãofallo  na  Am<!- 
rica  ,  porque  isso  foi  liuma  fazenda  achada' ao  acaso,  e  mandada  de- 
pois cuitivar,  e  povoar  com  os  nossos  escravos,  e  criíuinosos  punidos, 
e  degradados)    nos  estão  dizendo  a  todo  o  momento:    se   quereis   s. in- 
tentar o  nome  de  honrados,   e  de  grandes,    não   deixeis  levatitar  ca- 
beça  ao    império   das    innovações.    Pois    sete    séculos    de    magestosa 
existência  deixar-se-hão  macular   pelos  ocos  palavrões   de  huns  pata- 
ratas, que  se  divertem  coma  Charlatães  de  Feira,  fogem  depois  como 
Ciganos,  ou  Ladroes  da  Charneca?   Já  que   os    não   espancastes   eur 
seu  apparecimento ,  antes  de  tomarem  força,  não  os  deixeis  viver  ago- 
ra, e  touiai  tenlo  que  ellos  são  como  os  Polypos ,    que   feitos  em  pe- 
daços se  reproduzem.  A  vossa  franca  indolência,   ou    natural  magna- 
nimidade os  desprezou  no  berço,   agora  que  crescidos,   e  contumazes 
offendèrão  a  vossa  virtude  com  a  sua  impiedade,  a  vossa  indepeJiden- 
cia  com  a  sua  lyrannia,  os  vossos  costun)es  com   a  sua  corrupção,  os 
vossas  letras  com  a  sua  ignorância  ,   e  o  vosso  liei    com    a  sua  rebel- 
lião ,  acabai  com  ejles  no  desterro,  e  no  patíbulo,  e  lembrai-vos  que 
he  perpetuar  os  crimes   perdoar,   ou   tolerar   reincidências.   Mas   que 
tempos!  Vá-se  dizer  isto  a  lium  JMinistrinho  territorial,  ou  não  terri- 
torial ,  dir-vos-ha  —  Isso  fica  para  as  medidas  geraes.  —  Estas  palavras 
são  como  as  Receitas  dos  Empyricos  ,  servem  para  todas  as  doenças, 
como  as  bichas  dos  Médicos  ffctuaes.  Se  o  doente  está  tisico ,  bichas ; 
se  he  pletórico,  bichas  ;  isto  não  he  testemunho  falso,  he  comigo ;  se  a 
pedra  me  retém  a  ourina,  bichas;   se  a  pedra,    rompendo   a   uretra, 
me  constitue  em  Dysuria  ,    que  me  traz  sempre  encharcado,   bichas; 
se  a  gota  me  desconjunta  os  ossos   dos   pe'3 ,   bichas.    Este   cozimento 
de  medidas   geraes   veio  aqui   do  Porto  cm    1820  com   a   revolução  , 
e  aqui   ficou,    e  achárão-lhe   tanta  virtude    nesta   ])lanta  exótica  acli- 
matada   nas    margens   do    Douro ,    que  serve  para  tudo ,    e   os  nosíos 
regeneradores  deixavâo  para  a  mais  urgente  necessidade  actual   o  re- 
raedio  futuro  das  medidas  geraes.   Medidas  geraes  com  girandolas  ao 


p  o  Desengano.    .V."  13. 

ar  he  querer  mais  girandolas.  Ora  deixem  lá.  os  Girandoleiros  para 
quando  se  tomarerii  as  medidas  geraes ;  o  que  eu  vejo  com  muita  sa- 
tisfação he  o  jiiizo  ,  e  a  promplid.ão,  com  que  se  vai  deitar  humatar- 
rafa ,  ou  rede  geral,  que  apanhe  os  Girandoleiros,  e  os  Girandolis- 
tas.  Se  existe,  ou  não  existe,  o  trama  infernal,  se  o  dia,  e  a  hora 
estavão  ,  ou  não  marcados,  e  decretados,  ainda  que  não  era  bem  ma- 
nhã clara,  bem  claramente  se  vio ,  i)orque  deitar  foguetes  só  por  dei- 
tar foguetes  em  tão  distantes,  e  em  tão  oppostos  pontos  da  Cidade, 
sem  prévia  convenção,  e  sem  determinado  fim,  he  querer  muita  cou- 
sa das  que  se  chamào  impossíveis  moraes.  Mas  se  aquelle  era  o  prin- 
cipio, porque  não  apparecêo  o  fim  ?  Se  apparecêo  o  começo,  porque 
não  apparecêo  o  progresso?  A  Veneranda  he  acaso  capaz  de  deixar 
huma  obra  imperfeita?  He  verdade  que  todos,  ou  quasi  todos  elles 
são  huns  quadrúpedes  da  mais  tina  raça,  mordem  como  cães,  dão 
couces  como  bestas;  mas  em  algumas,  que  lhes  temos  visto  fazer,  e 
que  logo  abortão  ,  ficâo  de  orelha  caliida  como  burros.  Maior,  e  mais 
extenso  he  o  terreno  da  Rússia,  coaí  tudo,  começando  pelas  mais 
remotas  folhas,  ou  folhagens,  ainda  que,  com  bastantes  vagares,  se 
foi  pelos  troncos  ao  claro  conhecimento  da  primeira  raiz  da  venenosa 
arvore  da  morte,  para,  pela  primeira,  e  mais  funda  raiz  ser  arran- 
cada; e  com  effeito,  para  que  não  germinassem  mais  estas  raizes,  po- 
zerão-se  a  secar  ao  ar  de  íuiin  lugar  alio  penduradas  até  se  mirrarem 
de  todo. 

Ora  pois  o  Governo  não  dorme ,  e  menos  dormirá  em  seu  rega- 
ço a  Justiça;  mas  os  cães  também  não  dormem,  e  não  dcixão  de  la- 
drar, e  de  morder;  hum.  dente  só,  que  lhes  reste,  hão  de  ateimar,  e 
dar  huma  denlade,  em  quanto  daqui  não  forem  atrcllados  com  suas 
coUeiras ,  não  digo  que  sejão  de  ouro,  mas  daquelle  metal  consagra- 
do a  Marte,  que  he  mais  seguro,  e  em  tendo  nso  ,  se  faz  muito  luzi- 
dio, e  brilhante.  Muitos  destes  cães  estão  ladrando,  e  mordendo  ao 
longe,  procurando  que  aqui  se  oução  os  seus  latidos,  e  vejão  as  suas 
mordeduras.  Esses  ridículos,  e  infames  papeis,  que  clandestinamente 
se  introduzem  ,  e  girão  pelo  Pteino,  são  tão  vergonhosos,  e  tão  des- 
tampados, que  o  Povo  ,  a  quem  elles  vem  seduzir,  e indispor,  mere- 
ce algum  desengano.  Pelo  caracter  moral  de  seus  nuctores  se  pode 
ajuizar  da  sua  perversidade,  li  uma  Comedia  de  doudos,  ou  de  bêba- 
dos, teria  por  certo  mais  ordem,  e  mais  juizo.  Profanando  o  augus- 
to nome  da  Senhora  Princeza  do  Grão-Pará,  que  he  hun)  Principa- 
do creado  de  novo  no  vasto,  e  povoado  Império  do  Brasil,  dando- 
Ihe  a  investidura  de  Rainha  de  Portugal  pela  determinação  de  outras 
Coites,  qi:e  não  são  as  de  Lamego,  mas  de  Cortiços  feitos  por  elles, 
Cortiços,  que  se  não  crestão  ,  mas  Cortiços  crestadores  do  Mundo  in- 
teiro ,  estão  com  Decretos  irrisórios,  feitos  em  nome  da  mesma  ^ere- 
niisiina  Se:ihora,  com  a  iiiania  dos  Deparlamentos ,  dividindo,  e 
deparlauie fitando  as  nossas  Províncias  em  porções  Departament.-ie? , 
e  nomeando  jjara  elles  Prefeitos,  e  Sub-Prefeitos ;  e  ainda  nenhum 
delles  nos  fez  o  favor  de  ap^jarecer ,  tornar  posse,   e  encartar-se,   pa- 
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j^ando  os  novos  Dircilos.  Dào  Patentes  de  Gcneraes,  armão  Gabi= 
netes  a  seu  modo:  o  Ministro  da  Fazenda  por  força  he  honorário, 
ou  fica  esperando  qiu;  a  haja;  e  que  grandes  caloteiros  tem  eiies  no 
Taipa,  no  Linhares,  no  Villutlor  para  hum  !ii;;-ar  similhante !  O 
Pasta  das  Pastas,  J^edro  de  Sonsa,  he  o  Presidente  de  tal  iMinisle- 
terio.  .  .  .  E  vemos  isto,  e  lemos  estes  Decretos,  e  trememos  quando 
tiiegamos  ao  fun  do  Decreto,  que  nos  determina  as  cores  de  que  se 
deve  compor  o  Laço  Nacional;  e  olles  estão  lá,  e  fiós  aqui.  O  que 
sobre  tudo  deve  fazer  desesperar  de  raiva,  ou  estoirar  de  riso,  he  a 
ihamada  triple  invasào,  delerminando-se  os  três  pontos  do  simulta- 
lieo  dese;nl)arqu8.  Só  para  eile  estão  já  abordo  dos  Transportes  oi- 
tenta mil  (íranadeiros,  lodos  elles  côr  de  café.  Pionagem,  (lastadores, 
Vivandeirf)»,  òu  Quitandeiros  de  hum,  e  outro  sexn  ,  he  hnma  nu- 
vem negra  ,  cuja  presença  assustará  mais  com  o  cheiro  que  com  as 
p.riiias ;  tantos  Catingas,  ou  tanta  Catinga  corromperá  os  ares.  Con- 
tão  que  viráõ  refrescar  á  Terceira,  receber  o  Generalissimo  António 
Hippolyto,  para  Coiri mandante  dos  Cavallos,  não  ligeiros,  mas  peza- 
dos ;  não  lhes  falta  por  lá  onde  escolher.  Kstes  sonhos  de  delirantes, 
e  de  bêbados  nos  não  devem  occupar  por  hum  momento,  tompinos  a 
cousa  seriamente,  e  determinemo-nos ,  que  os  canhões  assestados  pe- 
los nossos  surgidouros,  e  ancoradouros  devem  ser  Forcas,  e  os  revê- 
iins,  e  bastiões,  que  formarmos,  sejão  levantados  de  cadáveres  dos 
nossos  internos  inimigos,  qae  não  são  quatro  ancoretas  de  melaço 
vindas  dos  matagaes  da  Terra  de  Santa  Cruz. 

Mais  considerável,  e  ponderoso  julgo  eu  o  ataque,  que  nos  fa- 
zem os  nossos  descarados  foragidos,  verdadeiros  cães  ladradores  ,  nes- 
ses miseráveis  Periódicos,  que  como  drogas  sem  sello  aqui  por  niã.os 
Britânicas,  carregadoras  de  Laranjas,  nos  são  introduzidos.  O  Povo 
está  deseíiganado  ,  e  já  conhece  pela  experiência  de  longos  annos  o 
que  elles  conlenhão.  Se  aquelles  mesmos  dos  dous  Médicos,  a  quem 
se  pagava  para  escreverem  em  Inglaterra  o  Investigador  ^  nos  embu- 
tiào  as  malliadices,  que  convinhâo  ás  intenções,  e  disposições  da  Ve- 
neranda; e  tarito  rombo  fizerão  no  costado  da  \áo  do  Estado;  que 
farão  Palinuros  y  Paquetes,  e  Chavecos ,  dignos  nomes,  e  genuínas 
producçôes  de  cabeças  vazias,  e  bocas  esfomeadas,  cuja  inspiração 
he  hurna  impotente  raiva  de  cães  damnados  ^  Eu  corro  todas  aquel- 
}as  douradas  paginas,  porque  em  poucas  deixa  de  apparecer  o  meu 
nome.  Busco  razoes,  que  combatão  outras  razões,  -argumentos,  que 
destnião  outros  argumentos,  e  não  acho  mais  que  insultos,  uleives, 
e  regateiraes  descon)posturas.  Já  se  não  atrevem  acaiender,  ou  em  ci- 
ma, ou  em  baixo,  tão  respeitados  auctores ,  o  seu  respeitável  nome; 
•Garrei ,  Jl/if/osi,  Magalhães,  Rocha  Lopes,  e  outros,  em  quem 
poper  não  teve  a  Forca  (talvez  ainda  o  venha  a  ter)  já  são  tão  co- 
jihecidos,  e  tão  detestados,  ou  escarnecidos,  que  se  não  atrevem  a 
estirar  seu  nome,  oomo  fazião.  Perdem  a  obra,  ou  o  óleo,  e  podem 
renunciar  o  ministério  de  illusfradores ;  e  se  estes  escriptos  fôruo  os 
canaes  por  onde  se  derraiaúrão  lautos  venenos  j  persuadão-se  que  es- 
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ião  para  sempre  entupidos ,  ou  obstriiidos.  Que  se  pode  esperar  de 
bom  ,  de  honr;ido ,  c  judicioso,  de  conforme  á  razão,  e  aqseuso  com- 
inuui,  de  hnns  infames  traidores  ao  seu  liei,  á  sua  Pátria,  á  sua 
Keligiâo,  e  aos  seus  uícsiuos  concidadãos,  a  quem  com  a  mascara 
de  grandes  benefícios  causarão  lodos  os  males  de  que  pode  ser  victi- 
ma  o  eslado  social?  Dcpoiò  de  nos  conservarem  em  continuos  sobre- 
sallos  ,  valendo-se  da  sua  malícia,  do  poder  estrangeiro,  das  mano- 
bras de  luima  baixa,  e  sórdida  politica,  que  nao  considera  mais  que 
os  proj)rios  ,  e  particulares  interesses  á  custa  da  Justiça  pública,  e  di- 
gnidade Nacional,  nos  atacão,  nos  escarnecem,  nos  ameação  decon- 
tinuo,  levando  os  insultos  desde  o  homem  trifuquilio ,  e  retirado  ate' 
á  summidade  do  Tbrono,  a  qucu)  pedem  amnistia,  ou  esquecimento 
de  tudo  quanto  tem  feito,  e  que  com  extrema  imi>udencia  vão  fa- 
zendo ,  e  não  querem  deixar  de  fazer. 

Eu  lenho  dito,  e  escripto  quanto  basta  ])ara  a  refutação  destes 
perversos,  e  monstruosos  escriplos,  quando  elles  atacão  o  Throno,  a 
Ixeligião  ,  e  as  Leis  deste  Ueino;  e  ainda  não  vi  que  apparecessem 
outras  pennas  ,  que  tão  constantemente  nisto  se  occupassem  ;  entre 
aquelies  mesmos,  a  quem  mais  podia  interessar  similbanle  matéria, 
pelo  vulto  ,  que  julgão  fazer  no  Publico  ,  eu  não  tenho  visto  mais  que 
jnfaluação,  e  fatuidade:  para  demonstrar  a  verdade,  e  a  justiça  da 
nossa  grande  questão  he  necessário  começar  por  destruir  os  argumen- 
tos,  com  que  a  combatem  òs  nossos  inimigos,  com  hum  vigor,  e 
com  huma  clareza  tal,  (jue  o  lionjoni  menos  instruído  do  Povo  possa 
conhecer  a  força  dos  raciocínios.  Esses  livros,  que  aqui  tem  vindo  de 
fora,  contão  o  que  se  tem  passado  neste  liemo  desde  a  sua  origem, 
e  as  relações,  qtie  os  seus  .^ionarcas  tiverão  com  os  outros,^  provan- 
do que  Portugal  he  huma  Monarquia  independente  como  s^o  as  ou- 
tras da  Europa;  e  provar  que  o  Ueino  de  Portugal  he  o  Reino  de 
Portugal,  he  a  cousa  mais  ociosa  que  ha.  Os  infames  Libellistas,  va- 
o-abundos  por  Inglaterra,  atacão  a  parte  vital  da  quesião  completa- 
mente já  decidida  ,  e  legalmente  resolvida  ,  e  de  hum  modo  tal ,  que 
devia  ter  imposto  silencio  ás  grandes  dúvidas,  e  aos  grandes  escrúpu- 
los continentaes ,  e  insulares,  como  se  houvesse  alguma  intiuja  ,  e in- 
separável relação  com  o  reconhecimento,  ou  absoluto,  ou  condicio- 
nal (cousa,  de  que  nos  deveríamos  rir)  com  as  provas  da  legitimida- 
de. Estas  provas  são  as  que  elles  atacão.  A  maior  de  todas  que  se 
podião  allegar  na  questão  da  successão  he  o  Assento  de  11  de  Julho 
de  1838,  que  assentou  sobre  razoes,  que  não  apparecêrão  em  Coim- 
bra em  1385.  líuma  voz  de  tantas  vozes  tem  maior  pezo  que  a  voz 
de  João  de  Aregas.  Ao  ataque  sobre  este  Assento  só  eu  tenho  res- 
pondido, e  ainda  de  Inglaterra  entre  tantas  bugi^irias,  ou  insolências 
ainda  não  apparecêo  huma  réplica.    Pelo  que  me  pertence  só  a  mim 

nos  taes  cadernos^  e  caderninhos,    ladrem  quanto   quizerem  ,   e 

cham^a-lho   antes  que   to  eila  chame Se  querem   que   não  escreva 

mais,  não  he  preciso  descompor- lue ,  eu  estou  nisso,  e  declaro  que 
iá  basta;  e  se  querem  que  lhes  diga  tudo,  'tenho   a  calDeça  cançada. 
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o  vigor,  que  nella  iiavia,  esíú  evaporado,  e  o  resto  do  corpo  morto, 
ou  quasi  iin:novel.  Lovo  comigo  huma  consoiacào  ,  que  he,  ver  girar 
por  esle  Reino  hum  jjapel  inlilulado — A  (.'onlra-AIina ;  o  seu  au- 
clor  se'assigna==:0  Padre  Mestre  Doutor  Fr.  Fortunato  de  S. ^Boa- 
ventura, Lente  cm  a  Universidade.  =:  ?se3le  papel  lançou  elle  nuio  do 
meio  mais  convetjiente,  e  mais  capaz  de  illustrar  a  Na-^-ão,  que  vem 
a  ser,  propòr-lhe  dous  exeuij)Ios,  hum  para  o  seguir,  outro  para  o 
Ajgir.  O  exemplo  da' imitação  he  o  honradíssimo  procedimento  da 
Hespanha,  o  valor,  o  juizo,  a  energia,  com  que  se  tem  opposto  ao 
vertiginoso  espirito  das  innovaçoes,  a  guerra  de  exlerminio,  que  tem 
declarado ,  e  feito  ao  Liberalismo  ,  e  o  maravilhoso  instrumento  de 
que  se  serve  para  dar  cabo  dos  Pedreiros,  que  vem  a  ser,  o  jogo, 
em  que  só  se  ganha, com  —  Três  Páos  ;  —  as  medidas,  que  tem  to- 
mado ,  e  as  providenciai,  que  tem  dado  para  se  evitar  o  contagio 
na  introducçào  de  livros  imi)ios,  e  de  charlaiães  estrangeiros,  e  a 
firmeza  daqueila  máxima,  que  nascêo  em  Portugal  —  Antes  quebrar 
que  torcer  —  que  vem  a  ser,  ou  que  quer  dizer,  que  antes  deixar  de  ser 
Nação,  sepultando-se,  mas  com  a  espada  na.  mão,  debaixo  das  suas 
mesmas  ruinas,  que  dobrar  o  humilhado  pescoço  ao  opprobrioso  pe- 
í;o  de  hum  jugo  estranho;  este  exemplo  de  huma  Nação  tão  paredes 
meias  com  a  rvossa,  que  tendo  os  interesses  communs ,  e  defendendo 
a  mesma  causa,  devião  ha  muito  tempo  enlaçar-se  com  hum  pacto 
intimo  de  ailiança  oftensiva,  e  defensiva,  deve  servir  de  guia,  e  de 
modelo  a  todos  os  Portuguezes,  e  como  he  hum  exemplo  não  imagi- 
nado, mas  vivo,  e  presente,  devia  ter  tanta  força  entre  nós,  que 
quem  visse  hum  Hespaniiol  pelas  faldas  dos  Pyi^eneos,  visse  huu)  Por- 
tuguez  pelas  praias  do  Oceano. 

\'.i,te.  he  o  exeiu])!*?  para  seguir;  vejamos  o  exemplo  para  fugir. 
De  tal  maneira  o  muito  sábio,  muito  erucHto  ,  e,  o  que  he  melhor 
q\ie  tudo  isto,  o  honradíssimo  auctor  da  Contra- Afina  retrata  ao  na- 
tural os  horrores  da  Revolução  Franceza,  não  de  morte-còr,  mas  com 
vivíssimas  cores  ^  que  os  verdadeiros  Portuguezes,  não>  podem  deixar 
de  recuar  espantados  á  vista  daquelle  inferno  aberto.  Ora  pela  bitola 
•da  Revolução  Franceza  de  1789  se  tem  feito,  e  farão  sempre  (Quod 
Deus  avertat)  todas  as  outras.  Li  qual  será  o  desalmado,  are  tão  ini- 
migo de  si  mesmo,  que  procure  vér  a  gua  Pátria  victima  de  ião  ne- 
fandas calamidades!  í)iga-se  assim  aos  Revolucionários  Portuguezes: 
eis-aqui  tendes  onde  j)ossais  ver  o  que  cj^uereis  fazer.  Muitos  dos  Ba- 
chareisinhos  terão  vindo  d'aS'rnargeiTs  do  Mondego,  penteando-se,  ou 
ensaiando-se  em  Condeixa,  para  representarem  em  huma  Revolução 
a  Personagem  do  Causidico  de  Arras,  Robeupierre.  Veja-o  aili  com 
os  queixos  quebrados  com  hum  tiro  de  Pistola,  e  depois  aparado  pe- 
lo pescoço  na  Cíuilhoíina .  Incêndios,  roubos,  mortes,  demolições  de 
edifícios,  profanações  de  Templos,  matanças  a  eito,  e  a  esmo  sem 
allenção  a  sexo,  a  condição,  a  idade,  eis-aqui  o  quadro,  que  a  Re- 
volução lhes  offereca  aos  olhos;  queirão  a  Revolução,  quererão  o 
mesmo  5  e  isto  irão  vendo,  se  armas  incorruptas,  e  incorruptíveis  nào. 
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trouxerem,  como  devem,   das  margens  do  Neva  o  promplissimo ,   fr 
necessário  remédio. 

lie  pois  este  o  meio  mais  seguro  ,  e  o  mais  proveitoso  de  desen- 
ganar o  Povo;  05  factos,  e  não  os  discursos,  são  para  elle  o  mais 
prompto  desengano;  a  Contra- ãJi/ia.  segiiio  esta  vereda,  e  abraçou, 
este  melhodo  ,  e  eu  o  julgo,  e  o  proponlio  como  hum  objecto  da  se- 
ria consideração  dos  Portuguezes ,  e  nas  actuaes  circunjslancias ,  a 
leitura  mais  prf>veitosa.  Louvar  o  seu  auctor  seria  ir  contra  o  prolo- 
quio  Latino — In  sitvam  nc  li g na  feras  —  seria  levar  lenha  para  o 
mato.  Elle  não  quer  louvores  ,  mas  desejo  qiie  o  leião.  Isto  não  he 
acceitação  de  pessoa,  dos  mais,  que  assim  escrevessem,  eu  diria  o 
mesmo.  Eu  estou  doentissimo,  decrépito,  e moribundo;  sou  o  Pna- 
mo  de  Viigilio,  que  veste  as  arinas  para  ir  moxrer ;  parece-me  que 
diz  assim : 

Arma  diu  sénior  dessueta  trementihns  csoo 
Circumdat  neqmdquain  hmnerisy  et  innti/e  ferriim 
Cingitur  y  ac  densos  fertur  nioriturus  in  hostes. 
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O  Fra^quinJio  de  Bálsamo.)  oii  os  Charlatães  da  Revolução. 
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UM  dos  maiores.,  €  mais  intoleráveis,  e  prejudiciaes  empecilLos 
da  Sociedade  humana  civil,  e  politica,  he  o  bando  de  Charlatães  rae'- 
zinheiros,  qne  introduzido  não  só  nas  Cidades  populosas,  mas  nas 
mais  desconhecidas  Aldeãs,  anda  com  descozidas  arengas  apregoando, 
e  vendendo  (com  licença,  e  permissão  do  Proto-MedicíUo)  remédios 
universaes  para  todos  os  males,  moléstias,  achaques,  macacôas,  a 
que  o  nosso  frágil  corpo  está  sujeito  neste  valle  de  lagrimas.  Todos 
estes  remédios,  tópicos,  e  não  tópicos,  calmantes,  excitantes,  eva- 
cuantes,  diluentes,  emolientes,  irritantes.,  e  dissolventes ,  estão  en- 
cerrados,  não  virtual,  mas  essencialmente  n'liuma  cousa  chamada 
Bálsamo,  e  este  Bálsamo  vem  sempre  mettido  n'hum  frasquinho;  e 
isto  he  tanta  verdade,  que  no  momento  em  que  isto  escrevo,  e  em 
todos  os  momentos  mais,  se  ha  de  bichar,  e  ver  o  frasquinho  em  ópti- 
ma gravura  por  todas  as  esquinas  das  ruas,  e  praças  da  quasi  sempre 
enganada  Lisboa  por  estes  Corsários,  e  Charlatães,  que  vem  aqui  en- 
terrar, e  roubar  a  gente,,  como  se  cá  não  houvesse,  quem  optima- 
mente fizesse  huma,  e  outra  cousa.  Por  baixo  da  gravura  do  frasqui- 
nho, está  o  comprido  Sermão  impresso,  que  expõe  com  huma  elo- 
quência irresistível  as  virtudes  naturaes ,  e  sobrenaluraes  do  mesmo 
Bálsamo.  Não  se  poiípâo  alli  os  nomes  dos  Summos  enterradores  de 
gente,  Theofrasto,  Paracelso,  Fubricio  Aquapendento ,  Van-Hel- 
xnoncio  ,  André  Cisalpino  ,  e  Jeronyrao  Cardano ,  Interpretes  da  Na- 
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tuieza,  fundadores  de  auligas  Escolas,  e  de  cujas  mãos  hábeis,  e  Me- 
dicinaes,  nenhum  doente  se  gabou  de  escapar  com  "vida.  O  menos 
que  se  proinelte,  e  que  vem  fechado  nos  taes  frasquirihos  he  a  dura- 
ção de  huma  vida  á  vista  da  qual  podemos  dizer  que  Malhusalcm 
morreo  creança.  Por  oito  toslòes  comprou  hum  an)igomeu  hum  fras- 
quinho destes  do  tamanho  do  diâmetro  do  canudo  desta  ])enna  de  es- 
crever, com  !)um  Bálsamo  tal,  que  huma  só  gota  ton)ada  em  jejum 
curava  radicalmente  a  (íota,  a  Pedra,  a  dôr  de  Dentes,  e  as  Cetal- 
gias,  e  Ileniicraneas,  que  são  os  quatro  teimosissimos  Algozes  que 
niíiis  me  atormentào;  assim  dizia  a  iuiuiensafolliainipressa  queacom- 
panhava  o  friísquinho;  c  para  que  não  tivéssemos  o  arrojo  de  duvi- 
dar de  lautas  virtudes,  e  de  tantas  jiromeUidas  ,  e  milagrosas  curas, 
nos  dava  jíor  testeujunha  bum  lioniem  que  mora  eiu  Bruxclias  n'hu- 
ma  casa  ao  pe  do  rio,  que  qualquer  criança  a  que  alli  se  peiguntasse, 
logo  ensinava.  Quen)  não  acudiria  ao  reclamo,  e  ])or  tào  módico  pre- 
ço de  oito  lo-tôes,  para  ter  hum  Bálsamo,  que  dilatava  a  vida  ate' 
á  resurrrirào  da  caine,  dando  Cciho  de  quantas  enfermidades  podem 
assallcir  o  corpo  humano''  Quem  uão  acreditaria  com  huma  testemu- 
rlia  (h.qieMab,  c  tào  f.icil  de  se  interrogar,  e  de  se  ouvir?  Não  passa 
liuina  Semana,  «-nu  que  e^les  fra^quinhos  a|)pareção ,  e  sem  que  os 
Editaes  promettedores  não  forrem  as  esquinas  todas  I  Tsão  ha  Fran- 
chiíiote,  que  aqui  apparrça,  que  são  aos  milhares,  que  não  traga 
fra^quil)ho,  e  que  não  nos  prometia  não  só  a  cura  nas  enfermidades, 
mas  immortalidade  na  vida.  Muitas  vezes,  para  que  a  nossa  simpli- 
cidade encha  a  barriga  a  muitos,  (que  conforme  o  meu  voto  devia 
ser  do  estocadas)  sem  nenhum  delles  deixar  o  frasquinho,  que  he  a 
nuica  bagagem  ,  que  os  acompanha  ,  cada  hum  delles  vem  com  fa- 
culdade do  Banco  de  Monipeilier,  curar  liimia  só  enfermidade,  sendo 
o  Balsauio  em  todos  o  mesmo.  Hum  vem  tirar  dores,  e  dentes,  Den- 
tista approvado  ;  outro  he  Cirurgião  Calista,  tira  os  calos ,  e  lam- 
bem os  prega,  e  isto  mais  do  que  est'outro;  hum  he  Medico  Partei- 
ro, pôe  as  njulheres,  em  estado  de  íahir  creança,  e  tripas,  e  a  mâi 
para  sempre  deste  Mundo.  Vem  outro  Cataraleiro,  .tira' as  névoas,  e 
juntamente  os  olhos;  chama-se  OeuHsla.  Vem  hum,  e'diz,  com  li- 
cença do  Proto-Medicato  (haveudo-o)  em  cinco  minutos  com  cinco 
pingos  do  meu  Bálsamo,  eu  curo  a  Uetina  Eléctrica.  Pois  eu,  diz 
outro,  com  pingo  e  meio  curo  em  meio  minuto,  a  Hepatiíis,  e  a 
Tympanitis:  outro  jura  pelos  seus  gráos,  que  só  com  o  cheiro  do  seu 
Bálsamo  desterra  as  Opilaçòes,  Obstrucçoes,  e  os  Empyemas  dos  l)o- 
fes.  As  lombrigas  desalojão  do  canal  intestinal,  só  com  huma  fricção 
no  abdómen  deste  seu  Bálsamo  divino.  Este  se  annuncia  Cirurgião 
Lombrigueiro ,  e  só  deseja  lornbrigar  algun)a  bolça  de  dinheiro  para 
lhe  fazer  a  oper^ição  da*evacua<;ão ,  e  da  talha.  Tenho  observado  hu- 
ina  cousa  nestes  ÍVanchinófes  i"ras(]uinheiros ,  e  vem  a  ser,  que  mui- 
tas vezes  nos  annuncião  por  esse  papel  chamado  Gazeta,  que  todas 
as  manhãs  nos  visita  em  jejum,  e  nel!e  nos  deixa,  que  por  estes  seis 
dias  se  ausenlâo  deata  Ca|,vital  para  irem  correr  as  da  Europa,  e  para 
tirarem  o  dente  do  siso  ao  Landegrave  de  tal,  para  que  os  Senhores 
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que  tiverem  debotado  o  esmalte  dos  dentes  incisorios,  corrâo  a  repa- 
rar este  dezar  na  Hospedaria  dos  Arlequins,  ou  na  Travessa  do  Cá- 
tefarás  ,  e  declara  que  o  acharáò  deBoticão  feito  dfsde  as  nove  horas 
ate  ás  duas  e  meia.  Dahi  a  nove  dias,  outro  aviso  do  mesmo  cunho, 
que  declara  aos  Senhores  desta  Capital,  que  elle  tem  a  honra  de  lhes 
dizer,  (e  nós  a  parvoice  de  o  aturar)  que  a  sua  partida  fòra  adiada 
para  acudirem  com  o  Bálsamo  do  seu  frasquinho  a  muitos  de  seus  il- 
lustres  asíignantes,  que  se  achavão  não  de  dente,  mas  de  queixo  cahi- 
do  ,  por  lhes  haver  sahido  o  Gado  mosqueiro ,  e  espantadiço  con)  es- 
talos da  madrugada,  e  que  —  nem  por  muito  madrugar  amanhece  mais 
cedo. . . . 

Parece-me,  que  ahi  vem  já  huma,  ao  parecer,  justa  arguição: 
«Onde  vai  íicando  este  Desengano,  atormentando  a  nossa  paciência 
coín  a  mui  longa  impertinência  do  frasquinho  e  Charlatães?  iSâo  te- 
nhào  j)ressa  ,  Senhores;  que  o  maior  Desengano  que  eu  posso  dar  ao 
Povo,  está  no  frasquinho,  e  nos  Charlatães.  Ora  ahi  vai,  e  acom- 
modeui-$e;  o  frasquinho  he  a  Revolução,  e  os  Charlatães,  são  os 
seus  anctores,  assoalhadores ,  e  promotores,  que,  ao  que  promettem, 
fui  tão  ,  e  no  que  dizem  ,  n:ientem,  e  perfidamente  enganão.  Não  se 
pôde  entre  dous  objectos  achar  huma  identidade  mais  perfeita,  do 
que  a  que  eu  encontro  entre  os  mezinheiros  Charlatães  de  frasquinhos 
de  Bálsamo,  e  os  malvados  arquitectores  da  Revolução.  Quem  cha- 
ma cá  estes  Cagliostros  dos  pingos  de  Bálsamo,  até  para  nos  aguça- 
rem o  entendimento,  e  avivarem  os  sentidos,  alimpando-nos  as  né- 
voas das  algibeiras?  Quem  chama  estes  Valdevinos,  sem  eira  e  sem 
beira,  e  sem  ramo  de  figueira?  Ninguém:  antes  a  Policia,  activa, 
e  vigilante  cuida  logo  em  alimpar  as  Cidades,  e  Villas  destas  maldi- 
tas sevandijas ,  que  tudo  corrompem  ,  tudo  emporcalhâo ,  tudo  rou- 
bão ,  e  tudo  arruinão,  e  se  eslre  remédio  não  he  prompto,  depois 
será  impossível  que  tão  grandes  males  o  tenhào.  Em  Cidades  bem 
policiadas,  a  mais  prorapta,  e  mais  cómmoda  aposentadoria  que  lhes 
dão  apenas  apparecem  com  a  matalotagem  dos  frasquinhos,  he  a  ca- 
dèa ,  e  não  sahem  senão  para  pôr  os  quartos  fora  de  Villa ,  e  Ter- 
mo, com  pena  de  Galés,  e  açoutes  se  lá  tornarem,  e  antes  de  sahi- 
reni ,  queimarein-lhes  os  Editaes ,  e  na  mesma  fogueira  os  frasqui- 
nhos, e  mais  os  Bálsamos,  que  por  certo  não  são  Calholicos  como 
os  da  Botica,  de  que  Deos  livre  a  todo  o  fiel  Christão.  Se  este  exem- 
plo não  contiver  outros  que  queirãovir,  fazer-lhes  o  mesmo,  e  eu  lhes 
faria  ainda  mais,  que  vem  a  ser,  com  os  frasquinhos,  e  os  aranzeis, 
queimallos  a  elles  também  na  mesma  fogueira  ,  chamassem  ou  não 
os  outros  mézinheiros,  que  de  longe  aleimão  com  o  frasquinho,  a  esf 
te  remédio,  remédio  heróico,  porque^  sem  elle,  não  se  vê  a  gente 
livre  de  Charlatães. 

Quem  chamou  cá  os  regeneradores  revolucionários,  mézinheiros 
gratuitos  do  género  humano?  Ninguém  os  chamou,  nem  convidou, 
vierão  elles  como  verdadeiros  Charlatães  políticos,  carregados  de  pa- 
lavras, e  sobrecarregados  de  mentiras.  Os  Charlatães  do  Bálsamo  di- 
zem que  trazem  reixiedio   para  tirar  as  névoas  dos  olhos,   e  deixuo   a 
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gente  cega.  Os  revolucionários  vem  promettendo  o  derramamento  ãe 
irr/ies,  e  deixão  os  PoVôs  ás  escuras;  riquezas,  e  dcixão  os  Povos  por 
porias,  ou  portarias.  Os  Ciiarlatàes  de  Bálsamo  promeLtetn  curar  to- 
das as  feridas  dn  corpo,  e  deixão  chagas  cancerosas,  e  peslilentes;  os 
reA'oIucioriarios  promeltem  curar  os  golpes  que  no  corpo  social  tem 
a-berto  huma  má  politica,  e  péssima  administração,  como  elles  lhe 
vem  chamando,  e  rasgão,  e  profundào  de  tal  m'aneira  as  chagas,  que 
só  a  morte  as  poderá  cicatrizar.  Eu  devo  provar  o  que  lhes  faço  di- 
zer com  o  que  elles  descaradamente  se  atreverão  a  praticar  como  ver- 
dadeiros, e  desprezíveis  Charlatães,  que  nem  apupados  se  envergo- 
nbào  ,  nem  bem  sacudidos  desistem. 

Quando  ha  noticia  da  chegada  de  hum  magote  de  saltimbancos 
com  ligeirezas  de  mãos,  de  huma  matilha  de  Pelotiqueiros ,  compos- 
ta de  Malíibares  engolidores  de  espadas  nuas,    e  também    do  que  po-^ 
dem  apanhar  a  dente,    ]jorque  em  fim    as  espadas   não   se  corrvertem 
em  quilry  imfrilivo,    todo  o  Povo  apressuradamente  corre   para  gozar 
do  espectáculo  de  tão  roípeilaveis  ,  e  beneméritas  personagens,  e  para 
lhes  contemplarmos   as  caras   onde  vejao  esculpidos  os  signaes  do  de- 
saforo ,  da  impudência,   c  da  impostura;   e  inenos  Mundo  se  ajunta- 
i^ia  para  verem  desembarcar  carregado  de  palmas,  e  de  louros  D.João 
de  Castro  vencedor   em    Diu,    ou  D.  Luiz  de  7\tíiide,    Libertador  da 
índia,  debaixo  do  Pallio  com  Elllei  D.  Sebastião;    porque   os  Arle- 
quins attrahpm  mais  o  Povo,  a  quem  os  Pedreiros  Livres  chamão  So- 
berano.   Ora,  quando  entrou  o  frasquinho  do  Bálsamo  revolucionário, 
e  oS  Charlatães  seus  portadores,   e  conductores,    bem   se   sabe   o  que 
foi  nesta  (Capital,  no  dia  1.°  de  Outubro;  como  erão  Bálsamos,  e  me'- 
ginheiros   nunca    aqui  vistos  entre   nós,   também   eu  busquei   o  lugar 
que  iile  compelia,   como  Povo   que  sou,   e   cheguei-rae   quanto  pude 
para  lhes  Contemplar  o  que  a  Natureza  primeiro,   e  depois  o  crime, 
finliâo  feito,  quando  fizerão  áquellas  caras.    A  cara   com  que  eu  foi, 
como  l'ovo  que  soa,  metter-me  no  meio  daquella  Populaça  para  vêr 
que  Carns  erâr>  as  dos  Charlatães  do  frasquinho,   era  a  imagem  viva, 
òti  mais  depreésa  morta,  de  hum  adro,   em  que  o  Inglez  Hcrvcy   se 
faria  a  olho  com  a  melancolia,  e  tristeza  das  campas  das  sepulturas: 
rnas  qv.c  tranafor mação  for  a  minha  rio  vêr  a  venerável  caterva?  Cui-' 
dei  de  me  <'?pojar  de  rizo,  quando  com  tal  vista  se  offereceo  á  minha 
vivacirsima  imaginação   a  figura  daquclles  Médicos   pintados  á  cabe- 
ceira  dos   doentes  nos   painéis   de  milagre   nos  muitos  —  Ex  voto — • 
pendurados  na  ante-Sacristia  da  Penha  de  França,  que  todos  tem  ca- 
vas de  quem  tem  mortes  ás  costas.  ]S'ão  podia  atinar  com  o  fim  para; 
que  tiaziào  comsigo  os  mézinheiros  da  cavalcata  hum  Frade  tão  bem 
disposto,  e  anafíido  !    He  verdade   que  elle  vinha  no  meio  da  leva  de 
Curandeiros,  que  se  encaminhavão  á Capital  para  tirarem  com  o  seu 
líalsamo  da  íiberta  sepultura  a  moribunda  Lusitânia,  e  com  seus  soc- 
corros ,   e  mais  ainda  com  suas  promessas   lhe  tinhào  alizado   tanto  a 
pelie,   e  tornado   o  cachaço  tão  roliço.    A  opinião  mais  geral  foi,   e 
l;em  se  vio  ,   que  o  Frade  vinha  para  matar  como  mezinheiro,   assim 
^omo  seus  Companheiros   matarão  outras  cousas,   os  Gallicismos  quç 
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abusivamente  se  liavião  introduzido  na  Litigua  Poitugueza  ;  mas  men- 
tio ,  como  mentem  todos  os  Charlalàes ,  pois  os  multiplicou  ainda 
mais.  Se  eu  minto ,  não  imporfa ,  e  scniio  veio  para  isto ,  enlào  veio 
para  dar  cabo  do  Koino,  como  ellcs  todos  íizerào ,  pois  vinhào  j)ara 
isso. 

Estão  pois  cliegados  os  Charlatães,   os  fresquinhos  annunciados, 
e  os  iiditaes  postos:  que  contem  estes  Editaes,  ou  que  nos  veiíi  elles 
dizer?    Mais  mentiras,  cuibustes,  e  desaforos  insolentissimos,  do  que 
ale'  ao  dia  '24>  de  Agosto  de  18'^0   tinhào  os  Cliarlatães  inij)ingido  ao 
Mundo  inteiro   desde  o  dia  em  que  Adão  peccou ,  até  áquelle  memo- 
rando dia.   Eu  nada  tenho  com  as  suas  mentiras,  mintão  quanto  qui- 
zerem  no  que  disserão,  proclamarão,  e  escreverão;   n)as  tenho  muito 
com  a  zombaria  que  de  nós  vicrão  fazer,  e  etfectivamente  fizcrão.  Is» 
to  vou  mostrar,  e  nisto  vui  o  maior,  e  o  mais  claro  Desengano,  que 
s>e  pode  dar  ao  Povo  Portuguez   para  o  pôr  a  coberto  das  desgraças 
com  que  o  amearão  em  huuia  Revolução   cujos  s^anptomas,   ao  nie- 
iios  indicios,   que  tão  repetidos  acontecimentos  nos  não  deixão  equi* 
vocos,  ou  dentro,  ou  fora  deste  Reino.  O  primeiro  achaque,  que  nos 
proraettem  curar  com  o  Bálsamo  da  Revolução,   lu?  o  dos  vicios  ra- 
dicaes  da  nossa  Legislação,   porque,   dizem  os  Charlatães,   não  pôde 
haver -ordem,  estabilidade,   força,   e  regular  movimento  na  maquina 
do  Estado,  sem  Leis   conformes   á  tendência  do  Século,   e   aos  pro- 
gressos da  Civilisação;    por  aqui   começa   o  Ciiiulatatiiiujo  revolucio- 
nário.   As  Leis  de  Portugal,   como  filhas   de  htjm  Secuh^  Gótico,   e 
como  parto  de  huns  homens  que  nunca  virão  a  Luz,  retardão  o  der- 
ramamanfo  das  Luzes,  e  a  felicidade  dos  Cidadãos:   nós  vimos  deitar 
abaixo  este  edifício  irregular,    e  creando   hum  Corpo,   ou  hunia  fac- 
ção Legislativa,    levantar  sobre   as  suas  ruínas   hum  monumento  pe- 
renne,  e  mais  durável  que  o  bronze,  o  que  mostraremos  só  pelos  pro= 
jectos  de  Leis ,  que  trazemos ,   ou  feitos  por  nós ,   ou  trasladados  dos 
outros.    Eis-aqui  o  segundo  paragrafo  do  Edital  primeiro  affixado  no 
Porto  a  24  de  Agosto  de  1820  ^=Huma  adtnònstração  inconsidera- 
da cheia  de  erros  ^  e  de  vicios  havia  acarretado  sobre  nós  toda  a  caS' 
ta  de  males j  violando  os  nossos  foros  ^   e  direitos  ^   quebrando  nossas 
franquezas ,  e  liberdades.  = 

Fora  Charlatães!  Pois  nós  não  temos  huma  administração  le^al, 
politica,  económica,  civil,  e  mihtar  I  Se  a  vossos  liics  queimassem  os 
Editaes,  lhes  barrassem  a  cara  com  outra  cousa,  que  não  fosse  o 
Bálsamo  do  frasquinho,  e  depois  de  assim  barrados  os  enforcassem 
logo,  os  Povos  a  quem  vinbâo  ilhidir,  e  roubar,  ficarião  logo  desenga»- 
nados,  ^1ão  reconhecer  a  proftinda  Sabedoria,  e  a  consumada  pru- 
dência das  Leis  de  Porlugai,  he  mostrarem-se  quadriipedes  tão  brutos 
como  o  bruto  Polifctno.  Onde  está  este  vicio,  esta  imperfeição,  está 
nas  Leis,  ou  em  hum,  ou  outro  de  seus  executores?  Se  está  nas  Leis, 
v^ossèá ,  sim,  todos  vosses,  não  são  capazes,  nem  toda  a  Seita  em 
jnasso,  de  as  fazer  melhores;  se  está  nos  homens,  porque  são  homens, 
e  hum  ou  outro  pôde  deslizar,  ou  arredar-se  das  veredas  da  razão,  da 
probidade,   e  da  justiça,    não  os  pôde  haver,  peores  do  que  vossès  são 
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(e  ainda  não  cessiíião  de  o  provar,)  e  escusavão  de  cá  vir.  Yossès  que- 
rem-nos  curar  com  o  seu  Bálsamo,  e  vossèà  não  se  curão  nem  com 
três  Aiiticyras.  Se  a  morle  se  esquecer  de  mim  hum  anno  mais,  quehe 
o  que  luebastíi,  apparecerá  talvez  alguma  cousa  que  se  chame—O  ii^s- 
•pirito  ^  oii  a  Intenção  das  Leis  de  Portugal.  —  Taiila  cíiiumnia  na 
boca  da  ignorância!!  Mas  se  estes  malditos  não  sahen»  do  circulo  das 
surradas  frases,  e  nada  mais  podem  diiier  ,  porque  nada  mais  sabem 
dizer!  Haja  no  Reino  (o  que  Deos,  e  a  Espada  d'.ElRei  não  permit- 
tão)  (juarenta  revoluções  em  hum  anno,  o  aranzel  da  ultima  ha  de 
ser  coujo  o  aranzel  da  primeira.  jNada  me  impacientava  tanto,  e  por 
fim,  nada  me  fazia  rir  tanto,  como  ouvir-lhes  dizer  em  suas  snrradissi- 
mas  areno-as: —  Para  qiiando  se  fizerem  as  Leis  regulamentares.  ^- 
íóra,  impostores,  com  esta  frase  canora!  Quando  se  hão  de  fazer  es- 
sas Leis  regulamentares ,  que  necessidade  ha  delias  em  Portugal ,  e 
quem  de  vossês  he  capaz  de  as  fazer  ?  Se  pelo  espaço  de  33  mezes  não 
se  ativessem  á  velha,  e  providentissima  Ordenação,  tristes,  e  miserá- 
veis de  vossês,  porque  nem  palavra  se  lhes  ouviria,  e  se  lá  lhes  fosse 
huma  Coima  da  Cazinha,  meltião-se  no  cadóz,  e  diziâo  o  que  tan- 
tas vezes  disserão  :  — Não  pertaicc  ás  Cortes.  — Serei  eu  injusto  ?  Não, 
Senhores;  lá  estavão  homens  conspicuos ,  e  de  quem  eu  sou  o  sincero 
amigo ,  mas  (fizerão  mwilo  bem)  pozerão-se  na  prateleira  dos  mudos, 
e  fizerão  de  ti*do  aquillo  hum  divertimento;  gozarão  de  hum  espectá- 
culo ridiculo  ;  aquecerão  alguma  cousa  a  respectiva  algibeira,  e  espe-- 
rárâo  em  magestoso  silencio,  que  hum  sopro  de  vento  rijo,  cora  hum- 
repellão  deitasse  de  pernas  ao  ar  a  ião  mal  cimentada  Igrejinha,  que 
o  espirito  de  rapina,  e  a  vaidade,  e  orgulho  Pedreira!  tinhâo  mo- 
mentaneamente levantado.  Ah!  Charlatães!  Levantárào-se  verdadei- 
ros rebeldes,  juntárão-se  com  perfídia,  alcunhárão-se  a  si  mesmos^ 
Cortes  Constituintes  com  o  soberbo,  e  illimitado  poder  Legislativo, 
e  para  que?  Para  marcarem  atrevidamente  limites  ao  absoluto,  e  in- 
dependente poder  d'ElRei ;  para  crearem  a  mais  contraditória  forma 
de  Governo  politico  ;  e  para  promulgarem  novas  Leis.  Que  prestigio 
foi  este  nos  Porluguezes,  quem  poz,  ou  levantou  barreiras  ao  seu  na- 
tural valor,  e  á  sua  nunca  manchada  honra  f  Porque  não  fizerão  ao 
segundo  dia  da  abertura  daquelle  ridiculo  Areópago,  o  que  fizerão  no 
dia  27  de  Maio  de  1823?  A  hum  tiro  de  mosquete  não  se  dissolve 
mais  depressa,  mais  rapidamente  hum  bando  de  Pardaes ,  que  ande 
retouçando  em  huma  esterqueira,  meltendo-se  cada  hum  em  seu  bo- 
raco  nos  telhados  vizinhos,  do  que  se  dissipou  aquella  nuvem  negra 
de  Gralhas,  que  tanto  nos  inquietou  com  os  grasnidos,  como  nos  de- 
pennou  com  as  unhas.  Eu  creio  que  o  Desengano,  que  tanto  vai  che- 
gando ao  coração  do  Povo  Portuguez ,  lhe  fará  querer  antes  expirar 
com  a  espada  na  mão  que  consentir,  que  estes  que  ainda  vivem,  e 
que  outros  Charlatães  similhantes  se  reunão  em  outro  Salão  Augusto 
como  o  passado  para  nos  enveocnarera  cora  o  frasquinho  de  Bálsamo, 
que  tanto  assoalhão. 

Torno  a  gritar:  ah!  Charlatães!   Querem  prover  de  Leis  o  Rei- 
no de  Portugal  ?  Forque  nos  não  dizem ,  e  nos  declarâo  o  que  falta 
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á  Lccfislarâo  Porfii,?iieza  ?  Não  tom  falta  alfifuma ,  e  se  a  houvesse^ 
quem  da  ordem  dos  Charlalàcs  seria  capaz  deenclier  este  vácuo  ?  Ca- 
tálogos taes ,  ou  (jiiaes  das  Leis  existentes,  concedo-lhesque  os  fac^uo, 
porque  em  as  comprando,  e  sabendo  contar,   e  lendo  no  fim  —  Lei  ^ 

ou  Alvará  com  força  d(í  l^ei,  pelo  qual  V.  Magestade  he  servido 

etc.  ,  e  para  fazer  índices  Clironologicos  ,  que  mais  he  preciso  que  o 
trabalho  material  de  lhes  apontar  as  datas?  Talvez  eu  não  saiba  o  que 
digo,  mas  não  he  isso  de  admirar;  todavia,  deixem-me  dizer ,  que  ao 
menos  sei  o  que  vejo,  e  este  meu  ocular  testemunho  não  he  para  re- 
geitar ;  eu  não  tenho  visto  mais  do  que  aquillo  que  digo,  porque 
nada  mais  tem  sahido  destes  abarrotados  armazéns  da  Politica,  e  Ju- 
risprudência ,  Diplomacia,  e  bolorentas  antiguidades.  Tantos  Charla- 
tães Constitucionaes !  Impostores!  Nem  a  mesma  Constituição  soube- 
râo  fazer ,  isto  já  era  muito ,  nem  ao  menos  as  Bases  delia.  E  serei 
eu  capaz  de  levantar  hum  aleive  a  estes  mesmos  energúmenos  revolu- 
cionários? E  não  lhes  bastava  serem  Plagiários  infames  em  Politica, 
propalando  ideas ,  que  não  erão  suas,  e  que  contavào  mais  de  três, 
ou  quatro  séculos  de  idade?  Que  mais  disserão ,  que  não  tivesse  dito 
no  tempo  de  Carlos  V  o  Communero  Bispo  D.  António  de  Mendon- 
ça,  estrangulado  no  Castello  de  Simancas,  onde  estava  prezo?  Estes 
Charlatães  não  tem  mais  que  idéas  vellias,  e  palavrões  novos.  João 
de  Padilha  foi  o  seu  Preceptor ,  em  tudo  o  seguem  ,  e  se  elle  foi  en- 
forcado,  também  elles  o  devem  ser,  para  ficarem  em  tudo  semelhan- 
tes. Seria  o  derradeiro  excesso  da  impudência  dizerem  elles  que  tinhâo 
feito  a  Constituição;  e  o  caso  he  que  o  disserão,  e  apregoarão  de 
tantos  modos ,  sem  temerem  a  pública  confrontação  da  Copia  com  o 
Original,  e  este  não  estava  escripto  em  lingua  Malaia,  ou  Tonqui- 
nense ,  mas  em  Castelhano  bom  claro,  e  bem  perceptive!.  Porém  es- 
tes Políticos,  ou  Pelotiqueiros,  nã-o  só  nos  obrigarão  a  acreditar  que 
elles  erão  os  pais  da  creança,  mas  com  vinte  mil  espingardas  ás  cos- 
tas de  vinte  mil  traidores  com  pena  de  morte,  ou  desterro,  com  fo- 
me, nos  obrigarão  a  acceitar  aquelle  parto  do  Inferno  como  hum 
presente  do  Ceo.  Eis-aqui  o  Bálsamo  do  Frasquinho,  com  que  vie- 
rão  sarar  as  feridas,  e  mutilações,  que  elles  acharão  no  corjjo  da  Le- 
gislação Porlugueza.  Naquelle  Código  da  Sapiência  humana  estava 
tudo  quanto  pode  concorrer  para  a  felicidade  das  Nações ,  e  ventura 
individual  de  cada  membro  do  Corpo  Civil,  e  Politico.  Quando  eu 
fallo  nas  vantagens  trazidas  por  ellcá  ,  (fôrão  mais  que  as  promessas 
dos  Charlatães  ,  Curandeiros,  e  Dentistas  ,)  fôrão,  e  a  isto  se  limita- 
rão, fôrão  hum  raio,  que  se  desfez  em  ruinosas  sentelhas,  e  cada 
huma  delias  reduzio  a  cinzas  huma  porção,  ou  parte  do  edifício  so- 
cial: sobre  a  industria  fabril,  sobre  o  Commercio,  sobre  a  Litleratu- 
ra,  sobre  a  Navegação,  sobre  as  Fabricas,  e,  o  que  he  muito  mais 
que  tudo  isto,  sobre  os  costumes,  sobre  o  Culto  Divino,  sobre  a  hon- 
ra,  sobre  a  fidelidade,  e  ate'  sobre  o  antigo  valor  dos  Portuguezes;  e 
eis-aqui  o  que  se  vasou  do  bojo  do  frasquinho.  D'entre  o  auditório, 
que  me  escuta,  sahe  huma  voz  alti-sonaiite  ,  que  retine  em  ambas  as 
minhas  orelhas,  que  tem  sido  victimas  de  tantas  parvoíces  escutadas. 
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e  me  diz  =  Esses  consumraados  Professores,   o  Mestres  do  Charlata- 
nismo acudirão  ás  urgências  públicas,  e  augnientou-se  logo,  e  accele- 
rou-se  a  circulação  do  sangue  avivador  do  Estado,  que  só  he  Estado 
quando  tem  diniieiro,  e  mais  dinheiro;    nem  o  Povo  nadaria  em  di- 
nheiro,  se   os  Charlatães   não  se  lembrassem   da   Divinal    Inslituiçào 
do  Banco.  =  Visto  isso  o  Banco  he  obra  deCliarlatàes?  Não  Senhor, 
Senhor  Desenganador.  Pois  então  o  que  he  o  Banco?  O  Banco,  co- 
mo outros  que  taes  ,  Senhor,  lie  huma  casa  onde  se  faz  dinheiro,  sem 
ser  a  (^asa  da  Moeda  ,   e  o  dinheiro  ,   que  se  faz  na  tal  casa ,   nã,o  he 
como  o  que  se  bate  na  Casa  da  Moeda ;   este   he  feito  de  metaes  pe- 
;íados,  huns  pardos,  outros  brancos,  outros  louros,  que  he  hum  gos- 
to vêllos ,  mas  he  já  hum  milagre   pur-llie  a  vista  em  cima.  VI-  V.m. 
as  Freiras  Grilas,  ou  do  Ualo  ?  Não,  Senlior.    Pois  eis-ahi  o  que  me 
«uccede  a  mim  com  as  Peças  de  7(fòO().  Isto  he  pezado,  eincom mo- 
do de  trazer,  e  ha  muito  quem  o  queira,  e  he  difficil  de  se  esconder, 
s,alvo  nas  Burras   dos  Capitalistas,   e   nas  unhas  dos  Usurários.    Pelo 
çonlrario  o  dinheiro,  que  faz  o  Banco,    e  faz  quanto  quer,    são  hu- 
mas  tirinlias  de  papel,  com  soes,  com  luas,   com  banquinhos,    com 
ílorcs,   e  só  lhes  tVdla  o  olho  do  Grande  Vigilante.    Ora   nesta   Casa 
ha  muitos  homens,  que  eslão  a  hum  balcão,  recebem  alli  o  pezadis- 
simo   dinbeiro   que   se  faz  na  Moeda  ,  das  mãos   dos  que  para  lá  lho 
kvão  com  a  promessa  de  llie  darem    no  fim  do  anno   alguns    vinténs 
tão  coados,  que  parece»)  de  sardinhas,   e  o  que  lá  mctLêrão  ,    lá  está 
Diettido  :  que  digo  eu?    Vai  para  o  Estrangeiro  ,   como  elles  já  disse- 
rão.  (!^hama-se  a  isto — Operações  do  Banco  —  e  devia  ser  Operações 
DO  Banco,  ou  liquidas,  ou  sólidas;   e  o  Banco  começa  a  emitlir   ti- 
rinhas de  paj)el,  e  monte,  porque  diz  que  he  melai  valor  recebido,  e 
eu,  por  mais  que  olho,    não  vejo  senão  bonequinhos ,  Mercúrio   com 
o  caducco ,   que   he  o  Nume  dos  ladrões,    e  Arabescos    mais    bonitos 
que  os  de  Rafael  nas  Camarás   do  Vaticano.    Ora   estes  homens    não 
só  fazem  dinheiro,  uias  rebatera  o  dos  outros,  descontão  Letras,  em- 
prestão  sobre  j^enhores,    sendo  prata,   sendo  ouro,   sendo  brilhantes; 
são  verdadeiros  iMaltozes,  ou  Cambistas,  só  com  a  differença  que  os 
Cambistas  algum  dia  estavão  nas  esquinas  das  ruas,    cada    hum   com- 
seu  saquilel,  e  os  Cambistas  do  Banco  tem  huma  Casa,   que   he   do 
Senado,  sem  pagar,  em  quanto  os  Cambistas  da  rua  pagão  agora  as 
casas,  em  que  trocão  Bilhetes,  e  estes  são  os  que  fazem   o  arbitrário 
])reço  a  esta  mercadoria,   que  nunca  ella  cá  apparecèra,   porque  por 
amor  delia  rne  tem  desmentido  na  minha  cara  quatro  aréos  capas  em 
cjjIo  ,    porque  dizendo-ihes   eu:    Vv.mm.   trocão-me  este   Quartinho? 
V.m.  mente,  me  dizem  elles,  isso  he  lá  hum  Quartinho  ?  isso  bào  cin- 
co tostões  e  meio.  .  .  . 

Basta  de  Banco;  porem  não  me  neguem  que  ^íste  Banco  não  se- 
ja também  huma  porção  do  Bálsamo,  que  os  Charlatães  Irouxerão 
no  írasquinho;  eu  não  quero  perguntar  onde  está  o  dinheiro,  que  es- 
tá no  Banco?  Tremo  que  me  respondão  com  o  mais  fatal  Gallicismo, 
que  se  introduzio  em  nossa  Lingua  =  jFoi  para  o  Estrangeiro  . .  .  .  =: 
O  Frade  e.\puiigidor  dos  Gallicismos  não  deparou  comeste,  que  com 
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éíTeito  hc  o  peior  de  todos;  os  mais  deixállos  eslar,  quem  05  nãoqui- 
zer ,  que  os  não  diga,  mas  este  dito  por  elles,  pode  reduzir  o  Reino 
a  huma  eterna  confusão.  E  se  os  que  fazem  as  tirinhas  do  papel,  fo- 
rem atraz  do  dinheiro,  lambem  para  o  l^isLrangciro  ?  Nelles  nada  se 
perdia,  mas  no  que  elles  levassem,  ttido  se  arruinava.  Se  hum  Mo- 
reira das  Letras  deixou  tantas  bocas  abertas,  e  a  midar  que  estavâo 
sonhando,  que  faria  o  Banco  com  os  pes  quebrados,  e  com  as  cabe- 
ças a  monte,  ou  pelos  montes  da  PcnsyivHnia?  iVIíis  emfim  lá  tem 
agora  hum  homem  ,  que  dirige,  que  nào  fpiebra  ,  nem   abala. 

Tenho-ine  demorado  muito,  porém  e>ta  Obra  he  a  única,  que 
os  Charlatães  fjzerào,  porque  em  tudo  o  mais  eu  só  vejo  demolir,  e 
arrazar,  e  nào  vejo  edificar,  nem  construir.  As  virtudes  do  Bálsamo 
estcndião-se  a  tudo;  e  como  o  mais  seguro  fundamento  de  hum  ílei- 
no  sejào  as  Leis  por  que  elle  se  fundou  ,  e  as  Leis  por  que  ellc  se 
governa,  e  na  alta  sabedoria  dos  Charlatães  se  houvesse  declarado 
que  estas  Leis,  ou  nào  as  havia,  ou  estavão  enfermas  peia  sua  de- 
crepitude, pois  duravào  havia  sele  séculos,  com  hum  só  pingo  de  Bál- 
samo ,  e  foi  o  primeiro  que  corrèo  do  frasquinho,  quizerâo  supprir 
esta  falta  ,  e  melhorar  estas  enfermas.  Este  perigo  chamou-sc  a  Con- 
slituição  Politica,  que  o  Reino  não  tinha;  isto  lie,  daquelle  rico  fei- 
tio,  he  verdade,  porque  huma  Lei  Fundamental,  que  era  hum  desa- 
foro, huma  insolência,  huma  impiedade,  nunca  Portugal  podia  ter, 
nem  acceitar,  nem  conservar,  ncin  as  que  se  derivassem  deste  princi- 
pio tão  corrompido ,  podiào  deixar  de  ser  venenosas.  A  sua  publica- 
ção foi  o  desengano  mais  claro  que  o  Povo  podia  ter.  O  Povo  Por- 
tuguez  desde  Affonso  I  até  o  Senhor  D.  João  VI  inclusive  até  o  mo- 
mento da  inauguração  do  Livrinho  llespanhol  mal  traduzido,  nunca 
tinha  visto  no  Phrono  senão  Monarcas,  cuja  vontade  era  Lei,  e  cujo 
poder  era  independente;  e  segundo  o  Livriniio,  primeiro  pingo  que 
deitou  o  frasquinho,  não  era  mais  que  hutn  Fantasma,  ou  que  hum 
Autómato,  cujos  movimentos  dependião  de  forças  estranhas.  O  Povo 
via  até  alli  em  torno  do  Sólio  do  Rei  huma  Aristocracia,  qae  o  sus- 
tentava, e  que  o  aformoseava  ,  Aristocracia  grande,  e  fora  do  Reino 
ainda  maior  nas  iVlissòes  Diplomáticas,  nas  victorias  alcançadas,  nas 
Nações  vencidas,  nas  Colónias  governadas,  em  novos  Mundos  desco- 
bertos, em  thesouros  adquiridos,  e  muito  mais  nos  desprezados;  e  o 
pinguinho  do  Bálsamo,  confundindo-a  na  mais  esfarrapada  Demo- 
cracia ,  fez  que  o  Povo  a  não  julgasse  digna  de  o  representar ,  nem 
de  entrar  no  curral  do  Salão  ,  entregando  a  Bodegòes  Cidadãos  a 
Presidência  dos  Tribunaes,  o  manejo  dos  negócios,  a  entrada  nos 
Gabinetes,  que  os  séculos  da  maior  gloria  tinhào  vislo  nas  mãos  dos 
maiores  homens,  que  os  Annaes  do  Mundo  conservâo  ainda  nas  suas 
paginas.  Este  I^ovo  fidelíssimo,  que  desde  a  sua  primeira  união  poli!  ica, 
depois  de  derrocar  pelo  alicerce  a  dominação  dos  Sarracenos,  linha 
conservado  a  Religião  intacta,  e  triunfante,  levando-a  aos  últimos  con- 
fins dos  mares,  e  da  terra,  accendendo  o  seu  facho  entre  as  trevas  es- 
pessas do  mais  bárbaro  Paganismo,  a  vio  tornada  em  hutn  objecto 
de  desprego  5  de  raofa,  e  de  zombaria;  vio  perseguidos,    prezo?,  des- 
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terrados  os  seus  Ministros,  só  pelo  crime  de  serem  seus  Ministros,  e 
de  senão  julgarem  aftec  los  ao  Sj/stema,  diziào  os  bárbaros  algozes.  Vi- 
rão os  Tribunaes,  e  seus  Togados,  cuja  authoridade ,  coino  interpre- 
tes das  LeÍ3  era  tão  acatada,  e  respeitada,  e  cujas  decisões  acaba vâo 
os  litígios  iíiais  ponderosos,  fazendo  apparecer  equilibrada  seguramen- 
te a  balança  da  Justiça,  convertidos  em  eivados  Conventiculos  de  Ju- 
rados,  sem  mais  conhecimento  da  Jurisprudência  que  o  que  lhes  da- 
va a  Patente  da  Maçonaria.  Virão  os  Povos  seus  alterosos  baixeis, 
que  sulcavão  ambos  os  Oceanos,  Atlântico  ,  e  Pacifjco,  pejados  das 
mercadorias,  e  producções  das  três  parles  do  Mundo  conhecido,  para 
opulentarem  a  quaria,  que  he  a  Euroj^a  ,  trocados,  ou  mudados  eui 
Caravelas  d'alhos  ,  e  em  Cacilheiros  carregados  de  cortiça.  His-aqui 
o  que  pario  a  primeira  pinga  de  Bálsamo,  que  nos  corrèo  do  frasqui- 
nho, que  os  Esganarellos  nos  trouxerão,  e  na  segunda  Tourada  veio 
mais  accrescentada ,  como  Fogaça  de  Nicho,  en'ra.')do  para  Irujãos 
da  Mesa  outros  Festeiros  mais  nobres ,  mas  com  o  mesmo  Compro- 
misso ,  e  não  veslião  capa,  punhão  avental  ;  e  os  que  são  tão  inimi- 
gos da  Mitra  Potitihcal  punhão  outra  de  dous  coruos,  e  a  desgraça 
foi  que  se  visse  sobre  a  Mitra  aguda  do  Pontificado  escarranchada 
outra  de  dous  ângulos  obtusos  !     . 

O  Frasquinho  não  se  vasou  de  todo,  o  Bálsamo  vai  correndo, 
aipda  dura,  e.por  desdita  nossa  não  estancou  nas  duas  encamisadas; 
talvez  que  o  que  a  ellas  se  tem  seguido,  ítinda  seja  o  peior ,  quando 
o  Bálsamo  nos  veio  do  Brasil  transformado  em  Copaíba.  Por  hoje 
basta  que  fiquemos  no  primeiro  pingo,  porque  largos  dias  tem  cem 
annos;  nem  em  folha  e  meia  de  papel  se  pode  dizer  tudo  quanto  ve* 
nha  a  ser  bastante  para  desengano  do  Povo,  mas  para  que  o  Povo 
se  desengane  he  preciso  que  o  Monarca  se  não  illuda.  JEis-aqui  pois 
para  os  Monarcas  hum  Desengano, 

Máxima  Politica  de  eterna  verdade. 

et  Todo  o  Monarca,  que  por  meio  de  iiuma  Carta,  que 
«lhe  extorquirem  ,  ou  el!e  espontaneamente  queira  dar ,  cha- 
«  mar  os  Deputados  do  Povo,  e  dividir  com  elles  o  seu  inde- 
tí  pendente  Poder  Legislativo ,  abdicou  elfeclivamente  a  sua 
«  própria  Soberania. 

Os  que  julgarão,  e  ate  escreverão,  que  na  Monarquia  Constitu? 
cional  a  Soberania  era  exercitada  collectivamente  pelo  liei,  e  pelas 
Camarás,  ou  Camará,  enganárão-se ,  e  sinceramente  se  illudírão.  A 
Soberania  he  huma,  e  nestes  papeis  o  tenho  dito,  he  huma,  e  indi- 
visível, e  deve  sempre  encontrar-se,  e  existir  em  hum  só  ponto.  Só  o 
poder,  que  decide  definitivamente  huma  questão,  he  o  verdadeiro  So- 
berano. No  caso  de  huma  opposição  entre  o  Hei,  e  a  Camará  dos 
Deputados ,  as  F^órmulas  chamadas  Constitucionaes ,  coUocão  natu- 
ralmente a  Soberania  na  Camará  ,  porque  a  Camará  tem  o  poder  le- 
gal de  regeitar  tudo  sem  appellaçâo.    O  Kei ,  que  quizer  conservar  © 
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Poder  iSoberano ,  não  tem  outro  recurso  mais  do  que  a  força,  que 
destrua,  ou  suspenda  a  Conslituiçào.  Tal  foi  o  estado,  em  que  se  vio 
Carlos  X,  quando  seu  lieal  Poder  expirou.  A  consequeucia  natural 
da  sua  queJa  devia  ser  liuma  Republica;  porem  a  falia  de  elementos 
«uflicientes  para  a  constituir  na  França  ao  mesmo  tem])o  cenfralisada, 
e  dewocr<jf/sada ,  e  o  medo  da  I''or(;a  da  Europa,  fizerão  preferir  liu- 
ina  u>urpa(;ào  ,  que  sirva  presentemente  de  ensaio,  e  prepare  desde  já 
os  CíMuinlios  ao   Pespoiismo  ilevohicionario. 

Aluilos  dos  (irancítes,  que  olliào  para  mim,  e  tem  razão,   como 

•se  olha  para  huma  Formiga,  ou  para  otitro  ainda  mais  impalpável 
insecto ,  diráò  =  Os  sessenta  e  cinco  para  sessenta  e  seis  annos  do 
-Padre^  as>iin  cumio  lhe  alv<»járão  os  cabellos,  tamb^^m  lhe  dessorarão 

-os  n)ioioá,  não  sabe  o  (jue  diz,  e  blaífema  quando  diz  aos  Monarcas 
-que  não  queirão  oulor^ar  ('arla,  porque  enlerrão  a  Soberania,  e  di- 
vidindo o  poder,  ficãt»  sem  nenhum.  8e  digo  isto,  digo  a  \erdade, 
e  Cartas  nem  as  do  Correio,  e  persuadão-se  Vo.-sas  Excejleucias  que 
panela  mexida    por  muitos    não  tem  chorume  nenhum,    líepresente  a 

,rs'açào ,  não  a  Soberania,  porque  a  nào  tem,  mas  á  Soberania,  quan- 

•<3o  fòr  chau)ada,  venha  por  seus  Procuradores  a  Còrles,  consulte  ao 
Rei,  mas  não  delibere  com  o  Rei;  proponha,  e  não  impere.  As  pel- 
les  são  bonitas,  e  he  verdade,  que  Deos  vestio  Adão  com  huma  túni- 
ca de  pelles,  mãs  enião  ainda  nào  havia  casacas;  aquella  Pelissa  foi 
para  se  defender  do  frio,  e  não  para  se  apavonar,  ou  empavezar  de 
soberba.  Quando  os  Porluguezes  se  vesliâo  de  ferro,  não  havia  Pel- 
leiros  em  Portugal.  A  Monarquia  he  o  Governo  de  hum  só,  e  estar  o 
Monarcario  seu  Palaoio  esperando  «com  os  braços,  encruzados ,  e  es*- 
perando   que  lhe  venha  de  baixo   alguma  Ordem    para  executar,  isto 

-não  he  ser  Monarca,  ni;us  parece  ser  hum  CommÍ5Si:riodaquelles  Senho- 
res. Isto  lhe  diz  o  velho  Padre;  mas  a  sua  mesma  experiência  ainda 
lhes  falia  mais  claro.   Eu  desculpara  os  Grandes  y   se  quizerão  ser  co- 

-mo  foi  o  Senado,  ou  a  Senhoria  de.  Veneza,  que  assim  mesmo  du- 
rou quatorze  séculos  ,   e  a  soberba  foi  o  primeiro  peccado   do  Mundo 

-=; sereis  como  .Deoses rir: lhos  disse  o  .Diabo;  mas  se  qs amalgamenías 

:são  impossiveis.,  nunca  pode  ser  estável,  e  sincera  a  união  da  Cama- 
rá de  cima  com  a  Camará  de  baixo.  Cá  pela  rua  se  hum  Grande  me 
encontra  a  niim  ,  que  sou  hum  j)pào ,  ou  hum  plebêo ,  e  a  maior  par- 
te da  minha  vida  hum   Pregador  de  aluguel,  arreda-se  muito,"  não  se 

.contamine  com  o  contacto;  são  como  os  Naires  no  Malabar,  que  se 
desviào  da  casta  jlebea,  ou  como  os  Judeos,  que  se  tocavào  n'hum 
Samaritano,  h.ã(i-se  logo  lavar;  só  nào  achão  canalha  a  Camará  de 
baixo  nas  Commissòes  inixtas,  para  se  baralharem  com  ella.  Aos 
Grandes,  tendo  talenlo.s,  são  devidos  os  primeiros  cargos  do  Estado, 
e  são  laes  alguns,  que  se  cobrem  diynte  d'KIUei,  e  muitos  se  ouvis- 
sem a  sua  consciência,  se  devião  cobrir  de  suor  frio,  e  a  Ilha  Ter- 
ceira não  me  d-ixará  mentir:  e  he  pouco  tão  alta  Jerarquia  paraque- 
rerem  Carta,  e  quererem  Camâra^  i\ão  ha  cegueira  mais  deplorável 
nos  taes  Cirande?,  e  naqui-lles,  a  quem  os  Gratides  charnào  peque- 
nos. Quem  fez  os  Grandes  Grandes  foi  o  Governo  iVlonarquico  abso- 
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luto  neste  nosso  Reino;  para  a  innala  vaidade  dos  homens  nâo  ha 
cousa  maior  que  ser  Grande.  Venhào  Camarás ,  porque  não  só  quere- 
mos ser  Grandes,  porem  Pares;  pois  venhào  Camarás,  e  serào  nul- 
los ;  e  desenganera-se  que  todas  essas  fórmulas  com  que  os  Charlatães 
do  Frasquinho  enfeitão  a  Revolução,  mais  cedo,  ou  maitj  tarde  vem 
a  parar  no  puro  Republicanisnjo.  O  apparato  com  que  os  dignos 
Pares  se  apresentavão  na  sua  alta  Gamara,  amolava,  e  aí^uçava  os 
punhaes  nas  mãos  do  Democratas  da  Camará  baixa,  e  apertando-lhe 
o  cabinho,  lhes  estavâo  jurando  pela  pelle,  e  pelas  pelles.  Toluniurin 
altum ,  ut  lapsu  graviore  rwawí.  Seu  fasto,  oufofices  despertào  a  in- 
veja, a  inveja  o  ódio,  e  o  ódio  a  vingança;  por  isso  nas  revoluções, 
como  todas  as  presentes  são  Maçónicas ,  o  primeiro  objecto  do  con- 
centrado rancor  dos  revolucionários  ,  he  a  demolição  de  todos  os  ac- 
cidentes ,  ou  signaes  da  grandeza ,  pagando  as  paredes ,  que  são  ma- 
cissas ,  o  que  fizerão  tantas  cabeças  ocas,  causas  occasionaes  das  mes- 
mas revoluções.  Eu  nâo  sou  inimigo  da  Nobreza,  porque  nella  vejo, 
e  nella  respeito  o  premio,  e  a  recompensa  da  virtude  de  antigos  l*or- 
tuguezes.  Supponhamos  que  os  presentes  não  obrão  grandes  acções, 
nem  se  distinguem  por  assignaladas  emprezas,  mas  nelles  ha  a  me- 
moria delias ,  e  os  presentes  não  são  o  que  são  senão  pelo  q\ie  seus 
avoengos  ,  ou  antepassados  fòrâo ;  mas  lembrem-se  que  o  devem  ser, 
e  não  degenerem.  Sào  Porluguezes,  e  a  fidelidade  a  El  Rei  os  fez 
Grandes ;  e  a  infidelidade  a  El  Rei  ale  levou  já  três  Duques  ao  Cada- 
falso,  e  não  erão  Duques  de  Abrantes,  nem  de  Dalmácia,  nem  de 
Otranto,  erão  hum  de  Bragança  na  Praça  de  Évora,  outro  de  Ca- 
minha na  Praça  do  Rocio,  ouíro  de  Aveiro  na  Praça  de  Belém. 
Acautelem-se  do  Bálsamo  do  frasquinho^  -que  pa*a  elles  também  se 
abre  a  sepultura.  Eu  deixo  o  Povo  Portuguez  desenganado ,  e  lhe  da- 
rei o  ultimo  desengano ,  quando  mostrar  que  pelo  desempenho  dos 
deveres  da  Religião  na  maioria  da  Nação ,  tem  merecido  a  Divina 
Misericórdia,  que  he  manifesta,  quando  vemos  que  ha  dez  annos  ne- 
nhuma das  tentativas  Maçónicas  tem  ido  avante,  todas  abortâo ,  e  a 
todas  succederá  o  mesmo ,  se  os  Portuguezes  temerem  a  Deos ,  ama- 
rem o  Rei,  observarem  a  Lei;  porque  sem  Deos,  sem  Rei,  e  sem 
Religião,  nem  Throno,  nem  JSação.. 

5  de  Março  de  1831  em  Pedroiços. 
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Ensaio  filosófico  sobre  as  JMalhas. 


E  rrniilo  difficultosa  a  arte  de  conhecer  os  homens.  Entendem-se 
líielhor  as  Súmulas  de  Aristóteles,  e  os  Princípios  de  Newton,  que 
esta  arte,  peor  que  a  CaliaLstica  ,  ou  a  Lógica  de  líaynv.indo  Lullo. 
Diz-se  que  os  homens  se  corthecem  pela  cara,  e  eu  digo  que  uão , 
porque  ensinado  sempre  pela  fitOf^oCia  do  summo  Moralista  Juvenal, 
não  ha  hum  n.omeuto  em  que  nào  troe  em  meus  morlificados  ouvi- 
dos o  seu  iníallivtl  Oráculo  z=l  Ironfi  rnilía  fides.-=  ^ã.o  descrédito, 
nem  te  governes  jamais  pelas  caras  dos  lioujens ,  tudo  se  finge ,  e  ha 
tal  que  parecendo  na  cara  hum  innocentissinio  Abel,  he  n'alma  hum 
perfeitiasimo  Caim,  ou  hum  consun)ado  assassino.  Hum  he  na  cara 
hum  n)orlif:cado  S.  l'rancisco:  nas  covas  dos  olhos,  no  chupado  das 
faces,  no  arrjigado  da  testa,  nos  beiços  lívidos,  no  pescoço  esgalga- 
do, no  peito  íur.do,  e  destarnado,  hum  penitente  da  'Iheliaida  ;  e  he 
no  coração,  e  nas  obras  hum  sensual,  e  voluptuoso  Sardanapálo. 
ISada  de  caras,  por  ellas  não  se  conhecem  os  homens.  1'elas  palavrias 
ainda  menos  se  conhecem  os  homens:  ainda  que  eu  não  seja  tão  fino 
e  tão  escrupuloso  como  hum  Hypocrila  ,  ou  Tartufo,  que  dizia  que 
todos  os  superlativos  da  Lingua  Portugueza  erãó  outras  tantas  menti- 
ras ,  eu  não  creio-  em  palavras  ^  nem  por  ellas  conheço  os  homens, 
ainda  que  se  sirvão  só  dos  positivos.  Para  se  estal/eleccrem  estes  ])rin- 
cipios  não  he  precii-a  grande  perspicácia,  ou,  se  mais  quizeiein,  gran- 
de filosofia.  Assim  como  razoes  nâ9  fazeoi  sopas,  âs  pidavras  não  dão 
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a  conhecer  os  Kome.ns ,.  porque  quasi  nunca  correspondem  aos  inte- 
riores sentiraantos,.  As  mulheres,  quando  tem  caras  capazes  de  des- 
mamar creanças ,  ou  de  fazerem  sem  máscara  papeis  de  Fúrias  n'lui- 
nia  Tragedia  Grega,  sabem  com  a  arte  do  reboco,  fazer  taes  pirra- 
ças á  Natureza,  que  íica  a  cara,  virando- desta  sorte  de  erena  ,  em 
alguiiia;  dktar>cia , -qu*  prwece  a  Venas  de  Medicis  ,  que  está,  ou  es- 
tava na  Gálleria  de  Florença  ;  mas  deixem  chegar  a  noute  que  des- 
appareiho  aquelle  esqueleto  vivo,  quem  o  vio  de  dia,  não  o  conliece 
de  noute;  porque  por  baixo  do  reboco  estão  gelhas ,  carquilhas,  ru- 
gas, em  íim^  .a  vera  efiigie,  da  Fúria  Megera/  Quantos,  grandes,  e 
meões  entrão  como  esbaforidos  por  esta  casa  dentro,  e  me  apreseutão 
logo  este  salvo-conducto=  Ku  sou  Corcunda,  =  e  pelas  contas,  que 
eu  tenho  deitado,  e  feito,  o  Exercito  deXerxes,  quando  passou  o  He- 
Icâponto,  não  levava  mais  gente,  que  a  que  me  tem  dito  aqui,  que 
emigrara  para  Castelia  atraz  dõ  Marquez  de  Chaves;  dizem-me  isto 
para  provarem  o  conteúdo  no  salvo-condacto=  Eu  sou  Corcunda,  = 
e  começão  depois  o  estudado  aranzel,  como  o  dos  Médicos  a  todas 
as  cabeceiras,  da  sua  amizade  a  líll-lei  Nosso  Senhor,  cora  a  qual 
não  pôde  correr  parelhas  nem  a  de  Jonatlias,  e  David:  lagrimejão, 
suspirâo ,  encarecem  o  seu  terníssimo  affecto,  não  ha  sacrifício,  que 
por  EUiei  não  -tcnhão  feito,  e  não  queirão  tornar  a  fazer;  nem  peri- 
go que  não  tenhão  affrontado,  nem  género  de  morte  a  que  se  não  ha- 
jão  exposto.  Se  aqui  está  algum  Corcunda  verdadeiro,  fica  morrendo 
de  amores  por  aquelle  irmão;  levanta-se,  ábraça-o  ,'  e  se  os  verdadei- 
ros Corcundas  não  fossem  tão. pobres,  certamente  o  convidava  pára 
iiem  merendar  á  Pomba  d'o»ro  ^  ou  ao  Leão  do  rnesmó  metal;  mas 
não  quiz  a  Fortuna,  que  os  verdadeiros  Corcundas  tivessem  esta !  Co- 
mo poderião  dar  merendas  os  que  se  deitão  sem  ceia?  Tornemos  ao 
bomera  dps  protestos  de  amor  e  de  ternura  por  Sua  Mages-tade.  Ku 
que  vejo  alguma  cousa  ale'm  da  suj>erf]cie-,  penetro  pela  transparência 
da  imjíostura ,  e  vejo  que,  da  pelle  para  dentro,  he  hum  revolucioná- 
rio, hum  malhado  superfino  ,  que  está  entre  a  Torre  de  S.  Julião,  e 
a  Força,  e  que  sendo,  em  1820,  e  2ô  hum  gritador  de  Viva  a  Carta! 
ije  em  1831  hum  incessante  acclamador  da  Realeza  para  escapar  da 
Torre,  e  depois,  a  bom  livrar,  da  Forca.  As  palavras,  ainda  que 
proferidas  com  todos  os  tregeitos ,  e  momos  da  intimativa  persuação, 
nada  decidetn ,  nem  por  ellas,  por  mais  critérios  da  verdade,  que  se 
ijUventem  ,  não. se  podem  conhecer  os  homens.  Laoater ,  e  Galí  fo- 
rão  huns  pataratas,  quando  disserão  ,  e  escreverão,  que  pelas  feições 
do  rosto,  e,  depois  de  a  gente  estar  morta,  pelas  protuberâncias,  e  ca- 
vidades da  caveira  se  conheciâo  as  interiores  disposições  da  alma,  e  se 
ajuizava  com  segurança  dos  diversos,  e  tão  encontrados  caracteres, 
costumes,"^  intenções  dos  homens;  ruas  tudo  isto  he  mentira,  os  bo- 
tnens  são  hims  mysterios  indecifráveis,  não  ha  pinta  porque  se  conhe- 
ção.  Este  tem  as  feições  angélicas  do  Antinoo  do  Vaticano,  aquelle 
as  formas  elegantíssimas  do  Apollo  de  Belveder;  mas  tem  a  alma  fe- 
roz e  a  dissiajulação  de  Tibério ,  tem  a  brutalidade  de  Commodo ,  e 
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a  crueldade  de  Nero.  Tlum  Filosofo  dizia  a  huín  mnncébo=  falia  pa« 
ia  que  te  conheçâo  ;  =  niuilas,  parvoíces  tem  dito  os  ÍMlosofos,  e  eslâa 
dizendo  todos  os  dias!  Outro  podia  tauibetn  dizer  :  =r:falia  para  que» 
te  não  conheção.=r: 

Tanríbem  me  podia  dizer  outro  qualquer  ou  Filosofo,  ou  não  Fi- 
losofo:  =  E  V.  nj.  porque  se  não  cala  já,   e  acaba  a  comprida  aren- 
ga, e  corrença  de  palavras  com  que  nos  tem  querido  mostrar,  qne  os 
homens  são  incómprehonsiveis ,   e   que   pelos   signaes  externos   não  se 
pode  ajuizar  do  que  sejão  dentro/    Voh  V.  m.  nào  conhece  o  que  se-! 
jão  os  Malhados,  ou  quaes  sejão  os  Malhados  í   Ha  gente  que  mais  se 
dè  a  conhecer   por  pensamentos,  palavras,  e  obras?- — Sim,  Senhor, 
mas  nenhum  ha  que  diga=eu  soumalbado  =  ,  todos  a  huma  voz  cia-* 
mão,  que  são  líealistas,  e  que  sempre  o  foião,   e  esta  unanime  asse- 
veração  confunde   o  juizo    mais  seguro,   e   desorienta   a  cabeça  mais 
forte,  e  mais  consequente.   Jieaes  Effigies  vejo  eu,  peias  Gazetas,  afbr- 
moscando  milhares  de  peitos  de  hum,  e  outro  sexo,  obtidas  em  gran- 
de  parte    por   dous   Religiosos,    Procuradores  Aiedalheiros   cora  seus 
competentes  próes ,  e  aicavallas!  Que  malhados. se  poderáò  contar,  e 
apontar?    Nenhuns.    Antes  que  eu  vá   com  isto   por  diante,   cumpre 
que   propale,  huma    das    minhas  reflexões.  —  Levanta-se    a    França, 
menos  .Víedalhas  e  Effigics ;  levanta-se  a  Bélgica,  a  Polónia,  e  vem 
da  lllia  Terceira  a  noticia   dos  formidáveis  preparativos   para  a  cara-» 
panha  por  terra,   e  mar    na  invasão  decretada   para    a  Primavera  da 
1B50  pelo  Directório  Executivo,  e  pelo  Conselho  de  Quinhentos  pati- 
fes,- maior  número   de  Medalhas,   e  de  liffigies  desapparecidas.    Nà 
véspera   dás  Giraudolas,    apparecião'  tantas   como   cachos   em   vinha 
vindimada,  e  rabiscada.  Onde  estão  taiitos  medalhados  na  fé  de  serem 
Realistas,  pelos  quaes  a  gente  queria  pôr  as  mãos  no  fogo,  devendo- 
os  pôr  a  elles  ?  Passarão  para  o  inimigo!!  !  Assenta  em  sua  consciên- 
cia  o  CJrào  iNicoIáo,   que   a    Pedreirada    Polaca   deve  ser  corrida    a 
vergalho,    e   que  depois   desta  matilha  sacudida,   a  mesma  geribanda 
deve  fazer  datiçar  os  Eelgas  ,    e  que  elle   virá  cumprir   a  paUivia   que 
dera  a  Carlos  X,   já  apparecern  iVledallias,   e  Fííigie&,  que  entiipeni 
as  ruas,  e  nesta  alternativa  d-os  medalhados.,  e.dcsmedalliadiaa ,  quaes 
são    os  Corcundas,    e  quaes   são   os  AJalhados?    Boje  Cor«íXindss,   á 
manha  malhados,   com  JVJidalha,  e  sem  Medalha;  que  confusão   he 
esta?  Como  se  poderáò  coidiecer,  e  apontar  em  Coiporaçôes,  e  Cor- 
pos,   que  todos  parecem  Corcundas,   e  em  alguns  a  maior  parte  são 
malhados?    Os  signaes  externos  por  onde  nos  governamos,'  nos  estão 
a  cada  instante  enganando  ,    e   illudindo.     Desde   2f2(!e  Fevereiro   de 
1828,  ninguém  mais  foi  Malhado;  vem  o  dia  1()  de  Maio  do  mesmo 
anno,   eis-aqui  em  menos  de  três  mezes ,  grande  parte  da  iVaoão  ap» 
parece  malhada;  os  que  entrarão  nas  guerras  do  Alecrim,  eíMange- 
roua ,   e  por  cá  ficarão  sem  irem   no  Barco  do  Vapor:,  e  >bos;  Trans* 
portes  Dinamarquezes,   ou    se  impingirão   rios  Batalhões  dos- fiõis ,    a 
honrados  Realistas,   ou   se  emmedalliárão   cora    a  Real  Eíhgie-,- e- s« 
pozerâx),. e  ivettêrào  dentro  das  mancas,  e  das  algibeiras  de  seus-.Rei* 
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verendlssiinos  Procuradores.  Ku  ,  se  estivesse  na  pelle  delles ,  de  qne 
Deos  me  livre,  cahia  como  elles  cahírão  ,  j^orque  se  te  derem  o  Ba- 
corinbo,  acode  com  o  baracinlio,  e  he  digno  o  Operário  do  seu  jor- 
nal. Se  a  hasculhação  fosse  mais  escrupulosa  ,  tão  respeitáveis  Corpos 
não  se  porião  a  risco  de  se  poderem  contaminar.  Ora,  com  a  Me- 
dalha nos  peitos,  e  no  costado  a  farda,  adivinha  quem  te  deo !  Vão 
M  aponlar,  ou  conhecer  pela  pinta  quaes  são  os  Malhados!  Tudo  he 
ambiguidade,  e  o  Lahyrinto  de  Creta  não  tinha  mais  ambages,  nem 
mais  encontradas  sendas.  E  eu  a  prometter  ao  Povo  f*otfuguez  para 
seu  Desengano,  hum  Ensaio  Filosófico  sobre  o  conhecimento  das  Ma- 
lhas !  Talvez  me  não  engane,  e  que  a  minha  teimosa  observação  me 
dê  alguma  confiança.  Parece  que  era  escusada  esta  minha  locubração 
visto  serem  tão  púí)licos,  e  tão  apupados  os  signaj?s  porque  se  conhe- 
cem, e  detestão  o£  Malhados  de  hum,  e  oulro  sexo.  Querem  vèr  Ma- 
lhados aos  centos?  Do  Largo  do  Limoeiro  ojíicm  para  cima,  oihem 
para  aquellas  grades,  alli  os  verão  como  Gallinhas  em  capoeira  na 
Praça  com  a  cabeça  e  com  o  pescoço  de  fora.  Olhem  para  essa  Tor- 
re, grande  Obra  d'Elf{ei  D.  Sebastião,  e  ião  vasta  como  era  o  seu 
animo  :  aquella  he  verdcideiramenio  a  Sardinha  em  tigella,  e  tão  em- 
pilhada ,  que' não  cahe  hum  alGnete  no  chão.  O  Ergástulo  dos  Clé- 
rigos, sendo  só  delles,  e  para  elles,  porque  nelles  iia  grandes  Malha- 
dos, he  tal  nelle  a  virtude  da  hospitaliíiado,  que  ainda  lá  não  rejeitarão 
hóspedee ,  e  tantos,  que  já  não  tem  lugar  onde  scdeitetxT.  Se  destes- 
asylos  filantrópicos,  os  considero  em  ar  livre  pas-seandodespejadameií- 
le  pelas  ruas,  para  eu  os  conhecer  não  necessito  documentos,  bastâo- 
ine  os  olhos,  e.os  ouvidos:  se  amparando-me  pelos  braços,  e  pelas 
costas  me  levâo  ate  á  janella  para  estar  com  a  cabeça  em  hum  am-^ 
biente  menos  denso,  e  menos  pezadp,  e  para  vêr  em  mais  luz  as  esca- 
brosas pedras,  que  me  ulcerão  a  uretra  em  sua  passagem  ,  triste  de 
mim,  com  hum  bando  de  Caixeiros  galopando  ,  ou  em  sege,  joara  a- 
Procissão  de  Oeiras!  As  rizadas,  os  dichotes,  os  alaq;ics  injuriosos, 
chovem  sobre  estas  venerandas  cãs;  já  me  chamarão  o  Autócrata,  ou 
CzcY  de  todos  os  Corcundas,  e  com  termos  mais  comedidos,  o  Pa- 
triarca de  todos  os  Servis.  Ainda  que  nada  digão  ,  bastão  os  olhos, 
que  me  revírão  ;  algum,  ou  alguns,  apartando  do  peito  a  banda  es- 
querda da  quasi  casaca,  me  fazem  vêr  o  cabinho  torndado  do  Punhal, 
sempre  virgem,  com  que  na  Terra  se  vingão ,  e  suslentâo  os  Direi- 
tos do  Cidadão,  atropellados ,  ou  espezinhados  pelo  despotismo  dos 
'J  yrannos ! 

Com  estes  Malhados  tão  visiveis  ,  e  comprehensiveis  nada  tem  o 
Ensaio  Filosófico,  andão  diante  de  nossos  olhos,  e  muito  mal  atirará 
ao  alvo  5  quem  os  errar  com  duas  balias.  Estes  não  são  os  mais  peri- 
gosos, por  isso  mesmo,  que  são  os  mais  pronunciados:  os  das  Clas- 
f  es ,  não  he  preciso  que  os  prendão ,  como  temos  visto,  e  sobre  este 
objecto  está  o  Povo  bem  desenganado  ;  basta  que  o  homem  observa- 
dor vá  movendo  vagarosamente  os  passos  pelo  lagcdo  da  rua  dos  Fan- 
queiros ,   que  he  das  ruas   das  Classes   a  mais  comprida ,   ou  vá  para 
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baixo,  ou  venha  para  cima,  em  cada  eslnfermo  cm  per  libado  que  cn- 
clie  a  porta  com  o  volume  do  corpo  dando  ordens  vos  Caixeiros  por 
detraz,  c  por  diante,  olhando-lhe  para  a  cara,  vê  logo  hum  Presi- 
dente dos  FiSlados-Unidos.  Bruto,  e  Cnssio  não  forào  mais  Democra- 
tas, nem  Cândido  José  Xavier  mais  Ajalhado.  Não  falia  quem  diga, 
que  na  matança  geral  dos  Déspotas  tocará  a  hum  Fanqueiro  lirar  o 
Turbante,  e  a  Cabeça  a  Mahumud  lí,  e  se  o  imo  d-.-ixar  sem  vida, 
deixalío-ha  sem  dinheiro,  se  lhe  vender  algunja  ciiita.  Con)  estes  Bru- 
tos ,  e  com  estes  Cassios  ,  já  o  Povo  se  não  engana,  tem  mostrado 
bem  o  que  são,  e  em  quanto  a  mim,  elles  argunuMitão,  e  discorrem 
inuito  bem,  quando  dizem  lá  de  si  para  comsigo :  crr.  iNa  regeneração 
que  passou,  hum  Braz  'laverneiro  foi  Presidente  do  Senado,  e  por- 
que razão  na  regeneração  que  ha  de  vir,  hum  Pascoal  l''anqueiro  não 
será  ]'residenie  do  Desembargo,  ou  Commandante  da  força  de  mar, 
e  terra  í:^;::  Jibíe  raciocínio  eí-lá  em  verdadeira  fóriiia  Lógica.  Pois  La- 
fitte  rebatcdor,  não  foi  Lafitle  Diclador?  lim  fiai,  para  tudo  aquilio 
que  o  Povo  vè ,  não  são  precisos  Dcicnganos:  nenhum  daquelles  Se- 
nhores do  quem  tenho  feito  u)enrão  honrosa,  dirá  com  franqueza  que 
he  Malhado,  mas  neste  processo  infinito,  jjrovào  iiiais  as  obras,  que- 
a  própria  confissão  do  Reo  ;  para  as  obras  tem  elles  sempre  a  descul- 
pa da  coacção,  ou  constrangimento;  e  para  as  palavras,  ninguém  os 
obriga  a  fallar ;  nesta  matéria  tào  perigosa  he  a  verdade  quem  lhas 
arranca  do  bucho.  Vamos  ós  malhas  para  as  quaes  destinei  esto  En- 
saio. De  inimigos  dissimulados  nos  livre  Deos ;  e  para  que  o  Povo 
dellcs  se  livre,  he  preciso  conheceilos,  e  por  pintas,  c  signaes,  para 
.  que  pouco  se  tem  ate  agora  advertido;  e  preparado  o  Povo  com  es- 
tes, não  intempestivos  gracejos,  atteuda  agora  para  as  mais  serias,  e 
importantes  verdades. 

A  Seita  revolucionaria,  ou  esla  tão  contagiosa,  e  espalhada  ma- 
nia, que  já  tem  todos  os  symptomas,  e  indicações  de  furiosa,  tem 
recrutado  para  seus  Exércitos  individues  de  todas  as  classes,  condi- 
ções, e  estados,  e  desgraçadamente  os  homens  de  Leiras  são,  para 
desgraça  sua,  e  nossa,  os  Granadeiros  destes  tão  engrossados  Bata- 
lhões; as  Universidades,  cujos  Mestres,  e  cujos  alumnos  tem  por  si  a 
justa  presumpção  de  Literatos ,  são  como  os  depósitos  e  escolas,  em 
que  se  adéstrão  estes  guerreiros  da  impiedade,  e  perturbadores  do  uni- 
versal socego  dos  Povos.  As  acluaes  revoluções  da  Euro]ja  provão  es- 
tas infelizes  verdades,  e  sem  as  buscarmos  na  França,  na  Bélgica,  na 
Polónia,  e  em  muitos  dos  Estados  da  Itália,  onde  os  auctores,  e  pro- 
niovedores  das  revoluções  se  enconlrão  nesta  alkicinada  Classe  de  Li- 
teratura ,  ou  de  frequência  das  Aulas,  (ou  síja  o  que  fòr,  porcjue  pa- 
ra saber  o  que  dizem  se  sabe,  que  lhi  creio  ser  qiiasi  nada,  não  he 
preciso  o  curriculo  de  tanlos  ânuos  de  passeio  nus  terras  cm  que  ha 
as  Universidades),  basta  que  nos  lembremos  de  Coimbra,  do  que  de 
lá  lem  sabido,  e  do  que  lá  se  tem  feito.  A  j)rimeira  matricula  doa 
mancebos  vc-se  exarada  no  Livro  ^Vieslre  da  Maçonaria,  lie  desgra- 
ça, e  bem  .faial,   que  se  haja  convertido   eri  hum  motivo  de  vuidado 
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orgulhosa  o  alistamenlo  nesta  Seita,  porque  ipso  facto  se  jiilgão  ho- 
mens em  tudo  superiores  aos  oulros  homons ,  para  quem  olhào  como 
])ara  cegos,  lichetados ,  e  igjiorantes  ,  e  eu  para  elles ,  como  os  maio- 
res papelões,  e  asiíeirôes  da  Terra.  A  r<;vo!u(;ão  he  a  doutrina  íanda- 
nicfital  da  Seita,  e  p.ara  base  desta  doutrina  serve  a  quimera  da  de» 
cantada  Soberania  do  Povo,  a  quem  elles  como  gratuitos  Procurado- 
res, chamào  a  Nação;  e  em  nome  da  Nação  se  agrilhoa  a  Nação, 
e  em  nome  di>  Nação,  não  querendo  hum  Rei,  se  levantão  quinhen- 
tos ferozes,  e  sanguinários  Déspotas,  a  queia  nem  todo  o  sangue  ma- 
la a  sede,  nem  todos  os  thesouros  abaslão  a  rapina.  Ora,  depois  que 
os  Paiadifios  de  (Condeixa  subirão,  no  Cães  do  Tojo,  as  escadas  do 
CapiLolio  para  recebereni  a  Coroa  Civica  de  panno  de  linho,  e  o  col- 
lar  da  mcsiua  ]>Uinla,  toda  aqaella  Mondegal  Athenas  deixou  aj)pa- 
renteiuente  de  ser  malhada,  porque  deciarando-se  tal  depois  da  Ova- 
ção de  setis  Camaradas,  lemião  que  a  I^atria  lhe  tecesse  as  mesmas 
Coroas;  tudo  toriioa  o  ar,  e  o  gesto  de  Corcundas,  porque  estes  ain- 
da que  sinlào  graíide  vulto,  e  graiide  pezo  na  espinha  dorsal,  conser- 
vão  nas  pernas  os  pro[)rio3  calções,  e  não  temem  os  alheios  no  ca- 
chaço, nem  grande  aperto  nas  carótidas  do  ])escoço  de  hum  e  outro 
lado.  Não  ha  enlrè  os  Olhos,  e  netos  de  Minerva  hum  só  que  deixe 
de  dar  o  seu  nome  ao  rol  da  desobriga.  Acabou-se  o  Malhadismo, 
yppaieceui  jjelas  ruas,  o  j;)lií,ias  Sociedades  mais  (íoUuihos  do  que 
naquelle  rio  nos  fins  de  Novembro  atrase  da  çafra  das  sardinhes.  Fo- 
rão-se  os  Malhados?  Não,  não  se  íVirão  ,  ainda  cá  estão,  e  estarão 
])or  peccados  nossos,  inúií.0  dissimulados,  lie  verdade,  mas  lá  vem 
iicai  descuido,  huma  irreflexão,  e  a  maiha  a|>píirec(;;  o  meu  luisaio 
t';jaj  olhos  perspicacissimos ,  e  vejão  se  eu  me  engano,  e  dcacnganem- 
s?  os  Povos. 

lia  cousa  púlilica,  e  que  por  si  mesma  alrahe  as  renexòes  de  to- 
dos, \)ox  exemplo,  as  Alçadas,  e  (^ommissôes  croadas  pela  suprem-a, 
o  independente  Aucloridade  de  í)ii\ei  para  julgar,  e  senieiicejDr  os- 
icos  de  alta  traição,  e  inoonOdencia  peremploriameiíle ,  e  &cm  as  or- 
diu-^.rir.s  delongas  da  le'la  judiciaria  ;  o  processo  he  verbal ,  o  crime 
provado,  o  réo  enforcado,  cousa  santa  e  justa,  e  muito  salisfactorisi 
para  o  Povo,  porípjc  não  aproveitará  o  exemplo,  se  a  execução  se 
deuioia,  e  o  lapso  do  tempo  faz  esquecer  a  atrocidade  dodelicto.  J£m 
tjualotier  ajunta uiento  de  homens  de  bem  assim  se  discorre,  e  discorre 
Í)'^aT ,  p'orque  isto  he  muito  conforme  á  razão  :  mas  por  acaso  alli  es- 
ta lambem  hum  Literato  Coimbrão,  e  conversando  até  alii  corcun» 
tkdmcnle;  mas  conío  se  suppôe  hum  Oráculo  de  Jurisprudência ,  e 
todos  por  lai  oacreditão,  ere^peitão,  (quem  o  não  conhecer,  qucoconi- 
pre)  com  hum  ar  mais  hyjjocrita  que  a  Beata  d'Kvora,  e  com  cada 
paiavra  mais  doce,  e  suave,  que  humpcistel  de  iViarvilla,  com  a  cflbeça 
torla  ,  e  a  bôcn  lemi-aberta  ,  diz:^=:Nào  ha  homem  no  Mundo  mais 
amigo  crj'^lRei,  e  mais  amante  da  justiça  ;  só  no  Governo  Monárquico 
absoiulo  se  adinirwslra  vcrdadeirafuenle  esta  justiça,  Nosso  Senhor  nos 
Uvre  do  Gover-uos  Kci)rv.:í:i.t'alivos  :    isso   he  huma  sahnda  de  Calhar- 
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dos,  basla  que  tiollcs  se  nomèão  Com  missões,  e  tomúra  bem  do  meu 
coração,  Nosso  Senhor  beni  vê  o  meu  interior,  e  sabe  a  sinceridade 
com  que  ea  fallo  ,  tomara  eu  que  Sua  i\íagcstade,  que  Deos  nos  guar- 
de, e  conserve,  porque  he  o  melhor  dos  Monarcas ,  lie  o  nosso  Anjo, 
abolisse  setuelhanLe  U50,  c  cosluine  das  Com  missões ,  o  yMçadas ,  len- 
do iiós  os  metliores  Tribunaes,  que  ha  no  Mimdo,  e  que  menos  se 
ofastem  das  formalidades  Forenses;  alli  não  ha  sobornos ,  nem  mãos 
per.dentcs  ,  o  sou  a  seu  dono  ;  ás  suas  portas  nunca  aiagueiri  dêo  fé 
de  liimi  Porco,  ou  de  hum  l*erú,  ainda  que  passem  seiscentos  Na- 
taes.  A  entrada  a  Frades  CartHchos  he  aili  absoUitaEienle  vedada. 
Alli  íia-se  muilo  fnio,  e  pxissa  t»do  po.r  iiuxna  miuda  fieira,  lodan  as 
Varas  ?ào  de  carrasco,  não  se  torcem,  nem  amoi^uo.  Alii  a  veida- 
de  iie  núa  co.mo  sua  rjiãi  a  pario.  O  delicto  de  hunia  })ar.te,  e  a  pena 
da  outra,  sempre  conservão  a  balanc^a  em  equilíbrio,  em  tiai  ludo  se 
faz  como  quer  Filangiori,  e  o  Marquez  de  Jiecaria.  Os  cinco  dias  da 
Lei,  a  as-sigtiatura  ác  úqz  dias,  para  mais  se  acrisolar  a  verdade  de 
laum  facto,  coMVerte-se  em  meio  século  dedemora.  Appellaçòes,  Em- 
bargos, Revistas,  isso  então  he  a  vida  de  hum  homem,  ainda  cá  fi»- 
ca  jnira  lilhos,  e  netos,  e  entre  lauto  morre  o  liurro,  ou  c]ueiii  o 
tange,  e  sendo  caso  de  F\>rca  ,  nenlnima  demoii;  he  prejudicial.  A 
caiumnia  sem[>re  he  e.ubucada ,  e  he  pre-ciso  muito  tempo  para  ê.e 
rasgar  o  veo  ,  ludo  a  fi^m  de  não  padecer  a  innooencia.;  he  jfiíeihor 
absolver  mil  criminosos  que  condeiauar  hum  ianoceole.  NasCommis- 
sões  ha  muito  perigo,  porque  líe  míiila  a  precipitação  ;  he  necessário 
ir  njiiito  devagar  com  la€s -{"íflliiòes.  Sim  Senhor,  não  í^enhor;  isso 
l)t;  contlssão  de  rapazes,  e  '{liiei  Nosso  henlior.  uosso  legitimo,  e 
teixludeiro  Solierano  ,  não  deve  querer  Alçadas.  .  .  . 

Ouvirão  Vosfas  ftJeicè-s  toda  essa  eioquenlissima  nronr^a?  Pois 
liigão  agora  todos  coianigo  c=  Fora  mrtlhado,  fóia  maliuido  ,  e  fora 
tiialhadíj  i  =:  Destes  lie  qiie  o  Povo  deve  ter  conhecin^'nlo  ,  c  dc.-.enr 
garro,  iáe  o6  que  lioj«  soíjem  ao  eh^vado  cume  da^Forca  corresscin  os 
tramites  forenses  com  as  formalidades  do  Direito  ,  e  feriados  dos  Tri-. 
bnnaes  ,  não  conseguirião  lãcdeijessa  esta  honra.  Como  os  Tribunaes 
tom  íHuila  p,ente,  e  gente  de  mais,  semelhante  gentio  faz  confubão  , 
enconlrão-se  os  votus  ,  divergem  as  oj)inices:  os  arra;'.oados  dos  Le- 
trados são  taes,  e  com  tal  u;islurada  de  grêilos  sem  tom,  nem  som, 
que  não  se  podem  lêr,  e  nisto  acho  muilo  juizo  nos  Ministros,  que 
os  desprczão  ,  nem  para  olle^  querem  olhur;  jurâo  mais  que  hum  AU 
garvio  ,  quando  vem  a  nojenta  evasiva  =  estou  doente  ;  =  a  moléstia 
lie  chrontca  ,  vai  durando,  e  lanlo,  que  se  chegão  a  avistar  as  fron-r 
leiras  das  Ferias  gr?nd**s.  Os  liscribas,  eu  não  sei  como  a  tinia  lhes 
jéga  ,  tendo  elles  as  mãos  ião  mitadas.  ...  Os  Fieis  de  Feitos  demo- 
rão-se  tanto  nas  tavernas,  que,  quando  enclmla  a  ultima  canada  ,  se 
lembeão  de  sobraçarem  os 'ensebados  Autos,  já  o  Eseriplorio  de  Cau- 
sidico  eslil  lechado ,  se  lie  que  não  está  «na  á-*edrciç<)s  lomando»  ba-. 
tilios ;  vem  chegmído  a  osíaçiwj  tí>evosa,  e  •vio/;ioBa,  abiuíi»  os  TAuí* 
jntifíb'^  O  Advogado  Doul-or  i^efiicra,©  Deniorador,  auijiífo  í!(í  i'jiori- 
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ba  ,  e  muito  aiaiá  dos  Faríseos ,  jo^-^ão  de  ajuste  com  os  Autos,  huih 
não  os  dá,  outro  diz  que  os  ntio  tem;  tire-se  Mandado  de  entrega, 
ahi  vão  dous  me^es.  Se  o  Doutor  Demorador,  levado  da  curiosidade 
de  monumentos  magestosos,  e  antigos,  vai  tirar  a  Planta  das  Casa- 
matas da  Torre  de  S.  Julião,  adeos  Autos,  e  antes  que  elles  appare- 
ção ,  e  se  nomeie  outr7>  que  tal ,  e  quojando ,  vem  as  Ferias  do  Natal, 
e  fallaremos  de]}ois  de  dia  de  Reis,  e  por  derradeiro  as  peças  do  Pro- 
cesso estão  tão  baralhadas,  alteradas,  confundidas,  que  o  reo  he  ab- 
solvido por  falta  de  provas.  Kis-aqui  porque  os  malhados,  e  malha- 
dôes  andão  tão  cosidos,  e  enfeitiçados  com  os  Tribunaes,  e  em  caso 
dos  seus ,  quando  são  de  Forca  ,  tanto  detestâo,  e  abomiaâo  as  Com- 
missôes. 

O  Ensaio  nem  se  contenta,  nem  pára  só  com  isto.  Vou  desco- 
brir IVlalhas  onde  parece  que  nem  o  Demónio  daria  com  ella?.  Que 
admirável,  e  respeitável  lie  nos  Malhados  a  virtude  da  íilanlropia  ! 
Tudo  abrange,  e  a  tudo  se  estende,  a  vivos,  e  a  mortos,  e  não  ha 
■folgo  vivo  ou  racional ,  ou  bruto,  a  que  não  se  estenda  o  amor  so- 
brenatural da  Malhadaria.  Começa  em  grande,  e  vai  descendo  até  ao 
minimo  sem  deixar  nada  de  fora.  He  forte  amor  de  Sobrinho!  Elles 
querem  livrar  todas  as  Nações  da  Terra  ds  férreo,  e  pezadissimo  jugo 
dos  De'spotas ,  e  dos  Tyrannos;  matão-se,  deixão-se  enforcar  por  es- 
tabelecer i)or  toda  a  parte  os  Governos  Representativos.  O  que  não 
tem  feito  ,  e  roubado  Pedro  Calhariz  para  pôr  em  pé  as  duas  Cama- 
rás, hurna  em  baixo,  outra  em  cima!  Elle  as  tem  querido  levantar 
humas  vezes  com  archates ,  outras  vezes  com  fogueies  no  meio  desta 
Nação,  de  que  os  Malhados  tem  querido  fazer  roupa  de  Francezes. 
E  porque  ee  chamão  os  Malhados  Regeneradores  do  Género  Huma- 
no .'  Para  o  remirem  da  escravidão ,  e  restituirem  á  sua  natural  liber- 
dade,  porque  oá  homens  cem  Constituição  não  são  livres,  e  bem  se 
vio  entre  nós,  poique  a  Constituição  se  estendêo  até  aos  actos  inter 
riores  da  alma,  e  affectos  do  coração;  desgraçado  de  quem  era  des- 
afecto ao  Syslema,  havia  de  gostar,  com  pena  de  desterro,  c  de 
morte,  e  isto  era  ser  completamente  livre,  e  isto  andava  em  harmo- 
nia com  oulro  mandamento  da  mesma  Constituição,  que  declara  que 
ninguetn  será  inquietado  por  suas  opiniões,  especialmente  religiosas, 
de  sorte  qi;c  o  Cidadão  pode  ser  Atheo,  mas  não  pode  ser  Realista! 
Tornemos  ú  Filantropia.  Já  vimos  que  amuo  decoração  todos  os  ho- 
mens cm  geral.  Em  elles  governando  ,  já  não  apparecc  hum  pobre 
r.era  por  hum  olho  da  cara,  todos  os  Cidadãos  ricos!  (ao  nienos  pio- 
ihos,,  e  fome  não  lhes  fallão.)  lím  elles  governando,  tudo  são  felici- 
dades, mas  vem  de  longe,  por  isso  não  tem  apparecido  ait-.da:  mas 
se  não  chegarem  aos  presentes ,  por  certo  chegarão  aos  nossos  netos , 
e  bisnetos,  Forte  paixão  jiclas  gerações  futuras!  E  que  lhes  havemos 
nós  deixar,  se  estes  ladroes  nos  roubão  tudo  quanto  temos?  Os  ca- 
nacs  da  prosperidade  pública  estão  entupidos  pelo  muito,  e  com  o 
muito  que  os  carregão  ,  trasbordão  tanto  como  succede  nas  fontes, 
í[ue  não  deílão  nada.  As  letras  grande  augmento  tem  recebido,  por- 
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que,  deixando-nos  o  yVllabeto,  com  o  Alfabeto  tudo  se  faz ,  e  escre- 
ve. A  saiide  pública,  e  o  bem  esiar  dos  Cidadãos  he  hum  objecto, 
que  tanto  occupa  os  malhados,  que  parece  que  não  tem  outro,  em 
que  se  empreguem.  E  que  mais  prova  queremos  nós  que  aquelle  afin- 
co, com  que  ha  tantos  annos  estào  clamando  pela  creação ,  e  esta- 
belecimento dos  ('emiterios  longe,  e  mui  longe,  não  só  das  igrejas, 
e  Adros,  mas  das  Povoações?  O  Ensaio  desccbrio  nesta  disposição 
filantrópica  huma  tal  Mallia,  que  vai  espantar  os  Portuguezes,  que 
por  homens  muito  honrados,  e  bem  intencionados  sedeixão  enganar, 
mas  em  se  desenganando,  guardar  delles  ;  pois  eu  os  desciiganarei. 

Vem  hum  Medico  a  huma  casa,  e  aonde  vè  que  pode  pegar  a 
lábia,  não  se  llie  dá  de  alongar  a  visita,  com  tanto  que.  aj^roveite  na 
nialhadice  ;  e  se  nào  he  hum  relâmpago,  que  desapparece,  he  hum 
raio,  que  estraga,  e  pulverisa.  Abre  aquella  boca,  de  que  parece  es- 
tarem pendentes  os  destinos  tki  terra,  (os  da  minha  morte  não,  por- 
que para  cá  vai  barrado;  cá  tenho  quem  cuide  nisso  com  mais  vagar, 
que  são  as  moléstias,  que  tanto  me  vão  fechando  o  circulo!)  repele 
ludo  quanto  nos  repetio  a  Policia  Medica;  troa,  e  fulmina  contra 
os  abusos,  que  atacào  as  disposições  do  Direito  positivo  da  melhor 
Hygiene;  pão  quente  com  manteiga,  castanhas  assadas,  louça  vidra- 
da, o  uso  do  cobre,  porque  elle  não  quer  senão  ouro  no  seu  receituá- 
rio, e  por  aqui  vão  caminhando,  Isseo  torrentior  com  mais  empo-- 
lada ,  e  grossa  enchente  de  palavras  do  que  o  Orador  Grego  íssco  em 
suas  arengas  ate  chegar  aos  enterramentos,  obras  das-  suas  mãos,  e 
sua  encbada  ;  aqui  se  levanta  ,  e  sobe  mais  do  ponto  em  sua  narcóti- 
ca ,  e  morlifera  eloquência,  ciiora,  porqwe  —  simt  lacrinvxreruin  j — ■ 
e  muitas  vezes  —  pondera  voeis  hahent  ^  —  tem  a  mesma  forçft  ,  e  o 
pezo  da  palavra,  que  o  Senhor  Presidente  dava,  e  tirava;  chora  o 
costume  Gótico  dos  nosso»  antepassados  de  enterrarem  os  defuntos 
nas 'Igrejas.  Que  o&  vivo&  matem,  pode  ser,  mas  que  os  mortos  hia- 
tem  os  vivos ,  isto  só  se  podia  encontrar  nas  preoccupaçòes  dos  que 
nunca  virão  a  luz.  Eu  o  digo  por  bem  da  humanidade,  que  com  os 
cadáveres  enterrados  nas  Igrejae  estas  se  enchem  demiasn)as  pestilen- 
ciaes,  abre-se  a  porta  pela  manhã  muito  cedo,  como  se  costuma, 
para  a  Missa  das  Almas,  porque  os  malditos  Sacristães,  bicho  in- 
quieto, o  que  querem  he  vir  logo  para  a  porta,  e  para  o  Adro  com 
o  pratinho  de  estanho  cujo  offerecido  mesmo  ás  bocliechas  dos  Fieis , 
que  se  queirão  estrear  com  as  Almas,  porque  os  seus  corpos  estão  al- 
mejando por  almoçar;  entra  gente  aos  apertões,  e  se  ha  milagre,  he 
não  ficarem  todos  mortos  com  o  fedor  infernal  das  sepulturas  ,  sem 
lhes  dar  tempo  para  estarem  doentes,  para  nós,  com  as  nossas  bi- 
chas, podermos  atolar  o  dente.  C/raças  ás  Luzes  do  Século,  e  uos 
progressos  da  Civilisação ,  em  os  Reinos,  que  nós,  e  os  da  nossa  es- 
cola procuramos  republicanisar ,  desterrando  delies  os  abusos,  e  os 
estragos  do  iVuiatismo,  hum  dos  primeiros  passos ,  que  damos,  ho 
pegar  nos  defunctos ,  que  nós  fazemos,  e  ir  escondellos  por  essas  mon- 
tanhas bem  distantes  do  Povoado ,  onde   não  haja  funioa ,    nem  me- 
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rooria,  delles ;  isto  para  bera  da  humanidade,  e  muito  mais  para  de- 
cência, e  respeito  dos  sag-iados  1'eaiplos,  que  óão  as  Casas  de  De.os 
Nosso  Senhor ;  inventámos  os  Cemitérios  no  campo  em  nossa  segu- 
ra, e  alta  sabedoria;  a  nossa  profissão  he  sustentar  a  sahibridade  dos 
ares,  ainda  que  tenhamos  os  nossos  arrufos  com  a  morte,  ainda  que, 
por  outro  lado  ,  Jhe  demos  que  fazer  mais  do  que  eila  pode ;  mas  nós 
somos  seus  Ministros  para  a  ajudar,  pois  com  ella  trabalhamos  no 
mesmo  Cialiitiete.  —  Ora  quem  não  ficaria  obrigado  a  este  Hipócrates  , 
a  este  Galeno,  a  este.Aviceaa ,  e  Avorroes,  pelo  zelo,  que  tem  .da 
conservação  da  humanidade?  He  a  mesma  bondade  em  pessoa  :  forte 
homem!  isso  dizem  Vossas  Mercês;  eu  digo,  e  o  provarei  —  Forte 
Blalhado  !   Tora  malhado  !   I''óra  Malhado  ! 

Pois  sim.  Senhor,  fora  Malhados,  estou  por  isso;  mas  onde  es- 
tá aqui  essa  malha,  que  o  seu  Ensaio  qtier  encontrar  onde  ningueni 
a  vio  ,  nem  apparecem  indícios  da  sua  existência?  Ora  isso  he  calu-, 
mniar  de  mais! — Para  isso  he  que  serve  a  Filosofia,  que  he  encontrai- 
las  onde  menos  se  julga  que  cilas  appareção.  Que  outra  cousa  querem 
os  Pedreiros,  vulgo  Malhados,  depois  da  queda  dos  Thronos  senão 
o  acabamento  do  Culto  externo,  que  dau)os  a  Deos ,  que  he  a  Reli- 
gião, peias  praticas,  que  ella  nos  ensina?  Huma  cousa,  que  parece 
bem  sim})les,  e  que  não  encerra  em  si  profund*s  Dogmas,  e  impor- 
lantissimas  verdades,  he  orar  pelos  defunctos.  isto  presuppõe  em  pri- 
meiro lugar  a  crença  da  espiritualidade,  e  immortalidade  da  alma,, 
porque  ninguém  irá  ao  Templo  orar  por  aquillo  que  não  existe;  em; 
segundo  lugar,  crê  em  o  Dogma- do  Purgatório  o  que  ora  pelos  de« 
functos  ,  e  ap})lica  pelas  Almas.bs  Suífrí-gios.  Nestas  Orações  crè  em 
hum  Deos  Kedemptor  ,  Salvador,  e  Remunerador ,  crê  que  elle  ha  de 
vir  a  julgar  os  vivos,  e  os  mortos,  lontra  nos  leuiplos,  onde  estão 
septdtados  os  cadáveres  de  seus  pais,  de  seus  parentes,  de  seus  ami- 
gos; e  a  memoria  da  morte  lhe  excita  a  idea  da  immortalidade,  e 
mesmo  da  sombra  da  sepultura  lhe  pode  dar  nos  olhos  d'alma  a  luz 
da  Reuiaventurança.  E  os  Aíalhados  gostão  disto,  e  morrera  taJito> 
por  isto  como  hum  (iato  por  seliada  ;  sem  estas  ideas ,  sem  ostas  de- 
monstrações de  íieiigião  dadas  uos/remplos  sobre  as  campas  das  co- 
vas, quanto  se  amortece  o  fervor  da  piedade  dos  Fieis  ;  e  quanto  se 
esvaece  a  utilíssima  memoria  dos  novíssimos  do.  homenvi  Isso  he  o 
que  se  pretende;  ponhão-se  em  distancia  ,  e  em  despovoado  os  Cemi- 
térios ,  porque  das  sepulturas  nas  Igrejas  se  exhala  hum  vapor,  que 
matará  quantos  folgos  vivos  entrarem  nos  Templos!  Então,  appareceo, 
ou  não  appareceo  a  malha?  E  talvez,  seja  a  mais  pestilencial  de  to- 
das, quando  parece  huma  cousa  tão  conforme  á  razão,  á  justiça,  á 
Natureza,  e  ate  mésrno  á  Religião,  Morrem  todos?  Então  qual  se- 
ria o  Clérigo  tão  pobre  como  eu,  que  quizcsse  ser  Capelião  das  Al- 
mas, que  tosse  de  U)adrugada  es|)erar  no  Adro  que  se  abrisse  a  porta 
da  Igreja,  e  quaes  os  fieis  trabalijadores  ,  que  quizesstjCJ  ir  atrás  deJIe 
para  lhe  ouvirem  a  Missa  antes  do  Sol  nado,  e  irem  depois  para  os 
seus  trabalhos,  e  ate  para  lhe  ajudarem  á  Missa,  porque  o  Sacnistão 
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tem  mais  que  fazer  ^  Quanto  mais  tumbões ,  e  mais  msttidos  com  as 
Almas  Sanctas ,  e  mais  enterradores  de  defu netos  (e  tomaião  elles 
mnitos)  mais  vivem ,  porque  disso  vivenb.  Ha  Frades  eternos  por 
esses  Conventos ,  que  de  noite ,  e  de  dia  passatâo  noô  Clauátròs  por 
cima  das  _§a;n[)as  mal  batutnadas  com  á  mestna  frescara  ,  com  que 
passearião  nos  .Jardins  de  Frascati ,  e  Alamedas  de  CasÍA^l-oandoUb  , 
e  com  o  cachaço  inamolí^avel ,  e  rubicundo,  que  assistirão  ao  lançar 
da  pritíieira  pedra  do  Edifício  de  ÍMafra  ,  e  já  trnlião  sido  Guardiães, 
e  reconduzidos.  A  muitas  Communidades  tirar-llies  d:as  mãos  os  de- 
fanctòs  lie  tirar-Uies  os  oUk^s  da  cara  ,  e  o  pào  da  bôcs,  O  que  quer 
a  filantropia  dos  malliados  iie  metellos  a  todos  na  cova. 

Aqui  chegava,  lutando,  posso  dizer ,  com  ã  nnrte  em  liutn  ter- 
rível ataque  de  pedra,  qdando  recebi  o  magnifico  presente .  e  farlissi- 
mo  thesouro  da  Dfc%a  do  .4 migo  dos  Portuguesas  (o  único,  que 
por  tal  nome,  e  por  antonomásia  assim  se  conhece ,  porque  ninguém' 
mais  em  Portugal  dá  provas  disso,  apezar  do  muito  tempo,  que  es- 
teve por  sahir  á  luz  a  sua  amizade  em  letra  redonda ,  cbmeçando  por 
bunia  llesposta  a  JSYto  sei  Quem,  que  comé-le  sè  nãio  correspondia). 
Li  com  aCtenção  de  fio  a  pavio,  ou  do  principio  ate  o  frm  ,  como 
me  ensina  a  ler  o  Mostre  Doutor  Assumpção  Brandão  ,  as  suas  vinte 
e  oito  Imaginas,  e  conheci  que  eu  tinha  commettido  dous  erros,  ou 
imprudências,  que  chamarão  sobre  mim  a  beata  cólera  deste  ingénuo 
Doutor;  a  primeira  foi  escrever  a  Carta  Única,  cuja  impressão  lhe 
tirou  o  iMelhoramento.  (Sacrilégio  horroroso  !  A  isto  chama  elle  ca- 
halla,  talvez  por  se  tractár  de  Mesa,  que  passar-lhe  tal  vestoria 
foi  acaballa.)  A  segunda  foi ,  para  não  ser*  descomposto  ,  nãa  ir  eu 
faaer  zumbaia,  ou  lamuria,  para  me  pouparem  a  alheios  Escriptos .  .  . 
ainda  que  alguém  que  eu  ])rocura5se  me  não  quizesse  fallar  ,  ou  al- 
guém que  me  fallasse,  de  mim  se  ficasse  rindo.  Ora  aitidn  bem  que 
apparecco  esta  Defeza  do  .diiiigo:  agora  sabemos  quem  ellehe,  pois 
até  agora  estava  anonymo.  Elle  se  defende  mal,  e  me  ataca  muito; 
dá-se  por  afrontado,  sendo  elle  quem  me  afronta  muitas  vezes  no  seu 
Folheio.  Impresso  está.  Eu  depennei  o  Pato  por  dous  contínuos  an- 
nos,  sem  faltar  hum  Sabbado  só,  em  que  o  raio  não  cahisse  em  Pa- 
to: (veja-se  o  Espectador ,  2  Vol.  em  4.")  pois  o  Pato  não  me  inju- 
riou tanto  no  seu  nauseante  livreco  como  me  injuria  o  Doutor  As- 
sumpção Brandão  neste  seu  apontoado  de  rodilhas,  que  nada  tein 
com  a  questão  :  a  questão  ho  de  fncto.  Escrcvèo,  ou  não  escrevêo  es- 
te Doutor  (Pedagogo  do  irmão  do  que  foi  Marquez  de  Paímella  em 
seus  Estudos  Coimbrões)  a'  pag.  lo  da  sua  Mesposta  á  1.''  Carta  de 
JVâo  Sei  Quem  estas  palavras  ?  (liu.  7.)  u.^Yada  temos _a  recear  de  que 
«o  exemplo  da  nova  revolução  de  França  contamine  Portugal ,  ou 
ií produza  aqui  os  resultados ,  que  esperão  os  Jornalistas  Estrangei- 
uros. »  E  na  mesma  pagina  ,  §,  4,  e  d^te  §.  linha  3.  :  «  JVada  temos 
nque  recear  em  Portugal  deste  novo  contagio  Erance%.ii 

Diga  agora  o  Doutor  Assumpção  Brandão,  que  o  seu  adversário' 
TOutila  o  que  traslada  ,  ou  Iranscrevíí.   Eu  não  o  conhecia ,   nem  pes-. 
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soai,  c  individualmente  o  conheço,  nem  sou  sen  ndversario;  porque 
seria  vileza,  e  cobardia  conlra  oveilias  ser  leão;  mas  agora  pelo  no- 
nte  conheço  que  este  Senhor  JVlong-e  he  huni  que  em  outro  tempo  re- 
querèo  ao  Desembargo  do  Paço  huma  Provisão  para  não  escrever 
contra  el!e,  nem  failar  nelle.  O  Papel,  que  elle  defende  era  anony- 
nio  ,  e  agora  diz  que  he  seu  i\uctor,  porqtie  digo  que  he  Doutor;  e 
não  ha  outro  Doutor  senão  elle;  e  nifiguem  chama  Doutor  a  outro 
sem  sabor  que  o  he ,  con!o  elle  diz  a  pag.  b.  Nenhuma  relação  tem 
os  Malhados,  que  vem  tomar  banhos  a  í'edroiços,  com  o  que  eu 
transcrevi  do  seu  T^olheto.  A  familia  de  Malhados  de  Pedroiços ,  e 
que  elle  parece  defender,  lem  ,  todos  quatro,  aposentadoria  na  Tor- 
re de  S.  Julião.  Agora  lembrem-se  os  que  meítêrão  os  cães  na  moita, 
e  que  não  soffrem  o  Desengano,  que  eu  não  deixarei  de  escrevello , 
porque  vou  distrahir-me  com  a  canq^anha,  em  que  enlro.  Ebcrtverei 
contra  tantas  insolências,  e  mentiras.  Nem  huma  só  palavra  da  tal 
Defe%a  deixará  de  ser  examinada  no  i?eíorno  ;  mas  com.  a  generosida- 
de enérgica  de  quem  não  teme  a  infatuaçào,  e  a  soberba  de  outro 
homem.  Também,  como  sempre,  pois  nunca  appareci  encapotado, 
lue  assiírno 
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Salus  Popvli  svprcwa  Lex  esto. 


■Confusão  de  sentimentos  politicps ,  ou ,  o  que  querem  os  homens  f 


ESPECTÁCULO  que  nos  offerece  o  Mundo  social,  ou  estado  em  que  es- 
tão,  e  se  deixâo  ver  os  Reinos,  e  Impérios  da  Europa,  de  que  o  porten- 
toso Reino  de  Porfugnlfónna  tiuma  píirte,  que,  ainda  que  na  sua  exlcn- 
íâo  geográfica  ,  porque  o  mutilarão,  e  retalharão,  seja  pequeno,  sempre 
lerá  grande;  por  sua  representação ,  e  virtudes,  me  obrigão  a  fazer  osta 
pergunta:  —  Que  querem  os  homens? — Ao  ver  o  que  fazem,  o  que  di- 
zem, o  que  projectão ,  o  que  maquinão  com  tanlo  furor  como  extrava- 
gância, parece  que  buscão  unicamente  a  total  dissolução  da  humana  so- 
ciedade, e  que  enjoados,  ou  aborrecidos  dos  laços  moraes ,  e  políticos  que 
os  ligavão,  querem  tornar  para  o  primitivo  estado  de  barbaridade.  Das 
Cidades  para  os  bosques,  dos  bosques  para  a  mutua  rapina,  do  latrocínio 
para  a  guerra,  fazendo-nos  acreditar  como  verdadeira  a  opinião  do  atra- 
biliário Hobbes,  que  escreveo  no  seu  Livro  —  Do  Cidadão,  que  o  estado 
natural  do  homem  era  o  da  guerra,  e  que  o  Direito  da  propriedade  eia  o 
do  mais  forte.  Eis-aqui  o  que  os  homens  querem,  vendo  nós  o  thoalro  da 
Europa  sempre  revolto,  e  sempre  ensanguentado  como  actualmente  si? 
nos  patentêa.  Quando  detenho  por  alguns  momentos  a  contemplação  so- 
bre esta  inaudita  confusão,  me  parece,  que  huma  moléstia  contagiosa  dé 
loucura  se  tem  universalmente  apoderado  de  Iodas  as  cabeças,  jiorque 
sendo  liuma  das  primeiras  iuqjulsôes  da  Natureza  buscarem  os  luites  ra- 
cionaes  o  melhor  estado  da  existência,  acinte  procurão,  e  por  systeína  ,• 
como  Lreneticos  buseuo ,   appclecem ,   querem   seuipre  o  peor ,   quiiric!»>   *« 

* 
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trata  das  inslituiçòes  civis,   e  politica?,    eoi  rendo  desenfieadamente  á  sua 
desgraça    quando   protestâo   querer   unicamenle   a  sua  ventura.    Tomemos 
lium  fio   para  correr   com  alguma  segurança   pelos  encontrados  caminlios, 
e  rodeios  deste  iabyrintho  de  confusão,   e  huma  sonda  para  calcularnios  a 
profund;dade  deste  abysmo ,   ou    huma  tócba   para  rasgarmos   as  sombras 
que  nos  cercão,  e  envolvem.  Huma  grande,  e  perigosa  crise  agita,  e  ator- 
inenta  actualmente   todas   as  Sociedades  Europeas.    Nos  listados  em    que 
nao  ha  muito  tempo  floreciâo  as  Artes,  a  paz,  o  Coraínercio  ,  a  doçura, 
e  amenidade  dos  costumes,   horriveis  conspirações,  e  revoluções  rebentão, 
(como   em    1820   vimos   cm    rvosso  Reino,   e  cujas   funestas  consequências 
vamos  sentindo,    não    ilies  podendo   assignalar   lium  termo,    nem  decepar 
de  todo   as  cabeças   desta  peçonhenta  Hydra)    fazem   levantar   a  multidão 
contra  os  iegilimos  Poderes  estabelecidos,  ou  sejão  liereditarios  como  entre 
nos,  ou  volimtariiimente  Constitucionaes  como  erão  actualmente  em  Fran- 
ça ,  e  na  Bélgica,  e  ate'  ['republicanos  como  na  Suissa.  Os  Governos  Iegi- 
limos que  se  querem  defender,   são  expulsos,   e  subitituidos  por  outros  il- 
legitimos,  como  iva  Suécia;  e  os  que  por  inércia,  ou  cobardia  se  determi» 
nao  a  transigir  com    os  demagogos,    e  revolucionários,   o  que  conseguem 
he  lornaílos  mais  audaciosos,   exigentes,   e  soberbos.    Os  Povos,   porem, 
que  revoltando-se  in)aginárão  mclhoraT  seu  estado,  e  condição,  e  a  quem 
os   malvados   illudúão   com   suas   fantásticas   promessas,   como    entre   nós 
aconteceo  com  a  chamada  regeneração  politica,    não    colherão   outro  fru- 
cto  de  suas  victorias,   que   não  fosse   o   de  novas  misérias,   e  desventuras ; 
falto  assim,  porque  tenho  presentes  os  exemplos  domésticos.    VinUão  cla- 
mando para  a  invasão  da  Capital  os  Salteadores  sahidos  do  Porto,    a  to- 
dos os  Povos  por  onde  passavão  :  — a  Vós  ides  ter,  c  desfructar  novas ^a- 
rantias  legais    para  o  futuro, 5»    e  eis-aqui    os  Porluguezes  perdendo  a  li- 
.berdade ,  e  segurança  })reseiite.    Em  lugar  de  conseguir  huaia  maior  pros- 
peridade, vimos  estai)car-sc  a  fonte  de  todas  as  prosperidades  que  gozáva- 
mos,  e  tinhanios  sempre  conservado,    Diminuio-se  o  valor  das  proprieda- 
des, alterou-se ,  ou  de^lruio-se  o  credito  público,   deo-se  hum  golpe  mor- 
tal na  vitalidade   da  industria;    os  thesouros,   e   a    nossa   sempre  invejada 
opulência,  desappareccrâo ,  suíBJi;ão-se,  e  debalde  se  tem  derramado  tanto 
sangue.    As  bases  sobr^  as  quaes  repousava   e  se  firmava  o  edifício  da  paz 
entre  as  Nações,   forão  derribadas,   e  feitas   em  pó;    e   os  que  pertendião 
obedecer  aos  progressos  da  chamada  civilisaçâo,   não  fizerão  mais  que  vol- 
tar seus  passos  para  a  barbaridade.    Enfraqueceo-se ,   e  affrouxou   a  disci- 
plina dos  Exércitos  pela  contagião  das  máximas  iramoraes,  e  pelo  exem- 
plo, e  vantagens   de  biima  multidão  indisciplinada.    Os  meios  de  conser- 
yar  a  ordem  pública  se  escaparão  das  mãos  da  authoridade.    Temos  visto 
«xcluir-se,  e  rejeitar-se  huma  Dynastia  sem  a  vermos  soccorrida ;  a  Legi- 
timidade exige  com  justiça  hum  reconhecimento,  e  retarda-se.    Outra  in- 
voca estes  soccorros   pela  fe   dos  Tratados  mais  solemnes ,   e   não  se  cum- 
prem ,  ç  desempenhão  as  estipulações.  A  maior  parte  dos  Gabinetes,  cuja 
existência  be  ameaçada  por  huma  coUigação  formidável,    parece  não  que- 
rem intervir  em  lutas  perigosas;   e  envolvidos    no  silencio,   deixào   que  os 
olhos  do   vulgo  penetrem   ate  á  primeira  fonte  donde  lhes  dimanão   os 
«eus  Direitos,  Yão  como  wciwn^  passo  a  passo  do,  frente  das  exigências 
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populares:  bom  depressa  os  Soberanos  víiiio  que  sua  authoridade  legitima 
nuo  sómenle  lie  contestada,  mas  sua  mesma  utilidade  controvertida,  chegan- 
do a  proscrever-se  a  sua  necessidade  naquelles  Im);erios,  quecontavão  mais 
do  qiialorze  séculos  de  Governo  Monárquico,  conslifuindo-os  na  impotên- 
cia de  fazer  o  bem  de  seus  Povos,  e  os  Povos  nas  circumstancias  de  o 
não  poderem  conseguir,  desajjparecendo  os  meios  de  o  procurar.  Era 
quanto  os  Governos  se  conduzem  ,  como  estamos  vendo  em  Ioda  a  Euro- 
pa ,  com  mais  timidez  que  prudência,  os  Povos  se  entregão  con»  perti- 
nácia, e  cegueira  á  quimérica  esperança  de  huní)a  indeíinita  liberdade,  qué 
nenhuma  Sociedade  humana  pôde,  ou  devo  supporlar.  No  meio  deste  con- 
tlicto  de  desejos,  de  opiniões,  e  de  Systemas,  os  destinos  da  Europa  civili- 
zada ficâo  suspensos,  nada  se  decide  definitivameiífe ;  e  no  meio  do  delí- 
rio, e  do  medo,  os  homens  não  sabem  o  que  querem,  os  homens,  no  in- 
fernal  labyrintho  da  politica,  não  se  deixão  entender,  nem  se  entendem  huns 
aos  outros.  Nós  não  vemos  mais  que  insurreições  por  toda  a  Europa ;  di- 
zem que  tudo  isto  se  faz  para  melhoramento  da  condição  humana,  os  Po- 
vos ficão  em  peor  estado;  e  conhecendo  isto  por  sua  própria  experiência, 
deixão  que  os  Corifèos  de  hmna  Seita  destruidoia  baralhem  e  transtornem 
as  mais  antigas  e  mais  beu)  fundamentadas  instiluiçòes  Sociaes. 

Que  querem  os  Erancezes  com  Luiz  l^lippe,  que  nuo  podessem  ter, 
e  conseguir  com  Carlos  X?  Que  querem  os  Belgas,  que  querem  os  Po- 
lacos, que  querem  tantos  insurgenles,  que  fomenlão,  e  fazem  rebentar 
tantas  revoluções?  O  que  vemos  h&caminharem  de  desgraças  para  maiores 
desgraças  ;  e  ha  quasi  meio  século  de  efíèctivas  revoluções  ainda  não  as- 
sentarão ,  nem  determinarão  qual  deva  ser  a  forma  de  Governo  por  que 
as  iSaçòes  devão  estar  para  conseguirem  a  sempre  futura  felicidade,  que 
lhes  promeltem  com  Camará,  com  (..'amaras,  com  Cartas ,  e  sem  Cartas, 
cem  Reis,  e  sem  Reis:  e  sem  me  demorar  na  contemplação  do  que  tem 
ido,  e  vai  por  essa  infejiz  Europa,  á  vista  do  qual  me  parece  mais  van- 
tajosa a  sorte,  e  condição  dos  Povos  Nómades,  como  os  Tártaros,  e  Sei- 
thas  de  incerto  domicilio,  eu  me  fixarei  unicamente  sobíe  este  ntísso  per- 
seguido Reino,  infernal  cotit radicçâo !  Pia  quantos  ahnos  vejo  eu  hum 
frenético  afinco  em  estancai  e  Cslorilizar  entre  nós  as  fontes,  ou  as  Verten- 
tes da  prosperidade  gera!  do  mesmo  Reino,  e  as  bocas  ctésiés ,  ótiijas  mãos 
tem  cavado  tào  profundamente  a  nossa  ruina  ,  não  césíííãò  ,  no  meio  dos 
estragos,  de  nos  annunciar  a  paz,  e  |)rometter  v(.>nturas !  Que  querem  es- 
tes homens?  De  todo  ainda  o  nãoclisfcrào.  Elles  são  hò^mapatte  deste, 
todo  ;  e  sendo  o  todo  desgraçado,  poderão  elles  ser  felizes'?  Evadto-se  hu- 
ma  ('olonia  da  Casa  das  paHias,  e  juntando  cá  fóVa  a  íbi^^k  que  'lá  nâó' 
eslava,  e  pelo  que  fez,  devia  estar  ^  dérão  nova  fóniiriao  antigo,  e  pfi-^ 
mordial  Governo  deste  Reino,  e  no  que  fizeião ,  no' (|uè  escfevêrão  ,  no 
que  proclamarão,  no  que,  com  ião  graves  penas  ameaça-das,  e  realisadas 
nos  obrigarão  a  jurar,  eu  não  descubro,  com  huma  sombra,  oli  fantasma 
de  Realeza,  mais  do  que  as  escarnadas  fórmulas  Republicanas;  no  meio, 
já  de  Alhenas,  e  de  Sparta ,  eu  vejo  estes  solemnissimos  mentecaptos  im- 
pando de  Condecorações,  e  de  Excellencias.  No  eéu  Congresso  e^lá  o  Ira- 
tíimento  da  iVsagestade,  a  mesma  Casa  em  que  se  juntarão  para  cícoucear, 
como  se  lhe  chamassem  sempre  Octaviuno,  tempre  lho  chajnúrào  Augusto. 
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Salão:  os  Porteiros,  e  os  Varredores  eião  Excel■lenlis5im!'^ ;  os  que  grita- 
vão  nas  altas  Gallerias,  e  correspondiào  aos  sigiiaes  convencionados^,  que 
he  hum  bem  estranho  modo  de  fazerem  í.eis,  quererião  ser  chamados  suas 
-Alias  Potencias,  A  Scena  mais  cómica  que  se  tem  apresentado  a  idcus 
douá  olhos  velhos,  foi  vêr  dons  Repul)r!canos  tão  finos  como  Calão,  e 
Labieno,  isto  he ,  Manoel  Gonçalves ,  e  José' da  Silva  ,  ás  F.xceHencias 
hum  ao  outro  como  dous  Donatos  ás  Reverendisiimas ;  e  o  Contrato  So- 
cial, e  seu  Auclor  Jacqueà  ás  cuadas  cora  a  igualdade  dos  homens!  !  Que 
querem  os  homens  com  lào  contradictoria  mixordia  de  palavras,  e  do 
obras?  Ora  pois,  elles  querem  a  Soberania  do  Povo  collectivamente,  não 
he  muito  queirão  Excelíencia  nos  indivíduos^  particularmetito. 

'  Nesla  Colónia  aqui  evadida  da  Casa,  houve  huma  fracção  otie  foi 
entriflchcixar-se  na  Ilha  Terceira;  isto  foi  o  mais  fino,  e  o  mais  escoima- 
do  dos  mentecaptos:  embrexado  heterogéneo  de  tão  diversos  cacos,  e  ca- 
racoes ,  louça  fma  ,  mas  quebrada ,  já  se;r)  preço,  e  já  sem  préstimo.  Que 
querem  eites  homens?  O  que  iá  tem  ido,  nem  elles  o  sabem.  Veja-se  a 
papel  iruitulado  —  JVIemorando. —  Palmella  quer  ser  tudo,  e  elles  mes- 
mos querein  que  Pahnella  seja  nada,  porque  para  nada  ll)e  achão  presti-- 
mo.  Nullo  no  Gabinele,  nullo  nas  armas,  nullo  na  Diplomacia,  nuílo  no 
Barco  do  Vapor,  nullo  no  passeio' miliíar  ate'  aos  Carvalhos,  ou  só  ale' 
Vilia-Nova,  e  que  por  e&ta  universal  nullidade,  mesmo  tirando-lhe  as^ 
Pastas  todas,  que  era  a  privação  que  elle  mais  sentiria,  não  era  capaz 
de  ser  nem  —  Pro  Tutor — nem  Presidente  do  Governo,  e  muito  menos 
Tiiosoureiro ,  ou  Depositário  do  Grande  íímpresliino  para  o  tríplice,  e 
•simuiLaneo  desembarque,  que  ha  de  vir  acabar  com  a  usurpação  apenas 
José  I'erreira  Borges  concluir  o  que  está  notando,  e  apontando  da  Legis- 
lação Portugueza  sobre  llegeiícias,  ate  se  acabar  a  minor;dade  da  Senhora 
Piinceza  do  Grão  Pará;  assini  o  d-iz  o  pa])el — Memorando. — Outro 
quer  em  Angra  as  Asseinbléas  populares  e  politicas^  como  faz  em  Dublim- 
Daniel  0'Connell ,  porque,  diz  elle,  a  Nação  esiá  conslilucionalmente  re- 
presentada na  Ilha  Terceira,  ou  na  gente  da  emigração.  Outro  quer,  co- 
mo nas  circumstancias  melindrosas  du  antiga  líoma  ,  que  a  tal  Nação' 
que  está  na  Ilha,  proclame  em  suas  ruas,  e  praças  hum  Dictador  a  quem 
se  entregue  o  Governo  Politico,  e  Militar,  e  que  este  Supremo  Cabeça, 
^ue  vinha  a  ser  comniurn  de  dous,  armas,  e  letras,  espada,  e  toga,  de- 
via ser  kodrigo  Pinto  Pizarro,  que  agora  anela  no  Entrangeiro  mendi- 
gando o  pâo  da  E^migração  —  como  diz  o  papelinho  —  Memorando. — 
E  cnião,  fugirão,  ou  não  fugirão  da  Casa  das  palhas?  Que  queiem  estes 
homens?  Custa  a  perceber.  Serão  huns  grandes  Liegeneradores  do  Man- 
do, mas  lambem  são  huns  pedaços  d'asnos.  O  primeiro  i$i  do  papelinho  — 
Memorando  —  está  dizendo,  nós  fugimos  da  Casa  dos  Orales,  via  recta 
para  esta  Ilha  Terceira,  quando  diz  —  O  Governo  accídeníal  e  provisó- 
rio da  Jlha  Terceira  tem  hum  Capital  mais  que  sohtjo  d  sua  disposição , 
para  preparar  iodos  os  meios  ticcessarios  para  derrubar  D.  iXhguel  do 
Throno  em  que  o  assentarão  Pares  traidores,  Ministros  yJpóstatas,  pér- 
Jidos  Diplomatas ,  e  Deputados  tihios  ,  e  descuidados. — 

iSão  a  maioria,    mas  a  totalidade  da  Nação  Porlu^ueza,   leg.-il ,   e  le- 
gilimameale  representada  nos  seus  Três  distmctos  jistados,  sem  discrepan- 
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cia  de  Iiutn  Voto;  a  força  moral,  e  fy?ica  do  Exercito,  tal  qual  exisle, 
sem  que  ladeasse,  ou  divergisse  huma  só  Patrulha;  os  Tribunaes  todos  em 
corpo  ,_e  real  r-nião,  a  massa  geral,  e  promi;Ciia  de  todo  o  Povo,  consi- 
derado em  sitas  diversas  cjpsáes,  occlamárão  le;jfiliiiio  Hei  de  Portugal  Sua 
Magestade  Fidelisf-inia  o  Senlior  D.  Mig<;cl.  Que  sorá  preciso,  ou,  direi 
melhor,  que  sí^ría  preciso  ])ara  desfazer  tudo  isto  pelos  mesmos  meioà  por 
que  tão  coiDpIelíimente  se  iiiteniára,  e  concluíra?  Seria  preciso  huma  re- 
sistência equipoleute  á  força  moral,  e  fvsica  ,  c  nao  só  igual,  mas  m\nto 
superior  cm  instrumentos  e  recursos.  A  força  n.oral  na  reunião  de  todas 
as  vontades,  na  unanimidade  de  todos  os  sentimentos,  ou  que  assim  cx- 
ternnmenLe  se  rcconhec<?s^em  ;  a  força  fvsioa  na  estabilidade  de  hum  Ex- 
ercito j)ouco  numeroso,  ho  verdade,  inas  de  huina  compri^vada  fidelidade, 
torras  addicionaes  a  este  mesmo  i^xcrcilo  organizadas  coín  rigorosa  disci- 
plina, levadas  pe!a  honra_.  e  nuo  pelo  interesse  do  Soido .  .  .  ein  ftm  liuma 
Nação  com  todas  as  atlril)uiçò<?s  de  Nação,  qual  ainda  se  representa,  e 
Teprc?enlará  sempre.  E  não  se  me  diga  que  considerada  em  sua  extensão 
geográfica  b-e  pe(piena  ,  e  em  seus  externos,  e  internos  recursos  mingua- 
da. Existe  acaso  esta  Nação  representada  n'huni  molho  de  foragidos  en- 
curralados nos  escarceos  das  aguas  de  huma  das  Jllias  dos  Açores,  ou  da- 
qvjelles  que  entregues  aos  Directores  dbs  pobres  nos  districtos  de  Londres 
recebem  a  raza  njiseravel  das  balatas  semanaes,  e  que  dizem  que  aíii  mes- 
mo formão,  e  tem  hum  Governo  (Oligorquico),  c  que  com  Exércitos  a 
soldo,  com  Transportes  a  frete,  e  com  desembarques  á  Bourmont,  irão 
priujeiro  com  a  Esquadra  invencível  como  a  de  Fiíippe  TI  ,  para  a  qual 
está  destinada  Almiranta  a  Corveta  Piranga,  e  Vice- Almiranta  a  Escuna 
Jacarandá,  e  Almirante  General  o  Conde  de  Parati,  (vulgo  o  Intrépido) 
íío  Tiio  buscar  a  Menina,  ou  Joven  Rainha,  a  quem  tocou  este  Hra^o 
de  livre  nomeaçh  chamatlo  Portugal^  para  ser,  pelo  Exercito  fiel,  sen- 
tada no  Throno  de  sous  Maiores,  porque  assim  iíiterpretâo  a  Lei  de  La- 
mego os  trcs  Summos  Juiisconsultos  Bárlolo  ,  Baldo,  e  Cújacio,  isto  he, 
Magalhães,  Guerreiro,  e  Per re ira  Borges?  A  Esquadra  invencivcl,  por 
ordem,  e  regimento  do  Governo  accidental ,  e  provisório  da  Ilha  mãi , 
antes  do  desembanjue  nos  Armazéns  do  Palliart,  deverá  cruzar  as  vergas, 
e  pairar  oitenta  léguas  ao  mar  d;»  Roca,  e  fazer  subir  ao  ar  as  Girand  >las 
do  costume,  para  dar  a  senha  aos  Leae.i  P.ortugaezes ,  e  /-Ve/s  Súbditos 
■  da  Jialural,  legitima  e  imicn  Suocessora  do  Throno,  porque  está  no  es- 
pirito, e  na  leira  da  Lei  de  Lamego,  porque  sendo  Princeza  do  Grão 
PaiLi,  he  Hstrangeiía  ,  pois  este  Grão  Pará  he  hum  Principado  do  Bra- 
sil, Impei io  listrangeiro,  e  por  islo  como  EstrangeTra  ,.  he  cham.id.i  pela 
Lei !  Depois  disto  a  mesma  Lei  de  Lamego  raanda  ,  que  em  quanto  hou- 
ver fêmeas,  não  poderão  os  Varões  ainda  que  os  haja  aos  milheiros,  en- 
trar na  Succes>ão,  e  he  bern  sa{)ido  que  Atfonso  Henriques,  e  os  seis  va- 
lentes, quizerão  fundar  oImi)erio  das  Amazonas,  e  esta  será  Peathesilea  1.*! 
Que  (pierem  os  homens?  Se  isto  qjerem,  e  quando  haja  nislo  suas  du- 
rezas, e  difticuldades,  então,  comido  o  figurado  Empréstimo,  liceaoiad)  d 
Exercito  Suisso,  meltidas  lio  Dique  a  Piranga,  e  a  Jacarandá,  c  manJad  > 
para  a  sua  Quinta  o  intrépido  Almirante  General,  o  (j  le  qucre  n  he 
Amnistia,  e  mais  Amnistia,   porque   a   isso   se  chama    tirar   o  vealre  do 
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tnisériaâ,  e  ir  depressa  cuidar  M'oulra,  e  se  nella  saliir  o  gado  mosquei* 
ro,  outra  vez  Amnistia;  andarmos  iieslc  gyro,  e  a  Forca  ás  moscas.  Nes- 
ta confu^ão  de  seritimenlos  polilicos ,  que  quereru  os  homens  ?  Mostrar 
que  são  loucos,  e  Orates  evadidos  das  palhas. 

Que  quereni  os  homens  neste  universal  transtorno?  Para  que  sào  tan- 
tas calauíidades ,  vai  andando  por  meio  século,  sem  parar  o  vendaval  de 
opin.iòes,  de  estrépitos,  de  guerras,  de  sangue,  de  mudanças  de  Dynas- 
lias ,  de  formas  de  (joverno  ,  de  Leis,  de  costumes,  de  levoluçòes  ?  Qi;e- 
lem  ,  e  assim  o  mostrâo,  o  puro  Republicanismo.  Ódio  á  Realeza,  ódio 
á  JSobreza,  ódio  ás  DislincçÔes,  Condecorações,  e  a  tudo  o  que  íor  gran- 
deza hereditária.  Só  Rovo  ,  c  nada  mais  que  J^ovo,  porque  no  Povo  ha 
dua^  cousas  que  se  não  j)odem  unir,  e  que  os  reformadores  do  Mundo  di- 
zem que  as  encontrão  unidas  ,  e  inseparáveis:  Soberania,  e  Obediência 
passiva.  O  Povo  impera,  e  he  Soberano;  o  mesmo  Povo  obedece,  e  he 
vassallo.  E  de  quem  he  o  i'ovo  vassallo  ,  quando  não  he  Soberano?  Te- 
mos a  Comodia,  he  o  Amo,  e  hc  o  creado  deste  m.esiuo  Amo.  Isto  he 
o  que  temos  constanlemenle  ouvido  apregoar.  Nova  confusão,  lia  muitos 
annos  que  ando  meltido  nestas  guerras,  em  que  eu  não  quero,  nem  tre- 
goas,  iien)  paz,  nem  admiltirei  jamais  Capitulações.  O  meu  };rimeiro  de- 
ver lem  sido  conhecer  o  inimigo  com  quem  pelejo,  e  conhecer  as  armas 
com  que  eile  couibate,  'Jodos  os  grandes  Generaes  deste  grande  Exercito 
lem  escriplo  grandes 'iratados  da  sua 'J'actica,  e  com  eiles  se  teu)  augmen- 
tado ,  e  aguerrido  tanto  o  mesmo  Exercito.  Todos  os  da  Seita  Encyclo- 
])edisia  erão  recrutadc.es ;  eu  estudei  os  seus  princípios  para  não  cou)ba'' 
ler  ás  cegas,  c  achei  na  sua  Melafysica  o  Materialismo,  em  sua  Moral 
a  simj>Ies  Natureza,  em  sua  Historia  o  Sceplicismo,  em  sua  Religião  a 
incredulidade,  e  em  sua  Politica  a  balida,  e  rebatida,  inculcada  sempre, 
e  teimosamenle  pro]>agada  Democracia.  Que  confusão  de  sentimentos! 
Que  querenj  os  homens?  Todos  os  seus  Livros  eu  tenho  lido,  e  talvez  se- 
não haja  visto  mais  aturado  estudo,  e  sustentada  reflexão,  só  com  huma 
passageira,  e  fuicfuanle  excepção,  eu  não  encontrei  enlre  lodos  os  Cori- 
feos  da  igualdade  m>ais  que  huma  Aristocracia  arraigada  no  fundo  d'al- 
irta.  Não  faço  róes ,  i:em  gasto  lempo  em  compor  Catálogos,  julgo  por 
tanlo  ,  que  faiú  por  si  só  hum  fundamentado  texto  o  nome  do  Cieneratis» 
simo  de  toda  a  caterva  1'ilosofante-Maçonico-Uevolucionaria  :  eis-aqui  co- 
mo elle  falia  da  Democracia,  ou  Soberania  do  l'ovo  ,  que  elle  natural- 
mente desprezava,  jiorque  tudo  o  que  erão  ideas  de  igualdade  offendião  o 
seu  orguího  =  Jic  preciso  separar  de  liuma  vc%  jjara  aenipre  o  Povo  lou- 
co ,  iollo ,  c  csiVjÀdo  dos  liomcns  de  hem ,  e  me  parece  que  este  negocio 
está  -inuito  adiantado.  Quem  poderá  aturar  a  absurda  insolência,  dos  que 
TOS  dizcrã  —  Queremos  que  vcs  penseis  como  o  vosso  alfaiate,  c  a  vossa 
lavadeira?  =  Isio  CbCievia  o  Senhor  Erancisco  Maria  Voltaire,  e  todas  as 
fcuas  Cartas  o  j;rovão,  pois  nellas  repiza  muitas  vezes,  que  não  quer,  an- 
tes deleita  o  governo  da  canalha  ,  e  que  ainda  que  concebesse  o  projecto 
de  íhzer  iiuma  revolução,  de  sorte  nenhuma  teria  sentimentos  Demccrali- 
cos.  Tcdcs  os  lilosofos  querem  arrazar  os  Thronos,  e  os  Altares,  porem 
rjenhum  delles  quer  o  Governo  Democrático,  líousseau  parece  liuma  exce- 
pção, porem  elle  lenlo  £,fíjrmíi\a  o  pró,  corno  o  contra.  Yai  para  In^la- 
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teíra,  c  nao  se  rr.elle  ?enuo  com  os  Grandes,  e  morrendo  em  França,  mor'» 
re  em  casa  de  hum  Grande.  AUirom-nos  lá,  e  dig?.o-me,  que  Ojuerem  ot 
homens?  Como  se  compadecem  ideas  ,  e  palavras  líepublicanas,  escripto? 
Democráticos  com  as  iofices  pessoaes  da  faclicia  nobreza  dos  que  enlravão 
no  Salão  Aiigwslo,  e  sahiâo  do  í^alâo  por  augustar?  Que  querem  os  ho- 
mens? Fazer  o  que  elles  são,  todos  loucos  quando  se  trata  dos  melhora- 
mentos Políticos,  liw  direi  aos  Portuguezes  para  seu  desengano:  —  Fechai 
os  ouvidos  aos  zurros  destes  Impostores,  que  vos  querem  Fazer  depois  de 
rematados  loucos,  completamente  desgraçados,  e  não  lia  maior  desventu- 
ra, que  ficardes  sem  Hei,  sem  Pátria,  e  sem  Peligião,  e ,  se  a  fome  he 
hum  grande  mal,  olhai  que  vos  deixão  sem  panella  ,  e  sem  camiza. 

Aqui  faço  pausa  neste  Desengano,  porque  com  a  clareza,  que  ellc'? 
elevem  ter,  deixo  o  Povo  satisleilo,  deixando  com  isto  con)plelo  o  que 
]he  promctti  dizer;  volto-me  para  onde  os  meus  Fados  me  chamâo,  por 
que  estes  Fados  negros  nie  eslào  pondo  diante  de  meus  olhos  o  quadro 
espantoso  da  mais  espaiilosa  Hevoliição  ,  cjue  está  de  iodos  os  lados  amea- 
çando aF^uroi>a;  Revolução,  que  jjodenujs  dizer  que  está  feita  neste  trans- 
torno de  idéas ,  e  confusão  dos  sentimentos  dos  homens,  porque  ha  taes, 
que  entre  symj.iomas  evidenlissimos ,  entre  indicios  manifestos  (nisto  ain- 
da era  descupavel  a  hesitação)  mas  entre  factos  existentes,  e  incontestáveis, 
ainda  escievèrão,  e  publicarão,  giie  nada  temos  que  recear,  como  se  isto 
fosse  no  tempo  de  Augusto,.  2'oto  orbe  in  pacc  compósito.  -—  Sim,  para 
esta  absoluta  proposição  me  cliamão  os  meus  Fiados,  e  por  mais  que  eu 
queira  dissimular,  como  isto  he  Desengano,  não  ficará  o  Povo  sem  elle. 
Que  querem  estes  homens?  Querem,  porque  as  noites  de  Maio  são  mui 
}X'quenas,  que  dormàmos  também  de  dia.  Quaes  são  as  barbas  de  visinhos 
Jiossos,  que  não  eslejão  a  arder?  £  as  nossas  hão  de  estar  mui  penteadas, 
e  frisadas  sem  enlrarem  no  salulifero  rímòlho?  ]'crmo-r.os  em  guarda, 
quando  a  necessidade  o  não  estivesse  mostrando,  a  prudência  politica,  que 
he  a  primeiía  das  cardeacs  virtudes,  o  estaria  ]:edindo.  Ilutna  falsa  con- 
fiança he  mais  damnosa,  ou  prejudií-ial,  que  mil  perigos  conhecidos.  Gri- 
te embora  qruin  quizcr  gritar,  na  crise  em  que  nos  vemos,  e  não  he  sonha- 
da, devem  os  Reis,  e  os  Povos,  se  querem  a  sua  conservação,  detestar, 
ou  fazer  calar  duas  bosinas,  a  bosina  da  moderação,  e  a  bosina  do  ador- 
mecimento; eu  não  sei  qual  delias  he  mais  perigosa,  mas  ambas  são  tão 
parentas,  que  parecem  gémeas.  Soa,  a  bosina  da  moderação:  temos  dous 
tons,  hum  muito  alto,  outio  muito  baixo;  diz  a  bosina  —  moderação  ^ 
não  se  prer,da,  nem  se  enforque,  açaimem-se  os  Cães  de  fila,  ( Qiii  poiest 
capere ,  copiai),  entre  o  Algoz  em  F'erias  grandes....  moderação;  diz  a 
n5esn)a  bosina,  mas  á  surdina,  —  Con!^pire-se  affoutamente ,  mudem  de 
forma  as  Lojas  Maçónicas,  mas  não  deixem  de  existir,  tia  mais  Lojas, 
que  pela  escuridão  de  forros,  e  barambazes  velhos,  que  lhes  pôe  nas  portas, 
parecem  Cavernas  :  as  Colimnas  Bocs,  e  .lakim,  he  hum  côvado,  e  mais 
huma  vara  ,  e  amlos  aferidos.  Ate  de  hum  niclio  de  Santo  7\ntonio  são 
capazes  de  fazer  o  Ullio  Vigilante: —  mas  isto  não  he  do  caso,  porque  o 
ceremonial  também  se  dispensa,  ha  lanços,  he  o  que  basta,  e  ha  Sessões, 
isso  he  o  que  laz  ao  caso,  pois  ahi  está  huma  Loja  em  Sessão  regular, 
anda  de  pé,  do  balcão  para  a  porta  em  pereime  passeio,  r.ão  .seja  o  Diu- 
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bo  negro,  que  se  interrompào  os  trabalhos,  o  Irmão  lerrivel ,  ou  o  1.' 
Vigilante;  tudo  está  seguro,  porque  os  mesmos  Caixeiros  estão  inicia* 
dos;  na  ametadc  do  dia  se  esta  decretando  hutna  Esquadra  para  Sirin^^a- 
palão,  meia  Ksquadra  para  Tablehay,  quartilho  e  meio  de  rosaigar  para  a 
Cliina,  e  Conselho  privado  dos  Mandarins  de  Cantão;  dimissòes  ))ara  a 
Curlandia,  Ministério  novo  para  Navarino,  empréstimo  forçado  para  a 
Ilha  Terceira,  porque  a  fome  he  negra,  c  quanto  mais  negra  mais  aper- 
ta; huma  completa  refcfitna  nos  abusos  da  administração  das  Finanças  da 
Jiegencia  de  Madagáscar ;  em  fim,  huma  volta  inteira  ao  Globo  terráqueo. 
^Maupertuis,  e  Clairaut,  que  o  medirão  todo,  disscrâo,  e  escreverão,  e 
imprimirão,  que  elle  era  achatado,  ou  do  feitio  de  hum  queijo  l''lamengo, 
porque  depresso  nos  Poios,  pois  nós,  que  o  temos  na  mão,  e  juntamen- 
te a  faca,  façàrao-lo  em  talhadas,  e  talhada  a  hum,  talhada  a  outro, 
fonforujo  o  Estatuto,  sendo  dos  nossos  parentes,  e  afilhados,  de  sorte 
que  nem  huma  só  migalha  da  immunda  casca  seja  para  hum  l^rofano. 
Tudo  isto,  e  muito  mais  alli  se  dispõe,  e  decreta,  e  isso  me^mo  he  o  que 
se  faz.  Acaba  a  Sessão,  e  estando  virados  para  o  Oriente,  dão  o  ósculo 
Maçónico  da  parte  do  Occidente,  abaix.0  do  horisonte,  e  abalão.  Ora 
<juem  vai  passando  por  esta  rua,  e  vê  aquella  gente  junta,  não  suspeita 
mal,  porque  diz  comsigo,  isto  são  homens  alii  desses  ']'ribunaes,  da  Al- 
fandega, das  Sete  Casas,  do  'IVagamalho,  e  de^sa  bicharia  das  Secretarias  ; 
em  fim,  dessas  repartições  Iodas  da  baixa,  ficâo  estafados  .de  trabaliio  , 
que  isso  he  cousa  muito  grande;  vem  para  aqui,  como  diz  o  Poeta,  —  re- 
focilar  a  lassa  humanidade.  — " 

A  illusão  he  maravilhosa,  poupão-se  luzes,  e  eslao  fára  do  alcance 
de  hum  apertado  ceico;  os  foguetes  eseorvão-se ,  e  a  explosão  apressa-se,. 
]sto  he  hum  grande  disfarce,  mas  não  pode  enganar  em  qualquer  Gover- 
no huma  Policia  activa,  nem  illudir  as  Leis  contra  as  Sociedades  secre- 
tas, porque  estas  não  deixão  de  o  ser  com  aporta  aberta,  e  são  mais  pe- 
rio^osas,  porque  menos  suspeitas.  A  bosina  da  moderação  sôa ,  he  hum 
concerto  apianado  ,  e  melodioso,  inimigo  de  estrondo,  que  arripía  os  ou- 
vidos-j  e  espanta  muito;  o  tòm  desta  bosina  arremeda  muito  a  voz  huma- 
na, como  o  instrumento  chamado  Corno  Inglez  ,  que  não  ha  Orquesta 
onde  nãp  appareça,  ou  se  não  inelta ,  ainda  que  poucos  são  os  que  o  tó- 
cão,  e  elle  precisa,  e  merece  ser  bem  locado,  mas  entre  nós  vai  esquecen- 
do,  como  esqnecèo  o  Oboé.  Deixerac-nos  da  imagem,  ou  figura,  e  va- 
mos á  realidade,  e  eu  bruscamente  o  digo: — Quem  levou  Luiz  XVI  ao 
cadafalço  foi  a  moderação ;  quem  despojou  do  Throno  Carlos  X  foi  a  mo- 
deração. Não  se  calivão  ânimos,  que  só  de  crimes  se  alimenlâo.  A  im- 
punidade he  fiUia  da  frouxa  tolerância.  Tudo  o  que  se  fez  no  dia  (omino- 
so Ihechamãoelies)  de  30  de  Abri!  podia  ler  oeííoito  do  mais  acertado  pro- 
cedimento da  .Justiça,  e  da  mais  prudente  medida  de  prevenção,  e  os  at- 
tenladoi  subsequentes  justificara  )  aquolle  severo  procediuíeato,  Vejão  Pe- 
dro ,  o  Carga  Pastas,  o  bom  Burro  que  tem  dado  ao  Dizimo,  e  o  que 
vão  dando  os  que  o  seguirão  na  revolta.  A  Clemência  de  Tito  he  cousft 
muito  boa,  mas  he  para  huma  Opera  de  Metastnbio  com  a  Musica  de 
"Vacai;  e  a  dissimulação  de  Augusto,  abraçando  a  CJinna,  parece  muito 
bem  n'huín  Theatro ,    mas  não  serve  de   exemplo  dentro   !Í'bum  Gabinete 
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Politico,  ncivi  he  applicavel  a  huma  Conspirarão  syslematica,  e  seguida  con- 
tra a  existência  de  liiiin  íáoberano,  e  estabilidade  de  hum  ]\cino,  contra  a 
ordem  pública,  contra  a  tranquillidade  geral  dos  Povos.  Eu  sou  formado 
pela  natureza  de  hum  modo  tal,  que  cm  hum  dia  de  execução  de  pena 
ulti(na,  seja  o  reo  (jual  for,  porque  o  delicio  não  lhe  faz  j3cider  a  quali- 
dade de  homem,  o  coração  me  bate  de  outra  sorte,  e  huma  horrível  con- 
vulsão me  sacode  os  membros  todos,  nem  o  necessário  alimento  posso  to- 
mar; mas  he  tal  a  maldade  Maçónica,  que  no  dia  oO  de  Abril  desejei  vêr 
na  fachada  do  Palácio  da  Bemposta  aquelles  adornos  de  Arquitectura  amo- 
vível, que  tantas  vezes  se  descobrem  nos  Pórticos  do  Palácio  das  Sete  Tor- 
res em  Constantinopla  —  quatro  cabeças  gotejando  sangue.  Aos  í^enhores 
Diplomatas  Estrangeiros  daquelie  tempo  não  chegou  a  intluencia  do  Ce- 
lesiial  Systeuia  da  ISdo  intervenção  —  para  se  ijem  metler  onde  os  nào 
chamavão,  e  com  o  que  lhes  não  devia  importar.  A  sua  força  politica  se 
devia  unir  ao  magnânimo  irJeróe  Salvador  da  vida  de  seu  próprio  Pai,  e 
próprio  Hei;  mas  a  bosina  —  cnoderaoâo  —  obvio,  c  eíficacissimo  recur- 
so da  Maçonaria,  soava  muilo  alto,  e  mandava  pre})arar  a  catástrofe  de 
6  de  Março  de  26 ,  e  o  abominando  acto  de  13  de  lAlaio  de  24  (poucas 
palavras  sobre  estes  dous  objectos)  ;  mas  elles  forão  os  resultados  da  mo- 
deração ;  se  esta  grande  virtude  não  fora,  o  Barco  de  V'apòr  não  appare- 
cèra ,  nem  se  realisára  a  segunda  revolução  do  Porto  do  16  de  Maio  de 
1828,  inhnitamente  mais  criuiinosa  que  a  de  2t  de  Agosto  de  18.20.  Esta 
rebentou  com  o  especioso  titulo  de  reformas,  e  melhoranientes  no  gover- 
no económico,  e  civil  do  Reino,  aquella  rebentou  com  o  nefando  proje- 
cto de  despojarem  do  Throno  o  Legitimo,  e  natural  Moniir^^a  deste  Rei- 
no, e  isto  com  as  armas  na  mão,  e  levantadas  immediataraente  contra 
elle ;  eis-aqui  hum  singularissimo  coroUario  da  moderação,  como,  sequem 
quizesse  apagar  hum  vasto,  activo,  e  dilatado  incêndio  devesse,  com  mui- 
ta moderação  ,  lançar-lhe  a|  enas  hum  só  púcaro  de  agua,  e  este  pú- 
caro do  mais  pequeno  lauianho.  Oh!  heróica  virtude  da  modera- 
ção! Põe-se  em  derrota  hum  exercito  inimigo;  mas  deste  exercito  não 
se  faz  hum  só  prisioneiro.  Os  seus  postos  são  tomados  ,  he  verda- 
de sem  resistência,  n)as  quen)  lha  havia  de  fazer,  se  nelles  não  estava 
nenhuuia  csjungarda?  Os  malvados  forí<gidos  da  Jiha  Terceira  nos  fazem, 
e  nos  j)rocuião  fuzer  toda  a  qualidade  de  n.ídos,  e  valendo-se  das  estações, 
do  inaccessivel  reparo  de  suas  Costas  e  rochedos,  convertem  o  lugar  em. 
hum  Empor;o  de  Piratas,  que  maltratando  como  baibaros  Africanos,  os 
indígenas  por  elles  reduzidos  á  conslernução  .  e  miséria,  .  viráò  a  infestar 
os  mares,  como  já  tizeião.  Se  se  fizesse  hum  Diccionario  das  Revoluções, 
que  por  certo  já  deitaria  a  grossos  volunics  a  palavra  —  moderação  —  vi- 
ria em  grííb  para  entendermos^  que  não  era  para  nós,  quando  nos  oppri- 
mem,  njas  para  elles  quando  os  enforcamos.  Eu  me  callo,  porque  já  hou- 
ve tempo,  em  que  apenas  cu  abria  bico,  já  pela  porta  dentro  me  entrava 
a  bosina — moderação. —  Oiçamos  a  outra  bosina,  que  tem  hum  suavíssimo 
concerto  de  adormecimento,  e  para  mim  he  o  que  mais  me  lem  tirado  o 
somno.  O  motivo  da  longa  Sinfonia  he  este:  hso  não  he  nada.  —  O 
con.i)asso  a  estes  bosineiros  Instrumentistas  sei  eu  com  que  se  devia  fa- 
zi-r,  e  eu  me  encarregaria  disso,  errasse,  ou  não  errasse  a  batuta ,  por(^u8 
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nesta  musica  o  caso  ettá  em  não  deixar  de  bater.  Tsiío  nâo  he  finda  — 
Vacillão  os  Thronos,  regeilão-se  Dynastias,  abrogão-se  Leis  fundamen- 
taes,  mudão-se  Governos,  gemem  Nações  inteiras,  proclanião-se  illegiti- 
midadcs ,  e  reconheceiíi-se  usur}3açôes  nos  niesinos  dias  em  que  se  fazem  , 
Jsso  ndo  he  nada;  sâo  transacções  Diplomáticas.  Conspira-se  descara- 
damente, ou  com  surdas  maquinações  alluem-se  os  alicerces  mais  seguros 
dos  Estados,  e  não  pára,  nem  se  suspende  a  torrente  das  opiniões  Libe- 
raes,  is?o  não  he  nada  ;  a  l'ropa  está  segura,  como  se  a  ultima  Cidadella 
a  que  se  acolhem  os  Pedreiros,  não  fossem  as  insurreições  militares;  isso 
não  he  nada  ,  os  Comniandantes  dos  Corpos  estão  apurados.  Para  dar 
parte  ao  Senhor  Rni  D.  João  VI  da  marcha  dos  Soldados  de  Napoleão, 
andou  hum  liomern  honrado  quatro  dias  em  Mafra  sem  lhe  deixarem  fal- 
lar;  e  quando  appareceo  o  Escrivão  de  Abrantes,  que  lhes  tinha  aprom» 
ptado  as  rações,  e  ao  vir  esta  desastrada  nova,  não  faltou  quem  dissesse: 
—  isso  não  he  nada. — ^-Os  adormecedores  são  os  mais  temíveis  traidores; 
e  se  hum  milagre  visível  não  salvasse  o  Rei ,  e  a  Nação,  tudo  seria  vicli- 
ma  do  isso  não  hc  nada. — -Os  recursos  desprezão-se ,  ou  se  atenúão,  a 
força  enerva-se,  os  thesouros  consomem-se,  ou  se  dilapidão,  e  o  peor,  e 
inais  terrível  de  todos  os  males  poiiticos  ,  que  sempre  me  pareceo  hunsa 
inspiração  infernal,  he  levantar-se  hunií  muro  de  bronze  intransgredivel , 
que  não  deixa  chegar  a  verdade  aos  degráos  do  Throno  ;  e  não  ha  lison- 
jeiro ,  que  não  seja  adonnecedor.  Quem  me  diria,  que  seria  perversidade 
Maçónica,  o  que  era  algiim  dia  simplicidade  Sebastica?  Hum  Sebastianis- 
ta adormecia-se  a  si ,  isso  não  iu)po!ta,  dorujisse  quanto  quizesse,  ovi 
nunca  acordasse ;  o  peor  era  querer  adormecer  os  mais,  não  querendo 
que  se  d-esse ,  ou  buscasse  remédio  a  cousa  alguma  ;  por  mais  iiuminenle, 
e  mais  próximo  que  o  mal  estivesse,  não  tarda  quem  vem,  dizia  eile; 
a  Ilha  encoberta  está  a  apparccer  por  instantes,  o  Enccberto^não  tarda 
huma  semana,  nem  o  Preto  do  Japão,  nem  aMadre  Leocadia  são  cajxizes 
de  mentir,  o  o  Cam])o  de  S.  Braz  não  se  mudou  d'onde  estava,  deixcni 
que  os  Francezes  roubem  tudo  quanto  quizerem  ,  o  Encoberto  tudo  fará 
restituir  com  lit>gua  de  palmo;  o  mesmo  Grão  Turco  ha  de  largar  a  Casa 
Santa.  Se  com  esta  musica  adormecêssemos ,  ainda  cá  teríamos  aquelles 
honrados  hospedes;  por  isso  eu  grilava,  que  sendo  aquelles  homens  reli- 
giosos, e  morigerados,  erão  prejtidiciaes ,  porque  se  illudião  a  si ,  e  nos 
querião  enganer  a  nós;  mas  com  singeleza  ,  e  com  boa  fe:  e  porque  os 
Malvados  em  1807  nos  adormecerão,  e  o —  isso  não  he  nada  — soava  por 
toda  a  parte,  arma  que  foi  então  a  mais  forte  nas  mãos  do  Maçonismo ; 
com  hum  Exercito  em  sua  intensão  fortíssimo,  e  não  contaminado,  o 
melhor,  e  mais  bem  disciplinado,  com  os  Cofres  públicos  atulliados,  com 
hum  Povo  todo  ainda  Portuguez,  e  capaz  de  se  sacrificar,  como  depois 
mostrou,  quaiidb  vio  desvanecida  a  illusão,  e  desfeito  o  prestigio,  vimos 
repentinamente  no  meio  do  Rocio  huma  procissão  de  frangalhos,  mais 
capazes  de  inspirar  compaixão  do  ^ue  medo,  porque  com  hum  assopro  se 
podia  dissipai-^  aquelia  nuvem  de  insectos,  que  por  amor  do  —  isso  não  he 
nada- e  do— nao  ha  que  recear  —  se  transformarão  logo  em  Tigres,  que 
nos  devorarão.-.  ^        .^ 

Malditas-'4)Osií1íts^,   -qué^ritta  fazem  ouvir  outros  sons  que  nao  sejao  os 
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da  morte!  Este  adormecimento,  esta  moderação  tâo  inculcada,  e  tão 
querida,  nos  poderáõ  de  todo  levar  ás  bordas  do  túmulo.  (Confiemos  em 
nós  mesmos,  mas  com  actividade,  e  com  honra.  A  concórdia  faz  crescer 
as  cousas  pequenas,  e  a  discórdia,  e  a  desunião  dissolve  as  grandes.  Ah  ! 
Se  os  partidos  se  exaccrbão,  hum  terceiro  nos  poderá  facilmente  subjugar. 
Hunia  Nação  não  se  salva  nem  por  Allianças,  nem  por  Tratados.  O  in- 
teresse os  forma,  o  interesse  os  desfaz.  Nenhum  Povo  he  falto  de  recur- 
sos, em  quanto  tiver  braços;  estes  braços  tem  muita  força,  quando  a  cara 
tem  vergonha;  huma  baixeza  em  hum  Povo,  he  hum  triunfo  para  o  seu 
inimigo.  Huma  paciência  excessivamente  offendida  ,  pôde  produzir 
Vésperas  Sicilianas.  Nunca  me  esquecem  ,  nem  devem  esquecer  aos  ver- 
dadeiros Portuguezes,  e  aos  verdadeiros  Amigos  d'ElRei,  os  nomes  de 
duas  terras  na  Hespanha,  que  voluntariamente  se  reduzirão  a  cinzas:  Sa- 
gunto,  e  Numancia.  Eu  tenho  perguntado  neste  malfadado  N.°  16 — -que 
querem  os  homens?  E  so  me  perguntarem  —  Que  querem  os  Portuguezes? 
Querem  a  Religião  intacta,  o  ilei  amado  e  temido,  o  Exercito  fiel, 
(não  digo  valoroso,  porque  isso  he  ejle)  os  Magistrados  justos ,  a  Moci- 
dade dócil,  os  Ministros  do  Sagrado  Culto  tâo  puros  como  elle  he ;  e 
se  assim  forem  ,  Portugal  sobrevivirá  ás  ruinas ,  e  catástrofes  Je  todos  os 
Impérios, 


José  yjorostinho  de  Macedo. 


Pêdroiços  2  de  Abril  e  B  de  Maio  de  1831. 
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Sahi%  Populi  suprema  Lex  esto, 
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Quem  saô  os  Arquitedores  das  Revoluções  l   Os  Ladrões. 

V  ^E  arontí^cpsíe,  e  tantas  vezes  lem  acontecido,  e  talvez  naô  passe 
liumu  M-maiia  em  que  iiaò  acontecia,  que  indo  n  js  visitar  hum  ami- 
go, e  ciazaruio-lliti  a  limiar  da  poMa  ,  ou  subindolhe  a  escada,  en- 
contrasscMuos  a  família  cornar  de  espanto,  com  gesto  de  consternação, 
com  silencio  de  dòr,  e  com  hum  certo  olhar  da  desesperação,  e  re- 
parando para  o  estado  da  primeira  Sala,  em  que  nos  coslumavamoi 
sentar,  porque  se  chamava  das  visitas,  a  vissemos  mais  despovoada 
que  a  (.:harneca  de  Alontearoij  ^  ou  acabando  de  sahir  delia  o  arreve- 
sado  Alcaide,  e  mal  encarado  KscrivaÕ,  nos  quaes  só  naõ  he  pedra  o 
iriovimenio  espunianeo  dos  membros  exlernos,  porque  as  entranhas 
saÒ  de  finissima  pedrenoira,  e  apoz  elles  hum  fio  de  Gallegos  com  os 
cacaréos  as  costas,-  n 's  naô  poderíamos  conter  o  clamor  d.i  amizade, 
e  os  brados  de  afilieçaõ;  que  he  isto,  diríamos  nós,  que  he  isto? 
Que  mandado  depinhora,  eque  acto  de  despejo  foi  este?  iNau  acha- 
rão hum  amigo  fiel  d(;positario ,  epara  hum  homem  tal  como  o  do- 
i)o  desla  Casa  naÒ  havia,  mesmo  dada  pelas  L<;is,  huma  reserva  dtí 
bens  ^'  se  he  pela  r(>nda  das  Casas,  naÒ  estamos  n  Ss  ainda  no  mez 
dacoriezia?  Nada  d'isso  foi,  nos  tornaria  o  nosso  consternadíssimo 
Amie^o,  cahimos  hontem  ú  noiíe  na  fofa  de  nos  irmos  por  mais  d(j 
três  continuas  horas  enjoar,  aborrecer,  e  zan^rar,  a  essa  nossa  res- 
peitável escSIa  de  moral,  e  oymnasio  da  virtude  ,  chamada  o  Thea- 
lí-o;  toi  a  família  toda,  porcpie  em  fim,  isso  era  huma  vez  na  vi- 
da, fechárau-sc  as  portas  com  triplicadas  trancas  de  feno,  cadeados 
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de  tnSla,  echnve»  de  segredo,  e  se  tivemos^  o  mit>alho  de  as  fechar, 
nu5  livetnoi  o  trabalha)  áa  as  abrir,  eiáe  cuidado  lomôu  a  si  a  res- 
peitável ccTmpatiliia  da  limpeza,  e  officiaes  de  bascullio  ,  ou  esse 
exercito  do  ladrões,  que  zombuô  da  Forca,  porque  roubaô  do  meias, 
ou  repartem  com  os  amigos,  e  com  mais  exactos  quiíilíh^s  dó  que  ôs 
que  fazem- os  honrados,  e  arriscados  pescadores  das  Muletas  do  Bar- 
reiro, e  do  Seixal. 

Naô  vem  muito  fora  de  mao,  e  de  propósito  este  quadro,  que 
acabo  de  traçar,  se  he  licito,  naõ  como  diz  o  texto  de  Ovidio,  de 
usar  em  cousas  pequenas  d^è  exemplos  grandes ,  mas  em  cousas  má- 
ximas de  exemplos  minimoi;  isto  que  todos  os  dias  estamos  vendo 
êm  tantas  e  tantas  Casas  roubadas,  cirandadas,  e  basculhadas,  ex- 
primindo os  sentimenfoá  que  nos  desperta  hum  semelhante  espectá- 
culo, ainda  que  taô  usual,  e  taõ  frequetite,  nós  o  podemos  appliíar, 
quando,  com  a  férvida,  e  viajante  imaginação,  ii<5s  contempla- 
mos hum  Reino  revolti«ffmaxk),  õu  que  oesleja  sendo.  Como  se  trata 
Com  taõ  sincero  zelo  do  desengano  do  Povo  Portuguez,  naô  devo 
transgredir  os  limites  de  Portuigai,  e  os  exemplos  domésticos  tocao 
ftiais  de  perto,  e  se  os  leraoà,  muito  nos  cusláraõ.  Eu  daio  o  prin- 
cípio da  nossa  infernal,  e  infernalissirna  Revolução,  de  que  posso 
affirmar  que  ainda  naô  ojlamos  de  todo  livres,  pois  ^ejo,  que  o 
Povo,  e  o  Senado  Açoiinno  vai  elevar  á  Dictadura  o  Fábio  Máxima 
Roílrigo  Pizarro,  porque  parece  que  perigaò  as  cousas  da  Republi- 
ca lmp(?rial,  do  momento  infausto  da  invasão  Franceza  neste  Rei- 
fto :  d*ella  nascerão  todas  as  ealamidatles  e  desgraçados  transes  por 
que  temos  passado.  A  E'poca  da  deiviíotura  começa  em  1807.  Pa- 
remos aqui,  e  desde  este  p(Hito,  con-ideremos  attentamente  a  situa- 
ção de  Portugal,  lembremo-iios  do  que  elle  he  na  Europa,  na  Afri- 
<ía  ,  na  Ásia,  e  na  America.  A  Africa  abrio  aos  Euroj)eo?  as  suas^ 
portas,  porque  Portugal  lhas  forçou.  Se  Carlos  V.  fugio  de  Tunes, 
D.  Joaõ  f.  galgou  as  muralhas  de  Ceuta,  e  Affo.nso  V.,  o  Afiica- 
lio,  digno  deste  nome,  foi  faztír  esquecer  afama  e  valor  deScipiuõ, 
edeMurio,  este  escondido  entre  as  ruinas  de  Carlhago,  Affonso 
V.,  tirando  a  espada  que  era  a  grimpa  da  altíssima  Torre  de  Arzila 
para  fundar  huma  Ordem  iiobilissima  de  Cavalleiros,  que  he  mais 
alguma  cousa,  que  a  Lig;\  da  meia,  ou  Jarreteira,  qutí  ochoraõ  de 
Eduardo  IV.  iiendurou  do  peito  namorado.  A  A>iia,  porque  tudo  o 
que  he  Litoral  ,  e  grande  parle  do  interior  he  Conquista  (era)  dos 
Portuguezes,  porque  Atfon^o  de  Albuquerque  do  alto  de  hum  reve- 
lim  de  Ormuz  ptídia  apontar  para  os  baluartes  de  Malaca,  e  de  lá 
para  o  Cabo  de  Singapura,  e  para  a  enseada  de  Aynaõ,  e  ainda 
para  mais  longe,  a  Peninsula  de  Macáo,  e  mais  alguma  cou*a  ain- 
da, para  os  Lequios,  para  Solor ,  e  para  Timor,  e  dizer  com  mais 
verdade  que  o  fanfarrão  Alexandre;  tudo  isto  he  do  Rei  de  Portu- 
gal, e  conquistado  pelo  braço  dos  Porluguezes.  A  America,  chava»- 
èal  no  principio  de  seu  descobrimento,  mas  d'ahi  a  nada  desde  <y 
Amazoims  até  ao  Prata  huma  Colónia  luô  vasta,   e  tao  cultivada, 
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Cf\\f  ]\\e  eslap  chamando  Império  á  boca  cbéa  :  c  para  qvio  Ut'  l»urnfi 
tltísgiaça  aprendamos  toílas ,  quando  o  dincto  ^tMitíoiiu  di|ltí  i*rcdí(». 
o  estava  occupando,  como  parle  do  mais  que  posàuia ,  lhe  tjba.map 
Keino,  lhe  cliamaò  Império,  c  depois  lhe  iliíimaò  sí.vi ,  e  ao  qijç 
nós  ainda  temos,  lambem  lho  querem  (hamar,  e  os  pés  que  came- 
çáraò  a  pizar  aquelle  império,  w^i  os  mandanios  j)afa  lá,  mas  pi- 
;<ado5,  e  machucados  com  huma  grilheta.  Isto  he  condílcR'"  h  Por- 
tugal fira,  consideremos  agora  1'orlugal  dentro.  O  raio  naò  jvbrazou: 
lanto  arremeçado  por  màos  Oílranhas  ,  abrazou  <;  dcmojio  ainda 
mais,  fulminado  pelas  domesticas.  Pela  invasão  Francc^.ao  Reino, 
MO  meio  de  estragos,  ficou  abalado,  porque  cm  fim  quarenta  m\-=> 
Ihòes  de  cruzados,  o  em  cima  desia  insignificante  parcella  ,  lodo  p 
ouro,  toda  a  prata,  que  nelle  havia,  ou  se  podesse  haver,  «'ra  al- 
guma cousa,"  mas  pelas  líevuluçôes  domesticas  de  JO,  S(>,  ^8  ficoju 
de  lodo  atenuado ,  e  inteiramente  demolido,  porque  compKlameniíe, 
roubado;,  os  seus  jMelhoradores  ,  e  í{eg(  neradores  ,  foraô  os  seus  La^ 
dròes,*  provemos  isto  pelo  caminho  das  confrontações.  i\nles  da  iil-? 
vasaò,  e  da  perfídia  Francoza  ,  preparada,  disposta,  conduzida,  e 
sustentada  p<!la  traição  Portugueza,  e  pela  ignominia  e  baixezíi  dçs 
grandes  falsa rjos  ,  que  a  faciliiáryô,  os  olhos  do  viandante  l*'ilDâO- 
fo,  do  homem  de  Estado,  e  do  Economista  observador,  na(5  de^co-r 
briaõ  neste  Reino  mais  doque  a  imagem  da  opulência,  e  da  proá|)0- 
ridade;  isso  que  nos  conlaõ  os  engenhosos  Homanos  da  grandeza 
Comraercial  da  antiga  Tyro,  de  Sidónia,  de  Canópo,  e  de  Alexan^ 
dria  ,  e  que  o  douto  Huet  nos  diz  em  seu  Tratado  das  Navegaertes 
de  Salomão  das  iromensas  Armadas  que  sahiaô ,  e  entravaò  no  Porf- 
io de  Ossigamber,  se  offerecia  ainda  em  ponto  maior  á  sua  contem-^ 
plaçaô.  Quasi  se  na5  via  a  liquida  plajiicie  do  Tejo  ,  mais  parecia 
hum  cerrado  bosque  que  hum  cr)'slallino  Rio,  parecia  hum  corpo 
contíguo,  e  continuado  a  multidão  dos  Navios,  e  de  laô  alto  bor- 
do ;  amontoavaô-iie  nas  extensas  Praças  a?  mercadorias ,  e  géneros 
Coloniaes,  e  os  dos  Estrangeiros,  por  naò  caberem  os  vastos  Arma- 
zéns,  e  Depósitos  públicos;  homens  de  todas  as  Naçries ,  ede  todos 
os  Climas,  se  enlaçavaô  na  Praça,  ou  na  Bolça  Commercial  ,  e, 
€m  suas  mutuas  transacções,  e  contractos,  se  opulentavan  a  si,  e  nos 
opulentavaõ  a  rrús  ,•  huma  somma  immensa  de  milhões  paí.sa\aô  de 
humas  para  outras  màos,  sem  quebras,  sem  desvios,  e  sem  falsida- 
des, e  tergiversações  na  boa  fé  do  Commercio.  As  Letras  eraõ  moo- 
da  corrente,  e  naô  protestos,  e  delongas  judiciiics.  A  linguagem  do 
tráfico,  e^do  negocio,  t^ra  a  linguagem  \)a  honra,  e  da  verdade; 
.^^a  emulação  nas  prcducçÕes  da  industria  apurava  a  sua  prrf«içaõ,  e 
naô  abria  o  passo  ao»  cdios,  e  animO'.idiides ;  a  abundância  <ra  o 
fruclo  du  trabalho  ,  e  naô  era  effeilo  da  malícia.  Huma  paz  inalte- 
rável,  e  segura,  huma  discreta,  e  soce^ada  industria  aninava  a 
primeira  virtude  da  opulência  ,  e  da  abundância,  a  Agrioditira: 
osuabalhosdocampo,  a  navegação  dos  mares,  a  fertilidade^do  tlima  , 
tudo  attrahia  os  estranhos,  que  enlretendo.o  nosso  luxo,  consumiaõ 

^      (5) 
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as  no?3í\<5  producçuos  indígenas,  e  coloniaes.  Eis-aqui  o  quo  offt-recfa 
Poilugnl  áconlt;mpl;içaò  d95  Estrangeiros  ,  que  ^e  nos  oliiaviíò  com  in- 
veja ,  lambem  nos  considerei vaõ  com  respeito,   porque  a  nossa  repre- 
sentação politica  era  grande,  e  comparativamente  com  as  outras  Po- 
tencias  a  nossa  opulência  era  immensa.    Se  as  minas   do  Poiosi  en- 
cherão a  Europa  de  priíla,  as  de  Calapreta  a  encherão  de  ouro.  O 
Gt;o  /lOs  quiz  pôr  debaixo  de  hum  meridiano  laõ  ditoso,  que  para  n es- 
tornar a  existência  suavisíima,  quiz  cm  tudo  lisongeur  os  nossos  sen- 
tidos.   Os  fructOs  saõ  os  mais  saborosos ,  e  deliciosos ,  as  flores  mais 
odoríferas,    os  horizontes   mais  matizados  e  agradáveis.    Os  animaes 
da  terra,    as  aves  dos  ares,  os  peixes   dos  mares,  e  dos   rios,  saõ  os 
mais  delicados   ao   paladar,    e  os  mais  profícuos   á  saúde;    em  fim, 
fez  Deos  com  os  Portuguezes   o   mesmo  que  fez  com  o  primeiro  mor- 
tal, deo-lhe  por  morada  hum  Paraíso,  que  elle  mesmo   linha  plan- 
tado, para  o  cultivar,  e  para  o  guardar.    Neste  estado    nos  achou  o 
anno   de  1807,    e  a  Revolução   já  tao   arraigada  em    França,    veio 
plantar  csla  arvore  venenosa  na  taô  bem  fadada  Lusitânia  ,    e  já  co- 
meçamos a  estar   na  me^ma   situação   da  casa  roubada.    O  primeira 
ataque  de  Ladroes  nos  veio  da  Revolução  Franceza,  porque  no  Dic- 
cionario  actual  da  Politica  Revolucionaria  do  \lundo,   revolucioná- 
rio, e  ladraõ  saô  rigorosíssimos  synonymos.    He  verdade  que  a  Cor-» 
te  com  huma  nao  insignificante  parle  da  Naçaô  fugirão  de  huns  Sal^ 
teadores  para  outros,  e  indo  pariv  lá  com   alguma  cousa,    vt-io  de  lá 
sem  nada,"  como  do  Brazil  fizeraò  hum  IJeino,  esl«  Reino  so  fez  in- 
dependente.   Oi  Ladroes  do  cá    mandarão   dizer   para  os  Ladroes  de 
lá  —  Roubai  por  lá  tudo  quanto  poderde^^ ,  que  n  Ss  já  por  cá  come- 
çamos a  fazer  o  mesmo,  nietlei  o  Ijraço  ale  aocotovèlo,   nós  já  ole- 
mos  atolado  até  ao  hombro,  e  como  esses  colonos   por  lá  andaò    em 
pélle,    se   nós  despimos  ,    esfolai  vós.    Eu  considero  estas  cousas   em 
graf(de,.e  he  impossível  em  folha    e  meia.  de  papel  apresentar  hum 
mappa  das  espoliações,  os  roubos,  os  latrocínios   que  nos  fizeraõ  ao 
líeino  em  geral ,    e   aos  indivíduos    em   particular  estes   desalmados 
Salteadores,    que  juntando   ao  crimtí   a  zombaria    nos  deixarão  neste 
estado  de  pobreza,  e  de  capliveiro.    Pintei   o  estado   de  prosperidade 
antes   que  cahissemos    nas  màos   de>les  desalmados    Coisarios,  desles 
Argelinos    de  mar,    e   terra,    que    tirando-nos   a  camiza    do   corpo, 
liaò  nos  deixarão  huma  escudela  de  favas  sèccas  para  nos  alimuilar- 
mos. 

C)  me*mo  Viandanle,  que  tM)3  considerou  na  lerra  ,  nos  venha 
considerar  nos  mares  ;  tahi^z  que  se  naõ  atreva  a  ciuzar  a  barra,  se 
d<-  longe  nos  observiír  cá  dentro  ;  o  Téj<> ,  íjue  desde  a  funila(,aô  da 
IVIonaiquia  tem  s«'rvido  a  lanla  g-ni»-  para  lauta  cousa,  íjue  aié  con- 
correo  fom  suas  atèas  par^  se  fut)dir  [isira  Ell\(i  D.  J<íaõ  II  L  hum 
Scepiro,  e  huma  Cordoa  de.  que  se  servia  ,  ou  para  receber  humildes 
e  atlenciosos  Fml>aísritiL(ires,.  ou  quando  cm  grandes  feitas  \ectia  os 
fatos  Domingueiros,  que  craõ  brocados  da  P<rsia  círn  seus  alanuires 
4ç  briiluuiltíSj.  e  siiíiríis,  ames  que  a  mau   síiciilega  de  hum  In^lez 
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r,Ommctlcssn  em  sua  mesma  Caprlla  o  mais  horrendo  desíicalo  ;  o 
Tejo,  diíquom  os  Podas,  cspecialmcnlo  os  que  {í,\/An\  elogias  de  ihea- 
tro,  lem  diio  cousíií  inauditas,  o  Tejo  lhe  offt:iecia  a  imagem  do 
Mar  glacial  dcserlo,  e  medonho  até  desamparado  dos  suUlilos  Biila- 
jiicoi,  apenas  as  laranjas,  pomos  das  Hesp(>rides,  começaô  a  valer 
trijira  réis  cada  liuma,  porque  elh-s  as  leviíraò  Iodas,  sem  que  ao 
menos  poísamos  dizer,  que  nos  deixaõ  a  paô ,  e  laranja  ,  o  menos 
dizer  que  he  iioíío  ,  porque  alé  o  ;ir  que  respiramos  ha  de  ser  das 
suas  fabricas,  lendo  nós  lá  negociadores,  que  parecem  que  só  em  ar 
neo-ocêaõ.  As  vozerias,  os  grilos  feslivacs,  o  estrondo  dos  machado?, 
das  eiíehós,  dos  martelos,  que  por  esses  Estaleiros,  rchcmbavaõ  nos 
ares  ,  as  fogueiras  da  querena  ,  que  pelos  costados  dos  na\ios  pare- 
ciaõ  flucluanles  incêndios,  ficáraõ  substituidos  pelos  roucos  berros  do 
catraciro,  que  giita  —  quem  vai  a  Belém  —  quem  vem  a  Lisboa;  e 
nisto  paráraõ  as  eircumnavegações  do  Globo,  em  que  íuhando  no- 
vos Mundos,  e  vendo  com  os  olhos  de  Pedro  lernandes  de  Queirós, 
a  nova  quinta  parle  da  Terra  «o  Polo-Sul  ,  nós  a  comemos  c()m  a 
testa,  porque  Já  foraô  cahir  nas  unhas  Hejllandezas,  e  da  mais  fran- 
chiijotuda;  e  os  ullimos  Navios,  o  Graò-Pará,  o  Chocalho,  (>  Ca- 
noa, o  Trovoada,  para  onde  se  içavaò  l'ipas,  e  desiçavaT)  Caixas, 
lá  deseançau  em  ()az  nas  lamas  do  Cães  do  Tojo  ,  para  ninhos  de 
m<'xilliues,  e  de  olforrecas.  11  quem  pôz  a  Marinha  mereaniil  no 
idêntico  estado  da  casa  roubada,  reduzindo  homens  taô  respeita\eis 
para  mim,  equ'^  o  devem  ser  para  todoí ,  quaes  as  Nações  et-lraiihas 
o-iiivijaò,  e  reconheeem  ,  como  saò  os  marujo-»  Portuguczes  ,  ao e>tado 
da  [H^iio^a,  e  vergonhosa  mendicidade?  Os  falsos  iMlosofos,  i>tohe, 
os  Ladrões  regeneradores  ,  ou  revolucionários.  Os  marujos  l'urtugue- 
zes  cobertos  de  farrapos  embreados,  alaô  melhor  hum.a  bolina  á  gá- 
vea, e  encostão  com  mais  vigor,  e  mais  valor  o  ptiilo  ú  barra  de 
hum  cabrestante  ,  que  esses  que  aqui  apparecem  com  as  jaquetas 
U\ò  agaloadas,  e  os  chapéos  taô  envernizados. 

f>e  du  Marinha  mercante  volvo  os  olhos  pnra  os  Vasos  de  gucr 
i,  q"     '■"  '  ■'  "    '  "     '    ^  "-■    -   /v,..      .1-  u:  .1-1 „,   ,: 

)  qu 

liecei 
quand  .  ., 

na  popa  de  huma  Máo  de  ires  pontos,  affugeniava  sú  na  enseada  de 
Cambaia  a  Armada  de  Suez,  e  as  Galés  do  Graõ-Turco,  e  agora, 
que  deixando  os  !iomes  do  Rosário,  Hom  .lesus  d'Além,  Ajuda,  e 
Pia/.eres,  fe  voltarão  para  a  Mithologia,  yí  A  ao  gro7idc  em  que  vai 
Paulo  da  Gama  —  Quebrado  leva  o  mosiro  pelo  lueio,  naõ  prose- 
gue ,  vira  de  l»ordo  ,  arriba,  apenas  a  inexorável  faca  iia  mau  do 
Preto  Cozinheiro  degola  o  ullimo  pescoço,  que  ainda  piava  na  d(?ser- 
ta  capoeira.  Agora  ainda  me  magoa  mais  e-te  espolio  de  Ladrões, 
©m  que  parou  ,  e  a  que  podia  ser  a  maior  daEuropa,  a  Marinha  Por- 
liigueza  ,  quando,  esqu(!cidos  os  nomes  dos  Santos ,  e  os  alliionantes 
do  Paganismo — Vusco  du  Gama  j  Marlim  de  Freitas,  D.  Jouô  de 
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Castro,  entre  Bananas,  Caqueiras,  Cajus,  e  Preguiças,  devia"  es- 
cutai-se,  e  apojfecer  Clivados  de  Ijjchos ,  os  nomos  destes  raios  da 
gui.-rra  !  I^ste  roubo  arrazou  a  Casa  de  Foilugal.  Hum  Keino  levaiH 
lado  na  melhor  psjsií^aô  do  (oceano  enlre  os  Trópicos!  liei  do  essen- 
cialmente marilimo,  com  os  mt-Uiores  Portos,  Angra*,  Surgidouros  ,^ 
pacificas  enseadas  ,  recôncavos,  e  barras,  rios  naò  só  navegáveis, 
mas  capazes  de  acolherem  em  !^i  ao  aljrigo  dos  ventos,  e  tufões,  to- 
das as  lí-quadras  do  Uinverso  •,  sem  Mariídia  para  o  Coiutnercio,, 
sem  Marinlia  para  a  Guerra,  pregada  por  annos  luima  quilha  em 
seus  estaleiros,  continuantlo  por  eternos  vagares  com  pinho  da  terra 
o  que  começara  com  sucupira  do  Amasonas,  e  Teca  de  Damaô; 
Calamos,  ou  naô  estamos  roubados?  E  se  he  muito  natural  a  per- 
gunta—  Quem  foraô  os  Ladroes.'  Mais  natural  he  a  resposla  ,  foraõ, 
o  vau  sendo  os  revolucionários.  Ha  no  iíeino  revolução,  poi^  ha  no 
Ilciíio  hum  universal  Ladrão.  Filosofia,  e  casa  vazia  tudo  he  o  mes- 
mo. Tudo  o  que  vale,  nos  roubarão,  e  o  que  vale  mais  que  tudo, 
que  he  a  honra,  o  brio,  e  o  caracter  do  Heroi-.mo,  com  tudo  nos 
abalarão.  A  rai^  de  todas  as  virtudes  civis,  e  |)olii}cas,  que  he  o 
Patriotismo,  com  as  acções  se  destruio  o  que  ainda  (;om  hum  tom 
moribundo  quert-m  conservar  nas  palavras;  mas  a  que  idéa  está  uni- 
da esta  palavra?  fíis-aqui  o  que  se  naô  p'de  exactamente  determi- 
nar. Saiie  hum  bando  de  Ladroes  cada  qual  tie  seu  feilío,  da  Char- 
neca do  Porto,  e  poucos  eraô  do  l'orto  ,  e  estes  Ert-milàes  de  char- 
neca na"  viiihaõ  pedir  esmola,  isso  faziaõ  elles  antes  de  terem  vinte 
mil  espingardas  coin  muito  bons  Capitães  de  quadrilha,  sem  lebu- 
ço ,  c  sem  cereriíonia  nenhuma  começarão  o  saque  sem  levarem  a 
praça  á  escala,  porque  a  maior  desgraça  nossa,  e  a  maior  fortuna 
daquelles  salteadores  foi  encontrarem,  e  lerem  cá  dispostos  por  todas 
as  classes  tantos  [);irenles,  amigos,  e  compadres  do  mesmo  officio , 
ligados  aos  mesmos  votos,  e  juramentos  ;  naõ  acháraõ  ob?taculo  na 
maioria,  antes  esla  maioria,  ousequizerem  fallar  com  mais  proprie- 
dade esta  grandeza,  abrio  todas  as  portas,  e  deixarão  que  se  lhes  ti- 
rasse das  màos  o  que  comaeffujaò  de  lodo  o  seu  sangue  deveria  con- 
servar, e  defender. 

O  maior  thesouro  de  hum  Reino,  e  sem  o  qual  naõ  pode  exis- 
tir he  o  seu  (roverno,  este  ht:  o  nosso  ihesouro,  e  tanio  tníus  precio- 
so quanto  mais  perfeita  he  a  sua  forma  ,  e  a  forma  do  Goveruí)  (jue 
tínhamos,  provava  a  sua  bondade  pela  sua  diuturnidade^  esie  he  o 
argumento  da  sua  brandura,  e  >uavidade,  porcju"  o  que  he  violento 
naÒ  p'ide  ter  diiraeaò.  E^te  roubo  he  o  maior  sacrilégio  politico,  quo 
se  fez ,  pois  roubáraÕ  o  Governo  das  Màos  de  lilllei  ,  e  daquellas 
em  que  o  me-,mo  ílei  o  havia  tleposilado :  dado  este  pas-o  ,  podemos 
dizer,  que  co/n  o  Governo  roubarão  ludo,  e  o  que  era  a  proprieda- 
de do  lt(ã  foi  logo  roupa  de  Erane.ezes  da  canalha.  Quem  vio  mais 
as  rendas  públicas?  (.>solho'i,  e  as  mãos  da  mais  escandalosa,  e  uni- 
versal rapaciiade,  e  os  effeiíos  da  rapina  log  )  se  descobrirão  na  me- 
Ituuorfuátí  doà  BUgeilOb.   Qae  mudun^Uj  e  que   iruasforma^aO  l    Da 
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cóndiça"  de  )")^Hlin^^s,  e  pechincheiros  em  menos  de  huma  semana  o 
que  eia  Manoel  Feriiandeà,  se  fez  Ibiahim  IkiLhá,  e  Manoel  lior- 
ges,  o  e?louvado,  se  julgiu  o  Duquo  Ue  Sully  ;  Sepvilvedu  se  cha- 
mou Tuiena  ;  o  Frade  Benlo,  Xinienes  de  Ciíneros;  José  da  Silva 
foi  quanto  qiiiz,  os  mais  foraò  quanto  quizeraò  ,  e  loubáraò  quaiilo 
poderão,  ou  qnanlo  havia,  pois  se  mais  houvera  mais  roubarão,  e 
a  psies  mesmoí  indo  já  por  (^nze  annos,  ainda  se  llus  naõ  acabou  o 
dinheiro  (o  Deoi  permitia  que  eu  me  engane  ),  e  talvez  que  nunca 
se  llie  acabe  a  influencia,  porque  dentro,  e  fjra  ainda  ;e  conjura 
contra  Deo» ,  e  contra  o  liei. 

Todos  estes  roubos  saõ  deploráveis,  mas  limifaõ-sc  aos  bens 
lemporaes  da  íMaçaõ,  tornando-a  de  laô  opulenta,  taô  pobre,  e  de 
tanta  representac;aò  em  tanta  opuh-ncia  ,  miserável,  e  dependi  nte; 
e  tudo  iíto  naô  he  ainda  tudo,  porque  estes  insolentes,  e  de^carado^ 
Ladrôe.-i,  naõ  satisfeitos  de  roubar  os  homens,  também  quizeraò  rou- 
bar a  Deos,  i'  despojiillo  da  sua  gloria,  privando-o  daquellas  home^ 
nagens  de  adoração,  que  as  crealuras  devem  ao  Creador.  A  alma  s(i 
horroriza  com  cias  lembranças.  O  Povo  mais  religioso  da  Terra  he 
o  Povo  Porluguez,  eme  lembro  de  haver  dito,  e  escriplo,  que  Por- 
tygal  era  huma  das  pr'vas  da  perpetuidade  da  Fé;  desde  a  sua 
origem  nunca  foi  enfestado  pelos  hábitos  da  heresia  pública,  aii;da 
que  ha  cincoenta  annos  esteja  no  particular  laõ  contaminado  pela 
clandestina  introducçaò  de  doutrinas,  e  de  livros  íirpios.  O  sineera- 
nHMíte  conveitidíj  Litleratòr  La  Ilarpe,  enr  huma  sua  Carla  a  hum 
dos  cinco  Directores  Franeezes,  escarnece  muito  hum  delles  por  ha- 
ver em  hum  escriplo  mandado  a  seus  satelliles,  que  humílhcn^saii  o 
Culto  para  o  ccaharem.  Grande  parvoíce  da  escola  filosofanle  !  Hu-* 
milhar  o  Culto!!  Como?  Pois  a  Religião  em  si  como  obra  ímme^ 
diata  da  Divina  Providencia  p';de  ser  humilhada?  Fsle  mentecapto, 
queria  dizer  —  Os  Mini?lros  da  íieligiaò  ,  que  como  laes  podiaò  ser 
perseguidos,  empobrecidos,  è  por  isto  humilhados.  —  Esta  liçaò  foi 
tomada,  e  seguida  pelos  Ladroes  revolucionários  Portuguezes;  e  so- 
bre isto  deve  o  Povo  fiiar  eomph  lamente  desenganado.  A  mais  crua, 
e  exterminadora  guerra,  que  o  Mundo  lem  feito,  e  pertinazmentj 
prosegue  a  Maçonaria,  he  a  que  tem  soffrido  os  Ministros  da  iveli- 
giaô,'  porque  na  opinião  do  Mundo,  perde  muito  na  estima  dos  ho- 
mens o  que  lançado  nos  braços  da  indigt  neia  ,  morre  de  fome  sem 
hum  negro,  e  grosseiro  paò  ,  que  o  sustente;  por  este  meio  conse- 
guem o  fim.  A  esmola,  que  mendiga  o  Fcclesiastico  ,  he  hum  pú- 
bh"co  triunfo  para  os  Ladroes  da  revolução:  a  huni  Templo  deserto, 
ou  por  tdles  rouliado,  e  fechailo,  (hamaò  elles  hum  passo  mais  noá 
progressos  da  civilização,  e  no  derramamento  das  luzes:  pôr  em  al- 
inoeda  as  alfaias  das  Igrejas,  e  as  Imagens  dos  Santos  era  ,  he  o 
ordinário  procedimento  de  Ladrões  saeiilegos,  quaes  foraõ  os  nossos 
ievoluci()narit)s.  Ora  quem  rouba  o  que  he  de  Deos ,  nielhor ,  emais 
(descaradamente  roubará  o  que  he  dos  homens,  e  ainda  que  nem  lu- 
íio  O  (jue  luz  seja  ouro,  hu  cousas  ^uu  luaem  muito j  sem  aereai  ovir 
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ro,  nem  diamanff^s :  luz  alioiira  com  hum  brilho  índwiciVnlf ,  lu7rm 
os  costumes,  quando  saô  puroà,  e  verdadeiramente  l*ortugii<'z<ís ;  luz 
o  nome,  a  reputação,  luz  o  valor,  o  denodo,  o  crédito  militar,  luz 
a  intrepidez,  o  a  magnafdmidade ,  até  nas  mesmas  conquisteis  luz 
o  estudo  das  leiras,  o  fruclo  das  sciencias  em  escriplos  de  immorlal 
fama;  tudo  islo  eraò  riquezas  dos  Portugueses ,  eludo  isto  nosfui  rou- 
bado; e  a\irludw  ci\il,  ep<}!ilica  etjlre  nos  superemiiiente ,  qual  foi 
sempre  a  nossa  inalterável  fidelidade  ao  Rei  sempre  l''ideIissimo,  lú- 
cio isto  se  nos  roubou  por  estes  Ladrões  sempre  inquietos,  frenéticos, 
levantados  cm  tantas  conspirações,  quo  nem  o  |)avor ,  e  o  lerroi  de 
huma  Forca,  de  huma  Policia  activa,  dw  huma  Constância  Real, 
que  com  a  Sua  Suprema  Aulhoridade,  tornando  inflexivel  a  vara 
da  Justiça,  mantém  a  Aulhoridade  das  LlÍs,  tem  feito  suspender^ 
ou  dtí  lodo  desvanecer. 

listas  desenganadoras  verdades  de  alguma  cousa  scrviráõ  no  Po- 
vo Porlnguez,  ao  menos  fechar-lhe  haô  os  ou\idos  ás\oze5  da  seduc- 
çaõ  politica,  e  ás  insinuagões  da  impiedade,  llmbora  o  orgulho,  a 
Taidade  ,  a  presumpçaò  cega  ,  e  vingativa  ,  Aiçaô  vociferar  hurn 
mentecapto,  que  ha  de  provar  ao  Reino  todo  ,  rjue  o  Desengano  hc 
hum  cscnpto  anárquico^  naô  sendo  composto  senaô  para  illustrar  a 
INaçaõ ,  exhortando-a  a  detestar  revoluções  com<<  causas  ,  e  origens 
do  iodos  os  males,  e  de  todas  as  desgraças  dos  Povos,  allenlnloiius 
da  Relisiíiõ  ,  e  dos  Thronos,  fazendo-llie  conhecer,  que  a  ventura 
social  condiste  na  coiistírvaçao ,  e  no  respeito  as  antigas  Leis,  detes- 
tando, e  abominando  Iodas  as  iiuioxaçõns,  e  invenções  da  moderna 
Filosofia,  que  he  aos  oUkjs  da  Raraõ  íuima  rernatadisèimu  loucura, 
como  lio  a  sabedoria  do  Mundo  aos  olhos  de  Deos. 


APE]\DIX    AO    DESENGANO. 

Buscar  lâ^  e  vir  tosquiado, 

X3L  Lgumas  Cartas  da  Província  do  Minho  ,  e  de  terras  mui  dis- 
tantes entre  si,  chegarão  aos  meus  olhos,  e  alguns  ditos  dos  homens 
de  bem  da  Capital  locáraõ  os  meus  ouvidos;  as  Cartas  que  conservo 
diziaò,  e  os  ditos  annunciavaõ,  que  o  Mestre  Fr.  Maltheus  ,  tinha 
escripto  para  as  terras  onde  tem  parentes,  que  por  elle,  ou  por  seus 
íimigos  estavaõ  tomadas  as  medidas ,  e  providencias  para  me  fazer 
callar.  Lerabrou-me  aquella  clausula ,  que  sempre  vinha  nos  Carta- 
zes da  Corrida  de  Touros.  —  .Se  algutm  saltar  das  i rincharas  a  Pra^ 
fã^  estaõ  dadas  as  Piovidencias, , , .  Ad<?05j  dúse  eu  comigo^  lemos 
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Provisão  parn  meller  a  viol;i  no  sueco!   Naõ  cíI  ranha  rei ,  porque  iia5 
S(mÚ  a  primcirii  vez.   Depois  da  Beslu  embargada,  venha  a  viola  que- 
brada: a  Besta  .com   maiiioias,    e  a  Viola  com    os   lampos   deiilro. 
Ora  f'ra  de  zonUnuia,  se  o  coiilexlo  de  lacs  Cartas   fo>se  cerlo,   naõ 
haveria   cousa  mais  vil,  mais  infame,  e  mais   vergonhosa!   A  ques- 
taO Cra  a  mais  simples.    Está   càcriplo   a  paginas  1  ò   da  Uesposla  1." 
a  Naò  Sei  Quem  o  princípio  politico  do  1'adre  Mestre  J'r.  Alallhcus 
—  (7tte  nada  lemos  que  recear   das  consequências   da  revolução  iran- 
ceza  ?   A  resposta  bem  solemnemente  se  deo  na  noite  de  7  para  8  de 
ÍVvcreiro;  os  Foguetes  eraô  de  nove  respostas;  ahi  tem  ,  Padre  fvJcs- 
tre  Fr.  MutlheUí,  respostas  nove,  e  se  naò  o  contentaò  nove  respostas  , 
€  qU''r  huma  respoílada,  ahi  tem  sete  no  Cães  do  Sodré,  afúra  ou- 
tras menos  estrepitosas.  Ora  parece  que  isto  devia  satisfazer   o  Padre 
Mestre  Fr.  JVIatlhfus,   e  eonvencello  de  que   ha   que  rícear  da  re\o- 
iuçaô  Franceza,  eobrigallo  ater  seu  medo  como  os  mais,  porque  se  a 
revohiçaõ  naõ  animasse  os  altentados  de  Cadiz  ,  nem  o  Governador 
seria  taô  barbarametile  assassinado,  nem  a  Ilha  de  Leaõ  complela- 
irient»;  saqueada,  naõ  sendo   taõ  completo   o  triunfo   dos  Paladinos, 
que  naõ  ficassem  bons  ires  quarteirões  delle?  bem,  e  verdadeiramen- 
te pendurados  nas  suas  competentes  Forcas.    Ku  tenho  pena  da  falta 
deieflexaò  do  Padre  Mestre  Fr.  Mallheus,  porque  ainda  nem  de  vista 
oconhiço,  nem  me  importa  conhecer,  pois  naõ  teniio  nada  que  exis- 
ta, ou  naõ  exista  hum  Frad<3  Bento  só  como  o  que  está  na  Serra  d'03- 
sa  ,   nom  que  sejaõ  oito,  ou  nove  os  pronunciados  na  Devassa  da  Al- 
çada ,   lenho  pena   do  Mestre   Fr.   Matlheus,  porque,  coitado,  lera. 
soffiido  a'gumah  mortificações  ,  e  pezadetas  ,  hum    irmaõ  que  linha, 
e  fora  o  Deputado  Brandão,  a  quem    fizeraò  Vigário  Oeral  de   Va- 
lença, foi  ha   pouco  deposto  por  huma  Ordem  l\égia  ,   e  isto   he  pe- 
noso a  hum  homem  taõ  sensível,  e  de  tanto  biio  como  o  i*adre  Mes- 
tre Fr.  Matlheus,  dando-lhe   assim  ,    como   diz   o  rifaõ,   humas  no 
cravo,  e  outras   na  ferradura;  torno  a  dizer,  que  tenho  pena,  que 
hum  homem  d'aquelles,   que  era  a  alma  do  defunto  Melhoramento, 
o  l*ai    dos  Frad<'5  ,    o  consolador    dos  aff lidos,    que   a  lodo»  livrava 
das  garras  dos  (luardiàes  casmurros,    e  cabeçudos,  se  quizesse  nios- 
trar  rapaz  da  esc 'la  ladeando  na.Defeza  com  desculpas  que  naò  vem 
para  aUi ,   e  que  naõ  leiri  parentesco  com    a   sua  expressa  opinião  í/e 
71(10  haver   que  recear^    e  lernbra-me    aquelle  Causidiío   de   que  falia 
Marcial  em  hum    seu   Bpigramma.    Tinha  hum  FJdil  enc<jin  ado  três 
Cal>rus ,  que  o  Hendeiro  achou  dentro  úv  hum   Ctriado  a  roer  n'liu- 
ma   vidiira  ;    o  Causidico  anazoava    a  fa\oi  do  liono  das  Cabras  ,^  e 
veio,  como   os  mais  d'elles  costumaõ    nos  seus  « l<)(juentes  discursos , 
com  a  t>atallra  de  Canna^ ,  com  a  guerra  de   M  ilhi  idal<  *• ,   a  inva-aâ 
de   Pvrrho  com  Os  Flifanies  na  Itah'a,  com  osvagau?  de  lábio  Má- 
ximo,   a  d«ri()la    d(;s  (  imbros,*    e  o  ("au-ii.ii(  o,    rju»-  di  h  ndia   o  Ca- 
breiro, eat  abrada,   tudo  eia  gfilar  :  t  laliatJor  tio  I  nft  1 1  o  ,  naõutal- 
larás   rom  essas    lontires.'   CJue   me  in  porta    'J  lasiij  i  no  ,    e  l  M.nas, 
Cíiilhiigo  urrazado,  Miihildiíltis  vtLcidOj  tí  as  JLaiiUtiius^^Cj^uc  Lúcio 


iJb  o  Úesengsmo.   A'.'  17. 

Cnji-iO  pi?rdoo  na  Pcrsin ?  Doixri  qite  Germanicí)  poa^  o  DattuV>io, 
ffdo  C<^^ui"  viMiça  cm  Faràftiln ,  que  om  hum  barco  tio  luo  Nilo  Pom- 
pí^o  st^j;i  n)orlG  á  traição,  e  que  Cleópatra  íleáfaça  «m  vinagre;  hurria 
Pi^rolu  para  prepanir  o  eacat>«che  a  huina  Trula  frita  para  Marco 
Amónio!  A  tnrivha  questão  ho  sobre  três  Cabras  —  Lh  t:sl  núhl  de 
tribits  CapúUh  —  Saltárau,  ou  naô  saltarão  uoCerraílo  as  Ires  amul-> 
«iiçoadas  Cabras?  Iloôraõ  as  videiras,  ou  comêraô  osronovos  dasOli- 
voiras?  He  justa  a  coitrvn  ,  ou  he  golodice  do  lioiídeiro?  Rsle  o  cívso. 
do  Mestre  Fr.  Matthcus.  A  que  vem  na  Defeza  o  elogio  da  Ordem 
Benediclina,  qu(>  eu  naô  ataquei,  antes  na  Apologia  dos  Regulares 
íoi  a  primeira  que  eu  tanto  louvei,  e  engrandeci,  bem  alheio  de 
cuidar,  quo  hum  seu  bento  filho  me  atiraria  hurí;a  rhumbada,  mas 
injuriosíi ,  e  affrontosa  ,  deste  calibre?  Que  tem  com  o  que  está  es- 
criplo  n'hum  papel  aiion ymo ,  folhas  15,  liuma  e  outra  vez,  sobre 
naô  devermos  rrcertr  couàa  alguma  da  Kevoluçaò  Franceza ,  hum 
Edital  affixado  nu  Praça  com  arremeços  do  Vice-Consul  para  nos 
deixar ,  e  levar  comsigo  os  Francezes  tudo?  ,  ( que  naô  querem  çahie 
m*s«tí  despropósito ,  salvo  alg^uns,  que  bem  sabem  porque  o  fazem  : 
perda  irreparável!  )  A  miuha  questão  hc  de  três  Cabras.  O  Mestre 
Fr.  Mattheus  diz  que  iiaô ,  eu  digo  que  sim.  Que  parentesco  tem 
com  este  naô,  e  com  este  sim  do  triste  Clérigo  entrevado,  hum,  ou 
muro  necessário  atrazo,  e  filho  das  circunstancias,  iia  lllustrissima 
Congregação  de  S.  Bernardo,  no  pagamento  das  suas  avulladissimas 
Decimas,  Quintos,  e  Terços  em  suas  rendas  demidiadas  por  inva- 
sões, e  por  incêndios  Prancezes?  Nem  por  isto  S.va  Maoestaoe  o» 
julgou  máos  Servidores,  sendo,  como  foi,  testemunha  de  tantos  es- 
tragos, que  nunca  viráô  a  ser  completamente  reparados!  FVlizes, 
felizes  os  Benedictinos,  diz  o  Mestre  Fr.  Mattheus,  que  n'humai 
Cortes  antigas  tiveraô  já  dous  Abbades  !  Neste  ponto  ainrla  eu  digo 
«lais  que  o  Mestre  Fr.  Mattheus,  tiveniõ  hum  Benedicliuo  ,  que  foi 
"O  Abbade  das  Cortes,  naô  antigas,  mas  modernas. 

^(i  o  nihil  admirarl  naô  fosse  a  minha  devisa,  pelas  minhas 
experiências  da  longa  carreira  de  quasi  6(>  annos  dti  idade  ,  eu  me 
admiraria  muito  no  estado  em  que  estou  de  me  mantlarem  escrever , 
e  me  haver  Sua  MAGEsrADic  nomeatlo ,  por  hum  honrorissimo  De- 
creto, Substituto  Chronisia  do  Reino,  para  escrever  a  Historia  doas- 
signaíado  Periodo  dos  Fastos  Lusitanos,  que  decorre  da  Regência 
tJe  Seu  Augusto  Pai  imperador  e  Rei  até  o  memorável  dia  11  de  Ju- 
lho de  18S8,  vm  que  os  Três  Estados  juntos  em  Cortes  U  declara- 
rão, e  acclamáraô -Rei ,  e  Senhor  Legitimo  destes  Reinos,  e  seus 
Domínios  conforme  as  Leis  primordiaes  da  Monarquia  ,*  declarando, 
«utrosim  ,  Sc\  Magestade,  que  he  servido  fazer-me  esta  morcè  era 
attençivô  —  ás  repetidas  prónas  de  fidelidade  que  tenho  dado  á  Sita 
Hcal  A-1e!!S0íí  ,  c  meu  conhecido  merecimento  lilterarw :  admiro-me 
lia  verdade,  que  venha  hum  Frade  Bento  clamar,  gritíir,  escre- 
ver Cartas,  em  que  ,  além  de  meameaçítr ,  e  talvez  descompor ,  ousa 
|)rol«ylar ,    que  eàtaô  tomadas  as  medidas  para  vlíq  Ja%er  cqllar  i^^i.- 
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b»íÍTiÍD  eu  í^ttis  ai  eo"»?»?  se  desfazem   peíos  mesmos  meio?  prtiT|ue  se 
fez^m  ;  porque  só  qu»*m  me  mandou  escrevor ,  me  pôde  míiiidar  cal- 
Jar )    me  chama  mtMitiroso,    e  falario   em  cila^tV'»,  st^ndo   elle  neste 
pasíO  hum  calum/iia-dof ,  e  aleivosa),  como  lo^o  mostrarei,  he  para 
fí\M  desconfiar   verdadeiramente.    E    qwem   me   traia   as>im?    Hum 
i>oMor,  que   he  Fradt»  Beivto.    E  que  lem    íeiío  este  Frade  Btnlo? 
Eiie  o  diz,    ivz  três  Folht.aos  contra   os  Kevolucioiwrros,    e  Pedreiros 
Livres.    E  quaiído?  Quando   existimos  debai:so  de  hum  Governo  Le- 
gitimo,   «verdadeiro,  com   hum    Ministério    Chrisiuô,   e  honrado, 
em  qúe  elle  nada  lem   que  temer  de  fc-rça  violenta  ,  e  intruja.    \?oh 
eu  escrevi  duzentos  Arlij^o-í,   na  Crazefa  Universal,  e  avulsos,  tendo 
nas  màoâ  hum  S5<replro  de  ferro  a  canallia  vinda  do  Porto,  dizendo- 
Ihe  o  que  ella  era   na  5<ja  mesma  cara,  e  na  cara  do  Frade  Bento ^ 
que  a  dirigia,  e  lhe  redigia  seus  Manife-los.    Eh  escrevi  â2  Curtas , 
e  bem  compridas,    quando   hum  foi  te   Exercito  Estrangeiro  se  atra- 
vessou no  meio  de  Portugal,  para  auxiliar  odominante  Partido  Car-' 
teiro  dos  Pedreiros  iw  manutenção  d'essa  (.'arta  peregrina,  aleirosa* 
menie  a<jui  trazido,  eembulida  por  hum  físlrang-eiro.  Estas  3*2  Car* 
las  ft»raô ,  e  sax^  aimJa  o  ante-mural  da  Naçaò ,  e  ^^  eílas  naõ  foraõ, 
talvez  que  n'hum  instante   se  desvanecera   a  uniaò,  e  resisteHcia  de 
quasi  metade  de  lotios  os  Portugtfezes  emigrados.   Eu  escrevi   ^7  íoií»^ 
gos  Escriptos  ,  em  que  combati  lodos  os  actos  da  Besta  ferocissima  , 
edamnada,    e  diga    Portugal   sv  naõ  ft>i  hwma    x-ergonhosa  ('aballa 
quem  a  fez  parar!  ..  .    E  ludo  isto  no  meio  das  mais   violentas  op-^ 
posições,    naõ  dando   huma   passadct ,  que  naõ  fosse  no  meio  de  ci- 
ladas,   e  de  laços,  e  isto  combatendo  eu  só,  sem  alheio  soceorro  de 
hum  só  papel  impresso,  e  o  que  mais  he,    sem  protecção,  sem  Pa- 
drinhos, e  o  que  mais  ainda  admirará   os  futuros  Séculos,  como  he 
indifferente   ao  actual  ,    em  hum   estado  pobre,  sempre  enfermo,  e 
desvalido.   E  nestas  crises  taõ  perigosas,  nestes  transes  taõ  arriscados, 
nestes   Governos  taõ  Despóticos,  etaõ  vi(j|entos,  que  fez  o  Dr.  Frade' 
Bento,  que  agora  no  Governo  Jusio,  e  Legitimo,   nos  vem  arrotatj- 
do  valentias  corno  Campeão  do  Altar,  e  do  Throno?  Esteve  ealhidof 
como  hum   líalo  em   sua  loca,  e  só  quando  se  respirou  algum  ar  de 
Serenidade  nos  primeiros  dia- de  Junho  del8f3,  que  bem  depressa  se 
desvaneceo,  deitou  a  cabeça  de  f Sra  ,  e  no  mesmo  instante  a  recolheo. 
Quando   escrevi   eu  contra   este  Padrr?    Nunca.   Escrevi   duas   pala=- 
vras,   e  bem  por  acaso,  quatido  «íin  hum    papel  anonymo   fui  depa- 
rar com  a  parvoice  do  —    Naõ  recear  —  e  escrevi  no  estado  de  ano- 
nymo em   o  qual  ninguém  directamente    se  offcnde,  porque  naõ  ha 
personah'dades ,  e  senaÕ  digaõ-rne  onde  se  encontra  niiquellas  poucas 
liríhas,   naõ  só  ciladas,   mas  transcriplas  ,  o   nome   da   sagrada    e  in- 
violável pessoa  do  benhor  lieverendo   Fr.  IVlatlheus?    Fnlaõ  offeiidido 
o  seu    incomprehensivfl ,    ou  infinito   amor  próprio,  poderia  vomitar 
contra  mim  essa  enxurrada  de  impropérios ,    eaffrontas  de  que  eu  da- 
ria mappa  exaclissimo  copiando-os  da  sua  Defeza  ,  linha  por  linha  ,  e 
palavra  por  palavra.  Quem  adivinhava,  que  tile  era  o  seu  Aulhor? 
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Podia  ser  ollo,  podia  ser  Manoel  Côoo,  podia  ser  o  Dei  de  Tripoli  r 
hum  Anonytno  hc  hum  incógnito.  De  ludo  se  queixa,  e  ninguém 
fallou  nelle,  e  depois.de  se  declarar  seu  Pai,  eAuihor  passados  cin- 
co mezíís ,  he  que  se  dá  por  achado,  dizendo-me  que  eu  li  o  insi- 
jjnificante,  e  ocioso  papelinho  do  fim  para  o  princípio,  como  se 
lèm  os  Livros  em  Hebraico,  o»  Arábigo!  Ou  do  cabo  para  o  rabo, 
ou  do  rabo  para  o  cabo,  nada  d^"sso  faz,  que  as  palavras  em  que 
\em  a  proposição  impugnada  — Naõ  ha  que  recear  —  nau  venhaô 
]á  Diz  que  saõ  hum  CoroUario  1  Uto  he  peor  ainda,  porque  Corol- 
lario  he  huma  derivação,  consequência,  resultado  de  princípios,  ou 
doutrinas  antecedentes;  logo  estas  doutrinas  saõ  matrizes  destes  Co- 
lollarios.  Concluo  este  escriplo  com  o  que  mais  offende  a  minha  hoii- 
la ,  e  mais  dá  a  conhecer  a  alma  do  Mestre  l''r.  Maltheus. 

Cliega  elle  com  o  seu  /''trtís  crilicaô  ao  N.°  9  do  Desengano, 
onde  fallo  do  prinrípio  —  Nau  ha  que  recear,  —  e  deixa  este  me- 
morável Memorando  :  (  Defeza,  pag.  11,  §  l.",  linha  o.'  )  Tudo 
isto  (diz  elle)  Tudo  hlo  responde  immedialamenlc  o  meu  mesmo  per- 
guntado)' que  se  contém  na  tal  l.^  'Resposta,  sem  dizer  porém  eiTv 
gne  pagina,  ou  §  para  naô  cahlr  promplamenle  cm  menfiat.  — 

Ora  agora  venha  cá  o  Mundo  inteiro,  que  aqui  está  estirado 
e  aberto  o  N.°  9  do  Desengano,  pag.  9,  lè^u,  linha  4.  „  A-^sim  o 
•vejo  a  pag.  15,  §  uliimo,  linha  3."  :(aiufm  cila  deve  trasfudar  -— 

Resposta  à  Carla  1.*  de  Naô  Sei  Qimm,  Cúpia  rigorosamente 
íielj  e  vai  cm  letra  Grifa,  ou  llaiic  . 

Eis- aqui.  Senhor  incógnito,  huma  rápida  ind'icaço6  dos 
'}not'ivos  em  que  me  fundo  para  asscgunir-lhe  que  ntuia  ítnios  que- 
recear  em  Portugal  doesse  novo  contagio  Francc%.  ,, 

O'  Mestre  Fr.  Matllieus,  olhe  que  lá  drilaô  foguetes  da  Embar- 
cação Franceza!  O'  Mestre  Fr.  Matthcus,  olhe  que  lá  garrotaò,  e 
queimaõ  no  Cues  do  S<jdié  sete  Kevolucionaiios  contagiados  do  con- 
tagio Francez,  para  naõ  contagiarem  os  mais.  Quem  mente  mais, 
sou  eu,  ou  o  Mestre  Fr.  Matlheus?  Ora  mande  dizer  ao  Senhor  seu 
Mano,  o  Ex-Reverendo  Vigário,  que  me  ha  de  fazer  callar ,  que 
logo  de  cá  lhe  responde  o  Povo :  —  Tenius  aqui  bem  certo  o  dicia- 
do,  quem  assim  vom  buscar  lã,  vai  tosquiado. 


Hoje  13  de  Abril  de  10:31, 

Joú  /líxoslintio  de  Macedo. 


LISBOA.    NA    TYPOGIIAIIA     DE   BULHÕES.    1031. 

Com  Licença. 


o   DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL: 

POR 
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Sahis  Popidi  suprema   hex  esto* 


2Yima  invencível. 

—  Ju  cuidava  que  só  o  Diabo  era  incapaz  de  arrependimento,  ott 
desistência  no  proscguimenlo  do  mal,  e  que  nesta  intVriíiil  pertiná- 
cia, naõ  linha  imitadores,  nem  di-cipulos.  Precipitado  do  eslt^llanie 
asiento  no  mais  profundo  cárcere  infernal,  acompanhado  de  It^giòts, 
e  legiões  de  espiritoá  rebeldes,  e  condemnado  ít  eternos  lormenlos, 
alli  mesmo,  com  os  Sócios  de  sua  sempiterna  desgraça,  naõ  desiste 
dos  projectos  de  sun  indestructivel  soberba:  affcctando  omnipotência, 
anlieliiudo  a  siniílhança  do  Aliissiiiio,  quer  otcupar  o  Throno  do 
^Jniver^o,  edominar  sot)re  todas  ascreaturas. —  Porei  meu  Sólio sobi a 
os  Astros,  e  serei  similhante  ao  Altíssimo.  Se  eu  me  revoltei  coutr^ 
elle,  procurarei  revoltar  todos  os  entes  racionaes.  Dos  Ceos  tfouxfi 
huma  terceira  parte  das  eslrella5,  na  Terra  quero  que  sejaõ  meus  es- 
cravos todos  os  homens:  comecei  com  o  primeiro,  e  nuô  deixarei  o 
ultimo.  Eu  sou  o  pai  da  mentira,  e  naõ  ha  nas  minhas  mãos  ar- 
ma mais  poderosa  do  que  o  engano.  Enganei  os  Anjos  no  Ernpyreo, 
e  Adaõ  no  Paraiso,  e  promettendo-lhes  maior  grandeza,  eu  os  pri- 
vei da  maior  gloria.  Da  omnipotência  em  promelter  ninguém  me 
priva,  e  da  ilUnaõ  da  promessa  de  hum  maior  interesse,  nem  esca- 
parão Anjos  no  Ceo,  nem  me  escaparão  homens  na  Terra.  Apenas 
eu  prometti  ao  primeiro  homem,,  e  á  primeira  mulher,  que  seriuõ 
similhantes  a  Deoses ,  e  como  elles,  que  seus  olhos  se  abririaô  para 
Verem  a  luz,  e  qué  vendo  esta  luz,  seria  laõ  grande  a  toir(;nte  da 
sua  sabedoria,  que  conheceriaõ  logo,  como  o  Immortal  coidiece,  o 
que  he  v<Tdadeiramenle  bom,  eo  que  he  verdadeiramente  máu ; 
naõ  podiaõ  ser  inefficazes  promessas  desta  natureza;  grandeza,  e 
giaiideza  que  se  equiparasse  com  a  dos  Numes;  liberdade  absoluta, 
j)()is  os  eximia  até  de  hum  único  preceito,  que  Deos  lhe  tinha  im- 
jjo-to  ;  vi>ía  de  luz,  c  abertura  de  olhos;  sciencia  vasta,  e  profun- 
da, com  hum  claro  discernimento  do  bem,  e  do  mal.  Quem  n  e 
iiaô  agudiria  u  eàle  reclamo,  e  iiuõ  cahiria  em  hum  laço  laò  subtil. 
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que  em  toíos  03  Seculos  se  ouviria  dizer,  foi  armado  p«lo  Diabo? 
K  o  cumprimento  destas  promessa»?  Isío  foi  cousa  minha,  e  qual  se 
podia  osperar  dtí  hum  l3iabo  como  eu  sou.  Promelli  venturas,  e  ri- 
quezas; os  homens,  como  eu  queria,  ficarão  perpj-luamenle  desgra- 
çados, naõ  sj  aquelles  que  eu  illudi,  mas  quanioi  delles  lem  vindo, 
e  viráô  até  ao  fim  dos  Séculos:  enfraqueci-lhes  de  tal  maneira  o  li- 
vre arbítrio,  que  huma  só  obra  boa  naô  podem  fazer  sem  que  hum 
auxilio  superior  os  naô  conforte,  porque  a  Natureza  corrompida  pela 
culpa  st-nle  hum  continuado  pendor  para  o  mal,  e  este  mal  he  o 
meu  elemento;  e  ficáraô  tanto  a  meu  geiío,  que  desde  o  primeiro 
dia  cm  que  os  tentei  para  se  iniciarem,  o  que  de  facto  fizeraô,  fica- 
rão suj(;it03  á  morte,  o  que  naô  aconteceria  no  estado  da  innocencia, 
donde  por  hum  doce  somno  passariaõ  do  tempo  para  huma  Immor- 
lalidade  felicissima.  líu  os  despojei  de  huma  prtíciosissima ,  e  riquís- 
sima vestidura  de  todos  os  dons,  e  graças  sobrcnaturaes ,  e  os  dfixei 
em  pelote,*  e  se  abríraõ  os  olhos  para  verem  a  luz,  lambem  os  abri- 
rão para  verem  que  ficavaò  nús.  Com  o  meu  engano  me  fiz  a  olho, 
porque  prometlendo-lhes  jMundos ,  e  fundos  de  conhecimentos,  de 
luzes,  de  sciencias,  ficáraô  huns  solemnes  asneirôes,  quando  a  He- 
llgiaô  os  naô  illusira,  o  se  o  Diabo  se  p'de  rir,  o  ter  na  sua  eterna 
desgraça  hum  momento  de  prazer  na  eternidade  d.isp<'nas,  he  quan- 
do me  ponho  a  contemplar  nos  despropoiitos  da  luimana  sabedoria.' 
Todos  os  Systemas  dos  Filósofos  antigos,  e  modernos  ,  quando  se; 
meltem  a  papaguear  sobre  a  origem  da  matéria  j  sobre  o  rno\imen- 
to  dos  Corpos  C«lesles  nessa  jncomprehensivel  exlensaô,  ou  espaço, 
em  que  todos  andaô  ás  apalpadellas,  naô  dizem,  nem  escrevem  se- 
não despropósitos.  Em  fim,  o  que  huma  vez  fix ,  continuarei  perti- 
nazmente a  faxer ;  emperrado  sempre,  eu  procurarei  a  ruina  dos  ho- 
mens; conjuros,  tíxoreismos,  a  mesma  Cruz  de  que  eu  fujo  sem- 
pre  naô  sei  que  diga,   naô  me  haô  de  conter. — 

Que  he  isto?  Estarei  á  porta  do  inferno  ouvindo  as  sacrílegai 
e  horrendas  blasfémias  de  Satanaz,  ou  no  Beco  dos  Apóstolos,  á 
poria  da  Loja  de  JJocha  Lopes  ouvindo  o  Venerável  entre  as  bocas 
abertas,  e  pasmaceira  dos  Pedreiros  Livres  tratando  de  Revoluções! 
O  Inferno  e  huma  Loja  he  tudo  o  mesmo,  e  se  ha  differença  he  pa- 
ra mais  em  contumácia,  ou  pertinácia.  Os  meios  porque  o  Diabo 
buscou  a  ruina  do  género  humano,  saô  os  mesmos,  e  naô  outros, 
com  que  os  Pedreiros  buseaô  a  subversão,  e  a  ruina  de  todos  os  Im- 
périos, de  todos  os  Altares,  de  todas  as  Instituições  Sociaes.  Os  sf>us 
fins  saô  a  desgraça,  e  as  suas  promessas,  a  mentira.  Saô  promessas 
do  Diabo,  o  contrario  do  que  dizem,  e  para  haver  «>m  tudo  huma 
perfeiíissiina  identidade,  na  contumácia ,  ou  pertinácia,  hum  Dia- 
bo, e  hum  Pedreiro,  saô  a  mesmíssima  cousa.  O  que  faz  o  Demó- 
nio, faz  o  Pedreiro,  de  sorte  que  vista  a  acçaô,  naô  se  sabe  se  he 
obra  do  Diabo,  se  obra  de  Maçaô:  laô  perfeita  he  a  similhança,  c 
liiô  iguaes,  e  idênticos  os  resultados!  O  Diabo  desde  o  momento  da 
«ua  revolta  nos  Ceos ,  onde  a  soberba  lhe  fez  crer,  que  podia  ser  si- 
Tnilhante  ao  Altíssimo,  Similis  ero  y^/lisúmo,  naô  deixou  jamais  de 
febellar-se,  e  conspirar  contra  Deos;  o  Pedreiro,  inda  bem  naô  ei- 
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tá  ncabado  o  Toste  da  Cèii  da  recepção,  já  conspira  contra  os  Sobe- 
nwioi,  que  saò  imagens  visíveis,  e  expressivas  doDeos,que  he  ©Ar- 
bitro Soberano  do  Universo,  pelo  exercício  do  Poder,  e  pelo  exer- 
cício da  Magestado,  pois  logo  alii  com  abominandii ,  e  lidioula  ce- 
lemonia  com  o  punluilzinho  de  Aprendiz,  se  rasga  o  peilo  a  hum 
Simulacro  da  Reaie/a  no  lugar  cm  que  está  huma  borrachinha  de 
sangue,  que,  derramado  na  presença  daquellc  Senado  de  bêbados, 
palifes,  e  revolucionários,  allrahe  os  applausos,  e  os  gabos  á  íntre.- 
pidez  do  Candidato  taô  bêbado  como  elles.  Já  nós  sabemos  pelos 
princípios  da  nossa  doutrina  bebida  com  o  leile,  que  saô  três  os  ini- 
migos da  nossa  alma,  e  que  o  segundo  destes  inimigos  he  o  Dia- 
bo; elle  procura  sempre  pelas  suggeslôes ,  ou  tentações,  corromper 
nossos  puros  sentimentos,  e  fazer  que  seja  império  de  vícios,  e  cri- 
mes, o  que  foi  creado  para  ihrotio  das  virtudes,  alli  derramando 
aquelle  veneno  que  lhe  adquiiio  o  nome,  e  o  offició  de  serpente  an- 
tiga :  o  Pedreiro,  apenas  iniciado  nos  infernaes  myslerios  da  Seita, 
começa,  com  o  veneno  mais  que  diabólico,  a  mudar  os  nomes  á»  cou^- 
«as,  e  transformar-lhes  as  essências:  áquillo  mesmo  a  que  a  luz  da 
ra/aô,  e  da  Natureza  dá  o  nome  de  virtude,  dá  elle  o  nome  de  cri^ 
<n\tí ;  e  nascendo  o  homem  naturalmente  ReJigioso,  ou  pata  conde»- 
■centlencia  com  algumas  opiniões,  fazendo-se  logo  líeligio^o  com  o 
uso  du  razaõ  pelo  espectáculo  das  maravilhas  da  Natureza,  concluiu*- 
do  delias  a  existência  de  hum  Ente  Supremo,  Creador  dos  (Jeos,  » 
da  Terra,  o  Pedreiro  lhe  destroe  este  princípio  innato,  e  no  seu  lu^ 
gar  derrama  as  sementes  do  Atheismo.  O  Diabo  naò  quer  que  hajíi 
Deos,  o  Pedreiro  naô  quer  outra  cousa.  Para  o  homem  lU-ligioso, 
Deos  he  tudo,  para  o  Pedreiro  Deos  he  nada  ;  a  Moral  he  preoccu- 
paçaõ ,  ea  Virtude  hum  sonho,  ou  hum  invento  do  mais  rsórdido  in- 
teresse. O  Diabo  habita  hum  império,  ou  calabouço  onde  n«'m  exis- 
te, nem  p.'.de  exi»tir  ordem  alguma,  por  que  he  a  morada  cio  sem- 
piterno horror:  o  Pedreiro  naõ  quer  que  outra  cousa  seja  o  Mundo 
moral,  e  o  Mundo  politico:  de  tal  maneira  tem  baralhado,  e  confurv- 
dido  as  ídéas,  e  sentimentos  dos  homens,  sem  terem  outra  regra  dí» 
f«uas  acções  mais  do  que  a  perfídia,  a  mentira,  o  engano,  a  aleivo- 
ísia  ,  e  a  intriga,  qu»;  tem  feito  da  Terra  hum  verdadeiro  Inferno,  tu- 
do he  confusão,  tudo  he  horror.  Parece,  que  huma  raiva  feroíissima, 
como  das  feras  de  diversa  e?peci<!,  se  apoderou  da  Sociedade  humana. 
A  existência  actual  he  hum  estado  de  confliclos  ,  opiniões  contra  opi- 
niões, sy^teInas  (onlra  systemas.  Confliclo  da  líeli^iaõ  contra  a  im- 
piedade,  deforma  de  Governo  contra  f'rma  de  Governo;  morlatjs 
desuniões,  e  partidos  entre  homens  de  huma  meíma  Pátria,  de  hu- 
n»as  mesmas  Leis,  de  huma  mesma  Crença,  de  huma  Fé,  dt:  hum 
Baptismo,  e  o  que  mais  he,  de  huma  própria  eslyrpe,  de  huma  pró- 
pria família,  e  de  hum  mesmo  sangue,  t  hega  o  horror,  e  a  confu- 
são infernal  a  penetrar  até  por  esses  Tribunaes,  que  tendo  hum 
mesmo  Regimento,  e  havendo  dado  o  mesmo  juramento  ,  e  presta- 
do a  mesma  homenagem,  debaixo  do  mesmo  tecto,  na  me>.nia  ma- 
téria proposta  ,  obra  na  razaõ  directa  da  diversidade  das  opiíriões,  ou 
poliiicusy  ou  oioraus ,  do»  indivíduos ,  que  os  compõe.  StudoaFide- 
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lidade  n  matéria  próxima,  e  remola  cio  Juramenlo  militar,  sendo  a 
Bandeira  éobre  qiu;  soda,  a  m.osma  ,  porque  he  viiiico  o  Tymbrc 
^Nacional,  no  caso  dolnuna  aggressaõ,  ou  de  huma  úcínn  ^  vm  que 
perplexidade,  em  que  aiiciedade  nos  deixa,  ou  nos  conserva  a  diver- 
gência dos  senlimeíilos ,  e  das  opiniões  de  homens  ligados  para  o 
mesmo  fim,  pelo  mesmo  jurameiUo  !  E  será  possível  que  lílHei  de 
Portugal  chegue  a  hesitar  hum  momento  sobre  a  escolha  do  lSiii«^ilo, 
ou  íáujeilos  a  quem  deva  commeller  luima  Expt>diça5  melindrosa  , 
hum  Governo  de  Províncias,  ou  Colónias,  ou  hum  Feiío  <le  Ar- 
mas em  que  vá  ainda  huma  vez  a  gloria  do  nome,  e  do  valor  Na- 
cional??? Lembra-me  ter  lido  nas  Historias  da  Itália  o  caso  aulhfti- 
ticado  da  peste  artifieial  e  diabólica  deMilaò,  cm  que  vinha  infaili- 
velmente  a  morte  ás  pt'>soas  daqucUas  ca-as  cujas  portas,  ou  parceles 
tippareciaô  untadas  com  hum  certo  unguento,  e  que  fazendo— e  fer- 
vorosas Preces,  e  efficazes  Conjuros,  st;  tornou  visível  o  e.>.|)íril<J  in- 
fernal em  hum  espantoso  fanlasnia  ,  c|ue  deniro  de  huma  nuvem  mui 
negra  mostrava  ir  fugindo.  Eu  creio  e^te  caso,  e  invejo  a  sorte  dos 
que  víraò  aquella  cara,  porcjue  seria  a  vi-rdadeira  effigie  de  hum  Pe- 
dreiro^ porque  ver  o  Diabo,  e  ver  hum  Pedreiro,  estando  ambos 
juntos,  quem  se  atreveria  a  dizer,  este  he  o  Pedreiro,  (>f.ie  he  o 
Diabo?  Naô  ha  differença  nas  feições  externas,  e  muiio  menos  nas 
internas  disprjsiçôes.  Neste  caso  o  veneno  para  hum,  e  outro  he  hum. 
lemedio  heroíeo.  SeBuonaparte  naô  fosse  Pedreiro,  naô  envenenaria 
DO  Hospital  de  Jaffa  setecentos  enfermos.  Que  mais  poderia  fazer  o 
Diabo  em  Milaõ?  linvenenar  doenleá  para  evitar  transportes,  só  po- 
dia lembrar  a  hum  Pedreiro,  e  se  a  lembrança  faz  conhecer  hum 
Pedreiro,   a  execução  ainda  o  dá  a  conhecer  mais. 

Poder-me-haõ  dizer,  que  tudo  isto  he  hum  argumento  de  pre- 
sumpçaô,  e  naõ  de  demonstração*  que  o  veneno  he  huma  cousa  va- 
ga, e  incerta,  e  que  se  naõ  dá  publicamente  a  beber  como  o  vi* 
jiho  nas  Tabernas,  e  o  caffé  nos  Botequins;  que  he  verdade  que  o 
Diabo,  como  author  da  culpa,  em  hum  só  homem  mulou  lodos,  pois 
pelo  peccado  veio  a  morte,  e  que  o  Diabo  Pedreiro,  quer  tirar  a 
\ida  a  todos  os  homens  de  bem,  e  com  taõ  pouco  rebuço,  que  diz 
quer  derramar  o  sangue  a  lodos  os  Soberanos  ,  e  aos  que  undaõ  á 
Toda  delles  ,  chamados  Fidalgos,  ou  Aristocratas,  e  entre  estes  em 
que  ha  muitos  Pedreiros,  naõ  fallaráõ  por  esse  largo  Mundo  alguns, 
que  naõ  julguem  o  mister  de  assassino  muito  impróprio  da  Aristocra- 
cia ,  mas  que  essas  cousas  naõ  saõ  taõ  fáceis  como  se  julga.  J'^slou 
por  tudo  quanto  me  quizereni  dizer,  eone.der ,  ou  negar  nesta  par- 
te; mas  como  eu  quero  sustentar  o  parallelo  de  Diabos,  e  Pedreiros 
cm  todos  os  seus  projectos,  e  obras,  eu  os  considerarei  debaixo  de 
outros  aspectos  de  que  me  naô  po-saô  fugir. 

Assim  como  o  Diabo  he  o  pai  de  todas  as  mentiras,  nssim 
também  de>de  a  origem  dos  Séculos,  na  ordem  moral,  he  o  promo- 
tor de  todas  as  desordens:  elle  he  o  inimigo  d^alma  ,  e  nella  assanha 
todas  as  paixões,  atiça  lodos  os  ap|)e!iies,  e  condensa  as  sombras  de 
todos  os  erros.  Já  o  Ketlemptor  ilisse  aos  Titriseos  —  f^^os  cr  /'aíre 
Dibolo  cíin  —  Y99  lodos  sois  íilhos  do  Diabo.  Us  Faiiseos  eraO  híf- 
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ma  cntinlliíi  ín\  eqnal,  similhaiUes  áqut-lhs  a  quem  n^s  ohamnmos 
malliudos,  inimigos  Jo  Ioda  aauihoridad«  Ci\il,  o  Hrligiosii ,  soher- 
Í)Os,  liypocrims,' moltidos  a  reformadores  doj  liomc?!»,  \tirdo  arguci» 
ros  nos  olhos  dos  outros,  sem  vt'r<'m  Irant-as,  o  iraves  nos  stus :  af- 
f»'clavaò  hum  grave  e  trisle  aspí;ito  com  cara  do  quim  jejua;  mas 
das  portas  paradcnlro,  banquotoando-se  esplíMididamciile ;  ihania-p 
y-ãõ  aos  oulios  profanos,  o  ellcs  oraõ  os  mais  incrcduloí,  impuros, 
e  dissolutos,  em  fim  eraô  raça  de  víboras,  i^to  hc  ,  pius  dos  iVdrei* 
ros,  e  naô  íuivia  desordem,  motim,  sedição  t?m  que  naò  enlrasst^m, 
«  de  que  naô  fossem  auihores,  e  promotores  os  1'ariseos,  perrcguido- 
res  dos  justos  e  verdadeiros  Israelitas,  mas  affectando  sem[)re  caras 
de  homens  de  bem,  eos  mais  observantes  das  miudezas  da  Lei,  pos- 
t<'rgíindo  sempre  o  mais  essencial,  e  preciso.  Eis-aqui  os  v('rdad<'!ro6 
íiihos  do  Diabo,  ou  os  originaes  dos  Pedreiros  Livres,  l''aris(Os  Po- 
líticos. Na  Historia  presente,  ou  no  Quadro  dos  conti  mporaneos, 
tiaò  se  pôde  apontar  em  qualquer  Paiz  huma  s6  Revolução,  hum 
só  iranslorno,  huma  só  repentina,  e  violenta  mudança  de  (Joverjio, 
iiuma  só  de^menlbraçaô  de  Monarquia,  cu  expui:^aô  de  Dynaslia, 
que  naô  seja  obra  immediata  das  mãos  dos  Pedreiros.  Incêndios,  que 
]\ireeem  casuaes  ( talvez  n<>nhum  o  seja  ) ,  mortes  prematuras,  roubos 
sacrílegos,  ou  de3:icatos  horremios,  e  abomináveis,  fullinientos  escan*- 
daloso-,  e  refiilsados ,  traições  d(>shumana3 ,  ódios  atiçadtjs,  injusti- 
ças delí-staveis ,  batallias  perdidas  em  palpável  desproporção  de  fór- 
uns ,  expedições  mallogradas  ,  Ministérios  iraliidos,  ou  traidores. 
Diplomatas  infiéis,  ou  falsarios,  crédito  público  desvanecido,  j)0- 
biezíi  Nacional  exaggerada  ,  Monarcas  lorruidos  odiosos  aos  Povos,  e 
04  Povos  aos  Monarcas  (o  peor  de  lodos  os  males  políticos),  rendas 
defraudadas,  ou  Finanças  pervertidas,  venalidade  de  empregos,  in- 
capacidade, ou  iniufficiencia  affectada  em  Ministros  subalternos, 
fluetuaçaò,  e  incerteza  na  armada  TVtrça  ,  indiíferença  absoluta  em 
miiterias  de  culto  l{eligio-o:  impunidade  de  certos  crimes,  ou  a  ve- 
nenosa, e  rufal^ada  palavra  - —  moderação  — -  ou  mui  culpável  loltí» 
íancia  civil ,  exaggeraçaò  de  abusos  que  naô  existem  ,  ou  que  {)ela 
sua  in-«ignifioanciu  em  huma  prudente  aviminislraçaô  se  tornaô  irre- 
mediáveis; repelidos,  e  públicos  clamores  de  reformas,  que  nem  os 
tempos,  nem  as  circunstancias  jjodem  admillir  sirp.rdlaneas ;  ludo  o 
que  saô  pretextos,  ou  elenuMitos  de  Revoluções  publicamente  accla-* 
mados :  todos  estes  Quadros,  novos  nosAnnaes  do  Mendo,  n  lie  tem 
apparecido  em  nossos  dias,  e  saò  derivações  dos  estabelecidos  prircí- 
pios  do  Maçonijmo  ;  por  isso  se  mostraô  uniformes  e  constantes, 
sem  que  a  diversidadt!  dos  Climas  ,  a  diff''rença  das  L*  is  e-tabelecii 
das,  os  diversos  costumes  dos  Povos  os  alterem,  ou  mud<m,  saQ 
«empre  os  mesmos,  o  que  prova  ,  que  existe  huma  uniformidade  de 
systema  subversivo,  e  desorg;inizador ,  seguido  pela  malvada  Seita, 
para  conseguir  seus  fins,  que  he  o  governo  e  dominí'çaõ  dos  Po- 
vos a  seu  modo;  ese  ha  hum  systema  de  —  A^tiô  Interi-cnaíu  —  pa- 
ra ileixar  fazer  tudo,  ha  laml)em  hum  systema  universalmente  com- 
binado para  arruinar,  c  se  algumas  vezes  falha  na  consecução  dcs 
fins^  ha  larubem  outro  svâiema  da  Naô  daistcnóa^  pata  so  arraza-* 
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Tem  todas  as  barreiras,  demolirem  todos  os  obstáculos  com  tanta  per* 
linucia ,  que  se  nau  vè  por  Ioda  a  Europa  mais  que  huma  leima  in- 
vencivel.  Em  que  Paiz  tem  deixado  de  trabalhar  a  maô  do  algoz? 
1'arectí,  qutí  he  hum  incilameulo  para  proscguir  na  mesma  carreira 
do  crime,  e  quanto  mais  espantosa  he  a  severidade  das  penas,  tan- 
to maior  he  a  contumácia  dos  Héos.  Para  eu  encher  este  papel,  o 
oulro->  muitos,  bastaò-me  os  exemplos  que  lodos  os  dias  nos  eslaã 
dando  Hespaiiha  ,  e  Portugal,  dous  Reinos  que  deviaõ  e-xi^lir  em 
huma  alliança  perpétua,  naõ  só  na  ordem  politica,  porque  he  a  úni- 
ca cousa  que  podia  conservar  em  juslo  equilíbrio  a  balanc;a  das  Po- 
tencias Européas ,  como  a  He>panha  s6  ja  foi  capaz  de  o  fazer,  mas 
sobre  ludo  por  hum  Tratado  oifensivo,  e  defensivo  para  o  cal)al  ex- 
lerminio  de  Pedreiros.  Bastando-me  e^tes  dous  JUinos,  tao  limitro- 
íes,  e  taô  p.ireeidos,  que  naô  podem  deixar  de  ser  irmãos,  deixem- 
me  hum  pojco  divagar  com  a  imaginação  pelo  nnò  mui  iargo  cirtu- 
3o  de  dez  annos,  com(çaiido  no  ponto  de  18i!0,  chegando  a  fechar  o 
mesmo  circulo  em  1830.  Desejo  dar  provas  da  Teima  invencivel  da,, 
anania  Hevolucionaria  era  toda  a  parle  onde  se  conhi-ce  Uovcrno 
iftílonarquico ,  ainda  o  mais  moderado,  e  circunscripto  pelas  Leis,. 
£is  mais  sábias,  as  mais  prudentes,  e  as  mais  justas  ^  e  nas  quaes  o  que 
«e chama  liberdade  legal  tem  mais  extensão, e  fallando  com  mais  cla- 
reza, para  satisfazer  aos  próprios  Filósofos ,  menos  affronta.  A  teima 
he  geral,  he  uniforme,  he  invencivel.  Darei  noticias  estranhas,  mas 
para  desengano  do  Po\o  Porluguez,  taô  tfficazes ,.  c  podero>as  como 
nossaô,  ou  devem  ser  asdomeslicas,  que  oxalá  naõ  fora»)  taò  frequen- 
tes, sem  que  a  corda,  ea  fogueira  lhes  ponhaõ  termo.  (^hamava-s3 
©Igum  dia    a  hum    rijo  bordão    de  zambujo,  ou   de  marmelo,   liunx 

—  Tira  teimas; —  agora  nem  huma  corda,  ou  bamba,,  ou  revirada 
ps  pude  tirar,    mas   naô  deixo  de   me  aninnar  com   o  antigo   rifaô, 

—  Quem  poifia  mata  Caça.  —  Se  os  Pedreiros  se  servem  delle  pa- 
ra levarem  a  sua  por  diante,  sirvamo-nos  nós  para  acabarmos  com 
elles,  e  sendo  eu  taô  decidido  partidário  da  indulgência,  dez  annos 
de  observação  me  tem  mostrado,  que  de  nada  aproveita,  só  se  for 
para  fazerem  zombaria  das  Li-is ,  e  da  Soberania  do  Rei,  para  pro» 
seguirem  com  mais  audácia   na  reincidência  de  seus  attentados. 

i)  anno  de  1820,  e  o  começo  do  seguinte,  faraõ  huma  época 
hem  notável  nos  Fastos  da  Historia  moderna  ;  foi  neste  singular  pe- 
ríodo,  o  curto  espiiço  de  tempo,  que  as  associações  politicas  organi- 
zadas fra  das  vistas  dos  Governos,  com  o  perversíssimo  intento  da 
lhes  darem  ,  e  imporem  novas  formas,  fizeraõ  simultaneamente  o$ 
jnais  podrrosos  esforços.  Foi  etUaõ  que  o  systeraa  de  defeza  das  anti- 
gas Monarquia?.,  conhecido  já  pelo  nome  de  Santa  Alliança,  come- 
çou a  ter  huma  nova  consistência  ,  ou  existência.  Conheceo-se  que  a 
lujropa  int«ira  eslava  minada  por  fogo  subterran»o,  que  buscava  por 
Ioda  a  parle,  com  vioL-ncia  ,  respiradouros,  esahidas.  Dcstie  Gibral- 
tar até  ao  Báltico,  e  do  fundo  da  Escócia  até  ás  Ilhas  Jonias ,  ou  ma? 
Egèo,  se  manifesiavaõ  os  mesmos  projectos,  e  set.-mpregavaô,  e  |>u=. 
»haõ  em  aiçaô  as  mesmas  manobras,  para  chegarem  a  hum  termo 
commum ,  que  viuha  a  sei  chamur  os  Povos  á  ff uigaõ ,  «  exeicitiQ 
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âo  Podrr  Soberano,  crtíindo  A^stmbléa5  ddiberanles ,  ou  com  po- 
dt^r  Lfi;Í!5lali\o ,  coliforme  cerlas  estudadas,  e convencionadas  regras, 
sendo  a  primeira  a  abolição  prévia  de  tudo  quanto  na  Europa  res- 
tava do  anligas  Ordens,  e  diíiiiieções  de  (-^la#ses ;  em  huma  palavra 
de  tudo  quanto  chamamos  Arislocracia.  Estes  princípios  que  já  li- 
iiliaô  sido  ))roclamados  na  abominanda  Constituição  Eranceza  de 
1791,  tornarão  a  apparecer  na  Hespanha  com  as  fortes  de  1819J, 
e  depois  simullaneamenle  na  Hespanha  ,  e  Portugal  nas  mais  abo- 
mináveis Cortes  de  1820,  e  por  huma  fatalidade  premeditada  foraô 
a  baze  de  todas  as  Constituições  com  que  se  conspirou  na  Europa,  e 
pela  Europa  se  continua  a  conspirar  desde  aquella  época  da  erupção 
dos  vulcões.  Estes  innovad(,)res ,  ou  públicos  salteadores,  empregarão 
lium  meio  geral,  mas  uniforme,  e  vinha  a  ser  estribar-se,  e  escudar- 
se  no  que  í-e chama  força  armada,  imlaiindo  de  suas  idéas ,  e  de  suas 
vistas  a  Classe  militar,  que  seas>im  naõfòra,  nem  momentânea  exis- 
tência teria  esta  uriixersal  cons^piraçaõ  contra  o  género  humano.  Esta 
illaqueaçaõ  teve  huma  poria  aberta,  e  segura  na  relaxação  da  mili- 
tar disciplina,,  na  corrupção  da  moral,  e  o  desejo  de  subir  nos  pos- 
tos, ou  avançar  nas  patentes  tornou,  e  torna  esta  força,  creada  para 
sustentar  os  Thronos,  taò  accessivel  á  alliciaçaò,  e  á  seducçaõ. 

Este  vasto  levantamento  centra  todas  as  Aulhoridades  estabele- 
cidas, em  toda  a  parle  se  executava  pela  intervenção  das  Sociedades 
Secretas;  em  Hespanha,  e  em  Torlugal  as  insurreições  Militares  da 
liha  de  Leaò  ,  edoEorto,  foraô  dispostas,  e  organizadas  nas  Lojas  ou 
Cavernas  Maçónicas  ,  e  isto  he  mais  claro,  que  este  mesmo  Desenga- 
no. f\as  Vendas  dos  Carbonários,  nas  lieuniões  dos  Independentes 
se  Iramáraõ  as  re\oltas  das  Guarnições  de  Nóla,  e  de  Alexandria, 
que  transtornarão,  e  pozeraõ  em  taõ  perigosa  crise  os  Reinos  de  Ná- 
poles,  e  do  Piemonte.  A  Colónia  Maçónica  dos  Aileristas  revolu- 
cioiKm  simultaneamente  a  Moldávia,  e  as  Ilhas  Cidades.  Outras  So- 
ciedades Maçónicas  naõ  fi/eraô  tanta  fortuna  cm  seus  malvados  ínr 
tentos,  mas  amotinarão,  e  sobresaltáraõ  os  Povos.  A  Sociedade  Ma- 
çónica intitulada  j^imiiiia,  que  tinha  produzido,  e  formado  o  revo- 
luiionario  Sand  ,  foi  supplaniada  desde  logo  por  huma  vigorosa 
operação  de  P<iicia  ,  n(  m  por  toda  a  Allemanha  se  vio  mais  asom- 
Lra  ,  ou  o  fumo  desta  temerosa  Caverna.  No  Peino  da  Prússia  o 
2'nngenhund  foi  de  lodo  a  pique  pelo  descobrimento  da  conspiração 
4le  Bamberg.  O  furioso  Dampe  foi  pr<zo  cm  Dinamarca  naquelle 
mesmo  instante  em  que  devia  apparecer  o  rompimento  de  huma  re- 
\oluçaõ.  Na  I*olonia  o  chamado  Grande  Puldicista  IJiillrnonn  foi 
expiar  di  ntro  de  huma  Fortaleza  o  projecto,  ou  lenlaliva  de  procla- 
mar a  Constituição  de  1791.  As  sedições  da  Hungria,  e  da  Mora- 
dia, fzcáraò  fiu>tríidas  de  suas  esperanças  pela  fiel  actividade,  e  vi- 
filancia  da  Auihoridiíde  Militar.  Huma  alliança  seeiela  entre  as 
,  niver>idades  de  Berlim,  de  Varsóvia,  e  de(^iacovia  (faltaria  lá  a 
d»"  Coimbra?)  foi  destobirta  antes  da  execução  de  seus  projectos,  e 
basttju  o  degredo  do  mancebo  Potí)cki  para  a  SiUria  ,  para  dissolver 
Chia  Allijuiça,  que  iiaô  era  santa.  Neste  mesmo  i«nipoos  Hadi^aes 
útí  H)gliitcfra  ãti  c-gmmumcuvâO  com  qí  J^itinhas  dtí  IiIuiíUm}  com 


8  O  D'ãengam.^  AT.*  IS, 

•os  iiisurgnntes  âi:\  Stirling  ^  e  foimúraõ  em  Londres  a  Iresloucnda 
conspiração  do  Bolicario,  que  liia  conundo  laranjas  pido  raininlu* 
dii  Forca.  Km  França  huma  especial  Soci^^dade  Maçónica  formada 
lio  exercito  prcpaiava  lium  alaqu»*  ás  Tulhirias  a  1!)  d<'  Agosto,  e 
poucoi  dias  depois  appareeeo  etrs  Urenolílo  com  sua  bandeira  Irico-» 
lor,  tiisposia,  e  preparada,  para  a  arvorarem  em  Leaõ.  A  sirriul* 
taneidade  destas  diversas  façanhas,  a  contordaneia  das  vistas,  desia 
linguagem,  destes  inloresses ,  naõ  nos  permillem  duvidar,  que  tu- 
do isto  naô  sejaõ  resultados  do  plano  da  geral  subversão  formado,  e 
concertado  pelo  Diabo,  ou  por  seus  agentes  os  Pedreiros.  Eu  li  ivs 
papeis  públicos  de  differeiíles  Estados  naquclle  tempo  em  que  por  cá 
hia  outro  tanto,  achadas  pela  Policia  ,  asinnegavt^is  provas  desta  cor* 
respondeneia.  Fila  existia  entre  os  Pedreiros  mais  zelosos  do  bem  da 
humanidade  dos  três  Ueinos  de  França,  de  Portugal,  e  da  iiesj)a- 
Ilha.  Neste  tempo,  ou  naquelle  tempo,  disse  Manoel  Fernandes  ao 
Frade  Bento — Levantemo-nos  nós?  -^  Vá  de  fúria,  disse  o  Frade  ^ 
nós  lambem  somos  gente,  e  temos  cinco  dedos  em  cada  maô.  A  es- 
•tas  palavras  sentirão  hum  grande  aperto  na  garganta,  que  por  hurrt 
prodígio  ,  que  bem  se  píde  explicar,  naõdegenerou  em  garrolilho,  ou 
esquinencia  maligna;  mas  o  que  se  naô  fez  em  dia  de  Sisnla  Maria ^ 
fez-se  outro  dia.  Fallava-se  aqui  muito  em  papeis,  e  discursos  Cons- 
titucioiíaes  no  Gemo  do  Alai:  Veio  o  Génio  do  Mal  ,  foi  o  Génio 
do  Mal  &c.  e  esta  continuada  empurraçaõ  para  o  Génio  do  Mal  era 
•mais  teimosa  quando  se  tratava  em  Cortes  de  alguma  infracção  da 
■Constituição  ,  sendo  esta  infracção  alguma  fracção  de  craneo  ,  oU 
coslellas  do  inviolável  corpo  de  algum  Senhor  Deputado.  Foi  o  Ge» 
'HÍo  do  Mal,  que  se  apossou  de  algum  filho  da  Pátria  degenerado 
para  commetler  tal  altentado,  porque  s')  por  inspiração  doGsniodo 
'Mal,  se  podiaò  dar  lamanh(ís  bofetões  em  José  da  Silva  ,  em  Jos^ 
Ferreira,  em  Manoel  Borges,  e  bofetões  que  retinem,  pòe  a  Pátria 
lím  perigo,  e  por  tanto  este  Augusto  Salaõdevt?  declarar  a  Pátria  era 
perigo...  Pois  este^ja ,  dizia  a  flux  todo  o  AugUi^to  ^alaõ.  No  dia 
^7  de  Maio  de  18-23  he  que  o  (-íenio  do  Mid  de  lodo  se  mostrou,  e 
fez  das  suas.  Os  Padres  Conscriptos  deraõ  ás  trancas  ,  e  rno-lráraõ 
^o  Mundo  os  calcanhares ,  porque  o  Génio  do  Mal  quiz  atalhar  a 
tebra  da  regeneração,  e  felicidaile  deste  Keino,  tendo  esta  possante 
Náo  com  tanta  gloria  velejado  por  trinta  e  três  mezes  ,  contrastando 
'fts  tempestades  do  Fanalismio,  e  Superstição  ;  mas  veio  o  Génio  do 
Mal,  apagou  o  farol  com  qu(;  rompia  as  sombras'  da  ignorância,  e 
CAdtava  os  cachopos  dos  abusos  em  que  tantas  vezes  tinha  o  Estado 
Xiiiseravelmente  padecido   naufrágio.  ' 

Nunca  estes  malvados  revolucionários  se  calava"  com  o  Genio 
dó  Mal.  Andávamos  fartos  do  (lenio  do  Mal,  e  feitas  bem,  e  .ajus- 
ladas  as  contas  ,  o  Genio  do  Mal,  erao  elles  ,  porque  só  Diabos, 
isto  he  ,  só  Pedreiros  podiaõ  causar  os  males,  e desgraças  de  que  el- 
les só  foraô  causfis,  e  auihores,  com  huma  teima,  e  pertinácia  lai  j 
qual  em  seus.crimes  podia  ter,  e  tem  mostrado  o  Espirito  das  tré* 
\as.  Eu  chamo  á  sua  teima,  invencivel,  porque  desde  o  momento 
€«1  que  neste  Uemo  secome^ár^O'  &,  mauifeâtar  seu»  dainiiados  ia-' 
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híntbs ,  en  npparpcerem  sms  ruinoios  planos,  aínda'ntéaòdia  dehoje 
25  de  Abril  naò  tem  dosiálido,  nem  se  lem  quebrado  o  fio  das  des- 
graças, e  caliimidades ,  que  lemos  padecido,  que  naô  se  fazem  com. 
o  lem|)0  toli-raveis ,  mas  irremediáveis.  Obras  saô  do  Diabo,  ou  dos 
l\'dreiros  todas  as  desventuras  que  em  Portugal  vemos  ,  a  Europa 
sente,  eo  Mundo  universo  pode  sentir,  e  ao  menos  recear  nesta 
epidt^mica  enfermidade  das  revoluções.  Appareçaõ  as  obras  ,  conhe- 
cer-s('-hau  os  authoit^s  ,  lemlirern  os  maiores  crimes  ,  e  ver-se-h.a 
quem  sejaò  os  fatinoroàos  que  os  perpelrárau.  Póde-se  entender  hum 
]{eoi(  idio  de  duas  diversas  maneiras,  ou  dous  diversos  modos,  o  pri- 
meiro nos  ultrajes,  e  affrontas  feitas  á  Sagrada  Pessoa  do  Rei,  des- 
pojando-o  do  livre,  e  independente  Exercício  da  Sua  Legitima  So- 
berania, e  de  Seu  lliimitado  i'oder ;  prescrevendo-lht;,  como  ahunx 
JVIercenario ,  huma  limitada  porçaò,  ou  raçaô  para  seu  alimento,  «j 
con\  que  mantenha  liuma  d<bil,  e  qua«-i  iniperceplivel  ia)agem  ex- 
terna da  Alagfslade,  constituiiido-o  na  deploraxel  situação  de  sim- 
ples Mandatário,  ])ara  executar  as  vontades  ,  ou  mandamentos  du 
5<us  meamos  Vassallos ,  exercitando  elles  mesmos  a  Soberania  pela 
posiçaô  em  que  se  constituíra»*  ,  lornando-sc  desta  maneira  dependen- 
te da  canalha  revolucionaria  a  sua  mesma  existência  pc^lilica,  que  os 
Direitos  daSuccessaô,  eosda  unanime  acclamoçaò  lhe  haviau  dado, 
<i  que  o  Direito  das  Gentes  lhe  reconhecia.  Deste  liegicidio  fomos 
nós  testemunhas,  e  se  a  morte  natural  de  hum  lUi  nos  obiiga  a  lu- 
to, njs  o  dexiamos  tornar  no  momeiito  cm  que  a  Eacçaò  Diabólica, 
ou  Maçónica,  que  vale  o  mesmo,  se  nos  mostrou  revestida,  e  se- 
guida do  Apparato  da  Soberania  popular,  mandainlo  ao  i(ei ,  que 
execut  tsse  o  que  ejla  determinava  como  Legisladora.  O  segundo 
líet^icidio ,  se  o  nau  vemos,  nem  o  veremos  n'bum  cadafalço,  j)or- 
que  isso  naò  he,  nem  para  os  olhos,  nem  para  a  fidelidade  Porly- 
gup?,a  ,  quem  nos  poderá  assegurar,  que  a  força  do  myíl«rio,  e  djo 
veneno  ,  o  naô  poderia  executar  ?  Se  se  representasse  o  Cienio  da 
Historia  Porlugueza  ,  se  devia  representar  rasgando  esta  folha  de  ;■•  us 
Antíaes;  mas  de  tudo  o  que  he  capaz  hum  Diabo  ,  he  capaz  huia 
Pedreiro- Livre  !  !  I 

Se  deraõ  cabo  da  Cabeça,  laml)em  deraô  cabo  do  Corpo  da 
Naçaõ  :  com  isto  naô  devera  eu  encher  papel,  nem  rasgar  mais  as 
feridas  ,  que  pelo  estado  em  que  se  conservau  nos  desvanecem  a  es- 
perança de  se  cicatrizarem.  Riqueza,  valor,  e  honra,  saô  idéas  qi\e 
ha  quasi  setecentos  annos  andáraõ  sempre  unidas  ,  e  inseparáveis 
da  palavra  —  Portugal.  —  Kiqueza  !  !  Quando  se  deo  o  nome  de  })o- 
bre  a  Portugal,  senaô  (  para  «terna  vergonha  nossa)  depois  cjo 
Jicimido  de  Manoel  Fernandes  Thomaz,  do  Vizir  José  da  Silva;  do 
Agá  dos  Janizaros  Mestre  Se()ulv»'da  ;  e  do  Capitão  Dachá  AJanoel 
Cidadão,  ou  Manoel  Mendes,  por  naõ  dizer  outra  cou-ía?.  .  .  .  Sobre 
as  l\»rtas  da  Alfofa  do  Casti-Ilo  de  Li•^boa,  onde  estava  o  Arquivo 
Macional  ,  estava  hum  Thesouro  immeiíso,  incalculável,  de.Joias, 
e  Ouro,  e  já  era  cousa  grande  antes  do  Reinado  d'ElRei  D.  Diniz; 
este  o  augmentou  ainda  mais,  porque  comecíju  o  I»eino  a  inundar- 
se  de  ouro  com  os  asàiduoj  iruballioá  du  iMina  da  Adiça,  sitio  u  c^uc 
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hòj<*  chamaõ  a  descida  das  Vaccas,  e  he  cousa  muílo  curiosa  de  se 
vtT,  e  ler  o  Regimento,  e  Privilegio?  dos  Adícciros,  sobre  os  quaes 
se  íizeraõ  depois  os  dos  Moedeiros.  Em  nossos  dias  se  renovou  algu- 
ma cousa  a  exploração  desta  ta»'  faria  mina,  mas  como  era  obra 
nossa,  foi  obra  de  Santa  Engracia,  mostraiido-nos  a  quotidiana  ex» 
periencia,  que  a  Mina  naò  está  estancada:  com  esta  mina  ,  e  com 
o  calor,  e  honra  que  o  mesmo  liei  D.  Diniz  deo  á  Agricultura ,  ins- 
tituindo Feiras  onde  se  naô  vendessem  mais  que  instrumentos  para  os 
trabalhos  ruraes,  com  força  de  Bois,  e  com  força  de  braços,  e  naô 
com  máquinas  de  vapor,  para  que  as  soldadas  dos  moços,  eosjor- 
■naes  dos  Operários  de  todo  se  \olatisassem  ,  e  evaporassem,  levou 
o  líeifio  sem  Conquistas,  c  Descobrimenlos  ahumeslado  de  opulência 
trd  ,  que  naô  havia  entaõoulro  nem  mais  failo,  nem  mais  rico,  nem 
con»  maÍ3  paõ ,  nem  mais  dinheiro.  Se  até  o  Heinado  de  1).  Diniz, 
■sem  sahirmos  de  nossa  casa,  sem  injúria  da  nossa  Historia  o  Heino 
iHiô  se  pótle  chamar  p<>bre  ,  como  so  poderia  chamar  pobre  depois 
qíie  seus  Monarcas  sahiaô  delle  para  debellar  os  Mouros?  O  filho  de 
D.  Dií)iz  ,  Affonso  IV.  ,  Bravo  como  as  armas,  vai  daqui  acudir  a 
Elkei  de  Caslella  ,  e  combater  pelas  ribeiras  doSalado  quatrocentos 
Ttiil  Mouros;  isto  nao  se  faz  com  as  mãos  abanando,  nem  com  as 
algibeiras  cm  cotaô;  e  como  se  fez  entaô?  Com  braços,  e  eom  di- 
nheiro: e  agora  como  se  faz?  Para  se  prefnzer  huma  Companhia  de 
Fuzileiros,  quando  se  diz  —  prende-«e  para  Soldado,  da»*)  suores  frio» 
nos  tristes  agarradores  ,  custa  a  tirar  hum  lacaio  de  quatro,  ou  sei« 
que  leva  huma  Irazeira,  porque  saõ  do  Sr.  Fulano  ,  Contratador  de 
bonecos  de  gesso,  ou  de  outras  drc^gas  de  igual  valia.  E  para  se  lhe 
dar  o  paõ,  que  ás  vezes  parece  amassado  com  o  mineral  azeviche? 
Mais  suores  frios,  e  peiores.  Se  depois  de  Affonso  IV.  seu  neto  D. 
Joaô  I.  passa  os  maré»  em  huma  repentina  Esquadra ,  escala  Ceuia, 
e  a  leva  aos  Mouros,  era  o  Keino  taõ  pobre  ,  que  depois  de  tantas 
batalhas,  e  a  Campal  de  Aljubarrota  ,  pôde  preparar  em  poucos 
dias  humn  expedição  daquellas ,  onde  começarão  tantas  outras,  que 
ae  naô  acabarão,  senaô  quando  se  lhes  acabou  a  Terra,  e  mais  os 
mares.  Vem  no  mais  augusto  dos  Quadros  a  Historia  dos  nossos  Des- 
cobrimentos, e  dos  feitos  que  os  Portuguezes  fizeraõ,  como  diz  Joaô 
de  Barros  ,  Caravellas  a  sahir,  e  Caravellas  a  entrar  :  mas  as  que 
entravaõ  traziaõ  dentro  em  si  mais  Caravellas.  Ainda  ahi  ha  hum 
Jim'z,  que  eu  naõ  sei  que  faz,  chamado  de  índia  e  Mina;  que  Mi- 
na será  esta?  A  de  S.  Jorge,  que  tinha  enlaô  muitos  negócios  que 
tratar,  e  que  depois,  como  filial  da  Matriz  de  Serra  Leoa,  pertence- 
rá aos  nossos  amigos,  emais  fiéis,  e  ponluaes  Alliados,  os  filhos  da 
Grâ-Bretanha.  Nesse  t»  mpo  havia  outra  cousa  chamada — ir  ao  res- 
gate do  Ouri)  pelos  Reinos  de  Guiné,  e  de  Benim  ;  mas  nós  he  que 
ficávamos  com  o  ouro,  até  que  o  demos  todo  para  nos  resgafarmoí, 
e  as  nossas  propriedades  das  unhas  de  Buonaparte,  que  inda  em  cirna 
no*  levou  também  a  prata.  iSeste  tempo,  que  foi  o  de  D  João  li., 
cheirou  o  Keino  a  tanta  opulência,  que  em  Évora  se  ga-tárao  cem 
moios  de  trigo  em  xu^tenlar  as  A\es,  que  se  devia*)  malar  para  o 
banquete  do  noivado  do  Príncipe  D.  Affonso  coma  Princeza  D.  Joan- 
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iHi.  Ou  credat  Judeus  Apclla»  ou  mulio  si;  furtava  nas  cozinhas,  e 
riipoeirns!  !  Nestes  Reinados  até  ao  da  Siínhora  D.  Alaria  1.  existio 
l*oriugal  buffocado  debaixo  do  pozo  do  ouro,  porqn^í,  no  da  Coití^ 
Otxideiilal  da  Africa,  ao  dos  Kio;  de  Sena,  ao  de  Sofál  a  ,  que  foi 
o  primeiro  que  aqui  appareceo  ao  descobrir  o  Indostão,  s»>  juntou  o 
de  toda  a  Ásia,  e  depois  o  de  todo  o  Brazil,  que  o  Diabo,  ou  oí 
Pedreiros  nos  leváraò  ;  podiau  chamar  a  Portugal — /i7  Dorado—r 
paiz  que  os  Ca>teIhanos  sonharão,  e.  ninguetn  até  agora  achou,  l^lo 
íie  o  que  perttiice  á  riqueza,  he  quaiuo  basta  j  se  fo>seni05  mais  pq- 
bres  de  Pedreiros  seria  cada  Porluguez  mais  rico  que  Ciésso  ,  ou 
que  o  Judeo  Samuel,  que  faz  no  Tamisa  empreslitnos  aos  listados 
pobres,  ou  como  esse  Marquez,  que  aqui  nos  appareceo  ha  pouco, 
que  segundo  as  condições  do  prospecto,  que  noj  aprensentou  ,  e  cu 
vi,  elle  he  que  levava  de  cá  o  dinheiro,  e  naò  o  vmpresiava.  —  Pelo 
que  pertence  ao  valor  natural  dos  Portuguezes,  he  melhor  naô  fal- 
lar ,  [)orque  seria  comp5r  livros  de  andante  Cavallaria  ;  basta  dizerr 
se,  quu  na  batalha  de  Campo  de  Ourique,  Aiia  a  conta,  ora  hutp 
sj  l*oriugui'Z  para  cem  Mouros;  o  nas  batalhas  da  Índia,  isto  dp 
valor  excede  toda  a  comprehensaô  humana.  Tinha  Portugal  ou|r{» 
cousa  muito  mais  pr«!CÍosa  que  os  ihesouros,  e  que  o  valor,  e  tap 
pegada  aos  Portuguezes,  que  parecia  ser  o  seu  dote  natural,  cjue 
\em  a  sit,  a  Honra,  tanto  na  ponta  do  nariz,  que  ainda  muito  ap 
longe,  que  a  mais  pequena  aeçaô  ,  que  cheirasse  á  deshonra  ,  ou 
baixeza,  era  presentida  de  sorte,  que  logo  os  fazia  >ipar  de  rumo, 
í)u  preferir  a  morte  á  menor  ujancha,  ou  menor  deslustre.  O  nosso 
mais  nobre,  e  magnaninio  proloquio  era  este: — antes  morte,  qup 
vergonha.  —  Se  lodos  os  Portuguezes  vrlhos  se  retratassem,  o  Lenia 
do  quadro  devia  ser  este. —  Vieraõ  os  Pedreiros,  >eio  a  teima  inven- 
civel  das  revoluções,  tudo  isto  se  foi.  —  O  nome  de  Portugal,  taô 
opulento,  taô  valoroso,  laô  honrado,  entre  as  Nações  da  Europa 
apenas  se  devisa  (castigo  da  Divina  Justiça!)  em  algum  papel  de 
liiglaltrra  ,  que  venha  com  ordens  para  se  executarem  !  Opportet  vos 
7iasci  denuo  f  dizia  J.C  aosHebreos,  he  preciso  ,  que  vós  nasçuesUe 
novo;  eu  digo  aos  Portuguezes,  he  preciso,  que  vós  resuscileis.  Quan- 
do eu  enlra\a  em  algutn  dos  nossos  antigos  Templos ,  conf»>sso  a  ver- 
dade, linha  medo  dos  Defunto».  Ou  levantasse  os  olhos  para  os  allos , 
e  soberbos  nniusoléos  ,  ou  os  abaixasse  para  ler  os  letreiros  da-i  cam- 
pas das  sepulturas  ,  parecia-me  que  se  abriaõ  ,  que  se  animavaõ 
aquelles  esqueletos,  que  se  lhes  moviaõ  as  queixadas,  e  que  me  di- 
ziaõ  com  voz  temerosa  :  Que  gi-nle  he  essa,  que  parecem  Bonifrales, 
que  por  ahi  anda  pi/.ando  essas  pedras,  e  profanando  essas  cinzas? 
Por  certo  naõ  saõ  Portugueze*  !  !  H  naô  o  seraõ  em  quanto  iiaõ  de- 
rem a  lodos  os  Pedreiros,  que  apanharem,  huma  elerna  morada  se- 
melh.Mile  a  estas  no-.<as.  Km  quanto  o  l*o\o  se  naõ  desenganar,  e 
houver  Pedreiros  haverá  três  irueii(i\« is  teimas  :  huma  t»ima  d<^  im- 
piedadi-,  huma  teima  de  [)oliiica,  hum:i  teima  de  ignorância. 

Teima  de  iinpiediíile  :  arm<'U-se  hum  i^ystema  ,  e  hum  plano 
de  Desacatos,  e  pi of .nações  ile  Templos;  succ»'diaõ-se  os  Dí-satiilos 
huns  uoâ  outroá  com  horror  du  Keligiuò,  e  até  da  ^«tluieza.  Eai  a 
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noite  5  que  se  seguia  ao  dia  da  |j«'iiiUMnia ,  em  qup  o  Povo  humilha- 
do, e  cuiiliilo  ciioriívã  entre  o  Vestíbulo,  e  o  Aliar  os  uUrages  feitos 
a  IJfOS  nos  Santos  AJyálerios  da  Keliyiaô,  nessa  mesma  noite,  e 
iiesse  mesmo  Templo  se  tommeiíia  hum  novo  attentado,  hum  no\-0 
desacato,  e  poucos  >aõ  os  Templos,  em  que  se  naõ  repetissem  com 
tanto  ftiror,  e  com  tanta  peitimicia,  que  parece  se  exerulavaô  laô 
Tit^fandas  acções,  naõ  para  roubar,  mas  para  offender  unicamente. 
lia  quantos  annos  se  rasga  o  nos^o  coração  de  pena,  mas  a  torrente 
liaõ  se  suspende,  e  tem  sido  tal  a  frequência  destes  horrores,  que  a 
nioama  admiração,  o  mesmo  natural  espanto  se  tem  embolado! 

Naô  menos  })ortinaz  ,  naò  menos  invenri\el  ho  a  teima  politi- 
ca das  revoluções.  O  espectáculo  da  Europa  asiim  o  mostra.  De  io- 
das as  parles  se  ouve  hum  -grilo  Maçónico,  qutí  diz  —  íluma  das 
duas  cousas  ha  de  eançar,  ou  nós,  ou  a  Forca;  mas  corditçaõ  ,  e 
persuadaò-se  os  Tyrannos  ,  que  ha  de  ser  a  segmida.  O  Carrasco  a 
enforcar ,  e  nó?  a  conspirar.  —  Naõ  sei  como  naõapparece  hum  Cartaz 
com  esta  Sentença  no  Cães  do  Sodré  nos  dias  das  execuções.'  Ain- 
da bem  se  naõ  acaba  esta,  já  se  prepara  outra.  Isto  até  nos  inspira 
hum  aborrecimento,  naõ  digo  eu  da  Sociedade  só,  mas  da  vida; 
j)aõ  passa  hum  dia  sem  receio,  nem  huma  noite  sem  sobresallo.  Faz 
annos  Pedro  de  Souza  ,  pois  haja  hum  esplendido  jantar.  Se  a  islo 
se  naõ  segue  huma  Forca,  será  melhor  ir  viver  em  Marrocos.  Fste  vo- 
to naõ  he  desesperação,  he  affeclo  a  Filiei,  c  quem  assim  lho  naô 
conserva,  he  parei. te  de  Louvei. 

Que  direi  da  invencivel  teima  da  ignorância?  Eu  o  direi  em 
duas  palavras,  e  se  verá  como  andaõ  as  cabeças  de  alguns  l^orlu- 
guezes.  O  Folhelinho  das  15  paginas,  cujo  pai  já  se  m)ri;eou  a  si, 
iiiz  da  nova  Revolução  Franceza  a  paginas  8,  linha   13. 

Qtic  he  esta  nova  Revolução ,  senoô  huma  repetição  cu 
resumo  de  iodas  as  iniquidades ,  e  horrores  dcssd  aníe- 
teiior  Jicvoluçao ,  que  tantos  estragos  tem  causado  cm 
todo  o  Mundo  conhecido 'i  ! 

O  Reino  de  Portugal  he  huma  parle  deste  mesmo  Mundo  co- 
nhecido, que  existe  com  tantos  sym.plomas  de  líexoluçaõ:  logo  este 
Portugal,  que  he  huma  parte  do  Ãlundo  conhecido  ,  nada  tem  qíie  re- 
cear deste  novo  contagio  Ifrancezí  Assim  o  disse  o  próprio  pai  da  pró- 
pria criança  a  paginas  15  do  mesmo  seu  reconhecido  Folhetinho.  Se 
islo  naõ  fosse  crassa  ignorância,  enlaõ  poderia  julgar-se  majiifesta  Pe- 
dreirice.  Eu  naõ  me  vingo,  mas  desengano  Oa  P(;rtuguezes ,  adoro  o, 
Jíti ,  e  defendo  a  Pátria.  Hoje  25  de  Abril  de  ItilU. 

José  /l^oètinho  de  Macedo. 


LISBOA.    NA    TYPOCÍRAl-l.-T    DE    BULHÕES.    1831. 
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Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 


tA  desgraça  universal. 


!Oem  parecer  exaggerado ,  mi  eneareciáo ,  eu  posso  dizer  que  a  historia 
da  Sociedade  humana,  he  a  historia  das  calamidades,  e  das  desgraças; 
sâo  as  consequências  da  primeira  culpa,  e  são  o  seu  castigo.  Mil  vezes  me 
pergunto  a  mim  mesmo ,  ou  procuro  resolver  este  problema  :  —  Porque 
razão,  considerados  os  homens  em  seus  dous  estados,  no  estado  da  Natu* 
reza  inculta,  ou  agreste,  e  no  estado  da  Sociedade  civilisada,  haja  mais 
delictos,  e  mais  atrozes  neste,  do  que  ha  naquelle?  Ou  porque  he  mais 
offendida  a  Natureza  entre  homens  civilisados,  do  que  s(íja  entre  homens 
incultos,  e  agrestes?  A  grandes  discussões  filosóficas  tem  dado  lugar  este 
problema,  para  se  concluir  qual  dos  dous  estados  he  preferivel !  Deixemos 
esta  questão  para  o  Sofisla  de  Genebra,  eu  não  me  entendo  com  estas  Fi- 
losofias;  só  digo,  que  o  estado  social  tem  em  si,  e  traz  corasigo  mais  ou 
menos  occasioes ,  e  meios  de  se  desenvolverem  as  paixões,  que  fora  de  seu 
equilíbrio;  como  sentimentos,  e  movimentos  d'alma,  são  origens  de  todos 
os  males,  e  desgraças;  mas  os  homens  como  filhos  do  mesmo  pai,  e  her- 
deiros forçados  de  suas  imperfeições,  em  toda  a  parte  sào  os  mesmos.  No 
estado  natural  as  paixões  são  mais  grosseiros,  no  social  mais  refinadas, 
e  em  ambos,  são  motivos  das  mesmas  desgraças  relativas.  He  infeliz  o 
Tapuia  no  meio  de  hum  Sertão,  he  infeliz  o  Corlezão  em  marmóreos,  e 
dourados  Palácios,  cada  hum  a  seu  modo.  Huma  Horda  de  Tapuias  íía- 
mélas  ataca  outra  Horda  de  'lapuias  JUotecudos,  como  no  meio  da  culto 
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Europa  huma  Potencia  ataca,  e  hostilisa  outra  Potencia  ;  a  ditferença  es- 
tá nos  meios.  V.g.  os  Inglezes  vão  em  Náos,  e  Fragatas,  os  Tapuias  em 
Canoas,  e  os  Negros  de  Zanguebar  em  Almadias,  e  Pangaios.  A  calami- 
dade da  guerra,  e  as  que  comsigo  traz  a  guerra,  são  as  mesmas:  a  pes- 
te, e  a  fome  são  muitas  xe/es  naturaes  consequências  da  Guerra,  e  quan- 
do se  trata  destes  tfes  flagellos  assoladores,  eu  sempre  constituiria  em  pri- 
meiro lugar  a  guerra.  O  nome,  que  para  si  tomou  Attila,  Rei  dos  Hu- 
nos, ciiamando-se  Açoute  de  Deos  ,  deviâo  ter  tomado  para  si  todos  os 
Conquistadores.  Os  quatro  maiores  Revolucionários ,  que  eu  posso  assi- 
gnalar  na  idade  media,  ou  no  b:ii^o  Iiuperio,  são  os  quatro  maiores  Con- 
quiítadores,  que,  seguidos  dos  bárbaros  do  JNorte,  vierão  assolar  os  paizes 
do  xMeio  Dia  da  mesma  Europa:  Alarico,  Genserico  ,  Attila,  e  Tótila. 
E>tes  com  a  guerra  que  trouxerâo ,  e  com  que  exterminarão  tudo,  muda- 
rão a  Constituição  Politica  dos  Povos,  desbaratando  os  restos  do  vasto 
Império  flomano.  Nos  íios  da  espada  trouxerâo  a  morte,  porque  nos  mes- 
mos fios  da  espada  trouxerâo  a  llevoluçâo.  Entremos  na  matéria  ,  a  des- 
graça universal  do  Mundo  he  a  Revolução,  e  se  me  lembro  de  exemplos 
antigos,  ou  semi-antigos  nas  calamidades  que  a  Europa  soffreo  na  Revo- 
lução causada  pela  invasão  dos  bárbaros  do  Norte,  e  depois  no  seplimo 
decido  com  a. invasão  dos  Soldados  de  Mahomet,  e  Legiões  ferocíssimas 
de  Saladino,  e  de  Almansor,  hc  para  tornar  ainda  mais  horroroso  o  Qua- 
dro das  modernas  Revoluções;  porque  se  as  guerras  mais  sanguinárias  não 
forão  a  sua  causa  ,  ellas  forão  as  causas  das  guerras  mais  exterminadoras  ,• 
e  com  estas  guerras,  o  açcebsorlo  de  lodos  os  crimes,  e  de  todos  os  deli- 
ctos ,  porque  tem  disposto  os  ânimos  para  os  commetterem,  levando  a  de- 
pravação dos  costumes  ate  a  bum  ponto  em  que  nenhum  dos  Séculos  pre- 
cedentes o  tinlia  visto;  e,  para  não  omiltir  o  que  sempre  tenho  presente, 
o  abominando,  e  nefando  altenlado  de  Condeixa,  o  mais  horroroso  deli- 
do do  Mundo,  fructo  infausto  da  Revolução.  Chamo  á  llevoluçâo  a  des- 
graça universal,  porque  este  he  o  estado  em  que  vemos,  e  veremos  o  Mun- 
do, os  clamores,  e  os  gemidos  dos  Povos  já  o  dão  a  conhecer,  e  quaes 
são  os  Povos  que  não  tenhão  sido  victiinas  desta  universal  desgraça?  Ella 
he  nascida,  he  promovida,  he  sustentada  no  seio  dos  mesmos  Povos,  pois 
ainda  que  sejão  occupados  por  armas  estranhas  para  a  reprimir,  ou  extin- 
guir, nisto  mesmo  sã^  inevitáveis  os  estragos.  Em  nós,  e  junto  a  nós, 
para  não  divagar  pelas  Nações  mais  remotas ,  temos  os  exemplos  mais 
convincentes,  e  a  mais  constante  demonstração  desta  verdade.  A  Hespa- 
liha,  e  Portugal.  Nestes  dous  theatros  tem  a  Revolução  representado  as 
mais  horríveis,  e  espantosas  Tragedias  desde  que  levantou  seus  Estandar- 
tes. José  o  Botelhas,  tirado  da  estribaria  de  huma  Estalagem  de  Marse- 
lha, vem  sentar-se  naquelle  Thrc>no  ,  que  desde  que  a  elle  subio  Ataúifo, 
que  na  mesma  Hespanha  havia  tantas  vezes  vencido,  e  derrotado  os  Ro- 
manos, sempre  conservara  aDynasiia Gothica  em  algum  dos  seus  Reinos, 
e  Principados,  para  vêr  depois  a  Austríaca,  como  com  tanta  pompa  de 
eloquência,  e  erudição  nos  mostra  o  í-abio,  e  sisudo  Historiador  Diogo  de 
Sávedra  Fajardo.  Que  série  tão  gloriosa  de  Monarcas  !  Bem  sei  que  os 
Pedreiros,  que  me  lerem ,  soltaráõ  huBia  rizada  ou  rizinho  de  compaixão , 
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vendo  o  Servilismo  com  que  íallo  nos  Monarcas ,  que  para  os  distinguir 
basta-lhes  o  titulo  honorário,  o  amovível  de  primeiros  Cidadãos.  Sim,  Se- 
nhores,  Cidadãos,  que  por  armas  e  poder  tantos  Reinos  conquistarão,  e 
a  tão  remotos  climas  estenderão  o  Senhorio ,  e  na  Europa  desde  as  bocas 
do  Escalda  ale  ao  Faro  de  Messina,  pondo  na  mesma  ílalia  Governado- 
res em  Reinos,  e  Grandes  Ducados;  e  se  acaso  os  Pedreiros  tem  lido  al- 
guma cousa,  ou  sabem  fazer  isso,  leião  ao  menos  a  Historia  de  Nápoles 
por  Gianone,  a  de  Milão  por  Dáti ,  e  a  de  toda  a  Itália  por  Guicciar- 
dini,  e  não  será  em  lugar  de  tudo  buma  geral  desgraça  vêr  no  Throno 
de  Carlos  V  e  de  Filippe  II  sentado  desjiachando  botelhas  de  vinho,  o 
moço  incógnito  de  huma  estribaria,  cujo  Sceptio  tinha  sido  ate  alli,  huma 
Vassoura?  A  esta  desgraça  se  seguirão  duas  no  mesmo  Reino  de  igual  ta- 
manho na  minha  opinião,  a  primeira,  vêr  em  roda  do  aviltado  'Jlirono, 
servindo  ta!  Soberano,  tantos  verdadeiramente  Grandes  na  mesma  Hespa- 
nha,  e  com  o  titulo  de  Duques,  talvez  que  correndo-lhe  nas  veias  o  san- 
gue de  D.  Fernando  de  1  oledo ;  a  segunda,  vêr  perdidos  n'America  tão 
vastos  Impérios  conquistados,  e  levantados  pelos  Almagros,  Pizarros,  e 
Cortezes  ,  possuindo  no  Peru  aquellas  exhaustas  vertentes  de  riquezas,  que 
arrancadas  das  mãos  Hespanholas  ainda  estão  opulentando  a  Europa,  e 
o  Mundo.  E  donde  veio,  e  vem  e^la  universal  desgraça?  Quem  se  atreve- 
rá a  assignalar-lhe  outro  principio,  que  não  seja  a  Revolução?  E  se  isto 
que  acabo  de  ponderar,  não  são  desgraças,  não  me  negaráô  que  o  seja  o 
derramamento  de  tanto  sangue  de  que  ficarão  inundados  tantos  Reinos, 
ou  todos  os  Reinos  de  que  se  compõe  a  mesma  Hespanha  pela  morte  (e 
ainda  sou  escaco  neste  calculo)  de  hum  milhão  de  victimas,  que  os  íios 
das  espadas,  e  os  raios  dos  canhões  spcrificáião  á  morte  nos  sacrílegos  al- 
tares da  Revolução.  Se  entre  os  estranhos  tanto  deploro  estes  males  cora 
lagrimas  naturaes,  com  as  de  sangue  devo  deplorar  as  da  minha  Pátria, 
ainda  que  no  meio  delia  com  mais  razão  que  o  antigo  Romano,  eu  possa 
exclamar  —  JSÍèm  os  meus  ossos  possuirás.  -^ 

Ainda  era  Portugal  não  fizerão  pausa  as  desgraças  que  trouxe  a  Re- 
volução, ou  para  me  explicar  com  mór  clareza,  ainda  existe,  não  só  em 
seus  effeitos ,  mas  em  si  mesma,  a  Revolução.  A  rebelliào ,  que  povoa,  e 
tyrannisa  a  liba  Terceira,  que  outra  cousa  he  inais  que  a  Revolução?  Não 
podemos  nem  desconhecer,  nem  negar  hum  abafado  incêndio,  que  temos 
visto  por  vezes  rebentar  no  breve  período  de  três  annos.  Do  corpo  politi- 
co mais  robusto,  que  havia  na  Europa  tem  feito  a  Revolução  Imm  des- 
polpado esqueleto,  e  o  que  vivificava  tantos  Reinos,  apenas  dá  débeis  sU 
gnaes  de  vitalidade,  e  parece  que  a  Jxevoluçào  o  quer  aproximar  aos  últi- 
mos arrancos.  Quantos  males  tem  pczado  sobre  nós!  Como  os  Pedreiros 
Livres  estão  fora  da  orbita  da  humanidade,  já  não  ha  que  fazer  cálculos 
exactos  sobre  os  sentimentos  dos  homens!  Quando  eu  pranteava  o  Rei  au- 
sente, dizia  em  meus  pranteados  Solilóquios,  porque  só  comigo  podia  fal- 
tar nelle  :  —  Torne  ao  seu  Keino ,  os  Portuguezes  ficaráò  unidos,  a»  fac- 
ções, e  os  partidos  acabarão.  Como  Rei,  nenhum  melhor;  como  homem, 
são  taes  os  seus  predicados,  e  qualidades,  que  não  pôde  ler  inimigos.  En- 
ganei-me,  e  os  infaustos  successos  de  1838,  dérào  a  conhecer  esta  fatal 
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verdade;  eu  me  aterro,  e  envergonho  de  a  amplificar;  ella  entre  nós  he 
hum  crime,  e  por  isso  mesmo  huma  desgraça  da  Revolução.  Ella,  por  ser 
obra  unicaíiicnte  dos  Pedreiros,  jura  ódio  exterminador  aos  Monarcas: 
mas  a  tal  Monarca! !!  A  Natureza  diz:  —  Ahi  tendes  hum  homem  a  quem 
eu  com  larga  mâo  reparti  tantos  dotes,  que  cultivados  com  zelo,  e  madu- 
reza o  podem  fazer  o  melhor,  e  o  maior  de  todos  os  Reis  Portuguezes. 
As  qualidades  óptimas  de  todos,  e  de  cada  hum  delles,  neste  só  estão 
reunidas.  Cada  hum  dos  nossos  antigos  Reis  teve  huma  virtude,  por  cujo 
exercício  se  fez  grande;  todas  se  acharáõ  n?ste  só,  porque  se  lhe  observâo 
xiaturaes  disposições  para  todas,  e  em  gráo  heróico.  Haver  monstros  entre 
03  Portuguezes ,  que  as  desconhecem  ,  he  huma  grande  parle  da  desgraça 
universal  da  Revolução;  mas  eu  não  julgo  ainda  esta  a  maior,  sendo  tão 
grande,  porque  rigorosamente  não  traz  comsigo  hum  manifesto  aviltamen- 
to de  caracter;  nào  tem  desculpa,  he  verdade,  mas  não  encerra  em  si 
hum  summo  horror,  porque  não  exclue  absolutamente  a  Dyoaslia  de  Bra- 
gança, Capitolii  immobile  aaxum.  A  surama  desgraça  da  Revolução  nes- 
te Reino  foi  excluir,  e  proscrever  a  Dynastia  de  Bragança,  e  ir  pedir  hum 
liei  a  hum  Paiz  estrangeiro,  e  a  hum  Estrangeiro  usurpador.  Fôrão  Tí- 
tulos, fôrâo  Grandes,  fôrâo  Bispos,  fôrâo  Magistrados.  Perder  o  Brasil, 
perder  o  Exercito,  perder  os  thesouros,  não  foi  nada,  porque  em  nada 
disto  se  perdêo  a  honra,  nem  a  vergonha.  A  Hespanha  perdêo  as  Coló- 
nias, tainbem  a  Inglaterra  as  tinha  já  perdido;  nós  perdeinos  todas  as  da 
America,  e  huma  parle  não  pequena  das  que  tinhauios  na  Ásia;  quem 
as  fez  perder  na  Ásia  foi  hum  dominio  estranho,  edepois  o  dote  de  huma 
Infanta,  que  casou  fora;  na  America  huma  perfídia,  ou  huma  traição; 
$€  isto  nos  trouxe  pena,  não  nos  trouxe  pejo;  mas,  vivo  o  Monarca  Le- 
gitimo, ir  pedir  outro  ao  filho  do  Rábula  de  Ajaccio,  como  se  crê,  ou  se 
diz. . . . 

Summum  crede  nefae  animam  proBferre  pudor iy 

Et  propíer  vifatn ,  vivendi  perdcre  causas, 

«Julga  summa  maldade  a  preferencia  ^ 

*4  Que  dás  á  vida ,  desprezando  a  honra , 

ti  E  por  mais  vida  ter ,  perdendo  as  causas 

«  De  a  mesma  vida  conservar  com  gloria. 

Pois  que  haviâo  de  fazer,  sendo  coactoi?  Afogar-se.  Hum  suicídio  he 
ífielhor  que  huma  deshonra,  considerando  as  cousas  de  hum  modo  huma- 
no, e  á  luz  de  huma  Filosofia,  que  não  he  a  do  Evangelho.  Que  elles 
fossem  pedir,  adtnira  muito,  porque  he  o  passo  mais  vil,  e  ornais  impró- 
prio da  nobreza  do  coração  Portuguez ;  mas  tcre.n  cara  para  cá  tornarem 
tão  enchutos,  e  senhores  de  si,  lào  pagos  de  seus  bons  officios,  como  se 
cada  hum  delles  fosse  hum  César  esperando  as  honras  do  triunfo  pela  con- 
quista das  CJalias,  he  caso  único  nos  Annaes  do  descaramento  humano,  e 
nolle  se  enserra  huma  desgraça  geral,  que  he  a  derivação  immediata  da 
Revolução. 

i^or  estes  eff«itos  bem  clarameate  se  conhece  o  que  seja  a  Revolução, 
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que  nao  he  só  a  passaoem  de  huni  eslado  j)ara  outro  iia  Or(]e:ii  l^olitica, 
he  hum  transtorno  uiiiversai  ,  ou  mudança  para  peor  cm  todas  as  cousas ; 
mas  eu  neste,  talvez  que  ultimo  N.°  do  Desengano,  porque  a  paciência 
cansa  de  ouvir  impropérios  do  orgulho  dowtoral ,  farei  conhecer  ao  Povo 
que  cousa  seja  Revolução  com  os  traços  de  liuma  pintura  feita  pelo  mais 
profundo  de  todos  os  Revolucionários,  o  Duque  de  Otranto,  José  FoU" 
ché.  Com  esta  pintura  conhecerá  o  Povo  que  a  Revolução  he  a  desgraça 
universal,  c  se  cahir,  não  cahirá  por  ignorância.  Eis  aqui  as  suas  palavras  : 

«A  Revolução  Europea,  que  primeiro  rebentou  em  França  ao  declinar 
do  século  passado,  foi  mal  compreliendida  desde  a  sua  origem,  ella  não  perten- 
ceo  particularmente  a  huma  classe,  ou  a  hum  individuo.  Não  pertenceo  nem  a 
Constitucionaes,  nem  a  Girondinos,  nem  a  Robespierre,  nem  a  Bonaparte, 
antes  pelo  contrario,  tudo  isto  pertenceo  á  Revolução.  Klla  he  que  os  fez, 
e  não  a  fizerão  cllcs.  Encarou  o  futuro,  e  o  presente  só  lhe  sérvio  de  pas- 
sagem :  pelo  que  pertence  ao  passado  ,  já  não  eslava  em  seu  poder ,  mas 
trabalhou  para  o  deprimir,  porque  foi  eUe  quem  fundou  os  monumentos, 
e  instituições,  que  empecem  sua  marcha.  Os  que  cuidão  que  a  Revolução 
só  teve  em  vista  destruir,  enganão-se  ;  ninguém  de  tal  se  persuadirá,  e 
dificultosamente  r.e  acreditará  que  homens  de  caracter,  e  de  talentos,  e  ate' 
muito  desinteressados,  quaes  enlre  nós  muitas  vezes  se  encontrão,  passem  a 
vida  em  contínuas  agitações  sem  outras  miras  mais  que  amontoar  destro- 
ços, e  sepultar  em  minas  seu  mesmo  nome.  Eis-aqui  qual  he  o  projecto 
verdadeiro,  e  que  abratige  os  outros  to^òs ,  e  que  com  muita  paciência  se 
vai  segviindo,  e  que  até  aqui  muito  imperfeitamente  se  tem  conhecido. 

u  Trata-se  de  fundar  huma  Republica  líuropéa  ,  ou  antes  huma  Con- 
federação de  Governos  Democráticos,  em  que  só  a  palavra  seja  a  Sobera- 
na, e  em  que  a  Soberania  se  ha  de  manifestar  pela  maioria  dos  votos.  Já 
se  tem  repartido  as  partes,  e  existe  traçada  a  Carta  Estatislica  dos<>ircu- 
los,  ou  Estados.  Eslão  designadas  as  Capitães  destes  mesmos  Estados,  e 
já  se  tem  previsto  a  Época,  em  que  os  S(>beranos,  decahidos  de  sua  anti- 
ga authoridade,  se  darão  por  mui  felizes  de  obterem  huma  pensão  alimen- 
tar, entrando  na  classe  de  sin)plicís  Cidadãos.  Este  projecto  tão  extenso 
se  ha  de  executar  sem  abalos,  e  nisto  fce  ha  de  pôr  o  maior  cuidado,  e 
diligencia;  porem  onde  se  encontrar,  ou  pçrceler  opposição ,  ou  resistên- 
cia, nâo  se  ha  de  poupar  a  força,  licm  o  sangue.  Ha  quatro  objectos  prin- 
cjpaes  neste  vastíssimo  projecto,  ou  ne-la  nova  ordem  de  cousas,  que  de 
tão  longe  vem  determinada,  e  parn  a  qual  se  de-cobre  cm  todos  os  Povos 
huma  inspirada  ,  e  fortissima  tendência,,  (jue  he  o  fructo  de  todos  os  estu- 
dos,  e  de  todos  os  cuidados  de  huma  apurada ,  e  cultivada  Filosofia,  e 
sem  os  quaes  não  pode  fundamentar-se,  nem  levanlar-se  este  edifício,  que 
he  o  ultimo  esforço  do  espirito  humano,  liis  aqui  quaes  sejão  os  seus  pon- 
tos ca  rdcaes —  1."  a  destruição  caba!  da  nobreza  do  Pnmilias,  visto  que 
todos  os  homens  nascem  iguaes,  c  que  entre  elles  iiào  ha  superioridade  na- 
tural,  nem  distincção,  ou  diíferença  mais  que  o  talento,  e  a  educação, 
que  he  cousa  muito  accidental.  —  ^2."  liuma  Legislação  pública,  que  asse- 
gure a  cada  íuim  a  sua  propriedade,  e  os  fructos  da  sua  industria,  tnas  só 
durante  a  sua  vida,  porque  nuo  pode  huma  pessoa  empenhar  áléin  da  sua 
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existência  o  qsie  a  sociedade  lhe  garantio  durante  o  tempo,  que  fez  huma 
parle  desla  racsma  sociedade.  Esta  Legislação,  de  que  o  Código  Francez 
be  hiun  imperfeito  esboço,  deve  evitar  que  as  transmissões  hereditárias  nào 
tragão  comsigo  acumulações  ,  que  violarião  o  principio  da  igualdade,  » 
favoreceriào  o  regresso  dos  privilegies.  —  3.°  A  illimitada  tolerância  em 
matéria  religiosa.  A  Lei  não  se  podia  apoiar  senào  nos  principios  geraes 
da  Moral  universal,  de  que  algumas  applicaçòes  podem  variar,  segundo  os 
tempos,  e  os  lugares.  Nenhuma  authoridade  da  Terra  poderia  impor  Imma 
Crença,  nem  dizer-se  interprete  do  Ente  Supremo,  a  cujos  olhos  todos  os 
homens,  sendo  iguaes,  conservão  direitos  a  serem  inspirados. — '4.°  A  abo- 
lição dos  Soberanos  hereditários.  Para  chegar  a -este  ponto  se  tem  ensina- 
do que  he  htim  rematado  absurdo  que  oito,  ou  dez  Familius  transmittào  na 
Europa  a  titulo  de  herança  Im ma  Soberania  ,  que  por  direito  natural  j)er- 
tencc  aos  Povos.  Enlende-se  por  Povo  a  universalidade  dos  Cidadãos,  em 
que  se  conhece  a  fuculdade  impreseriplivel  de  manifestar  a  cada  instan- 
te sua  approvação  ,  ou  desapprovaçao  a  respeito  do  Governo  existente,. 
pela  palavra,  pelos  escriptos ,  pelas  acções,  e  sendo  necessário,  pela  in- 
surreição. 

u  As  associações  secretas  tem  concorrido  do  modo  mais  efficaz  para 
preparar  esla  revolução  nas  ideas ,  c  nas  cousas.  Tem  atacado  a  jerarquia 
antiga,  propagando  a  igualdade:  tem  abakido  o  Catholicismo,  inculcan- 
do a  todos  os  ânimos,  como  cousa  natural,  o  Direito  de  exame,  e  aco- 
lhendo cm  sen  grémio  sem  excep^^o  {Iodas  as  Crenças  oppostas.  'Vem  ser- 
vido, s?>gundo  as  circumstancias ,  édijbaixo  de  mil  diversas  figuras,  de  in- 
troduzir o  gosto  das  innovaçôes,  de  remoçar  o  espirito- humano  ,  de  cen- 
íralisar  todas  as  forças  moraes ,  para  lhes  darem,  e  fazerem  seguir  nova 
direcção.  A  pólvora,  a  imprensa,  e  o  desleixo  dos  Governos  tem  feito  o 
resto. 

ít  lie  já  tarde,  e  muito  tarde,  e  o  vasto  projecto  está  muito  adianta- 
do para  se  fazer  parar  este  n)ovimeato  ;  a  Hevotuçào  está  completa  nas 
ideas,  e  nos  costumes.  Com  o  trajo  Europeo  pasacia  a  Igualdade  com  o 
seu  nivel  desde  as  margens  do  Neva  ate  Gibraltar.  A  Legitimidade,  obje- 
cto, emíuilro  tcnij^o  dadevoçao  dos  Povos,  está  hoje  reduzida  csiitre  as  Na- 
ções mais  adiantadas  a  offerecrr-be  auxiliadora  cios  Povos,  os  quaes  apenas 
a  Iralão  como  alliada  inierina.  Os  Ti)ronos  da  jiuropa,  restos  do  Feu- 
dalisirio  da  idade  media  já  não  encontrão  seguro  apoio  depois  que  se  dis- 
solvera o  mesnio  Feudalismo.  O  seu  único  recurso,  ou  o  seti  mais  forte 
escudo  são  os  exércitos  assoldados,  porem  estes  exércitos  vivem  da  guerra, 
e  a  gueira  sustentasse  de  impostos.  Paia  ser  Conquistador  he  preciso  op- 
}írímir  o  Povo,  e  a  oppressão  militar  não  pode  ser  duradoura,  e  apenas, 
no  estado  moderno,    se  poderá  conservar  dez,  at^e  quinze  aanos. 

«Seria  ocioso  procurar  hum  centro  a  este  impulso  universal,  suppôr 
direct)res  Conjurados,  e  huma  organisação  reguhír.  O  motor  por  toda  a 
y.BVle  r.€  maniíesía,  sen-i  que  em  jiarte  alguma  se  possa  segurar,  on  pi«n- 
der.  Hê  tuimn  idea  conunum  ,  a  q«e  se  unem  cei  los  homens  em  torlosos 
Paizes,  sem  terem  ii€ceí.sidade  de  se  coriespoTidcrem  ,  porque  ale  úao  lerei 
pr^s^isâo  de  se  conhecerem  direclamenle.  Com  tudo,  de  tempos  a  tempos, 


Desengano  JV.*  19.  7 

se  formão  momentâneos  centros  do  actividade,  e  direcção.  O  principal 
existe  ein  França  lia  mais  de  cincoeula  annos.  Neste  centro  permanente  , 
muitos,  e  muitos  homens  babeis  encarregando-se  a  si  mesmos  a  importan^ 
te  missão  de  unir,  e  compaginar  em  hum  corpo  ide'as  novas,  e  divergen- 
tes para  as  conduzirem  a  hum  fim  único,  se  constituirão  guias  daopiniãoj 
conseguíi^Ao  em  breve  tirar  aos  (lovernos  a  influencia  moral  sobre  os  Po- 
V')5  5  tudo  llicã  facilitava  êxito.  A  Literatura  Franceza,  que  se  fizera  qua- 
si  universal,  o  caracter  nacionaí  propenso  ás  innovações,  e  mui  superfi- 
cial para  antever,  e  pc.rce'>er  a3  consequências  delias;  os  ciúmes  entre  as 
Ordens,  ou  jerarquias  do  Estado;  o  amor  próprio,  com  cujo  auxilio  to- 
do o  Francez  se  deixava  levar  com  os  olhos  fecljados  como  se  o  levassem 
por  hitm  cabresfo;  a  centralisaçâo  das  forras  dos  podert-s ,  ate  dos  costu* 
mes,  começada  no  tempo  de  UicUelieu,  e  qufisi  conclnida  no  tempo  do 
So.ccessor  de  Luiz  XV  ;  taes  são  as  circnmslancias  que  accderárão  em 
França  a  explosà? ,  e  eis-aqui  a  razão  por  (]ue  os  Boiubons  forão  os  pri- 
meiros Monjircas,  a  cujo  Tlirono  se  dêo  o  primeiro  ataque.  Puando  £i 
Revolução  ronipêo,  tudo  parecia  estar  maduro  para  esta  graflde  iriudan- 
ça.  Circiimstancias  ftMperi'>res  á humana  [jrevisàt»,  e  resisfc-nciaí  imprevis- 
tas vierão  transtornar  o  caracter  da  Revolução,  a  qual  manchada  de  as^ 
sassinios,  e  de  roubos  veío  por  fim  a  »er  emjiolgada  por  hum  General  vi» 
ctorioso.  :  . 

«A  Revolução  he  contagiosa,  não  l»a  fronteiras,  que  as  idéas  não 
possâotra Hiper :  os  IVlonarcas,  unido»  ko  perigo  commuín,  devem  pri* 
meiro  que  ludo  deixar  Iodas  as  conlendas  de  Estado  a  E>tado  ;  descentra* 
lisar  o  fermento  para  «dispersar;  manter  a  mais  sev-<íra  disciplina  nos 
Exércitos,  empregar,  e  exercer  huma  politica  attetitissima  ;  comprar  o 
silencio  dos  Espíritos  boliçosos  por  <jue  todos  tem  seu  preço;  imprimir 
pouco  a  pouco  huma  nova  tendência  á  educação  jública,  entreter,  em 
huma  palíivra,  a  Revolução,  ate  terem  i>enetrado,  e  terem  tido  tempo 
de  se  fortificarem  instituições  compatíveis  com  os  Thronos ;  eis  em  geral, 
os  meios  que  íe  podem  empregar,  se  não  para  de  todo  prevenir,  ao  me- 
nos para  retardar  a  conflagração  do  que 'ainda  resta  das  antigas  Mo- 
narquias. » 

Está  rasgado  o  veo ,  e  aclarado  o  mysterio,  e  propalado  o  infernal 
arcano  da  Maçonaria,  e  a  tudo  i>to  he  que  se  cliama  a  Maçonaria  ;  não 
são  as  Carochas,  que  elles  pòem  na  cabeça  em  seus  conventiculos,  nem  as 
visagen=,  e  caretas  que  fazem,  o  malhete  com  que  batem,  o  avental  de 
Ferreiro  com  que  se  cingem,  nem  essa  farrapagem  com  que  se  cobrem, 
com  que  tem  sido  apanhados,  e  até  conduzidos  á  merecida  forca;  tndo 
isto  são  accidentes  ridiculos  com  que  entretém  a  credulidade  dos  adeplos 
até  chegarem  áquelle  ponto  de  madura  depravação  em  que  se  lhes  moBtre 
6  que  eiJes  chamâo  a  Lm,  que  verh  a  ser  o  fim  da  Maçonaria,  que  ho 
tal  ,  e  qual  o  que  acabo  de  manifestar  ao  Povo  pela  boca  do  lerrivelJose 
Fouclié.  de  Nantes,  Duque  de  Otranto,  e  antes  Sacerdote  da  Congrega- 
ção do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri.  A  Revolução  produzio  estes  mons- 
tros,  por  que  eila  ho  \m\x\  complexo  de  todas  as  Iniquidades,  por  que  lo- 
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das  se  encenào,  e  '.-õ  dorivão  no  geral  tiíuisLorno  da  Sociedade  humana 
ou  mudança  no  estado  Social.  A' vista  disto,  (pode  ser  que  a  vez  ultima' 
que  escreva)  eu  devo  chamar  a  todos  para  que  a  si  mesmos  se  vejão ,  e 
contemplem  neste  espelho  do  Desengano.  Os  Monarcas:  vejào  que  se  pre- 
para,  e  se  dispõe  huina  geral  Republica  Europea,  ou  húrn  montão  de 
Republicas  federativas,  e  se  esta  fôr  a  forma  do  Governo,  quf  já  está 
decretado^,  na  Europa,  seja  qual  fôr,  ou  se  imagine  o  poder  das  Monar- 
quias, não  se^verá  mais  huma  testa  Coroada,  o  os  tliesouros  da  Coroa 
converter-se-hão  em  huma  pensão  alimentar,  e  tão  módica,  e  vacillanto, 
que  apenas  chegará  para  sustento  do  individuo.  Não  nos  espantemos  dis- 
to, por  que  já  vimos  entre  nós  hum  exemplo  desta  dotação  sacrílega,  e 
não  houve  outra  ditíerença  mais,  que  conservarem-lhe  o  titulo  de  Rei , 
que  por  certo  não  duraria  muito  tempo,  se  a  obra  das  trevas  fosse  por 
diante.  Este  espelho  não  está  empanado,  nem  he  infiel;  contemplem-sc 
tem  os  Monarcas;  sem  huma  Confederação  vigorosa,  e  sincera,  porque 
o  interesse  he  commum  ,  contra  este  universal  inimigo,  não  se  salvarão  a 
si ,  nem  a  nós. 

Depois  dos  Monarcas,  cheguem-se  a  este  espelho  os  Grandes,  que  são 
ou  os  esteios,  ou  ornamentos  dos  Thronos,  verão  que  definitivamente  es- 
ta proferida  a  sua  sentença,  e  na  Revolução  a  desgraça  universal  come- 
ça por  elles.  Firmado  pela  Revolução  o  cardeal  principio  da  igualdade, 
eotno  está  estabelecido  o  da  Soberania  popular,  acabada  está  a  sua  jerar- 
quia. Nem  ficaráõ  com  isso  mesmo  com  que  lhes  parece  haverem  nascido, 
e  tao  inconsiderados  se  mostrão,  que  parece,  que  a  niesma  soberba  lhes 
embalara  o  berço,  para  depois  lhe  tapar  os  olhos.  A  Revolução  não  co- 
nhece serviços  antigos,  diz  ella,  que  só  reconhece  talentos  pessoaes ;  e  em 
quem  os  ha  de  achar  a  Revolução?  He  tal  o  ódio  que  tem  jurado  ate'  ao 
mesmo  ligeiro  resquício  d'Aristocracia ,  que  ainda  que  a  Natureza,  que 
não  distingue  ninguém  ,  tenha  accumulado  em  hum  Grande  os  mais 
eminentes  ,  e  distinctos  talentos  ,  tudo  será  desconhecido  ,  e  se  acaso 
se  pode^  effigiar  a  fome,  e  o  desprezo,  nos  quartéis  dos  seus  escudos  não 
poderão  ter  outros  symbolos  representativos  de  seu  perdido  estado,  e  em 
•vao  chorada  condição.  O  que  eu  não  saberia  explicar,  nem  com  dez  an- 
nos  de  estudo  ,  he  a  razão  da  indolência  de  tantos  Nobres.  Como  se  a  se- 
gurança da  sua  grandeza  actual  tivesse  hum  alicerce  indestructivel  nomeio 
do  transtorno  de  todas  as  ideas,  ou,  como  querem  os  Revolucionários, 
de  todas  as  preoccupações  antigas.  Nem  nas  forças  fysicas,  nem  nas  for- 
ças moraes ,  produzio  igualdade  a  Natureza.  A  Filosofia  de  Revolução 
prova  tudo  quanto  quer  com  os  argumentos  das  baionetas,  e  doscanhÔes, 
e^se  estes  argumentos  destituem  os  Grandes  a  que  chamámos  Fidalgos,  se- 
rão tudo  quanto  a  Revolução  quizer  que  elles  sejão.  Eu  ,  que  não  tenho 
nada  que  perder,  e  menos  que  esperar,  porque,  se  os  Revolucionários  me 
quizessem  tirar  alguma  cousa  >  não  achavão  mais  *lo  que  a  vida,  e  essa 
he  tal^  a  violência^  de  dores,  e  moléstias,  qne  sealgum  da  não  valia  dous 
caracóes  ,  hoje  não  vale  nem  hum,  assim  mesmo  indej  endente  como  hei 
de  morrer,  me  aterrava,  e  compadecia  dos  Fidalgos,  quando  no  meio 
da  mui  séria,    e  mui  terrível  Revolução  de  1820  os  via  andar  de  intima 
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camaradaí^em  ^  e  nos  hrnços  da  mais  vprf^onliosa  adulação  com  o  Frade 
Bento,  com  Manool  FeruanJes,  com  Pascoal  Margiochi ,  o  amigo  das 
Contadas,  esperando  delies  Cominenda-j ,  Goverfios,  Presidências,  estan- 
do elles  já  todos  votados  á  indigência,  e  zombaria  pública,  o  qne  mui 
depressa  se  devia  realisar. . . .  Jira  cejueira  de  mais,  ou  estupidez  de  so« 
bejo ! 

Derrubadas  dest'arte  estas  columnas  da  Realeza,  que  na  pública  opi« 
niâo  podem  servir  de  algum  estorvo  á  murcha  da  Revolução  ,  spgue-se  o 
estabelecimento  de  huma  nova  Legislaçâ  ».  E-.te  Código  está  feito,  e  o  es* 
lava  em  1820;  se  o  não  publicarão,  he  por  que  te.nèráo  que  o  Povo  do- 
S'?3perado  entrasse  pelo  Augusto  Sulào,  e  os  apunlialasse  a  tolos,  e  que 
espetadas  em  paos  lhes  pozesse  as  cabeças  nas  ruas,  e  praças  mais  publi- 
cas da  Cidade  —  «  Huma  Legislação ,  que  assegure  a  ca  la  hum  a  su:i 
propriedade y  e  osfructos  da  sua  industria,  mas  só  duraite  a  sui  viit^ 
porque  não  pôde  huma  pessoa  empenhar  além  da  sua  exiitencia  o  que  a 
Sociedade  lhe  garantia  durante  o  tempo  que  delia  fez  parte.  — 

Se  isto  horrorisa,  muito  mais  desengana,  e  faz  coniiecer  que  huma 
Revolução  he  hutna  desgraça  universal.  Ha  de  o  miserável  Jor  laleiro  l)a- 
nhar  a  frente  com  suor  para  se  alimentar  a  si,  e  deixar  a  seus  filhos  hum 
miserável  pão  com  que  se  alimentem  dfoois  de  terminar  sua  existência,  e 
vem  hum  Código  feito  n'liuma  assemblea  de  Tigres,  que  o  priva  de^le 
sacrosanto,  e  natural  Direito,  poríjiie  a  sociedade  de  qufm  elle  fez  parte, 
e  que  lhe  garantia  esta  propriedade  durante  a  sua  vida,  entra  na  herança 
depois  da  sua  morte,  porque  ficão  abolidas  as  transmissões  hereditárias, 
que  podem  trazer  comsigo  accumulaçòes, '  que  viessem  ressuscitar  os  pri- 
vilégios. Que  sociedade  será,  ou  poderia  ser  esta  que  se  transformava  em 
voragem  que  engolisse  todas  as  heranças?  Sim,  dizem  os  inimigos  d.>  gé- 
nero humano,  assim  era  preciso  para  se  não  violar  o  principio  da  igual- 
dade. E  á  vista  deste  escandaloso  absur'lo,  não  será  a  Revolução  huma 
desgraça  universal?  Fica  o  animo  aterrado  quatido  se  nos  descobrem  estes 
mysterios  da  Maçonaria,  e  que  a  tanto  chegassem  não  euidavão  os  ho- 
mens, e  o  Povo  enganado  se  persuadia,  que  tudo  aquillo  erâo  só  farra- 
pos, mitrinhas,  aventaes ,  triângulos  com  seu  olho  no  meio,  e  luvas  de 
verão,  luvas  de  inverno,  luvas  de  dia,  e  Itivas  de  noite,  e  obras  de  mi- 
sericórdia, e  actos  de  caridade,  filantropia,  e  mais  filaut.opia,  amar  a 
Deos  sobre  todas  as  cousas,  e  ao  próximo  como  a  nós  meim^os.  ...  Ah! 
malvados!    Assim  se  zoml)a  de  Deos,  e  dos  homens  !1 

A  Religião  Catholica,  Apostólica  Romana  Ihí  a  única  herança,  o 
único  Ihesouro  dos  Portuguezes,  e  que  elles  aulepòem,  e  )referem  á  suu 
mesma  existência.  Pois  isto  ujesmo  lhes  he  tirado  pela  3.*  tisposição  geral 
da  Maçonaria,  que  diz:  "A  illimitada  to'eraiicia  ein  tnaierias  de  Reli- 
gião.... Nenhuma  authorid;ide  da  Terra  [»oderia  imj)ôr  hinna  crença, 
nem  constituir-se  interprete  do  Supremo  Arquitecto,  porque  sendo  todos 
os  homens  iguaes,  todos  tem  igual  jus  a  sere.u  inspirad  )s!  ?  Aqui  temos, 
com  esta  de.  laração,  cada  homem  com  seu  Ci't>,  cotifon  »e  ú  sua  parti- 
cular inspiração  vinda  do  Arquitecto.  Aqui  le.uos  neslas  três  geraes  dis- 
posições,  o  homem  sem  Peos,   o  homeui  &ein  Lei,   o  honem  sem  Rei , 
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e  tudo  isto  sâo  consequências,  dizem  elles,  do  eterno  principio  da  igual- 
dade, e  esta  igualdade  não  se  consegue,  nem  conserva  sem  a  Jlevoluçào, 
Mas  em  Revolução  tuio  pôde  haver  sociedade ,  pois  com  estas  geraes  dis- 
posições ,  todos  os  laços  nioraes  que  unem  os  liomens ,  se  dissolvem,  e 
effectivamente  sedesj^edação,  humavez  que  prevaleça  o  principio  da  igual- 
dade moral,  que  exclue  toda  a  idea  de  obediência,  e  subordinação.  Me- 
ditem bem  os  Portuguezés,'  sobre  este  deseng-ano ,  que  llies  dou  —  Ficão 
sem  Religião,  senão  quizerem  ficar  sem  Revolução.  —  Que  Religião  lhes 
conservaria  quem  a  seus  mesmos  olhos  lhe  arrastrava,  e  pizava  as  Ima- 
gens do  Redeniptor?  Nós  o  vimos,  não  são  cousas  sonhadas,  e  para  mais 
nos  admirarmos,  tão  horrendos  desacatos,  e  tão  públicos,  erão  perpetra- 
dos quando  a  mesma  Revolução,  pelos  abalos  que  de  todas  as  partes  se 
lhe  davào,  não  estava  ainda  consolidada,  e  á  vista  do  caracter  Portu- 
guez ,  não  podia  ler  duração.  Rasgado  o  veo  que  encobria  o  negocio, 
que  verdadeiramente  girava  nas  trevas,  e  comprehendido  ©escondido  mys- 
terio  da  Maçonaria,  parece  que  o  remédio  de  ião  geral  desgraça,  se  deve 
unicamente  encontrar  no  fi.o  da  espada  dos  Monarcas.  Por  elles  começa  a 
causo,  he  unicamente  sua.  Eu  fallo  em  eá})ada  ,  porque  só  com  ella  po- 
derão defender,  e  sustentar  seus  ameaçados  Thronos  :  aqui  o  disse,  e  aqui 
o  repito.  A  4>.^  disposição  geral  do  plano  da  subversão  da  Europa,  e  que 
ultimará  a  obra  Maçónica,  he  a  abolição  total  dos  Soberanos  hereditá- 
rios. Esta  he  huma  consequência  natural  do  sempre  preconisado  Dogma 
da  Soberania  do  Povo,  exercitada  pelos  seus  repre^entantes.  Desta  aboli- 
ção tivemos  já  entre  nós  hum  ♦'^rrivel  ensaio  na  Revolução  de  1820.  Vi- 
mos hum  Rei  despojado  dos  íí.WvJitos  da  Soberania,  e  tornado  hum  sim- 
ples Mandatário  do  que  elles  chamavão  Povo,  ou  Nação,  cujo  supremo 
poder  se  manifestava  pelas  vozerias  ou  gritarias  da  canalha.  A  causa  pois 
he  dos  Reis,  e  os  seus  interesses  são  recíprocos,  e  esla  causa  só  se  susten- 
ta, e  se  defende  com  a  força.  Se  a  desprezão,  perdem-se  a  si,  e  sacrificão 
os  Povos,  que  tão  voluntária,  e  sinceramente  se  querem  expor  á  morte, 
para  lhes  sustentarem  a  vida,  e  a  Soberania.  Vejão  primeiro  onde  está  a 
fidelidade,  e  aproveitem  os  homens.  Se  a  encontrão  no  Titulo,  aprovei- 
tem o  Titular,  mas  se  a  não  ha,  não  seja  o  Titulo  motivo  para  o  em- 
prego. A  infidelidade  n'hum  Grande,  pela  influencia  do  exemplo,  causa 
mais  damno,  que  hum  exercito  inimigo.  Eu  fallo  em  geral,  não  me  li- 
mito a  Reino  algum,  porque  se  me  valesse  de  argumentos  domésticos, 
quantos  ódios  pariria  huma  só  verdade??? 

O  m.al  está  conhecido,  porque  o  descubro;  o  desengano,  dado  porque 
se  não  falia  cora  mais  clareza;  o  remédio  apontado,  mas  a  sua  execução 
não  me  pertence.  Assim,  não  tenho  mais  que  fazer.  Devorado  sempre  por 
hum  verdadeiro  zelo  patriótico,  sem  jamais  desistir,  nem  arredar  hum 
passo  do  caminho  da  honra,  e  da  verdade  na  defeza  do  Rei,  e  dos  ingé- 
nuos Portuguezes,  impávido  entre  inimigos  taes  como  são  os  Pedreiros, 
pois  q»ie  se  elles  me  podem  tirar  a  vida,  nenhum  me  pôde  tirar  a  morte, 
que  a  mais  dolorosa  enfermidade  tanto  me  apressa,  escoltada  do  pezo  de 
quasi  66  annos ;  magoado  de  insultos  na  intitulada  Defeza  do  1'rade 
Benlo ,  (ainda  que  eu  não  tenha  medo  do  Frade  Bento ,  nem  de  todos  qs 
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Frades  juntos,  e  por  benzer,  com  tanto  que  eu  possa  e  me  deixem  fal- 
]ar);  aborrecido  do  ver  tantos  j)apcis  infames  impressos  em  Inglaterra, 
que  por  tantos,  e  tão  diversos  modos  aqui  nos  são  introduzidos,  e  alguns 
em  íbrnialos  tào  pequenos,  que  em  liuma  só  algibeira  podem  vir  maços 
delles  para  se  espalharem,  como  eficctivamente  se  espalhão,  |)ara  contaminar 
tudo,  sem  haver  quem  tenlia  a  coragem  de  lhes  responder  victoriosamen- 
te  ,  entre  tantos  homens,  que  tem  a  fama  de  Lilteratos,  e  que  se  dizem 
ardentes  defensores  da  Kealeza  ,  e  amigos  d'ElRei ,  vendo  elles  apathica- 
nienle  macuUtda  a  honra  Nacional,  vilipendiados  os  Tribunaes,  infamado 
o  Exercito,  vilipendiado  o  Ministério,  ou  afrontado  com  falsas  imputa- 
ções, filhas  da  calumnia  ,  c  muitas  vezes  da  desesperação;  eu  deixo  o 
campo,  mas  não  volto  as  costas;  e  se  alguma  pausa  fizer  a  minha  enfer- 
midade, como  ultima  verba  de  testamento  ,  publicarei  alguns  modellos 
da  eloquência  do  Púlpito,  e  se  não  forem  meus,  serão  estranhos,  mas 
naturalisíidos  na  Lingua  Portugueza,  por  que  são  duas  cousas  que  vejo 
ir  expirando,  e  he  bem  de  esperar  que  dentro  em  pouco  ambas  as  cousas 
ficarião  para  sempre  sepultadas.  He  também  huma  das  desgraças  da  Re- 
volução, fazerem-se  esmorecer  as  boas  Artes,  corrompendo-se  a  lingua- 
gem com  a  mania  do  Neologismo,  olheiros  de  que  he  mxú  difficil  desato- 
lar-se.  Já  que  se  acodio  á  Poesia,  acuda-se  também  á  prosa,  porque 
também  isto  he  hum  serviço,  se  isto  não -desagradar ,  ou  oftender  ao 
Doutor,  que  assim  como  affecta  o  Sultar"^smo  em  Polilica,  assim  o  que- 
rerá affectar  nas  Sciencias  todas!  São  C-.'^  Aecidas  as  razões  porque  assim 
me  explico. 

Se  o  que  tenho  escripto  nestes  Desenganos,  tem  sido  acceito  aos  ver- 
dadeiros Portuguezes,  em  recompensa,  peço  aos  Pais  de  faniilia,  que 
cuidem  efficazmente  na  Educação  Religiosa,  e  Litteraria  de  seus  filhos; 
a  Religião  os  fará  amados  de  Deos,  e  a  Litteratura  os  tornará  bonsVas- 
sallos,  que  sirvâo  o  Rei;  bons  Cidadãos,  que  sejão  úteis  á  Pátria;  mas 
não  se  enganem  na  escolha  dos  Mestres,  nisto  vai  tudo,  porque  se  hum 
cego  conduzir  outro  ce'go,  ambos  cahiráõ  n'hum  precipício.  Sem  que  á  o-e- 
ração  presente  se  dê  huma  nova  direcção,  ou  verdadeiramente,  a  antiga 
direcção,  nem  se  apurão  os  costumes,  nem  se  adquirem  aquelles  conhe- 
cimentos que  fazem  distinguir  o  homem  Catholico  na  sociedade,  como  se 
distinguirão  sempre  os  nossos  avós,  e  com  que  sempre  merecerão  o  nome 
de  Portuguezes. 

José  jl gostinho  de  Macedo. 
Pedroiços  16  de  Maio  de  183L 
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poa 
JOSÉ  ^HtOSTIJVHO  de  MACEDO. 
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Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 


O  Maçonismo  com  outra  cara. 

STO  a  que  eu  chamo  desengano,  e  que  para  muitos  o  tem  siuí>,  que- 
ro dizer,  para  aquelles  em  cuja  alma  a  verdade  ainda  conserva  algum 
inifjerio,  e  a  fleli^iào  algum  respeito,  pelo  apparafo  das  circurastan- 
cias  terríveis,  e  diversas,  que  o  Mundo  todos  os  dias  nos  oíTerece,  deve- 
ria mudar  o  nome,  e,  em  lugar  <3e  Desengano,  chamar-se  Desperta^ 
dor:  soar  nos  ouvidos  de  lodos  os  homens,  desde  o  Throno  ate  á 
choupana,  porque  a  todos  prenJe,  nào  digo  hum  pezado  somno  ,  mas 
hum  profundo,  e  perfeitissimo  lelhargo.  Aos  Monarcas,  e  aos  Povos 
se  tem  declarado  sangrenta  guerra  ,  a  que  podemos  chamar  de  extermi- 
nio ,  em  que  se  trata  de  tirar  aos  lieis  a  Soberania,  e  aos  Povos  a 
Ileiigiào ,  e  a  Moral.  Ha  mais  de  cincoenta  annos,  que  se  tratava 
surdamente  dos  preparativos  desta  campanha,  e,  segundo  vejo,  que  se 
aproximara  o  momento  de  começarem  as  hostilidades,  e  de  romper  o 
activíssimo  fogo;  os  inimigos  que  algum  dia  soerão  suspeitos,  agora 
já  sào  descobertos,  e  tem  passado  os  Soberanos,  e  seus  Povos  do  receio 
para  a  experiência.  Qual  he  o  líeino,  que  nào  lenha  experimentado  hum 
ataque  furioso,  e  violento?  Não  duvido,  antes  confesso,  que  ha  inimi- 
gos contra  os  quaes  a  arma  mais  poderosa  he  o  desprezo,  bem  como  o 
silencio  amais  terminante  resposta  a  seus  clamores;  ujas  o  estado  a  que 
chegámos,  por  certo  o  mais  calamitoso,  que  á  contemplação  nos  oftb- 
recem  todos  os  volumes  da  Historia  do  Mundo,  pede  outra  'radica, 
que  não  seja  o  desprezo,  o  silencio,  e  a  dissimulação.  Os  Monarcas,  e 
os  Povos,  deveriâo  ter  tomado  a  iniciativa,  atacarem,  antes  que  fossem, 
como  ten)  sido,  tão  sacrílega,  e  deshumanamente  atacados,  quando  a 
Gonspira-çâo  se  não  tivesse  universalisado  tanto,  pois  nem  os  lieis,  nem 
os  Povos ,  se  podtm  chamar  á  ignorância,  tendo  sido  os  signaes  tão 
pouco  equívocos,  as  delações  ião  contínuas,  e  circunstanciadas;  mas 
por  huma  fatalidade,  não  difíicil  de  comprehender ,  deixarão  chegar  o 
mal  a  hum  ponto  tal,  que  só  o  ferro,  e  o  fogo,  sem  inlermissão  em-i 
pregados,  podem  dar  alguma  esperança  de  reniedio,  mas  apenas  reme-" 
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dio  paliativo.  .Todo  este  apparato  de  figuras  foi  necefsario  para  o  dizer: 
o  MaçonistTK)  lern  posto  o  Mundo  neste  estado  de  confusiio,  e  ruína.  El- 
le  foi  o  que  cora  tão  nefandas  revoly^òes  tem  inundado  de  sangue  a  Ter-  . 
ra,  e  cobei  lo  do  íuto  todos  os  Povos;  porque,  ou  mais,  ou  menos,  a  to^ 
dos  tem  chegado  os  estragos  deste  raio  abrazador.  Ao  vêr  osiuaisex.traor- 
dinarios  transtornos  políticos,  aquelles  transtornos  a  que  parece  se  não 
pôde  achar  huma  causa  írumediata  ,  porque  nao  era  aquella  a  ordem 
uatural  das  cousas,  se  conheceo ,  depois  de  mujtiphcadas  revoluções, 
que  nâo  tinhâo  outra  mais  que  o  Maçonisaio.  Daqui  vem  ha  quarenta 
annos  tantas  batalhas  perdidas,  sendo  as  forças  derrotadas  mui'tas  vezes 
mais  aguei  ridas,  mais  fortes,  mais  numerosas,  que  as  vencedoras;  os 
Generaes  mais  exercitados,  mais  prudentes,  mais  intrépidos,  e  valoro^  . 
SOS ,  as  posições  mais  vantajosas.  Daqui  vem  ,  que,  podendo-se  suffocar 
ainda  em  seu  berço  a  espantosa  Revolução  Franceza,  se  retira  como 
em  derrota  das  barreiras  de  Paris  o  Duque  de  Brunsvick  com  exercito, 
que  já  se  pedia  considerar  victorioso.  Daqui  vem  que  passando  da  Itá- 
lia para  a  Suissa  peio  JVlonte  de  S.  Bernardo  de  Menthon  o  destroçado 
Bonaparte,  conhecido  por  hum  Tenente  de  Hussares  Austríaco,  tendo- 
]he  lançado  a  mão  o  deixou  ir  em  socego  ,  e  liberdade;  daqui  vem  a 
derrota  de  Melas  ,  e  o  levantamento  do  cerco  de  Mantua.  Esta  he  a 
chave  de  tantos  mysterios  políticos,  e  militares,  que  tanto  nos  assom- 
brarão naquellas  infaustas,  e  primeiras  campanhas  da  Revolução,  que 
ainda  não  quer  parar:  daqui  a  surpreza  da  ilha  de  Malta,  sem  que  de 
tantos  canhões  que  a  defendião  se  disparasse  hum  só,  ou  acudisse  hum 
só  Soldado  que  se  oppozesse  a  hum  não  formidável  desembarque,  aca- 
bando-se  aquella  independente  Soberania,  cuja  legitimidade  ninguetn 
ate'  agora  se  alreveo  a  contestar:  daqui  nasceo  o  Império  dos  cem  dias, 
e  a  entrada  do  Corso  Amotinador  em  França ,  sem  mais  Exercito,  que 
o  prumo,  e  a  esquadria:  daqui  nascerão  tantas  expedições  tão  appara- 
tosas,  e  tão  dispendiosas,  que  malíogradas  logo  em  seu  principio  torna- 
rão mais  deplorável  a  perda  das  possessões  Hespanholas  no  opposto  He- 
misfério. E  não  foi  á  mesma  pancada  do  Malhete,  que  huma  vastissi- 
naa  Colónia  se  converteo  era  hum  vasto  ,  e  despovoado  império?  Da« 
qni  veio  aquella  bruta  estupidez,  ou  aquella  pelrificação  em  que  hcárão 
os  Portiiguezes  ao  apparecimento  dos  Sycofantas,  ou  Histriões  políti- 
cos vindos  do  Porto  ,  promettendo-nos  o  Ceo  aberto  na  Terra ,  trazen- 
do na  testada  o  FVade  Bento  com  a  Bulia  das  indulgências,  graças,  e 
bemaventurainças  que  podião  vir  daquellas  mãos  como  de  facto  vierão, 
e  nós  ainda  estamos  gozando,  e  ainda,  se  não  calarão  com  muitos  an=  . 
nos  de  perdão  geral,  não  para  nós,  mas  para  elles.  Daqui  veio,  ou. 
daqtn  nasce  o  mais  pezado  d«sa.foro  para  eata  Nação  no  rebate  do.  pa- 
}3el- moeda,  por  se  não  pèr  em  pratica  a  Lei  de  sua  creação ,  e  gyro, 
e  nas  mâ)OS  de  huns  Kntcs,  outro  dia  na  lama,  hoje  em  carrocins  dou- 
rados, que  se  clianião  Cambistas,  que  parece  terem  Grãos  assignalados. 
como  o  Tremómelro  de  Reaumur,  que  desce,  e  sobe  conforme  a  tem- 
peratura da  atmosfera.  Se  ao  Cabo  da  Roca  aponta  Calhambeque  Trí- 
color,  que  traga  semente,  como  de  Repolho  Hollandez,  áe  alguma  Re- 
volução, o  Cambio  abaixa,  mas  nunca  abaixo  de  Zero.  Se  ha  alguma 
oigia  de  Cerveja,  e  Bolacha,  e  algum  Toste,  ou  tostados  no  Cães  dor.,  .. 
Sodré ,  temos  logo  variação  no  Termómetro  dos  Bilhetes ,  sobe  o  Mer- 
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curió  ao  ultimo  gráo ,  e  nós  todos  quentes,  sem  };o(lormos  dizer  que 
nssim  lemos  as  costas,  porque  em  fim  l)oris  são  os  Ailiados  quando  o 
são  ,  e  agora  o  niostraráò. 

Estes,  e  outros  muitos  myslerios",  (|ue  nos  confundem,  não  só  pe- 
la sua  multidão,  mas  peia  sua  obscuridade,   fôrão  para  nós  sempre  im- 
penetráveis, erâo  como  o  rio  Nilo,   que  se  vê  correr,   e  espraiar-se  em 
seus  periódicos  E'stos ,    mas  nião  se  sabia  donde  nascia  ,  e  donde  vinha. 
\  •  ,/Jrcanu7n  JVatura  coput  non  protvUt  ulli  ^ 

jS'ec  licuit  popiilis ,  parumti  ie ,  AHle  ,  videre. 
Não  quiz  Natura  descobrir-te  a  frente, 
Nem  teu  berço  encontrar  foi  dado  á  gente. 
Mas  em  fim  descobrírão-se  as  fontes  do  rio  Nilo,  e  lá  forão  dar  com 
ellas  os  Portuguezes.  Eu  o  sou  pela  graça  de  Deos  ;  e  sem  dar  muita 
volta  ,  parece-me  que  dei  com  a  cauta ,  e  com  a  origem  destes  indeci- 
fráveis arcanos,  e  sem  mais  preambubs  ,  esta  chave,  que  acima  a(jon- 
tei  abrio  as  portas  das  Cavernas,  e  delias  tem  sabido  tudo  quanto  nos 
espanta  desde  o  momento  da  explosão  revolucionaria  em  França  :  o  Ma- 
çonismo.  Isto  já  não  he  huma  novidade,  o  segredo  rompeo-se,  todos  o 
sabem  ;  porém  tardou  este  conhecimento,  pois  correrão  tempos  em  que 
com  seriedade  se  reduzia  a  Problema  a  existência,  ou  não  existência 
da  Maçonaria:  taes  erâo  os  veos  com  que  se  cobria  a  Seita;  ibrâo-se 
tornando  mais,  e  mais  veliementes  os  indícios;  não  se  negava  a  exis- 
tência da  Seita  ,  mas  o  segredo  das  suas  doutrinas  era  inviolável ;  mas 
nada  ha  occulto,  que  se  não  revele,  nem  tão  escondido,  que  se  não  en= 
contre.  A  iniquidade  chegou  a  locar  o  ultimo  extremo,  chegou-se  a 
conhecer  o  seu  objecto,  o  seu  fim,  e  os  seus  meios  também  se  desco- 
brirão. Nem  Deos  no  Ceo ,  nem  Heis  na  'IVrra.  Isto  trazia  em  si  a 
ruina  da  Religião,  e  a  ruina  da  humana  Sociedade.  Como  vivirião,  e 
se  conservarião  os  homens  sem  huma  ,  e  sem  outra  cousa?  Como  vivera 
os  Iroquezes  nos  bosques,  devorando-se  mutuamente  como  as  Feras. 
Este  he  o  Voto  da  Filosofia,  e  esta  a  bemaventurança  dos  modernos  Fi- 
lósofos. O  homem  maquina,  dizia  o  Medico  La  Metrie ,  não  tem  mais 
que  o  maquinismo  das  sensações:  os  sentimentos,  ou  idéas  moraes  são 
meros  sonhos.  Eis-aqui  o  que  veio  das  trevas  á  luz  ;  horrorisou  os  ho- 
mens, e  assustou  os  Monarcas;  porque  as  consequências  de  taes  princí- 
pios são  as  revoluções,  o  maior  dos  males  de  que  o  Mundo  podia  ser, 
como  tem  sido,  a  miserável  victima.  Tudo  se  armou  contra  este  espan- 
toso Fantasma.  Aos  raios  do  Vaticano  se  juntou  a  espada  dos  Reinan- 
tes: a  indignação  dos  Povos  deo  mais  força,  e  mais  rigor  ás  Leis  pro- 
mulgadas contra  a  Seita.  Os  ataques,  e  investidas  contra  os  Thronos , 
na  ordem  politica  o  maior  dos  crimes,  forão  repellidos  com  a  morte; 
mas  a  cegueira  do  entendimento  traz  a  j)ertinacia  da  vontade,  porque 
ainda  depois  de  restaurada  (em  apparencia)  a  Jiuropa  dos  abalos  da 
Revolução  em  1814  e  1815,  não  tiverão  ]}ausa  as  conspirações.  Não 
foi  Paz,  foi  hum  Armistício  ,  mas  não  cesí-árão  os  combates,  ainda  que 
se  escondessem  as  arnjas;  taes  inimigos  não  desistem.  Proscritos,  fo- 
ragidos, desterrados,  perseguidos,  garrotados,  reduzidos  a  cinzas,  dos 
pedaços  de  huns  [jarece  que  se  produzem  enxames  de  outros,  (|ue  pas- 
sando da  teima  á  pertinácia,  como  os  A  moucos  na  índia,  ou  fíiz(Mido- 
se  A  moucos,  atirão  comsigo  ás  pontas  das  baionetas,  e  ás  bocas  dos 
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tanhôes,  írenelicameiíío  bnscão  a  morte,  e  parece  que  quérchi  que  a 
morte  sede  por  cançada  ,  [rara  proseguirem  ao  abominando  projecto 
de  repiiblicanisar  o  Mundo,  como  se  nisto  podesse  consistir  sua  maior 
ventara.  Não  ha  na  Hespanha  ,  a  betti  dizer,  liuma  aldêa  de  cinco  fo- 
í^os ,  onde  senão  veja  luima  forca  levantada,  hum  verdugo  prompto,  e 
hum  fuzil  engatilhado;  !á  vão  como' Touros ,  que  fechão  os  olhos  para 
marrar,  em  poucas  lioras  perder  a  vida,  sem  que  os  que  a  isto  esca- 
j)ào ,  porção  a  teima.  Se  em  i^orlagal  se  mostra  ao  Mundo  (e  eu  sou 
deste  voto)  que  se  ouve  mais  a  voz  da  humanidade,  que  o  clamor  da 
Justiça,  c  muito  menos  o  grito  da  vingança,  (htima  sepultura  de  vivos 
lanto  lhos  atenua  a  vida,  que  seria  melhor  não  a  conservar)  pois  assim 
niesiíio,  j^asseiíi  o«  Soldados  as  noutes  arrimados  aos  arcabuzes,  ou  ás 
carretas  d'artilheria,  verdadeiro  raio  que  a  Natureza  não  fez,  porque  se 
receia  com  muita  previsão,  e  prudência,  que  a  cada  momento  rebente 
no  Vesúvio  revolurionario,  que  abraza  a  Europa,  huma  nova  boca,  ou 
se  alargue  mais  a  pavorosa  cratera. 

Se  por  bum  instante  contemplamos  no  homem  a  Natureza  só  com 
a  luz  da  mesma  Natureza,  a  cada  instante  nos  parece,  que  a  si  mesma 
se  contradiz,  quando  ostenta  seu  império  o  Maçonisrno!!  Diz  a  Natu- 
reza ao  homem,  que  se  conserve,  clama  o  Maçonismo  que  se  destrua. 
Existir  he  o  primeiro  impidso,  ou  o  primeiro  sentimento  da  Natureza; 
existir  bem,  he  o  segundo  ,  e  he  igualmente  poderoso,  e  quer  ser  obe- 
decido, mas  não  lie  assim  ;  armão-se  os  Monarcas,  armão-se  as  Na- 
ções contra  esta  liydra ,  que  não  golfa  mais  do  que  veneno ,  e  mãos 
llerculeas  lhe  tem  decepado  as  pesliíentes  cabeças;  e  senão  tem  bastado 
o  lerro ,  tamben)  sa  tem  empregado  o  fogo,  como  Hercules  fizera  con- 
tra a  de  Lérna  ;  r>ada  aproveita,  apparecem  logo  novas  cabeças  em  seu 
Jugar,  o  monstro  apparece  logo  não  só  reintegrado,  mas  multiplica- 
do, e  á  maior  maldade  ajunta  a  maior  dissimulação,  para  poder  depois, 
á  cara  descoberta,  causar  maiores  estragos.  Virão  os  Pedr^i  ros- Livres , 
que  proferir  este  nome  ontre  os  Povos,  por  elles  íãt)  opprimidos,  e  agri- 
lhoados, era  levantar  hum  grito  de  guerra,  a  que  se  não  pôde  assignalar 
terífiG  senão  o  do  seu  exterminio,  mas  sempre  com  o  iirme  presupposto 
de  não  desistir,  e  tniscar  o  mesmo  porto  por  outro  rumo:  ctllludir  os 
iVíoaarcas,  e  nuidar  de  nome,  porqi5C  nós  temos  muitos,  e  nunca  dei- 
7<;amos  de  ser  os  mesmos.  Pedreiros,  Carvoeiros,  Jardirxiiros,  JUuniina- 
dos  ,  Mesmeristas  ,  Csdhioslrinos  ,  etc, ,  etc;  e  para  nos  juntarmos  em 
Sociedade,  (|ue  nos  veja  Deos  ,  e  todo  Mundo,  appareça  o  titulo  quâ 
nos  cubra,  para  qt.e  nos  não  desc/ibra  o  Algoz;  Sociedade  dos  curiosos 
da  Natiireza  ,  Sociedade  de  Agricultura  pratica,  para  o  melhoramento 
das  batatas,  e  das  abóboras.  Sociedade  Medico-lherapeutica  ,  Cirurgi- 
co-Farn)a(eutica,  Analomico-Pathologica  ;  em  todas  estas  Sociedades  ha 
Sócios  correspondente.-^,  porque  assim  todos  os  Sócios,  irmãos  da  gran- 
de (.'oníraria,  podem  estar  em  contacto,  e  activíssima  união,  e  assim 
em  pleno  dia  quando  os  que  passão  pela  poria  da  Sociedíule  Hydraidi- 
ca  cuidão  que  sç  está  tratando  do  encaiiameoto  de  algum  rio,  ou  da 
aberl\ira  de  algnuia  valia;  trala-se  unicamente  de  fechar  o  refeitório 
ao-5  !'>ades  ,  os  Templos  ao  Culto  ;  e  fc-ch.adas  q^ue  scjão  estas  portas, 
ubrir  todas  as  oulriís  ao  latrocínio,  ú  prostituição,  e  sem  excepção  a[j 
guuíaj  a  todos  os  crimes,  como  ao  perjúrio  j  ã  rebelliuo.    c  a  todos  os 
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delictos  que  mais  oíTendào  a  humanidade,  o  a  Natureza.  Tudo  islo  lie 
nuiito  conforme  á  nossa  razão,  e  aos  priticipios  da  noísa  Moral,  tudo 
isto  nos  leva,  passos  contados,  ao  noíso  fim,  c  Indo  isto  são  estradao 
Coimbrãs  por  onde  vamos  á  nossa  vontade:  mas  se  hnma  Policia  acti- 
va, zelosa,  e  perspicaz,  deitar  huma  vez  só,  e  detiver  os  olhos  nesta 
innumeravel  turba  multa  de  fSociedadcís,  de  que  nenhum  bein  tem  resul- 
tado aos  Povos,  porque  quasi  todas  são  suppostos  Maçónicos,  e  solem- 
nes  imposturas,  acabaráò  naquelle  instante  todas  as  nossas  Filantropias, 
e  pára  no  meio  da  sua  carreira,  a  Ilustração  do  sectdo ,  que  ha  mais 
de  quarenta,  ou  outenta  annos  está  quasi  a  principiaf  pela  nossa  efficax, 
e  incançavel  actividade,  e  diligencia  ,  e  por  isto  ceaios  decretado,  e  de- 
cretamos, que  assim  como  os  Cavalleiros  de  Uhódes  se  chamarão  de- 
pois Cavalleiros  de  Malta,  com  huns  bem  cuidados  Estatutos,  sem  dei- 
xarem de  ser  vigentes  os  nossos  inunortaes  Cocii<íos,  formemos  huna 
ordem  mais  Pedreira  ainda ,  no  espirito,  ou  in»cnção,  e  que  pareça 
cousa  nova  peia  denominação,  ainda  que  seja  [nais  velha  que  a  serpente 
tentadora.  Cliame-se  a  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Liberdade^  e  como 
he  preciso  não  espantar  a  caça,  fallaremos  n'hum  Rei  Fantasma,  ou 
Autómato,  de  quem  possamos  fazer  zombaria.» 

Este  foi  o  resultado  dos  grandes  trabalhos  Maçónicos  desde  o  mo- 
mento da  restauração  da  Dynastin  dos  Bourbons  em  UU5;  e  pelo  modo 
do  estabelecimento  ,  e  propagação  desta  Ordem  ,  podemos  dizer  com 
segurança,  que  delia  nasce,  e  vem  a  commoção,  e  oscilação  em  que 
no  momento  actual  se  acha,  e  deplora  a  consternada  Europa.  Eu  vou 
denunciar  este  novo  parto  das  trevas  :^  Suprema  A  ulhoridade  destes  Reinos, 
e  a  todos  os  bons  Portnguezes,  e  aos  ináos  lambem  ;  talvez  que  arredem 
os  passos ,  vendo  a  profundidade  do  abysmo  em  que  os  pretendem  pre- 
cipitar. O  Monumento  que  vou  apresentar,  e  cotnmentar  veio  á  mão 
de  hum  Grande  Funccionario  público  em  França  em  1B22,  época  em 
que  na  mesma  França  ,  e  em  diversos  pontos  rebentarão,  e  se  descobri- 
rão diversas  conspirações,  e  foi  entregue  por  hum  dos  Conspiradores,  o 
qual  vendo  o  atroz  objecto  da  associação  em  que  acabava  de  entrar,  se 
horrorisou ,  e  veio  declarar  tudo  á  Aulíioridade  local  implorando  o  per- 
dão. Tem  pois  hum  titulo,  que  vem  a  ser:  Estatutos  da  Ordem  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade ,  (que  todos  devemos  entender  por  jMaçonis- 
mo  com  oiUra  cara).  Todos  estes  Estatutos  não  contém  mais  que  cinco 
Capitulos ,  porém  de  huma  substancia  Diabolico-immensa.  1."  Motivo 
da  Instituição.  2.°  Fim  que  a  Instituição  se  propõe,  li."  Organisnçâo 
da  Sociedade  dos  Cavalleiros  da  Liaerdade.  i."  (Condições  para  ser  rC" 
cebido  Cavalleiro  da  Liberdade,  b."  Formalidades  que  na  recepção  se 
devem  observar. 

He  tal  o  Texto  do  primeiro  Capitulo,  que  não  me  atrevo  a  dar  a 
l'ntegra  ,  e  eu  tenho  medo  (medo  não ,  mas  não  sei  que  nome  lhe  dè , 
será  compaixão  que  me  causão  os  que  se  cliamão  Aristocratas,  ou  Fi- 
dalgos, eu  lhes  chamaria  até  Celestes,  e  Semi-Numes,  se  todos  elles 
fossem,  comoeusou,  amigos  d'J:llRei,  atacando  sem  cessai  '^eus  inimigos). 
He  pois  o  1."  Capitulo  a  mais  violenta  invectiva  contra  esta  Classe, 
enlre  nós  tão  querida,  e  respeitada,  para  quem  foi  sempre  o  que  havia 
de  melhor  no  Reino,  e  suas  Colónias,  e  muitos,  sem  os  mandarem, 
porque  são  gulosos,    ale  se  forâo  abarrotar  da  deliciosa,    e  nuaca  assaz 
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louvada,  e  apelccida  Batatada.  Parece  que  os  Sábios  redactores  deste 
1."  Capitulo  molliúrào  a  penna  nas  aguas  do  Aqueronte,  e  se  servirão 
da  arêa  das  suas  margens.  Nada  l»a  mais  negro,  e  mais  abominável; 
não  me  quero  servir  das  suas  palavras  para  não  dizerem  que  são  mi- 
nhas!  Represealão  esta  Classe  como  buma  usurpadora  barbara,  que  ar- 
rebatara ás  Classes  inferiores  os  mais  sagrados  Direitos,  disposta  sem- 
[Ue  a  lhes  rebatinhar  esse  mesmo  pouco,  e  mingoado  que  ainda  lhes 
reste;  e  depois  do  terem  enganado  a  boa  fe  dos  Monarcas,  que  elles 
sempre  tem  o  cuidado  de  os  lisotigear,  a  fim  de  os  desligarem  de  seus 
esteios  natmacs,  a  represenlâo  cheia  de  incapacidade,  de  ambição,  e 
de  cubica  de  todos  os  empregos  honorificos,  e  lucrativos.  yVccusão  a 
mesma  Classe  Illustrissima,  e  Preclarissima  de  huma  Luciferina  sober- 
ba, e  malícia  com  que  procura  embrutecer  o  Povo,  tirando-lhe  todos 
os  meios  de  adquirir  verdadeiros  conhecimentos,  cobrindo-o  de  oppro- 
brio,  e  Je  ignoiniaia.  Empregão  depois  tudo  quanto  ha  de  expressões 
mais  odiosas,  e  infames,  para  pôr  em  desesperação  este  Povo  contra  a 
Aristocracia,  ou  Classe  Nobre.  Depois  exclamão  enfaticamente  os  re- 
dactores do  Capitulo  1."  «Que  homem  lia,  seja  de  que  Nação  fòr,  por 
que  todos  elles  tem  os  mesmos  Dneitos,  que  não  dê  bramidos  de  raiva, 
lembrando-se  deste  projecto  dos  Fidalgos,  tão  criminoso  ,  e  tão  avdta- 
dor?5?  Remafa-se  pois  o  longo  Capitulo,  ou  longa  Verrina,  e  longuís- 
sima Catílinaria  contra  os  I''ida!gO!,  com  esta  apóstrofe,  ou  exclama- 
ção, e  mais  Portuguezmeale,  desaforo,  aos  Militares,  e  á  Juventude 
em  geral : 

«Vós,  a  qupm  temos  visto  de  hum  cabo  a  outro  cabo  do  Mundo, 
levar  o  Estandarte  da  vicloria,'c  derramar  vosso  sangue  pela  igualdade 
dos  Direitos,  pela  Liberdade,  e  pela  Justiça  ;  vós,  brilhante  mocidade, 
cuja  instrucção  se  quer  impedir,  e  amortecer,  para  mais  a  seu  salvo  vos 
escravisarem  ;  e  vós,  liomens  de  todas  as  ciasses  da  Sociedade,  cujo  sen- 
timento dos  Direitos  do  homem  ainda  faz  palpitar  o  coração,  consenti- 
reis que  esta  ímpia  linhagem  consiga  suas  tramas  infernaes?  ?  Vós  todtíS 
vos  reunireis,  sim,  sim  ,  para  a  proscrever,  e  apagar  seu  nome,  ou  ris- 
cálo  da  face  da  Terra  ..."  isto  assim  succederá,  se  a  obra  infernal  vin- 
gar, o  que  Deos  não  permitta  !  O  espirito  do  Kepublicanisaio  se  vigo- 
risa ,  e  espalha  cada  vez  mais  de  hum  Polo  a  outro  Polo;  e  sendo  tão 
verdade  que  a  Democracia  he  a  única,  e  exclusiva  forma  de  Governo 
que  se  quer  estabelecer,  se  para  este  verdadeiro  centro  de  confusão  con- 
vergem todas  as  opiniões  arrastradas  pelo  Moçonismo  com  outra,cara, 
se  este  raio  que  fermenta  em  a  nuvem  perpendicular  das  Revoluções  sg 
desfechar!,..  Será  possível  que  os  Grandes  se  deitem,  e  que  logo  peguem 
no  somno!  Não  admira,  porque  tarde  se  recolhem  alguns  da  orgia  ban- 
queta], e  dos  jogos.  Pois  eu,  que  sou  em  tudo  huma  formiga,  com  tan- 
to fato  como  hum  coelho,  e  lania  casa  como  hum  caracol,  ainda  que 
não  deva,  nem  peça,  olhando  para  Portugal,  e  para  o  Mundo,  e  sem 
o  Norte,  desesperando  do  Sid ;  não  ha  somno,  que  me  feciíe  as  pálpe- 
bras, nem  travesseiro  em  que  me  não  dôa  a  cabeça!  Não  pos&o  tolerar 
hum  Iiomem  em  quem  descubra  alguma  cousa  em  que  caia  morto,  sem 
o  ver  coberto  com  huma  farda  de  Realista,  e  ao  qual,  purificado  que 
seja,  se  entregue  huma  espingarda.  De  dous  milhões  e  meio  de  Portu- 
guezes ,  que  ainda  conserva  este  P».eino ,  bem    se  podem  estremar  ainda 
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quafrocfintos  mil  braços,  e  com  hum  tal  Rei  no  meio  delles,  podíamos 
zombar  bem  dos  taes  Cavaileiros  da  Liberdade;  mas,  poder-me-hão  di- 
zer, se  ha  esses  quatrocentos  mil  braços,  elles  nào  se  meçhem  sem  se 
encherem  duzentas  mil  bocas,  e  com  que?  llespondo :  no  Augusto  Sa- 
lão hoave  bum  homem  chamado  Manoel  Borges,  que  ainda  que  fosse 
doudo,  e  eslouví.do  de  sua  pessoa,  era  comludo  o  maior  Financeiro  que 
vio  o  Mundo  ;  só  por  huma  palavra,  que  se  lhe  ouvio  no  mesmo  Au- 
gusto Salào —  Eu  hein  sei  onde  está  o  dinheiro.  —  Os  outros  Financei- 
ros dizem  (e  não  sabem  dizer  outra  cousa)  —  não  ha  dinheiro,  não  ha 
dinheiro....  Eu  não  quero  dizer  que  se  vá  tirar  a  easa  de  seu  dono, 
que  he  o  que  se  entende  pelo  oracr.io  do  Borges;  porque  o  furto  he,  di- 
zem a  lluz  com  Larraga  os  outros  Moralistas  —  7'es  ablata^  inviio domi- 
no.—  Eu  só  queria  que  a  Capitalistas,  e  Dinheiristas  se  fizesse  huma 
pergunia,  mns  com  a  cara,  e  gesto  de  Ignacio  Ferreira  Souto,  que  foi 
o  primeiro  ínler;dente:  —  V.m.  otitrodia  era  hum  Jan-Fernandes ,  que 
trazia  o  espinhaço  dobrado,  e  calejado  debaixo  do  pe.':o  dos  costaes,  que 
acarretava  alli  pelo  Cáes  do  Sodré ;  hoje  tem  quatro  milhões;  donde  lhe 
vierão  ?  Esta  pergunta  não  quebrava  osso,  mas  abria  sacos,  e  tudo  isto 
nâo  seria  empréstimo,  mas  restituição.  Venha  outro:  ah!  este  he  Com- 
mendador !  Não  importa,  ainda  elle  outro  dia  levava,  e  trazia  encom- 
mendas.  Venha  V.  S.'*  cá:  quando  vestio  a  sua  primeira  casaca,  não  foi 
aos  quarenta  e  tantos  annos  da  sua  idade?  Sim  Senhor.  Pois  nove  mi- 
lhões de  cruzados  em  esplendidas  Peças  donde  lhes  vierão  ?  Onde  os  ad-» 
quirio  ?  Ora  vá  para  casa,  dè-lhe  huma  vista  de  olhos,  deixe  ficar  mi- 
lhão e  meio  ,  e  mande  para  cá  o  resto;  deixe  arejar  essas  prisioneiras, 
que  ellas  em  si  são  innocentes,  uiíHitr  que  não  fossem  com  innocencia 
adquiridas.  Basta.  b)u  não  vejo  nem  ouço  mais  do  que  cálculos  de  em- 
prestitiios  para  aqui,  planos  para  alem,  dividas  consolidadas,  espécies 
metálicas  para  a  circulação,  Apólices  averbadas  em  giro,  ágio  abaixo, 
e  ágio  acima;  e  depois  de  tantas,  e  tão  discretas  operações  financeiras, 
a  fonie  comnosco,  e  das  portas  para  dentro.  Eu  sou  hum  triste  idiota 
em  tudo ,  e  sobre  tudo  em  Economias  Politicas ,  e  calcules  financeiros, 
o  meíi  dinheiro  não  tem  que  contar,  como  dos  outros  não  me  impor- 
ta; mas  não  tenho  paciência  para  vèr  o  Estado  pobre,  e  sua  divida  a 
crescer  infinitamente  peias  ladroeiras  de  tantos,  e  as  más  cabeças  de 
muitos,  e  tantos  particulares  escandalosamente  opulentissimos !  Isto  he 
huma  quebra  na  gloria,  e  credito  da  I^Cação  Portugueza.  O  Erário  ds 
EiRei  nào  se  eiK"he  com  especulações,  que  só  servem  de  encher  a  bar- 
riga aos  Alvilristas,  que  as  fazem:  eu  cUrevado  por  moléstia,  e  não 
metidiço  por  génio,  e  ta.mbem  por  orgulho,  só  com  as  apontadas  per- 
guntas vou  encher,  e  atulhar  o  Erário  de  ElUei,  de  diniie;ro,  não  deste 
que  leva  o  vento,  que  sobe,  e  desce  iias  limpas  mãos  dos  especuladores, 
ou  daquelle,  em  que  os  apuros  da  gravura  nos  fazem  vèr  bem  desenha- 
dos boaequinhos,  e  voadoras  aves,  que  me  parecem  de  rapina,  mas 
daquelle,  que  cahindo  em  lisa  pedra,  nos  dá  no  tinido  hum  alamire  mais 
sonoro  que  o  que  podia  sahir  das  goelas  do  Creseentinj.  Editas  ideas  tão 
simpliccs,  e  nada  oppressivas  á  Nação,  desvião-se ;  e  os  que  aceilão  al- 
gumas jjara  não  bolirem  no  todo,  só  lembrão  as  rendas  Ecciesiasticas ,  e 
os  trabalhados  fundos  dos  iMosteiros,  e  a  estes  lembradores  só  esqjiece 
aqueile  rifão,   que   he   hum  pede    Evangelho: — Ganhos   d-c   Saci islão 
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cantando  vem,  cantando  vão.  —  A  alguns,  por  mais  qu^^  cantem,  e 
tcnhão  cantado ,  nao  lhe-  vem  o  ganhe»,  nem  na  tenda  lhes  fião ,  netn 
ita  taberna  se  consoluo.  Oh  !  que  comem  os  Dízimos!  . .  .  Isso  era  antes 
<]|ue  os  seus  Filósofos  de  Vv.mm.  ensinassem  os  Povos  a  nao  pagarem 
Bem  huma  Missa  ás  Almas,  que  Ihesencommendem,  quanto  mais  os  Dí- 
zimos a  Deos  para  os  Clérigos  comerem.  Quando  se  falia  como  o  mais 
pingue  recurso  ,  nos  fundos  dos  Mosteiros,  para  amortisação  da  Divida 
pública  (outra  fra2e  muito  da  minha  veneração)  logo  me  vem  com  as 
tiiâos  á  cara,  e  aos  cançados  ouvidos  com  Alcobaça.  E  quem  l  Alguns, 
cujo  serviço  de  mesa  he  prata  dourada,  e  porçolana  de  Saxonia ,  e  do 
Japão,  e  não  pagão  os  dous  vinténs  da  conhecença  ao  esfomeado  Cura, 
nem  o  remonte  das  bolas  ao  Çapateiro.  Esta  gente  cuida  que  Alcobaça 
he  o  Compendio  da  opulência  do  Mundo.  Quem  quer  Diamantes  vai  a 
Alcobaça,  e  acba  na  cerca  as  minas  de  Visapur;  chega-se  á  rocha,  e 
arranca  quantos  quizer.  Quem  quer  a  prata  mais  fitia  de  onze  dinheiros 
Yai  a  Alcobaça,  lá  está  na  cerca  também  a  mina  inoxausta  do  Potosi, 
deita  huma  corda  abaixo  com  huma  cesta,  e  vem  acima  atrasbodar  de 
prata.  Quem  quer  Brocados  da  Pérsia,  e  os  Pannos  de  Tunes,  ou  Ta- 
petes de  Cachemira,  não  tem  mais  que  fallar  ao  Padre  Celeireiro;  aBre- 
Jhe  as  gavetas  do  Armazém  ,  cada  hum  tira  os  que  quer,  e  mede  á  sua 
vontade.  Ora  depois  de  tudo  isto,  como  he  preciso  meíter  alguma  cou- 
sa na  boca,  vão  ao  Refeitório,  hoje  28  de  Maio,  que  são  Tem.poras, 
e  jejum ,  achão  huns  feijões  rajados  de  máo  cozer,  e  huma  posta  deba- 
calháo  combalido,  que  não  enche  o  prato,  e  que  incessantes  hospedei 
ajudâo  sempre  a  comer,  e  o  sequestro  a  apertar,  e  osexactores  a  pedir, 
e  ameaçar,  sem  que  a  tão  antiga  ccnspíraçâo  anti-claustral  se  desen- 
gane ,  nem  relativamente  a  esta  ,  e  ás  outras  Corporações  Regulares , 
sujeitas  aos  mesmos ,  e  mais  impostos ,  que  se  estendem  ás  outras  Clas- 
ses do  Estado,  exceptuando  os  i'idalgos,  que  tem  sabido  conservar  in- 
concussos os  seus  originaes  privilégios.  O  ódio  aos  Frades  he  hum  co- 
Jyrio  de  tanta  virtude  para  os  olhos,  que  ate  lhes  faz  vêr  dinheiro  onde 
o  não  ha,  e  se  algum  dia  o  houve,  então  não  havia  tanto  ódio  aos 
Frades,  que  mais  se  refinou  contra  os  de  Alcobaça  depois  que  muitos 
dos  dependentes ,  e  agraciados  daquelle  tão  antigo  Mosteiro ,  se  atre- 
larão de  cabresto  á  recua  dos  que  fazião  g#»mer  com  as  pousadeiras  as 
poltronas  do  Augusto  Salão.  Eu  já  alli  fui  duas  vezes  na  minha  vida, 
contemplando  tudo  com  os  olhos  daquella  Filosofia  ,  com  que  o  impar- 
cial observador  deve  considerar  semelhantes  Institutos,  e  achei  três  cou- 
sas, trabalho,  hospitalidade,  e  parcimonia.  Isto  foi  .antes  que  a  Wan- 
dalica  barbaridade  Franceza  reduzisçe  a  cinzas  aquelle  Monumento,  que 
fazia  vêr  a  Portugal  em  todas  a^  E'pocas  grande. 

Tem  sido  tudo  isto  huma  digressão,  para  amenisar  a  severidade  da 
matéria  deste  N.°,  que  se  estenderá  a  mais  algum.  Tendo  feito  algumas 
observações  sobre  o  1.°  Artigo  destes  falaes  Estalulos,  passo  á  conside- 
ração do  2."  não  menos  revoltoso,  e  revoltante,  e  veremos  que  tal  seja 
o  incêndio  que  debaixo  de  nossos  pes  nos  oscondão  dolosas  cinzas.  Tal 
he  o  seu  titulo — ■ 

Fim  a  (fue  a  Instituição  se  propõe. 
«Os  Cidadãos  verdadeiramente  Francezes  temendo  as  Insti- 
'  tuiçõcs  barbaras  da  Aristocracia  tem  resolvido  para  as  frustrar 
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urcunirem-se  para  formarem  liiima  associação  «jetal ,  com  o  lT« 
titulo  de  —  Sociedade  dos  Caiafkiros'  da  Liberdade.  As  primei» 
uras  bases  desta  associação  são  raaiilGniios,  e  defendermos  com 
«todas  as  nossas  forças  huma  Carla  Conslit-icional ,  que  man* 
«tenha,  e  proteja  lodos  os  nossos  interesses.,  clc.  » 
Já  vemos  pela  simpiicidiíde  desta  asserção  que  esta  reunião  de  for- 
ças lie  para  destruir,  e  acabar  com  tvido  o  que  foi'  Aristocracia;  logo 
não  haverá  mais  que  a  Soberania  do  Povo,  que  he  a  máxima  funda- 
mental do  Maçonismo,  que  apparecc  coui  outra  cara.  Conluv^amos  isto 
na  actual  Revolução  Franceza.  Acahou-se  a  Carta  deLuizXVIlI.  Ou- 
tra Carta,  e  já  lá  está,  e  feita  estava,  porque  uMiunia  noite  !ião  se  fa- 
zia, e  ella  appareceo  k)go  pela  nianhã  no  meio  dãs  tun)uUuarias Cama- 
rás,  meias  dimiltidas,  meias  vacillautes ,  e  meias  espantadas,  porque  a 
Carla  de  Luiz  XV  TH  hia  abaixo,  quanto  maiís  ãqueiles  odres  com  pez 
j^ritavâo  no  bairro  das  Typografias  Feriodicaes — Viva  a  Carta!!  — 
Desta  pressa  de  mão  de  obi'a,  ou  feitio  de  Cartas  Constitucionaes  te- 
mos nós  lium  bem  memorando  exemplo  domestico  na  Carta  de  1826; 
porque  apenas  o  homem  da  Corveta  p^ela  volta  das  duas  horas  da  tarde 
disse  no  Í(io  de  Janeiro — Morreo  o  lár.  Rei  O.  João  VI,  e  partia  para 
bordo,  pf)rque  tinha  vento  de  fazer,  gritarão  por  elle,  e  se  mandou  a 
Francisco  Gomes  que  fosse  n'hum  pe,  e  viesse  n'outro,  ao  Armário 
das  Constituições,  qu6  trouxesse  huma  de  quatro  Poderes,  que  isso  lo- 
go se  conhecia  pelo  pezo  ;  foi  logo  entregue  ao  homem  da  Corveta,  e 
tudo  foi  huma  basbalhada  tal,  que  logo  aqui  se  imprimio  metade  de  hu- 
ma Constituição,  e  neste  comenos  apparece  hum  ínglez,  Iromeinzarião 
como  hum  Pinheiro,  que  já  tinha  sido  nosso  Ciovernaclòr ,  e  a  quem 
ficámos  muito  obrigados  pela  fineza  de  nos  ir  buscar  outra  Constituição 
de  mão  cheia,  porque  a  do  homem  da  Corveta  era  de  Camará  e  meia, 
e  esta  do  íngiez  era  de  duas',  qu(V  he  á  moda  delles.  Hurri  Rei  interino, 
tão  nullo  como  he  o  Nada,  sem  respeito  nenhum  á  Legitimidade,  ju- 
rada em  três  Congressos  pela  Santa  Alliança  ,  que  parece  que  está  em 
Retiro  Espiritual,  huma  vez  por  amor  do  gelo,  outra  vez  por  amor 
do  desgèlo  :  hum  Rei  inteiino,  a  quem  chaihão  já  Rei  Cidadão,  para 
daqui  amanhã  ficar  só  com  este  titulo,  desfazendo-se  do  primeiro,  F^ei- 
ta  que  seja  esta  operação,  que  se  o  não  ésiá,  não  tardará:  qtie  destino 
será  o  dos  Fidalgos  contra  os  quaés  se  insliluio  esta  preclarissima  Or- 
dem de  Cavalleiros?  F'icar-lhes-ha  a  existência  fysica  núa,  e  crua,  que 
não  he  pequeno  bem.  E  as  Commendas?  V.  os  Títulos?  Fl  osComman- 
dos?  O  Paço  acabou-se,  c  se  quizerem  dar  alguns  passos,  será  a  pe,  porque 
as  parelhas  rabonas,  e  por  derrabar ,  os  (Jabrioles  com  ])ieíenções  dô 
esquifes,  os  Cocl)es  furtdos,  e  escuros,  oi.tle  parece  vão  enterrados  os 
que  das  margens  do  'J'ibre  vem  em  nossas  causas  olTerecer-noS  os  neces- 
sários recursos,  e  o  mais  que  eu  devia  dizer,  e  não  digo,  porque  as  re- 
clamações fervem  ;  tudo  isto  réverteo  á  sua  fonte  natural,  á  iNação,  que 
se  comj)ôe  dos  Chefes,  (Cabeças),  assopradòres ,  c  directores  das  Re- 
voluções, li  os  Palácios  vastíssimos,  e  pomposos,  que  podião  alojar  os 
Flxercitos  de  l<\zo.  Maluco?  Ficão  dcbtiiiados  para  Fabricas,  hunias  de 
^"^"^.V  ""^''^^  ^^  alfinetes.  E  quem  ha  de  j-residir  nos  Tribunaes?  O  que 
nos  ja  vimos,  os  Taverneiros.  lím  ultima  analyse,  o  fim  da  instituição 
iios  Cavalleiros  da  Libeidadc  no  Capitulo  ÍJ/  dos  seus  EsUUulos,  lie  a 
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lotai  aboli(,'âo  da  jerarquia  dos  Fidalgos  sem  restricçao  alguma,  a  clau- 
sula abrange  Indo  a  eilo  ,  e  a  esmo. 

Isto  não  he  cousa  fanlaslica,  nem  he  o  Governo  do  Mundo  em 
seco  (iiào  lie  riiáo  Livro  Portuguez) ,  isto  existe,  e  isto  caminha  com 
ao-in-antados  passos,  e  para  o  conseguirem,  eu  vejo  já  muitos  obstácu- 
los removidos.  Eu  quizera  com  huma  voz  de  ferro  gritar  aos  Nobres, 
que  olliem  por  si,  e  pelo  Reino,  que  os  honra  muito,  porque  os  seus 
passíidos  o  honiárão  a  elle  com  suas  proezas,  que  não  devem  estar  só 
nos  Livros  escriplos,  mas  nas  acções  presentes,  e,  como  diz  Juvenal, 
os  Einilianos,  que  estão  de  pe  nos  carros  faícados  com  as  lanças  enris- 
tadas nas  mãos  slaiifes  in  curribus  Einilianos  ^  estão  dizendo  aos  seus 
bisnetos,  que  quem  ferir  pelos  ares  o  Mouro  CavaUeiro ,  pode  fazer 
em  pedaços  os  Cavaileiros  da  Liberdade,  e  que  não  devem  ver  apathica, 
e  cobardemente  encher  as  Muletas  da  pescaria  de  despidos,  e  náufragos 
Jonas  vomilados  dos  ventres  dessas  grandes  Balêas  Francezas,  cujos 
roncos  nos  não  devem  assustar,  porqiie  Lisboa  não  he  só  Portugal,  e 
que  desses  C'avalleiros  da  Liberdade,  que  entre  nós  tanto  campeão,  nem 
hum  só  ha  de  ficar  que  não  seja  posto  a  pé ,  e  enterrado,  e  que^  se  não 
fòr  a  ferro,  e  a  fogo,  porque  não  são  francamente  inimigos,  serão  a 
páo ,  comr)  se  enxoiâo  cães,  que  entrarão  a  esbagulhar  na  vinha  alliêa. 
C)s  que  levarão  comsigo,  iilucíidos  ,  e  enganados,  sem  saber  o  que  fa- 
ziâo ,  tantos  Fidalgos  por  essas  lihas  do  Atlântico  ,  onde  lhes  não. fal- 
ta senão  hum  Romão,  que  dè  em  Santo,  que  peça  coui  huma  alcofa 
os  motrecos  de  pão  com  que  se  sustenteui ,  são  os  mesmos,  que  como 
Mações  com  outra  cara  tem  jurado  o  seu  já  resolvido  extermínio.  Con- 
£e"-uido  este,  que  se  pode  esperar?  A  pura,  e  puríssima  Deuiocracia  , 
que  he  o  projecto  verdadeiramente  dominante,  como  entre  as  paixões 
ha  sempre  huma,  que  avassalla  ,  e  domina  o  individuo;  e  oí  Fidalgos 
podem  fjcar  no  firme  prcsupposlo  ,  que  lhes  não  fica  pergaminho  algum 
nos  Cartórios,  que  não  vá,  ou  esfregar  rape,  ou  reduz  r-se  a  tabaco 
n'huma  fogueira.  Passão  para  a  classe,  e  estado  de  Pioons,  forão-se  as 
grandes  chaj^as  do  peito  esquerdo  ,  tudo  hej)ionagem.  Oofticio  tão  hon- 
roso  de  Armeiro-mór,    não    teiá  mais  que   fazer  —  Stemata  quid  pro- 

sunt? Se  lhes  dirá   com  Juvenal,   de   que   servem  Brazoens   d'Armas 

em  casas  onde  os  Reposteiros  são  lisos?  E  neste  Império  dos  Cavailei- 
ros da  Liberdade  haverá  Guardas-poitoens  trombudos ,  e  mal  creados  ? 
E  com  que  lhes  hão  de  os  amos  encher  as  barrigas,  se  elles  conservâo 
as  suas  vazias ,  e  despovoadas  l 

Eu  não  sou  ave  de  máo  agouro  ,  mas  a  cabeça  me  dá  baques,  e  o 
sano-ue  se  me  inílamma  no  amor  da  honra,  e  da  independência  deste 
iíeino  ,  lembrando-me  do  que  elle  foi,  e  do  que  lantos  malvados  que- 
rem que  elle  seja,  e  vendo  outro  sim  a  attitude,  que  vai  tomando  a 
llevoluçâo  Franceza.  Não  me  chamem  aggressor,  porque  nunca  o  fui, 
o  a  iniuha  g\jerra  sempre  foi  defensiva,  e  não  offensiva.  Dê-me  o  Pu- 
blico licença  de  fíillar  com  todo  o  rc^speito  ao  Frade  Bento,  e  de  lhe 
dizer:  CJra  V.  Reverencia,  que  me  insultou  n'hum  In)presso,  tendo  eu 
modestamente  impugnado  iiurn  anonymo  ,  requerendo  contra  mim  aos 
JVlinistros,  venha  passear  comigo  até  á  pedra  deAlvidrar,  e  permittir- 
me  que  lhe  diga  com  a  mais  profunda  submissão;  olhe  V.  lieverencia 
para  estas  aguas,  daqui  até  ás  sguas  de  Peniche.  Olhe  para  esses  Vasos 
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que  anciào  amarados  com  a  travessia  do  Sudoeste,  diga-rnc,  nao  vc  co- 
mo batem,  e  ondèào  nas  alias  poupas  as  Tiicoiores  Bandeiras?  E  não 
vè  enlre  eiles  como  atoados  alguns  Vasos  mais  jjeijueiios,  que  ])e!a  for- 
ma da  conslnicção  parecem  Portuguezes?  Agora  olhe  aqui  pani  Sota- 
vento, não  vè  hunm  Moleta  soberbamente  empavoziida,  que  com  huma 
volta  de  pá  vai  pondo  a  proa  em  barlavento?  Nào  vè  no  paneiro  tan- 
tas cabecinlias  levantadas?  Não  são  Pescadas,  nem  Caçoens,  agora  emt 
IVJaio  tão  saborosos,  são  miseráveis  Portuguezes  despejados  de  tudo;  e 
não  he  a  Plsquadra  Turca  ,  nem  são  as  Gales  de  Barbarroxa  quem  os 
poz  naquelle  estado,  he  a  mais  polida,  e  a  mais  civilizada  iXação  do 
Univeiso,  de  cuja  espantosa  lievokujào  dizia  V.  Jieverencia  qne  nãò 
ha  que  recear!  Deos  nos  dê  juizo  ,  Mestre  Fr.  Maltheus,  Deos  nos  dè 
juizo,  e  nos  livre  dos  nossos  mimigos.  A  Censura  eslá  muito  melindro- 
sa,, e  para  V.  Reverencia  ate  a  palavra  Deos  será  hum  lermq  doestati- 
vo,  de  que  se  escandalise,  e  se  queixe  ao  Ministério ;  mas  deixando-nos 
destas  vergonhosas  questões,  veja  se  ha",  ou  se  não  ha  que  recear  des- 
se novo  contagio  Francez!  Veja  se  era,  oti  não  eia  de  notar  esta  ião 
absoluta  proposição!  —  Torno  ao  que  mais  importado  que  ridículas  ques- 
loens  com  Frades  Bentos.  U  Capitulo  3."  dos  Estatutos  da  Ordem  dos 
Qavalleiros  da  Liberdade  he  do  theor,  e  forma  seguinte: 

Titulo. 
Organisaçxío  da  Sociedade  dos  Cavalleiros  da  Liberdade. 

«Existe  em  Paris  hum  Supremo  Conselho  Director,  que 
«  mantém  correspondência  com  todos  os  Departamentos.  Ha  em 
ucada  Departamento  hum  Conselho  de  nove  Membros ,  hum  dos 
uquaes  he  o  Presidente.  Este  Conselho  se  corresponde  com  o 
((  Conselho  Director ,,,.?? 
Neste  que  parece  hum  simples  enunciado,  e  que  nada  encerra  êm 
si  mais  que  huma  innocente,  e  amigável  correspondência  ,  encontro  eu 
o  que  ha  de  mais  cansequencia ,  e  maior  malicia  neste  Maçonismo  com 
outra  cara.  Aqui  se  vê  hunja  colligação  geral,  ou  todos  os  Membros 
em  contacto  para  obrarem,  quando  preciso  for,  simultaneamente  sobre 
qualquer  objecto  deteríninado.  O  Centro  das  operações  está  em  Paris. 
Deste  centro  partem  para  a  circumferencia  todas  as  linhas.  Esta  divi- 
são ,  e  subdivisão  de  Conselhos  ,  conforme  a  população  das  differentes 
Comarcas,  abrange  tudo,  e  tudo  obra  debaixov  do  mesmo  plano;  esta 
he  a  explicação  daquella  incomprehensivel  celeridade,  com  que  a  27, 
2H ,  e  29  de  Julho  de  1B30  se  comrounicou  o  incêndio  revolucionário 
desde  Paris  ate'  ás  extremidades  do  Reino  ,  obrando  todos  no  mesmo 
sentido,  e  não  em  diverso.  Só  a  luz  na  ordein  fysica  pode  ter  hum  mo- 
vimento mais  rápido,  |)()is  nos  chega  do  Sol  eui  oito  minutos.  \i  quem 
nos  diz  que  os  Pedreiros  com  outra  cara  se  não  communição  tambetn 
telegraficamente?  As  causas  dos  fenómenos,  que  nos  espantão  ,  vão,  e 
irão  apparecendo  lodas  gradativamente,  c  vai  rebentando  por  toda  a 
parte  a  geral,  e  surda  consr|ji ração.  Huma  Ordein  do  (irão  Mcí^tre  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade,  emanada  de  Paris  pelo  Supremo  Conselho  Di- 
rector,  quantas  horas  gastará  paia  chegar  aos  Conselhos,  e  Conselhi- 
nhos  de  Lisboa?  Quero  que  não  venha  com  a  rapidez  do  relâmpago; 
mas  vem  ;  o^caso  não  está  na  j)ressa,  mas  eslá  na  universalidade  da  sua 
coramunicação.  Pode  mui  bem  com  vagar,  e antecipação  communicar- 
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se  a  ordem;  mas  coiumunica-se ,  e  lie  geral,  e  marcado  o  ponto  etn 
toda  a  parle  pode  haver  a  mesma  ex])Io3ào ,  porque  a  coramunicação, 
e  corre.^poiídeacia  do  Supremo  com  os  Subalternos  Conselhos  he  inces- 
sante. A  acção  de  todo  ocor|)o,  ainda  que  em  nierDbros  separados ,  lie 
huma,  e  ao  mesmo  tempo.  Este  he  o  espirito  do  eslabejeciínento  doe 
taes  Conselhos:  invenção  diabólica,  c  contra  a  qual  nunca  será  dema- 
siada a  vigilância  dos  Soberanos,  e  dos  Ministros,  e  muito  mais  dos 
Povos;  porque  aos  I*ovo5  nada  se  occulta,  e  os  Povos  em  nada  errão  , 
ou  se  enganào  ,  quando  se  trata  da  ap})lica(;ão  dos  meios  da  sua  con- 
servação, e  salvação.  Porem....  eu  estremeço?!  Descobre-se  em  hum 
districto,  ou  povoação  a  existência  de  hum  Conselho  da  Ordem  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade ,  o  Povo,  que  em  tudo  obedece  ás  Leis,  e 
que  só  em  apuro  extremo  obra  por  si  mesmo,  vai  denunciar,  ou  dar 
parte  deste  precioso  achado  á  Authoridade  constituída  (frase  Constitu- 
cional) ,  ao  iVleritissimo  Sr.  Doutor  Juiz  de  Fora,  não  he  muito  diíí'cul- 
toso  achar  hum  Commendador  da  mesma  Ordem  dos  Cavalleiros,  o  Con- 
selho he  logo  avisado,  e  instruido  das  disposições  do  Povo,  cada  mem- 
bro vai  passar  huns  dias  á  sua  respectiva  Quinta,  e  o  Meritissimo  Se- 
nhor Doutor  Juiz  de  Fora  avisa  o  Governo  de  ElRei  que  cada  hum 
dos  indiciados  (perfidamente)  he  hum  Corcunda  finíssimo ,  e  que  a  me- 
rendeira do  seu  costado  iie  maior  que  a  (fabeça  de  Montachique.  Ah! 
Senhores  Magistrados,  Senhores  Magistrados  I  Se. eu  fosse  o  purificador, 
e  qualificador  da  sua  suíficiencia  em  sentimentos  de  Realeza,  e  integri- 
dade de  caracter  Portuguez,  e  Religioso,  em  lugar  de  muitos  de  VV. 
SS.^  punha  em  seu  lugar  o  Porteiro  do  Concelho.  Talvez  que  na  minha 
terra,  Pátria  dos  Arraes,  e  dos  Qouvcas ,  tenha  havido  Miuistrinhos 
que  comsigo  levem  ás  Companhias  das  Senhoras,  que  alli  costumão  ser 
muito  Doutoras ,  os  mesmos  degradados ,  e  mandados  vigiar  pela  Poli- 
cia, para  derramarein  no^rios  dasua  eloquência  a  pureza. das  suasCons- 
titucionaes  doutrinas;  o  que  alli  tem  ido,  vai  pelas  Províncias  do  Kei- 
no ,  de  cuja  ruina  são  causas  não  mui  remotas  muitos  dos  Ministros 
das  Terras,  porque  a  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Liberdade  está  mais 
estendida,  e  propagada  do  que  se  cuida,  porque  não  se  compõe  mais 
do  que  de  Mações  com  outra  cara.  Se  eni  Paris,  de  1816  para  cá,  se 
tivesse  dado  ca()o  do  Supremo  Conselho  Director,  Carlos  X  não  exis- 
tiria na  Escócia  como  fo'*agido  ,  nem  as  costas  de  Portugal  andariãp 
tão  infestadas,  nem  viviriamo.s  em  tanto  sobresalto,  mais  cora  os  ini« 
migos  de  dentro,  que  com  os  inimigos  de  fora.  Bem  sei,  e  estou  escre- 
vendo a  medo,  que  isto  não  he  da  minha  competência;  mas  se  ninguém 
nisto  falia,  ningnaem  escreve  cousa  que  geito  tenha..  .  Tantas  pennas  ião 
soberbas,  c  não  apparece  huma  só  linha!  Grandes  palavrões,  mas  eu 
não  descubro  verdadeiro  zelo  pela  gloria  da  Pátria,  e  pela  independên- 
cia d'ElRei.  E  será  possivel  ,  que  não  se  lhe  dè  aos  Porluguezes  de  dei- 
xarem de  ser  Portuguezes?  Pois  se  assim  se  deixarem  disso,  (o  que  eu  nao 
çspero)  eu  lhes  jjromctto  que  me  faça  Castelhano. 
Pedrojços  28  de  Maio  de  183L 
P.  S.     Esta  mesma  matéria  se  continuará  iToutro  N." 

José  ylcrostinhode  Macedo. 
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Continuação  do  Maçonismo  com  outra  cara. 

(M  quanto  ElRei  não  falia,  e  seus  Minislros  por  clle  mandados,  se  não 
annunciào,  não  he  licito  a  particular  algum,  seja  de  que  jerarquia  fôr,  in- 
trometler-se  a  conhecer,  e  a  querer  explicar,  e  decidir  negocio  algum  po- 
litico concernente  ao  Kstado.  Alem  de  ser  huma  culpável  arrogância,  he 
hum  verdadeiro  attentado  contra  a  tão  necessária  ordem  pública,  po-rque 
dando  lugar  a  discursos  tão  destampados,  e  ocos  como  seus  authores,  tx)« 
dem  fomentar,  e  exaltar  partidos,  e  desatar  os  vínculos  de  união  em  que 
se  devem  conservar  todos  os  Cidadãos ,  ou  mais  Portuguezmente,  todos  os 
Portuguezes:  mas  he  manha  incorrigivel  de  todos  os  Novellistas,  Jorna- 
listas, Folhetistas,  e  de  toda  essa  mais  que  Egypciana  praga  dos  Gazetei- 
ros,  constituirem-se  oráculos,  e  chaves  de  todos  os  Gabinetes,  explicarem 
os  seus  arcanos ,  e  mysterios  ,  como  se  elles  só  os  tratassem  ,  e  dirigissem. 
Quam  fartos  fomos  nós  aqui  de  alurar  estes  inexgotaveis  poços  do  Puhli- 
^itzsmo,  e  da  mentira!  Dignos  objectos  de  huma  Policia' repressiva  ;  mas 
nada  os  contêm,  porque  das  mesmas  cadêas  em  que  os  conservavão  pre- 
zes, teimavão  pelas  malhas  das  grades  em  illustrar  o  Mundo  com  parvoí- 
ces, e  atrevimentos.  Quando  não  podião  mentir  por  si,  e  de  íua  própria 
lavra,  empurravào  isso  para  os  seus  correspondentes.  Cartas,  communica- 
ções,  noticias,  tudo  lhe  vinha  do  Estrangeiro,  como  de  cá  para  o  Es- 
trangeiro hia  o  dinheiro  do  Banco ,  que  não  ficou  nos  pes  do  próprio 
Banco,  ficava  nas  mãos  dos  próprios  Banquistas.  Eu  que  também  me 
atreljei  na  recua  dos  Periodiqueiros ,  quizera  ser  tão  atrevido,  precipita- 
do, e  metidiço  como  elles,  e  começar  a  fallar  adoptivo,  como  elles  fazem, 
apenas  aqui  trouxerão  as  Molctas  do  Seixal,  e  do  Barreiro  a  noticia  de 
hum  novo  Código  Marilimo  ,  impresso  em  ylrgel  na  Tvpografia  de  Ali- 
Mafamede,  com  todas  as  licenças  necessárias,  e  Privilegio  do  Corso,  sem  ser 
Bonaparte,  ou  ser  outro  Bonaparte.  Não  o  fiz,  não  porque  receasse  me  vies- 
sem logo  com  as  mãos  á  cara,  e  me  dissessem  :  —  Donde  veio  a  Pedro 
falíar  Oallego?  —  £u  alguma  cousa  diria  que  não  fosse  muito  Gallogo, 
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mas  cm  matéria  de  tarla  ponderação,  de  tanto  melindre,  c  de  tanta  con- 
sequência, era  preciso  esperar  que  Sua  iVíagcâiade  tosse  servido  pela  inter- 
venção de  seus  Alinistros  fallar  d  Nação,  iijie  o  fez  com  tanto  decoro,  e 
tanta  franqueza,  que  eu  disse  comigo  :  =  Assim  fallavão  os  antigos  Re's 
Portuguezes !  =  Será  hum  grande  arrojo,  mas  tudo  se  desculpa  ao  zelo  in- 
concusso de  huns  cabollos  já  todos  brancos,  e  a  hum  caracter,  sem  mis- 
tura, Portoguez,  Eu  quizera  pôr  \\\\m  PoiUcriptum  naquella  tão  honrada 
participação,  e  vinha  a  ser  este:  —  Ataquemci,  e  triunfemos. — So  formos 
ao  fundo,  váo  elles  também,  e  lá  fallaremos.  Se  alli  trrr^em  Jean-Barth, 
e  Duguai-Trouin  ,  cá  ainda  poderia  estar  D,  Paulo  de  Lima,  e  Martim 
Affonso  de  Sousa.  Deixemos  os  defuntos,  porque  os  vivos  tem  medo  del- 
les ,  não  os  querem  seguir,  nem  querem  trocar  os  Bajús  de  vapor  pelas 
Cotas  de  Anta,  e  pelos  arnezes  de  aço. 

ííuma  das  acções  mais  gloriosas,  e  memoráveis  dos  modernos  tempos 
em  que  se  nos  offerece  o  quadro  de  tantas  batalhas  dadas  entro  lào  nume- 
rosos exércitos,  entro  tantas  fortalezas  entradas,  nós  nào  podemos  deixar 
de  constituir  em  ])rimeiro,  e  mais  distincto  lugar  a  conquista,  e  escalada 
de  Argel.  Entre  Scipiáo,  e  Mário,  e  o  nosso  D.  Joáo  l  e  Affonso  V  se 
deve  levantar  a  estatua  de  Bourmont.  Todas  as  expedições  na  Syria  ,  e 
no  Egypto  no  §eculo  das  Cruzadas,  a  entrada  em  Damietta  com  o  mais 
furioso  ataque,  a  conquista  de  tantas  Cidades  fortissimas  como  Edessa , 
Antioquia,  Seleucia ,  e  em  firn  a  conquista  da  Palestina  pela  tomada  de 
Jerusalém,  não  offerecem  hum  feito  mais  importante,  e  que  por  certo 
equivale  a  todos  aquelles  com  que  se  acabassem  de  huma  ^a  para  sempre 
com  as  Potencias  Berberescas  nas  Costas  do  Mediterrâneo ,  e  me  affouto 
í^  dizer,  que  na  conquista  de  Argel,  se  abria  hum  passo  seguro  para  to- 
das as  oulrasi  com  que  se  acabasse  o  opprobrio  da  Europa ,  e  a  maÍ3  pe- 
zada  offensa  da  Natureza.  Iletrocedeo  Carlos  V  de  huma  similbante  t-m- 
pFCZa,  e  mais  levava  era  sua  companhia  o  Infante  D.  Luiz.  Depois  das 
ac^^s  de  Lepanto  ,  nenhuma  nos  mostra  a  tlistoria  destes  últimos  tem- 
pos, que  emparelhe  com  eíle  immortal  Troféo  das  armas  Eíancczas,  E 
onde  está  elle  ?  Parece  que  o  silencio,  c  o  indilierenlismo  eslào  dizendo 
quet  tçil  ní^p  existira.  Poílemos  dizer,  olhando  para  as  bocas  do  Tejo,  que 
osí  Frapcezea  nâo  q\úzerã(>  trazer  da  conquista  de  Argel  mais  do  que  o 
c^f^cter,  e  os  costumes  áo%  i\rgelinos.  D.  Luiz  de  Ataide,  nào  quiz  tra- 
zer das  c<?^nqwistas  da  Ásia  mais  que  duas  talhas  de  agua,  huma  do  rio 
Irído ,  outra  do  rio  Ganges.  Os  Francezes  só  quizerão  de  Argel  o  Tratado 
do  Direito  Publico  Argelino.  E  da  revolução  de  Julho  de  1830  os  Fran- 
cezes dçixárào  até  de  ser  o  que  ate  alli  nos  quinze  annos  da  restauração  da 
Moiiarquia  tiiiháo  sido.  Tornou  a  revolução  de  1789,  tornou  com  ella ,  a 
pçifidia  ,  a  ferocidade,  e  o  descaramento  do  Sanculotismo.  Que  Prolheos 
SHo  c5|es?  Podo  di^er  a  Europa  espautada.  Que  muitos  erão  Atlieos ,  isso 
iBostrão  os  livros  por  elles  compostos,  e  que  por  ahi  andão  livres,  sãos, 
e. çècorrçitos ;  mas  que  se  fizessem  Mouros,  e  Mouros  Argelinos,  que  lam- 
pejem (ps  Alfanges  pelas  amuradas  dos  Navios  quando  abalroâo,  çaptivâo, 
e.  despojào  os  outros,  não  lhes  faltando  mais  (jue  irem  vender  á  'i  urquia 
os  Portuguezes  escravos!  !  Fóde  o  Mundo  acreditar  isto?  Hostilidades  co- 
meçadas, prezas  feitas,  jera  prévia  declaração  de  guerra!  Podem  vèr  as 
Grandes  Potenciar,  com  huma  que  parece  estúpida  apathia  soffrer  esta  os» 
cao^alosa  Yiakção  do  D.iroi lo  Natural,  e  das  Gentes?  Hunta  aggFessâo  seon 
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provocaf;ão  !  Tributos  Jm}>oâto3  sem  vassallagom  ,  e  império  absoltilo  sem 
juruinetUo  de  prciu) ,  e  houienairen) !  (luod  geiius  hoc  hominum,  quoeve 
tam  barbara  morem  pcruiUHt  FatriaV  Aos  Gabinetes  Europeos  em  tem- 
po al^um  se  offereceo  hum  objeclo  de  ninior  importância,  e  de  mais  vas- 
tas consequências:  constituídos  oa  Francozes  nosso?  Aliiiolaceis  Árbitros, 
nos  encoimárão  em  cousas  que  maia  parecem  posturas  da  Cazinl)a,  que 
modo  de  tratar  entre  Nações,  e  sem  se  lhes  di/.or,  que  j)ngavamo3,  ou 
não  pagávamos  as  Coimas,  iiifesfão  ( oino  Pirai  as  os  nossos  Portos,  e  nos 
aprezão  as  nossas  embarcaijòes,  sem  se  letubrareui,  que  rxistindo  entre  nós 
tantas  propriedades  Francezas ,  tinlia  juslissimo  lugar  '■  Direito  das  repre- 
sálias. Quando  julgávamos  os  Francezes  conLenles ,  e  tranquillos  no  seu 
elemento  das  frivolidades,  ou  faluidades,  como  b>liçosas  Borlioletas  ,  gy- 
rando  de  flor  em  ílor,  ora  aperfeiçoando,  e  inlruduziudo  novos  passos  no 
j\]inuete  de  Dupre ,  dando  mais  on  meãos  tezoiradi^.s  nos  cabellos  tosquia- 
dos ,á  Titus,  niandaiido  para  aqui,  e  para  toda  a  parte,  Colónias,  e  Co- 
lónias de  liuma  espécie  de  Forpirchaa  chamadas  Aíodisfa}: ,  que  por  hutn 
panno  de  palha  feita  em  chapeos,  nes  ncabasacai  de  alimpar  esse  rest» 
d'ouro,  que  para  cá  mandavào  as  minas  do  Cala[jreta,  sem  haver  quem 
liies  dè  com  eJles  na  caca,  e  por  outras  reguks  coni  hum  rabo  do  Arraia; 
enchendo  os  armazéns  do  Chiado  de  huma  j^alhada  de  Livro?  sem  alma, 
e  sem  churmne,  que  as  mais  de  familia  destribuào  por  suas  fdhas  em  lu- 
gar das  Horas  Marianas,  on  Coroas  Seráficas,  para  se  fazerem  a  olho  cm 
matérias  de  namoração,  e  os  mancel)os  se  íaçrio  incrédulos  sem  saberem 
o  que  isso  seja,  e  só  pelo  ouvirem  dizer;  apparecem  repentinamente  como 
sobre  cousa  mole  ,  a  carregar  sobre  nós  de  mão  armada,  querendo  roubar, 
nâo  com  pretextos  frivolos,  mas  com  a  força  descoberta,  pérfidos  aggres" 
sores,  os  que  se  ufanão  de  illustradores  do  género  humano!  Eu,  em  ma- 
térias politicas,  vou  sempre  como  galo  por  brazas  ,  nilo  porque  haja  me- 
do das  reclamações  da  moda;  manifestando  o  meu  parecer,  ainda  que  em 
geral,  sobre  os  negócios  da  Europa  na  crise  actual  ;  mas  porque  a  intluen- 
cia  Maçónica  de  tudo  me  fará  hum  crime,  liuma  vez  que  lhe  toque,  ou 
vá  contra  as  suas  miras  de  destruição  universal,  comtudo  sempre  digo,  e 
vá  como  fór,  que  se  os  Francezes  desbarbaribárão  Argel,  as  Nações  todas 
da  Europa  com  franqueza,  e  com  homa  alliançadas,  deviâo  com  a  força 
desbarbarisar  a  França,  e  para  imperar  sobre  os  Francezes,  he  preciso  di- 
vidillos,  e  fazer  por  huma  illuslrada  Politica  o  mewno  que  os  chamados 
Selvagens  tio  Ní^rte  fizerào  em  sua  invasão  por  fei>)cidade.  A  Itália  cora 
seus  pequenos,  e  independentes  Principados ,  e  Governos  assim  se  conser- 
va ha  muitos  séculos,  e  assim  se  desfez,  e  acabou  o  colossal  poder  do  ]  ra- 
perio  liomnno.  Con)  mais  antiga  Politica  jSabuco  de  iNosôr,  liei  de  Ba- 
byloaia  ,  j)egou  nos  Judoos  sempre  inquietoí  ,  ievou-o*  comeigo,  e  os  dis- 
persou por  todas  as  Provindas  de  seu  va«lo  Império,  iun  quanto  Deos 
Jh^  nâo  deo  j)or  acabada  a  transmigração,  chamando  a  Cyro  para  dar 
<^ab.o  do  Império  dos  Assyrios,  lá  esliverão  quietos,  sem  se  amotinarem  , 
nejn  dizerem  chuz  ,  nem  btjz.  Ora  estando  ainda  Deos  onde  estava,  podia 
muito  bem  crismar  a  Àicoláo,  e  chamar-lhe  Cyro,  ou  Salmanasar,  e  di- 
ser-llie:  —  l^astor  maia  /s,  et  otnnem  voluntatcm  meain  cotnpkbis ,  —  Tu 
tis  meu  Pastor,  e  cumprirás  em  ludo  as  minhas  vontades.  Salmanasar, 
pegou  em  dez  Tribus  de  Judeos,  e  de  ta!  maneira  as  dispersou,  que  nuncla 
íauLs  houve  novas  delias.    Eu  li  n'hum  Livro  (quando  caUia ,  e  me  mcllia 
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nessas  fofas)  que  se  intitula:  —  Como,  e  de  que  modo  se  povoou  a  Ame- 
rica de  homens^  e  de  mulheres^  —  que  nnquolle  tempo  estando  huma  pon- 
ta Sej)ten!iionaI  da  America,  pegada  .por  huma  liuí^ucla  de  terra  á  mais 
remota  íliia  do  Jaj)âo  por  esta  jjonta  passarão  os  Judcos  dispersos  pelo 
Norle  da  iartariu,  pelos  confms  da  China,  e  Ilhas  do  mesmo  Japão;  eu 
alenho-me  muito  a  esla  opinião,  não  })eio  que  diz  Laffilau  sobre  a  seme- 
Jhança  que  se  encontrou^entre  alguns  costumes  dos  pvíexicanos,  c  Peruvia- 
nos  com  os  costunies  dos  Judeos,  njas  pelas  Judiarias  que  nos  tem  feito 
os  tacs  Americanos  Brasileiros  em  obras,  e  palavras.  Podia  pois  oSalma- 
nasar,  e  Cyro  do  Norte,  com  ajuda  de  seus  visinbos,  dispersar  nelies  pe- 
jas vastas  regiões  da  Sibéria,  e  da  Tartaria  ate  ás  fronteiras  da  China, 
que  he  ate  onde  se  estetide  o  seu  Império.  Assim  pararia  a  inquietação  do 
Ivlnndo,  e  acabaria  o  foco  de  todas  as  revoluções  havidas,  e  por  haver. 
Quando  eu  fallei  em  Cossacos  denlro  em  Paris ,  toda  a  Confraria  se  le- 
vantou contra  mim  ;  agora  requereráÔ  alguma  coima  contra  o  Padie. 

Assim  como  foi  hum  petulantíssimo  insulto  a  toda  esta  Nação  a  exi- 
gência Franceza  para  satisfação  de  sonhadas  oífensas ,  como,  por  exem- 
plo, a  do  Sr.  í3u|jont  desertor  Francez,  banido  de  i^rança,  e  condem  nado 
á  forca,  se  lá  tornar,  tem  cousas  o  tal  Diploma,  que  me  arrancarão  in- 
volunlaiiamente  o  riso.  Fôrâo-se,  convidados  pelo  seu  Cônsul,  todos  os 
Francezes,  que  se  quizerão  ir,  sem  que  de  cá  os  mandassem;  veni  a  Lei 
do  Orçamento  Francez,  e  manda  que  demos  a  estes  mesmos  que  se  qui- 
zerão  ir,  milhares  de  Francos;  sim  Senhores,  aqui  estão,  isso  he  de  jus- 
tiça. (E  he  este  o  Século  XIX!!  i)  Manda  outro  sim  o  mesmo  Decreto >, 
sem  se  saber  de  quem  ,  que  huma  cota  de  Francos  se  apronte  já,  e  fique 
depositada,  para  que  no  caso  em  que  algum  dos  Francezes,  que  nãoqui- 
zerão  ir  para  França  ,  tenha  por  cá  alguma  ligeira  indisposição,  seja  logo 
indemnisado  com  milhares  de  Francos.  Succede  que  huma  dessas  sirzido- 
Tas  de  trapos,  e  consiliadoras  de  vontades,  chamadas  Modistas,  que  pela 
sua  extrema  delicadeza  são  penetráveis,  pela  irregirilaridade  das  Estações, 
lia  qualquer  ar  frio,  ou  quente,  ou  outra  qualquer  cousfi  ,  alem  das  mo- 
léstias, que  comsigo  trazem,  que  tão  communicaveis  se  fazem,  he  ataca- 
da de  algum  pigarrinho  nas  goellas,  na  conformidade  da  Lei  do  Orça- 
mento he  aprorítado  hum  conto  de  réis,  moeda  metálica  Porlugueza,  pa- 
ra indemnisação  da  despeza ,  que  a  Seniiora  fez  em  rebuçados,  que  se  car- 
regará ao  Thesoureiro  das  coiínas  Francezas,  e  da  sua  efilrega  receberá  a 
l>Jação  hum  bilhete. 

Kão  pude  deixar  de  reduzir  esta  inaudita  Farça,  ou  Farçada  a  este 
ponto  do  ridículo,  que  eu  não  quizera  deixar  a|)pareeer  neste  papel!  Mi- 
seráveis Francezes!  Nem  sabem  pedir,  nem  se  lenibrão  que  pedem  á  Na- 
ção Porlugueza!  No  supremo  Conselho  director  da  nova  Ordem  dos  Ca- 
\alleiros  da  Liberdade  está  Lafite.  E  que  mais  se  podia  esperar  da  mes- 
quinhez de  hum  Cambista,  ou  Rebatedor  ?  Hum  Franco  são  oito  vinténs, 
e  quantos  frí  ncos  são  precisos  para  que  hum  Poríuguez  conheça  nisto 
cousa,  a  que  possa  chamar  dinheiro?  Mandem  lá  hum  milhão  de  cruza- 
dos ao  Papa,  disse  ElUei  D.  João  V,  que  he  a  esmola  da  Missa,  que 
lhe  mandei  dizer,  e  elle  disse  na  Capella,  que  fiz  pôr  em  S.  lioque. — 
Para  se  darem  huns  francos  a  hum  Bolacheiro,  e  Cervejeiro,  e  outros  a 
hum  xMeslre  de  Florete,  venha  huma  Esquadra  para  a  foz  do  Tejo  ,  pot 
onde  entrarão  os  thesouros  da  Asifi;  os  nietaes^  e  as  pedras  d'Ai«çríçaj 
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e  toda  a  opulência,  que  ainda  hoje  ostentão  os  Grandes,  e  aferrolhâo  os 
avareiílob  por  toda  a  Kuiopa.  Aqui  deixo  isto,  porque  o  Governo  na  par- 
ticiparão do  insullo  falia  em  providencias,  e  o  Governo  merece  toda  a 
contiança  aos  verdadeiros  Portugi»ezes :  vou  pois  realisar  o  que  deixei  pro- 
mettido  na  advertência,  que  se  acha  no  fim  do  precedente  N."  20. 

Pelas  sérias,  e  profundas  retlexôes  ,  que  lenho  feito  sobre  a  existên- 
cia, e  predicados  da  nova  Ordem  dos  CavaUcircs  da  Liberdade,  posso af- 
firmar  que  este  conhecimento  he  a  explicação  niais  clara  de  quantos  obs- 
curos,  e  impenetráveis  fenómenos  políticos  nos  olTcrcce  o  presente  século, 
á  vista  dos  quaes  os  espíritos  mais  penetrantes  da  antiguidade,  e  que  rae- 
Jíior  fallárão  dos  Governos  dos  homens,  e  melhor  conhecerão  as  Aulas  dos 
Príncipes,  ficarião  absortos,  estupefactos,  e  sem  poderem  pronunciar  hu- 
ma  só  paiavra.  8al!ustio  ,  e  Tácito  ficarião  mudos.  Os  antigos  nào  tive- 
rão ,  tendo  tantas  Seitas  de  Filósofos,  huma  só  Seita  j;olitica,  que  obras- 
se em  corpo.  Os  interesses  das  mesmas  Monarquias  erão  commiins,  deli- 
berava-se  muitas  vezes  pelo  impulso  das  paixões ,  e  nunca  por  princípios, 
€  por  systemas,  que  tem  por  objecto,  e  por  emprego  mudarem  a  forma 
dos  Governos,  e  ate  os  sentimentos,  e  as  ideas  dos  Povos,  e  muito  prin- 
cipalmente a  Religião  recebida  ,  e  conservada  nos  mesmos  Povos.  Os  Ror 
manos  mudarão  de  forma  de  Governo  aigumas  vezes:  com  a  expulsão  do^ 
Tarquinios  pela  injuria  ,  e  vidlencia  feita  a  Lucrécia  ,  passarão  do  Gover- 
no Monárquico  para  o  Consular,  e  Republicano;  depois  pela  astúcia  de 
Octaviano  Augusto  tornarão  para  o  Monárquico  absoluV^,  ainda  que  mo- 
dificado com  o  fantasma  de  hum  Senado  baixo,  e  servil,  de  que  tanto 
zombarão  os  Tyrannos,  como  fez  logo  Tibério,  pondo-lbe  sobre  o  pesco- 
ço de  escravos  o  jugo  de  ferro  do  valido  Sejano  cora  aquelle  Decreto,  a 
quem  Juvenal  chama — Longa,  et  verbosa  epistitla  venif  a  capreis. — 
Tantas  mudanças  nunca  comsigo  trouxerão  a  mudança  da  Religião,  e  da 
Moral:  falsa,  e  riuicula  Religião,  qual  era  o  Polytheismo  ,  ou  idolatria; 
mas  a  moral  ,  como  se  vê  eru  Séneca  ,  e  em  Epicteto  ,  era  pura  ;  que  seus 
annunciadores  só  esculavão  a  voz  da  Natureza  em  seus  princípios  geraes  , 
assim  como  o,  que  ainda  agora  chamamos,  e  seguimos,  Direito  Romano. 
Mudar  contra  vontade  dos  Povos,  não  só  seus  origínaes,  e  antiquíssimos 
Governos,  mas  a  Religião,  que  beberão  com  o  leite,  e  lhes  transmitlírão 
seus  Maiores,  e  isto  pelas  maquinações  de  huiDa  Seita,  que  se  creou  naç 
trevas,  apanhando  pelo  fio  dos  Séculos,  ora^  huina  idéa  de  Aianes,  ora 
outra  de  Wiclefe,  outra  de  Jordão  Biuno  de^scla,  outra  de  Hobbes , 
porque  todos  esses  contratos  sociaes ,  e  tcdos  esses  Direitos  do  Cidadão, 
não  f>ão  mais  que  miseráveis  rapsotiias  dos  cscriptos  -dos  que  acabo  de  no- 
mear ;  só  estava  guardado  para  estes  nossos  infaustos  tempos;  sendo  en- 
tre tantos  objectos  o  mais  digno  de  notar-;:e,  que  as  opiniões,  que  erão 
singularmente  deste,  ou  daqielle  individuo,  fossem  depois  collectivamenle 
de  liura  corpo  de  Seita,  que  não  só  as  adoptasse,  masque  as  propagasse, 
e  sustentasse  por  tantos,  e  ião  diversos  n;(;dos,  ora  com  a  maquinaçãí? 
occulla  ,  ora  com  a  força  descoberta  ,  mas  sempre  com  a  n.esma  pertiná- 
cia,  e  o  mesmo  afinco.  Não  posso  deixar  de  lançar  aqui  por  escrito  liuma 
habitual  reCexão  minha,  que  sempre  me  occupa  ,  e  sempre  me  atormenta. 
Os  inimigos  dos  Reis,  e  iniuiigos  da  Religião,  cjuetem  jurado  dar  fim  de 
huma ,  e  d'outra  cousa,  fornião  hum  corpo,  que  se  ronscrva,  sendo  em 
commum  todas  as  suas  operações,  debaixo  de  hum  syslema ,  e  de  hum 
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fp^ulamento  ort3;nnÍ5ac!o ,  o  sr^^uido :  se  cb^^gâo  a  ser  irifliientes,  mais  aper- 
tão os  seijs  vincúlos,  mais  estreilamenfe  se  unom  ,  e  de  niais  cominam 
acordo  caiDÍnhíio  ao  sen  ínn  ,  porque  a  força  unida  obra  com  mais  força. 
Nào  lie  assim,  quando  s^»  irata  dos  amigos  da  Monarquia,  e  dos  seguido- 
res, e  defensores  da  Religião.  Sáo  muitos,  e  são  raai*  que  os  Ímpios,  e 
òs  Revolucionários;  mas  não  formão  hum  corjio  unido,  que  obre  no  sen- 
tido inverso  dos  seus  inimigos,  para  destruir  estes,  e  fazer  triunfar  a  ver-' 
dadf».  Na  Ordem  Politica  devia  esle  Corpo,  ou  esta  Legião,  que  com 
muita  justiça  se  devera  chamar  da  lionra ,  organisar-se ,  e  haver  entre  seus 
membros  hum  expresso,  e  convencionado  sinal,  por  que  se  conhecessem. 
3ía  hum  corpo  liberal,  que  se  une,  e  obra  como  força  unida  ;  o  corpo, 
que  se  chama  servil ,  que  vem  a  ser  os  dos  homens  de  bem  ,  siga-lhe,  nis- 
to só,  o  exemplo  ,  combata  unido,  e  triunfará.  Nas  desgraças  laraeíita-se, 
Jevanta  os  olhos  ao  Ceo  ,  e  cala-se ;  na  prosperidade  modera-se ,  perdoa  , 
e  esquece-se;  isto  he  muito  próprio  do  homem  Christão,  e  do  homem  de 
bem.  A  Maçonaria  zomba  disto,  e  persuadindo-se  que  este  tão  nobre,  e 
elevado  caracter  he  hum  sinal  de  vileza,  e  de  cobardia,  mais  soberba  se 
torna ,  e  menos  desiste,  e  com  mais  furor  accommelie.  Ou  eu  não  conhe- 
ço os  homens ,  ou  então  os  mais  perversos  de  todos  os  homens  são  os  Pe- 
dreiros Livres.  Com  essas  amostras  de  vergonhoso  latrocinio  ,  que  os  De- 
magogos Francezes  nos  estão  fazendo  vêr  na  foz  desse  rio,  e  sobre  asquaes 
Elííei  Nosso  Senhor  foi  servido  mandar  fallar  ao  í^ovo,  edar  assuasReaes 
providencias,  eu  lenko  visto,  vendo  tão  pouco  neste  doloroso  encerro ,  eu 
tenho  visto  o  rosto  de  muitos  banhado  de  huiri  desusado  prazer.  Conside- 
íão-se  já  escravos  de  huma  revolução^  e  na  fantástica  csperatiça  de  verem 
o  Throno  abalado,  e  os  Aliares  derrocados,  e  a  insultadora  liberdade  com 
o  Sceptro  na  mão,  persuadindo-se  que  já  podem  profanar  os  Templos, 
escnrnecer  dos  Mysterios  da  Religião,  o  esbofetear  os  seus  Mini>tros,  corno 
fjzerão  em  1820,  e  muito  mais  em  1826,  não  cabem  cm  si  de  contenta- 
mento, e  de  alegria,  parece-ihes  chegado  o  dia  do  seu  triunfo  (talvez  se- 
ja o  da  sua  morte).  Alguns  Mong-es  de  Rastello,  a  quem  parece  que  o 
Diabo  assopra,  mostrâo  tal  embriaguez  em  seu  material  Maçonismo  ,  que 
só  lhes  falta  investiregi  conj  as  tabernas.  Destes  furiosos  mentecaptos  ,  que 
em  seus  hábitos  parecem  mais  Arlequins  que  Frades,  se  me  perguntarem 
os  nomes,  o  Povo  sensato  dirá  que  me  não  engano.  Isto  he  espantoso!' 
Os  verdadeiros  Realistas  gemem  em  silencio.  Os  malvados  unem-se,  e 
pelejâo  ;  pois  porque  não  fazem  os  verdadeiros  Realistas  hum  muro  de 
bronze  em  volta  do  Throno,  e  á  roda  dos  Altares?  Seja  para  elles  o  dia 
da  vingança  aquelle  dia,  que  estes  impunes  desaforados julg-arem  o  dia  dá 
vietoria.  Não  chamem  accusação  o  que  não  he  mais  queliuma  exhalação 
do  verdadeiro  amor  da  Pátria  ,  e  da  verdadeira  adhesão  ao  sólio  de  seus 
Monarcas. 

jNão  tem  sido  esla  longa  tirada  huma  aberração  do  nssumplo,  mas 
huma  preparação  para  elle.  líu  não  sou  Belforinheiro ,  que  gabe  os  meus 
alfinetes,  nem  cuidem  que  por  ser  hum  enfermo  de  sessenta  e  seis  annos  , 
seja  hum  medroso,  e  hum  espavorido,  a  minha  alma  não  perdeo  hun)a 
só  das  suas  faculdades ,  e  creio  que  mais  seaugmenta  a  sua  energia,  quan- 
to mais  vilipendiada,  e  tida  em  menos  vejo  a  nossa  Pátria,  mais  rodeada 
de  perigos,  e  mais  atraiçoada  por  muitos  de  seus  mesmos  ingratos  filhos. 
Eslaiuos  inçados,  e  minados  de  Maçôos,   a  oueia  eu  chamo  com  outra 


o  Dacngano.  JV.'  21.  T 

cara;  íie  preci-o  qiie  nos  dr^fendrimn?,  e  só  o  seu  cxionriinio  porlrrá  sor  a 
nns?a  Heiozíi.  Coin'oine-se  o  que  fenos  visr.o  do  do  182')  até  hoje  coin  o 
que  vou  declarar,  e  dcaunciar  nesíe  p.ipel,  senpre  ãeconliecerá  quo  o  que: 
di^o  li<;  verdade,  e  o  qiu:  desejo  he  o  biMu  ,  sein  querer  outra  recomneuín 
mais  df)S  houiens  de  hein  senão  que  me  facão  liuni  enterro  decente.  Ped^s 
liuuia  seria,  e  sisuda  atten(;ào  o  Capitulo  4.°  (e  a  sua  exposição)  dos  Es- 
tatutos da  (Jrdetn  dos  Cavalleiros  da  Liberdade.  Eis-aqui  o  seu  Titulo. 

Condii^Óes  para  ser  recebido  Cavalleiro  da  Liberdade. 

59  Todos  os  Cidadãos  sem  distincção  de  idade,  ou  jerarquia  po- 
»  dem  ser  recebidos  Cavalleiros ,  com  tanto  que  gozem  de  alia  con- 
»  sideração  no  que  loca  a  suas  opiniões,  e  seu  comportamento 
>5   moral. 

5)  Previne  com  tudo  o  Conselho  Supremo  que  não  se  devem  as- 
55  sociar  senão  pessoas  capaí^es  de  sustentar  os  interesses  da  Causa 
55  commum  ,  tendo  hum  caracter  enérgico  ,  e  saúde  vigorosa.  A  es- 
55  colha  se  deve  ía/er  com  preferencia  nas  classes  ,  que  vão  a  desi- 
35  gnar-se,  a  saber."  1."  mancebas  instruidos  das  Cidades,  e  outras 
«  terras.  9,°  Estudantes  dos  Collegios ;  das  Anlas  de  Direito,  3fe- 
55  dicina,  e  outras.  3.°  De  Militares  a  meio  soldo,  e  reformados. 
55  4."  Possuidores  de  bens  nacionaes.  5."  Proprietários,  e  Nego- 
55  ciantes,  cujos  sentimentos  políticos,  ecuja  probidade  forem  per- 
55  feitamente  conhecidos.  G."  Pessoas,  que  se  empregão  nas  Artes 
55  Libcraes,  Advogados,  .Médicos ,  e  outros.  7."  Officiaes  ««/erio- 
55  res  de  Exercito  activo,  raros  Officraes,  liuma  vez  que  não  te- 
55  nhão  dado  provas  claras  do  seu  modo  de  pensar. 

55  O  Conselho  Supremo  iião  pode  recommendar  em  demasia  a 
55  prudência  nesta  escoiiia  :  a  honra,  a  ))robidade,  a  consideração, 
J5  e  a  opinião  bem  pronunciada,  e  abastança^  devem  servir  de 
55  guias  em  todas  as  nomeações;  quanto  ao  mais,  cumpre  se  refi- 
rr  rão  á  prudência,  e  á  sagacidade  das  pessoas,  que  em  cada  Gon- 
w  selho  de  correspondência  decidirem  da  adtniisâo.  53 

Nada  mais  diz  o  Capitulo  4.°,  nada  mais  podia  dizer,  e  nada  mais 
era  preciso  que  dissesse  para  conhecermos  o  profundo  mysterio  da  ijiiqui- 
dade,  com  que  ha  tantos  annos  lidamos.  Couíbine-se  quanto  aqui  se  de- 
termina em  cada  hum  dos  mandamentos  com  o  que  temos  visto,  e  sesiti- 
do  desde  1017  ate  o  dia  de  hoje,  tanto  nas  cousas,  como  nos  sujeitos,  e 
conheceremos  a  que  ordem  pcrtencião  os  enforcai).''?  no  Campo  de  Santa 
Anna  em  Lisboa,  no  Cães  l*olitico  chamado  do  Sodré,  e  na  Praça  No- 
va da  veneranda  Cidade  do  Porto,  e  a  que  ordem  pertenção  os  que  esca- 
parão a  estas  altas  operações,  e  os  que  para  elfas  estão  dispostos  nas  dif- 
fèrent(!s  prisões,  em  que  a  Justiça,  e  as  Leis  do  Reino  os  con^^ervão.  Es- 
ta consideração  nos  fará  conhecer  a  existência  real  entre  nós  destes  Colíi- 
gados,  e  communicantes  Conselhos  da  (^rdem  dos  Cavalleiros  da  Liber- 
dade, ou  Maçonismo  com  outra  cara.  A  primeira  qualidade,  ou  o  pri- 
meiro dote,  que  deve  ter  o  Cavalleiro,  que  deva  ser  admittido  á  Ordem, 
lie  hum  caracter  enérgico^  que  quer  dizer  que  seja  hum  incrédulo  decitli- 
•ilo,  e  contumaz,  e  que  goze  de  huain  saode   yi^^orosa.   'iVuios  os  irastes 
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da  cabeceira  de  CaíTio  cm  l.tica,  Inima  espada,  o  o.  l^iíilado  de  Flclâo 
sobre  a  iinnioi  talidade  (la  alma;  esle  jara  queser  abonei  ,  e  aqiulla  i  ei- 
ra poder.  CGractcr  eticrgico ,  conspirar  cem  valentia  contra  o  Irrpfrio, 
e  Sacerdccio,  desprezar  a  força  das  Leis,  a  auiboridade  dos  Sol)tranas, 
e  não  escutar  os  gritos  da  consciência  !  Vigorosa  sí-ude,  isto  íie,  robusto 
para  entrar  em  hum  conflicto,  gritar  como  energúmeno  —  Viva  a  Carta! 
e  chegar  cod":o  desesjerado  o  murrão  ao  ouvido  do  canhão.  Nem  para  Ca- 
valleiro  da  Tabola  Redonda  com  seu  Kei  Arthur,  nem  da  Jarreteira, 
ouvi  nunca  que  fosse  preciso  gozar  de  boa  saúde.  Km  muiir^s  Reinos  jiara 
ser  Cavalleiro  basta  ser  importuno,  e  vaidoso,  ainda  que  te<  ha  mais  Fro- 
pyemas  nos  bofes,  e  chagas  nos  coiros,  que  remendos  a  capa  de  iuin»  po- 
bre, porque  as  qualidades  da  liniiagem  ,  e  dos  costados,  issc  já  esqiieceo 
ha  muito  tempo.  Affonso  de  Albuquerque  dêo  por  bem  pagos  os  seus  ser- 
viços com  o  Habito  de  S.  Tiago,  que  trazia,  e  a  hum  Medico,  que  re- 
ceitou huma  purga,  com  que  enterrou  o  doente,  ainda  lhe  parece  pouco 
o  Habito  da  Eslrelia  Polar,  porque  a  Estiella  Polar  na  apparencia  não 
he  muito  grande.  Vão  a  Dinamarca  pedir  a  do  Elefante,  porque  os  bru- 
tos entcnden)-se  bom  huns  com  os  outros.  Kão  vá  mais  ionge  a  digressão! 
Depois  das  qualidades,  que  são  as  que  deixo  expostas,  e  quaes  sejão 
os  usos  para  que  se  exigem  ,  vejamos  as  classes,  de  que  devão  ser  tirados, 
e  escolhidos  os  Cavalleiros.  Nesta  enumeração  leremos  a  historia  das  nos- 
sas revcluções.  Se  estes  indivíduos  não  são  os  que  as  lembrão  ,  são  os  que 
as  executão,  sendo  peorcs  os  instrumentos  que  os  próprios  auctores.  l.'* 
Classe  —  Mancebos  instrnidos  das  Cidades,  e  outras  terras:  eu  não  sei 
que  instrucção  seja  esta ,  talvez  seja  huma  educação  licenciosa,  porque 
os  pais  tenhão  alguma  cousa  de  que  vivão,  e  com  o  que  dão  imprudente- 
mente aos  filhos,  estes  vão  logo,  e  não  faltâo,  jámaiís  gazeâo,  buscar  a 
sua  instrucção  aos  Tlieatros ,  e  aosCaffes,  onde  achão  Professores  exí- 
mios de  todas  as  faculdades,  e  huma  vez  que  tomem  o  tom  decisivo,  e 
hum  risinho  de  beiços  transversaes  quando  passão  Frades  para  hum  enter- 
ro, ou  o  Viatico,  e  a  Unção  para  lium  enfermo,  aqui  tem  a  Ordfem  hum 
mancebo  com  instrucção  bastante  para  o  condecorar  com  as  suas  insígnias. 
Bem  se  sabe  o  que  se  deve  esperar  desta  civil ,  e  Religiosa  instrucção , 
que  he  aqifeUa  ,  a  quem  os  Saltimbancos  das  revoluções  costumão  chamar 
pública.  Namoro,  charuto,  ecavallinho,  eis-aqui  os  seus  Gabinetes,  e 
os  seus  Livros.  —  Vfirnos  á  2.^  classe,  e  passaremos  depois  por  Condeixa 
para  gozíirmos  de  seu  fresco  ambiente,  claras  aguas,  e  odoríferos  pomares, 
;=  Estudantes  dos  CoIIegios ,  das  Aulas  de  Direito,  Medicino,  e^  outras. = 
As  Sciencias  sèccas,  chamadas  exactas,  e  as  que  com  ellas  casão  chama- 
das Naturaes.  Aqui  temos  a  Poiitechnica  de  Paris,  e  de  Cracóvia,  e  pa- 
ra que  ellas  sirvâo.  De  1816  para  rá  não  tem  rebentado  revolução,  mo- 
tim ,  ou  rebellião  ,  em  que  estes  Actores  não  representem.  Designa  a  sor- 
t,e  hum  Estudante  para  matar  o  Poeta-Filosofo  Kotzebue ,  lá  vai  humEs-» 
tudanie,  em  ar  do  dar  os  bons  dias  ao  triste  vellio,  e  lá  lhe  deixa  huma 
inca  enterrada  no  Landuibo.  Fechão-se  n'Alemanha  algumas  Universida- 
des, porque  Lentes,  e  Estudantes  erão  hum  enxame  de  assassinos ,  e  re- 
volucionários. Em  íurim,  cm  Eresda  ,  em  Petersburgo,  e  em  Bolonha 
ção  os  ]-'sí:i.dí:ntcs  o.s  jjrimeiros  assopradores  dos  motins.  Isto,  como  nos 
mostra  a  existência  da  Ordem,  também  nos  declara  qual  seja  o  emprego, 
e-o  fim  [lara  qu:;  foi  .nsliluida.    Dez  Cavalleiros  da  Liberdade  vimos  nós 
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pendurar  na  Forca ,  e  tirados  do  grémio  da  nossa  edificante  Athenas. 
Mauct^bos,  e  na  flor  nascente  da  idade,  reunirem  em  si  todos  os  crimes, 
que  merecendo  o  nome  de  atrozes,  são  todos  o  maior  horror  da  Nature- 
za,  e  a  maior  aftronta  da  Religião,  e  da  bumanidade.  Ladroes,  e  saltea- 
dores de  estrada,  assassinos,  traidores,  aleivosos,  ingratos,  bárbaros  co- 
mo Árabes  do  deserto,  tudo  se  reunio  naquellas  almas,  ou  naquellas  fú- 
rias, deshonra  da  espécie  humana,  para  commetterem  o  inaudito  altenta- 
do  de  Condeixa  ;  neste  lugar  se  devia  levantar  pela  Justiça  hum  monu- 
mento, e  eu  Uíc  faria  de  mui  boa  vontade  a  necessária  iuscriprào,  por- 
que em  todos  os  séculos  se  deve  conservar  a  memoria  especificada  deste  o 
mais  brutal,  e  abominando  de  todos  05  delictos ;  a  memoria  d<'i  matança 
da  Tltes^alonica,  mandada  fazer  pelo  imperador  Theodobio ,  não  me  hor- 
roriòa  tanto.  O  niotivo  da  que  se  fez  em  Condeixa  aiigmeiíta  tanto  a  gra- 
vidade do  crime ,  que  nenhuma  lingua,  nenhuma  penna  he  capaz  de  a 
descrever.  — Mortos  porque  vinhuo  felicitar  o  legitimo  Soberano  pela  sua 
elevação  ao  Throno!!!  Tal  he  a  classe,  de  que  a  Ordem  venerando  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade  elege  os  seus  mais  conspicuos  Dignatarios.  Mé- 
dicos, Juristas,  e  Naturalistas !  Desejava  que  se  fizesse  huma  operação 
cadaslrica  neste  Reino,  que  não  seria  muito  difiicultosa ,  porque  não  era 
recensear  todos,  mas  alguns;  vem  a  ser,  mandar  a  todas  as  Comarcas 
que  apresentasseui  na  Secretaria  do  Reino  hum  mappa,  que  de  lá  se  lhe 
remeteria  impresso,  e  riscado,  porque  talvez  fosse  cousa  que  muitos  dos 
taes  Provedores  não  soubessem  fazer,  de  tudo  o  que  em  seu  districto  se 
chamasse  Bacharel  por  seus  nomes,  filiações,  e  idades,  empregados,  e 
não  empregados.  Feito  isto,  lium  dos  resultados  do  calculo,  seria  sabor-se 
com  certeza  quantos  annos  a  Univerjidade  poderia,  e  deveria  estar  lecha» 
da,  e  a  sete  chaves,  sem  detrimento,  antes  com  muita  vantagem  de  toda 
a  Nação.  Outro  calculo  desejaria  eu  ver  feito,  ou  fazer,  mas  só  se  pode* 
ria  fazer  por  aproximação:  —  Que  desfalque  sinta  cada  anno  a  popula- 
ção do  Reino  com  a  existência  de  hum  Medico  em  cada  Cidade,  Villa, 
e  Lugar  notável  !  A  raiz  mais  segura  deste  calculo  he  sem  dúvida  o  co- 
nhecimento numérico  da  população  comparado  com  o  dos  Médicos.  Nos 
terras  que  não  fossem  ao  calculo  por  não  tcreui  Medico,  se  conheceria 
para  mais  huma  grande  differença  na  população;  para  muito  mais,  se 
não  tivesse  nem  Aíedico,  nem  Cirurgião;  para  muito  maior,  se  nem  Bar- 
beiro Sangrador  tivesse.  Se  no  Palácio  do  Rei  em  caso  de  moléstia  eu 
não  visse  entrar  mais  que  alguma  velha,  que  benzesse  de  quebranto,  se 
todos  os  diaforéticos  se  reduzissem  a  dous  gomos  de  flor  de  carqueija,  e  03 
evacuantes  a  hmn  punhado  de  ameixas,  ministrado  tudo  pelas  n)ãos  da 
amizade  verdadeira  ,  e  sem  dependência,  a  alma  dos  verdad^iiros  amigos 
do  Rei  não  andaria,  como  anda,  sempre  em  sobresalto.  Das  Aulas  da 
Medicina  se  hão  de  escolher  os  Cavalleiros  para  a  Ordem  da  Liberdade, 
e  huma  das  armas  destes  Cavalleiros  he  o  V^eneno,  que  he  o  meio  menos 
estrondoso,  e  o  mais  efficaz  para  o  deífaçâmo-nos  dellcs  do  Jurista  Ma» 
noel  Borges,  que  se  não  era  da  classe  dos  Médicos,  era  dos  Juristas,  e  a 
sentença  destes,  pode  ser  executada  por  aquelles.  .'í.°  De  Militares  a  meio 
soldo,  e  Reformados.  Lembremo-nos  dt)  succedido  desde  1817  ate  IBííS. 
Caning  dizia  que  tinha  á  sua  disposição  toílos  os  desconlenleá  do  Mundo; 
não  duvido,  e  nesta  classe  muito  avullão  os  Reformados  com  meio  soldo, 
OU  tarifa  antiga,  Fará  as  conspirações  s^o   o§  mais  azados  síio  cândida lo;> 
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natos  da  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Liberdade,  porque  duas  cousas  os 
alenlão,  a  vingan(,'a,  o  a  esj^erança;  a  vingança  da  diiiiiísào,  que  sem- 
pre por  elles  he  julgati.i  injusta,  e  injuriosa;  a  esperança  do  cutiipiiiuene 
to  da  promessa,  que  lhes  íazeni  do  j)rompto  avançainenlo  nos  ])0slO3.  Is- 
to lie  liuma  verdade  demonstrada  pula  existência  da  actual  Itevolução 
Pranceza ,  e  nós  o  vimos  em  pequeno  na  tresloucada  IVmçào  dos  Ib^iieles 
matutinos  naquelie  miserável  ex-Atirador.  Querem  b°  para  Cavalleiras 
da  Ordem  os  possuidores  de  bens  nacionaes.  Isto  parece  liuma  (juimera^ 
porém  he  cousa  muito  grande,  e  de  muita  ponde rof^ão.  Bens  nacionaes 
havidos  em  revolução,  na  i-evolução  se  conservão,  e  fóra  delia  pode  mui 
tem  a  propriedade,  e  a  justiça  fazer  suas  revindicaçòes.  Os  novos  jiossui- 
dores  sustentarão  a  revolução,  para  sustentarem  o  qiie  vão  possuindo,  e 
que  na  antiga  forma  de  Governo  lhes  seria  arrancado  das  n>ãos.  A  Or- 
dem sabe  muito  bem  quem  lhe  faça  conta,  e  conhcíce  os  caaLos  á  casa, 
por  isso  em  5."  Iui;ar,  depois  dos  Reformados,  e  dos  possuidores  de  l>en8 
da  Nação,  quereíu  Proprietários  ricos,  e  Negociantes  por  sna  probidade 
conhecidos.  Sem  diidieiro  nada  se  faz,  e  revolucionários  pobretões  querem 
camaradas  ricos,  a  quem  comão,  e  a  quem  enganem.  Desta  táctica  uje 
ria  eu  deveras  no  tempo  das  nossas  geraes ,  exlraordinaiias ,  e  constituin- 
tes Cortes,  ou  o  que  quer  que  aquillo  era.  Tendo  o  Reino  trcs  Estados, 
e  não  podendo  ter  mais,  porque  não  ha  de  que  se  facão,  e  depois  do  Ole- 
io,  Nobreza,  e  Povo  não  sei  o  que  reste,  mais,  j)orque  a  isto  se  reduz 
tudo;  elles  fizeruo  o  que  não  faria  Lycurgo,  nem  S<j]on  ,  fizerão  corpos 
separados,  e  deliberaotcs.  Até  o  Commercio  foi  hum  Í!Íslado  do  Reino, 
porque  por  aJli  sentirão  dinheirão,  e  não  se  enganarão.  Hum  tal  Fraiícis- 
co  Barros  devia  tamiiem  regenerar  a  Nação,  dizião  elles,  por  parte  do 
Commercio.  Se  a  J3arra  deile  Jíarros  fosse  como  a  de  Balaão  ,  que  fulla* 
"va ,  ella  diria  quanto  lhe  tirarão  da  barriga  j)ara  obra  Ião  njoritoria,  e 
pia!  Eis-aqui  porque  suo  admillidos  os  Proprietários,  e  Negociantes  ri" 
cos  á  Ordeiu  dos  Cavalleiros  da  Liberdade.  Desta  classe,  entre  nós,  estão 
]á  muitos  alistados,  sem  saber  o  que  aquillo  seja,  ou  queira  dizRr;  be 
farfalhada,  farofia  ,  e  inq)oslura.  Depois  que  o  Corp)0  do  Commercio  dci» 
xou  a  vestia  assurloada,  os  calções  de  trine,  e  as  meias  de  Pinhel,  çta 
(quanto  conservada  as  trc^s  subliu-ies  qualidades  (eu  assim  o  julgo)  cpie  as 
L.eis  requerem  n'imm  í''iad'>r  seguro  —  lioíiiem  chão,  abonado,  c  sem 
privilégios,  — •  não  soífria  o  Reino  huina  nuvem  de  pataratas,  qiie  men- 
tindo na  Praça  querem  figurar  nas  Galerias,  não  lhes  comião  Bacharéis 
pobretões  o  que  besuntados  adquirirão  lias  Lojas  com  alguma  ver<lade  ,  e 
não  escandaloso  interesse.  Kis-aqui  pois  para  que  o  bra^-o  do  Estado,. o 
Corpo  do  Commercio,  representado  por  Barros,  veio  em  18tO  salvar  Porr 
lugal  das  garras  do  medoidio  al)solutismo  ,  que  para  Wlo  se  creou  a  Or- 
dem dos  Cavalleiros  da  Liberdade.  Quer  mais  a  Ordem  V»."  para  seus  Cix- 
•valleiros  jiessoas,  cjue  se  einpregão  nas  Artes  Literaes,  Letrados,  e  &obr« 
tudo  =  Médicos.  =  Eis-aqui  o  que  me  faz  desadorar,  ou  enlouquecer!! 
Que  tem  Jalapa  com  Politica,  Óleo  de  Mnniona  com  Catnaras  altas,  e 
baixas?  Qm^  lem  huma  Siringa  com  a  Lei  orgânica  de  hum  Reino?  Que 
lem  butna  Botica  com  hum  Gabinete?  Que  tem  Sinapismos  com  a,  raari- 
cha  de  iiura  Exercito?  Será  isto  por  não  terem  os  Médicos  nada  que  es- 
tudar, que  observar,  cpu;  experimentar,  depois  que  em  todos  os  Lyeeas 
de  Epidauro,  officinas  da  Morte,    se  inventou   a  palavra  —  Bichas  í  -w 
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Todns  as  Sciencias  líipocraticas,  e  Galenicas  estiio  mettidas  dentro  de 
liiim  liiclieiro.  O  grande  iVletlico-Bicliat ,  era  tillio  de  luiiua  Bicha,  por* 
que  nolle  ciste  noii;e  lio  Patroniiiiico.  O  Tifo  maligno,  c  o  Calo  importu- 
no tem  o  mesmo  remédio  — liitluis.  —  Seja  isto  o  que  for,  mas  esta  de- 
terminação dos  Estatutos  sobre  a  eícollia  de  Médicos,  e  mais  Médicos 
\)iiiíi  Covalleiros  da  Ordem  da  Liberdade,  deve  ter  alguma  razão,  e  por 
elja ,  eu  dovo  aventurar  huma  conjectura.  Eu  não  temo,  nem  respeito  os 
Médicos  como  Médicos;  entre  os  desenganos  que  dou  ao  Povo  ha  hum 
para  mim,  que  vem  a  ser,  que  nuo  vivo  muito  tempo,  porque  hoje  10 
de  Junho  deitei  seis  grandes  pedras,  e  muito  escabrosas,  que  ferindo-me 
a  uretra  me  deixarão  em  extrema  prostração;  mas  também  desenganem-se 
oi  Médicos  que  nenhum  delles  me  ha  de  matar,  nem  com  suas  parolas, 
ceno  com  suas  Bichas.  Bem  se  sabe  que  hum  dos  fins  da  Ordem  lie  aca- 
bai com  a  Religião,  e  levantar  Altares  ao  Atheismo,  e  ao  Materialismo: 
ora  em  quantas  Fisiologias,  e  na  do  mesmo  Haller  com  asna  irritabilida- 
de, que  tenho  visto,  e  tenho  lido,  desde  que  o  l''rancez  Des-Cartes  tirou 
a  sensibilidade  aos  Brutos,  ou  mais,  ou  menos,  sempre  encontrei  huma 
forte  tintura  do  Materialismo.  Isto  não  be  só  moderno,  mas  antigo,  por- 
que os  filosofantes  novos,  não  fazem  mais  que  trasladar  dos  velhos,  e  nos 
Livros  que  Buddeo  compoz  sobre  o  Atheismo,  e  a  superstição,  na  classe 
dos  Médicos  encontro  mais  nomes  que  em  todas  as  outras.  Tenho  dado 
as  minhas  razoes  da  admissão  na  Ordem  ,  se  aos  outros  não  parecerem 
fortes ,  não  ficaremos  mal  por  amor  disso. 

Vamos  á  consideração  da  mais  notável  de  todas  as  classes,  onde  oS 
Estatutos  mandão  fazer  a  escolha.  —  7."  Offlciaes  mferiores  do  Escercitot 
activo,- — Algum  dia  não  conhecíamos  nós  n'hum  Sargento  mais  do  que 
os  dous  altributos,  ou  propriedades  essenciaes ,  a  leveza,  e  a  destreza,  le- 
ve como  hum  Sargento,  destro  como  hum  Sargento:  agora  os  Sargentos 
servem  para  tudo,  ate  hum  de  huma  Brigada  de  Marinha  sérvio  para  Rei 
de  Suécia,  em  lugar  dos  netos  de  Gustavo  Vaza,  e  de  Gustavo  Adolfo. 
As  insurreições  politicas,  não  se  fazem  agora,  eem  as  insurreições  milita- 
res, e  a  força  das  razoes  para  se  estabelecerem,  lie  a  maior,  ou  menor 
massa  de  Soldados,  que  para  ellas  se  comprão  ,  ou  allicião.  tlum  Official 
que  tem  eua  educação,  e  a  quem  a  Banda  enche  de  íilgumas  fumaças,  não 
falia  nisso  alium  Soldado;  mas  hum  Sargento,  cujo  costado  não  estranha 
a  Tarimba,  e  cnj.o  vinho  he  bebido  dentro  da  mesma  'J^aberna  onde  se 
vende,  bebendo  com  o  Soldado,  e  livrando  o  Soldr.do  de  algumas  esfrega- 
ções  de  Chibata  por  faltar  á  revista,  com  meia  palavra  que  diga  ao  Sol- 
dado, tem  os  revolucionários  mais  hum  traidor  que  Jhe  reforce  o  partido 
com  a  vicloriosa  razão  de  huma  baioneta.  Eu  gosto  dos  Sargentos,  por- 
que são  vivos,  e  alegres,  e  se  lhes  dá  para  o  bem,  são  Entes  necessários 
no  actual  estado  em  que  a  maldita  Propaganda  do  Liberalismo  tem  posto 
o  Reino.  Tem  muito  que  agradecer  a  Iranquillidade  do  Reino  áquelles 
primeiros,  e  prudentes  Commandantes  Militares,  que  tem  expurgado  seus 
íiegiuieutos  da  murrinha  dos  máos  Sargentos.  A  operação  he  muito  sim- 
ples, custa  pouco,  e  vale  muito,  que  vem  a  ser,  tirar-lhcs  as  Dragonas 
de  relróz  ,  que  por  mais  penteadas  que  sejão  ,  não  illudem  ,  e  trocar-llies  a 
Alabarda  por  huma  Espingarda,  que  ainda  que  não  seja  mais  maneira, 
produz  mais  prom()to,  e  melhor  efleito.  Ora  se  esta  riperarão  não  bastar, 
elles  também  tem  costas.  A  este  respeito,  e  por  fim  deste  N." 21,'  vou  lan- 
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çar  por  escripLo  huraa  rePôxâo  minha,  que  muitas  vezes  nie  alormentou, 
e  julgo  que  fará  o  mesmo  áquellas  aluías  que  não  tivessem  renunciado  de 
todo  ásensibilldade  natural.  OsGonstitucionacs  ou  l.iberaes  quando  tiverão 
o  poder  na  rriào,  não  adoptarão  o  castigo  das  pancadas  de  espada  de  pran- 
cha, que  lie  castigo  do  nosso  Regulamento  Militar,  mas  adoptarão  ascrueis 
varadas.  Assim  vimos  ticarem  quasi  mortos  muitos  homcíis  ate  por  serem 
fieis  a  iilliei  Nosso  Senhor;  nào  he  de  es})erar  se  imite  (nem  até  agora 
tem  S.i;a  Magestade  ordenado  tal  barbaridade).  lie  tão  horrivel  o  castigo, 
ou  o  supplicio  das  varadas,  que  não  só  se  offende  a  Natureza  pela  cruel- 
dade, mas  ate'  a  dignidade  moral  do  homem  pela  vileza.  He  excessivo  o 
iiúrnero  dos  golpes;  a  Lei  dura  de  Moyse's  mandava  que  não  passasse  dos 
quarenta.  Sendo  nobre  a  profissão  de  Soldado,  as  nossas  Leis  eximem  o 
ÍSoldado  deste  bárbaro,  e  aviUador  supplicio,  e  sendo  nobre  a  occupaçâo 
do  mesmo  Soldado,  pois  não  o  avilta  a  lã,  ainda  que  desguarnecida  de 
fios  de  ouro  ,  ou  de  prata,  entendeo  bem  o  nosso  Regulfimenlo  que  em 
suas  faltas  não  se  lhe  devia  infligir  a  pena  vilissima  dos  escravos.  O  Con- 
de Rivarol  em  seu  J^lnsaio  sobre  a  iíevolução  Franceza  ,  e  as  suas  cau- 
sas,  em  1789,  tratando  do  JVIinistro  da  Guerra,  Conde  de  S.  Germano, 
cbantado  por  Luiz  XVI  ,  diz  que  huma  das  de  se  accelerar  tanto  esta 
Revolução  fora  o  Regulamento  da  Troj)a  ,  que  este  Ministro  fez  publicar 
e  seguir  com  tanto  rigor.  ívJandou  dar  as  }Manchadas,  passou  depois  para 
as  bastonadas ,  ou  páoladas,  e  finalmente  para  a  deshumana  flagelação 
das  varas.  Isto  produzio  duas  cousas,  povoou  os  Exércitos  Alemães  de 
Soldados  Francezes  ,  e  accelerou  pela  desesperação  o  ponto  ainda  remoto 
da  Revolução  Franceza.  Os  Aíeniàes  dão  nos  Soldados  com  hum  páo ,  os 
ín.í^iezes,  como  vimos,  mais  refinadamente  cruéis,  coin  as  dilacerantes 
chumbadas.  Luiz  XVI  se  oppoz  por  muito  tempo  á  barbaridade  do  sup- 
plicio das  varas;  mas  elle  foi  hum  Monarca  infeliz,  cuja  vontade  sempre 
foi  coacta,  não  o  conseguio  ,  e  perdeo-se.  Quando  o  Soldado  não  merece 
a  morte  por  algum  delicto  ,  parece  que  pela  vergonha  de  alguma  pena, 
ou  castigo,  se  poderia  levar,  e  muito  melhor  o  Soldado  Portuguez.  JSào 
sendo  elles  tirados  da  ínfima  relê,  o  brio  fará  o  milagre  da  lealdade,  e  da 
subordinação.  O  Soldado  Portug::ez  assim  escolhido,  e  assim  levado,  se 
estimará    a   si  tanto  como  se  estimava  o  Soldado  Romano,   e  o  Soldado 

Grego. 

Devo  acabar  o  Número,    a  sua    matéria  principal  se  tratara   no  sç» 

guinle  9â. 

Pedroiços  10  de  Junho  de  1831. 

José  yfffostinho  de  Macedo. 
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'Continuação  do  Maçonismo  com  outra  cara, 

^TjÃo  muitas,  muito  admiráveis ,  .sublimep,  e  profundas  as  especulações  nur» 
cantis  da  nossa  idade!  A  cousa  mais  simples  que  lia,  e  que  vem  a  ser,  com- 
prar, e  vender,  porque  em  ultinja  íinalyse,  nada  mais  he  o  commercio,  por 
mais  voltas  que  se  dê  ao  juizo  para  nos  fazer  conhecer  a  nobreza  desta  arte; 
com  tudo,  de  taes  circumstancias  se  reveste,  e  acomfjanha,  que  a  imagina- 
ção cança  em  as  ponderar.  Elle  opulenta  as  Nações  enriquecendo  os  indiví- 
duos ,  não  ha  canto,  e  recanto  do  Mundo  onde  não  chegue,  e  ho  cousa  de 
tanto  pezo,  que  hum  Rei  de  Portugal  o  quiz  collocar  entre  os  títulos  da  sua 
Grandeza,  e  Soberania  —  Senhor  do  Commercio  da  Etliio])ia  ,  da  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia.  —  Para  tâo  nobre,  e  tão  venerando  emprego,  huma  ad- 
mirável ordem  da  Natureza  deo  a  cadn  região  do  JVlundo  conhecido,  par- 
ticulares, e  privativas  producçôes ;  o  que  humas  regiões  tem,  não  tem  as 
outras;  para  que  as  mutuas  precisões  de  humas,  e  outras  obrigassem  a  to- 
das a  se  enlaçarem  com  os  vínculos  Coloniaes,  e  Commerciaes,  ou  trocan- 
do os  géneros,  ou  levando  pelo  valor  representativo  de  todos,  que  ho  o  di- 
nheiro, chamando-se  por  isto  os  géneros,  huns  de  importação,  outros  de 
exportação;  o  que  traz,  importa,  o  que  leva,  exporta.  O  que  não  iow.  pa- 
ra exportar,  busca  ou  se  faz  em  dinheiro  para  que  Ihoimjortcm.  Os  arcanos 
de  cima  são  impenetráveis!  Se  de  cima  nos  tivesse  vindo  mais  juizo,  e  menos 
ouro,  nós  os  Portuguezes  teriamos  outras  relações  commerciaes  com  os 
Povos  do  Norte  ,  e  com  os  Povos  do  Sul  ;  daríamos  o  que  a  nossa  terra  d:';, 
pelo  que  as  mãos  dos  estrangeiros  fazem:  mas  não  fazemos  lai,  e  despre- 
zando commutações  que  são  irocas-bald rocas,  tudo  deve  ser  a  pezo  íle  ou- 
ro, e  segundo  as  contas  que  eu  tenho  feito,  todo  o  ouro  circulante,  <mi  u'fí- 
ncnle  na  Jiuroj)a  lie  ]'ortuguez.  Hum,  ou  outro  surrãozinho  que  s<í  coallie 
nas  minas  da  Hungria,  ou  essa  beta  ,  ou  filamenlo,  que  se  descobrio  agora 
nas  Montanhas  Ouraes  da  parte  de  Já  da  Sibeiia  ,  he  cousa  tão  tXMue,  e' 
mesquinha,  que  logo  desapparete.  Isto  de  ouro  para  os  de  fora  he  coust  de 
Porliigal.  Os  Romanos  daqui  o  levavào,  os  (Iodos  aqui  o  linhão,  e  rrrha- 
vào.;    e   se   nosadiniranjos  dos  thesouro--  uue  d'^;tc  ,n,(!;  !  ;;juiMou  Saio 'uo  , 
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lodo  ILe  velo  do  lerra   que  devia  depois  ser  dos  Portiiguezes ,   que  ainda  co- 
merão das  sobras,  e  ninda  podião  comer,  se  o  Brasii  os  não  enganasse  tan- 
to. Essa  'icrra  de  Ofir,  de  (jue  falia  a  J^scriptura,   e  donde  as  Frolas  de  Sa-- 
lonião  traziào  todos  os  annos  tamanha  carregação,    partindo  do  golfo  Pérsi- 
co, e  taml>em  das  bocas  do  Estreito  de  S^ie/,  não  era  outra  cousa  mais  que 
Sofála  ,    e  os  líios  de  Sena.    Esse  ouro  tào  fino  maleável,   e  ílexivel  dos  Se- 
quins  de  Veneza  Arislócrala,  depois  do  achado  da  mina  de  S.Jorge,  de  Por- 
tugal o  tiravão  para  o  prepararem,   de  cá  lhes  liia  ,   e  elles   davão   em  troca 
Crislaes  bonitos,  que  logo  se  quebravâo.    A  Itália  harníonioga    nàó  tem  me- 
laes ,    tem  mármores,  ou  de  suas  pedreiras  como  as  de  Carrára  ,  ou  de  peda- 
ços achados    nas  escavações   das  ruínas   dos  edifícios  llomanos,    que  estes  de 
mui  longe  trouxerão  ,  conjo  da  Numidia,   de  Páros  ,  e  do  Egypto ,   e  he  de 
pasmar  como  pôde  ser  conduzido  por  mar  esse  immorlal  monumento  daCo- 
Jumna  de   Jrajatio.    A  italia   nâo  tinha  ouro,  e  se  o  quiz  por  Indulgência, 
nós  lho  demos    por  prodigalidade.    Em  fim    o    nosso  Commercio   sempre  foi 
de  ouro  para  fora,  c  nada  para  dentro.    Quer  hum  dos  nossos  rapazes  tocar 
Berimbáo,   quer   a  criança   ao  cóIo   da  mài   hum  eavallinho  de  páo ,   huma 
gaitinha  do  mesmo  ,  por  essas  feiras  inúteis,   o  ouro  Portuguez  exporta  estas 
preciosas  drogas  da  bellicosa  Alemanha.    Eu   que   sou  hum  pasmado  nunca 
exercitei  tanto  este  meu  natural  officio,  como  aporta  de  huma  Loja  deQuin- 
quilheria  Alemã,    e  he  para  isso.    Chitas  efémeras,   cujas  cores   tem  a  duri^- 
ção  do  relâmpago,   e   a  diafanidade  do  ar,    ou  sejào   da  magestosa  Albion, 
cu  da  diseordanle  Gallia  ,  com  as  ramagens  de  Perelle ,  e  desenhos  de  huma 
imaginação  mais  vasta   que   a   de  Guido,   ou  Ticiano ,    aqui  nos  apparecem 
logp  ,  mas. a  preço  do  pezado  ouro.   Nenhuma  Nação  quer  mais  do  que  isto, 
porque  he  muito  natural    querermos   o  que  não  temos;    e  a  faltarmos  a  ver- 
dade,  o  ouro  alegra  olho,    he  hum  cordeal ,   e  mais  que   as  Cerejas  pretas, 
alegra  o  coração. 

Mas  tudo  muda;  Portugal ,  em  matérias  de  Commercio,  não  he  o  que 
foi:  as  suas  relações  são  outras,  e  já  podemos  dizer,  temos  géneros  de  ex- 
po:taçào,  e  mesmo  com  o  Brazil  (forte  Império !)  tivemos  hum  grande  Com- 
mercio de  commutação  de  espécies.  Os  nossos  1'rezuntos,  os  nossos  Paios, 
os  nossos  Chouri^s ,  as  nossas  Sedas,  Veludos,  Gallòes,  PanDos  de  Linho 
de  festo,  maços  de  Linhas  como  cabellos ,  tudo  producçõ©s  da  nossa  Indus- 
tria; Commutação  pasmosa  !  Tudo  se  trocava  por  Cocos,  Cajuz ,  e  Bana- 
nas; e  se  queríamos  cousa  de  mais  vulto,  corno  Melaço,  Assucar,  Arroz,  e 
Coiros,  então  hia  já  o  nosso  ouro,  edizião  co  11:1  razão  os  Brazileiros,  —  o  bom 
filho  a  casa  torna  — ;  e  não  tornou  mais  para  cá,  todo  se  foi  para  lá,  e  os 
Estrangeiros  de  lodo  o  levarão  de  lá,  para  não  apparecer  mais,  nem  ca,  necB  . 
lá.  Abrir  os  Portos  do  Braçil  a  toda  a  Franchinolada  Pluropéa ,  foi  o  passo 
mais  errado  em  politica,  e  economia,  que  se  deo  no  Mundo,  tudo  devemos 
ao  Roivides  para  ix>s  pôr  a  roer  palha,  ou  outra  cousa  mais  dura,  e  igual- 
mente ôca.  Em  ftm  toda  esta  fastidiosa  arenga  com  qixe  talvez  tenha  enjoa- 
do os  pacientes  Leitores,  foi  }>íira  lhes  dizer,  que  e;n  fim  em  matérias  de 
Commercio  de  exportação  levantamos  cabeça,  e  C^Iommercio  de  huma  espé- 
cie tão  nova,  que  não  se  encontra  nem  no  próprio  Diccionario  de  Commer- 
cio de  Savary,  nem  no  melhor  livro  ainda rrr do  Commercio  dos  líollandezes 
em  ambos  os  Mundos  =:;  quem  o  não  leo  não  sabe  ainda  quanto  possa  o 
trabalho,  a  industria,  e  a  constância  do  homem.  O  que  nós  temos  agora 
para  exportação,  que  nâo  lembrou  a  estes  Belgas,  nem  ao  bicho  Carpinteiro 
do  Conacaercio  JngleZ|,  que  nunca  p^ra,  ao  wençg  antes  de  jantar,  he  hutn 
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género  de  exporta<;âo ,  que  nós  os  Porluguezes  d'lioje  só  lemos,  e  praza  ao 
Ceo  que  não  dèm  cotu  elle  muitas  Nações,  senão  de  todo  ficamos  aviados, 
e  não  teremos  mãos  a  medir.  Que  género  de  Commercio  de  exportação,  que 
com  tanlo  apparalo  tenho  inculcado,  he  este?  Senhores,  não  os  devo  con- 
servar por  mais  tempo  suspensos;  este  Commercio  de  hum  grjnerp  de  expor- 
tação, e  tão  lucrativo,  para  os  que  levarem  esle  género  —  são  SATISFA-^ 
COES.  —  Quem  as  quer,  aqui  as  vem  buscar,  ou  tirar,  e  espera  levar 
quantas  quer,  e  com  dinheiro  em  cima!  Queira  Deos  que  aos  Agentes  dos 
nossos  negócios  nos  Paizes  Estrangeiros  senão  facão  para  cú  muilasenrommen- 
das  deste  nosso  género  de  exportação.  Quando  os  Embaixadores  do  Sofi  da 
Pérsia  as  pedirão  a  Afft)nso  de  Albuquerque,  subindo  o  Porlaló  t!a  sua  i\áo 
fundeada  na  pequena  babia  de  Ormuz,  e  a  quem  na  tolda  mandou  que  na 
sua  presença  tirassem  os  Carapuços  (os  l\irbante3),  porque  fallavão  com  o 
Governador  da  índia  por  JÍIííei  de  Portugal;  também  mandou  içar  do  Po- 
rão os  Caixotes  das  partazanas,  e  das  panellas  de  pólvora,  e  lhes  disse  que 
alli  tinhão  o  primeiro  terço  da  contribuição,  as  partazanas  para  o  buxo,  e 
as  panellas  para  lhes  fazer  em  cinzas  os  seus  alterosos  juncos.  Estas  erão  as 
satisfações  que  ps  Portuguezes  davâo  ao  Sofi ,  ou  Imperador  da  Pérsia.  E 
ha  Portuguezes  (eu  já  o  ouvi)  que  queirâo  que  se  dèm  aos  Sansculotes  das 
lamas  de  Paris!  Eu  sobre  esta  matéria  não  escreverei  mais  huma  palavra, 
e  se  me  pergunião  porque?  Respondo  —  Porque  tenho  vergonha.  —  Vamos, 
vamos,  eu  não  tenho  senão  huma  amostra  de  vida,  que  se  vai  já,  e  já  á 
violência  de  dores  calculosas;  vamos,  vamos,  seíítem-me  n'hum  canto,  que 
ao  menos  farei  cartuchos,  porque  dedos  que  ainda  segurão  a  penna,  tam- 
bém enrolão  papeis.  He  só  a  força  descoberta,  e  não  as  nauseantes  negocia- 
ções de  Ministro  a  Ministro  com  mais  Notas,  que  as  do  Banco,  em  que  na- 
da se  concluo,  e  nada  se  aproveita  senão  as  occasiões  de  se  protestarem  mu- 
tuamente de  serem  muito  amigos,  sem  se  terem  visto  em  dias  de  sua  vida,  a 
que  pôde  repellir  a  aggressão  injusta,  que  não  fariâo  os  mesmos  Argelinos 
nos  dias  do  seu  maior  poder,  ou  os  ladroes  do  Pinhal  d'Azan]buja;  senão 
accommettemos  como  Portuguezes,  então  levão-nos  a  fazenda,  e  a  honra, 
que  he  perda  que  se  não  repara,  e  erros  em  Politica  nunca  se  remedeão.  Pois 
corn  hum  Rei  impávido,  qual  por  certo  não  foi  o  mesmo  Carlos  XI  í,  que 
liirá  por  si,  e  sem  Ajudante  de  Ordens,  acordar  os  Soldados  na  tarimba,  c 
que  n'hum  Pixercito  em  marcha  nunca  tomaria  o  lugar  do  centro,  mas  o 
da  frente,  poderíamos  acaso,  não  digo  eu  temer,  mas  duvidar  da  victoria? 
Mas  deixemos  tudo  isto  á  Sabedoria  de  Sua  Magestade. 

A  cousa  que  mais  me  tem  feito  bater  o  coração  nesta  inesperada  crise, 
não  he  o  descaramento  Francez  de  nos  fazerem  guerra  de  Piratas  nas  embo- 
caduras do  Tejo,  o  que  me  pôe  rnui  perlo  da  sepultura;  mas  o  ver  caras 
de  alguns  Portuguezes  banhadas  de  alegria  que  lhes  trasborda  do  coração 
pela  continuação  deste  vilipendio  que  recahe  sobre  a  Nação  inteira,  não  só 
pela  ruina  que  nos  causa,  mas  pelo  pejo  de  que  nos  cobre.  Talvez  que  es- 
tas minhas  reflexões  (me  dirão)  si-jão  filhas  do  meu  impaciente  í*atriotismo, 
e^não  da  minha  razão,  e  natural  justiça  ,  porque  ignoro  as  causas.  A  mim 
não  me  imporlão  motivos,  quando  vejo  taes  t-íieilos.  Eu  sou  hum  triste  ho- 
mem do  Povo,  não  sei  senão  o  que  vejo:  não  tenho  Titulos,  nem  Hábi- 
tos, VíQ\x\  Chapas,  nem  Commendas,  nem  Commandos;  não  lenho  que  per- 
der senão  a  vida,  mas  não  quero  perder  a  honra.  A  nossa  pólvora  lambem 
arde,  e  os  nossos  Canhões  não  estão  todos  encravados;  e  perdermos  batalhas 
*em  as  dar,  se  nos  Portuguezes  não  podo  ser  cobardia,   he  por  certo  humw 
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loucura.  So  eu  podesse  ser  atrevido,  diria  que  era  patrocinio  da  traição  ;  e  co- 
mo ãeclmmào  os  Grandes,  que  estào  ua  I  lua  Terceira,  e  porcjue  eslào  na  Ilha 
Terceira?  \i  que  tem  feito  na  ilha  lerceira?  He  huma  fatalidade,  mas  hu- 
ma  verdade,  o  que  vou  a  dizer.  Todos  05  lieis  que  em  Portugal  merecèrãa 
cou)  justiça  a  Aulonorrtasia  de  Grandes,  tiverão  que  punir  traidores,  e  sem- 
pre d'a!ta  cla*se,  D.  Sancho  íl,  diga  o  que  quizer  a  calumnia  ,  foi  hum 
grande  Aloarca  ,  a  quem  as  Praças  devem  as  suas  muralha-',,  os  rios  suas 
pontes,  as  charnecas  sua  cultura,  as  Cidades  seus  Templos:  e  quem  o  kz 
ir  morrer  a  Toledo?  Os  Grandes,  e  os  Validos.  Que  maior  IVlonarca  teve 
Portn:^a'I  que  l).  João  |  ?  Quem  forào  os  traidores  que  contra  elle  a p parecei 
r.V)  nos  ^amp^s  d'Aljubarrola  ,  misturados  com  os  Castelhanos?  Os  (íran-, 
des ;  ale  hum  irmào  do  Condestavel  lá  ficou  estirado  no  Campo  da  batalha. 
Qucní  carregou  a  espingarda  ao  Escrivão  Domingos  l.eite,  vindí>  de  Ciui= 
marães  para  matar  Klllei  D.  João  IV  na  rua  dos  Torneiros?  Os  Cirandes. 
QueíT)  conspirou  contra  elle  para  lhe  arrancarem  das  mãos  o  Sceptro ,  e  en- 
tregallo  &os  Castelhanos?  Os  Grandes.  Pois  o  liei  que  agora  temos,  quan- 
do o  rrâo  fosse,  como  he,  peio  Nascimento,  pela  Dynastia,  pelas  Leis,  pri- 
íiieirns  do  Reino,  pela  Ordem  da  Successâo  ,  pelo  V^oto  vmaniuíe  de  toda  a 
Nação  legitimamente  representada,  nós,  como  homens  vendo  nelle  todas  as 
<]Ualidades  de  hum  Grande  Kei  o  deviamos  tomar  nos  braços  para  ò  sentar- 
mos no  'Jhrono;  em  qualquer  Monarquia,  se  fosse  electiva,  lhe  farião  o 
mesiMo;  pois  contra  ellá  ha  traidores,  e  tão  alliançados  com  os  traidores  da 
Ilha  Terceira,  e  que  com  suas  mutuas  maquinações  nos  pozerão  em  estado 
de  verdadeiro  sobresalto ,  e  são  os  que  lá  por  fora  suscitão  contra  o  Reino  a 
Tfipacidnde  ]''ranceza.  E  porque?  Não  ha  effeiío  cuja  causa  mais  claramente 
-e  descubra.  Não  quÍ2,  não  qnsr,  nem  quererá  nos  seus  Reinos  Pedreiros 
í"om  outra  cara,  isto  he ,  Cavalleiros  da  Liberdade.  Se  oS  consentisse,  logo 
era  o  Legitimo,  logo  era  Numa  Pompilio ,  era  -Augusto,  era  Tito,  era 
Tr.ijano ,  era  JMarco  Aurélio,  para  ser,  passado  alguni  tempo  ,  cousa  nej 
íihuma  :  mas  como  não  tolera,  neíti  se  serve  com  Pedreiros,  nem  quer  as 
formosas,  e  encantadoras  Camarás  com  a  lindeza  das  pelles,  e  fluctuanles 
cocares,  que  do  pe  pr.ra  a  u)ão  fizesàern  Leis,  como  as  que  fizerãb,  estreman- 
do o  AVrôz  d' Ásia  do  Aítòz  do  Maranhão,  cousa  que  ao  passo  que  honra- 
va  tanto  a  profundidade,  e  perspicácia  do  engenho  humano,  salvou,  como 
■vemos,  o  Reino  das  uniiaâ  da  penúria,  e  da  miséria;  como  não  consente, 
neiT)  qiier  e.'>las  puerilidade* ,  e  vi-^agens  de  Legisladores  de  promessa,  ainda 
que  tudo  levasse  agua  no  bico,  énlão  em  seus  desaforos,  ditos,  e  impressos, 
he  Tibério,  he  Nero,  he  Domiciano,  Diocleciano,  e  cousas  que  não  letn 
resposta  senão  nas  mãos  do  Carrasco,  se  aqui  se  apanhassem  as  gbellas  don»- 
de  ellas  sahírâo.  Com  traidores  ao  longe,  que  se  dão  a  conhecer,  com  trai- 
dores ao  perto,  que  se  ma=cárão,  e  que,  debaixo  d.>s  unifonnris  de  servido- 
res, talvez  escondão  o  punhal  do  assassino,  e  o  veneno  do  cobarde,  porque 
a  tanto  os  obriga  o  juramento  da  Seita,  pois  de  mercês,  e  benefícios,  de 
honras,  e  dislincçôes  e^tão  elles  cheios  como  preamar  pelas  hervas,  como 
pode  o  Reino  prosperar,  e  ir  avante,  «tíalogrando-se  todas  as  precauções, 
e  providencias,  do  verdadeiro  zelo  e  prudência,  porque  todas  ellas  são  perfil 
damcnte  reveladas  antes  que  se  ponhão  em  obra,  ou  se  mandem  á  execução? 
Toda  a  minha  politica  sobre  a  conservação,  e  salvação  de.Me  nosso  Reino  se 
re.luz  áidéa  mais  simples,  e  natural.  D.  Fernando  Vi[  e  D.  Miguel  I  são  dous 
Monarcas  eslreiíamenle  unidos  pelos  vincules  do  sangue;  se  assim  corno  tem 
esta  união  pela  naturezvi  j    liveiem   a  das  armas  pela  Politica  ^    faaondo  q;ue 
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a  causa  soja  só  huma  ,  e  o  interesse  hiiin  só,  a  Europa  se  equilibrará,  e  a 
Naçào  pérfida,  revoltosa,  e  inquietadoríi,  e  o  Supremo  Conselho  Director^ 
lerá  na  boca  hum  freio,  que  nunca  tome  nos  dentes.  Se  o  Ceo  ouvisse,  e 
cumprisse  este  meu  patriótico,  e  sincero  voto,  então  podíamos  dizer  até  com 
o  tom  Dictãtorio  do  Mestre  Fr.  Mallheus  —  nada  temos  que  recear  —  e 
não  tornariamos  a  vêr  o  que  estamos  vendo.  Vou  expor  á  consideração,  e 
ao  horror  o  que  resta  dos  Estatutos  da  Ordern  dos  Cavalleiros  da  Liber- 
dade. 

Quando  ein  a  determinação  7.*  do  Cap.  4.°  =:  Das  condições  para  ser 
recebido  Cavalleiro  da  Ordem  da  Liberdade  :=  se  manda  que  do  Exercito 
activo  se  escolhão,  e  se  admitlão  Oíiiciaes  inferiores,  se  accrescentão  estas 
bem  notáveis  frases  —  Raros  Ofjiciass,  hwna  vc%  qiic  não  tcnhão  dado  pro- 
vas do  seu  modo  de  pensar  j  —  [sto  tem  duas  razoes  ,  ou  por  que  estão  na 
carreira  do  avancamento,  que  não  se  lhe  nega  ,  ou  por  que  estejão  persua- 
didos, que  no  transtorno  geral  da  Revolução  o  seu  estado  pôde  tomar  hu- 
ma direcção  menos  vantajosa;  por  que  então  a  escada  volta-se,  ou  por  que 
não  vivem  em  tão  próximo  contacto  cora  os  soldados,  e  a  resposta,  a  a!!i- 
ciaçâo  para  a  revolta  pode  ser  huma  baionetada  nas  tripas,  e  isto  he  cousa 
muito  indigesta.  A  restricção  he  notável  —  Huma  ver,  que  não  tenhão  da- 
do provas  do  seu  modo  de  pensar  —  isto  lie,  huma  vez  que  não  sejão  Pe- 
dreiros conhecidos ,  matriculados,  e  juramentados ,  porque  então  são  páos 
para  toda  a  obra,  e  a  cousa  v;,i  segura.  Se  o  Oíiicial  for  hum  iiupio,  hum 
incrédulo,  hum  trai<]or  ,  lium  descarado,  e  ale  hum  bêbado,  seja  de  que 
Patente  for,  tem  todos  os  costados  requeridos,  não  para  a  Ordem  de  Malta, 
e  de  Calatrava,  mas  para  a  Veneranda  Ordem  du  Liberdade.  Em  certos 
Corpos  Militares  tem  a  mesma  Ordem  por  onde  escolher  á  sua  vontade, 
quando  os  que  se  chamão  Ofíiciaes  se  dão  ao  estudo  das  Exactas,  que  no 
momento  do  combate,  não  sei  que  teniião  lugar.  Blondel  fez  huma  Arte  de 
deitar  Bombas,  e  nunca  determinou  ao  certo  qual  fosse  a  extensão  da  base 
da  curva  parabólica,  que  ella  descreve;  cahe  aqui,  calie  além,  cahe  onde 
ella  quer,  zomba  dos  cálculos  das  distancias  da  parallela  á  muralha;  e  por 
entre  estes  cálculos  entra  muito  seguro,  e  direito  o  Maçonismo  ,  communi- 
cado  de  Lentes  a  discípulos,  muito  principalmente  se  o  Mondego  lhes  offere- 
ce  passeios  em  suas  aprazíveis  ribeiras.  Duqiii  vem  os  Ofliciaes  para  darem 
provas  do  seu  modo  de  pensar,  que  vem  a  ser,  nem  Throno,  nem  Altar. 
Vamos  á  consideração,  e  observações  do  5.°,  e  ultimo  Capitulo,  que  assim 
se  chama  :  — ^ 

Formalidades,  que  se  devem  observar  7ia  recepção. 

íi  Todo  o  Cavalleiro  tem  direito  de  receber  outro,  e  he  mes- 
a  mo  isto  hum  dever  a  que  se  obriga  na  sua  recepção.  Hum  Ca- 
«  valleiro  só  pode  receber  hum  uíiico  por  cada  vez,  e  em  lugar  se- 
«  guro ,  affastado  totalmente  de  testemunha. 

Ainda  que  seja  para  a  recepção  de  hum  Frade  Capucho,  ou  Bento, 
sempre  ha,  e  sempre  apparecem  seus  convidados,  tem  parentes,  tem  amigos, 
tem  conhecidos,  ale  a  mãi  do  noviço  tem  suas  amigas  que  leva  comsigo, 
que  chorão  muito,  mas  logo  se  calão.  Tudo  isto  se  executa  em  pleno  dia, 
e  com  a  maior  publicidade:  com  05  candidatos  das  outras  Ordens,  até  das 
Militares  se  pratica   o  mesmo.    Nas  Academias,    que  se  clíauiuo  de  Aries, 
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ou  Sciencias,  quando  se  recebe  hum  Sócio,  que  leva  o  seu  recadinho  estu- 
dado, que  elle  mal  repete,  e  a  que  mal  se  responde,  lie  para  elle,  e  para 
os  que  lá  estão  liuma  festa  pública,  he  hum  dia  de  S.  Martinho.  Pois  para 
rrceber  as  insígnias  de  Doutor?  He  humaCavalcata  pública  como  hum  ban- 
do dos  Touros,  ou  dos  Arlequins.  Todas  estas  formalidades  se  dispensão  na 
recepção  do  Cavalieiro  da  Liberdade,  he  gente  muito  modesta,  não  quer 
apparatos.  Em  toda  a  parte  desejariâo  ter  as  solidões  de  Valumbrosa.  Aqui 
em  Lisboa  vai  o  Cavalieiro  professo  com  o  noviço  recipiendario  de  passeio 
ate  os  Arcos  das  Aguas  livres,  e  no  meio,  não  apparecendo  folgo  vivo,  co- 
mo se  ajustão  dous  ladrões  para  roubarem  de  noute  huma  Igreja,  ou  assal- 
tarem hunia  casa  em  despovoado,  o  recebedor  repete  a  lacónica  arenga,  o 
recebido  escuta;  e  quando  se  dá  o  abraço  fraternal,  cada  hum  volta  a  ca- 
beça para  seu  cabo,  não  seja  o  Diabo  negro,  que  os  veja  alguém;  fica  a 
grande  ceremonia  acabada,  e  conversando  alto  nas  Decorrentes  novidades  po- 
liticas, dão  ambos  comsigo  na  primeira  taberna,  onde  com  rej<etdas  liba- 
ções se  consuma  o  sacrificio,  e  se  aparíão  para  ir  cada  hum  a  seu  destino, 
o  recemprofesso  ,  considerando  na  rede  em  que  caliio,  e  o  Padre  Mestre  no 
peixe  que  apanhara. 

Quem  obra  mal,  nos  diz  o  Evangelho,  aborrece  a  luz,  e  não  sahe  das 
sombras  para  se  não  manifestarem  suas  pessiínas  obras.  Recrutar  sem  teste- 
munha, e  professar  fora  da  conimunicação ,  e  vista  dos  homens,  são  acaso 
cousas  que  obriguem  o  Mundo  a  julgar  l>em  de  huma  similhante  sociedade? 
Ralhava-se  muito,  ou  com  razão,  ou  por  lisonja,  do  —  Mónita  Secreta  — 
dos  Padres  da  Companhia,  e  era  cousa,  que  se  achava  impressa;  e  que  ha- 
via alli  ?  Apenas  alguma  innocente  manha,  para  fazer  com  que  o  moribun- 
do, que  dictava  as  verbas  do  seu  Testamento  ao  Tabellião  para  as  afogar 
em  palavras  que  delle  tirão  o  nome,  deixasse  esta,  ou  aquella  Quinta  aos 
Padres  da  Companhia;  isto  nem  reprehensivel  he,  por  cjue  cada  lium  chega 
a  braza  |)Rra  a  sua  sardinha  ;  mas  associar-se  ás  escondidas  para  depois  dar 
cabo  da  Crdein  Social,  destruindo  todos  os  princípios  da  administração  pú- 
blica, civil,  politica,  e  religiosa,  não  apparecendo  de  todos  estes  formulá- 
rios nem  liuma  só  letra,  ou  escripta  de  mão  ,  ou  estampada  na  imprensa, 
he  o  objecto  do  n)aior  cuidado,  e  do  maior  receio,  que  os  homens  em  so- 
ciedade podem  ter,  e  sobre  o  qual  nunca  poderá  ser  excessiva  toda  a  vigi- 
lância dos  Soberanos,  e  seus  bem  intencionados  I\linistros.  Tudo  isto  ainda 
lie  pouco  para  o  que  vamos  ver,  e  ouvir» 

«  Será  o  recipiendario  primeiramente  instruído  de  palavra,  da  existen- 
«  cia  da  Sociedade,  e  do  fim  que  esta  se  propõe;  depois  prestará  ojuramen- 
«  to  nestes  termos  =  Juro  ser  fiel  aos  Estatutos  da  Ordem  dos  Cavalleiros 
a  da  Liberdade )  se  os  atraiçoar,  deve  a  morte  ser  o  meu  castigo.» 

Ha  bem  que  notar  previamente  neste  horroroso  juramento !  O  recipien- 
dario nada  sabe,  e  nada  se  lhe  diz  ;  e  como  pôde  elle  penhorar  a  sua  vida 
para  a  conservação  do  segredo  de  huma  cousa,  que  até  alli  se  lhe  não  tem 
declarado?  O  seu  castigo  será  a  morte  se  os  atraiçoar?  Cousa  inaudita!  To- 
mara que  apparecessem  aqui  em  roda  de  mim  todos  esses  assanhados  que  tan- 
to tem  ralhado,  e  ralhão  da  obediência  cega,  e  da  obediência  passiva!  Se 
isto  se  exigira  de  hum  Cathecúmeno ,  que  na  ordem  da  Religião  se  prepa- 
rasse para  receber  o  Baptismo,  que  dirião  os  Filosofantes  do  espirito  da  Re- 
lio-ião  Catliolica?  A  que  chamarão  atraiçoar  os  Cavalleiros?  Sugcilar-se,  sem 
snlicr  por  que,  ápena  de  morte?  Quem  será  o  executor  desta  })ena  ?  Em  que 
Tribunal  se  proferirá  esta  Sentença,    e  de  que  Processo  será  ella  consequen- 
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cia?  Pena  do  morle,  que  na  conformidade  das  Leis  jiislas,  c  promulgadas 
pelos  Soberanos,  não  se  executa  em  (jualquer  reo  ,  cujos  delictos  a  mcreção, 
não  he  justiça,  he  hum  verdadeiro  assassínio.  Os  Cavalleiros  qiie  a  execu- 
tarem são  criminosos  assassinos,  e  n'lium  Estado  não  pode  haver  outro  Esta- 
do, e  n'hum  Estado  o  poder  de  bum  Soberano  he  indivisível.  Que  existên- 
cia, que  segurança  pode  ter,  ou  promelter  hum  Reino,  dentro  do  qual 
exislão  estas  monstruosas  anomalias?  Sem  o  tal  extermínio,  e  para  elle  hu- 
ma  sincera  colligaçào  de  todos  os  Soberanos  que  de  coração  queirão  a  con- 
servação,  e  estabilidade  de  seus  Thronos,  e  que  não  queirão  ver,  lium  apoz 
outro  ,  cahir-llies  da  fronte  o  Diadema  ,  nada  se  faz  ;  porque  de  todas  as  re- 
voluções,  de  todas  as  guerras,  e  de  todos  os  transtornos  políticos,  de  todas 
as  traições,  e  perfídias  dos  Ministros,  ou  dos  Gabinetes,  são  elles  a  única, 
e  próxima  causa.  O  j)rimeiro  motivo,  ou  causa  final  da  instituição  desta  in- 
fernal Ordem  de  Cavalleiros,  he  formar  huma  intima  ligação  para  com  a 
força,  ou  occujta  ,  ou  descoberta,  proscreverem  tudo  o  que  se  chama  Aris- 
tocracia, e  com  os  esteios  da  Realeza  acabar  também  com  todos  os  Sobera- 
nos,  por  que  não  conliecem  ,  nem  querem  outra  Soberania  mais  que  a  Po- 
pular, e  em  todo  o  Mundo  huma  federação,  ou  confederação  de  Respubli- 
cas.  Pois  a  huma  Liga  se  deve  oppõr  outra  Liga;  mas  sem  delongas,  e  es- 
perdicio  de  tempo.  Èiles  ligados  contra  os  Soberanos,  os  Soberanos  contra 
elles  ,  em  quanto  os  mesmos  Soberanos  tem  a  sua  disposição  maior  copia  de 
meios  para  se  conservar ,  que  os  seus  inimigos  podem  ter  para  os  destruir. 
Se  isto  se  despreza,  ou  pérfidos  Ministros  pelos  Gabinetes  Europeos  espar- 
zidos, fizerem  adormecer  os  Soberanos,  assegurando-os  que  nada  tem  que 
recear  sobre  a  sua  estabilidade,  então  os  Povos  quíindo  menos  o  cuidarem, 
como  se  vio  em  França  na  primeira  revolução  ,  sentiráô  no  pescoço  o  férreo 
jugo  de  quatrocentos,  ou  quinhentes  Tyrannos,  que  tragão  na  bOca  a  Li- 
berdade, e  nas  mãos  os  grilhões,  e  as  cadèas. 

Homens  juramentados  desta  sorte,  sem  apparecer  matéria  explicita  so- 
bre que  recaia  o  juramento,  sem  reconhecerem  outra  razão,  e  outra  justiça 
mais  (jue  a  vontade  de  seus  cabeças,  e  superiores,  e  vontade  não  expressa- 
mente motivada  ,  espalhados  no  meio  da  Sociedade  Civil ,  e  fazendo  huma 
parte  delia,  constituídos  nos  lugares  administrativos  de  Justiça,  e  de  Fa- 
zenda, postos  muitas  vezes,  como  se  tem.  visto,  na  frente  de  corpos  arma- 
dos, e  árbitros  da  sua  força,  encarregados  da  educação  pública,  objecto  em 
que  elles  não  cansão  de  fallar  ,  que  se  pôde  esperar  delles?  O  que  tão  dolo- 
rosamente tem  mostrado  a  experiência.  Nenhuma  confiança  nas  armas,  hu- 
ma escandalosa  ,  e  funestíssima  dilapidação  das  rendas  do  Estado,  hum  au- 
gmento  progressivo  no  Deficit,  que  desvanece  toda  a  esperança  de  remédio. 
Hum  atrazo  acintoso  no  pagamento  de  tudo,  e  de  todos,  que  altrahe  a  de- 
sesperação, e  produz  os  mais  funestos  effeitos  em  tcdo  o  corpo  social,  au- 
gmenta  o  descontentamento  público,  torna  odioso  o  Governo,  que  se  des- 
vela emachar  recursos,  que  mui  de  propósito  se  lhe  difficultâo,  ou  retar- 
dão, fazendo  perder  o  credito  a  huma  Nação  inteira,  em  quanto  as  Harpias, 
6  sanguesugas  engordão ,  e  se  opulentâo  com  as  lagrimas  do  desamparo,  e 
com  os  grilos  da  mendicidade:  eis-aqui  a  obra  dos  Cavalleiros  da  augusta 
Ordem  da  Liberdade,  que  tem  accelerado,  c  feito  romper  as  Revoluções  era 
tantos  Reinos  como  agora  vemos.  Não  foi  a  Lei  das  eleições,  nem  os  acu- 
mulados Decretos  de  Julho  quem  a  fez  rebentar  na  França,  forão  as  causas 
que  aponto,  e  as  incessantes  maquinações  do  Suj  remo  Conselho  Director, 
que  como  tantas  vezes  tenho  insinuado  nestes,  que  paiecem  frívolos  atanzois 
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existia  cm  Paris,  e  que  tinha  destinado  o  anno  de  1830  para  se  dar  princi- 
pio á  explosão  geral.  Deos  tem  posto  sobre  Portugal  o  Escudo  impenetrá- 
vel da  sua  misericórdia,  e.se  permitle  que  sintamos,  e  vejamos  huma  amos- 
tra de  ignominia,  e  de  prejuízos,  he  para  nos  despertar,  e  pôr  em  guarda 
contra  tantos  inimigos.  Deos  mandou  aElRei  Saul,  que  exterminasse  a  Na- 
ição  dos  Amalecitas  sem  deixar  vivo  hum  só  individuo,  se  assim  o  nâo  exe- 
cutasse perderia  o  Tlirono,  e  depois  a  vida,  e  que  este  era  o  meio  de  salvar 
todo  o  Povo  de  Israel  :  assim  se  executou^  o  mandamento  de  Deos,  tudo  foi 
passado  aos  fios  da  espada:  mas  EIRei  Saul  quiz  perder-se  a  si ,  c  o  Heino, 
cliegou-lhe  a  moléstia  da  Amnistia,  e  concetlêo  Amnistia  a  hum  só  daquel- 
la  Nação,  que  foi  Agag ,  Rei  dos  mesmos  Amalecitas;  lerrivel  exemplo,  e 
admirável  lição  para  todos  os  Monarcas ! 

Hum  só  Cavalleiro  da  Liberdade  he  peor  que  todos  Amalecitas  juntos , 
estes  oppazerâo-se  simplesmente  á  passagem  dos  Judêos  para  a  Palestina,  os 
Cavalleiros  da  Liberdade  não  querem  Monarcas  no  meio  das  Nações,  nem 
querem  Deos  no  governo  do  Universo.  A  França  ])rova  actualmente  huma 
similhante  verdade.  Se  o  extermínio  dos  Cavalleiros  fosse  como  o  dos  Ama- 
lecitas,  a  paz  não  se  perturbaria  na  Europa,  assim  conio  por  tantos  annos 
se  não  perturbou  em  ísrael  ,  depois  que  o  amnistiado  ^^i^g  teve  a  mesma 
sorte  que  os  outros  tiverão.  Vamos  admirar  a  ultima  disposição  destes  fataes 
Estatutos,  que  tantos  damnos  tem  cauSiado  ao  Mundo,  depois  que  em  1816 
os  Mações  para  continuarem  com  outra  cara,  e  menos  apparnlo,  os  redi- 
girão. 

«  Antes  da  prestação  do  juramento,  deve  o  recjpiendario  obri- 
«  gar-se  a  nunca  revelar  o  nome  do  Cavalleiro  que  o  recebêo.  Não 
CS  poderá  preguntarí^tíe???-  sio  os  Chefes  daOrdem^  ner.ios  nomes  dos 
íí  Jllembros  dos  Conselhos,  liuma  vez  que  o  que  o  recebe  não  julgue 
ii  dever-lhos  dizer ,  c  usando  com  tudo  das  maiores  precauções. 

íi  Todos  os  Cavalleiros  da  Liberdade  devem  amar-se  ,  aju- 
u  dar-se,  proleger-se  reciprocamente,  cada  hum  segundo  as  suas 
11  faculdades  ,  e  seus  recursos,  j? 

Tal  he  o  acto  fundamental,  a  Magna  Carta,  a  que  se  liga  a  organisa- 
ção  desse  Governo  occulto ,  desse  Supremo  Conselho  Director,  e  dos  Con- 
selhos de  Correspondência ,  que  desde  1816  não  tem  cessado  de  trabalhar 
na  obscuridade  para  assegurarem  a  vindicta  do  Jacobinismo  vencido  pelas 
duas  Colligaçôes  Europeas  de  181-i,  1815.  Tal  he  a  associação  dos  Conspi- 
radores, que  tem  successivamente  atacado  os  Thronos  de  Nápoles,  Piemon- 
te, Ilespanha,  e  {'ortugal,  e  que  em  ultimo  lugar  operarão  as  Revoluções 
da  França,  da  Bélgica,  e  da  Polónia.  Pérfidos  monstros!!  A  sua  maldade 
brada  aoCeo,  peio  extermínio,  qual  tiverão  os  Amacelitas.  Nos  dias  de  Julho 
se  vio  em  Paris  começar  a  insurreição,  gritando  —  Viva  o  Rei,  Viva  a  Fa- 
mília Real,  e  Viva  a  Carta!  No  mesmo  instante  se  ouvio  o  grito  do  Su- 
piemo  Conselho  Director,  que  expulsou  esse  mesmo  Rei,  e  sua  família,  e 
abolindo  a  Carta. 

Este  Docvmiento  depois  de  ter  sido  achado  ,  foi  remettido  ainda  etn 
tempo  rauilo  convenience  á  Aulboridade  Suprema  ,  que  recebeo  simultanea- 
mente de  outras  partes  informações  concernentes  á  existência,  e  trama  de 
huma  sociedade  secreta,  que  tinha  por  objecto  derrubar  todas  as  instituições 
em  que  repousa  o  systema  politico,  e  administrativo  da  Europa.  A  vista 
disto  he  cousa  digna  de  pasmo,  que  o  mesmo  Governo  Frncez ,   e  todos  os 
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nnlros  Governos  não  hajao  de  comnmm  acordo  empregado  todo  o  seu  po- 
der para  flcstniir  desde  seu  berço  esta  associarão,  cujas  intenções,  e  espiri»- 
to  se  coriheoeiáò  desde  logo  por  seus  lístatutos  ,  t;  por  suas  reuniões  no  rn es- 
mo Club  Director.  Pelo  conlrario  estes  mesmos  (iiovernos,  traliidos  sempre, 
Sempre  enganados  pelos  suppostos  da  mesína  Orden),  finissimos  Hypocritas 
lios  (íabineies,  a  d'Mxárào  dilatar,  crescer,  e  tornar-se  formidável,  não  de- 
siblindo  ainda,  antes  indo  ávanle  com  descaransento  ,  e  pertinácia  a  ponlo 
dê  j)òr  em  perigo  todas  as  Monarquias,  com  liumá  espécie  de  ostentação  in- 
snítadora,  como  seja  tivessem  veticido  o  Mundo  inteiro!  As  consequências 
de  ião  grande,  e  inexpiicavei  descuido,  e  apathia,  já  as  vemos  de  perto,  e 
me  parecem  que  vâo  custar  á  Europa  rios  de  sangue.* 

Deste  lugar,  em  que  isto  escrevo,  vejo  luima  grande  porção  do  Tejo, 
eao  longo  da  terra  ahi  pissa  liuma  Molela  ,  e  a  seu  bordo  irameusa  gente 
apinhada,  e  genle  misef'avel ,  com  suas  tronxinlias  sobraçadas,  como  quem 
foge  de  hum  incêndio  ,  ou  escapa  de  hum  naufrágio  ;  as  mesmas  aguas  pa- 
rece que  sentem  ,  e  se  entristecem  com  tão  miserando  espectáculo  ;  só  alguns 
JVÍonges  dií  ííaslello,  que  em  1826  tanto  de  suas  mesmas  janelias  insullavâo 
os  homens  de  bem,  mostfão  huma  inexplicável  alegria,  como  seja  chegasse 
a  hora  (como  no  tal  anuo  lhes  chegou)  desahirem  para  a  rua  a  passeio  com 
gabinardos  azues  ,  saiotes  de  panninho,  e  bolas  de  hum  lustrosíssimo  verniz 
Britânico;  e  isto  nas  barbas  de  huma  Companhia  de  Policia,  que  parece 
que  não  tem  cartuchos.  Isto  não  he  deslocndo  ,  porque  o  escândalo  não  po- 
de ser  mais  público,  riem  o  Malhadismo  mais  descarado.  Mas  deixemos  as 
cousas  áquelles  a  quem  pertencem.  Para  os  taes  não  edificarão  Mosteiros 
os  Reis  de  Portugal.  Eu  tenho  desculpa,  porque  as  apupadas,  que  me  de- 
rão ,  deixarão  eternos  <iccos  nos  tneus  ouvidos,  e  eu  couio  estou  com  os  pe's 
para  a  cova,  gosto  de  pagar  as  minhas  dividas,  e  não  deixo  cá  quem  de- 
pois da  minha  n)orte  as  pague  nesta  moeda.  A  vista  destes  náufragos  do  Pi- 
ralismo  me  excitou  estas  idf^as  :  a  mesma  vista  me  obriga,  mas  com  mui^ 
to  medo,  a  fazer  huii)a  pergunta:  Não  será  este  o  Caso  ^ccí/er/s ,  de  que  tan- 
to nos  faliíiva  o  Vlesire  Canning?  Eu  cuido  que  he,  eque  he  o  mais  expresso, 
c  o  que  tnais  explicitamente  se  declara  nos  Traclados.  Se  he  Casxis  fcederis 
paru  a  intervenção  armada,  a  volta  de  hnns  poucos  de  Portuguezes,  que 
querião  vir  para  a  sua  terra  vedar  a  ultima  ruina  da  Monarquia,  e  susten- 
tar o  Throno  de  seu  único,  e  legitimo  Soberano,  e  dar  dons  pontapés  «a 
Constituição  de  Francisco  Gomes,  feita  por  l^almella,  líarradas,  Borges,  e 
Companhia,  que  sem  se  lembrarem  que  erão  elles  ,  e  não  o  liei  ,  que  a  fa- 
zia, alti  introduzem  o  Rei  a  tractar-se  a  si  mesmo  por  Magestade,  cousa 
que  faz  rir  a  própria  melancolia;  quanto  mais  será  o  Casus  fcederis  huma 
aggressão  violenia  ,  e  huma  guerra,  cuja  previa  declaração  são  hostilidades, 
e  latrocínios,  guerra  pérfida,  e  de  Corsários,  de  que  tem  resultado  tantos 
prejuízos  ;  e  sendo  tão  grande  o  da  fazenda  no  apprehensâo  de  tantos  vasos 
coQí  tão  importantes  carregações,  que  reduzem  á  mendicidade  seus  proprie- 
tários, eu  ainda  reconheço,  e  deploro  outro  prejui:^  ainda  maior,  e  de 
mais  funestos  resultados,  e  vem  a  sor  exalli.reií-se  os  ânimos  dos  revolucio* 
narios  internos,  que  considerão  n;t(pi(»IIes  bárbaros  ag^ressores  hum  ponto, 
coiíio  se  dia  agora,  hum  ponto  de  uj)oio ,  em  que  se  firmem  para  a  nunca 
esquecida  revolução,  por  tantos  modos,  e  por  tantas  vozes  intentada.  Já  fal- 
lei  nas  públicas  d*^ moas t rações  de  alegria  ,  que  se  tem  observado  em  certos 
escandalosos  Monges,  mas  nelles  não  se  limita  só,  todos  áquelles  ,  que  a  ver-< 
dade  apontava  com  o  dedo  cíu  lQ26j  e  ^i'  por  supeifmos  Liberaes  se  mo»-j 
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Irâo  inundados  de  coiitentanionto  ,  e  baiihados  etii  ondas  de  a^ua  de  Cordo' 
va,  e  de  Kosa*.  O  soffri mento  cansa,  e  até  se  evapora,  nào  me  admirarei 
se  nie  vierem  dizer:  lá  fôrão  muito  bem  apaleados,  e  corridos  grupos ,  e  gru- 
pos de  conhecidos  malhados,  por  insolentes,  e  claramente  revoltosos;  pelos 
arruamentos  da  baixa  algumas  Lojas  de  ('atroes,  e  Caixeiros  conhecidos  es- 
tão fechadas;  a  Policia  com  seus  Agentes,  e  com  sua  respeitável  Força  ar- 
mada vigia,  e  trabalha  acima  do  que  podem  as  forças  humanas,  os  dous 
Cliefes,  o  de  Toga,  e  sobre  tudo  o  de  Espada,  não  descançào,  de  mãos  da- 
das, para  manterem  o  socego  público,  e  com  justiça  querem  que  se  ileixe  á 
Justiça  o  que  he  de  suas  privativas  aUribuiçòes ;  mas  elles  conhecem  bem 
que  tantos  homens  cheios  de  trabalho,  o  de  miséria,  sem  pao  com  que  fa- 
cão calar  a  boca  a  tatilos  filhos,  que  lho  pedem  ,  com  os  braços  involunta- 
riamente ociosos,  porque  os  trabalhos  cessarão,  porque  onde  não  ha  meios 
para  o  consumo,  não  pode  prosperar  a  industria;  e  outros  motivos,  que  são 
públicos  e  Y>or  isso  os  rião  aHego,  e  ainda  em  cima  insultados  porque  são 
amiíros  de  íílliei ,  [;roniptos  a  darem  por  ellc  a  vida,  ale  com  o  olhar  so- 
berbo, e  arrogante,  sollando  palavras  ameaçadoras;  cliegão  com  tudo  isto, 
carregados  de  insultos  ao  ponto  da  desesperação,  e  tão  suffocados  que  a  Na- 
tureza lhes  pede  alguQi  desafogo.  A  mão  de  Deos,  que  está  sempre  estendi- 
da para  nos  defender,  tem  ate  agora  suspendido  maiores  excessos.  Provocar 
desesperados  he  promover  desgraças ,  c  a  maior  dos  Portuguezes  he  verem-se 
neste  estado.  De  1H07  para  cá  perdemos  o  socego,  j)orque  perdemos  a  união, 
e  no  momento  em  que  se  declarão  partidos,  acabou-se  aventura  dos  Portu- 
p-uezes.  De  muito  longe  vinhão  ,  mas  calados;  a  apparição  dos  Francezes 
fez  apparecer  o  que  se  não  esperava;  rasgou-se  o  veo  do  Maçonismo  ;  e  que 
personagens  nos  apparecèrão  com  a  Tròllu»  na  mão!  Quanta  gente  virada 
de  dentro  para  fora  !  Ainda  alguns  doá  que  me  apparccem  hoje,  me  appa- 
recèrão então.  Que  muito  que  agora  queirão  o  que  enião  queriào?  Então  ti- 
vemos Alliados,  que  acodissem  ,  agora  parece  que  nos  abandonão.  Pois  eu 
digo  que  nós  precisávamos  mais  de  Alliados  por  mar,  do  que  de  Alliados 
por  terra.  Quando  o  Soldado  Portuguez  |)ode  vir  braço  a  braço  com  o  seu 
inimio'o,  o  murro  do  Soldado  Portuguez  quebra  mais,  e  parte  em  mais  pe- 
daços hum  craneo  PVancez,  que  o  arqueado  alfange  do  maior  í''errabraz  Sans- 
cufote.  Semprí;  na  terra  lhe  vimos  os  calcanhares,  e  toda  a  planta  do  pé, 
que  era  tão  ligeira  em  fugir,  como  a  mão  era  prompla  em  ro\ibar.  Agora 
por  mar...  Bem  disse  o  Frade  Bí-nto,  que  fez  o  xManifesto  do  Porto,  que 
a  7iossa  Marinha  estava  podre.  Dêo-ihe  o  bicho  no  liio,  quando  para  lá  a 
levarão.  Isto  he  a  Marinha  material,  e  a  outra  Marinha?  '1  em  morrido  mui- 
ta gente,  acabou-se,  e  por  isso  torno  a  dizer,  que  no  mar  necessitamos  mui- 
to dos  nossos  antigos,  e  fieis  Alliados.  Acodírào  a  manter  a  Carta,  que  era 
hum  papelote ,  que  só  tinha  Jiuma  serventia  posterior. .  .  São  generosos,  ma- 
gnânimos, fieis  aos  Tractados.  Troquemos  as  condições,  elles  na  terra  ne- 
eessilárào  de  oóa ,  e  agora  nós  no  mar  necessitamos  delles.  Que  triste  recor- 
dação !  i\las  com  aguas  passadas  não  moem  moinhos.  Nós  nos  mares  do 
Occidente ,  c  nos  mares  do  Oriente  fizemos  tremer  a  terra,  agora  parece 
trememos  na  teira  de  quatrocalhambeques  no  mar.  E  porque  não  apparecera 
este  tão  estipulado  contingente.'  ííe  verdade  que  eu  não  julgo  tão  acabada 
a  prata  de  casa,  ainda  vejo  por  esse  rio  a  que  nos  tornemos,  coidicço  que 
demanda  isso  grandes  desprezas  ,  e  pelo  estado  das  cousas  grandes  vagares. 
Quem  pode  explicar  isto?  Tratava-se  de  huma  Festa  Civica  ,  não  era  preci- 
so quG.    fosseai  buácar  o  Maná,   cahia  das  nuvens,  apparecia  dinheiro  logo^, 
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e  logo  se  (Jcspóvouva  as  Eslancias  de  barrotes,  para  encher  ck;  caU>  ix  ra- 
bo á  nia  dos  Fanqueiros  de  .triângulos  Mac^onicos  ilJnmiiiados,  c  o  Largodô 
S.  Paulo  iTjetia  nMunn  ciriuoUo  as  luzos  do  {''irmariíenlo.  Com  laiUos  lu- 
mes nem  tudo  ardeo,  ainda  as  paredes  estão  muito  quenlos,  e  untadas; 
mas  o  patriotismo  cv.iporou-se,  ou  so  conveiteo  em  lunio.  Os  Tlieatros  dei- 
lavào  gente  fora  ás  pás,  havia  dinheiro;  agora  nem  abala  podem  metler 
gente  dentro,  porque  não  ha  dinheiro!  O  panno  de  veludo  franjado  de  ou- 
ro, que  cobria  a  cana^^lra  ,  em  que  se  deposilavão  os  restos  mortaes  de  Ma- 
noel Fernandes,  rustoii  hum  conto  de  réis;  ai,^ora  não  iia  quem  dè  hum  real 
para  cobrir  de  cobre  o  costado  de  huma  Fragata.  Apparece  (cousa  porten- 
tosa!) huma  n\ivem  espessissima  de  emprestadores  de  dinheiro,  sem  nenhum 
limite,  sobre  penhores  de  ouro,  prata,  e  brilhantes,  e  não  ha  quem  preen- 
cha hum  empréstimo  ião  vantajoso  j)ara  os  mutuantes,  e  isto  na  maior  ur- 
gência do  Estado,  com  os  inimigos  á  porta,  e  huma  insaciável  rapina  ex- 
tinguindo o  commercio,  mingoando  a  importação  dos  géneros  necessários, 
e  augmentando  a  miséria  pública,  e  jiarticular  com  a  ruina  próxima  de  tan- 
tas casas,  e  de  tantos  iudividuos-,  e  os  meus  ricos  Monges  com  merendas  na 
cerca,  e  sobre  as  lautas  mesas  pejadas  de  botelhas  do  Tokai ,  Mo.^catel,  e 
Carcavcllos,  a  festival  alegria  estendendo  as  niveas ,  e  purpúreas  azas,  e  o 
murrão  acceso  para  mandar  á  mais  alta  região  dos  are?  a  girandola  annun-- 
ciadora  da  chegada  de  Pedro  Pastareiro  na  Esquadra  da  Republica  Açoria- 
na com  os  dous  Cônsules  Viila-tlor,  e  Saldanha,  já  designados  nas  noutes 
da  archotada,  com  os  Lictores  adiante,  trazendo  aos  ho:nbros  as  varas,  e  as 
segures  para  castigar  os  rebeldes,  e  n'hum  Cofre  marchetado  de  Tartaruga 
da  terra,  o  Pergaminho  original  das  Cortes  de  Lamego,  que  com  j^referen- 
cJa  aos  \'arôes  na  ordem  da  successãochamão  ao  Throno  hereditário  a  Joven 
Viajante  Senhora  Princeza  doGrão-Pará,  conforme  a  interpretação,  eintelli- 
gencia  do  Doutor  José  Ferreira  Borges,  com  hum  Decreto,  que  manda  ca- 
lar o  bico  aos  Trcs  Estados  do  Reino.  Não  irão  os  taes  Monges  de  madru- 
gada a  Matinas,  mas  aos  Terrassos  assestar  os  Telescojiios  ,  c  saudar  a  in-" 
venci  vel ...  oh  ! 

São  isto  arcanos,  que  se  não  ciecifrão,  senão  com  o  Alfabeto  Maçónico, 
mais  facilmente  pe!a  consideração  da  loucura  dosecido,  e  pelos  princípios  da 
revolta  geral,  que  em  todas  as  parles  vai  dando  signal  de  si.  Este  anno  de 
1831  por  certo  nos  vem  trazer  o  desfeicho  deste  fatal  duello  da  Religião 
contra  a  impiedade,  da  Justiça  contra  o  crime,  da  força  contra  a  rebelliâo, 
da  Soberania  contra  o  Maçonismo,  é  o  direi  em  huma  só  palavra,  do  Ne- 
va contra  o  Sena,  que  vem  a  ser,  da  virtude  contra  o  vicio.  Esta  he  a  cri- 
se para  todas  as  Nações.  As  mais  sagradas  Instituições ,  as  mais  antigas,  as 
mais  conformes  aos  sentimentos  dos  Povos,  as  mais  aulhorizadas  pelo  con- 
senso universal,  tudo,  e. todos  estão  ameaçados  de  hum  universal  transtorno. 
Não  ha  outro  tribunal  em  que  tão  grande  causa  se  julgue,  senão  o  das  ar- 
mas. iNo  estado,  em  que  vejo  o  Mundo,  só  na  ponta  da  espadn ,  e  na  boca 
do  canhão  existem  os  Direitos  da  Soberania,  e  os  da  Legitimidade.  A'  fe- 
deração Republicana,  que  tanto  inculca,  e  se  assoalha,  que  he  centro  para 
onde  convergem  todas  as  miras,  e  todas  as  intenções  do  Maçonismo,  sede-.- 
ve  oppòr  a  federação  Monar(|UÍca  ,  quero  dizer,  a  cilligaçãp  de  Iodas  as 
]*olencias,  a  união  de  todos  os  'IMironos.  Acabem  |)ara  .-empre  as  rivalida- 
des sobre  a  extensão,  e  liinites  de  territórios.  A  causa  he  só  huma,  a  co/i- 
servaçâoj  e  não  §e  sustenta  senívo  pela  liga  €  união  armada  de  todos  osSo-» 
beranos, 
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Parece-me  qsie  estou  ouvindo  dizer  a  certas  cabeçíis  enfre  n6s=:OPa» 
3re,  pela  decrepitude,  delira,  não  sabe  o  quo  diz  :  somos  Grandes ,  e  por 
tanto  nada  ignoramos;  querer  instruir-nos,  edosenganar-nos  liepunivel  atre- 
vimento. Se,  a  muito  conceder-ilie,  entende  o  Breviário,  em  lugar  de  escre» 
ver,  reze..  . .  Sim  ,  Senhores,  farei  o  que  me  ordcnão,  e  ficarei  calado^ 


Pedroiços  17  de  Junho  de  183Í. 

José  j£[osUnho  de  Macedo. 


% 

y 


.BOA:    NA    IMPRESSÃO   REGIA.   ANNO  1831. 

Coni  Licença. 


Q-  DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL 

POfi 

JOSÉ  ^GOSTIjYHO  de  MACEDO. 

N."*  23. 

Salus  Popitli  suprema  hex  esto. 


A 


Que  cousa   he  hum  JMalhado  ? 


resposta   a  este  simples  quesito   não  he  para  ser  dada   por  bum  bomem 
só,  ainda  que  o  supponhamos  o  mais  sábio,  prudente,   e  experimentado  de 
todos  os  homens;    nenhum  daquelles,   que  vão  de  muitos  Paizes,   e  diversas 
Waçòes  a  Londres  aprender  a  pensar  em-  oito  dias  ,    e  cuja  cabeça  torna  tão 
cheia  de  vento,   e  de  sciencia,   quanto  o  bandulho   abarrotado   de  Cerveja: 
que  digo  eu?  Nemhuma  Academia  em  i'Oípo,  e  em  sessão  permanente,  por 
mais  que  barafustem  com  o  juizo   (caso  que  o  tenl»ào)   darão    huma   exacta 
definição  deste  repetido  termo  —  Malhado  — ;  sejào   as  qualidades  ou  boas, 
cu  más,  cada  individuo  tem  huma  qualidade  destas  duas  classes,  que  o  dis- 
tingue, e  por  onde  se  conheça,   e    ale   agora    ainda   se    não   vio,    nem   co- 
uheceo  hum  homem,  que  seja  em  tudo  bom,  e  em  tudo  máo  ;   de  huma,  e 
outra  cousa  ha  huma  certa  mistura  no  composto  humano,  e  parece  ter  sido 
esta  a  ordem  invariável  da  Natureza:    nem    tudo   absolutamente  bom,    nem 
tudo  absolutamente  niáo ;  por  mais  que  os  Filósofos  se  hajào  dado  com  pro- 
fundo estudo  ao  conhecimento  do  liomem  ,  nada  mais  acharão  que  hun)  pou- 
co de  bem,  e  hum  pouco  de  mal.    Mas  quando  os  Filósofos  disserão  isto,  e 
disto  nos  deixarão  tão  doutos  escritos,  quaes  são  os  de  Platão,  e  os   deiVlar- 
co    Luiiio,    ainda    não  tinha  cliegado   o  Século  dezenove,    que   com    os   seus 
prodígios  confunde  toda  a  Filosotm ,  e  desmente  todas  as  Historias.    He  ver- 
dade que  Juvenal,  magestoso  Poeta,  sublime  Moralista,  e  implacável  inimi- 
go dos  vicios,  em  mui  poucas  expressões,   mas  ardentes    como  o  fogo,   tra- 
tando de  lium  monstro  vestido  de  purpura,  disse  que  era  —  monslrum  nulla 
viriute  redemphcm  —  hum  monstro,  a  quem  neiíi  huma  só  virtude  podia  li- 
vrar ,  ou  remir  deste  nome:    parece  que  como    inspirado   nos   dava   a    lápis 
hum  ligeiro  bosquejo  do  monstro,    a  quem   nós  agora  cliamamos^— Ma//ia- 
do.  —  lodos  os  crimes,   todos   os   vicios  juntos ,    nenhuma   virtude.    Isto   he 
hum  monstro  da  Natureza,  que,  assim  como  não  fez  homem  algum  inteira- 
mente bom ,  também  não  fez  homem  algum  inteiramente  máo.   Formem-se 
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exaclissiiDOs  Catálogos  de  lodos  os  vicies,   e  delidos    dos  liomens.    Desde  o 
priíicipio  ale  ao  ÍMii ,   a   cada    nome,   devemos  accresccntar — Malliado  —  : 
cada  toriiio  não  lia  de  ficar  só    no  posilivo,   ovi    comparativo,    lia  de  subir 
setijpre  ao  superialivo.  Queremos  dizer  que  lium  Malhado  uâotem  vergonha, 
não  nòs -podemos  limitar  ao  sitnples  tenno  desavergonhado ,    havemos   dixer 
desavcrgonhadmi))io  ^  aliás  não  falíamos  correclamente.   Kis-aqui   j)orque  eu 
disse,  que  nem  hmn  homem,    nem    muitos  homens   poderáò  jamais  dizer   que 
cousa  soja  hum  Malhado.    iNào    se  p-oderá  diz(M"  que  he  hum   Diabo,    porque 
esle  não  he  tão  feio  como   o  ])iulào;   e  hum  Malhado   ainda  he  mais  ieio ,  e 
horrendo   do  que   o  rclratão.    Definição   em  rig-nr  J^ogico    não   se  pode  dar, 
porque  nejie  tudo  se  corifunde,  o  género,  e  a  differcnça.  Hum  Malhado  não 
lie  isto,  nem  aq\iil!o,  nem  menos  se  pode  dizer  que  he  esta,   ou  aquella  es- 
})ecie  de  n)al ,  j^orque  he  lodo  o  mal  jniito,  seja  qualquer  que  for  a  espécie, 
debaixo  da  qual,   ou    na  qiuil   se  considere.   O   mesmo    Aristóteles,   grande 
mestre  da  escola  velha,   que  por  certo   era  melhor  que  a  nova,    com    todas 
as  suas  sumuiulas,  e  calhegorias  ficaria  confundido.   O  })rofuiido  /var/i  ,  que 
nesle  S-ícCulo  em  Metafysica  teve  seus  visos  par»  pod<-r  ser  chamado   o  Aris- 
tóteles do  Norte,   &e   o  apertassem  com  huma  definição  dcMaliiado,    ficaria 
tão  engasgado  como  eil,  que  sou  hum  pedaço  de  asno   nestas  transcendentes 
abstracções,  pois  elledisse  que  hum  páo  quando  o  vemos,    não  existe  fora  de 
pós,  tíJ^s  dentro  eiíi  hós  mcsnios:  assim  se  lê  no  Compendio,  que  em  Fran» 
^ez  uos  dêo  da  Filosofia  de  Âau/,  Mr.  FilLiers :  melhor  fòru   que  e«le  páo, 
que  elle  via  dentro  em  si,   elle   o  sentisse   fora  de  si,   raaí    nas  costas,   com 
pouco  lempa  de  folga  na  hid-a  ,   e  >>a  vinda.    Tornemos  ao  Malhado,   tão  fa- 
pil  de  conhecer,  e  tão  deffici\  dedefmir.  Já  vemos  que  liun^  homem  só,  nem 
fnuitns  ho«>eiis  juntos  não  podem  thif  a  definição  de  Malhado,  e  se  a  deren» 
ficará  tão  escijra,  e  ininielligivel  como  a  que  dêo  Aristóteles  do  movimento, 
di/^endo -r-r  iisí  ac^^/s  Entisinpotenlia,  quatcrmsinpotentia:  —  he  huma  ac- 
fjào,  ào  íinte  na  potencia,  em  quanto  na  potencia.  —  Ficamos  em  jejum  so- 
bre o  movimento,  e  em  jejum  ficaremos   sobre  o  Ente  Malhado,   se   o   qui» 
zermos  defini;.    Talvez   que  haja  algum  destes  génios  decisivos,   que  falia  tido 
do  conhecimento  das  cousas,  dão  huma  definição  vaga,  e   íicão    muito  con- 
tentes,  que    me  diga   em  tom  de  desatar,  como  Alexandre,  o   Nó   Uordio: 
— rFJum  Alalhiido  he  hum  patife.  —  Eu  sou  mais  escrupuloso,  eu  quero  cou» 
sas  ,  e  não  me  satisfaço  com  palavras,   que   não  correspondem  exactamente 
^  huma  idea  :  sim,  Senhores,  he  hum  patife,  mas  que   patife"?   Patifes   ha 
cmitos,  huns  confundem-se  com  os  outros,   e  hum  Malhado  he  inconfundi- 
>el.  (.'ouj  hum  Malhado  não  ha  quem  se  pareça  senão  outro  Malhado.  Con- 
ceflo  que  he  patile,  mas  iie  só  patif«?    Ainda   que  se  diga  que  he  patife  em 
tudo,  não  fua  definido,  porque  ha  acçòes  n'hum  Malhado,  que  são  maisque 
patifarias.  Eu  não  sinto  confusão  alguma  em  confessar  a  minha  ignor-antia  , 
joorque  me  consolo  com  os  mais  profundos  pensadores,  porque  nesla  infernal 
m:. leria  tanto  ignoro  en  ,   como  ignorão  elles.  A  sciencia  ,   que  cu  posso  ad- 
quirir, 1,6  saber  que  nada  sei  ,  quando  devo  faaer.  saber  aos  outros  que  cousa 
seja  hum  Malhado.  A   não  ser  o  AJundo  inteiro,  sem  abstrahir  huma  só  d/.s 
suas  partes,  eu  não  sei  que  possa  haver  quem  diga  que  cousa  seja  hum  Ma- 
lhado. Mãos  á  obra,    lancei  o  dado  ,    veremos  o   que  sahe.    Cor>sideraiei  as 
cousas  em  geral  nas  mesmas  partes  de  que  se  compõe  o  Mundo;  depoiscon^ 
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siderarei  as  por(^'õe9  mais  miúdas,  de  que   se  compõe  cada  hiiiiia   das  partes 
deste  Míindo  de  que  eu  fallo,   que  be  o  Mundo  Politico,   e    o  AJuudo  Mo- 
ral;  ainda  simplificarei  mais   a  cousa.    Dizem   que   o  Mundo   se  divide  com 
huma  liuha  em  dous  llcmiàforios ,   o   de  baixo,    e   o  de  cima.    Eu  chamo  a 
juizo  o  Hemisfério   de  baixo,    para  vir  definir  com  seu  Continente,   e  Ilhas 
adjacentes  que  co\isa  he  huiii  Malhado,  e  tão  grande  cousa  he  hum  Malha- 
do, que  he  preciso  tudo  isto   pira  se  saber  (jucrn ,   e  o  que  soja   neste  Mun- 
do.   Venhào    primeiro   os   seus  impérios,  e   não   menos  de   quatro  appare- 
cem  já,    falta   o   quinto,    porque   nào  o   acabou  de  fazer  o   Padre  Antó- 
nio  Vieira,    porque   o    Imperador  que   havia  de   ser,   deixou-se  ficar  em 
S.    Vicente    muito    bem    defunto,     e    enterrado;     e    Elllei    D.    Sebastião 
nunca   mais   houve   fumos   delle.     O    México,   o    Peru,    o   Chili,   u    o   que 
havia   engolir   estes   Ires   como   o    Imj^erio    llomano   engolio   o    Aseyrio,   o 
Persa,  e  o  Grego,  que  era  o  Império  Brasileiro,  foi  engolido  por  José  Bo- 
nifácio,  José  1'jgidio,   e  os  mais  engolidores ,   que  por  nome,   e  sobrenome 
não  percâo ,  porque  eu  não  quiz  lèr  similhante  basbalhada,  nem  tão  ridicu- 
Jo  desfecho  do  mais  ridículo  Entremez.    A  j>essoa   de   seu  Chefe,   e   que   se 
dizia  ser  o  seu  Perpetuo  Defensor,  he  para  mim  Sagrada,   e   se  cobre  com 
huma  sombra  da  Fraternidade,   que,   depois  de  DEOS  ,   he  para  os  verda- 
deiros Portuguezes   o  objecto  de  maior  respeito    na  Terra.    EUe  deixou  com 
tanta  rapidez  os  confins  deste  Império  em  cueiros,  que  não  mereceo  o  apó- 
^o  de  pés  de  chumbo,  com  que  os  seus  amados,  e  fieis  Brasileiros  costumão 
designar  os  Portuguezes  iíuropeos,   sem   se  lembrarem,  que,   se  muitos  de 
ieus  pais,    e  avós  fossem  vivos,   inda  se  lhes  acharia  na  espádua  direita  im- 
pressa a  fogo  a  memorável,  e  expressiva  letra  =L.=:  Deixeinos_iíto ,  e  va- 
mos vèr    os   quatro  Impérios  Americanos    como   deúnem  o   Ente   malhado. 
Antes  que  elles  fallem  ,  permitta-se-me  Inima  retlexão  breve.     Desde  que  Pe- 
dralves  Cabral   esbarrou    naquelje  paiz  incógnito,    logo  alli    se  annunciou  a 
,jná  sorte  de  todos   os  que  naquella  quarta   e  nova  parte  do  Mundo    se  cha- 
massem Imperador<ís:    Atíibalipa  ,   e  Montezuma    morrerão    no  patíbulo,   o 
Asturiano    íturbide    morrco    fusilado.    Ahi   vão  três.    O    Senhor  Imperíidor 
p.  Pedro  retirou-se  sem  gloria  ,    e  abdicou   sem  Magestade  ,   porque  deo  o 
Império  aos  mesmos  que  lho  tiravão,  despede-se  por  oscripto,  e  com  vergo- 
nha, de  bordo  de  huma  Não  Ingleza,  como  a  que  tinha  levado  Bonaparte  á 
Jlha  de  Santa  Helena,  e  huma  Corveta  o  vem  trazer  á  Europa  despido  de 
todos  os  altributos  da  Soberania,  como  aquelle  furioso,  e  imprudente  Aven» 
tureiro;  porque  hum  Soldado  feliz  foi  o  Uei  primeiro.  Sua  Magestade  o  Se- 
nhor D.  Pedro   he  o  Príncipe  abdicante,    como  hum  Cluilhenue  foi  o  Gui- 
Jherme  Conquistador;  quando,  abrogandp,  de  facto,  as  Leis  originaes  pelas 
quaes  nesta  porx:ão  da  Peniiisuia  conquistada   aos  Musulmanos  Sarracenos, 
foi  creada  a  que  se  chama  Monarquia  Lusitana,  na  scisura  que  fez  da  maior 
porção  extensiva  da  mesma  Monarquia,    abdicou  da  uianeira   mais  solemne 
a  Coroa   de  Portugal ,    porcjue   elle   mesmo   se  fez  delia  independente     Eaie 
passo  foi  contra  o  Direito  primitivo  do  Reino,  que  o  manda  conservar  intei- 
ro,  porque  quaUjuer  alienação  traz  eui  si,  e  comsigo  o  prejuízo  de  hum  ter- 
ceiro, que  he  a  Nação.  Esta  foi  a  primeira  abdicação  do  Senhor  D.  Pedro, 
e  o  Reino  na  qualidade  de  Morgado,  como  o  declarou  Jan-das-Regras,  ou 
Jan-d*Aregas ,  nas  Còrteç  de  Coimbra ,  passou  por  Direito  de  Succcjsão   ao 
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imraedíato.    Depois    deste   acto,   Sua  Magestade  abdicante   abdicou    com  a 
sua  Imperial  j^alavra ,   dizendo,   que   se   separava   para  nunca  mais    í-e  unir 
desde  aqueJIe  ponto   para   todo  o  sempre.    Esta  palavra   lio  hum  Canon,   ou 
Texto  na  Diplomacia  Europea.    Depois  disto,   sem    se  tratar  de  mais  nada 
sobre  a  Suocesáâo  ao  Ttirono,    porque   nada  mais  havia   qne  fazer,   ou  que 
dizer,  e  porque  abdicado  estava,  o  que  para  sempre  sem  restricçào  se  havia 
abdicado,    para  não  interroniper  o  exercício  a  que  se  tinha  dado  de  abdicar 
o  que  tinha,  e  o  que  não  tinha,   abdica  o  abdicado  Reino   dte  Portugal  em 
sua  íilha  a  Senhora  Princeza  do  Gião  i^ará.     Na  alienação  do  Brasil  se  in- 
fringirão as  Leis  primitivas  da  conservação  da  integridade  do  Reino;  na  ab*- 
dicação  do  Reino  de  Portugal   em  sua  íilha    uinda  mais   se  quebrantarão  as 
mesmas  Leis,   que  excluem   do  Thrnno   os  Principes  Estrangeiros-,    lendo, 
outro   sim,   de  executar-se   hum  iínposí^ivei ,   que   vem   a   ser ,   tiar    alguém 
aquillo  que  não  lera.    O  Senhor    D.  Pedro   linha   abdicado  Portugal,   logo 
vinha  a  dar   o  que  não  tiiiiia.    Em  tudo  islo   eu  vejo    mais  hum  impossível , 
que  vem  a  ser,   não  advertir  seu  perspicaz  engenho,    que  abolindo,   e  abro- 
gando  as  Leis  Primordiaes,   abrogava  ,   e  proscrevia  aquelles  mesmos  Direi- 
tos, por  que  a  Casa  de  Bragança  íoi  chamada  áSuccessão  do  Tlirono  Portu- 
guez.   Estes  absurdos  começados    na  desobediência   a   seu  Pai,    levantando- 
se  com  a  maior  porção  da  Monarquia,   tiverão  este  resultado;    nem  já  hum 
palmo   de  terra   he  seu    no  vaslissimo  Brasil  I  !    Tudo  quanto  eu  digo-,   com 
que  muitos  se  arripião,   está  estampado  em  muito  clara,   e  formosa  letra  re- 
donda na  Historia,  e  nas  Memorias  deste  Reino ;  e  se  me  arguirem,  seja  no 
que  fôr,  eu  lhes  citarei  as  paginas,   e   as  linhas.   Se   os   que  se  escamão  me 
apertarem  muito,   então   direi  tudo   sem  violai,   antes  respeitando  jnuito  as 
Leis  da  Censura.    Vamos  ao  caso  de  Sua  Magestade  o  f!x- Imperador.    Nos 
Xivros  Sagrados    se   nos  diz,    e  par  i&so  acreditamos,    qus   a  Burra  de  Ba- 
laam  faliára,  e  profetizara  ao  Profeta  BaJaam  ,  que  levava  nos  lombos.  To* 
dos  os  instrumentos  são  poderosos  quando  DKOS  se  serve  delles.    Entre  nós 
neste   século    não    houve   animal   tamanho   como   Manoel   Borges  Carneiro-. 
Desmarcado  animal!!    Pois  assim  mesmo  foi  Profeta  no  Salão  delles;   e  se 
a  Imprensa   nos  conserva   a   sua  Profecia,   o  facto  presente   a  ratifica,   e   a 
confirma.    Quando  se  fazia  muita  zombaria  das  Cartas   do  Senhor  D.  Pedro 
para  seu  Augusto  Pai   (verdade   seja  que   o    Senhor    D.    Pedro    não   estava 
muito  visto  no  estylo  epistolar,   como  se  vê  agora  na  sua  Carta  de  despedi- 
da)  Manoel  Borges  levantou  hum  zurro,  com  o  estrépito  do  trovão,  e  disse 
— -  Que  prófugo  andaria  eUe  pelos  Reinos  Estrangeiros ,   e   que  nem  elle  •, 
nem  seus  filhos  reinariao ,  em  castigo  da  desobediência  a  seu  Pai,  c  dos  ma- 
les que  acarretava  a   esta  Nação.  —  (Ora  digão  lá   que   as  vozes  de^Burr3 
não  chegão  ao  Ceo  !  I) 

Tornemos  a  alar  o  fio  ,  que  parece  se  quebrara.  Nas  Colónias  Hespa- 
nholas  da  America,  pela  sua  extensão,  e  população,  mais  de  hum  Imperiq 
se  podia  formar,  veio  a  Constituição  de  12,  e  20,  que  são  agora— 

Grandes  Cidades,  opulentas  Minas?- 
Lagos  de  sangue,  montes  de  ruinas. 
E,  no  horror  que  apresenlão  sempiterno, 
Só  vejo  a  imagem  do  profundo  Inferno* 
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E  SC  eu  perguntar  ao  México,  ao  Peru,  ao  Chili,  ao  Uraguai ,  a  Monte 
Vidco,  a  Buenos  Ayres  etc.  que  cousa  he  lium  Malliado?  Todos  me  dirão: 
ah!  Senhor  Padre,  hum  Malhado  he  isto  que  V.  m.  está  vendo,  por(|ue 
só  03  Malhados  nos  pozerão  neste  estado.  Alguma  luz  me  vai  dando  isto 
para  a  cathegorica  definaçâo  do  Ente.  O  Brasil  era  hum  Império,  á  vista 
do  qual  o  da  Rússia  era  huma  Provincia,  o  da  Áustria  hunia  Comarca,  o 
da  China  huma  casa  de  Campo,  e  todos  os  que  correo  ,  e  vio  Fernão  Men- 
des Pinto,  erão  os  Becos  d'iVlfama:  os  seus  exercito  jrão  tào  valorosos  co- 
mo huma  Companhia  de  Archeiros  aposentados,  os  seus  thesouros  actuaes 
erào  tantos,  que  cabião  todos  n'huma  algibeira;  tudo  isto  assim  sedescobrio 
depois  da  inauguração  da  Constituição;  e  quando  eu  esperava  ver  n'ham 
Throno  mais  rico  que  o  de  Salomão  com  hum  docel  de  safiras,  e  rubis  sen- 
tado S.  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro,  prostradas  em  imagem 
em  volta  do  mesmo  sólio  as  dezenove  Províncias  do  mesmo  Império,  a  cuja 
vifeta  tremião,  e  vacillavão  os  Andes,  e  dobrava  o  erguido  cocurulo  oChim- 
boraço,  acho-rae  com  o  Marquez  de  Caravellas,  com  Francisco  Lima, 
n'ausencia  de  Francisco  Gomes,  e  com  o  Mestre  Vergueiro  com  Fabrica  de 
Cuias  na  rua  do  Ouvidor.  Pasmei,  e  entre  os  quesitos  que  fiz  ú  vista  de  tan- 
ta miséria,  perguíitei  se  sabião  por  lá  que  cousa  era  hum  Malhado?  Tanto 
o  sabemos ,  que  tudo  que  o  Senhor  di  lá  está  vendo  he  obra  de  Malhados ; 
só  elles  a  fizerão,  e  lie  privativamente  sua. 

Ha  seis  dias  que  ate  aqui  tinha  chegado  com  esta  escripta,  mas  hunja 
escabrosa  pedra  encalhada  na  uretra  com  insoífriveis  dores,  medêo,  meu  máo 
grado  ,  lodo  este  sue'to ,  ate  hoje,  onze  horas  do  dia  4  de  Julho,  íicando-me 
o  corpo  em  medonha  intumescência.  Graças  ao  Ceo,  a  ])edra  sahio  sem  Me- 
dico, porque,  se  apparecesse,  a  pedia  teimava  ,  amuava-se,  e  não  vinha 
á  luz  para  fazer  na  caixinha  companiiia- ás  outras,  que  a  vão  enchendo! 
jNeste  inlervallo  não  pude  ser  escriptor  ,  fui  pacienlissimo  ouvidor,  e  talvez, 
que  tào  atormentado  pelos  ouvidos,  como  o  era  pelo  calculo  na  fossa  navi- 
cular:  (termo  enfático  com  licença  da  Faculdade.)  Como  eu  visitava  o  Bra- 
sil para  poder  dar  com  o  Brasil  ti  definição  própria  desta  Esfinge,  o  Ente 
Malhado,  meia  follia  de  papel  deembrulhar,  ou  dealimpar,  impressa,  creio 
que  extracto  da  Gazeta  de  Lisboa,  tem  íido  para  mim  huma  Bibliolheca 
inteira  de  malhadices.  Tão  grande  aggregado  de  traições  a  hum  Monarca  a 
quem,  (como  eu  creio)  a  quem  a  sua  natural  bondade,  pérfidos  conselheiros, 
e  a  inexperiência  da  idade  fizerâo  instriuiientí;  da  sua  mesma,  e  nossa  des- 
graça ,  só  podia  ser  o  ultimo  apuro  ,  ou  desaforo  do  Maçonismo ,  ou  Ma- 
liiadismo,  e  eu  espero  por  horas,  se  he  que  já  não  vão  apparecendo ,  as  ne- 
fandas scenas  de  horror  da  Ilha  de  S.  Domingos,  ou  hum  novo  Haili,  hum 
novo  Christovâo,  hum  novo  Henrique.  O  infernal  ajuste  de  revolucionar  o 
Mundo  inteiro,  ou  de  Republicanisar,  mostra  n'hum  e  n'outro  Hemisfério, 
os^  mesmos  meios,  as  mesmas  cavilaçôes,  os  mesmos  instrumentos,  e  os  mes- 
mos fins  Eis-aqui  fielmente  o  plano  da  insurreição,  ou  rebellião  Maçónica 
da  Ilha  de  Leão.  Aquelles  furiosos,  ou  mentecaptos  inteiilavão  pcu-  momen- 
taneamente no  Throno  de  Hespanha  a  Priíicezinlia  filiiu  de  D,  Fernando 
Vri ,  ciija  abdicação ,  diziào  elles,  era  indispemavel. 

Juntar-se-hia  em  Madril,  quanto  antes,  hum  Congresso  Nacional  Cons- 
tituinte, que  compaginaria  huma  nova  Constituição,  por  se  ter  visto,  e  co- 
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ithecido  que  a  de  Í81S  era  iijjpnaLÍca,.vel ,  Ccristiluiçâo  confiorme  as  lazcs,  e 
tend^ericia  do  século,  e  os  ulteriorOs  progressos  da  Civiíisação..  O  Poder  exe- 
cutivo seria  executado  ,  ou  exerci  lado  na  minoridadc  da  Joven  Rainha  por 
líurn  Conselho,  de  Regência^  cujo  numero,  e  escolha  seriào  diílenumados 
jjclo  Soberano  Congresso....  He  ajuste,  ou  iião  he  ajuate  couitnum  oulre 
Ioda  a  Mallíadai  ia  ?  ?  Abdicações,  e  tuiaoridades. :  ambas  as  cou?as  chauiuo 
nulurala;.et)le  liuiiui  Jv(!gencia  ,  e  já  sabemos  de  que  Membros,  e  de  quantos 
ijicmbros,  se  deve  compor.  Está  muito  dis.tanle  a  ííha  de  Leão,  e  a  Cidade 
dte  S.  Sebastião  do  ]lio  de  Janeiro:  geograAcauieule  assim  lie,  mas  não  he 
assira  ,  p"lilica,  ou  rcvoiucionarianieute.  A  Kegra  de  S.  Fiaucisco,  tanto 
Le  Kegra  de  S.  ]''rancisco  em  Cascáes ,  como  no  Jaj)ào.  Os  Frades  tem  a 
ujesnia  tosquia  na  cabeça,  e  o  mesmo  burel  no^  lomb.>s,  as  bra-^as  suo  as 
mcáujas,  e  iguacs  os  aiparcáles  em  hum,  e  outro  ponto.  A  confraria  tem 
os  aventaes  do  mesmo  corte;  e  as  troliias  são  de  hum  feitio  uniforme.  Ve- 
jâo-se  esses  degenerados  Nobres  da  liiia  'i'erceirrt,  e  oá  que  abandonarão  a 
í*atria,  e  o  seu  Rei  legitimo,  que  são  os  de  que  sempre  fallo,  e  devo  fuliar,- 
porque  esses  são  os  irreconciliáveis  inimigos  d'i'^lRei,  os  maiores  criminosos 
do  Globo,  e  os  mais  ingratos;  talvez  que  o  fallador  Sabugal  fosse  o  mais 
acirrado  agente  do  desdouro  do  Imperador.  Vejão-se,  torno  a  dizer,  estes 
applicados  discipuios  de  Adonirão,  como  trazem  a  niesma  lição  na  ponta 
da  lingiia,  e  lie  da  mesma  cartilha;  Menina  na  ilha  de  l.eão ,  Menina  na 
Ilha  Terceira,  minoridade  aqui,  minoridade  alem,  Regência  cá,  Regência 
lá.  A  Menina  da  Ilha  de  Leão  tem  pai,  pois  este  pai  abdique,  a  da  Ilha 
Terceira  tem  pai,  pois  abdique  também  ,  e  abdicou.  Então  a  idade?  Nós 
a  supriren)os,  e  tudo  faremos  em  nome  da  Menina,  que  nem  sabe,  nem  en- 
tende o  que  nós  fazemos,  He  preciso  çon>  elíeito  que  estes  malditos  assopra- 
dorcs  dcis  desgraças  do  Mundo,  e  éa  sua  interminável  inquietação  lenhào 
huma  cara  bem  desavergonhada,  por  não  dizer  estaidiada,  iiuma  alma  bem 
perversa,  e  hum  coração  bem  e!)venenado,  e  corrompido,  para  proseguireui 
sem  parar,  sem  tornar  atraz  nesta  obra  das  trevas,   e  dy.  iniqu  dade. 

Quando  ponho  estes  Quadros  revolucionários  diante  de  meus  olhos,  não 
posso  deixar  de  pasmar  á  vista  da  cegueira  desta  tão  vil  canalha.  He  inca- 
paz de  vèr ,  e  reconhecer  em  tudo,  assim  como  no  Alundo  fysico  ,  no  Mun- 
do moral,  huma  ordem  invariável  da  Providencia  Divina.  Fazem  os  mal- 
vados huma  revolução,  derrubão  humThrono,  declarão-se  inimigos  de  Deos, 
e  inimigos  dos  homens,  nunca  chcgão  a  gozar  dos  fructos  da  sua  maldade; 
no  seio  da  revolução  são  elies  mesmos  03  que  se  degolão  ,  e  matão  huns  aos 
outros,  JVon  est  pacc  impius,  dixit  Dominus.  Não  ha  paz  para  os  Ím- 
pios, disse  o  Senhor.  Não  tem  paz,  nem  dentro,  nem  fora  de  si;  não  den-t 
Iro,  porque  do  coração  não  se  lhes  despega  a  vibora  do  remorso.  Já  que 
estes  Sabichòesou  Mondegueiro?,ou  vindos  do  Mondego,  tanto  imi)ão  , ou  tan- 
to arrotão  <,om  as  njaximas,  e  com  as  pinturas  vivíssimas  do  Historiador 
Cornelio  Tácito,  até  agora  ininiitavel,  já  que  tanto,  e  bem  mal  o  tradu- 
zem, ocommentão,  o  allegão ,  e  neile  cavão  as  suas  Theoriiis  politicas, 
talvez  que  aiuda  em  suas  paginas  não  deparassen»  com  o  retrato  que  elle  faz 
de  Tibério,  roido ,  ou  ralado  dos  remorsos  de  suas  maldades,  e  de  seus  cri- 
mes, gozando  no  ultimo  fastígio  da  grandeza  humana,  e  na  sumidade  do 
poder  ,  de  todas  as  delicias ,   e  de  todos  os  prazeres ,  e  cuja  lei  suprema  era 
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a  ^na  vontade.   Eis-rqni    <«>  nitrato  =  Tibetium  non  opeu ,   non  soliludlncs 
protcgebmii ,  quin  tormenta  pectori^^  suasque  ipse  penas  f ater etur.  =  Nem 
as  rique/as,  nem  íts  solidões,  i^to  lie,  os  bosques  de  seus  Imperiaes  jardins, 
não  prolegião   ou  defendiâo  'Jiberio  ,    neiu  fazião  que  cllo  mesmo    não  con- 
fessasse os  tormcnlos  que  Ilie  lacernvào  o  torarào  ,  nem  suspeniJessem  o  cas- 
tigo de  seiis  reniorsoí,.  Kis-aqui  os  revolucionários  por  dentro,  vejauios  ago- 
ra os  revolucionários   por  fora.   Eu  não  sei  qual  dos  jjrimeiíos  arquilectores 
da  primeira   revolu^-ão  deixou   de  receber   o   premio   da  sua   filantropia    na. 
Guilhotina.    A  França   fui  hum  mar  de  tangue;   e  o  que   os  Tigres   nào  fa- 
zem ,    que   he  devorar   a   propria  espécie,    fizerào   os   Francezes.    As   con- 
sequências  desta   nefanda   revolução   foiào   tão   vastas,    e   tuo    duradouras, 
que  ainda  hoje  as  estamos  vendo,  e  sentindo  ;   e  tendo  feito  tantos  estragos 
em    todos   os  Reinos  da  Europa,   e   nas  outras   três  j^artes   do  Mundo,   no 
Reino   du  Jlespanba   são  mais  lastimosos   que  em  ambos   os  Hemisférios  do 
Globo,  e  talvez  que  niais  funoálos  para  seus  mesmos  auctores,  que  para  milhões 
de  opprimidospela  violência  revolucionaria.  Sào  inuumeraveis  as  Forcas  le- 
vantadas por  lodo  o  território  Hesjianhol,  pois  nem  huma  só'se  conserva,  e 
conservará  ainda  de  pe',  qiie  não  tenha  rsingido  huma,  e  muitas  vezes  com  dú- 
zias, e  centos  de  Malhados,  e  já  que  tanto  selevantão,  bom  he  que  assim  sejào 
levantados.  Perderão  a  obra  ,  e  perderão  a  vida;  mas  os  que  ficão  não  perdem  a 
manha;  c  sendo  felizes  aquelles ,  a  quem  os  perigos,   e   desgraças  alliôas  fa- 
zem acautellados,  os  Malhados  não  apremlem  nem  na  mesma  escola  da  For- 
ca,  dos  Presídios,  das  Gales,  e  dos  desterros.  Morrem  impenitentes,  e  con- 
tumazes, persuadidos,  e  levados  por  hum  fanatismo  desde  a  origem  dos  Sé- 
culos nuDca  vislo ,  assentão  quç  os  Povos   podem  ser  illudidos   com  as  abdi- 
cações, com  uiinoridades ,  com  Regeuslíis-,   e  reconhecer  nisto   só   a  sua  su- 
prema felicidade  social.   Knganao-se  ,' parque  os  resultados   deste  ultimo  ar- 
dil devem  ser  o  mais  claro  conliecimento  ,  que  os  Povos  ad|uirão  da  malda- 
de, e  perversidade  de  seus  malignos  ojjpressores.    Os  Povos  Catholicos  ,    co- 
mo sào  o3  Bespanhoes,  e  os  Poituguezes  ,  são  naturalmente  Rergiosos ,  por- 
<jue  respeitão  todos  os  sign.aes  do  Culto;   e  que   podem  esperar   de   bens    na 
mudança  da  Ordem  Politica,  vendo  o  que  os  innovadores  fazem  na  Ordem 
Religiosa?    Por  toda  a  França  revolucionada    novamente   se   tem   declarado 
huma  guerra  de  Atheos,  huma  guerra  de  CAlerminio  ao  sagrado,  e  augusto 
sinal  da  Redempçâo,  que  he  a  Cruz,  e  o  dizem  os  seus  mesmos   Jornaes,    ou 
Papeis  públicos;    não  existindo  huma  só,   que   não  tenha   sido   desacatada, 
ou  demolida:  convenção  expressa  da  Seita,  pois  ha  muito  pouco  vimos  huma 
destas  gloriosas  camjanhas  pelas  margens  do  rio   das  leiras,   das  sciencias, 
c  dos  desaforo».   Como  olharão  para  isto  os  Povos  de  Portugal?    Huma  de 
duas,  óu  esta  cáfila  conta  com  o  bom  êxito,   e  com  a  victoria  da  sua  cau- 
sa, esperando  reduzir  os  mesmos  Povos  a  huma  escravidão  tal,   que  se  faça 
delles  o  que  se  f<!Z  de  hum  rebanho  de  carneiros,  ou  então  os  da  mesma  cá- 
fila são  tão  estúpidos,    e  mentecaptos,   que  não  prevêm  ,    nem  ao  menos  se 
lembrão  ,  que  incorrendo,  como  incorrem,  no  ódio,  ou  aver>à(>  de  todos  os 
houiens  de  bem,  de  quem  he  a  maioria  ,  ficão  expostos  ao  que  tem  já  recebi- 
do, levarem  publicamente  com  hum  páo  á  foce  do  Ceo,  e  da  'i'crra  sem  os- 
so no  corpo  que  jão  lhes  fique;  e  se  o  páo,  confornie  a  planta  de  que  for  li- 
bado 5   o  carrasco  ,  o  zambujo ,   o  marmeleiro ,   ou  ainda  mesmo  a  cercjeirft 
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brava,  por  alguma  sua  flexibilidade ,    moleza,   ou  elasticidade ,  nalural ,   ou 
accidental,    não  produzir  logo   o  seu  desejado  effe i to  ,    enlão  tiro,    não  sim- 
ples,   mas  com  duas  balias,    ou  quatro  zagaloles ,   que  lie   o  que  elles  mere- 
cem,   e  he,  a  meu  vêr ,   a  única  receita  para  acabar  com  os  pérfidos,   e  im- 
pudeiileã  Malhados.    Esta  medida  he  das  que  se  podem  chamar  geraes,  para 
que  tudo  fica,   como  ainda  nào  deixámos   de  ouvir  da  boca  de  alguns  altos 
empregados,  ou  reformadores;  eu  nem  a  approvo,  nem  persuado,  porque  he 
contraria  aos  principios  da  Justiça  pública,  e  aulhoridade  das  Leis,  e  á  Ma- 
gestadc  da  Soberania,   ainda  que  pareça  conforme  aos  dictames  do  brio,   e 
do  amor  tido,  e  consagrado  no  Sotwrano;  })orque  a  adininistração  da  Jus- 
tiça só  está  nas  mãos  do  Legitimo  Poder,   e  daquolles   a  quem   este  mesmo 
poder   se   communica.    Ninguém   se   deve   pagar   por  suas  mãos,    nem  des- 
Ibrrar-se.    Com    tuJo  sem    otíensa   da   verdade  destes  meus  invariáveis  prin- 
cipios,   como    tão   dorido,   e  apalpado   de   vilij^endios ,    com    tudo  paroce- 
me   que   ha   flagrantes    tão    flagrantes,   que   }»edem   de   corpo   presente  al- 
guns  suffragios  ,    verbi  grafia  :     Vai    hum   Realista    (  que    todos    devião 
ser  casados  pelo  bom  génio  que  tem,)  vai  hum  Realista,  ou  corcunda,  que 
he  o  mesmo,  seu  caminho  mansamente  pela  rua    dos  mercadores  da  lã  aci- 
ma, ou  abaixo,  o  mesmo  digo  da  rua  dos  Fanqueiros,  Ouro,  Prata,  Relroz, 
Capella  ,  ou  Bacalháo,  vai  ao  Cáes  politico,  ou  assoma  naquelle  largo  fatal, 
ou  no  largo  Democrático,  onde  não  ha  senão  Publicistas,  e  Legisladores,  até 
Fragateiros;    e  para  nã&  parecer  difuso,  o  largo  de  S.  Paulo,  e  cabanas  do 
fortum,  ou  do  Pescado,  onde  cada  gancho  he  hum  Sceptro  de  ferro  com  que  se 
governa  mar  e  terra,  ecom  o  mesmo  gancho  com  queabicâo  hum  chicharro, 
fundão  no  ar  huns  Estados  Unidos,  e  confederados ;  lá  quiz  o  Feid  Marechal 
Joãozinho,  no  segundo  tempo  Corisíiiavcional,  despejar  hum  Vaso  immundo 
sobre  mim  ,    ou  sobre  estas  cãs.  Sabe  pois  destes  largos,  destj"ís  ruas,  destas 
Baiucas  lium  Caixeirote  ainrja  com  pello  na  cara;  he  verdade  que  traz  na  mão 
Guilhí^rme  Peiiu,  e  oMably  com  os  Direitos  do  Cidadão,  e  assenta  que  tam- 
bém lie  direito  do  Cidadão  vomitar  contra  mim  hum  chorrilho  de  afrontas, 
e  imjuoperios,  insulta  o  Jíei ,  insulta  a  Religião,  insulta  as  Leis,  e  não  ha 
iioniem   de  bem,   que  não  leve   huma  banda   de  servil,   e   de  fanático.   Ora 
a    mais   austera   Justiça   dirá,   que   aqui   são    mãos   perdidas.    Patrulha   de 
Policia,    naquelle   intiriín ,    não   apparece,    o   cacete   não    he   preciso   que 
lhe  búlão ,  elle  mesmo  por  si  se  empina,  sabe  os  })assos  que  deve  dar,  cahe 
vertical    a  huma  orelheira ,   e   como   se   fosse  a    colubrina   de    Dio ,   estende 
o  Caixeirote  em  terra;  a  caridade  do  Corcunda,  isto  he,  do  amigo  do  Rei, 
não  lhe  falta  com  a  aguardente  medicinal ;  lavada,  e  curada  a  })rova  da  sua 
jíiialhadice,  seja  conduzido  á  primeira  casa  de  Guarda  de  Policia,  que  o  con- 
duza ao  competente  Magistrado,  que  se  não  for  m\iito  Malhado,  fará  o  que 
deve,  e  de(-(OÍs  se  irá  buscar  o  Patrão.  Eis-aqui  o  que  tenho  dito,  e  prega- 
do a  ess(!s  honiens  que  a  esta  cíisa  tem  vindo,  e  que  todos  tem  dado  provas 
de  serem  amigos  do  Hei,  ])OV  pensamentos,    palavras,  eobras,  pedindo-llies 
que  se  unão,   e  de  injurias  particulares  não  tomem  vinganças  publicas,  por- 
que isto  não  he  zelo,    he  cobardia;    que  não  sejão   os  primeiros  em  assoprar 
desordens,   mas  que  acudào    na  opjiortunidade.   Hum    verdadeiro   Realista 
evita  desordens,  e  não  as  faz;  o  que  iie  do  Governo,  não  he  delles  ;  mas  se 
\irexn  o  Governo  atacado,  e  o  Rei  desobedecido,  ou  desacatado,  pí^lo,  aqui, 
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Club  direclor  nocJurno,  enluo  acabárão-se  contemplações,  a  causa  já  nTiõ- 
lic  parUcuiar,  lie  publica.  Os  verdadeiros  Realistas  com  seus  bordões  (e  nada 
mais  he  preciso)  íbrmão  a  Falange  Macedonica,  a  impenetrável,  a  invenci-' 
Tel.  iN'luim  dos  bordões  mais  compridos  tragâo  (indo  a  cousa  ás  do  cabo,  o 
•que  o  Cco  náo  permitia)  huma  Bandeira;  já  lhes  fiz  para  ella  hum  Distico^ 
metade  he  meu,  e  a  outra  metade  do  meu  Camarada  Camões;  ei-lo : 

Isâo  bade  o  eólio  erguer  ?»Iestre  Pedreiro; 
Nem  ramo  verde  pizaráõ  Malhados  ; 
ctlim  quanto  do  seguro  Azambugeiro 
«Nos  Pastores  do  Luso  houver  cajados.» 

Nrto  he  mal  feito,    nem  mal  achado.   A  Maça  de  Hercules  (formidável 
cacheira!)  será  o  Timbre  temeroso  da  tal  Bandeira.  Ella  quebrou  os  colmi- 
Ihos  navalhados  ao  Porco  de  Eriraantho  ;   he  verdade   que  a  cabeça  de  hum 
Malhado  tem  mais  dureza,  e  consistência;  mas  na  mão  está  o  tempero,  car* 
rega-se.    Esta  he  a  sorte   que  espera ,   e  esperará  sempre   os  Malhados ,    elles 
bem  o  sabem,   e  delia  já  tem  as  triplicadas  provas  em  20,   em  26,  e  em  28, 
enganou-os  a  inconsiderada  confiança  que  tinhão  nas  forças  moraes,   e  fysi- 
cas  de  seus  Confrades  por  toda  a  parte  espalhados ;    nada  disto  produz  outro 
effeito,   que  não  seja  a  sua  própria  confusão  ;  e  se  elles  insistem,    he  porque 
não  tem  a  mais  ligeira  tintura  de  vergonha.  Não  foi  preciso  que  os  intrépi- 
dos, e  honrados  Caceteiros,  e  Cacetanles,  entrassem  pelos  Pórticos  do  Au- 
gusto Salão,  para  se  despovoar  o  cortiço  daquelle  enxame  de  Zangãos,  bas- 
tou que  o  irmão  Primeiro  Vigilaute ,  e  o  Patriota  Botiquineiro  das  parras, 
conhecido  Telegrafo    nas  Gallerias,    (í'-^fsssem  =  dua3  legoas   ao  Oriente  do 
Templo:    apohlão  Profanos,   e  tão   risonhos,   e  folgazões ,   que  parece  vem 
formando  a  dança  dos  Cacetes.  =  Foi  hum  tiro  dado  n'huma  esterqueira  co- 
berta de  huma  nuvam  de  Pardaes,    como  eu  já  disse  n'outra  E'poca,'    tudo 
desabilhou.  Em  tudo  estâa  enganados  !  Se  contão  com  a  protecçrio  de  Esqua- 
dras,  de  cujo  bordo,   como  do  bandulho  do  Cavallo  de  Tróia,    surdào  es- 
quadrões armados ,   que  desembarquem  ;    também  seenganão,   por(|ue  sendo 
necessário  algum  tempo  para  esta  operação,   será  o  que  baste,   antes  que  se 
lhes  veja  a  cara,    para  se  dar  cabo   de  quantos  Malhados  conhecidos,   e  sa- 
lientes cxistâo,    ou  soltos,  ou  prezos ,   ou  alapardados  :    não  gozaráõ ,   nem 
ao  menos  verão  o  fructo  de  seu  glorioso  triunfo:  e  pelas  disposições  em  que 
estes  desenganos    tem  posto  os  Povos  ,    não  andaráò  para  a  frente  os  nossos 
inimigos  quatro  varas  de  terreno.    Os  Porluguezes  estão  deixados  a  si  mes- 
mos,  não  tem  mais   que  as  próprias  forças   com  que  possãr»  contar,    chega- 
mos a  ponto  de   nos  considerarmos   como  huma  Nação  isolada   no  meio  do 
Globo:  os  nofeí^os  recursos  estão  em  nós  mesmos,  a  nossa  honra,  a  nossa  fi- 
delidade, a  nos-ia  adh^>ào  a  estp  único,  uias  floreceiíle  ramo  da  Dynastia  de 
Bragança,  pcnlem  anula  srgdrar  a  nossa  independência.   Eu  sou  formado  de 
-tal  sorte,   relfitivaiiipptp   á  conservação  deste  Keino  ,   que  nenhum  revez    me 
desalenta.   A  cad'".  .'ndigios  que  eu  tenho  observado  desde  1807  ate  este 

momento,   não  '  .hhíií^  iui(>rroiT)j)ida,  ainda  ()ue  os  golpes  que  temos 

soffrido  seja'-'  t\  's.    fia  certa  cousa  inexplicável   em  a  Nação  Portu- 

gueaa,  qvse  u  i  viici\el.  Ha  certo  principio,  que  sg  não  destróe,  eque 
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teiTi  em  si  o  gérmen  de  conservação.  ííe  lnun  resultado  do  caracter  Portti- 
gneZif  t]Ha  he  como  huma  barreira  instiperavel  á  dominação  estranha,  e  ás 
traições  domeslicas ,  que  lanção  rnâo  de  todos  os  recursos  para  conseguirem 
o  único  fim,  que  ha  tantos  anãos  ge  procura,  que  hc  a  nossa  destruição  por 
meio  da  sempre  intentada  revolução.  Por  armas,  por  instigações,  por  ma- 
nejos pérfidos  de  huina  Politica  vil,  e  aleivosa,  nada  tem  conseguido. 
Para  com  tanlas  perdas  exacerbar  os  ânimos,  indispor  as  vontades,  e 
com  isto  excitar  os  clamores  da  sedição,  e  accender  os  archotes  da  re- 
beilião.  Este  he  o  fim,  e  conseguido  este,  os  meios  sejão  quaes  f>rcm, 
ainda  que  tragão  em  si  a  ruina  da  Nação  inteira,  porque  isso  mesmo  he 
o  que  se  quer.  Todo  -esse  escândalo  da  Europa  inteira,  e  essa  contínua 
reprehensão  de  todos  os  Gabinetes,  quero  dizer,  os  desaforos  da  Ilha  Ter- 
ceira, não  tem  outro  objecto ,  nem  outro  motivo  mais  que  meter  em  Por- 
tugal a  revolução.  A  vingança  de  hum  sonhado  ultrage  próprio,  e  que  á 
sua  Pigraéa  pessoa,  diz  se  fizera,  Pedro  de  Sousa,  o  Pastalhão.  Este  infer- 
nal carrapato,  cujo  elemento  he  o  crime,  não  deixou  ainda  de  entfsir ,  e  fi- 
gurar em  todas  as  maquinações  revolucionarias,  desde  que  nelle  se  desen- 
Yolveo  o  uso  da  razão,  que  logo  appareceo  pervertida,  com  hum  ódio  fida- 
gal  á  Casa  Reinante,  e  com  hum  rancor  implacável  áquelle  mesmo  Sobera- 
no,  que  o  encheo  de  tantais  honras,  que  lhe  dêo  o  Titulo  de  Marquez,  que 
o  empregou  em  tão  relevantes  missões  Diplomáticas,  sem  talento  nenhum 
conhecido,  se  não  o  da  intriga  dos  Gabinetes;  rebauhando  outros  malvados, 
e  juntando-se  a  elles,  commetteo  o  maior  delicto,  ou  mais  nefanda  traição 
de  que  os  Annaes  do  Mundo  nos  conservão  a  memoria....  Eu  não  devo 
renovar  nestas  paginas  a  dôr,  que  sempre  partirá  o  coração  dos  verdadeiros 
Portaguezes,  quando  se  lembr.area»  ^'^,  sacrílego  attentado  coramettido  con- 
tra .a  Pessoa  Sagrada  do  Nosso  Attg^usto  Monarca,  na  sua  aleivosa  captura 
na  presença  de  seu  Pai  dentro  de  hum  barco  Inglez,  em  que  figurou  tam- 
bém unido  a  elle,  e  a  outros  hum  Núncio  Apostólico.  Promptos  para  as 
abdicações,  e  remoções  de  Monarcas,  e  de  Príncipes,  e  tão  difficeis,  e  va- 
garosos no  reconhecimento  de  huma  não  só  verdade,  mas  demonstração  em 
Direito,  em  Politica,  e  em  unanime  vontade  dos  Povos!  Ora  queira  o  Ceo 
que  não  venha  coima,  por  esta  exlialaçâo  do  mais  fino  amor,  que  se  pôde 
ler  a  hum  Soberano! 

Tudo  o  que  ate'  aqui  tenho  dito,  todas  estas  pinturas,  que  tenho  feito, 
e  que  parecem  hum  grande  desvio  do  objecto  principal ,  não  são  mais  que 
memorias  que  vou  ajuntando  para  dar  ainda  algum  dia  a  cabal,  e  exactís- 
sima definição  do  termo  —  Malhado.  —  Dirão  que  tenho  dado  por  páos , 
e  por  peJras;  nãi  duvido,  mas  estas  duas  cousas  tem  huma  intima  relação 
com  Malhados,  huma  quando  se  avistâo  ,  e  outra  quando  se  apanhão.  Er- 
gâo  as  mãos  para  o  Ceo,  porque  aqui  em  Portugal  são  mais  bem  tratados 
que  na  Hespanha ,  nossa  amiga,  e  companheira,  até  no  nome;  lá  chamâo- 
se  JVegroH,  aqui  Malhados,  que  sempre  presuppõe  a  mistura  de  outras  co- 
res, que  determinem  as  mallias;  estas  cores  podem  ser  agradáveis,  e  adoça- 
rem o  horror  do  negrume.  Na  Hespanha  são  todos  Negros,  negros  n'alma, 
e  negros  no  corpo.  Inda  mais  negros  se  fazem,  quando  os  pendurão  na 
Forca ,  ou  lhes  apertão  os  gorgomilos  no  fatal  barrote.  Isto  não  he  ser  san- 
guinário, he  medianos  pela  mesma  medida,  com  que  fomos  medidos,  que 
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por  muito  que  soja,  nunca  será  tanto.  Na  Hespanlia  moslruo-se  lugares 
cheirtS  de  pedras  cin  ruiuas,  onde  exrstírão  Cidades,  Viiias,  Lugares  popu- 
losos, que  os  Liberaes  negros  reduzirão  a  cinzas  com  tudo  o  que  eblavít 
dentro:  pois  isto  nunca  fizerâo ,  nem  farão  os  verdadeiros  Kealiátas,  cujos 
ouvidos  iHinca  se  fecharão  aos  clamores  da  humanidade,  e  menos  ainda  ao 
grito  da  Justiça.  Vejào  os  mesmos  Malhados,  e  contemplem  estas  scenas  de 
horror,  n)as  ellos  tem  a  alma  ião  negra,  que  ainda  assim  metmo  não  afio u- 
xâo ,  nem  desistem;  n)as  desenganem-se  os  Miilhados  PorlULÇuezes  ,  que  lá 
T)nr  fora  atição,  e  cá  dentro  promovem  a  revolução,  que  se  hzerem  do  Rei- 
na de  Portug-al  dez  partes,  nove  acabarão  com  a  espada  na  mão,  ficar-lhes- 
ha  a  decima  de  Malhados,  como  elles ,  sobre  quem  imperem;  liias  a  revo- 
iuçào  não  pega,  e  essa  arvore,,  que  dú  fructos  de  raorle,  thamada  da  liber- 
dade, nunca  em  Portiigal  criará  raízes.  Yirão  fazer  mil  Quixotadas  ate  com- 
a  Menina  ao  colo,  irão  sempre  como  vierem-,  e  menos  do  que  vierem.  Elles 
sabeu)  quanto  estes  nossos  ares  sejão  finos  ,  e  lendo  dado  tantas  moléstias 
nos  Portuguezes,  ainda  lhes  não  dèo  a  do  medo,  em  quanto  os  mal  inten- 
cionados não  queirão  dar  este  nome  ao  que  são  medidas  de  prudência,  e  de 
cautela. 

Agradeça-me  a  Malhadaria  andar  eu  com  pannoi  que-ntes ,  e  contena-' 
plações  aqui  ,  e  contemplações  alem.  Tire-nos  o  Ceo  destes  apuros,  e  appa- 
recerá  a  verdade  cm  toda  a  sua  luz.  Os  remédios  heróicos  sei  eu  quaes  eiles 
sejão:  e  para  se  não  queixarem  de  mim  ,  já  que  tão  distinctos  Senhores  são 
tão  vistos  nas  Historias  deste  íieiuo,  leiào  com  amor,  e  com  temor  o  oita- 
vo volume  da  Monarquia  Lusitana  ,  •  e  vejão  os  actos  severíssimos  de  Justi- 
ça,  que  fez  Elliei  D.  João  li  naque"!^!-.  falsarios,  que  seguirão  a  voz  de 
Castella ,  ou  íe4'antárão  armas 'contra  fi^  Reino,  ainda  antes  de  se  decidir 
nas  Cortes  de  Coimbra  os  direitos,  que  chamavào  aoThrono  o  mesmo  Mo- 
narca; não  escapou  folgo  vivo  entre  os  Grandes,  que  se  rebeliárâo,  liuns 
perderão  a  vida,  outros  as  fazendas,  que  não  erão  pequenas,  e  passarão  a 
novos  jjossuidores  ,  que  fielmente  servíião  o  Rei,  outros  perpetuamente  ba- 
nidos do  Reino  para  nunca  mais  tornarem  a  elle,  e  não  deixarão  cá  nem 
saudades,  nem  primos,  nem  cunhados,  que  por  elles,  não  só  orassem,  mas 
intrigassem;  não  houve  curiosos  que  se  atrevessem  a  pedir  amnistias,  e  a 
querellas  com  ameaços,  porque  então  esta  palavra  amnistia  era  verdadeira- 
mente Grega,  e  nós  nem  Gregos,  nem  Framengos  quizemos  nunca  ouvir, 
nem  conhet-er ,  nem  de  dia,  nem  á  meia  noite.  Grande  Hei  foi  este!  Não 
perdoou  a  traidores.  Se  fosse  aqui  occasião,  nas  angustias  deste  mesquinho 
papel,  que  he  o  que  vale,  quarenta  réis,  eu  mostraria  que  aquelles  traidores 
tinhão  muito  mais  desculpas  que  os  actuaes.  A  Rainha  Dona  Brites  era  fi- 
lha d'EIRei  D.  Fernando,  este  Rei  D.  Fernando  tinha  dous  irmãos,  ou  le- 
gítimos, ou  legitimados;  porque  Lll\ei  D.  Pedro  seu  pai  casou  com  Dona 
Ignez  de  Castro,  que  assim  o  diz  a  Folhinha,  que  he  quem  nos  dá  os  dias 
Santos.  Esta  Dona  Jgnez  de  Castro  depois  de  morta  foi  muita  cousa,  foi 
Kainlia,  e  for  Marlyr ;  e  s«  morreo  htwna  vez  em  sua  vida,  tem  morrido 
muitas  depois  que  morreo,  nas  detestáveis  Tragedias  dos  notsos  Ihealros. 
O  Mestre  d'AvÍK  era  tuim  bastardo,  e  os  'ires  T-stados  do  Reino  ainda  não 
tinhão  dispensado  neste  inqedimenlo  ç,  o  que  se  fez  sem  o  reconhecimento  do 
Senhor  Núncio,  depois  da  bataili^  de  Aljuborrota.  Nenhum  destes  impedi- 
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Bieiíloà  podem  allegar  os  Malhados  Iraidores.  Em  tudo  legitimidade.  O  nos» 
so  Monarca  não  se  pode  considerar  por  lado  algum  ,  no  qual  se  não  encon- 
tre Legitimidade;  Legitimo  de  Direito,  Legitimo  de  facto;  Legitimo  pela 
ordem  da  successão  ,  Legitimo  por  acciamação  ;  e  se  querem  mais  huma. 
prova  de  Legitimidade,  que  eu  sempre  guardarei  para  as  do  cabo ,  (  he  o 
tiuníb,  ou  huma  redonda  Bisca  que  sempre  gatilmrá  o  jogo.)  He  Legitimo, 
porque  nós  não  queremos  outrn  liei.  Venba  o  que  vier,  nós  não  temos  me- 
do, nem  queremos  outro  Rei.  Grilarem-nos  muito  lá  de  fora,  e  cá  dentro; 
fazerem  grandes  f«íros  ,  e  ameaços ,  isso  he  querer  albardar  o  Dono  á  ^*onta- 
de  dos  Burros.  Nós  não  queremos  oiitro  Rei.  Fortuguezes ,  elle  tem  a  idade 
de  Alexandre  Magno  quando  saliio  de  Macedónia  para  conquistar  a  Ásia. 
Elle  nos  levará  á  victoria ,  os  Lusitanos  não  são  menos  valorosos  que  os  Ma- 
cedonios;  entre  estes  Macedonios  valentes  não  lhe  faltará  hum  Velho  £fes- 
tião,  que  lhe  diga  alguma  cousa,  consultado,  e  nâo  entremetido. . . 


Pedroiços  7  de  Julho  de  183 L 


José  Jl gostinho  de  Macedo. 
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Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 


A  força  unida  obra  prodígios. 


OR  muitas,  e  gloriosas  acções  se  inimortalisou  a  Nação  Portugueza  des- 
de o  momento  em  que  se  declarou  hum  corpo  livre,  politico,  e  independen- 
te; isto  não  he  huma  assersâo  vaga,  lie  hum  testemunho  público,  e  conser- 
vado sempre  de  século  a  século  nas  paginas  da  Historia,  e  conhecido  com 
respeito,  e  veneração  de  todas  as  ^»açòes  da  Terra.  Depois  de  abatido  o 
grande,  e  espantoso  collosso  do  Komano  Império,  foi  a  primeira  Nação, 
que  estendeo  ,  e  estabeleceo  os  seus  domínios  nas  trcs  partes  do  velho  Mun- 
do; na  Europa,  na  Africa,  e  na  Ásia,  com  conhecida  vantagem  ao  Impé- 
rio Romano,  porque  este  conheceo  em  pouco  espaço  as  costas  do  Mediter- 
râneo depois  da  destruição  de  Cartliago  ;  na  Ásia  menor  não  passou  do  Eu- 
frates, nem  conquistou  de  todo  a  Pérsia  ,  e  alli  foi  sempre  infeliz  depois  íla 
derrota  de  Crasso,  deixando  nas  mãos  de  Bárbaros  as  orgulhosas  Águias  do 
Tibre,  e  mais  orgulhosas  Legiões  Romanas,  como  Varo  as  deixou  depois 
nas  mãos  dos  incultos  Alemães ;  fora  disto  eu  nenhum  credito  dou  ás  Con- 
quistas de  Trajano,  ainda  áquem  das  ribeiras  do  Rio  Indo.  Ora  a  Nação 
Portugueza,  não  só  excedeo  os  Romanos  na  grandeza  de  seus  domínios  jia 
Africa,  e  na  Ásia,  e  na  vastidão  de  seus  espantosos  descobrimentos,  mas 
na  parte  maior  do  Mundo  novo,  e  desconhecido;  primeiro  que  todas  as  Na- 
ções edificarão  hum  grande  Império,  que  o  valor  fundou  ,  e  a  demência  per- 
deo.  Em  tudo  isto  eu  descubro,  e  ate'  o  descobrem  os  nossos  inimigos,  ac- 
ções do  verdadeiro  heroísmo ,  no  amor  da  Pátria ,  e  no  desejo  da  gloriíi ,  e 
da  independência  de  seus  Monarcas :  e  sendo  tão  grandes  estas  acçòc? ,  es- 
tavâo  guardados  para  os  nossos  infelizes  dias  dous  Actos,  que  engrandecem  , 
e  exaltão  mais  a  Nação  Portugueza  ,  e  que  excedem  ,  segundo  o  meu  en- 
tender ,  tudo  quanto  os  Portuguezes ,  ou  juntos,  ou  separados,  tinlião  até 
alli  obrado  na  Europa,  na  Ásia,  na  Africa,  e  infelizmente  na  America. 
O  primeiro  foi  ali  de  Julho  de  1028,  o  segundo  foi  a  11  de  Julho  de  1831. 
Em  11  de  Julho  de  1828  não  faltou  em  toda  a  Nação  representada  nem 
sequer  hum  único  voto   que   se  não  dí-clarasso  pelíi  Legiti unidade  uo  Sobeia- 
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no  na  Successão  ao  Throiio,  o  que  nem  succcdeo  nas  Córles  de  Coimbra 
quando  se  declarou  Legitimo  ElRei  D.  João  I ,  nem  nas  de  10)4-1  quando 
se  declarou  Legitima  a  Dynabtia  de  Bragança,  nem  nas  de  Monte-Mór  o 
Novo  quando  foi  chamado  á  Successão  o  Duque  de  B(\ja,  para  ser  o  afortu- 
nado D.  Manoel.  Votarão  os  Três  Braços  separados,  e  foi  unanime  a  sua 
deliberação,  prodígio  único,  quesuppre,  incontestavelmente,  todos  os  re- 
conhecimentos,  e  todas  as  acclamaçòes.  Eu  nunca  dei,  nein  darei  para  o 
lado  da  superstição,  e  do  fanatismo,  nada  disto  he  comigo,  nem  para  mim  ; 
mas  no  Assento  dos  Três  Estados,  tomado,  e  não  escripto,  porque  no  es- 
cripto  alguma  cousa  falta,  ou  he  mal  enunciada,  eu  descubro  huma  inspi- 
ração superior,  que  não  he  da  humanidade,  e  quem  não  quizf-r  acreditar  a 
apparição  do  Campo  de  Ourique,  acredite  isto.  Não  faltou  a  ElRei  hum 
só  voto  a  il  de  Julho  de  1828.  No  dia  11  de  Julho  de  1831  não  faltou 
hum  só  Portuguez  que  senão  unisse  a  ElRei.  Aqui  ine  quererão  dizer  já  ai-, 
guma  cousa,  e  eu  que  a  entendo,  lhe  respondo  também  já,  e  digo,  que 
hum  alqueire  de  trigo  por  ter  huns  grãos  de  ervilhaca,  não  deixa  de  ser  hum 
alqueire  de  trigo;  parece  que  mui  bem  me  explico.  Em  18Í8  o  ca«o  foi 
único  entre  dous  irmãos,  hum  em  quem  se  conservava  o  Direito,  e  outro 
que  voluntariamente,  e  para  sempre  o  tinha  perdido.  Em  1831  no  dia  11 
de  Julho,  lambem  na  Historia  de  Portugal,  o  caso  foi  único,  e  se  ha  cou- 
sa que  se  possa  dizer  mais  que  única,  foi  unicamente  esta.  Eu  não  estou 
em  Constantinopla,  estou  e(n  Lisboa;  em  Constantinopla  pôde  hum  Sultão 
Déspota  tirar  o  uso  da  palavra  aos  seus  escravos,  nós  somos  Portuguezes , 
e  o  nosso  Rei,  he,  e  será  sempre  Portuguez,  e  como  os  verdadeiros  Portu- 
guezes querem  que  elle  seja  ;  e  por  isso  sem  offensa  da  Politica,  e  sem  cons- 
trangimento do  medo,  que  não  me  traspassou  o  coração  quando  as  balias 
me  traspassavão  esta  casa,  como  o  dizem  estas  paredes,  direi  alguma  cousa. 
Quando  o  Prior  do  Crato  D.  António,  como  filho  do  Infante  D.  Luiz, 
pretendia  a  Coroa  deste  Reino  depois  da  morte  do  Cardeal  Rei  contra  Fi- 
lippe  11  Rei  de  Hespanha  ,  que  nao  era  por  Varonia  neto  d'ElRei  D.  Ma- 
noel, appareceo  com  huma  Esquadra  íngleza,  e  muita  gente  Ingleza  nas 
Costas.de  Portugal  ameaçando  hum  desembarque,  querealisou,  porque  o 
golpe  devia  recahir  sobre  Lisboa,  e  o  desembarque  se  fez  na  pequena  ensea- 
da, ou  bahia  de  Cascaes ;  e  para  que?  Para  vir  a  perder-se  na  pouco  lem- 
brada batalha  de  Alcântara,  e  ser  alli ,  elle^  e  os  Inglezes  derrotados  com- 
pletamente pelos  Castelhanos.  Pergunto,  e  porque  não  entrou  D.  António, 
(que  chegou  a  bater  moeda  em  Santarém  ,  moeda  que  já  vi)  pela  barra  do 
iejo,  ou  da  parte  do  Norte,  ou  da  parte  do  Sul?  Isso  era  impossível  hu- 
manamente faltando;  a  pouco  vadeavel  barra  por  natureza,  porque  o  mar 
rebenta  em  flor  sobre  os  cachopos,  e  sem  práticos  nem  os  mesmos  Navios 
Portuguezes  entrão,  podendo  dizer-se  sem  encarecimento  que  cada  Marinhei- 
ro he  hum  Piloto,  e  talvez  que  hum  melhor  Commandante,  cujas  Drago- 
nas  sejão  farrapos  embreados ,  era  defendida  por  aquelles  formidáveis  ca- 
nhões, ou  bombardas,  que  não  podem  bornear-se  sem  as  forças  de  oito  ro- 
bustos Artilheiros,  e  bem  exercitados  no  manejo  destas  armas;  querer  en- 
trar,  e  querer  forçar  aquelle  inconquistavel  padrasto,  talvez  que  mais  defen- 
sável que  a  Goleia,  e  que  Gibraltar,  ainda  ajudados,  (cousa  rara  !!)  por 
hum  obstinado  vento  Oesnoroe>te ,  era  perder-se  irremissivelmente  ,  e  ainaa 
com  mais  promptidão  que  a  Esquadra  de  Filippe  11,  chamada  a  invenci- 
vel,  no  Canal  da  Mancha,  ou  a  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes, 
que  antes  se  deixasse  ficar  no  seu  officio  de  Chronis.ta  do  Reino   escrevendo 
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áiais  alguma  cousa.  No  caso  do  Prior  do  Cralo  não  erâo  precisas  grandes 
prevenções,  porqiie  o  mesmo  D.  António  tinha  nesle  Reino  hum  grande 
partido  de  Portugnezes ,  que  seguião  a  sua  voz,  porque  os  Porluguezes  não 
podem  supportar  Rei  Estrangeiro,  ou  elle  o  seja  por  nascimento,  ou  se  fa- 
ça por  vontade.  A  Torre  estava  bem  provida,  porque  se  u  muita  gente  faz 
a  guerra,  o  serviço  da  artilheria  não  quer,  nem  demanda  pouca.  Desde  que 
ElRei  D.  Sebastião,  e  lá  estão  as  suas  seitas  esculpidas  nos  umbraes  da 
Fortaleza ,  mandou  concluir  a  obra  daquella  Torre,  nunca  foi  entrada,  nem 
todas  as  Esquadras  do  Mundo  o  ousarião  tentar. 

Torno  a  lembrar  que  eu  não  sou  supersticioso,  nem  visionário,  nem  fa- 
nático,  mas  para  animar,  e  consolar  com  hum  desengano  os  Portuguezes, 
lhes  lembro  que  DEOS  antes  quer  tirar  o  bem  do  mal,  do  que  permiltir 
que  não  haja,  nem  aconteça  mal  algum.  Desta  calamidade  nunca  vista  , 
■nem  por  nós  sentida,  DEOS  quiz  que  nos  resultasse  o  maior  bem  que  po- 
díamos desejar  na  ordem  politica,  qual  foi  o  da  pública  demonstração  do 
sentimento  de  todos  os  Portuguezes  pelo  seu  intrej)ido,  e  amado  Monarca. 
Converta-se  tudo  era  montões  de  estragos,  e  ruinas,  seja  a  mais  bella  das 
Cidades  o  pasto  das  chammas,  mas  salve-se  o  Rei,  e  defenda-se  a  vida  do 
'■Rei,  A  fidelidade  Portugueza  foi  hum  grito  repentino,  que  chamou  á  ro- 
da do  Rei  todos  os  Porluguezes.  A  primeira  vicloria  que  elles  alcanção,  fal- 
lemos  sem  ênfase,  e  sem  figura,  foi  o  projectado  plano  da  cooperação  prom- 
pta  ,  de  todo  desvanecido.  Os  grandes  inimigos  de  Portugal  cá  estavão ,  e 
não  vierâo  de  fora,  e  assim  como  hum  acaso  foi  pôr  nas  mãos  de  Manoel 
de  Faria  e  Sousa  o  Catálogo  escripto  dos  Grandes  que  venderão,  e  entrega- 
rão o  Reino  a  Filippe  II  para  o  publicar  na  sua  Historia,  também  a  mes- 
ma Historia,  porque  me  está  commellida  a  sua  composição,  algum  dia  pu- 
blicará os  nomes  grandes ,  e  os  nomes  pequenos  dos  que  prepararão  ,  e  cha- 
marão o  nosso  eterno  vilipendio,  e  se  agora  o  não  vinga  a  espada,  esta  pen- 
na  o  vingará.  A  cooperação  foi  a  cobarde  fuga,  e  vergonhoso  escondrijo  de 
tantos  malvados.  Como  torpíssimas  Aves  de  agouro  se  envolvem  nas  som-' 
bras  da  noite,  fogem  da  luz  para  as  fendas  dos  rochedos,  e  para  os  carco- 
midos troncos  das  arvores,  lá  as  vai  desembrenhar  a  vingança  pública,  e  se 
o  castigo  he  dado  com  o  instrumento  affrontoso  dos  escravos,  á  vileza  do 
seu  procedimento  se  ajunte  a  vileza  do  seu  castigo;  mas  apenas  o  magnâni- 
mo Rei  dá  a  conhecer  o  seu  desgosto,  tudo  se  suspende,  porque,  se  o  Rei 
he  a  imagem  de  DEOS,  para  o  Rei  só  he  a  vingança,  e  a  retribuição.  A 
perfídia  destes  monstros  de  todo  desenvolveo ,  e  patenteou  a  fidelidade,  a 
Energia,  e  a  constância  do  Povo  Portuguez.  Sem  buma  grande  commoçâo 
de  ternura  não  posso  vêr  fraternisar  com  a  honradíssima,  e  valorosíssima 
Tropa  de  todas  as  três  armas,  que  estão  dando  hum  novo  lustre  ao  Nome 
Portuguez,  e  vasta  matéria  a  seus  gloriosos  Annaes,  até  os  mesmos  pobres 
das  ultimas  classes  do  Povo,  sem  que  sintão  ,  ou  recusem  o  pezo  das  fadi- 
gas militares.  Todos  nestes  não  esperados,  não  merecidos,  não  provocados 
transes,  tem  dado  a  conhecer  aos  mesmos  estranhos  com  assombro,  e  tal- 
vez que  com  algum  pejo  de  si  mesmos,  como  se  ama  o  Rei,  como  se  aco- 
de á  defeza  da  Pátria,  e  como  se  mantêm  a  pública  tranquillidade ;  a  ban- 
doleira, e  cartucheira  militar  sobre  o  que  não  he  uniforme,  mas  vestido  de 
paisano,  empregado,  artista,  etc. ,  o  arcabuz  sobre  o  hombro,  he  o  espectá- 
culo mais  interessante  para  o  homem  moral,  e  para  o  verdadeiro  politico. 
Entre  estes  Soldados  de  vontade,  e  Soldados  de  dever,  não  ha  differença  en- 
tre o  dia,  e  a. noite:  as  ruas  são  os  quarleisj  e  as  pedras  os  leitos  parahuns, 
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e  as  tarimbas  para  os  outros,  conservando  o  silencio  da  paz  entre  o  estrépi- 
to da  guerra,  promptos  a  rejieliir  toda  a  forca,  e  violuncia  da  perfídia  do- 
mestica, ou  estranha,  sem  outro  parapeito,  ou  reduclo  mais  que  o  peito 
descoberto.  Se  se  determinasse  hum  cauípo  em  que  a  estranha,  desusada,  e 
inaudita  questão  se  decidisse  frent(í  a  frente.  ...  a  Batallia  de  Aljubarrota  du- 
rou só  meia  hora,  e  a  independência  de  Portugal  ficou  j)ara  sernpie  deter- 
minada, e  o  mesmo  suceedeo  na  Batalha  de  Montes-Ciaroa.  Fóde  ser  que 
me  digâo,  que  eu  fallo  á  tôa  ,  e  que  nào  sei  o  que  digo:  assim  será,  mas 
tambíun  sei  que  digo  a  verdade,  quando  Juro,  que  tenlio  mais  medo  de  es- 
crever, do  que  tive  do  silvo  das  bailas,  que  assoviavão  a  estes  ouvidos  até 
dentro  desta  triste  casa.  Escreva,  me  dizem.  E  que  garantia  me  dáo  ?  A 
zombaria  dos  grandes  Malhados,  e  a  insultante  compaixão  desses  que  sabem 
tudo,  e  mais  que  outros  ,  porque  vierão  ao  Mundo  pegados  a  hun)a  placen- 
ta mais  nobre!  Nenhum  escriptor  se  vio  assim  entalado,  e  comprimido  de 
todas  as  partes.  Se  he  preciso  dizer  ligeiramente  alguma  cousa  sobre  esses 
malvados  Grandes  rebellados  na  Ilha  Terceira,  ou  mendigando  pelas  ruas, 
e  tabernas  de  Londres,  grilão  muitos  de  cá  que  não  respeito  a  classe  nobre, 
quando  eu  com  hum  rigor  escrupuloso  distingo  huns  dos  outros,  porque  co- 
ahego  donde  vem  ,  e  de  quem  vem  todos  os  males  de  que  somos  victimas,  e 
que  devemos  ])rudente;iienle  recear.  Se  lembro  algumas  medidas,  que  a  mi- 
íiha  observação,  e  longa  experiência  me  suggere ,  a  acceilação  ,  já  o  disse, 
he  huma  gargalhada  dos  taes  Grandes,  ou  hum  gesto,  ou  careta  de  indignação 
contra  o  meu  atrevimento,  e  ignorância.  Se  deixasse  escapar  huma  expres- 
são, ou  retlexão  sobre  o  impensado  acontecimento  de  11  de  Julho,  no  mes° 
mo  instante  ouviria  as  pedantescas  revolucionarias,  e  miseráveis  Cantilenas 
de  IBíil  ,  e  26  —  Isto  hc  }>emtar  a  discórdia  entre  os  Cidadãos,  e  chamar 
os  Povos  á  rebeilião ,  e  que  he  melhor  sacrificar  a  honra  Nacional,  dar  o 
braqo  a  torcer,  e  perder  tudo,  do  que  ver  a  sacrílega  Traça,  e  insolente 
Gorgulho  roendo,  e  consumindo  as  mimosas  Pellcs  ,  tjue  tanto  aformosea- 
vão  inertes  corpos,  e  vaíias  cabeças,  e  que  he  melhor  ir  hum  dia  eó  á  Ca- 
inara  alta,  que  passar  a  vida  toda  com  honra,  e  com  socego.  A  hnm  ho- 
mem desta  sorte  sutTocado  pelas  circumstancias  ,  nào  se  diz  —  escreva,  es- 
creva.  —  Esta  digressão  não  hc  deslocada.  Eu  não  reclamo  a  liberdade  de 
pensar,  ou  de  imprimir,  só  lembro  a  necessidade  de  fallar.  Convenho  que 
iiâo  seja  preciso  desenganar  os  Povos,  porque  estes  tem  bons  olhos,  e  não 
são  cegos  ,  mas  he  preciso  consolar  os  Povos  no  Uieio  de  tantas  desventuras, 
e  he  amito  mais  preciso  agradecer-llies  ião  purificada  fidelidade  como  terá 
mostrado,  e  comprovado.  São  filhos  obedientes,  e  virtuosos,  que  defetidem 
hum  pai,  que  por  elles  se  expõe,  e  sacrifica.  (*) 

Como  talvez  este  seja  o  ultimo  escripto  meu  dos  que  tenho  publicado 
com  tantos  desenganos,  aftlija-se  quem  se  quizer  afíligir  com  huma  verdade, 
que  todos  conhecem,  e  seja  natural,  ou  seja  estrangeiro,  mas  pode  ser  que 
comigo  venha  a  concordar.  Quem  ignora,  que  se  nos  manifeslárão  os  ele- 
mentos, e  os  instrumentos  de  huma  revolução?  O  Carrapato  Calhariz  disse 
—  hide,  e  tereis  logo  comvosco,  tirados  de  todas  as  Classes,  dez  mil  irmãos, 
e  no  dia,  era  que  lhes  determinardes  dar  o  abraço  fraternal,   vereis  sem  op- 

(*)  Esta  veidade  inquestionável  só  pôde  ser  invertida,  como  he ,  nos 
paizes  estrangeiros  pelas  falsissin)as  relações  daqui  enviadas  por  liberaes  infa- 
mes, Portuguezes,  «Estrangeiros,  que  !á  porfóia  ainda  hão  acreditados  pelos 
Estadistas  influentes,  que  desejào  aqui  vêr  triunfar  a  rebeliião. 
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posição  plantar  na  Praça  da  admirável  Estalua  ,  e  diante  deHa  a  Arvore  áa. 
Liberdade: — disr>c  o  Carrapato,  c  o  dinheiro  de  Portugol  preparou  tudo  » 
isto  lie,  a  obra,  e  os  operários.  Mas  onde  eslào  os  dez  mil!  Esta  retirada 
dos  dez  mil  não  foi  láo  gloriosa  como  a  dos  de;^  mil  Gregos  envolvidos  pe- 
los exércitos  de  Xerxes.  Huns  se  rnirrárào  pelos  Ciiavaícaes  dos  Subúrbios, 
outros  se  estuo  mirrando  nas  lobrcgas  enxovias,  e  escuros  calabouços  daà 
Ciidòas  públicas;  e  como  se  fez  esta  dispersão,  e  ap|)rehensào  ?  Como  mere- 
cião  que  se  fizesse  aosdez  mil  valentes.  Este  exercito  tão  unido  por  juramen- 
tos,  tào  municiado  pela  opulência,  tão  fortalecido,  e  animado  pelas  brava- 
tas de  seus  Capilàes  Generaes,  só  se  devia  levar  a  páo.  Não  foi  preciso  dis- 
parar hum  tiro  de  arcabuz  ,  basta  que  se  apparecesse  como  David  se  apre-* 
sentou  no  Valle  de  Terebintho,  diante  do  desmedido  Gigante  Golias  armado 
de  aço,  e  forro,  e  com  luima  lança-,  cujo  ferro  era  do  tamanho  da  lança- 
deira d'hum  Tecelão.  Já  me  não  admiro  da  Uodomontada  do  primeiro  Go- 
vernador de  Ceuta  o  Conde  de  Vianna  D.  P«dro  de  Menezes,  quando  disse 
ao  Conquistador  El  Rei  D.  João  I,  que  para  defender  a  Praça,  e  repellir  os 
assaltos  dos  Mouros  lhe  era  de  sobejo  aquelle  bordão  de  zambujo,  que  tinha 
na  dextra...  Oh!  prodigiosa  virtude,  e  sobre  humano  poder  de  hum  Cace- 
ie! Devêo  Portugal  a  hum  arroxo  no  dia  II  de  Julho  de  1331  a  mais  asst- 
gnalada  de  todas  as  suas  victorias  alcançadas  desde  o  berço  da  sua  Monar- 
quia,  foi  o  Cacete  o  mesmo,  segundo  dizem  as  velhas,  que  he  huma  vela 
das  Candêas  accesa  a  tempo,  dissipou  a  mais  horrorosa  trovoada,  que  se 
havia  armado  sobre  os  nossos  horisontes  em  nossas  tempestades  politicas ,  pa- 
ra afugentar  as  partes  adver^as ;  o  mais  poderoso,  c  efticaz  Exorcismo  he  o 
Cacete,  e  para  animar  ainda  mais  os  Caceteiros,  não  para  cacetar  a  torto, 
e  a  direito,  mas  na  actualidade  do  deiicto,  e  na  demora,  ou  falta  a!)soiiita 
da  vigilante,  e  distante  Patrulha,  lhes  digo  que  eu  vi  huma  vez  na  Porta- 
ria dos  Capuchos  de  Évora  deitar  o  Diabo  fora  do  corpo  das  mulheres,  on- 
de elle  tem  a  mais  cómmoda  aposentadoria:  o  i^^xcrcista  de  Estola  era  hum 
Religioso  tamanho  como  hum  Filistêo,  e  confiava  mais  no  Cordão  que  no 
Breviário,  e  dava  taes  cordoadas,  que  á  segunda  já  não  havia  fumos  de  Dia- 
bo no  corpo  da  mulher,  ficava  ella  só,  que  vem  a  ser  o  mesmo;  eis-aqui  a 
virtude  natural  do  Cacete,  e  lhe  podemos  dar  hum  titulo  pelos  sous  triunfos 
como  a  Scipião  Africano  —  o  Mata  llevoluçòes  — ;  e  delia  livrou  Portugal. 
Mala  a  revolução,  porque  elle  diz  ao  revolucionário,  que  na  sua  mão  está  dar 
cabo  delle.  Que  favores,  e  mercês  não  deverão  os  Israelitas  á  Vara  de  Moy- 
se's?  Dêo  huma  cacetada  em  huqi  rochedo,  e  prompíamente  se  desfez  em 
agua,  que  matou  a  sede,  que  no  deserto  devorava  os  Judeos;  outra  caceta- 
da no  mar  vermelho,  e  dividio-se  para  hum  e  outro  cabo,  dando  huma  li- 
vre, e  enchuta  passagem  ao  Povo;  a  cacetada,  de  que  eu  mais  gosto,  foi 
converter-se  em  serpente,  que  devorou  ,  e  engoiio  as  outras,  em  que  se  ha- 
vião  convertido  os  Cacetes  dos  Mações  Egypcios.  Ainda  que  se  não  devão 
misturar  as  cousas  sagradas  com  as  profanas ,  a  nossa  causa  he  sagrada  ,  e 
trata-se  de  nos  livrar  de  hum  capliveiro  mais  pesado,  e  duro  que  o  do  lígy- 
pto.  Diz  a  Escriptura — Regnavil  a  liguo  Z^eus-»— que  quer  dizer,  queDeos 
reinara  com  hum  lenho.  Eu  bem  sei  qual  seja  deste  Oráculo  o  sentido  litte- 
ral ,  e  mystico  ,  mas  deixem-n)e  usar  do  accominoduticio  ,  e  tropologico  , 
porque  o  Rei  he  a  imagem  de  Deos  no  Governo,  e  na  Sol^erunia,  e  não  se- 
rá hypcrbole  dizer  que  o  pedaço  de  hum  páo  fora  agora  hum  dus  n)ais  se^ru- 
ros  esteios  do  Throno,  e  me  parece  que  ate  a  cólera-morbus,  que  mata  exer- 
cites,.e  povos,  lerá  medo  áe  hum  Cacete,  e  tem  razão;    mas  não  he  preci- 
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so  remédio  tão  foile,  e  tão  heróico,  quando  o  rral  vai  remitindo,  e  ha  es- 
perança de  se  não  aggravar  mais,  porque  ha  modos  nas  cousas,  e  lia  cer- 
to ã ,  e  dcMcrminados  fins;  por  orri  baste;  se  forem  precisos,  ha  muito  quem 
]hes  leve  recado,  e  podenjos  contar  com  a  sua  pròmptiJào,  e  préstimo.  Hu- 
Uia  harmonia  coitservada,  huma  tranquillidadc  periiíar^ente ,  o  huma  segu^ 
lança  {)ública  valem  hum  osso  quebrado,  huma  cabeça  partida,  c  huma  eos- 
teUa  amolgada  Paciência!  Fomos  orrandcs  nas  muralhas,  e  baluartes  de  Diu, 
nos  torreões  de  Maluca,  e  nos  rrvelins  de  Marza^ão  ;  conlenta-te  papo  que 
ja  foste  fiirto;  ao  menos  não  fomos  aijora  nequenos  coní  hum  seguro  bambu 
nas  mãos.  Estej  Albuquerque*  em  terra,  que  vão  ser  Saiichos  !'ansas  no  mar, 
Dos  entornarão  o  caldo:  muito  juizo  tinha  o  Frade  Bento,  que  em  18'20  fez 
o  i\íanifeslo  da  Rebellião  do  I'orto  ,  quando  disseque  —  o  7iossa  Marinha 
e&íava  podre ^-l-  mus  fo\  velhaco,  elle  bem  sabia  de  que  Marinha  fallava  , 
mas  ca!ou-se;  nós  vemos  ag-ora  (jual  ella  era.  Os  vasos  estavão  sàos  como 
iíirim  rero,  só  fôrão  apodrecer  no  Brasil  ,  oiule  tudo  o  que  era  de  pão  ,  e  de 
cariíe  nos  foi  apodrecer... 

Tenho-me  desviado  alguma  cousa  do  trilha,  em  q>ie  comecei  este  papei,- 
J^e  preciso  agora  que  ate  o  fio,  e  j)roáioa  como  o  pediam  qs  circumstancias 
da  nossa  atribulada  situação.  O  Povo  Pòrtu;;-uez  desde  o  falai  dia  11  se  tem 
apresentado  aosolhos  do  Mundo  em  huma  altitude  digna  delle,  e  digna  da  se-. 
ria  contemplação  dos  Povos  maii  iiiustrados  da  Europa  Dousafisctos  se  lhe  tem' 
observado  em  gráo  heróico,  fidelidade  ao  Rei,  e  valor  contra  inimigos.  Es- 
tes dons  effeitos  presuppõe  huma  causa  poderosa,  e  vem  a  ser,  não  quere- 
rem os  Portuguezes  outro  liei,  nem  outras  instituições,  ou  Forma  politica 
cie  Governo  mais  que  o  Monárquico  absoluto,  como  sempre  tivemos,  e  coirt 
o  qual  fomos  o  Povo  mais  feliz,  e  mais  opulento,  e  da  maior  representaçàa 
jia  Terra,  tendo-lhe  niostrado  huma  constante  experiência  que  essa  armadi» 
lha  diabólica,  que  se  chama  Governo  Representativo,  não  he  mais  que  hum- 
degráo  para  a  destruição  do  Tlirono,  e  estabelecimento  da  Democracia,  ou 
Soberania  popular.  Esta  verdade  he  de  huma  evidencia  tal,  qual  pode  ser  o 
tí^síemunho  dos  nossos  mesmos  olhos.  Este  invento  da  malicia,  ou  do  furor 
revolucionário  das  abdicações  he  o  meio  escolhido,  e  adojílado  para  se  des- 
fazerem dos  Soberanos,  convertendo-os  em  meros  autómatos,  ou  fantasmas, 
sem  outra  acção,  e  movimento  mais  que  oque  jhesdá  a  revolução,  quawio  es- 
tii  os.  não  affugenla,  como  acontece  a  Carlos  X,  Rei  de  França,  e  cmn* 
maior  escand.do,  ou  desaforo  ainda  com  o  Senhor  D.  Pedro,  fníperador, 
e.  Defensor  perpetuo  do  Brasil.  Exemplo  terrivel  para  todos  os  Monarcas,  e 
l^ara  iodos  os  Povos,  que  nelle  aprendeu!  quaes  sejão  os  resultados  dosMio- 
v-^nio».  Ke))resentalivos.  Se  hum  precipitado  desejo  de  reinar,  se  hum  treiie- 
fiín  da  indeper/ííencia  se  lhe  não  despertasse  ri'aíma  com  tanto,  e  tão  iiH- 
])eiuaso  fai-nr;  se  Sua  Magestade,  como  filho  obediente,  espera-se  o  eursoor- 
tíinario  d-a  Natureza  i>ara  eiítrar  na  heratiça  da  Soberania  de{)ois  da  morlc^ 
dfi  ioii  Augusto  Pai  ,  c  Senhor,  elSe  o  seria  de  tud-o ,  e  era  então  indisputa- 
v-el  o  díifeilo  da  sua  legitimidade,  ainda  que  fos..^,  c  >M)f>  era,  hiiirr  segundo 
geailo,  porque  se  ha  de  cumprir  sempre  aqiielie  immudavel  Decreto  da  Pro- 
videjícia  ,  pelo  qual  ale  hoje  nenhum  primogénito  dos  Reis  deP'  rtugal  che- 
gou: a  assenlar-se  no  Throno  de  seu  Pai,  nem  o  me-^mo  D.  Affmsa  Henri» 
qUes  foi  o  primogénita  do  Conde  D.  Henrique.  O  Senhor  D.  Pedro  íevan- 
ifiindo-sG  eom  a  aiaior  porção  da  Monarquia,  podendo  depois  ríacificaiMíMite 
líerdar  toda,  se  lai  acto  não  fi/.era  ,  perdèo  o  direito,  e  o  perde»?  i'Temissi- 
vekienic  para  serívpre  á  CorOa  de  Porlugal,  por  Q\k<kymÚ0j  des/resado, 


o  Desengano.  JV.^  M.  T 

peràeo-nido  ate  com  a  espada  na  mão,  protestando  á  face  do  Mundo,  que' 
nada  qn^^ria  desle  il'.'in(>,  ne-ando  a  sua  mesma  PaJria,  e  o  nome  de  Portu- 
ffuez  ,  (cousa  que  mais  me  horrorisou  no  espaço  det)6annos  da  minha  vida), 
Precipilou-se ,  e  sem  redexão  se  deixou  cahir  no  Jaço  ,  que  tenebrosa  facção 
lhe  íjavia  arujado ,  coiiveio  passar  do  Governo  Monárquico  absoluto  (inde- 
pcMdr'nte)  para  o  lopresentativo,  Ca«maras ,  Congresso,  Assemblea  Brasilei- 
ra, Oorpo  l.eí^islativo  ,  tudo  q*ianto  quizerão ,  e  tudo  quanto  a  malicia,  e- 
a  pc!iid:a  podia  exi;j;ir,  e  alcançar  da  simplicidade,  e  da  ij^uorancia,  trans- 
formaiido-se  em  hum  cadáver,  sciu  sinal  algum  de  vitalidade  poiilica.  Ei-lo 
ex|>ut»o  do  Tlirouo,  dt-samparado  de  iodos,  afugentado  com  tanta -ignomi- 
nia ,  pobreza,  e  indigência,  que  nem  huma  embarcação  teve  sua,  de  tantas 
de  que  sf»  compunha  a  Esquadra  Porfugueza  aili  usurpada,  ao  raenos  a  bel- 
lissimn  Corveía  ,  em  que  daqui  foi  o  zeloso  Conde  de  Rio  Maior,  que  Sua 
M.»g<'Siade  ím.perial  lá  tomou  pelas  custas.  Que  pena!  Em  hum  srtigo  de 
bum  papel  de  Marselha  se  fê  huma  pintura  tão  viva  do  estado  de  Sua  Ma- 
gestade  ,  que  parece  de  ilafaei;  elle  viaja  só,  seu>  filhos,  sem  amigoí,  por* 
que  huui  Rei  desihronado  be  como  hum  Rei  'jo  de  So?  em  dia  nuWiuio,  e 
escuro,  ninguém  olha  para  elle,  nào  regula  ,  e  para  nada  serve.  Hepresenta 
o  iHustre  vi;>jaute  R'huma  estalagem  d<i  Caen  ,  Departame-nto  de  C^hrados  , 
sem  dinheiro,  sem  equipagem,  sem  creados  mais  que  hum  fa?  (íenerai  Pin- 
to ,  <pie  não  sei  em  que  Olaria  o  fizerào.  Sua  Magesta^e,  segintdo  agoiá  wâ 
dizeu» ,  jú  regressou  de  Inglaterra,  taI•Vl•^  u!lima-.-se  as  suas  importanves  ne- 
gociações ctMu  aquclle  (Toveino.  iVa  prf^i>a  ,  e<^m  q^requi/  deixar  aquellt^s  m« 
gratos,  (}ue  não  m*-recião  a  sua  presença,  e  muito  ineims  seu  patemaí  Go- 
verno, nada  pôde  salvar  do  incendo  da  revolução  da  Tropa,  e  Povo,  àé 
qnalr<»  Soldados,  e  hum  Cihbo  ,  que  era  a  Guarda  de  honra,  ipie  ainda  con- 
servava liei  Hrt  Quinta  de  S.  Christovào,  nem  bum  só-  o  quia  aco^upanhar, 
ap?uas  lhe  dí'ráo  te.upo  pura  entregar  à  sua  Famíba;  Augusta,  e  pequena, 
a  Jo^é  BoMiracio,  e^cn^ver  aquolla  C^arta,  qv.e  »  lirnirenea  nos  con.-ervj  im* 
niottal,  para  c.  »«sar  hufiia  {)eíia  t^rna  ,  e  iminortai  nos  cotações  sensiveiá 
dos  que  na  |/re^e!tte,  e  na  futura  idade  tivcrein  a  curiosidade,  eo  aniirio  d^ 
a  ler ;  e  mt-^tter  no  bo^ço  interior  da  sobrecasaca  de  vapor,  que  tinha  vfesti"- 
do,  huma  caixinha  cou»  brilhantes,  para  em  ca^o  de  netessidade  se  entender 
com  algum  .iudeo,  e  vinider-Ura  como  elles  coinprão.  Nisto  nào  ha  exagf;e- 
ração  ,  ou  fiyperbole.  Hum  sopro  de^  vento  ,  que  seja,  pode  derr  bar  hum  Ce* 
dro  do  Lib-.iiio;  aiiles  isto  que  morrer  como  Ce^ar  no  Senado,  eoní>  vinte  e 
duas  punlialadcts;  ao  «i^nos ,  ainda  que  com  acteleração  de  passos,  salvou 
a  sua  liJiíerial  Pessoa,  só  com  o  desdouro  de  o  baldearem  da  Náo  ,  a  que 
se  foi  aroliíer ,  e  que  o  devia  conduzir  para  bordo  de  huma  pt^quena  Cor- 
Yela  ,  onde   náo  devia  caber.    '  * 

Hum  cerlo  presenlimeuto  de-tas  desgraças  de  Constituições ,  e  abdica- 
ções, tem  ensinado  (e  agora  o  mostrou,  e  clarauicnte  desde  o  dia  11  deJu- 
Ibt»)  o  Povo  Poriuguez,  e  o  bravo  iixercito,  a  detestar  innov.çoea  politicas, 
e  a'  não  querer  mai-.  que  o  liei  ,  que  tem,  e  que  saLeconslituir-se  ásuatrcn- 
te,  r.em  outra  Coí>í>tiluição  Fundameiilal  mais  doque  aquella,  que  soiisAvóâ 
fizerào,  e  que  tem  }>assado  pela  Chanceilaria  de  sete  séculos,  sem  mudança, 
e- sem  infrarção,  nctn  outra  Religião  mais  do  que  aquella,  que  seus  Avós 
lhe  ensinarão,  e  que  elle  uoube  levar  ale  aos  fms  da  'leira  conhecida.  Ve*- 
nltáo  todas  as  forças  de  hum  Mundo  revolucionário  assoj)rar  revoluções.,  o 
n);ti'3  assoprar  ainda  os  malvados  ijue  as  Jazem  ,  lirar-llie-lião  o  sangue  das 
veias,  mas  iiào  ihe  t.rraucajúd  do  ti;ora<;ão,  nem  da  vonlaJe,  estes  Ires  segu* 
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TOS  penhores  da  verdadoiía  felicidade  Nacional,   e  a  sua  natural  nobreza,   e 
dignidade;  nunca  quererá,  nem  consentirá  Ctíusrituiçòes,  c  Cartas,  que  fazem 
hum  Rei  de  tarraxa,  hum  Rei  que  lie  regido,  hum  Rei  que  se  tira,  e  que  se 
põe,  hum  Rei  que  chegue  a  dizer,  como  Sua  Mageslade  oScnhor  D.  Pedro, 
na  Carla  que  de  bordo  da  Fragata  La  Volage  escreveo  ao  seu  íntimo  Amigo 
o  VillaFlor,  estas  esj)antosas  palavras,  que  tue  fizerão  abrir  huma  boca  maior 
que  a  de  Sacavém,  e  farão  sempre:  —  »  yí  Coroa,  que  os  Brasileiros  me  ti' 
nhão  espontaneamente  oferecido  !■)■>  Que  horror!    Pois  ofierccem-lhe  o  que  era 
seu?  De  quem  era  o  Brasil?  Quem  fez  o  Brasil?  Quetn  civilisou  aquelles  bar- 
bares Sertões?  Quem  converleo  Tapuias  em  homens  sociaes?  Mal  o  haja  o  pa- 
tife que  aconselhou  o  Senhor  Rei  D.  Joào  VI   que  levantasse  á  Calhegoria 
de  Reino  aquella  vasta  Colónia,   deposito   de  catinga,  e  de  degradados!.. 
Rei  assim ,  não  era  Rei  para  os  Portuguezes. 

Eis-aqui  a  forma  de  Governo,   que  os  malvados  querem,  e  que  osleaes 
Portuguezes  mostrarão  agora  detestar  ate  com  páos ,   e  com  pedras  na  mão. 
A  Carta,  que  Sua  Magestade  o  Senhor  Imjjcrador  D.  Pedro  escreveo  a  Sua 
Exc*  Villaflor,  (Exc.*,  que  he  o  tratamento  ,    que  Sua  dita  Magestade  lhe 
dá  repetidas  vezes)  nos  rompêo  sombras,  que  envolvião  myíterios,  que  sóel- 
le  contra  si  mesmo  podia  explicar.  Tal  he  o  texto  no  §.  3."  da  mesma  Car- 
ta, que  parece  de  Marco  Tullio  escrita  a  Altico;   Cícero  esquece-se   da  di- 
gnidade Consular,  Sua  Magestade  da  Imperial.  — ^qui  me  chegarão  as fe- 
li%es  noticias  de  que  P".  Exc.^ ,  animado  dos  mais  puros  sentimentos  deçimor 
para  com  a  vossa  Pátria. . .  (Logo  sendo  o  tal  Flor  Portuguez  por  Palria, 
não  he  Portugal  a  Pátria  do  Senhor  D.  Pedro!!  Elle  a  desconhece,  e  arre- 
nega ! !)  e  para  com  a  augusta  pessoa  de  D.  JVÍaria  2.* ,  minha  muito  ama- 
da,  e  pregada  filha  f  tem  conseguido  fazer  de  novo  triunfar  a  causa  da  jus- 
tiça ^  e  da  razão ,  supplantando  o  partido  usurpador  na  Ilha   de  S.  Jorge , 
í  do  Pico,  arrancada  pela  virtude ,  e  pelo  valor ,  das  garras  da  traição ,    e 
do  despotismo.    Como  Curador   natural  de  minha  filha ,   como  verdadeiro 
Constitucional,  e  antigo  ,  e  affectuoso  amigo  de  J^.  Exc.'^ ,  aproveito  esta 
cccasião  para  dar  a  V.  Exc.^  huma  prova  do  meu  respeito  portanto  valor, 
e  constância ,  e  da  minha  gratidão  por  tão  heróicos ,  e  bem  sustentados  sen- 
iimentos  de  honra,  e  fidelidade  á  Soberana  Causa  da  Liberdade  Legal...... 

Eu  não  sei  de  mim,  nem  sei  onde  estou,  nem  traslado  mais,  sempre  direi, 
por  desafogo,  alguma  cousa.  Entende  alguém  a  arenga  de  hum  Medito  á 
cabeceira  de  hum  doente,  ou  de. algum  apatetado ,  e  novo  alumno  da  nova 
Escola  Cirúrgica  no  Hospital,  papaífueando  eu)  alguma  Botica?  Não  Se- 
nhor! Pois  o  mesmo  me  succede  a  uíim  com  a  leitura  da  Carta,  e  com  a 
Exc.**  de  hum  vassallo  dada  pelo  sçu  Monarca,  ou  pela  sua  Monarca, 
quando  lhe  escreve!  'J'aes  são  os  resultados  da  mania  Constitucional,  e  dos 
palavrões  dos  Salões  augustos.  Eu  não  sei  deveras  o  que  o  Senhor  Impera- 
dor D.  Pedro  entenda  em  sua  alta  sabedoria  por  Soberana  Causa  da  Li- 
berdade Legal,  que  a  Regência -da  Ilha  Terceira  tenha  mandado  estabele- 
cer não  só  jjor  suas  luminosas  Leis,  mas  pela  for^-a  de  seus  invenciveis,  e 
descalços  exércitos.  Quando  deixou  entre  nós  os  Portuguezes  de  existir, aquel- 
la Liberdade,  a  que  as  Lois  prescrevem  os  mais  justos,  e  j)roveitosos  limites. 
Veio  acaso  para  Portugal  iustalar-se  a  Regência  de  Argel,  ou  o  Divan  de 
Constantinopla?  Nesle  mirrado  papel  dos  dous  vinténs  não  ha  espaço  para 
longas  dissertações  Jurídicas,  e  Politicas,  senão  eu  mostraria  que  o  verda- 
deiro despotismo,  a  férrea  escravidão  de  hum  Musulmano,  a  verdadeira  de- 
gradação do  ente  racional  cm  seus  pensamentos,  e  suas  palavras,  existe  uni- 
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camente  no  violenlissimo  sysleina  representativo,  onde  promettendo-se  a  li- 
berdade de  qiiaesqxier  peiísamciUos ,  palavras,  e  sentimentos,  se  proscreve, 
se  remove,  se  degrada,  se  emprisiona  ,  se  maltrata,  o  se  insulta  pelos  inter- 
nos atTectos  do  coração.  Quantos  em  1822,  e  18^2(>  por  arbitrários  rnanda- 
mentoá  desses  Procônsules  ferozes  das  Províncias,  e  por  esses  Questores,  e 
Tribunos  da  Capital,  forào  gemer  em  prisòea ,  e  em  clcsíerros  ate'  fora  dos 
limites  deste  Reino,  escravisado  então,  [)or  ==  (lesaíTcctos  ao  sysleina  =? 
Ninjjnem  poderá  ser  incomraodado  por  suas  opiniões  Pieligiosas ,  e  ha  de  ser 
desterrado,  e  arrancado  da  sua  pobre  casa,  e  familia  por  suas  opiniões  po- 
liticas !I  Chamará  a  isto  o  Senhor  Imperador  D.  Pedro  liberdade  legal,  cu- 
ja sagrada  causa  os  da  Ilha  Terceira,  ladroes  desta,  e  mais  das  outras,  que- 
rem com  (anta  honra,  zelo,  e  sabedoria  sustentar?  P>sies  mesmos  estrangei- 
ros, que  ainda  hoje  7  de  Agosto  existem  entre  nós,  estão  pasmados,  e  con- 
fundidos de  verem  a  harmonia  dos  Portuguezos  em  seus  sentimentos,  e  a 
ventura  dos  Portuguezes  na  fruição  da  sua  Itiicrdade  civil,  sustentada,  ede- 
fendida  peias  Leis  do  paiz,  invariáveis  desde  a  origem  da  Monarquia.  Se  os 
nossos  inimigos  internos,  com  suas  ocas  theorias  dos  Representativos,  e  com 
sua  quimérica  divisão  dos  Poderes  (com  que  se  multiplica  a  tyrannia)  se 
essa  Fanqueiradn,  Capeliístada,  Bacalhoeiradn  ,  gritadoras  de  Galerias,  fos- 
sem homens  em  que  coubesse  razão,  que  lhes  não  cabe  nos  cascos,  caben- 
do-lhe  tudo  nas  lojas,  e  já  muito  pouco  nas  gavetas,  quando  se  trata  das 
verdadeiras  urgências  do  Estado  ,  e  não  das  galhofas  constitucionaes ,  verião 
que  o  nosso  feliz,  e  sempre  feliz  Governo  Monárquico  he  o  mais  circunscri- 
pto,  limitado,  e  aguarentado  pelas  immudaveis  Leis  da  mesma  Monarquia. 
Dizem  os  matreiros  apóstolos  das  revoluções  á  caterva  dos  gritadores  men- 
tecaptos, de  que  acima  trato,  que  no  sy^tema  representativo  o  liei  Consti- 
tucional só  i)0(le  fazer  lodo  o  bem  ,  e  não  pode  fazer  nenhum  mal,  porque 
a  sua  authoridade,  e  o  seu  poder  são  regulados  pela  Lei.  Que  illusão,  e  que 
aleive!  Em  Portugal  nenhuma  causa  criminal,  ou  eivei  deixa  de  ser  julga* 
da  pelos  Tribunaes,  e  tantos  ha,  que  bastaria  metade.  Sem  estes  Tribu»  . 
naes,  nem  a  mesma  Fazenda  do  Estado  deixa  de  ser  administrada,  O  que 
parece  que  he  só  do  Rei,  quer  que  a  Justiça  publica  se  administre.  £m  ma- 
térias criminaes  neidiuma  causa  he  ahi  julgada,  nenhuma  pena  infligida,  ou 
applicada  só  pelo  Rei,  os  processos  não  se  instituem  por  elle  só,  mas  pelos 
Trii)unae6.  Em  toda  a  Historia  deste  Reino  só  encontro  hurna  causa  crimi- 
nal de  alta  traição,  em  que  se  desprezasse  a  formalidade  do  Processo,  e  o 
intermédio  dos  Tribunaes,  em  que  o  Rei  quiz  sor  tudo  até  o  executor;  por- 
que ElRei  D.  .Toão  o  segundo  matou  pela  sua  mão  o  Duque  de  Viseu,  não 
o  quiz  entregar  ao  Algoz,  como  fez  a  D.  Fernando  segundo  Duque  deBra- 
gança,  mandando  ao  Verdugo  que  fizesse  a  execução  vestido  com  hum  ca- 
puz preto,  e  com  a  cabeça  coberta,  de  sorte  que  nunca  so  soube  quem  foi. 
A  causa,  ou  o  caso  do  Duque  de  Viseu  he  único  em  nossa  Legislação,  e 
Historia. 

O  nosso  actual  Soberano  (e  o  será  sempre,  Portugal  não  quer  outro, 
e  eu  nunca  deixarei  de  clamar  —  Não  queiramos  outro)  ainda  em  nenhum 
dos  actos  da  sua  Soberania  deixou  de  querer  a  Lei,  jjara  si,  e  para  nós. 
Wem  absolvo  malhados,  nem  condemna  innocentes.  A  Lei  faz  tudo,  e  a  sua 
Soberania  só  he  5U[)erior  á  Lei  para  a  fiizer  observar.  A  acciamaçâo  espon- 
tânea do  Povo  no  dia  25  de  Abril  de  1823  lhe  offeroce  a  Coroa  ;  não 'quero 
aCnrôa,  diz  elle,  só  se  a  Lei  cxaniinuda,  analysada,  e  applicada  ao  caso 
presente  peloâ  Ires  dislinctos  Braços  do  listado,  isto  he,  por  toda  a  Nação 
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leealmenfe  represenlada  ,  não  por  Deputados,   que  isso  he  teimo  revolucio- 
nário,   mas  pelos  Procuradores  dos  Estados,   declararem  que  estou   no  caso 
da  Lei,  e  isto  não  pela  pluralidade,  mas  |3ela  absoluta  unanimidade  de  vo- 
tos, rne  adjudicarem  a  Coroa,  e  rnc  declararem  a  legitimidade  nasuccessao, 
então  acceitarei  ;  porque  eu  não  usurpo,  herdo.  Este  Monarca,  o  mais  justo, 
o  mais  ligado  á  Lei,  quando  se  trata  de  reconhecer  a  sua  legitimidade,  e  o 
Direito  que  o  chamava  ao  Throno,  e  que  não  queria  o '1  hrono  se  o  Direito 
'lho  não  desse,   he  o  Monarca  chamado  o  Tyranno,   o  Usurpador,   o  intru- 
so, pelos  Senhores,  e  pelos  Grandes,  que  estão. na  Ilha  Terceira  ,  e  reunidos 
em  Londres   forão  ,    mas  coin  os  pe's  quasi  descalços,   como   quem  promette 
ir  á  l'*enha  de  França  em  romaria,  beijar  a  mão  ao  ex-lmperador  o  Senhor 
D.  Pedro  de  Alcântara,  indo  só  três  de  sege  adiante,  porque  os  mais  forão 
a  pe  ,   e  pela  sua  muita  fraqueza  encostados  huns  aos  outros;    bambuchata 
que  fez  espojar  de  riso   os  melancólicos  Bretões,   e  não  faltarão  ahi  carica- 
turas enf^enhosas,  que  os  representem  como  huma  matilha  de  mendigos,  que 
correm  ao  caldo  com  liuma  tijella  da  Panasqueira  debaixo   do  braço.    Esta 
beijoca  de  mão  foi  aqui  por  alguns  dos  Grandes,  e  das  Grandes  con)  ternu- 
ra invejada!  Não  consta  que  Sua  Magestade  mandasse  es  cem  traidores  pe- 
dintes para  a  Meza   de  Estado,    porque   iriâo   em  occasiâo   de  se  não  poder 
da  Ucharia   dar  huina  batata   a  cada  hum.   Em  todas   estas  idas,   e  venidas 
eu  não  descutiro  mais  que  hum  eterno  ridículo,  ehum  manancial  de  garga- 
lhadas  na  mesma   posteridade.    A  estas   ideas   so    me  ajunta    no  coração   a 
mais  i)unoente  dor,  vendo  as  sceuas  que  tem  representado  desde  o  dia  13  de 
Abril   o  irmão   do  Rei   àe  Portugal,    scenas,   que  sendo  já  tão  lastimosas, 
acabando-se  no  Brasil  ,    me  parece  que  vão  ter  principio  na  Europa.  Se  por 
caridade  o  trouxorão  n'hunia  pequena  Corveta  com  o  necessário  incommodo 
de  buma  viaf^em  do  Hemisfério  opposto ,  até  quando  durará   a  caridade  na 
Europa?    A  sorte  dos  maiores  iionsens  ,   dos  mais  tensidos  guerreiros,   e  dos 
mais  poderosos  Monarcas,  não  anda  longe  da  desgraça.  Belisario,  que  aca- 
bou com  o  império   dos  Godos    na  Itália,   acabou  pedindo  esmola  sentado 
«'huma  pedra  á  porta  de  Santa  Sofia   em  Constantinopla,  e  o  Grande  An- 
nibal,  que  pizou  aos  pes  o  orgulho ,   e  o  poder  dos  Romanos   nas  três  bata- 
lhas decisivas  de  Trébia  ,  de  Trasimeno,  e  Cannas,   refugiado  na  Bilhini^, 
sem  poder,  e  sem  pão.  ..  diga-o  com  mais  vehemencia  Juvenal 

Sedet  ad  Prwtoria  Regia  ^ 
Donec  Bithino  libeat  vigilare  Tyranno. 
Sentado  á  porta  do  Palácio  espera 
Que  acorde  em  fim  Bithinico  Tyranno; 

Talvez  que  para  lhe  dar  lium  pão  para  o  almoço...  Talvez  que  espere  que 
se  levante  o  Senhor  Casimiro  Perrier  para  lhe  dar  hum  alojamento,  ou  hum 
Boleto  para  hum  Quartel.  Monarcas  da  Europa ,  diz  hum  artigo  de  Marse- 
lha inserido  na  Gazeta  de  Madrid,  afirendei  a  dar  vossas  filhas  por  esposas 
a  estes  Soberanos  Conslitucionaes ! !  !  E  eu  clamo  aos  i'ortuguezes  que,  pon- 
do diante  dos  olhos  tão  lastimosas  scenas,  aprendão  a  estimar,  reverenciar, 
e  servir  com  lealdade  o  seu  adorado  Monarca,  contemplando  o  desfecho, 
que  dèo  ao  Império  a  que  a  si  se  chama  Nação  Brasileira.  Nação  Brasilei- 
ra f  Que  lingua  falia?  Que  appellidos  tem?  Que  Religião ,  que  costumes? 
Porque  Leis  se  formou  ,  e  se  governou  ?  Este  transtorno  do  mundo,  que  no 
íiioral  faz  mais  estragos  que  no  fysico  a  cólera  morbus  ,   não.  se  deve  mais 
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que  ás  mnl.litas  Constituições  do  espirito  revolucionário,  que  invodio  todo*. 
os  espíritos,  e  que  huma  quasi  universal  mania,  ou  liuma  como  inde.itruGti- 
vel  ijlusão  conserva.  O  i)ai ,  o  mestre,  e  arquileclor  cie  todas  as  revoluções, 
he  unicamente  Moutesquicu  ,  e  só  com  elle  apren<!èrà,o  quantos  depois  delle, 
l«m  escrito  sobre  estas  nauseariLes  matérias  de  Constituiçóes,  e  de  Governos, 
representalivos ,  alli  lem  apanhado  as  suas  doutrinas,  naquelles  desligado? 
pensamentos,  em  que  (digào  o  que  quizerem)  se  não  acba  hum  fio  seguido. 
Elle  diz  que  ha  Ires  formas  de  governo,  o  Monárquico,  o  llepublicano,  e 
o  Despótico,  (confunde  quasi  sempre  o  Aristocrático  com  o  13emocralico). 
Dá  por  fundamento  ao  Governo  Monárquico  a  Honra,  ao  ]iepul)licano  a 
virtude,  e  ao  Despótico  a  força,  e  a  violência.  Sobre  a  virtude,  camo  fun- 
damento do  llepublicano,  nada  digo,  Montesquiea- não  vio  a  revolução ,_ 
ainda  que  elle,  mais  que  lodos  os  outros  agentes,  a  preparasse;  mas  se  a. 
virtude  he  a  base  da  Kepublica ,  não  lio  muilo  segura,  porque  em  breve 
tempo  se  corrompe,  e  desapparece;  tantos  Tyrannos  quantos  os  rej;resentan= 
tes ,  ou  depositários  do  poder.  Alenho-me  por  agora  ,  e  nas  presentes  cir- 
cumstancias  ao  fundamento  da  ?fÍonarquia,  a  Honra,  porque  o  julgo  hum 
estimulo  muito  poderoso  no  coração  dos  verdadtjiros  Portuguezes.  Os  primei- 
ros esteios  do  Throno  são,  como  se  costuma  dizer,  os  Grandes,  e  se  oThro«, 
no  lhe  communica  honra,  porque  não  hão  de  corresponder  á  honra  que  o 
Monarca  lhes  prodigalisa  com  tanta  abundância,  com  aquella  fidelidade, 
que  he  o  primeiro  dever  da  honra?  Que  cegueira!  Huma  traição  n'hum 
Grande  he  o  mais  horroroso  de  todos  os  delictos,  e  attenlados.  Elles  não 
podem  ser  Grandes,  e  por  consequência  honrados,  sem  o  Tlirono;  e  porque 
não  defendem  todos  honradamente  o  Throno/  Só  elles  podem  responder  a 
esta  pergunta,  ainda  que  nos  procedimentos  de  muitos  nós  lenhamos  muitas 
vezes  ouvido  a  resposta,  e  a  cada  instante,  atravessando  os  mares,  lá  nos 
vem  da  Terceira.  Que  vileza!  Ajoelhar  diante  de  Manoel  Fernandes,  de  al- 
cunha o  Estriga,  e  nào  só  fugir  de  D.  Miguel  I,  mas  perseguir  D.  Mi- 
guel I!  Não  me  digâo  que  eu  aborreço  esta  Ciasse;  mas  se  a  honra  he  o 
fundamento  da  Monarquia,  algiuis  a  querem  derrubar,  porque  a  não  con- 
servão.  'J'omára  haver  trazido  da  ilha  Terceira,  e  da  fumosa  Londres  ata- 
dos a  hum  Balão  aerostatico  todos  esses  dispersos  tiansfugas,  que  tão  nefan* 
das  blasfémias  tem  vomitado,  e  votnilão  contra  o  nosso  adorado  Soberano, 
e  mostrar-lhes  no  dia  11  de  Julho  o  espectáculo  que  aos  olhos  do  Mundo  es- 
pantado offereceo  a  união  do  Povo,  e  a  altitude  do  Exercito  valente  (em 
que  militão  rni;itos  Nobres),  a  quem  a  honra,  e  a  fidelidade  fizerão  pegar 
nas  armas,  e  clamar-lhes;  Vede,  malvados,  a  união  de  hum,  e  a  valentia  . 
do  outro;  e  se  em  vós  pode  caber  a  vergonha,  e  a  honra  ,  vede  a  prova  da 
Jegiiimidade  no  Monarca,  e  da  fidelidade  eai  toda  a  Nação;  vede,  e  tornai 
a  vossas  hediondas  pucilgas,  e  entregai- vos  aos  Curadores  dos  pobres  men- 
digos dos  bairros  de  Londres,  e  aos  latrocinios  dos  Açores,  e  recolhei  as 
Procurações  que  destes  ao  vosso  Agente,  e  Estafeta  d'as  Amnistias,  e  se 
vos  demoro  mais  alguma  cousa  he  para  que  vejais  a  cooperação  que  os  vos- 
sos irmãos  derão  a  forças  esiranhas  .  .  .  não  devo  dizer  para  que.  . .  para  os 
vossos  fins;  agora  correi,  e  depressa,  antes  que  vos  coliia  o  premio,  e  a  re- 
compensa que  elles  liverão,  coukj  letra  paga  á  vista,  e  levada  nas  costas 
dos  patrióticos  trabalhos.  Taes  são  os  prodígios' cjue  nós  vimos  resvdlar  d^ 
força  unida  do  Povo,  e  do  Exercito. 

Eu  sou  animoso,   <;  bem  o  leidio  mostrado  ha  onze  annos  de?de   o  mi^- 
mento,   em  que  apontou  a   salsada   da  primeira  rebellião  do  l'orto;  maa.. 
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quando  a  razões   se  responde  com  Imllas  de  uinta  e  seis,    não  posso  deixar 
de  escrever  a  medo.    A  nossa  nuuca  interrompida  ollianca   com  a  G'rã-Bre- 
tanha   he  mtiuo^  antiga,    e  vai  datar   no  casamento  da'Uainha  D.  Filj^ipa 
com  KlRei  D.  João   [ ,  e  me  parce  que  a  victoria  de  Aljubarrota  ainda  se 
ganhou  sem  Inglezes ;    e  são  tantos  os  Tratados  que  se  tem  feito,  e  renova- 
do, modificado,  e  ampliado  com  aquella  invencivel  Nação  Senhora  dos  ma- 
res,  e  a  mâis  influente  na  terra,   que  a  sua  mesma  multidão   os  confunde, 
e  esconde   nos  vastos  Arcluvos  da  mesma  sublime    Potencia.    Em  1827  por 
ser  a  diligencia  mais  activa,   e  mais  assíduo   o  trabalho  do  grande  Politico 
o  Senhor  Canning,    logo  se  encontrou  o  Tratado  modernissimo  ,    em  que  se 
descobno  como  cams  fcpdcris  obstar  a  entrada  de  hum  exercito  estrangeiro, 
que  se  sonhava  vuia  em  soccorro  da  maior  parte  do  Exercito  Portuguez  ,  a 
quem  fallar-ihe   na  maldita  Carta,    e  Camarás,   era  fallar-lhe   no  Diabo,  e 
que  se  lhe  apresentasse   para  alli   o  autografo   do  Decreto   de  6    de  Marco, 
porque  era  fama  publica  que  Sua  Magestade  tinha  morrido  antes  de  appaVe- 
cer  o  mesmo  Decreto,  apparecendo  moeda  já  batida  com  lium  cunlio  aber- 
to  antes  do  moímo  dia,  e  preparado  jiara  a  occasião  necessária.   Seja  como 
for,  porque  nem  todas  as  verdades  se  dizem;  o  certo  he  que  a  Grã-J3retanha 
fiel,    e  fidelissima  sempre   na  sagrada  observância  de  seiís  Tratados,    fez  en- 
trar, sem  ninguém  tal  esperar,  excepto  os  que  o  pedirão  ao  Senhor  Cannig, 
pela  foz  do  Tejo  hum  corpo  de  exercito,  que  de  tantas  esperanças,    e  con- 
solações nos  encheo;  e  graças  immortaes  ao  Senhor  Canning!    Agora  como 
se  busca  pelos  Arquivos  Britânicos  hum  mui  antigo  'JVatado  ,   qual  he  o  de 
16G1,   quando   sé  lhe  contou  o  dote  da  Rainha   D.  Catharina,    que  casou 
com  Carlos  II,    no  qual  entravão  duas  addições  bem  importantes,   a  Praça 
de  Tangere  na  Africa,   e  a  Cidade   de  Bombaim  na  Ásia,    primeiro  palmo 
de  terra  que  os  Inglezes  pizárão,    e  possuirão  na  Ásia,   em  se  encontrando, 
e  nelle  lendo  os  artigos  15,   16,  e  17  o  menos  que  entrará  no  nosso  Tejo  são 
dous  Regimentos  de  Cavallaria  de  quinhentas  praças  cada  hum,  e  dez  Náos 
de  guerra,  que  agora  se  dizem  de  linha,  com  petrechos,  e  mantimentos  pa- 
ra oito  mezes  para  nos  defenderem  em  caso  de  aggressão ,   como  se  defende- 
ria a  mesma  Inglaterra;  sendo  todas  estas,  e  mais  forças  dispostas,  e  postas 
á  disposição  do  Senhor  Rei  de  Portugal.  ..   Tomara  já  que  se  achasse  entre 
os  outros  de  Commercio,  este  singularissimo,  e  preciosíssimo  Tratado!  Mas 
não  tarda  quem  vem  .... 

Acabo  dizendo  que  aqui  passou  o  Mestre  Fr.  Matheus  hum  dia  destes, 
e  eu  lhe  disse  da  janella :  —  O'  Mestre  Fr.  Matheus ,  então  temos ,  ou  não 
temos  que  recear?  Cortejou-me,  porque  somos  amigos,  e  a  resposta  foi  en- 
colher tanto  os  hombros,  que  eu  não  lhe  via  o  cachaço.  Então  llie  dise  eu, 
e  não  sei  se  ouvio :  O'  Mestre  Fr.  Matheus,  quer  algum  recado  para  Al- 
meida ? . . . 

Pedroiços  8  de  Agosto  de  1831. 

José  yíorostinho  de  Macedo. 
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SaLus  Popxtli  suprema  Lea:  esto. 


A 


JVao  foi  desia ,  netn  vai  d' outra. 


Historia  dos  acontecimentos  extraordinários,  que  tem  occorrido  no  Mundo 
Deste  quarto  de  século,  que  já  conta  a  revolução  Franceza,  e  que  em  sen  não  in- 
terrompido movimento  nos  deixa,  ou  a  esperança,  ou  o  susto  de  contar  muitos 
roais,  não  nos  offerece  hum  snccesso  mais  espantoso,  que  a  duração,  e  o  desfe- 
cho do  Império  Brasileiro;  e  como  he  cousa  que  de  tão  perto  nos  toca,  como 
propriedade  nossa,  e  obra  das  nossas  mãos,  eu  não  posso  deixar  de  me  lembrar 
desta  calamidade,  onde  descubro  tão  negras,  e  abominandas  traições,  sem  reco.- 
nhecer  os  resultados  da  conspiração  systematica,  e  geral  contra  todos  os  Thro»- 
'nos,  e  Soberanos,  porque  esle  he  o  fim  a  que  se  dirigem  os  que  unicamente 
procurào  a  regeneração  do  Mundo  pelos  estragos  do  mesmo  Mundo.  Do  longo 
tempo  estava  preparada  a  revolução  do  Brasil,  e  já  era  de  admirar  a  existência 
de  hum  Império,  que  eu  via  encravado  no  meio  de  tantas  llespublicas  quantas  ve- 
mos do  Norte,  do  Sul,  do  Nascente,  e  do  Poente  do  mesmo  Brasil.  S.  Mao-es- 
tade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  foi  sempre  o  ludibrio,  e  a  zombaria  daqueiles 
mesmos  de  quem  se  dizia  Perpetuo  Defensor,  e  não  podemos  deixar  de  nutar  a 
sua  indolência,  inconsideração,  e  insúfficiencia  para  notar,  e  conhecer  o  que  eui 
sua  mesma  Corte,  e  na  sua  presença  se  annunciava  pelo  abuso  da  Liberdade  du. 
Imprensa,  sempre  nociva,  sempre  perniciosa  para  os  Povos,  e  muito  mais  jxira 
os  Keis ,  porque  por  ella,  e  com  ella  &e  indispõe  os  Povos  contra  os  Keis ,  e  es- 
tes contra  os  Povos.  Eis-aqui  o  que  eu  leio  em  hum  infame  papel  iinpreãbu  no 
Rio  de  Janeiro,  e  publicado  a  5  de  Fevereiro  deste  anno  infausto  de  IBSl  ,  in- 
titulados: Tribuno  do  Povo  =  pag.  46,  §  2."  —  n  O  Brasil  não  ha  de  sofrer 
Tyranno  nenhum  j  respeita  muito  o  Senhor  D.  Pedro  ^  porém  logo  que  por 
qualquer  accidenie  clle  ou  os  seus  inimigos  o  tornem  absoluto,  então  acaUírdo- 
se  os  respeitai ,  e  considerações ,  e  a  força  he  quem  decide.  —  Collegas  da  o^' 
posição,  sustentemos  a  federação ,  porque  só  ella  7ios  pôde  saloar.t') 

Parece  in)possivel,   que  apparecendo   este  papel    na  presença  do  Imperador 
então,   (porque  foi   alj^uns  luezes   anUis   de  o  precipitarem   do  vacillantc,   e  rr  ai 
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Sfiguro  Throno) ,  que  nâo  mandasse  enforcar  o  insolente  revoiucionario  redactor  ! 
!Nem  fez  islo ,  nem  ao  idcuos  deo  hum  passo  para  o  couliecimeato  da  itifernai 
conspiração  contra  elle  urdida,  e  que  o  devia  cobrir  de  hum  eterno  vilipendio. 
Então  se  lembrou  de  ir  dar  hum  inútil  j)asseio ;  parece,  que  para  deixar  o 
campo  roais  livre  aos  conspiradores ,  não  para  tramarem  em  segredo,  porque, 
quem  se  annuncía  cora  tanta  clareza,  e  desafogo  pela  imprensa,  não  necessitava 
do  segredo,  e  do  mystcrio  ,  publicamente  se  corrompeo  a  força  armada,  porque 
assim  como  lie  o  apoio  do  bem  ,  como  agora  vimos  entre  nós  no  meio  da  mais 
injusta  aggre>'~-ão  de  que  fazem  memoria  os  Annaes  do  Mundo,  também  pela 
seducção ,  sórdido,  e  viiissimo  interesse,  se  torna  o  apoio  do  mal.  Os  taes  Sa- 
nadores  de  cor  ambígua,  e  mais  depressa  ainda  que  se  o  fizessem  com  a  ponta 
do  punhal ,  lhe  arrancão  com  suas  mascavadas  expressões ,  ou  termos  delambi- 
dos,  a  mais  vergonhosa  de  todas  as  abdicações,  que  os  homens  virão  nos  tempos 
antigos,  como  hum  Rei  dos  Longobardos  na  Itália,  que  abdicou  era  hum  ir- 
mão, c  se  foi  metter  Frade  Bento,  ou  como  Carlos  V,  que  Senhor  dos  dous 
Mundos  abdicou  estando  em  Bruxellas ,  em  seu  filho  Filippe  II,  e  se  foi  metter 
Frade  Leigo  no  Mosteiro  de  S.  Justo,  tomando  para  si  o  ministério  de  tocar  de 
madrugada  a  matraca  para  o  Coro,  para  que,  assim  como  tinha  inquietado  o 
Mundo  com  as  armas,  inquietasse  os  Frades  com  o  ingrato  niotim  de  huma  la= 
boa  cheia  de  argolas  de  ferro;  ou  nos  tempos  de  agora  como  Fernando  VH  nas 
mãos  do  Usurpador,  ou  Ladrão  Corso;  como  o  Rei  de  Sardenha,  como  Carlos 
X,  e  outros  Reis  mais,  feitos,  e  desfeitos  á  Pedreira.  A  abdicação  do  Senhor 
D.  Pedro  he  de  huma  espécie  nova:  chegão  junto  ao  Throno  Imperial  Ires  ho- 
mens, não  affianço,  nem  digo,  que  erão  de  cor  uniforme,  n'hum  mais  fechada, 
n'outro  mais  aberta;  e  para  me  explicar  melhor,  erão  de  huma  cor,  que  nâo  he 
a  do  dia,  nem  he  a  da  noutp,  ficava  no  meio;  mas  em  fim,  os  Roxinoes  são 
pardos,  mas  cantão  bem,  e  lhe  disserão,  olhando  para  o  alto  do  Throno:  —  Po- 
nha-se  cá  em  baixo,  porque  cá  em  btuxo  he  que  o  queremos;  até  agora  era  o 
primeiro  Cidadão,  agora  he  o  ultimo-  —  No  mesmo  instante  se  vio  no  Rio  o 
que  se  vio  eiu  Roma  com  César  Borgia ;  parente  muito,  e  muito  chegado  do  Pa- . 
pa  Alexandre  VI. 

Qui  modo  Ccesar  erai ,  iiicipit  esse  nihiL 

O  que  era  ate  agora  César, 
Agora  he  cousa  nenhuma. 
Nem  se  assenta  em  banco  rai^o, 
Quem  leve  a  cadeira  summa. 

A  esta  vergonhosa  nuUi.iadc  o  roduzio  a  perversidade  Maçónica,  mas  nunca  o 
despojíráda  Magestade  ,  e  da  Grandeza  de  ser  Irmão  d'ElRei  Nosso  Senhor, 
Isto  o  fará  mais  resopílavel ,  e  veneraivdo  no  Mundo  do  que  o  fazia  o  Im|)erio 
dos  Macacos,  e  das  Biinanas;  Vix-tima  da  perfídia,  e  jogo,  ou  ludibrio  da  in- 
constante  Fortuna.  A  Napoleão,  na  ilha  de  Santa  Helena,  chamarão  os  í"gle- 
zes  simplesmente  Cleneral ,  tendo-o  considerado ,  e  temidv)  Luperador.  No  Se- 
nhor D.  Pairo  desvanecêrão'Se  os  litulos,  e  íica  a  Natureza,  lie  o  Irmão  d  El- 
Rei  de  Portugal  ,  sendo  para  esta  Coroa  tão  insignificante  o  Brasil,  que  nunca 
em  Lei,  ou  Diploma,  ou  Tratado  algum,  foi  posto  entre  os  seus  gloriosos  Titu- 
ÍQS,  ou  Tymbr«s.  Achamos  o,  Elhiopia ,  achamos  a  Arábia,  ucUuaios  a  Peisia-, 
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i«;hamas  a  índia;  mas  achamos  o  Brasil?  Não.  Pois  ?e  nem  }iara  Imm  Titulo 
nos  sérvio,  não  nos  sirva  para  nada,  ainda  que,  como  espero,  ainda  algum  dia 
nos  venha  a  servir  para  Conquista,  Aqni  ,  por  viiia  misiha,  dos  iitbios  purpú- 
reos de  alguns  Grandes  se  desligará  hum  surriso  ,  e  em  alguns  Toliticcs  esmore- 
cidos, manicacas,  o  medrosos,  alguns  abanos,  ou  ine;ie, os  da  maci,sa  cabeça: 
pois  eu  digo,  que  seria  a  empreza  mais  fácil,  coni  duas  cousas,  cmn  os  votos 
do  Conselho,  e  alguns  Machados  na  Ribeira,  mas  coiti  bom  líi>|e(toV.  Ahi  vem 
já  as  mãos  com  que  nie  costumão  vir  á  cara  ;  mas  antes  que  faliem  ,  eu  lhes  res- 
pondo com  huma  pergunta: — donde  vierão  as  madeiras,  com  que  se  construirão 
as  Ires  Náos,  huma  grande,  e  duas  pequenas,  cin  que  foi  Vasco  da  G;ima  aos 
encontrões,  e  ás  cabeçadas  com.  as  ondas,  e  com  as  borrascas  pas>af  o  Cabo  das 
tormentas,  e  já  então  de  Boa  Esperança,  porque  já  antes  delle  tinha  i<lo  Bar- 
tolomeu Dias  ate  ao  Ilheo  da  Criiz ,  a  ^5  de  Novembro  de  1497?  H  fizerão-se 
aa  Náos  no  sitio,  onde  hoje  se  chama  o  Mal-cozinhado ,  onde  preparamos  bem 
mal  tão  bons  guizados,  que  hoje  estão  comendo  os  In^lezes,  e  outros  tão  nossos 
generosos  amigos  como  os  Inglezes ;  (pois  se  não  fossem  ellés,  que  seria  de  nós, 
como  agora  estamos  vendo?)  e  madeiras?  N'hum  sitio  junto  ã  Leiria,  e  nas 
margens  de  hum  rio,  que  desagua  na  Vieira,  e  que  se  pode  fazer  navegável,  vi 
Carvalhos  tão  elevados,  e  tão  direitos,  que  dous  fazfão  a  qiiilha  de  huma  Náo 
de  74  peças.  Dirão  que  o  Padre  sonha,  e  o  Padre'  diz  qiie  não,  que  está  acor- 
dado.  Dormindo  estão  os  que  lhe  dizem  isto,  e  talvez  aí  estejào  co/ehdò. 

Tornemos  ao  Senhor  D.  Pedro,  porque  he  preciso  dar  sobre  eile  hum  des- 
engano aos  Portuguezes,  e  no  Senhor  D.  Pedro  falia  Ioda  a  papelada  Ingleza, 
e^  toda  a  papelada  Franceza  ,  e  entre  as  suas  mentiras,  e  imposturas  he  preciso 
que  appareça  alguma  verdade.  Abdique,  disse  Braz  Vergueiro,  o  Anspeçada  Li- 
Tíia ,  e  hum  tal,  a  quem  pode  ser  que  por  alcunha  chamem  o  Marquez  das  Ca- 
Tavêllas ;  eu  perderia  o  meu  tempo  se  lesse  a  Nobiliarquia  Portugueza ,  mas  por 
cçrto  lá  não  vèiu  similhante  titulo,  ou  cassoada.  Caravellas  só  conheço  huma 
pintada  n'hurtiá  columna  da  Igreja  de  Cezimbra,  que  determina  o  porte  destas 
antigas  embarcações,  sobre  que  se  tem  dissertado  tanto.  Fallârao  estes  três  "Pa- 
pagaios do  mato,  e  no  mesmo  instante  huma  grande  Potencia  desapparece  do 
Globo.  Vendo-o  já  a  duas  léguas  de  distancia  fora  do  Pão  do  As^^ucar,  diz  o  Pre- 
cursor, Periódico  Francez,  N.°  23,  que  se  cantara  hum  solemne  Te  Deum  ,  (^ue 
etii  bocas  Tapuias  he  o  mesmo  que  huma  apupada.  A  que  reflexões  nos  obriga 
este  tombo  de  gozo,  e  o  mais  estrepitoso  do  Mundo'!  O  Senhor  de  hum  vasto 
Império,  ao  luesmo  tempo  que  rico  setn  dinheiro,  e  grande  sem  gente,  repeu- 
tifiamente  pe  vio  como  se  vê  oespargo  no  monte,  desamparado,  e  solitário,  met- 
tido  n'huma  chácara,  onde  não  apparecem  senão  duas  cousas,  eile,  e  Bananas, 
ííâo  acha  na  sua  Côrle,  onde  havia  tantos  Grandos  como  Mosquitos,  buui  só 
Grande,  que  lhe  sirva  de  Camarista;  no  seu  Plxercito  hum  só  'i'i.mbor,  que  o 
leve  a  toque  de  caixa;  na  sua  Marinha,  que  enchia  de  espa^nfo  ,  e  rasgava  as 
dndas  de  ambos  os  Oceanos,  Atlântico,  e  Pacifico,  huuV  só'  bote,  em  que  se 
akíolha  a  bordo  da  Náo  Ingleza,  por  ciíjrt  escada  desCei'á''loj^fS' para  huma  peque-- 
na  Corveta  ,  onde  se  accomodará  em  hum  Beliche  de  rd,'  paredes  m<-ias  com  o 
Contra-mestre,  comendo  talvez  mal,  porque  o  peqm  hò  aifnt)ito  da  meia  laranja 
ríâo  davão  lugar  a  capoeiras,  sem  que  de  lautos  Diplomatas  Embaixaiores ,  l']n- 
viados  ,  Encaircgiidos  dos  Negócios  houvesse  lumi  só,  que  O'  acôlnpaidia:se  «lO 
bota  fora,  poripie  todos  fictirâo  em  casa  do  Senhor  Núncio  a  comer  l\;ibioles  w|)i- 
n>eulado5 ,  em  (jUe  a  Cachaça  trabalhou  bastante,  á  saúde  do  meuiaio  of fào  ,  que 
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fcCavallo  oj  vio  elle  por  mal  de  seu  peccado.  De  tantos  filhos  peqnenôs  nem  hum 
só  f)òde  trazer  pela  luâo ,  como  Eneas  o  menino  Ascanio,  quando  Tróia  se  esta- 
ca abrazando  ;  e,  se  nâo  trouxe,  como  o  mesmo  Eneas  o  pai  Arichises  acavallo 
ijo  cachaço,  he  porque  por  amor  delle  o  linhào  mandado  para  hum  outro  Mun- 
do, onío  era  fama  pública,  e  corria  de  plano.  Moslrem-ine  em  todas  as  Come- 
dias antigas,  e  modernas  hum  desfecho  como  este,  em  que  o  Prutogonista  fique 
só  na  Scena,  sem  hum  Comparsa,  (jue  lhe  diga  —  boas  noites.  —  Peiores  dias  se 
liie  prí^parâo,  porque,  como  pode  existir  quem  traz  o  coração  varado  de  duas  se- 
tas as  mais  agudas,  e  penetrantes,  a  primeira  chama-sc  saudade ,  asegunda  amor, 
saudade  da  sua  Pátria  adoptiva^  como  elie  o  diz,  a  segunda  atnor  aos  seus  Bra- 
iíileiros,  amor  tão  forte,  amor  tão  heróico,  amor  ião  fmo,  que  o  obrigarão,  por 
IJte  faz<'r  a  vontade,  a  abdicar  para  sempre  duas  (Joroas,  e  mais  abdicara,  se 
uiuiá  tivera,  e  se  não  fora — para  tão  s^rande  amor  tão  curta  a  vida  —  como  do 
ij.iior  de  Jacob  nos  diz  Luiz  de  Camões.  O  fim,  ou  o  objecto  n)aÍ8  apetecido  do 
iiiuor  he  a  união  com  o  objecto  auiado,  c  nisto  parece  que  se  contradiz  o  Senhor 
D.  l'edro,  pois  deixa,  e  abandona  o  que  mais  protestava  querer,  os  seus  Brasi- 
]vir.)i,  a  sua  Pátria  adoptiva,  sabendo-se  que  osfdlios  da  adopção  são  maiscpie- 
iidos  que  os  da  Natureza;  e  elle  o  mostrou  quando  dis-;e,  e  escrevêo  —  De  i*or- 
lu-al  não  queremos  nada,  nada;  e  sem  nada  ficou.  Como  o  Senhor  D.  Pedro 
iLiii  Ioda  a  sua  vida,  com  especialidade  a  Imperaloria,  nâo  obiou  huma  acção, 
iitic  não  fosse  motivada,  sem  se  apartar  játnais  dos  diclames  da  razão,  elle  mes- 
uio  ,  para  nos  nâo  deixar  com  a  boca  aberta,  prnduzio  a  razão,  e  o  motivo,  que 
i)b;igou  o  seu  coração,  mai.»r  que  o  de  Alexandre,  a  tantas  abdicações,  e  tan- 
tos sacrifícios,  dizendo  — Wíío  desejando  main  nada  neste  Mundo  senão  gloria 
píira  mimj-~~e  bem  o  mostrou  ,  e  já  a  conseguio,  dando  em  Paris  com  o  mar- 
iciiíiho  suas  pancadas  naquella  primeira  pedra  do  Monumento,  qtie  perpetuando 
«  ^fjuria  dos  três  dias,  deverá  levar  á  posteridade  a  memoria  de  huma  revolução, 
de  huma  rebelí-ào,  de  kuma  deslhronação  de  hum  Monarca  legitimo;  e  foi  mui- 
lo  bem  achado  hum  Monarca  desthronado  para  esta  operação.  Conseguio  a  glo- 
i,a,  que  queria,  se  por  vontade,  ou  por  força,  os  Brasileiros  que  odigâo.  Ainda 
41))/.  mais  oSenhori).  Pedro en»  suas  abdicações  —  Gloria  para  mim  —  isj,o  já  es- 
íii  dilOy.  e  feito;  agora  falta  —  E felicidade  para  a  minha  Pátria,  —  Não  pode- 
ijioá  negar  que  elie  nascera  no  Brasil,  porque  nâo  vai  atraz  a  sua  Augusta  Pa- 
]^vja — para  a  minha  Pátria.  —  Ku  preguei  na  Real  Capella  de  Queluz  na  Fes- 
ta do  seu  nascimento,  e  linba  tão  poucos  dias  de  nascido,  que  me  parece  impoá- 
í,/vel  que  houvsre  tempo,  e  Embarcação  tá)  veleira,  que  o  poJesse  trazer  do 
iiraáil,  mas  taivra  seja  illusão  minh  '  ,  e  muito  principalmenleeslaudo  cá  seu  Pai, 
«  sua  INlãi;  mas  elle  o  diz,  e  protesta  que  abdicara,  e  que  abalava  para^ felici- 
dade da  sua  Pátria;  isto  não  se  entende,  aqui  ha  my-terio,  cuja  explicação  nao 
he  para  mim.  Permanecer  na  sut  Pátria  como  Soberano,  para  afazer  feliz,  mas 
deixalla  para  que  o  fosse,  isto  he  dizer  que  com  sua  presença  a  fazia  desgraça- 
da. Uto  dão  a  conhecer  os  srus  Patrícios  Brasileiros,  pois  com  hum  Te  De  um 
iíjiidauius  (liarão  graças  ao  Todo  Poderoso  peta  sua  ausência  ,  deixando  ver  que 
delia  [endia  a  f(-lic;dade  da  sua  Pátria;  com  hiimas  cousas  se  provão  as  outras; 
assim  como  a  felicidade  de  Portugal  está  pendente  da  presença,  e  conservação 
do  vSeuhor  Hei  D.  Miguel  1,  e  sem  elle  acabaria  logo  Portugal,  ou  seria  logo 
o  ht)rr"r,  e  a  coufusâ  •  de  hum  verdadeiro  Inferno. 

A  Ná>  Ingleza   íFarspite  âe^carlou-ie  do  Senhor  D.  Pedro    para  bordo   de 
Luma  Corvelu,  e  lá  se  accomodasse  como  pud^sie  com  a  Senhora  c^i-lmpeialri^ 
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Não  se  faz  em  relação  nenhuma  tncnção  de  hum  só  criado,  que  acompanhasse, 
e  viesse  servindo  o  y\i!guslo  Pai,  porque  ale  Francisco  Gomes,  que  era  unha 
com  carno  com  o  Snr.  D.  Pedro,  não  upparecèo,  c  dizem  (jue  anda  em  Missão 
cá  pela  Europa  para  referendar  ledas  as  Conslituções ,  que  fizerem  os  Pedrei- 
ros Livres,  pois  em  dizendo  no  fim  ,  como  a  de  26  —  £slá  conlorme  Francisco 
Gomes,  isto  he,  parece-se  com  Francisco  Gomes,  íica  segura  a  felicidade  de  hu- 
ma  Nação:  nem  este  tão  seu  apaixonado  ami^o  o  acompanha.  Querendo  todos 
o  Botaióra,  ninguém  vai  a  elle ,  e,  a  Deos  Pátria,  a  Dcos  amigos,  a  Deos 
para  sempre;  e  ninguém  disse,  (porque  nãoapparecèo  ninguém)  —  boa  viagem!! 
Temos  na  Europa  o  Senhor  D.  Fedro;  agora  failará  hum  papel  impresso 
em  Inglaterra,  o  seu  aulhor  como  testeínunha  ocular  merece  alguma  atlenção , 
e  muito  credito ,  depois  tornarei  ás  minhas  reflexões  ,  porque  sempre  me  doa 
melhor  com  ei  prata  de  casa.  «Os  homens  que  se  desvelão  por  achar  meios  de 
suspender  a  torrente  do  Liberalismo,  que  leva,  e  arrebata  em  si  os  Fstados  to- 
dos, com  trabalho,  ou  difíiculdade  acreditão ,  que  hum  Príncipe  corno  o  Senhor 
D.  Pedro,  hum  ramo,  ou  vergontea  dos  Bourbons  ,  e  de  Bragança,  seja  o  ga- 
to-çapalo  de  hum  partido,  que  já  deitou  a  terra  quatro  'Ihronos  em  menos  de 
bum  anno.  O  Fx-lmperador  do  Bfasil  devia  cordiccer  melhor  os  homens  que  o 
rodeião.  São  os  irmãos,  e  os  amigos  dos  que  o  expulsarão  do  Brasil.  Com  pa- 
lavras adocicadas  na  boca  escondem  no  coração  a  raiva,  e  ódio  do  partido  con- 
tra todas  as  testas  coroadas.  Festejão-no  muito  na  Estalagem  deClarendon, 
porque  o  julgão  tiecessario  ,  e  útil  a  seus  damnados  projectos;  mas  quando  elle 
concorresse  para  se  reulisarem  ,  supj^ondo  por  hum  instante  só,  que  isto  lhe  fos- 
se possível,  be!U  depressa  se  renovaria  a  seena  do  llio,  e  ver-se-hia  obrigado  cotn 
toda  a  sua  condeicendencia  a  deixar  o'!hrono,  ou  trocallo  pela  presença  de  hum 
Senhor  Prc-sidcnte,  e  de  lá  passar  para  as  n.ãos  de  hum  Algoz,  e  para  o  repou- 
so de  hum  patíbulo.  Quando  vemos  nesta  ]']staliigem  ,  onde  eslá  o  Princijje  D. 
Pedro,  a  solemne  recepção  que  se  faz  a  quantos  refugiados  Portuguezes  mendigos 
em  Londres,  podemos  dizer,  q^e  o  filho  dos  Reis,  esquecendo-se  do  seu  berço, 
dá  a  sua  mão  a  beijar  aos  assassinos  dos  Keis.  55  Muitas  ideus  occorrem  ao  espirito 
dos  que  pretendem  descortinar  o  futuro  no  horisoiíte  pulitíco.  Pregunta-se"  que 
meios  são  os  de  D.  Pedro  para  obter  a  Coroa  de  Portugal  ?  O  ílx-lmperador  do 
Brasil  perdèo  o  Império,  e  com  esta  perda  perdèo  os  amigos;  desfez-se  o  prestigio, 
e  para  fins  bem  sabidos,  os  que  nelie  fa!!ão,  ou  mostrão  que  nelle  esperão,  são  os 
foragidos  em  Londres,  esfarrapados,  famintos,  com  caras  de  ladroes  da  charne- 
ca, alguns  não  se  podem  ter  d<;  pé  com  o  jiezo  dos  annos,  e  da  extrema  debili- 
dade; na  procissão  dos  cem  estropiados,  que  forão  á  F^.stalagem  visitar  o  Senhor 
D.  Pedro  (me  disse  quem  vio)  hia  Luiz  de  Vasconeellos  ,  que  tanto  engordou  no 
Terreiro,  e  onde  adquirio  aqueila  pansa  ,  vasta,  e  prouiinente,  com  que  de  le'3 
a  les  enchia  a  rua,  reduzida  a  huma  espécie  de  badana,  que  volteava  com  o 
vento,  e  que,  como  se  fosse  hum  capaxo,  lhe  chegava  aos  joellios.  Depois  destes, 
tem  para  formar  o  seu  exercito  outros  quejandos  em  Paris,  e  a  terceira  Divi- 
são, os  levantados,  ou  rebellados  da  ilha  Terceira.  Comecemos  pelos  Palhaços 
de  Pariá,  molho  dehctereogei.cu/ ,  ou  quadrilha  de  todas  as  castas;  poucos  eai 
numero,  pequenos  em  corpo,  tugidíis  de  miolu,  fortes  como  abóboras  para  a 
guerra,  porcpie  só  a  fazem  de  deulc,  e  de  penna  ,  poucas  esperanças  dão  ao  par- 
tido do  desamparado  Senhor  D.  Pedra,  mas  pode  esto  Senhor  contar  com  elles 
j)ara  fazerem  apparecer  nu  Periódico  —  o  Constiiucional  —  alguma  correspondên- 
cia fabricada  em   Prri-^j  e  datada  de  Li^bca,  em  ciuc  te  uffirme,  e  dè  por  ceilo, 
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que  S.  ]\fageslade  o  Senhor  O.  Mij^niel  he  hum  monstro  de  humu  nova  espécie, 
que  em  Lisboa  ha  cada  mez  hnnia  revolução,  e  ás  vezes  duas,  que  os  enforca- 
dos são  aos  milheiros,  (sendo  Pedreiros,  se  lhe  devia  fazer  o  dito  verdadeiro,  e 
em  quanto  se  não  fizer,  nào  cstaronsos  seguros,  e  vivirenios  sempre  em  sohrosal- 
to)  com  or.tras  sandices  desta  aaiurc-za,  que  os  mesmos  papa-nioscas  de  Í'arÍ3  já 
não  engolem,  porque  são  de  mui  difticil  digestão. 

Custa  na  verdade  a  ouvir,  que  em  Portugal  se  enforcão  homens,  e  miiltic- 
res  aos  quarteirões,  e  aos  milheiros  por  opiniões  politicas.  Pois  nestes  ulliuioa 
três  annos,  diz  hum  papel  de  Inglaterra,  se  tem  exectitado  mais  gente  na  Ter- 
ceira, que  em  todo  Portugal  pelo  mesmo  espaço  de  tempo.  Não  confundamos 
estas  execuções  com  a  matança  dos  Oificiaes  Realistas,  que  ficarão  prisioneiros 
na  desgraçadíssima  jornada  da  Villa  da  Praia  em  1829,  nem  a  barbaridade  ma- 
nifestada ultimamente  na  Ilha  de  S.  Jorge,  onde  a  sangue  frio  matarão,  para 
provar  as  espadas,  mais  de  duzentas  pessoas,  sem  consideração,  e  sem  respeito 
a  sexo,  a  idade,  a  jerarquia;  e  toHo  o  crime  destes  desgraçados  era  a  sua  fide- 
lidade, e  amor  ao  Senhor  liei  D.  Miguel  I  ,  deiicto  que  os  Liberaes  coslumão 
punir  por  mão  do  Verdugo.  Que  me  dizem  á  filantropia  destes  Moralistas  polí- 
ticos? São  estes  Fifosofos  marmanjos  os  que  se  prepárão  para  nos  trazerem  aven- 
tura a  casa,  a  opulência,  as  artes,  e  antiga  grandeza,  e  representação  a  este 
iíeino,  com  a  clausula  expressa,  de  que  as  seis  Pastas  juntas  não  con-heção  ou- 
tro suvaco,  que  não  seja  o  do  j;astel  Calhariz,  única  fonte  de  todas  as  desventuras. 

Aqui  chegava  hoje  22  de  Agosto  ás  seis  horas  da  manhã,  momento,  e  tem- 
po ,  em  que  os  horriveis  ataques  de  pedra  me  deixão  ou  meditar,  ou  escrever  al- 
guma cousa,  sendo  a  minha  existência  hum  quotidiano  milagre,  A  zunida,  e  o 
estrago  das  balas  aqui  mesmo  não  só  ouvida»,  mas  sentidas  no  dia  11  de  Julho, 
não  me  atemorisárão  tanto,  con:o  me  atemorisou  a  infaustissima  nova  da  sedi- 
ção, ou  rebelliâo  militar,  ou  destampado  frenesim  de  hum  só  Reginíenlo.  Ou- 
tí  a  nova,  e  me  assentei  a  esta  meza  sem  jwder  por  muito  tempo  saliir  do  justo 
estupor  em  que  me  via  lançado  ;  a  multidão ,  e  rápida  successào  de  medonhas 
ideas,  me  quebrava  a  cada  passo  o  fio,  que  eu  queria  dar  ao  meu  discurso.  Hum 
combate  nocturno  dentro  em  Lisboa!  Cadáveres  de  Portuguezes,  feitos  por  ou- 
tros Porluguezes!  Se  os  bárbaros,  e  injustos  aggressorcs  PVancezes  levantassem 
este  Troféo  á  sua  ferocidade,  não  me  assombrava,  ])oique  hum  Francez  em  re- 
volução he  hum  Canibal,  ou  Iroquez;  mas  que  hum  Portuguez  inale  hum  Por- 
íuguez,  sem  peculiar,  ou  particular,  quero  dizer,  sem  pessoal  offensa,  não  em 
liuma  charneca,  como  faz  hum  salteador,  mas  no  meio  de  huma  Capital,  em 
suas  ruas,  e  praças!  .  ..  Entre  nós  he  a  cousa  mais  espantosa  que  se  tem  visto, 
porque  não  he  como  isto  o  que  se  vio  no  Campo  de  Alvalade  (Campo  pequeno, 
e  grande)  entre  a  gente  armada  de  ElRei  D.  Diniz,  e  seu  filho  o  Infante  D.  Af- 
fonso,  d -pois  AiTonso  IV,  o  que  se  vio  nos  Oiteiros  da  Alfarrobeira  sobre  Al- 
verca entre  o  infante  D.  Pedro,  Kegcníe  do  Reino,  e  os  que  queriâo  a  minori- 
flade  de  D.  Atfonso  V^,  não  pôde  entrar  cm  comparação,  ou  exemplo  com  apre- 
f<í'nle  atrocidade,  que  a  não  ter  só  horas  de  existência,  não  se  podia  acreditar. 
A  miidia  primeira  rellexâo  foi  a  que  se  segue  —  Ou  esta  Horda  de  assassinos  ti- 
nha furif>samente  enlouquecido,  ou  esl<:fe  deeesperados  revolucionários  tinhâo  pia- 
no, e  tinhão  apoio.  Qualquer  bom  juízo,  que  considere  estes  extremos,  ncará 
pelo  segundo.  Para  estes  casos  não  são  precisos  Magistrados  Togados,  porque 
entre  elíes  não  faltaria  algum,  ou  alguns  que  dissesse,  ainda  que  ítos  Autos  íos- 
sem  por  ajípenso  os  Cadáveres  —-Absolvidos  por  falia  de  prova.— ■  Astim  mesmo 
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tremo  que  hnja  formalidades  forenses,  em  que  os  Ulpianos,  e  Papinianos  tio  Ro' 
cio  nos  venhào  atormentar  mais  com  seus  ocos  palavrões,  que  os  brutaes  assas» 
sinos  com  suus  macissas  balias.  Estão  a  bordo  da  Náo  ,  pois  seja  a  dos  Quintos, 
ou  dosQuintados  para  a  direita,  e depois  para  a  esquerda.  Quem  seria  o  da  lem- 
brança de  espalhar  pelos  lionradissimos ,  e  fidelissiirjos  Corpos  do  Exercito  Por- 
tuguez  ,  exemplares  de  valor,  e  de  lealdade,  a  escoria  dos  patifes  que  seguira:)  a 
voz  dos  salteadíjies  do  Barco  de  \''ai)or?  Não  sabia  que  estas  particuias  do  —  Co' 
lera-morhiiá  —  iriào  itjíkionar  o  que  era  completamente  sào?  Eis-aqui  os  effei- 
tos  deita  inconsideração,  ou  malhadisse  I  i  Não  deixiir  hum  só  d<>  taeò  rcos  vivo 
he  o  mais  sagrtido  dever  da  justiça.  Nas  consequências  fog-e  ao  calculo  a  gravida- 
de immensa  dciie  delicto.  Expor  lium  Reino  á  ultima  subversão,  c  ultima  ruina! 
Com  estas  nocturnas,  e  sanguinárias  orgias  se  alimenta  o  Liberalismo;  he  este 
maldito  Liberalismo  luniia  interminável  guerra  feita  a  Natureza,  que  sendo  a  sua 
primeira  impulsãoo  conservar-se ,  o  Liberalismo  ataca  esta  conservação,  e  a  des- 
troe  ;  e  buscando  a  Natureza  humana  por  disposição  do  seu  Auctor  sem])re  o  me« 
Ihor,  esta  desventurada  Seita  quer,  promove,  e  deseja  seínpre  o  peor.  Que  ce- 
gueira arrastou  estes  malvados?  Que  pertendcm?  Nós  sabemos  o  que  elles  escon- 
dem no  coração,  que  não  he  por  certo  o  que  elles  manifestão  em  suas  palavras. 
Decretarão  em  seus  errados  conselhos  acabar  de  todo  com  os  Monarcas  da  terra, 
e  se  não  o  conseguem  já,  para  o  conseguirem  depois,  inventarão  hunVa  tal  forma 
de  governos,  ein  que  se  não  deixe  aos  Reis  mais  do  que  esto  nome  para  fazerein 
delles,  antes  da  sua  vergonhosa  desllMonac;ão  ,  huma  continuada,  o  vergonhosa. 
Eombaria,  que  seria  melíior  ter  nas  mãos  as  algemas  dos  captivos,  q'.>e  o  ScejUro 
dos  Reinantes. 

Digão-me,  malvados,  digão-me  o  que  falta  ao  Senhor  Rei  de  Portugal  D. 
Miguel  1  ?  Que  liie  falta?  O  quimérico  bordão  da  primogenitura,  a  que  tantos 
rebeldes  se  encostão,  e  com  o  qual  tantos  Gabinetes  se  illudem  ,  ou  ungem  illvi- 
dii-se.  Digão-me,  depois  de  firmada,  e  tão  reconhecida  a  indopeíidcncia  do  Bra- 
sil, levantado  á  jerarquia  de  Império  independente,  e  da  abdicação  não  virtual, 
mas  expressa  do  Senhor  D.  Pedro,  que  soletnnemenle  renunciou  a  posse  jdeste' 
Reino,  já  de  facto  devolvido  a  hum  Legitimo  Succe^sor ,  depois  da  morte  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  yi,  ficou,  ou  não  ficou  vago  o  Reino?  Quem  he  o  herdeiro  com 
a&  circiimstancias,  e  predÍT3ados  que  as  inconcussas  Leis  da  Monaripiia  chamão? 
Ch«mâo  quem  não  s<'ja  estrangeiro,  quem  viva,  e  permaneça  i;eá!e  mesmo  Jloi- 
no,  que  seja  acclaniudo,  que  dê  o  juramento  de  constMvar  suas  leis,  seus  foros, 
seus  privilégios,  e  sua  integridade.  Concorre  alguma  destas  cousas- no  Senhor  D, 
Pedro?  Não  he  estrangeiro  quem  se  naturalisa  em  paiz  estranho?  lie  possuidor 
quem  renuncia?  He  Senhor  quem  abdica?  Peia  mesma  razão  que  o  Prasil  he  in- 
dependente do  Portugal ,  Portugal  he  inde;)cnd8i>te  do  Brasil.  Que  invencivel 
teima  he  estp  do  Senhor  D.  Pedro?  Se  estes  nianslros  de  perfídia  fos-em  capazes 
de  verdade,  dirião  com  as  palavras  o  que  estão  declaraiulo  com  as  obras  —  Que- 
remos em  Portugal  fazer  a  D.  Peclro  o  que  a  D..  Pedro  fizemos  no  Brasil,  pt)i-- 
que  nós  temos  Lei  ex[;rcssa  e;n  nosso  Cadigo,  Lei  que  he  matriz  de  todas  as  ou- 
tras, e  o  noíso  Bozina  niór  já  a  deixou  escorregar  de  seus  lábios  no  meio  do  au- 
gusto Salão  — DesJ'aça»'0^nos  delia — ;  porque  om  nosso  baralho  ha  só  Valetes, 
e  descaradas  Sotas.  Isto  fizerão  no  Brasil,  isto  querem  fazer  cm  Portugal,  só 
com  a  differença  que  no  Brasil  deixarãc-no  vivo,  porque  el!e  lhe  quiz  mostrar 
que  não  era  pe  de  chumbo,  como  r.o  Brasil  se  chania  aos  Portuguezes,  pois 
coir.gig-o  só  trouxe  dua^  cousas,  trajes  de  frrts([ueira,  c  talo  do  cot-liio ;  atuii  mui» 


tJ  o  Desengano.   JV."  «5. 

lo  de  seu  vas^ar  lhe  dariâo  cabo  da  vida,  cousa  que  para  elles  tião  lie  nova,  nem 
muito  de  cosia  acima.  Dois  pingos  d'agua  Tofana  em  bum  cristailino  copo  fazem 
esse  facii  ini!a£re,  e  o  mais  «íloiioso  tiofeo  do  Ma(,'onibíno.  Para  islo  estão  met- 
tendo  nestas  íoías  o  Senhor  D.  Pedro,  e  lhe  leváo  a  casa  triíbalíios  que  elle  não 
estranha. 

Aqui  me  dizem,  com  a  mitlioridade  que  fejn,  e  credito  que  merecem.^  os  pa- 
peis dos  tranbfugas  escritores  em  Inglaterra,  como  o  Chaveco  .,  e  o  Paquete  de 
Lisboa.,  que  o  Senhor  D.  Pedro  recebera  de  sua  Augusta  Filha  huma  Patente 
Carta,  em  que  o  rjornêa  Ueneralissiino  dos  seus  Exercilos  de  mar,  e  terra  para  a 
conquista  da  Lusitânia,  e  que  o  Senhor  D.  Pedro  pedia  j)aia  esta  obra  de  carida- 
de, e  de  misericórdia  aos  nossos  Alliados  diniseiro  aos  milhões,  não  dos  nossos 
pequenos  cruzados,  mas  das  suas  esplendidas  Esterlinas,  e  homens  aos  milhares, 
e  que  não  são  menos  de  cem  mil,  e  dizem  muito  boas  linguas  que  os  mutuantes 
responderão,  como  verdadeiros  Bretões,  o  que  respondeo  hum  Galego  a  quem  á 
falta  de  homens  pedirão  que  pegasse  n'huma  tocha  para  acompanhar  o  SS.  Via- 
lico  a  hum  enfermo  —  Quem  he  que  me  ha  de  pagar?  —  E  isto  quando  asse- 
verão  que  o  Senhor  D.  Pedro  trouxera  no  Brigue  mercante,  queconduzia  as  ba- 
gagens da  familia  do  Marquez  de  Loulé,  toda  a  riqueza  do  Brasil,  efíeito  das 
poupas,  e  frugalidade  do  Senhor  Ex-Iraperador ;  não  duvido,  mas  o  Senhor  Ex- 
Iraperador  aprendeo  no  Brasil  a  ter  mão  de  macaco,  que  nunca  larga  da  mão  o 
coco,  que  com  a  mão  filara;  e  como  o  Senhor  D.  Pedro  he  prudente,  e  não 
sabe  os  dias  que  ha  de  viver  (poucos,  se  se  entregasse  no  commando  dos  Ex- 
ércitos de  mar,  e  terra  aos  Pedreiros  Livres)  não  ha  vei-lhe  hum  só  real;  tam- 
bém não  basta  para  hum  empréstimo  deste  lote  a  Ilypotheca  da  sua  Augus- 
ta ,  e  Imperial  palavra,  porque  o  homem  he  creatura  mudável,  também  elle 
disse  que  havia  de  ser,  se  o  deixassem  ,  Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  mas  elle 
está  cá  na  Europa  por  estalagens ,  e  o  Brasil  estará  a  estas  horas  em  mãos  não 
sei  de  quem,  e  talvez  que  nem  haja  por  lá  huma  caritativa  mão  que  acuda  com 
huma  Cuia  de  Tapioca  para  fazer  lium  caldinho  para  as  crianças  que  elle  lá 
deixou  em  Casa  do  Mestre  Bonifácio,  que  talvez  tenhão  morrido  á  mingoa.  Es- 
tes empréstimos,  estes  exércitos,  esle  balto  retrógrado  que  se  faz  dar  ao  Impera- 
dor da  coroa  fechada  do  Imjjerio  para  Comuiandante  das  Forças  da  sua  Filha, 
tão  ludibriada,  que  ate  a  fazem  i/hum  eollegio,  ou  casa  de  huma  mestra  de 
)ncninas,  formão  hum  Entrcmczão  tão  deotaujpado,  que  parece  de  bêbados  em 
dia  de  S.  Martinho.  No  actual  momento  toda  a  Europa  me  parece  hum  En- 
Iremezão  :  os  llussos  sempre  ao  pe  de  Varsóvia,  e  nunca  em  Varsóvia!  Gello  , 
dcsgello  ,  Colera-morbus,  Lilhuanos  hojo  ,  Lilisuanos  ámaidiã;  os  Belgas  sempre 
em  sce::a,  como  os  ílelleaos  algum  dia:  dous  Cambistas  occu|)ando  todo  o  Pe- 
riodismo Euroj-ico,  Perricr,  e  La  Fitle,  e  huiii  !IMitiistcrio ,  como  já  disse  hum 
Francez  ,  que  se  i;ão  pódo\er  sem  agente  se  rir;  hnui  Wellington  fallando  como 
J)uraMilitar,  vidoioso,  cf.a.ico;  hi;:n  Grcy  ladeando  como  hum  Caloteiro  ;  hum 
iiíill ,  que  custa  a  passar,  coino  beco  de  Alfama  enlameado:  amanhã,  ou  qual- 
quer dia,  o  exercito  da  'iV-rceira  Líú  o  seu  desembarque  no  Cães  da  Forca.  Isto 
canoa  a  pacieixia,  desvanece  as  esperanças  dos  jjomens  de  bem  amantes  do  so- 
nego, o  tranquilidade  social ;  o  os  Portuguezes  naturalmente  amantes  da  paz, 
aborrecidos  de  tantos  í:unos  de  j)e;iurbaçòes  domesticas ,  c  estranhas,  sem  lhe 
verem  o  íim  ,  não  fazerii  unds  cjue  passar  de  hum  sobresalto  a  ouiro  subresallo; 
a  sua  mnrcha  civil  &(-u;prc  alleradi,  o  Soldado  íciu  sotei^o  ,  e  o  pacihco  Artista  , 
o  i^,inji;:ra  !.i  j:f;;vr,  c  F::;;^:-egaàu  rcí-peitavc],  com  as  cspiíigardus  ás  cosias,   e 
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mãos  invisíveis  a  metterem  mais  lenha  no  incêndio,  fazendo  perder  o  eqiiilibrio 
a  ludo  o  que  em  todos  03  estados,  e  condições  se  chama  ordem  ;  e  Indo  isto  por- 
que t  Suo  muitas  as  fontes  donde  podemos  receber  a  resposta  ,  eu  atenlio-me  a 
luima  só,  que  abrange  todas.  A  Seita  lie  dominadora,  dominar  lie  o  seu  fim,  e 
para  elle  poe  em  obra  todos  os  meios,  e  se  serve  de  todos  os  instrumentos;  e  o 
que  parece  que  com  luiin  assopro  se  desfaria,  leni  sido  entre  nós  o  mais  poderoso. 
O  Pio-meoCalliariz,  perfulo  Ministro,  Vassallo  traidor,  teimoso  Angloinano,  sa- 
criiego  Beleguim  do  mais  honrado  dos  ho-nens,  do  mais  beui  intencionado  dos 
Principes  em  toilas  as  suas  acções,  em  todos  os  seus  passos,  o  mais  amante  dos 
Porluoiiezes  em  todas  03  suas  Soberanas  Determinações ,  e  islo  manifestado  sem- 
pre, como  homem,  como  Inianle,  como  Rei ,  tomou  liuma  justa,  mas  muito  li- 
geira vingança  do  traidor  ,  e  preparado  assassino  de  seu  paiz,  algunias  horas  de 
prizào,  |)orque,  prendendo  Pedreiros,  como  potieria  este  Demónio  inquietador 
ficar  de  fora?  Todo  o  Mundo,  <lisse  o  malvado,  será  o  instrumento  da  mi- 
nha vifigauça.  A  sua  {^areulella  toda  será  como  hum  Estado  maior  da  mais 
proseguiJa  ,  e  coiiliiaiaz  conspiração  ...  O  resto  lie  sabido,  e  já  rcpizado 
enjoa  .  .  . 

Em  quanto  o  Oceano  não  engolir  a  Tllia  Terceira,  que  de  seu  seio  foi  vo- 
mitada, permanecerá  hum  padrão  de  perfídia,  e  da  impotente  vingança,  os  seus 
tiros  tem  por  alvo  hum  peito  só,  e  lie  o  do  Nosso  verdadeiro  Tito,  delicias  dos 
bons  Portuguezes,  como  o  antigo  foi  as  delicias  do  Género  Humano.  Nenhum 
Kei  subio  ainda  ao  Throno  cercado  daquellas  qualidades,  e  accidente.s  que  cons- 
tituem hum  Monarcha  Legitimo,  nas  circunstancias  em  que  o  Reino  se  achava, 
como  acima  disse,  pela  morte  de  seu  Pai,  e  desnaturalização,  e  reconhecida 
independência  de  seu  irmão.  Ora,  que  maior  injuria  se  pôde  fazer,  ou  que  maior 
vingança  se  pôde  tomar  de  hum  Monarca  Legitimo  que  arrancar-lhe  o  Diade- 
ma ,  e  derruballo  do  seu  Throno?  Isto  he  o  que  se  quiz,  eo  que  se  quer  pela  in» 
fatne  chusma  dos  conspiradores,  para  isto  se  inventou  ale  o  pueril  estratagema 
de  hum  Monarca  estrangeiro  abdicar  em  huma  filha  de  tenra  idade  hum  Thro- 
no, do  qual  pelas  Leis  com  que  se  fundou  o  Reino,  e  que  ainda  não  forão  abro- 
gti  d  as ,  são  excluídas  as  fêmeas,  quando  existe  successor  varonil;  e  hum  segundo 
genito  não  he  huma  segunda  Liidia.  Não  querem  nem  ouvir  estas  verdades, 
nem  reconliecer  estes  Direitos  os  Gabinetes  da  Europa,  e  porque?  Porque  os  Pe- 
dreiros pcnetrão  as  ))aredes  dos  Gabinetes,  e  o  Monarca  Lusitano  he  hum  ini- 
migo invencível  dos  Pedreiros.  Esta  he  a  chave  derte  enigma  incoinprehensivel ; 
vendo-tios  sempre  ameaçados  com  o  nome  da  Senlioia  D.  Maria  da  Gloria,  que 
veio  acabar  a  sua  educação  em  Inglaterra,  que  devia  começar  em  Alemanha. 
E!la  deve  conquistar  o  Jieino:  nos  discursos  Parlamentares,  no  arrazoado  do 
Demosthenes  Aberdeen  ,  clara,  e  elegantemente  se  nos  diz,  que  o  Senhor  D.  Pe- 
dro, solicitando  empréstimos,  a  que  nem  a  mesma  avareza,  e  sórdido  interesse 
dão  ouvidos,  porque  as  fianças  tem  a  sua  segurança  no  ar,  e  em  hypolheticas  vi- 
ctorias  sobre  hum  Reino,  que  antes  quer  ser  cinzas  que  ter  outro  Monarca, 
que  não  seja  aquelle  que  dechirára,  e  reconheíêra  Legitimo.  He  Rei,  he  Pai, 
he  Soldado,  e  onde  ha  o  perigo  esse  he  o  seu  posto,  l^tça  o  Senhor  D.Pedro  a 
Imperatoria  Quicholada  de  recrutar  pelo  Mundo  hum  exercito  de  Mercenários, 
que  quantos  mais  forem,  menos  valem,  ache  transportes,  munições,  pelrechos, 
reservas,  vá  fazendo  depósitos  necessários  de  tudo  isto,  para  que  não  bastão  só, 
nem  palavras,  nem  promessas  no  Covil  de  La<bôes,  e  de  cobardes  assassinos, 
que  he  a  Hha  Terceira ,  prepare  o  &eu  dcscmbaíque  para  maior  gloria  sua,  e  das 
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suas  lesmas,  seja  nas  praias  do  Tèja,  ma!S  venha  deseíngariado(*)que  a  Povo  Por* 
tuguèz  não  se  servirá  para  repellir  essas  Hordas^  com  que  elle  inteuta  (souhan(ln)í 
impor  o  jugo  aos  Portuguczís,  nenv  do  eattiião ,  nem  do  fuzil,  mas  daquella  ar- 
ma, com  que  se  encliotão  cães,  e  co'm  que  soube' siiífocar  huma  revolução,    não' 
menos  que  apoiada,  ou  especada  por  liumn  formidável  J^lsquadra  Franceza  ,  ciijo' 
objecto   foi   tão  vil    em  suas  escondidas    intenções,   como   são  vilissimos   os  douS' 
Cambistas,  que  a  enviarão  para  cobrar  a  lançada  condemnayão  pecuniária,  que 
ai  sordidez  nos  impoz,  porque  o  Verdugo  enchotou  as  moscas  dos  lombos  do  Se- 
nhor Bonhomme,  re'o  de  hum  nefando,  e  abominável  sacrilégio,  que  como  domi= 
ciliado  neste  Paiz   se  devia  sugeitar  ás  suas;  Leis,   como  o  paiz  caritativamente 
lhe  dava  o  seu  pão  a  comer.  E  não  caliio  a  cara  com  vergonha   a  toda  a  Naçao" 
Franceza,  declararem  por  raoMvo  de  huma  invasão  tão  barbara,  como  injusta, 
ò  mais  que  ridículo  jnetexto   de  huma  cobrança  miserável !  !    Que  ju  zo   fará   de 
tantas  violências  a  imparcial  Posteridade,  se  com  elYeito  se  não  chegarem  a  bar- 
barizar as  Nações,  que  lioje  chamamos  cultas! 

Desengantím-se  os-Portuguezes  de  huma  vez  para  sempre,  que  por  todos  os 
meios  que  pôde  suggerir  a  perversidade,  e  a  vingança,  se  procura  dentro,  e  fo- 
ra á  sua  ruina,  como  devem  também  seus  inimigos  ficar  convencidos,  que  assim 
como  não  foi  desta,  imo  irá  de  qualquer  outra  que  intentarem.  Quando  nos  in- 
tervallos  da  mais  dolorosa  (ias  enfermidades  comecei  atracar  algutnas  linhas  nes- 
te papel,  ainda  não  tinha  rompi<lo  a   parcial  iiísurreição  dos  iilusos  Sildavh-)S  do 
ex-n."  4,  que  tão  gloriosamente  foi  logo  repellida,  e  siippluntada  pela  verdadei- 
ra Guarda  do  Rèi ,   e   do  Povo,   e  pelo  muro  de  iironze,   que  cerca  a  Capital  , 
quero  dizer,   a  Real  Guarda  da  Policia,  a  cuj<aí  denodo,  como  hum  toque  ele* 
ctrico,  acodio  o  invencivel  Exercita  daGuarr^içâo,  com  tão  acertadas  medidas, 
tào  prudentes  disposições,  tanto  valor,  e  tanta  lealdade,   que  o  primeiro  movi- 
mento de  hum  Comniandante  de  Cavallaria  ,   que  deve  a  si  mesmo,    sem  outra 
valia  mais  que  seu  próprio  merecimento,    a  sua  elevação,    e  que    por  certo  não 
parará  no  Posto  que  occupa,  foi  melLer  dentro  do  circulo  das  suas  Tropas  o  Real 
Pulacio;  assins.  defendida  ,  e  segura  a  Suprema  Cabeça  do  Reino,   s(-guro  ,  e  de- 
fendido esta;T?a  o  seu  Corpo.  Não  ha  louvor  que  exaite,  ou  que  iguale  tanta  vir- 
tude!   A  Tropa   salvou  o  Reino  em  duas  horas;   e  o  que  se  podia  converter  em 
lru'm  vasto  incêndio ,  queabrazasse  tudo:,  não  foi  mais  que  huma  fjisca  ,   que  o' 
valor  extinguio  logo.  Com  taes  Soldados;,  e  taes  Capitães ,  eu  dQ^de  este  leito  da' 
minha  dôr  faço  por  elks  todos  liura  solemne  desafio.    Venhão  Escjuadras  pejadas 
de  armas,  e  cíe  br;iços ;  dèin  fogo  a  duas  mil  bocas,  que  vouíitão  mortes;    escu- 
dem*se  com  hum  fosso  que^  a  Natureza  abrio,  e  eacluv)  de  a?aa  por  mais  de  hu- 
ma legoa  de  largura-,  na.sua  margem  se  postão  asCohortes  Portuguezas ;  se  com 
o  berro  dos  canhões    os  inimigos  atrôão  os  ares,   e  os  fcrreos  globos,    rivaes   do 
raio,   abatem  frágeis  paredes,   vinde,    inimigos,   se  vo«  atreveis  a  profanar  com 
a- planta  de  vossos  pes    este  terreno   do  valor ,   e  da  lealdade!   Affonso    de  Albn- 
querque  não  quiz  do  mar    bombardear  Malaca,   cujas  mi:r  ilhas   erão  defendidas 
por  duzentas  columbrlnas  de  bronze,  desembarcou  com  seus  Leões,  isto  he,  com' 
seus  Soldados,   porque  no  mar  combatem-se  os  que  estão  no  mar,   e  na  terra  os 
que    estão:  em    terra  ;   e  elle  sempre   á   frente,   levou    a  formidável  Fortaleza,   e 


(*)  Greio.  já  oi  «stá:  bastava  o  qite  disse  Lord  Aberdeen  delle  no  Parlamento 
em  5  de  Agosto;  pa;ra  abalar  daquelle  paiz  ,  d'onde  sahio  para  França  com  sua 
2iulh«r ,  e  sua  filha  no  dia  16  deste  mez. 
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triunfou:  eniendei-me ,  e  nào  lornareiâ  a  dizer  —  se  me  r^âo  dais  dinheiro,  arra- 
iarei essas  mudas,  e  immoveis  j)areUes.  —  Vinde  vós,  foragidos  ii'lium  rochedo 
no  meio  do  Oceano,  e  tracei  comvosco  esses  mesmos  desprezíveis  Enteà ,  que  vie- 
vão ,  e  fugirão  logo  irhum  Barco  de  Vapor,  e  de  quem  diz  hum  Periodista  ena' 
Inglaterra,  que  vos  conhece,  que  observara  em  vós  humas  caras,  que  não  erão 
de  guerreiros,  nem  de  Financeiros,  e  que  lodos  erão  —  Banaitas  ,  —  hto  he ,  ca- 
ras côr  de  cliumbo;  mas  com  qualquer  cara  com  que  appareçais,  vinde,  (jue  se 
vivos  tornardes,  em  vós  se  verá  o  que  diz  Camões  de  huns  negros  peiores  que 
vós  —  Que  a  côr  vermelha  Icvão  desta  feita  ^- — e  as  armas  com  que,  on  muitos, 
ou  poucos,  sereis  combatidos,  serão  os  iiiílexiveis .  .  .  eu  o  digo  com  plena  satis- 
fação, os  inílexiveis  Caceies;  conhecereis,  que  se  não  ibi  desta,  também  não  irá 
de  outras,  porque  sentireis  a  mesma  união  no  Povo,  o  mesmo  valor  na  Tropa, 
o  mesmo  enthusiasmo  em  todos.  liste  lie  o  Cartel  do  desufjo,  e  o  lugar  do  com- 
bate será  aquelle,  c  serão  todos  aquelles,  em  que  ousc:rde5  apoarecer,  se  o  Dia- 
bo vos  cegar  tanto,  que  inlenteis  outros,  vendo  como  tem  a!)ortado  todos  os 
voísos  projectos  nesíe  Reino  desde  1817  a!e  hoje.  Tendes  tornado  jjelo  vezo,  mas 
nâo  (ornareis  mais,  creio  eu,  porque  se  contais  com  a  cooperação  da  Inglater- 
ra, e  protecção  do  vosso  querido  padrinho  G. .  .  ,  este  mesmo  declara,  Parlamen- 
tarmente  respondendo  ao  Grande  Aberdeen  ,  que  he  tão  grande,  que  parece  Por- 
tuguez  ,  que  nem  intervenção,  nem  cooperação  podem  esperar  da  Grâ-Bretanba  , 
porque  isso,  além  de  ser  huaia  escandalosa  infracção  dos  mais  solemnes  Tracta- 
dos  desde  1385,  seria  huma  nódoa  indelével  lançada  sobre  a  honra,  e  sobre  a 
gloria,  e,  o  que  lá  pôde  mais  que  tudo,  sobre  os  interesses  commcrciaes  daquel- 
!e  Paiz ,  que  tão  respeitado  tjuer  ser  na  Terra,  com  manifesta  offensa  da  sua 
stricta  neutralidade. 

Os  Porluguezes  não  necessitâo  dos  nveur  louvores ,  porque  nos  actuaes  apu->- 
ros  cada  acção  sua  he  hum  verdadeiro  elogio;  em  seu  lugar  llies  farei  súpplicaSj 
e  lhes  pedirei  que  olhem  por  si,  e  que  vejão,  e  que  advirlão  qual  seja  o  abys- 
mo  em  que  os  querem,  precipitar.  Com  invasões,  com  sangue,  com  mortes,  com 
MibelliôesiMilitares  se  lhes  promellem  veiituras,  opulências,  e  liberdades;  querem 
com  guerra,  e  morte  que  teniião  hum  Rei,  que  com  guerra,  e  morte  os  pèrse- 
guio,  os  abandonou,  que  levantando-se  coin  ts  mais  vastas  possessões  da  Mo- 
narquia, as  ])erdeo  para  sempre,  e  que  talvez  ande  agora  em  Paizes  estranhos 
mendigando  armas  para  escravisar  aquella  Pátria ,  que  elle  mesmo  desprezou,  di- 
zendo a  seu  Pai — 'Nós  somos  dous  Monarcas,  que  estamos  em  guerra,  —  amar- 
gurando assim  a  sua  velliice,  e  cavando  njais  á  pressa  a  sua  sepultura.  Abdi- 
cando a 'Monarquia  ,  ou  mais  verdadeiramente ,  expulso  ignominiosamente  dei- 
la,  se  constitue  ,  com  tanto  desdouro  de  sua  Augusta  Pessoa,  cabeça  de  bandi- 
dos, e  rebelados.  Renunciando  ao  nome  de  Porluguez  ,  como  se  este  nome  não 
fosse  a  mesma  nobreza,  quiz  chamar-se  Brasileiro^  para  não  ser  agora,  nem 
Brasileiro,  nem  X^u,  Liiguiz ;  estando  certo  que,  em  acabando  o  estampido  tia 
sua  queda,  ficará  hum  Enle  va;,^),  e  inglório,  a  quem  só  o  nome  de  seu  Irmão 
fará  conhecido.  Que  erro  he  esle  de. entendimento  !  !  Devendo  entre  as  Nações 
grandes,  poderosas,  e  guerreiras  sollicitar,  e  ato  negociar  aquella  força,  com  que 
.recobrasse  o  Tiirono,  de  que  o  desi)ojárão ,  no  meio  não  só  da  rebidlião,  mas  da 
ignominia,  iiiseusivel  a  tão  grande  ultraje  dal^ortuna,  só  procura  armas,  e  po- 
der para  violentar  a  vontadelivre  de  hunia  iNaçào,  que  acclamára  o  Legitimo 
Soberano,  de|  ois  de  atropelar  o  sagrado  Diíeilo,  que  o  (:lian>ava  ao  Tlirono,  va- 
go pela  morte  de  seu  Pai,  e  pela  sua  espoiítaa*^  separação!  Ah!  Porluguezes,  á. 
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vista  disto  5  que  falta ,  ou  que  defeito  maior  de  faculdades  mentaes  havia  eíu 
Sancho  II,  ou  em  Affonso  VI  paru  serem  excluídos  do  Tlirono,  que  possuião 
como  primogénitos,  para  entrarem  Affonso  IH,  e  Pedro  11^.  Sejamos  honia^ 
dos,  e  fieis,  ó  Portuguezes,  e  seja  a  nossa  única,  e  contínua  saudação— = 

Viva.  ElRei. 


Pedroiços  26  de  Agosto  de  1831. 


José  agostinho  de  Macedo. 
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Oiifrem  do  Mal. 


o  que  se  nâo  fe% ,  e  o  que  se  fez  na  morie  de  Sua  Magesíade    o  Senhor 

Bei  D.  João  FL 
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ejâmos  sinceros;  depois  que  o  já  descarado,  e  impudente  Maçonisttio 
levantou  como  venenosa  serpente  o  soberbo  collo  neste  Keino  de  Porliij^ul,' 
sempre  temido,  sempre  respeitado,  toda  a  sua  gloria  se  desvaneceo ,  e  Ioda 
a  sua  grandeza  se  evaporou:  os  bárbaros  da  Escandinávia,  e  da  Panonia, 
desmembrarão  o  Romano  Império,  ocabando-Ihe  o  poder,  e  a  magestade  ; 
deixárão-llie  as  ruinas,  para  que  por  ellas  se  podesse  medir  tanto  a  sua  !j;']o- 
ria  anterior,  como  a  sua  posterior  d<'cadencia  ,  e  scmpilernos  estragos;  e  o 
que  tinha  sido  o  espanto  ,  e  o  terror  de  todas  as  Nações,  fosse,  e  esteja  sen- 
do ainda  a  sua  zombaria,  e  o  seu  ludibrio.  Todos  os  bárbaros  do  Se()ten- 
triâo  conspirarão  em  sua  ruina  :  Godos  ,Wandalos ,  Suevos,  Longobardos, 
Gépidas,  Scytas,  todos  se  arníárão  ,  e  todos  vencerão,  e  os  restos  do  mes- 
mo no  Oriente  forão  engolidos  pelo  ferocissimo  Mahomet  II  na  enlfada  ,  e 
na  tomada  de  Constantinopla.  Houve  mister  tantas  Nações  para  demolirem, 
e  abaterem  os  Romanos;  bastou  huma  única  vSeita  ,  e  desta  huma  ínc  ão 
para  abrirem,  e  cavarem 'a  sepultura  a  hum  Reino,  cujas  conquistas  nas 
três  partes  do  Mundo,  Africa,  Ásia,  e  America  tinhão,  e  descrevião  lium 
maior  circulo  que  o  dilatado  Império  dos  antigos  Romanos,  —  Reriuii  Do' 
minos ,  gentemque  togatam ,  —  Senhores  de  tudo,  e  homens  de  Toga. 

Levautárão-se  os  l*cdreiros,  e  desapparece  o  antigo  Portugal.  Venluio 
factos,  e  não  as  exhalaçòes  do  zelo,  e  amor  da  Pátria  de  Inim  entrevndò, 
que  se  tivera  o  corpo  são,  como  tem  a  alma  segura,  e  de  perto  j)odí'ri)  ir 
dizer  o  que  ao  longe  não  cabe  em  papeis  que  o  vento  leva,  ou  mãos  pér- 
fidas desvião,  nenhum  GoUo  nos  cantara.  Desde  o  anno  de  150.')  foi  Por- 
tugal a  Potencia  Politica  mais  respeitada,  temida,  e  contempladn  não  3<V. 
de  todas  as  Poleiícius  da  l'>uropu  ,    maè   do  Globo  inteiro.    Todas  eslus  i*o- 
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tencias  á  porfia  queriâo,  e  buscavão ,  como  meio  seguro  da  sim  conserva- 
ção, e  prosperjdado,  allianças  offensivas,  defensivas,  e  coininerciaes  com  í'or- 
ttígal :  ítpparecião  Infantas  no  Real  Berço,  não  ficavão  para  'J'ias,  não  ha- 
via mãos  a  medir,  tudo  era  mais  a  mim,  mais  a  tnim.  Já  a  Alemanha  ti- 
3iba  querido,  e  tinlja  leva'lo  huma  D.  Leonor,  filha  de  ElRei  D.  Duarte. 
O  Imperador  Carlos  V  não  qniz  outra  ])ara  Esposa  senão  a  filha  de  l^^lllei 
D.  J\]anoel.  O  .Soberano  do  Piemonte,  ou  Sabóia,  ou  Sardenha,  lá  apa- 
nhou outra  ao  mesmo  Rei  D.  Manoel.  Aponas  Tristão  da  Cunha  entrou  as 
j)ortas  de  Roma,  levando  atraz  de  si  o  Elefante  doineôticado,  e  em  cima  do 
lombo  aquelle  grande  caixão  de  prata  ,  e  dentro  do  caixão  a  maior  riqueza 
que  veio  até  agora  da  Ásia,  que  não  erão  cacos,  e  trapos,  e  hervas,  isto 
he,  louça,  chitas,  e  chá,  mas  do  mais  bem  trabalhado  brocado  de  ouro  da 
Pérsia,  hum  completo  paramento  Pontifical,  cujas  costuras  erão  abrocha- 
das de  Diamantes,  Safiras,  Esmeraldas,  Rubins,  e  Opálos ,  e  hum  cavallo 
Árabe,  levando  na  garupa  hum  Tigre  manso  ensinado  a  caçar  Veados,  co- 
mo vai  hunj  Furão  para  apanhar  coelhos,  e  em  cima  do  cavallo  hum  Ára- 
be, que  se  entendia  com  o  Tigre,  para  divertir  o  Papa  em  Caste]  Gandol- 
f o  ,  Leão  X,  que  até  de  vista  desejava  reconhecer  ElRei  de  Portugal,  não 
deixou  Paquelle  «lia  alma  de  Portuguez  dentro  do  Purgatório,  porque  coni 
hum  diluvio  de  Indulgências  lhe  abrio  de  ])ar  em  par  as  portas  até  ao  cou- 
ce :  mandou  o  que  tinha,  e  se  mais  .cousas  tivera,  mais  mandara,  porque  a 
rne-ma  Biblia  de  Belém,  presente  que  se  lhe  attribue ,  a  mandou  Eliiei  D. 
Alanoel  fazer  em  Florença,  e  á  sua  custa,  que  não  sei  como  cá  tornou  a 
apparecer,  alcovitada  por  Portuguezes,  e  empolgada  por  mão  Franceza  :  os 
Desenhos  são  de  Paulo  Varonese,  e  a  execução  não  sei  de  que  Macarro- 
Tâis  mais.  A  Senhoria  de  Veneza,  vencedoTa  dos  Turcos ,  lhe  mandou  pedir 
que  pelo  Diviiio  amor  de  Deos  lhe  deixasse  daqui  levar  hum  saquitel  de 
pimenia,  e  de  especiarias  de  Banda,  e  deMoluco,  porque  já,  nem  por  Alep- 
po  ,  nem  por  Alexandria  lhe  apparccia  hum  bago  de  pimenta  para  adubar 
huma  Enguia  pescada  á  cana  em  suas  lodacentas  lagoas:  —  Concedido.—^ 
He  verdade  que  muitos  annos  depois  aqui  mandarão  de  j^resente,  pelos  ha- 
verem deixado  negociar  em  adubos,  hum  Lampadário  de  Cristal  (hum  lus- 
tre), a  que  os,. Poetas  daqueile  teropo  fizerão  detestáveis  versos,  e  os  de  ago- 
ra não  serião  somenos!!  Deixemos  isto,  que  consola,  e  desconsola.  Tor- 
nemos ás  buscadas  allianças  com  Portugal,  para  que  vendo  a  gloria  de  en-=  . 
ião,  conhcçíunos  melhor  a  miséria  de  agora. 

Já  fallei  era  o  N.°  21'  sobre  o  não  encontrado  Tratado  de  Allianca  fei- 
to com  a  Grã- Bretanha  em  1661  estipulando-se.  o  dote  da  Rainha  D.  Ca- 
iharina  ;  o  de  ICSiJ,  esse  appareceo,  e  veio  logo  ao  de  cima,  porque,  como 
se. costuma  dizer,  o  cão  de  busca  era  Mister  Canning,  (se  sobre  isto  ha  de  . 
vir  Coima,  então  vai  barrado,  porque  esta  casa  leve  balias,  e  ainda  tem  bu- 
racos). Como  pouco  visto  em  matérias  Diplomáticas ,  não  me  lembrei  do 
'iValado  de  ÍQÒ4-  sobre  os  Direitos  das  Alfandegas,  e  menos  do  de  1703  so- 
bre a  inlrodiícção  dos  Pannos  de  Inglaterra,  em  que  fomos  de  pernas  ao 
ar,  e  chama-se  este  Ti  atado  o  deMetliuen,  porque  assim  se  chamava  o  Ne- 
gociador Inglez,  e  o, Portuguez  creio  que  se  devia  chamar  Pascoal,  ou 
Mamede,  homem  que  não  conhecia  que  cousa  era  equilíbrio,  porque  a 
corrente  da  balança  toda  foi  para  a  parte  do  Norte.  Nestes,  e  rroutros  rnui- 
U)s  TraladoB  que  depois  se  fizerâo,  se  çaufirmão ,  e  revalidâo  as  condições  que  ,.. 


o  Ddsengmo.   JV,*  ^(5.  8 

nos  precedonles  forão  propostas,   queridas,   e  determinadas  pela  Tnglaterrn, 
porque  todas  as  vantagens  rcaes ,   e  verdadeiras   ciào  para  esta  Potencia  co- 
mo as  do  Traclado  de  1661,    que   não   fizemos  mais  que  dar   de   presente, 
para  termos  algnnia  cousa  de  futuro,   e  de  futuro  contingente,  e  que  agora 
em  1831    não  foi  contingertte ,    mas   existente.    Diz   Juvenal   que  Cornclia., 
mãi  dos  Gracclios,  contava  no  dote  para  o  seu  casamento  os  triunfos  de  seus 
antepassados  —  Et  numeras    in  dote  trkmiphos.  —  JNo   cliAo   da   Rainha    D. 
Catharina  não  contamos  os  triunfos  de  Ormuz,   da  defensa  deDiu,   da  to- 
mada de  Malaca,  de  Arzila,    e  de  Aznmor,   contamos  Praças  fortes,    que 
demos,  como  quem  dá  dinheiro  de  contado,   fora  o  que  iria   por  baixo  em 
privilégios,  e  balança  de  commercio.  Tudo  isto  faz  ver  a  nossa  antiga  gran^ 
deza,  e  a  nossa  superioridade    até  era  relação   ás  mais  poderosas  Nações,   e 
assim  como  depois  do  Império  Pedreiro  a  nossa  miséria,   e  a  noísa  politica 
nullidade.    Trata-se   do  cumprimento,    e  observância   dns  Tractados  ,   se   he 
pelo   lado,  que  nos  são  favoráveis,  risada;  se  he  pelo  lado  da  conveniência-, 
caprichos,  e  interesses  dos  outros,  então  mais  escrúpulos ,  observância ,  dia» 
ciplina,  e  rigor,  que  nos  Conventos  da  Trapa  ,   cu   da  C^artiixa.   Se  áizcm 
que  falta,  ainda  que  não  falte,  hum  ápice,   e?perem   que   alii   vem  balazio-, 
alii  vem  huma  condemnação  pecuniária,  que  nos  de^xa  as  bolsas  em  lastro, 
líu  já  não  queria  a  equilibrada  reciprocidade  dos  'J"ratados  em    toda   a  sua 
extensão,  queria  a  observância  de  hum  só  Artigo,   e    he   o  1.°  do  'Iractado 
de  1654,  e  feito  a  10  de  Julho!!!  A^âo  recebendo ,  ou  dando  hospedagem  aos 
rebeldes ,  e  fugitivos  de  huma  ,  e  outra  JVoçno  reciprocamente  em  sttos  Ter» 
ras ,  Domínios,  Portos ,  e  Fronteiras.   Se   cá   tivéssemos   alguns   dos  seus, 
q.ue  reclamações  haveria!    Que    fortissimo  Orçamento  de  lucros  cessantes,  ft 
damnos  emergentes!  Bem  nos  podíamos  fazer  em  dinheiro!  Donde  nos  vem, 
e  nasce  este  aviltamento?  De  duas  Irnjandades  do  mesmo  Conipromisso ,  dos 
Radicaes  ,  e  dos  Pedreiros;  da  Força  ociosa,   do  brio  perdido,    do  caracter 
mudado,  da  honra  desvanecida.  Vamos  aos  outros  males,   fazêllos  conhecer 
he  lembrar  o  remédio. 

Portugal  desde  o  principio  do  terceiro  Século  da  sua  existência  politica 
foi  huma  Nação  marítima,  e  commerciante ,  porque  isto  era  huma  necessá- 
ria derivação  de  seus  espantosos  descobrimentos ,  e  nestes  dois  objectos  foi  a 
Nação  mais  distincla,  e  mais  gloriosa  da  terra;  não  apparecêo  mar,  que 
por  ella  não  fosse  navegado,  nem  paiz  remoto,  que  por  ella  não  fosse  co- 
nhecido; apparecem  Pedreiros,  acabou-se  commercio ,  navegação,  fo;'em, 
desfazem-se  como  o  sonho  dos  que  acórdão  pela  manhã,  Conquistas,  Pos» 
sessões,  Marinha,  e  como  se  miseráveis  restos  fossem  alguma  cousa,  hum 
rebotalho  de  Vasos  inválidos,  que  parece  que  já  por  velhos  nem  nome  ti- 
•nhão ,  lá  se  fôrão  na  rede  da  rapacidade  Maçónica,  chnmando-lhe  boa  pre- 
za, e  tão  boa,  e  tão  segura,  e  tão  quieta  eslava,  que  ate'  pregadas  no  fun- 
do tinha  as  suas  ancoras:  chama-se  a  isto  triutilar  sem  co{nl)ater,  guerrear 
'gem  peleja  ,  cfurlar  setn  vergonha.  Verdião,  malvados  ,  e  se  quereni  a  nossa 
-vida,  saibão  que  a  não  hão  de  levar  tão  barata;  íi  nossa  paciência  offmdl- 
da  já  so  convertei)  em  furor.  Que  desalmados  salleadcres  no  descampado  de 
luima  ('liarneca  tirecn  ao  viandante  tudo  ()uan'to  híva  ,  sem  excc)  tuar  a  ca- 
misa, isso  he  cousa  que  vemos  todos  os  dias,  mas  roubaiido-li.e  tudo  ,  não 
lhe  levâo  a  honra,  nem  a  vergonlia  ,  e  disto  vejo  eu  tanta  gente  voluiilaria- 
mente  despojado  jjelo  Maçonismo,  qde  quando   as  Corsaiios  civilisudoà  no* 
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invadííão,  forçando  a  porta  da  Capital,  ou  entrando  poraquella  mesma  ra- 
zão por  que  enlrão  os  caos  na  líjK^ja  ,  se  declararão  uniilos  de  tal  arle  im- 
pudentes, que  não  satisfeitos  de  íuostrarem  o  seu  conteatarnenfo  na  alegria 
do  rosto  á  vista  de  tantos  estragos^  quizerão  até  embebedar-se,  baptizando  os 
vinlios,não  com  a  agua,  que  isso  não  se  compadecia  com  suas  sarnentas 
goellas ,  mas  com  o  nome  de  Iviperial  do  Porto  ....  Isto  não  erão  nnse- 
raveis  do  Povo,  que  estes  não  tinlião  copos  que  vasar,  mas  lagrimas  que 
verter,  e  pejo  de  que  se  cobrir;  mas  grandes,  e  destes  que,  vestindo  pelles, 
não  querem  ser  lobos,  ou  não  querem  que  lb'o  chamem,  destes  que,  já  cons- 
pirados para  n)e  matar,  não  fjuando  o  honrado  Conde  á\  Cunlia  encarre- 
gou disso  huma  mulata,  mas  agora;  e  não  me  admirei,  nem  assustei,  por- 
que a  tantas  vilanias  devião  ajuntar  mais  es*a  ;  e  eu  te/iho  a  alma  tão  aca- 
nhada, ou  tão  estóica,  que  lhes  digo  que  o  facão  já,  poiqne  no  e;;tado  em 
que  estou,  tenho  a  vida  per^lurada  de  hum  fio,  o  mais  delgado  de  todos  o* 
,f)os  ;  e  isto  porque?  Porque  busco  encaminhar  a  opinião  dos  Poi  tuguczes 
pela  estrada  da  honra,  que  os  nossos  maiores  tanto  Irlhárão,  e  por  onde 
tanto  se  engrandecerão.  Digo  tudo  isto,  ainda  que  couí  o  receio  do  desdou- 
.ro  de  me  repetir,  para  mostrar  a  decadência,  e  o  aviltamento  ,  a  que  o  Ma- 
çonismo  conduzio  lai  porção  da  Nação  Portugueza  ,  que  parece  existir  para 
dejia  fazerem  chacota  estes  estranhos  Framengos,  que  algum  dia  aem  tre- 
merem não  se  atrev  ão  a  nos  olharem  para  a  cara,  e  que  agora  nos  tratão 
de  pusillanimes ,  porque  tratando-nos  como  Nação  conquistada  com  as  mais 
desliumanas  hostilidades ,  violências,  e  rapinas,  nós  lhes  não  corresponde- 
mos por  cada  tiro  com  a  cabeça  formosa  de  huma  Modista,  de  hum  Bar- 
beiro tobqiiiador,  de  hum  Dançarino,  de  hum  Dentista  approvado ,  de  hum 
.Cura-cálo6^  de  hum  Boia«^heiro,  de  hum  Cervejeiro  Licorisla,  esmaltes  da 
nossa  Capital,  e  sanguesngas  do  nosso  dinheiro.  Em  cima  disto  vão  dizer 
com  aquella  verdade,  que  he  filha  primogénita  da  Escola  Franceza  ,  o  que 
aqiií  W\o  impresso  em  mui  boa  letra  redonda,  que  a  'J'orre  ,  ou  Fortaleza  de 
S.  .Julião  conespondêra  á  sua  Náo  Marengo,  que  vinha  na  loàtada  da  co- 
lumna  náutica,  quando  lhe  fez  fogo,  com  3tíO  poças  do  maior  calibre!  Ora 
na  Torre  estavão  quarenta  Artilheiros,  e  feita  bem  a  conta  de  repartir,  se 
conliete  com  a  exactidão  arilhmelica  quantos  Artilheiros  cabião  a  cada  Pe- 
ça; e  que  nessa  mesma  tartle,  sahindo  de  p»asseio  á  terra  os  dois  Contra-AI- 
mirantes,  andarão  acompanhados  de  duas  Companhias  de  Granadeiros  Fran- 
cezes ,  e  de  hum  Esquadrão  dt;  Cavallaria  Portugueza  (a  passo,  porque  os 
dois  Contra-Altnirantej  não  acharão  nem  huma  Sege  de  aluguel).  Assim  di- 
ziâo ,  e  escrevtâo  aqueiles  mesmos,  a  quem  a  consciência  gritava  que  nem 
hum  só  doqoi  sahiria,  se  os  Portuguezes  qu!ze?sem  ,  e  que  fura  hum  estra- 
tagema militar  a  facilidade  da  entrada,  para  dejjois  encontrarem  a  impossf- 
bili<lade  da  sabida. 

São  isto  cousas  já  ditas,  e repelidas,  mas  pela  sua  extraordinária  novida- 
de vem  ellas  mesmas  pelo  seu  pé  espetar-se  nos  bicos  da  penna;  mas  o  que 
ha  de  mais  desaforado,  e  mais  Francez,  he,  segundo  verídicas  participa- 
ções, Casimiro  Pcrrier,  Troca-Bilhetes  ,  ou  Cambista,  e  os  outros  deste 
trato,  e  officio ,  que  formão  actualmente  o  Su[fremo  Governo  da  França, 
bem  digna  delles  a  governarem,  metteiprn  em  Conseiiio  de  Guerra  o  Con- 
tra Almirante  por  chegar  iá  com  as  mãos  af)anando ,  e  sem  dinheiro,  que 
cubra  a  despeza  que  fez   a  iVota  Flibusteira ,   porque  assentarão   estes  novos 


o  Desengano.  JSV  36.  ê 

Jasôes  que  vinbâo  a  Colcos  para  levarem  para  a  sua  terra  o  Velocino  de 
ouro,  ou  que  erão  os  Aganienôes  que  vinhào  recobrar  a  bellá  Helena,  e  pa- 
ra isto  arrazirem  Tróia;  mas  viuliuo  para  maior  cousa  do  que  esta,  e  vi- 
nha a  ser,  repararem  os  iucommodos  que  soíTreria  a  omoplala  do  Senhor 
Bonhoinme  exposta  peias  rufis  ao  rigor  do  tempo,  descarregando  solire  ella 
o  mestre  Algoz  ligeiras,  e  comparire?cas  çapatadns,  A  hum  cambista,  por 
mais  dinheiro  que  receba,  todo  lhe  parece  pouco;  masquem  lhe  encom- 
niendou  o  sermão  que  lho  pague.  Certas  Burras  parirão  hum  milhão  para 
a  Esquadra  vir,  porque  era  muito  amor  de  sobrinho  vir  tanla  força,  ou 
tanta  Quixotada  para  vingar  a  affronta  feita  ao  Senhor  Bonhomme ,  e  ao 
tal  Tripa  de  Vacca  do  Bolacheiro.  Ah!  malvados!  As  auroras  com  que 
nos  quereis  annunciar  a  claridade  de  hum  dia  de  Gloria,  ou  o  desembarque 
a|)edrejado  do  Senhor  Defensor  perpetuo  do  Bfasil,  são  huns  actos  de' bru- 
talidade, e  de  ferocidade  tal,  que  envergonharião  os  mesmos  Árabes  Be-' 
duinos :  com  taes  actos  nos  preparão  para  o  feliz,  e  pacifico  Império  do 
verdadeiro  Numa  Pompilio.  Sahir  do  Quartel  de  Campo  de  Ourique  huma 
Horda  de  Canibaes,  ao  grito,  ou  bramido  de  viva  a  Gloria,  viva  a  Carta 
(não  faltaria  quem  de  rasgadas  e  soberbas  janelas  de  Palácios  e  Palacetes  fi- 
zesse a  segunda  a  tão  infernaes  berros  com  hum  —  Vivão  Pelles  — )  e  o 
instrumental  destas  voíív^s  erão  descargas  cenadas  de  balas  sobre  gente  viva, 
e  paredes  mudas;  e  como  toda  a  Musica  tem  batuta,  e  tem  compasso,  e 
se  he  canto  chão  se  lhe  faz  com  hum  páo,  como  eu  já  vi  na  mão  de  hum 
Vigário  em  Mafra,  ou  em  Xabregas,  e  de  hum  tamanho  tal,  que  me  pa- 
recia a  bengala  de  Polyfemo,  se  apparecesse  para  tal  Musica  a  batuta  dos 
Cacetes,  na  mesma  Musica  haveria  logo  pausas  geraes ,  e  eternas,  milagro- 
sa operação,  cuja  pontaria   he  mais  cena  ,   e  iufallivel  que   a  das  balas   de 

trinta  e  seis,  vindas   de  Náos   á  bolina!  IVÍas  moderação,   moderação 

sim,  senhores,  moderação,  e  verão  o  que  vai.  Ora  pois,  se  não  querem 
hum  páo  no  lombo  de  hum,  ou  outro  malvado  demagogo,  ver-se-hão  obri- 
gados a  se  servirem  de  três  páos ,  que  servem  de  banco  á  ferramenta  do  Car- 
rasco, e  o  que  pode  ser  ulil  até  aos  Barbeiros  pelas  transacções  de  Bichas 
para  as  amolgaduras,  e  inlumecencias  de  cútis,  he  melhor  que  o  remédio, 
que  horrorisa  a  humanidade,  ainda  que  satisfaça  a  Justiça. 

Tenho-me  demorado  nos  accessorios  a  este  Discurso,  mas  são  cousas 
tão  presentes,  e  de  tal  natureza,  que  supjílanlão  todas  as  outras  ide'as,  e 
prevalecem  ainda  a  objectos  de  mais  transcendência,  quaes  são  a  origem  de 
todos  os  nossos  males  políticos,  de  que  estes  accessorios  de  que  fallo  são 
huma  parte.  O  que  se  não  fez,  e  o  que  se  fe%  na  morte  do  Senhor  Rei  D.- 
João  P^I. 

Os  symptomas  da  enfermidade  mortal  deste  Soberano  dizem  melhor 
que  todos  os  Médicos  de  que  doença  acabara  S.  Magestade;  passou  deste 
Mundo  para  melhor  vida,  segundo  a  melhor  chronologia  ,  e  com[)utaçâo  a 
6  de  Março,  ainda  que  a  generosa  Folhinha  lhe  dê  mais  quatro  dias  de  vi- 
da, porque  assim  se  fez  preciso':  não  morrendo  de  repente,  raorreo  abintcs- 
tado  ,  e  se  o  Decreto  de  6  de  Março,  de  que  tanto  se  começou  a  fallar,  e 
ainda  falia,  se  quizesse  reputar  como  Testamento  do  Rei,  tão  sellado,  e  la- 
crado ficou,  que  ainda  não  appareceo.  Aqui  começa  tudo  o  que  senão  fez,' 
porque  concedendo  a  existência  do  qui  proquo  do  Testamento,  para  se  fa- 
zer devia  çonvocar-se  o  Conselho.de  Listado,  servindo  de  Escrivão  o  Secre-* 
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tario  de  EstaJo  do  Reino,  nada  disto  se  fez,  e  em  lu»ar  disto  que  se  devia 
fazer,  fizerão-se  três  cousas;  L*  Boletins  fóia  com  hum  caracter  de  ver- 
dade tal,  que  nem  os  dos  exércitos,  e  victorias  de  Buonaparte.  2.'^  Renduf- 
fe  á  porta,  medonho  Cenluriâo,  que  com  a  cohorte  dos  do  segredo,  não 
deixava  lá  entrar  ninguém,  como  se  estivesse  vivo  o  que  já  era  morto.  3.^ 
Ajuntar,  e  pôr  em  ordem  os  cadernos  dos  nomes,  ou  assignaturas  daquelles 
que  tinhão  ido  saber  doestado  do  Rei  nos  dias  da  sua  enfermidade,  eatc  de- 
pois de  terminar  a  sua  existência,  porque  seca  não  erão  precisos,  erào  pa- 
peis muito  necessários  nas  partes  do  Brasil  para  pedir  hum  Rei  vivo,  com 
aquillo  mesmo  com  (|ue  forão  saber  de  hum  Rei  morto.  Eu  nâo  hei  de  apar- 
lar-me  no  resto  deste  discurso  do  espirito ,  e  da  letra  das  Leis  de  Portugal , 
nem  da  observância  dos  usos,  e  costumes  da  Nação,  consignados  nas  pagi- 
nas da  sua  Historia.  Vejo ,  e  examino  o  seu  estado  de  Regências  na  morte 
dos  Reis ,  na  menoridade  dos  Reis ,  nos  impedimentos ,  ou  moléstias  dos 
Reis,  Na  menoridade  de  D.  Affonso  V,  antes  do  Infante  D.  Pedro,  regeo 
a  Rainha  viuva  D.  Leonor.  Na  menoridade  d'ElRei  D.  Sebastião,  regeo 
sua  Avó  a  Rainha  O.  Catharina;  na  menoridade  de  El  Rei  D.  Affonso  VI, 
c  na  enfermidade  do  Senhor  D.  João  IV,  regeo  a  Rainha  D.  Luiza.  Na 
longa  enfermidade  do  Seniior  D.  João  V,  e  na  do  Senhor  D.  José  I.  rege- 
rão as  Rainhas  D.  Marianna  de  Áustria,  e  D.  Marianna  Victoria.  Por  es- 
ta Lei  consuetudinária,  e  sempre  observada,  devia  logo,  e  logo  entrar  na 
Regência  a  Senhora  Imperatriz  Rainha  D.  Carlota  Joaquina;  eis-aqui  o 
que  se  não  fez,  e  não  só  a  não  deixarão  entrar  na  Regência,  mas  nem  no 
mesmo  Palácio,  onde  jazia  enfermo,  ou  assassinado  seu  marido,  fechar-lhe 
os  olhos,  e  recolher-lhe  seus  últimos  suspiros.  O  Centuriào  Renduffe,  Agua- 
2Íi  infernal,  nâo  destrancava  a  j»ofia ,  e  já  entravão  as  botijas,  e  ancoretas 
de  vinagre  alcanforado,  p-.tia  se  vedarem  os  miasmas  pestilentes  da  corru- 
pção. Desta  cousa,  que  se  não  fez,  nascerão  todos  os  males,  que  depois  se 
fizerão ,  e  ainda  hoje  se  sentem,  porque  deste  crime  se  derivão  todos.  Quem 
í2Xcluio  desta  legitima  Regência  a  Senhora  Rainha  viuva?  O  Testamento 
nâo,  porque  se  não  fez:  o  Decreto  não,  porque  se  não  vio*  Suppondo  por 
hum  instante  verdadeiro  o  Decreto,  e  reconiiecida  a  assignatura  do  próprio 
punho  de  S.  Magestade,  bastaria  neste  o  mais  ponderoso  de  todos  os  casos 
que  podiâo  acontecer  neste  Reino,  pelo  que  logo  direi,  hum  simples,  e 
mnito  ambiguo  Decreto?  Eu  digo  que  não;  o  papel  escrito  mostrou-se  ao 
Conselho  de  Estado,  mas  não  se  fez  em  Conselho  de  Estado.  Eu  não  devo 
arriscar  conjecturas,  nem  devo  ir  topar  eom  o  trapo  do  novelo,  que  nem 
por  isso  está  muito  escondido;  só  devo  dizer  o  que  se  não  fez,  e  que  se  de- 
via fazer;  coiii  tudo,  parece-me  que  se  devião  dar  outros  passos,  vista  a 
acintosa  ambiguidade  do  Decreto  fatal —  ate  que  dè  as  providencias  o  Successor. 
— E  porque  se  não  declara  explicitamente  quem  elle  seja?  Este  —  ate  quede  as 
providencias  —  dá  a  entender  que  elle  não  estava  presente,  mas  fora  não  só  da 
Còrle,  mas  do  Reino.  Os  dous  únicos  filhos  varões  do  Rei  finado,  existem, 
hum  está  no  Brasil,  outro  em  Allemanha,  e  era  cousa  bem  fácil  de  escre- 
ver—  até  que  se  apiesente  o  Senhor  D.  Pedro,  ou  que  se  apresente  o  Se- 
DÍwr  D.  Miguel.  Não  querem  este,  nem  se  atrevem  a  nomear  o  outro,  por- 
que temerão ,  que  não  havendo  Direito  no  Senhor  D.  Pedro,  pelo  haver  re- 
ijuiiciado,  e  perdido,  se  conhecesse  a  mais  infernal  facção,  ou  meada  que 
ainda  se  dobou  qo  íVIundo.  Feita  a  separação  j  reconhecida  a  independência 
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dos  dous  difterentes  Estados,  como  poderia  haver  simultaneamente  em  am- 
bos elles  hum   único  poder  indivisível  ?    Como  poderia    haver   independência 
entre  duas  ditVerentes  Monarquias,    onde  havia  hum  único  centro  de  poder í 
l\este  caso,  ou  hum,  ou  outro  devia  deixar  de  ser  Monarquia  para  ser  Co- 
lónia.   Chame-se  o  Brasil   o  que  quizer;    se  ha  alguma  cousa  mais  que  Im- 
pério,  seja   o  Brasil  esta  mais  alguma  cousa;    mas  nunca  se  cliame  Portu- 
gal Colónia  ;  isto  seria  fazer  passar   os  Portuguezes  de  brancos  para  pretos. 
Em  fim  o  Decreto  ambiguo,  como  o  Oráculo  deApollo  Deifico,    pedia  ex- 
plicações, e  para  remover  para  sempre  todas  as  duvidas,  e  anfibologias,  era 
preciso  que  se  fizesse  o  que  se  não  fez.  O  Poder  de  facto,  fosse  qual  fosse  o 
que  existisse  entíio,    devia  chamar  a  Cortes,    porque   o  caso  era   o  mais  ur- 
gente, que  até  alli  apontavão  os  nossos  Fastos,  e  com  a  autlioridade  que  he 
própria  dos  Estados ,   quero  dizer   a  consultiva,   attendendo  unicamente   ao 
já  renunciado  Direito  da  primogenitura,    representar  com  respeito,    e  segu- 
rança ao  Senhor  D.  Pedro,  que  querendo  S.  Magestade  reduzir-se  ao  Esta- 
do  em  que  seu  pai   o  deixara   no  Brasil,   tirando-lhe   o  titulo    de  Império, 
passando-o  para   a  sua  classe  natural   de  Colónia  com  os  mesmos  Governos 
antigos  das  suas  Capitanias ,  sugcito  todo  o  paiz  á  sua  Metrópole  como  o 
corpo  á  sua  cabeça,  restituindo-se  S.  Magestade  a  este  Reino,  porque  deve 
ser  real,  corporal,  e  permanente,   para  ser  Rei,  a  sua  presença,  e  morada 
neste  Reino,  o  seria,  e  se  não,  não;  comofazião  n'outro  tempo  os  Aragonezes, 
E^a  respeitosa  consulta,  com  estas  impreteriveis  condições,  serwna  para 
satisfação  da  Europa,  para  remoção  de  duvidas,  para  antecipado  remédio  de 
partidos,    e  para  mostrarmos  a  todos  os  séculos,    que  não  queriamos  outra 
cousa  mais,    que    a  inalterável  observância   do  nosso  Pacto  constitutivo,    e 
primordial.  Se  o  Senhor  D.  Pedro  aquiescesse  a  esta  proposta,  e  suas  con- 
dições;   se  aqui   se  apresentasse,    segurando,    como  devia ,    o  Brasil,    para 
que,    depois  de  feito  tresloucadamente  Império,    o  nào  perdesse  para  sem- 
pre com    tanto  desdouro,    e  vilipendio,    como  vemos;    se  elle  naquelia  Es- 
quadra de  que  com  lauta  perfídia  se  apossou,  se  apresentasse  na  hoje  desflorada 
barra  desse  rio,    com  mais  promptidào,    ou  pontualidade   do  que  El  Rei  D. 
João  II  foi  alli  mesmo  entregar  a  seu  Pai  D.  Affonso  V,    vindo  de  Fran- 
ça, ou  da  Palestina,  o  Sceptro,  que  lhe  entregara,  ou  cedera  antes  da  sua 
partida,    nós  llie  entregaríamos  a  Coroa,    que  pela  ordem  da  successão  lhe 
pertencia,  e  a  qual  elle  espontaneamente  renunciou,  e  reiteradamente   ab- 
dicou.   Em  fim,    se   o  Senhor  D.  Pedro  aqui  viesse,    mas    naquelle  estado 
em  que  aqui  permanecia  antes   de  29  de  Novembro  de  1807,    seria  Senhor 
de  Portugal,  e  Senhor  do  Brasil,  e  agora  nem  do  Brasil,    nem  de  Portu- 
gal;   e  cavando  mais  fundo,   para  descobrir   as  raizes   de   tantos  crimes,    e 
de  tanlas  calamidades,    vejo  que  se  derivão  da  inalicia,    e   da  perversidade 
daquelles  que  nào  fizerão  o  que  devião  fazer,    e  fizerão  o  que  não  devião  na 
morte,    ou  para  a  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  VI.    Que  almas  são  estas 
as  que   se  investirão  do  Supremo  Poder !   Para  não  fazerem  duas  cousas  que 
não  querião,  fizerão  huma  que  não  devião.   Não  querião  na  Regência  a  Se- 
nhora Rainha  Viuva,    não  querião  em  Portugal,    nem    a   sombra  d'EIRei 
Nosso  Senhor;  e  quizerâo  huma,  que  elles  bem  sabião  que  não  se  realisariu 
ján)ais,    que  era   ser  o  Senhor  D.  Pedro  Imperador   n  hum  Hemisfério,    e 
Rei  no  outro.    Que  precipitação !    Que  afogadilho !    Que  medidas!    leita   a 
partilha  dos  bens  antes  da  morte  do  possuidor  de  todos,    tomando  para  si 
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hum  dos  herdeiros  a  maior,  e  a  melhor  parte  do  casal,  ficarão  desde  logo, 
e  para  todo  o  sempre,  o  filho  independente  do  pai,  e  o  pai  independente 
do  filho,  tirando  cada  hum  sua  carta  de  partilhas,  sem  qne  o  Tabelliâo  se 
lembrasse  de  lavrar  a  necessária  clausula  do  reciprocidade,  se  o  pai  morresse 
antes  do  filho,  p&ssar  para  o  filho,  o  que  pela  caria  de  partilhas  concedia 
ao  pai  ,  e  passar  para  o  pai  o  que  era  do  filho,  se  este  morresse  antes  do 
pai;  vindo  a  ser  por  este  silencio  ,  a  herança  de  ambos  intransmissivel.  Os 
aa  grande  trama  caminhavão  ao  seu  fim,  alroj)elando  tudo,  e  este  Conse- 
lho de  Fariseos  de  farda,  e  de  Escribas  de  toga  resolvêo,  que  se  entregas- 
sem os  bens  do  defunto  a  hum  qge  não  podia  cá  vir,  para  que  em  caso  ne- 
nhum viesse  o  outro  que  devia  vir,  e  que  tanto  Fariseo,  e  tanto  Escriba 
não  queria  que  viesse.  Eu  vejo  á  Letra  o  Conselho  do  Synedrio  de  Jerusa- 
lém—  Que  faremos?  Desfaçâmo-nos  deste  homem,  que  desterrámos,  porque 
faz  muitos  milagres,  e  prodígios;  se  o  deixamos  cá  vir,  elle  dá  cabo  da 
nossa  gente,  e  tira-nos  o  nosso  lugar;  pois  então,  mãos  á  obra,  demos  já, 
e  já  a  outro  o  que  lhe  não  jjerteiice,  antes  que  venha  o  nosso  inimigo,  e 
lance  a  mão  ao  que  he  seu  pela  morte  de  seu  pai. — 

Com  effeilo,  parece  que  se  fez  em  maqiiina  de  vapor,  o  que  com  tan- 
ta pressa  se  fez!  N'hum  abrir,  e  fechar  de  olhos  abrir-se  iium  cunho  para 
se  bater  a  moeda  com  a  effigie  de  hum  liei,  que  não  sabe  ainda  que  se  lem- 
brarão delle,  nem  está  acciantado,  nem  recebêo  a  homenagem,  nem  dêo  o 
juramento:  ouvir-se  j:e!as  Igrejas  —  Regem  nostrum  Petru7u  —  sem  ser  o 
J.°,  nem  o  2.°,  nem  o  3.°,  e  fazerem  de  lá  ecco  os  Tapuias  —  Iniperato» 
reni  nostrum  Petrum  : —  governar  huma  Regência,  que  elle  não  nomeou; 
mandarem-lhe  para  lá  huma  Constituição,  que  elle  não  fez,  nem  lhe  fizerâo 
Pedreiros  Cariocas,  obrigando-o  a  mentir,  e  a  dizer  que  era  sua,  referen» 
dada  por  Francisco  Gomes,  que  ussignava  de  cruz  os  papeis  do  Império, 
pagarem  a  hum  Inglez  para  dizer  que  a  trazia  de  lá,  e  mandar  elle  de  lá 
péjles  para  Pares,  que  nascerão  depois  delle  lá  estar,  parecem  cousas  di- 
gnas dos  contos  de  Trancoso,  ou  das  viagens  de  Gulliver,  fazendo  com  tão 
descaradas  impobturss,  escandaiisar ,  e  dividir  a  Nação  Portugueza ,  obri- 
gando-a  com  o  Exercito  a  emigrar  huma  boa  parle,    vendo  ilhidida  ,   e  ar- 

rastrada  huma  alta  inex|)eriencia Andem    lá   por  onde   quizerem  ,    nas 

revoluções,  ou  revoltas  da  Europa  desde  o  anno  de  178D ,  nenhuma  houve, 
ou  ainda  hoje  ha,  mais  syslematicamente  jíerversa ,  nem  mais  abominá- 
vel, que  esle  enredo  mais  que  infernal,  que  começou  a  manifestar-se  com 
a  morte,  e  pela  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  VI  em  1826.  ISâo  acho  tanta 
malicia  no  estratagema  com  que  o  Diabo  tentou  aEva,  efez  ogenero  huma- 
no tão  desgraçado,  como  encontro  na  cadéa  de  atrocidades,  cujo  primeiro 
annel  prende  na  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  VI.  Olhemos  cora  seriedade 
para  este  quadro  espantoso.  Empobrecèo-se  o  Reino  já  tão  atenuado,  e  bem 
pezada  a  cousa,  já  sãoquasi  insolviveis  as  suas  dividas,  porque  não  só  tem  es- 
morecido todos  os  recursos  das  rendas  do  Estado ,  mas  augmentado  hum  de-, 
■ficit  espantoso.  Estancárão-se  todas  as  fontes  da  j>rosperidade ;  pararão  to- 
dos os  trabalhos  da  industria:  eu  não  posso  ouvir  dizer  que  acinte  se  admi- 
nistra mala  fazenda,  quando  não  vejo  fazenda  que  administrar.  Os  receptá- 
culos das  Alfandegas  estão  ermos.  Em  tudo  a  teima  das  revoluções  em  no- 
me de  huma  criança,  a  quem  dizem  que  toca  Portugal,  como  prazo  de  li- 
vre nomeação,  lem  dado  visíveis,  e  irreparáveis  golpes  no  Commercio  quej' 
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jú  não  temos,  nas  Colónias  que  já  não  possuímos,  na  Marinha  qiic  nos  rou- 
barão, nas  Fabricas  que  se  estacionarão,  na  Lavoura  em  que  parece  que, 
in<^rata  a  Nature/a  nos  inutiliza  os  trabalhos ,  e  nos  malogra  os  fruclos. 
Quando  ouço  fallar  em  Finanças,  e  em  Financeiros,  cubro-me  cie  suores 
frios;  neuí  estes  nomes,  nem  estas  cousas  se  ouvirão,  e  virão  em  Portugal 
senão  depois  que  nos  roubarão  os  nos-ios  tbesouros,  e  coniie(eraos  por  expe- 
riência, que  estávamos  verdadeiramente  pobres.  F'iquei  espantado  quando 
ouvi  fallar  com  muito  ênfase  em  hum  Systema  de  Finanças  para  Portugal 
segundo  as  ideas  de  Smith  ,  e  do  Fconoraista  Say  ,  e  diíse  comigo  :  Law  ,  e 
Turgot  em  Portugal ,  e  Necker ,  Cambista  de  Genebra  conhecido  em  Portu- 
gal,  que  não  conhecia  mais  que  a  Casa  dos  contos,  e  contos,  e  mais  con- 
tos em  moeda  que  tinia,  e  não  em  Assignados,  e  Notas,  que  só  devião  ser- 
vir de  buxas  para  carregarem  pistolas,  que  niettessem  sem  conto  balas  no 
buxo  aos  inventores  de  taes  embrechados  volantes.  .  .  .  pois  esperem  pelos  re- 
sultados, os  mesmos  que  em  FVança  ,  huma  redonda  revolução,  e  dous  ma- 
les permanentes  peiores  que  a  revolução,  que  ás  vezes  lie  como  a  trovoada, 
estala,  e  passa,  que  vem  a  ser,  Papel-Moeda  ,  e  peior  que  Papel-Moeda , 
os  Cambistas.  Quando  eu  estudava  sem  livros,  que  he  o  melhor  estudo,  isto 
lie,  a  observação  do  que  vai  por  esse  Mundo,  tinha  pés,  e  pernas  para  an- 
dar, vinha  olhando  em  pasmaceira  para  toda  a  parte  a  ver  se  as  Lojas  de 
Cambio,  e  Desconto  estavão  ainda  no  mesmo  sitio,  em  que  estavão  no  dia 
antecedente,  porque  era  fácil  desapparecer  tanta  cousa,  que  era  tão  fácil  de 
entrouxar.  Que  insolência,  e  que  ousadia!  Se  ha  balas  que  assoviem  ,  desce 
a  vinte  e  sete;  se  acaba  a  zunida,  sobe  Ioga  a  trinta  e  hum!  Os  tentos  pa- 
ra este  trinta  e  hum  devião  ser  cabeças  espetadas  nos  parafusos  da  Forca. 
No  meio  desta  geral  penúria  em  hum  Keino  que  era,  com  tanta  gloria, 
duas  cousas,  ouro,  e  Conquistas,  vivemos  em  sobresalto,  fechando  agora 
Iieruieticamentc  as  portas  a  Ladroes  que  nos  cercão,  e  a  rebellados  que  di- 
zem nos  iiivadiriiò,  trazendo  a  menina  ao  coUo,  e  t>ós  como  espavoridos, 
parecendo-nos  hóspedes  os  nossos  mesmos  dedos;  em  vendo  alem  do  Bogio 
quatro  Moletas  velejando,  e  dois  Callôes  do  Algarve  carregados  de  chichar- 
ros ,  já  nos  parecem  a  Armada  dos  Aclicns,  que  vetn  sobre  Malaca,  ou 
os  Galeões,  'e  Galés  de  Mustafá  Bachá  nas  aguas  de  Lepanio,  e  que  vem 
cobrindo  todo  o  Atlântico  os  Transportes  que  trazem,  não  só  os  que  estão 
nas  Ilhas,  mas  as  rnesmas  Ilhas  conquistadas,  e  que  he  chegado  oBarbarro- 
xa  ,  e  o  Velho  da  Montanha  do  Lavradio.  .  .  Duas  Patentes  Cartas  de  Cor- 
so dadas  ahi  a  dous  Navios,  que  tenhão  ,  e  tem  ião  bom  costado  como  hu- 
ma Fragata,  que  o  que  apanhassem  metlessem  no  fundo  alli  da  meia  tra- 
vessa para  a  terra  ,  n'hum   instante  se  acabava  o  nojento  Flnlremez. 

E  todos  estes  males  nascêiâo,  e  se  conservão  pelo  que-se  não  fez,  e  pe- 
lo que  se  fez  na  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  VL  Se  não  prevalecesse  a 
intriga  contra  a  Lei  ,  a  perfídia  contra  a  honra,  e  a  raalicia  contra  a  incau- 
ta siiiiplicidade ,  não  nos  perderíamos  no  meio  da  maior  confusão  politica, 
eu)  que  jamais  se  vjrâo  ,  e  se  perderão  os  Povos  da  Terra.  Se  deste  venenoso 
principio  não  brotassem  tantos  males,  a  que  dilatados  tempos  não  poderáõ 
trazer  remédio,  bastaria  hum  só,  eeste  único  he  a  chamada  ,  e  instantânea, 
e  repentina  vinda  de  hum  Fxercito  Inglez  mandado  por  Canning  ,  não  por- 
que o  trouxesse  o  casits  fcederis ,  pois  nenhum  dedo  estrangeiro  nos  dava  en- 
tão hum  só  beliscão,   nem  aqui  estava  fundeada   nenhuma  Esquadra  F^rao- 
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ceza  de  trpze  velas  alterosas,    e  com  mais   de  mil   bocas  de  fog-o ,  centrando 
com  violência,  e  com  ruina,  exibindo  com  barbaridade,  e  tratando  com  in- 
solência os  Iraliidos  Portnguezes.    A  revolução  trouxe  ao  Mundo  mais  esta; 
foi,  e  será  única;    não  teve  exemplo  ,   nem  o  pode  ter.    O  Exercito  foi  cha- 
mado,   }>ago,   e  manteúdo  para  vir  matar  Portuguezes,    se  estes  de  seu  vo- 
luntário desterro,   e  emigração   intentassem  vir  para  a  sua  Pátria;  «  se  vi- 
nhão  com  o  presupposto  da  darem  cabo  de  huma  facção,  isto  era  huma  vir- 
tude, não  era  hum  delicio,   que  mãos  estranhas  devessem  punir  a  ferro,   e 
a  foírn.    Os  noásos  Soldados  vinhão  aos  dous,   e  aos  três,  e  talvez  viesse  al- 
gum,  que  trouxesse   só  hum  çapato  ,   e  muitos    marcharião  coin  meia,   ou 
hum  quarto  de  camisa  nos  coiros;  marcharão  com  huma  muito  boa  comi>a- 
nhia  ,  que  era  a  fome,  e  com  os  seus  derivados,  fraqueza  ,  e.fUoUios.,    por- 
que se  este  corpo  formidável  viesse  como  tinha  ido,   sem  fome,   e  com  hon-^ 
ra,  seria  justo,  e  muito  bem  feito  que  antes  de  se  aproximarem  a  Coimbra 
fizessem  alli  do  pé  para  a  mão  hum  —  casiis  foederis , — e  saltassem  naquella 
Medronhada,  e  esfatachas-sem  tud"  desde  Clintlon  até  ao  ultimo  odre,   que 
tocasse  o  Tambor,   e  deste  geito  desembaraçassem   a  estrada    até  á  Capital, 
e  mondas-em  a  Cajulal  da  basta  Pedreirada  ,   causa,    e  instruinouto  de  tO" 
das  as  nossas  desventuras.  Não  foi  assim  ,  porque  os  Pedreiros  todos  parece 
que  nascerão  n'hurri  fole;  oiniJa  que  não  tenhão  levado  a  sua  avante,  escay 
pão  sempre,  e  para  isto  he  necessário  muita  fortuna  j  ou  muitos  padrinhos, 
ou  ambas  estas  cousas  juntas.  Vingárão-?e  depois,  ou  ainda  so  vingão,  por- 
que  os   tristes   emigrados    ficarão   sendo   des.ie   então  ,    ou  Lobos,   ou    Cães 
damnados  ,   atirâo-ihe  a  matar.    He  verdade  que  elles  não  varejarão  os  Me- 
dronhos; he  verdcide  que  elles  em  CoTUche  forào  atraiçoados,  porque  eu  sem-, 
pre  perguntarei,  quen»  tirou  duas  peças  de  ar*ilhcria  da  ponta  daqueile  Pi- 
nhal?  He  verdade  que  nos  arrabaldes  de  Braga    lhes  andou  o  Diabo  com  a 
cabeça  á  roda  para  se  dividirem  em  três  pernas  para  enfraquecerem  o  corpo; 
podendo  augmentar   a  força   unida   com  a  força  que   os  esperava  em  Santo 
Thyrso,  o  Porto  seria  entrado,  eera  melhor  defender-se  de  dentro,  que  ata- 
carem de  fora  :  mas  em  Am  isso  já  lá  vai ,  e  com  aguas  passadas  não  moem 
moinhos,  e  tudo  deve  esquecer  á  vista  do  imponderável  serviço,  que  a  emi- 
gração fez  á  Causa  da  Legitimidade.  A  intriga  Bemposteira  ,  e  Pídmelôa  de 
todo  se  deslind'^u  com  a  emigração;    mostrou  com  tamanha,   e  tão  pública 
dissidência,   que  a  Regência    fora  usurpada  a  quem  a  devia  exercitar;    (jue 
as  Camariis,   que  em  pouco   tempo   deviâo   contradançar,    indo  a  de  baixo 
para  cima  ,   e  a  de  cima  para  baixo,   erão  obra   puramente  revolucionaria; 
que  o  verdiídeiro  Kei    não  era  o  Senhor  1).  Pedro  de  Bragança  e  Bourbon  , 
como  hoje  se  assigna  o  Lx-!  niperador ,   que  poi   hum  triz  não  foi  Iturbide; 
que  o  móilio  de  g^rèlos  da  aulhoridade  governativa  era  hum  molho  de  faccio- 
sos ,  que  dtMitro  em  pouco  se  deviào  succeder,  e  descompor  huus  aos  outros. 
Tado  isto  mostrou,  e  provou  a  emigração  ás  Naçòes  da  Europa  espantada; 
a  emigração  era  hum  vivo  protesto  contra  a  violência,   e  machiavelico  pro- 
co(lim<'iito  dos  que  promovião  a- detensão  ,   e  a  coacção  do  Legitimo  Jlei  de 
Portugal.  Tudo  isto  fez  a  emigração,  talvez  que  sem  comprehender  estas  re- 
motas, mas  naturaes  consequências;   mas  a  desgraça  de  tanta,  e  tao  honra- 
da gente  foi  em  se  ir  misturar -coín  ella   hum  bom  par  de  Pedreiros  Livres, 
que  com  affectadas  caras  de  Santos  ,  e  Anjos  erão  verdadeiros,  e  extremados 
Judas  Eêcariotcs,  que  he  fazenda  de  que  abundamos  por  todas  as  Reparliçòevs. 
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Parece-rtie  que  desengano  bem  o  Povo  sobre  os  males  lào  verdadeiros , 
e  tão  duriuiouros,  que  se  derivarão  do  que  se  iiào  fez,  e  do  que  se  iez  com 
a  morte  do  Senhor  UeiD.  João  VI  ,  e  que  o  eniperra<l<j  Maçonisino  j)rocura 
não  só  conlaniiiiar,  mas  auguienlar  dejDois  que  o  nosso  l.egilinio  Soberano  aj)- 
jKireceo  entre  nós  para  reinar.  Assim  mesmo  sui-cedem-se  as  calamidades  íui- 
mas  ás  outras  sem  pararem  hum  só  momento,  e  ale  de  hum  caracter  novo, 
porque  a  conspiração  he  permanente,  prosogue,  e  caminha  com  a  mesnui 
contumácia,  e  se  alK)rta  tantas  vezes  no  Continente,  não  desiste,  e  perma- 
nece nas  libas;  em  toda  a  parte  maquina,  e  Iraballia.  Na  França,  na  In- 
glalejra,  na  mesma  Alemanha,  e  o  que  he  mais,  na  mesma  Itália,  ate  nas 
margens  do  Tibre,  se  mostra  com  a  mesma  actividade,  e  ate  com  a  mais. 
insolente  publicidade.  Não  era  trama  escondida  a  dò  Barco  de  Vapor,  que. 
veio  fuiidear  ao  Porto,  era  a  mão  armada,  que  atacava,  e  corrompia,  e 
tanto  pôde,  que  contaminou  huma  grande  parte  do  Exercito,  iista  he  liuma, 
calamidade  trazida  pelos  nossos  contra  a  Sagrada  Pessoa  d'ElRei.  Iluma  in- 
vasão estranha,  com  tanta  força,  como  descaramento,  roubando  sem  ver- 
gonha, e  exigindo  sem  medida.  He  verdade  que  a  mão  do  Senhor  Deos  dos 
Exércitos  nos  tem  feito  conhecer  a  sua  Omnipotência,  e  a  sua  Misericórdia  , 
e  tem  corrido  em  nosso  àdjutorio  no  meio  das  maiores  tribulações.  Desfa- 
zem-se  as  tempestades  qtiando  mais  perpendiculares  estavão  ás  nossas  cabeças. 

A  calamidade,  que  eu  julgo,  entre  todas,  a  maispezada,  he  éisa  insen- 
sata perseguição  que  nos  faz  o  Senhor  D.  Pedro,  Imperador  que  foi  doíirasil, 
para  nunca  chegar  a  ser  Jiei  de  Portugal.  Seu]  Throuo,  e  fugitivo,  pobre, 
e  individado,  dando-se  em  espectáculo  de  miséria,  e  extretna  indigência  a 
todo  o  Mundo,  mais  deixado,  e  só ,  que  o  não  antigo,  e  theatral  liei  de 
Córsega  Theodoro  ,  assim  m^smo  he  ealamitoso  meteoro  para  este  Jleino. 
O  seu  nome  he  hum  grito  de  guerra  [)ara  os  malvados,  e  scelerados  conspi- 
radores. Oução-se  os  vivas  dos  Tigres  desaçaimados  do  Quartel  doCampo.de. 
Ourique  no  meio  de  continuas  descargas  de  fusilaria!  Que  nome  se  profere? 
O  do  Senjior  D.  Pedro,  e  no  mesmo  instante  parece  lhe  querem  levantar  o 
Throno  sobro  minas,  e  montões  de  cadáveres  <!e  Portuguezes,  que  nenhum 
mal  lhe  fizerão ,  nenhum  desgosto  lhe  derão,  e  os  mesmos  Porluguezes  lídi- 
mos que  ainda  existião  ,  e  ate  soldados,  quando  elle  sem  entrar  na  suaCôrtj? 
do  Rio,  vinha  correndo  para  a  praia,  a  lançar-se  no  primeiro  catraio,  que 
se  llie  offerecesse ,  lhe  enviarão  a  dizer,  que  tornasse  a  traz,  e  que  se  j)ozesse 
á  sua  frente,  e  atacasse  os  mascavados,  que  por  certo  triunfaria,  e  se  vin- 
garia delles  frigindo-os  em  azeite  de  carrapatos.  Não  quiz;  que  tal  era  o  ter- 
ror que  se  lhe  aquartelara  nos  ossos.  >\ceilou  o  vilipendio  da  passagem  que 
lhe  derão  na  Corveta,  e  veio  ao  Faial  acirrar,  e  açular  os  cães  da  Terceira, 
e  para  se  não  poder,  sem  incommodo  corporal,  na  Gran-Bretanha  (se  lhe  não 
acode  com  alguns  vinténs  o  Judeo  Samuel  Filippe,  talvez  sobre  as  arreca- 
das, p  Rossicler  da  Ex-Imperatriz)  demorar-se  alguns  dias,  lá  foi  para  l"ran- 
ça  negociar  com  os  Cambistas  Perrier ,  e  La  Fitte  a  futura  enthronisação 
de  sua  fdha,  que  he  a  única  cousa  que  lhe  dá  cuidado  neste  jMundo,  e  com 
que  pôde  suuvisar  a  magoa  da  ausência,  dos  seus  Brasileiros,  que  taml)em  lhe 
desejão  fazer  os  bons  officios  sem  ser  o  do  corpo  presente,  e  já  que  não  pôde 
fazer  a  felicidade  do  Brasil ,  faz  a  guerra  a  Portugal,  e  tudo  para  arrumar 
aquflla  filha,  (]ue  he  a  n)enina  de  seus  olhos;  os  outros  filhos  arrumados  es- 
tão, e  entregues  em  boas  mãos:   o  Bonifácio  leria  cuidado  no  seu  modo  de. 
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TÍda,  laivez  quizes^e  ensinar  o  mais  pequenino  a  acliar  minas  de  carvão,  co- 
mo elle  ff^z  ci;i  Buarcos,  onde  ficarão  muitos  contos  de  réis  em  dons  luga- 
res ,  na  cova  que  íibrio,  e  na  algibeira  que  fechou. 

E  não  lie  tudo  isto  huma  verdadeira  calamidade  para  esle  Reino,  hum 
contínuo  pretexto  c!e  ameaços  e  feros  de  tantos  perversos,  que  não  sabem  co- 
mo se  viítgueni  do  mesmo  crime  que  fizcrão  ?  Portuguezes,  despertemos  do 
lethargo ,  oiliai  que  vos  pertendem  tirar  da  Lista  das  Nações;  e  entre  estas 
ha  sete  séculos,  pela  vossa  representação,  poder,  e  antiguidade  na  mesma 
linha  da  successão ,  tivestes  o  primeiro  lugar.  Nos  gellos,  e  cerrações  do 
Norte,  mal  se  conhecião  na  mesma  Europa  os  Moscovitas;  por  informações 
ambiguas  se  sabia  que  a  Dinamarca,  e  a  Suécia  erào  a  antiga  Escandiná- 
via, e  que  os  Vândalos,  e  os  Godos  d;dli  tinhão  rompido,  mas  ainda  agora 
se  não  pode  saber  quem  erâo.  A  Alemanha  era  hum  bosque  inaccessivel  na 
sua  tolídidade.  A  França  até  ao  principio  da  terceira  rara  era  conhecida 
por  cavalleiros  andantes,  e  jjelas  doações  dePipino,  e  Carlos  Magno.  A 
Inglaterra  t;ão  conhecia  outra  navegação  mais  que  a  Litoral,  ou  Cabota- 
gem; e  Portugal  já  passeava  pelas  ruas  de  Nangasaqui  na  ultima  Ilha  do 
Japão.  Os  filhos  do  fiei  de  Ormuz  vinhão  de  reféns  a  esta  nossa  Terra  ,  fei- 
ta agora  roupa  de  Francezes.  7\ffonso  d'A!!).iquerque  mandava  degolar  em 
publico  cadaía'so  Utimutáraja  Rei  de  Malaca;  e  agora  por  mandarmos  dar 
quatro  açonies  em  hum  incógnito  franchinote,  sacrílego,  e  profanador,  so- 
mos invadidos,  e  roubados.  Sejamos  outra  ves  Nação,  pois  começámos  mais 
pequenos  do  cjue  agora  estamos.  Respeitemos  muito  o  Senhor  D.  Pedro, 
porque  he  irmão  d'iilUei  ,mas  não  o  temamos.  Os  Tapuias  não  o  quizeiâo 
Imperador,  nó^  não  o  queremos  I^ej,  porque  perdeo  o  direito  a  esle  Reino, 
sendo  elle  a  causa  única  de  toúuò  os.  ,«0,  iniortunios.  Lensbea  -vos  Sv..ip)e  do 
dito  desse  Corsário  que  ahi  tivemos:  ^ISoçâo  Porlugnexa  pôde  ser  bombea- 
da ,  mas  não  pôde  ser  pervertida ,  nem  revolucionada.  E  eu  ,  sem  ser  Corsá- 
rio, accrescento: — Sejamos  amigos  da  gloria,  mas  não  queiramos  Maria  da 
Gloria,  que  Deos  nos  dará  a  sua  graça,  e  depois  a  Gloria  eterna.  Amen. 


Pedroiços  9  de  Setembro  de  1831. 


José  Afcostinho  de  Macedo* 
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A  cegueira  pertinaz. 


roseguir  no  mal  conhecido  por  experiência  própria,  senão  he 
cegueira  pertinaz,  he  por  certo  loucura  rematada,  e  pelo  que 
vemos,  não  tem  remédio  senão  na  sepultura,  acabando  pela  mo- 
léstia aguda  do  aperto  dasgoellas,  ou,  segundo  a  melhor  Patho- 
logia  —  Garrotilho.  —  Os  progressos,  e  a  propagação  da  cólera 
morbus  não  se  hão  estendido  tanto,  nem  tem  causado  tantos  es- 
tragos, como  este  contagio  pestilente  da  cegueira  pertinaz;  e 
ha  Paizes  no  Mundo,  especialmente  na  Europa,  onde,  entre  os 
atacados  da  moléstia,  haja  hum  só,  que  tenha  hum  olho  para 
ser  Rei,  e  ver  alguma  cousa.  Ninguém  quer  voluntariamente  ser 
atacado ,  e  ferido  da  cólera  morbus ,  nem  ha  cego  que  o  queira 
ser  por  sua  vontade,  INo  Mundo  só  houve  hum  único  menteca- 
pto, que  voluntariamente  quiz  ficar  cego  para  discorrer  sem  a 
distracção,  que  este  sentido  costuma  dar  ao  entendimento.  Este 
mentecapto  foi  hum  Filosofo,  porque  as  maiores  parvoíces  são 
feitas  por  Filósofos,  e  o  de  que  fallo,  foi  o  Filosofo  Demócrito, 
e  bem  asno,  e  bem  parvo  se  mostrou,  porque  andava  sempre  em 
gargalhadas,  á  vista  do  que  vai  pelo  Mundo.  F-ste  he  o  único 
exeujplo  que  a  Historia  nos  aponta  de  huma  cegueira  volimta- 
íia  ,  e  diz  elle  que  se  fizera  cego  para  filosofar  com  mais  acerto  9 

* 


ê  o  Desengano.    N.°  27. 

e  descobrir  mais  facilmente  a  verdade,  que  elie  dizia  fora  lança- 
da no  fundo  de  hum  poço.  Ora  se  os  homens  com  dois  bons 
olhos  a  não  enconlrào  quando  se  traia  dos  mais  simplices,  e  or- 
dinários fenómenos  da  Natureza,  como  me  succede  a  tr>im  nes- 
te instante,  que  estou  vendo  encher  a  n)are',  por  mais  que  bara- 
fuste com  o  entendimento,  eu  nào  sei  porque  enche,  e  daqui  a 
nada,  quando  repontar  para  a  vazante,  eu  nào  sei  porque  va- 
za, sem  que  ninguém  lhe  mexa,  nem  para  huma,  nem  para  ou- 
tra cousa;  que  fará  hum  cego,  que  anda  em  perpetuas  sombras 
ás  a{)al|!ai!e!las  ?  Isto  que  no  spcnlo  de  Demócrito  espantou  to- 
dos os  homens,  que  souberâo  de  tal  parvoíce,  estamos  nós  vendo 
não  em  hum  só  homem,  mas  em  milhões  de  homens  pertinaz- 
mente ceg-o3.  Em  Portugal,  e  suas  adjacentes,  em  PVança ,  e 
seus  Dej^artn  mentos ,  em  Inglaterra,  e  seus  Condados,  em  Ale- 
manha, e  seus  Circulos,  no  Brasil,  e  suas  catingas,  na  sempi- 
terna iloma  ,  e  seus  Breves  da  Marca  ,  tudo  está  cheio  de  cegos 
pertinazes,  (]ue  não  querem,  nem  ver  hum  homem,  nem  reco- 
nhecer huma  verdade,  mais  clara  que  esta  luz  que  nos  descobre 
o  Mundo  agora  ao  meio  dia.  Isto  não  são  cousas  que  se  demo- 
rem com  preâmbulos;  o  homem  que  ellrs  não  tjuerem  ,  nem  re- 
conhecer, nem  vèr,  porque  querem  ser  pertinazmente  ce'gos , 
he  f-^íRei  Nosso  Senhor,  e  a  verdade  demonstrada  he  a  sua  in- 
disputável Legitimidade  na  Successão  ao'J'hrono;  porque,  se 
para  ser  liei  de  Portugal  he  preciso  que  seja  filho  de.  Rer,  na- 
tural deste  Reino  ,  elle  he  o  único  que  se  apresentou,  porque  o 
outro  foi  ser  Monarca  de  hum  paiz  estranho ,  e  independente 
(agora  lhe  dérão  o  tempo  por  acabado)  desnaturalisaudo-^e,  e 
deixando  de  ser  Portuguez  tão  solem nemente,  protestando  que 
a  sua  Pátria  era  o  Brasil  (A  Deos,  Pátria!)  e  tão  amante  delia, 
e  tão  generoso,  que  recebendo  delia  huma  descortezia  tal,  que 
n«m  a  hum  negro  se  faria ,  ao  menos  para  imitar  a  Scipião 
Africano,  n-ão  lhe  quiz  chamar — ingrata  Pátria  — ,  e  não  por- 
que elie  o  diga,  nias  porque  elle  o  faz,  e  quer,  nem  os  ossos 
lhe  ha  de  possuir.  Se  para  ser  legitimo  Rei  de  Portugal  he 
preciso  que  as  Leis  o  chamem,  as  Leis  porque  se  formou,  e 
constitnio  a  Monarquia  nas  circura-.tancias  da  morte  voluntária , 
mora!,  e  politica  do  ante-genito  ,  não  tem  outro  a  quem  cha- 
mar senão  o  que  para  a  Nação  estava  vivo,  que  he  ElRei  Nos- 
so Senhor.  Se  he  preciso  o  voto  unanime  da  Nação  legalmente 
representada  por  seus  Procuradores,  nem  hum  só  Voto  lhe  fal- 
tou, e  se  mil  vezes  se  convocassem  os  Estados,  mil  vezes  assim 
dccidirião.  Se  he  preciso  huma  pública  acclamação,  ninguém 
m&h  univarsalraente  foi  aeclamado ;    e  apenas  o  grupéz  da  Fra- 
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gala  apontou  pela  barra  dtntro,  v.  aiiula  a  popa  estava  lá  fora, 
pasmando  o  Aguazil,    que  estava  na  barraca   para  arrecadar  os 
novos  Direitos  estabelecidos  em  18^0,  já  elie  eslava  acclarnado, 
•sem  ser  necessário  propor   a  inaLeria  a  votos;    o  grito  universal, 
e  incessante  de  hum  Povo,   trasbordando  de  alegria,    e  consola- 
ção equivalia   a  muitas  acclamaçòes,   e   satisfazendo  isto   a  Na- 
ção,  que  a   nenhuma  outra  he   responsável  de  seus   peculiares 
actos,   não  satisfez    nem  a  desintcfessada  magnanimidade,   nom 
a  boa  te  de  Sua  Aíageslade.    Todas  estas  legalidades,   este  pro- 
cedimento  tão   franco,   e   tão  honrado,    não   tem  podido  ainda 
abrir  os  oilios  de  tantos  cegos  pertinazes,   e,  o  que  mais  he  ain- 
da, de  tantas  cegas  voluntárias,  que  podendo  \êr  as  cousas  des- 
te Mundo  em  ar  livre,  e  pleno  dia,  talvez  agora  m^n  pelas  miú- 
das  malhiis  de  estreitas   gelozias   o  possão  lombrigar ;    ouvindo 
huma  campa  que  impòe  o  silencio  dos  tnmailos  áqaellas  nsesmas 
em  cujas  linguas  o  Moto  contínuo,  que  os  Filósofos  não  tem  po- 
dido achar,  tinha  constituido  o  seu  delicioso  assento,    e  ihrono  ; 
porém  favor  foi   do  Ceo   fazer-lh-es   ter   as  bocas  caladas,   donde 
sem  freio,  e  sem  aziar  se  precipitava  huma  cascata  de  parvoices 
politicas,  que  se  em  voz  alta  íís  disse5sem  nomeio  do  Rocio  at- 
trahião  acima  de  suas  ocas  cabeças   liuma  espessa  nuvem   de  só- 
lidos calháos.    Se   o  Senhor  D.  Pedro   poesuisse  a  arte  de  as  fa- 
zer moças,  bonitas,  e  discretas,  vade  in  pace ,   qiviz^ssem  embo- 
ra, e  levassem  para  o  seu  toucador  o  Senhor  D.  Pedro,  ennas- 
trassem-lhe  louros   na   frente,   e  depositassem   em    suas  mãos   o 
Sceptro  do  Império  de  Cythera.    Se  o  Senhor  D.  Pedro  no  mo- 
mento  da   sua  ascensão   ao  Sólio  do  Império  Antárctico,   e   de 
tomar  pelas  snas  Vicloiias,    e   Conquistas   o  nome  de  Montevi- 
deano  ,   como  Scipião  o  de  Africano,  e  Mário  o  de  Cimbrico, 
se  declarasse  o  amparo  das  Viuvas,  e  seu  Casamenteiro,  eu  da- 
ria alguma  desculpa   a  estas  estouvadas,   que  misturão  extremos 
oppostos,    pondo  junto  da  Arca  do  Testamento  o  ídolo  de  Da- 
gon  ,  áqiielle  amor  Plritonico,    que  profestão  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro, a  quem  ellas  não  importão,  nem  ellas  (talvez)  vejâo  rnais 
no  resto  da  sua  vida  Claustral,    e  penitente.    Eu  não  sei  dar   a 
razão  de  tão  fino  extremo  a  lâocrúa,  e  tão  selvagem  ingratidão. 
Se  ellas  não  fossem  tão  teimosas,  e  emperradas,  se  o=r:T  =  da 
sua  testa  não  tivesse  crescido  tanto  emsuahastea,  e  sua  copa,  eu 
teria  dó  da  sua  apertada  situação  ;  mas  em  fim  esta  mesma  situação 
lhe  dátempo,e  meios  de  começarem,  eproseguirem  em  suas  Nove- 
nas, para  que  Nosso  Senhor  abrande  o  coração,  e  dobre  a  cerviz  dos 
dinheirentcs  Israelitas  de  Inglaterra,  e  França,   para  que  sobre 
prata,  ouro,  e  brilhantes,  como  aqui  fazem  os  filantrópicos  lim- 
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prestadores,  realizem  aquelle  Empresuiino   {de  hum  fim  tãojuà" 
to!)  coin  o  qual  o  Senhor  D.Pedro  venha  impor  o  ultimo  sel- 
lo  aos  benefícios  immortaes ,   que  teai  feito   a  este»  Reinos,    que 
de  pleno  poder,  e  sciencia  certa  lhe  mandarão  daqui,   e  de  pre- 
sente, ou  mimo,   três  homens,   hum   por  malicia,  e  dous    por 
simplicidade,  pasmando  o  Senhor  D.  Pedro  da  remessa,  porque 
tal  nâo  esperava.   No  fim   de  cada  bum   dos    dias  da  Novena, 
hum  Padre  Nosso  avulso,  e  supranumerário,  para  que  os  Exér- 
citos de  mar,  e  terra,  que  o  Senhor  D.  Pedro  commandará  em 
pessoa,   sejão  tão  numerosos,   e  aguerridos  nas  três  armas,   que 
todos  caibão  no  Barco  de  Vapor ,  que  varando  em  terra  no  Cáes 
de  Manoel  Ribeiro,  nos  facão  aqui  dar  hum  par  de  risadas  boas, 
como  as  que  se  dão  aos  Preopinantes   das  Camarás   de  França, 
e  tanto  merecião  as  de  cá.   Quando  tratar   neste  Papel   dos  ma- 
les, que  o  Senhor  D.  Pedro  tem  feito  a  este  Reino,  dos  golpes, 
que  sobre  elle  tem  descarregado  desde  o  momento,  em  quedelle 
se  separou  por   sua   independência,   tractando-o   com    o    ultimo 
desprezo,  protestando  que  nada  queria  delle  mais  que  a  suarui- 
na,  e  acabamento,   sem  se  dignar  jamais  dirigir-se   directamen- 
te, a  elle  com  meia  folha  de  papel ;  então  mais  claramente  se  co- 
nhecerá a  pertinaz  cegueira  das  religiosas  matronas,  bem  dignas 
de  as  mandarem  reformar   o  Recolhimento   de  Santa  Margarida 
de  Cortona  ,  sito  dentro  da  Cordoaria,  e  nâo  só  destas,   mas  de 
muitos  Portuguezes  inteiramente  varridos  de  miolo.    Talvez  que 
eu  nisto  nâo  diga  a  verdade,   porque  elles   conhecem   bem   onde 
esteja  a  legitimidade,  e  a  justiça;  mas  como  bons  Pedreiros  nâo 
querem  no  Throno  o  seu  exterminador  inimigo.  Se  elle  por  bum 
impossível,  e  methafisico  impossível,  tivesse  buma  pequena  som- 
bra do  sansculotismo  no  gesto,  e  na  figura,   e   no  coração   hum 
toque  só  do  Maçonismo,  não  haveria  nem  rua,  nem  praça,  on- 
de lhe  não  levantassem  buma  Estatua  de  bronze,  e  hum  arco  de 
triunfo  maior  que  o  que  ainda  existe  de  Septimio  Severo.  Se  esr 
te  acanhado  Papel  nâo  tivesse  tão  estreitos  limites,  e  esta  penna 
tivesse  menos  maniotas ,   eu  declararia  buma  guerra  de  extermi.- 
nio  a  certa  canalha  embirrada,   e  emperrada;   eu   lhe  mostraria 
que  desde  1143, até  1828  não  houve  bum  Rei  em  Portugal,  que 
maiores  benefícios  fizesse  á  Nação  Portugueza,  e  á  Religião  Chris- 
tâ  Apostólica  Romana,  que  o  Senhor  Rei  D.  Miguel  I;    mas 
sempre  digo  desde  já  que  Portugal  ia  a   perder   para   sempre   a 
sua  Forma  de  Governo  Monárquico,  e  Sua  Magestade  o  tirou, 
e  salvou  deste  abysmo.  Portugal  com  a  fatal  perda  do  Governo 
Monárquico  ia  a  perder   a  pureza   do  Culto  Catholico ,    que  em 
pouco  se  extinguiria;   Sua  Magestade   foi  buma   firme  colurana 
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da  Religião ,  e  seu  sustentáculo  em  taes  circumstancias ;  he  mais 
que  dilatalla  ale'  aos  confins  da  Terra ,  levando-a  ate  ás  ultimas 
Ilhas  do  Oceano  pacifico;  e  se  a  verdade  da  Religião  se  mostra 
pelos  factos,  eu  pelos  factos  mostraria  a  verdade  eterna  destas 
asserções. 

E  hum  tal  Rei  não  he  politicamente  reconhecido?  Luiz  Fi- 
lippe  sim,  e  D.  Migukl  não!!!  Já  não  fallo  com  essas  ocas 
abóboras  meninas,  ou  porqueiras,  que  agora  nos  Sanctuarios  do 
Deos  vivo  estão  dando  ao  Diabo  a  cardada,  que  isso  fiz  para 
amenisar  a  aspereza  da  politica,  fallo  de  cousas  de  extrema  pon- 
deração,  e  que  ao  bom  pensador  mostrão  claramente  qual  seja  o 
espirito  do  Século,  em  que  vivemos.  O  objecto  mais  digno  do 
nosso  respeito  como  Portuguezes,  o  como  Calholicos,  deve  ser 
a  Suprema  Cabeça  visivel  da  Religião  ,  quero  dizer  ,  o  Soberano 
Pontífice,  Pai  commum  de  todos  os  Fieis,  laço  de  paz,  e  de 
concórdia,  e  centro  da  união  de  todos  os  Povos  Cliristãos,  e  de 
tão  elevado  poder  sobre  os  mesmos  objectos  puramente  tempo- 
raes  ;  que  houve  Séculos,  em  que  elles  davão  a  Investidura  dos 
Thronos  aos  mesmos  Soberanos  da  Terra  ,  o  que  vemos  ate  na 
Historia  dos  priuíeiros  Séculos  da  nossa  Monarquia,  em  que  vi- 
nha para  subirem  ao  Throno  a  vontade  expressa  do  Senhor  Pa- 
pa, e  eslabelecèo-se  hum  feudo,  ou  tributo  de  tantos,  ou  quan- 
tos Marcos  de  ouro  para  o  Senhor  Papa.  Isto  era  mais  decoro- 
so que  o  tributo  da  Hacanea  ,  que  era  pago  pelo  Rei  de  Napo- 
Jes.  Tão  respeitada  era  esta  Authoridade,  que,  quando  os  Por- 
tuguezes, em  lugar  de  D.  Sancho  II,  sentarão  no  throno  seu  ir- 
mão segundo-genito,  que  se  chamou  Affonso  III,  derão  disto  parte 
ao  Senhor  Papa,  e  no  mesmo  instante  o  Senhor  Papa  appro- 
vou  ,  e  recouhecéo  Rei  o  irmão  chamado  para  o  lugar  do  irmão 
excluído,  e  logo  vierão  Bulias,  Breves,  Rescriptos,  Letras  Apos- 
tólicas, Confirmações,  e  Annullações  de  Matrimonio,  invali- 
dando-se  o  da  Condessa  de  Bolonha,  Mathilde,  g  logo  appare- 
cêo  motivo  para  tudo  isto.  D.  Affonso  reinou  em  Portugal,  e 
D.  Sancho  foi  morrer  a  Toledo,  e  lá  continua  a  estar  enterra- 
do. Morrêo  o  terceiro  neto  deste  D.  Affonso  IH,  isto  he,  D. 
Fernando,  sem  successão  varonil,  porque  D.  Brites  casou  fora, 
e  era  mulher,  cousa,  que  só  em  caso  de  extrema  necessidade, 
quando  a  ha  de  successão ,  soffrem  ,  e  consentem  as  Leis  por 
que  se  fundou  o  Reino;  runs  tinha  irmãos  filhos  da  Rainha  D. 
Ignez  de  Castro,  e  tinha  mais  hum  irmão  bastardo,  filho  d'i']l- 
Rei  D.  Pedro,  e  de  Tereza  Lourenço,  que  fez  taes  cousas,  taes 
viclorias  alcançou,  tantos  Castelhanos  veucêo ,  taes  emprezas 
'imprehendèo ,  e  íicabou ,  que  os  Portuguezes  não  quizerão  outro 
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Rei,  no  meio  de  tantos  pretendentes,  e  o  fizerão ,  e  acciamárâo 
Rei.  De'râo  parte  ao  Senhor  Papa  ,  dispensou  loíjfo  na  bastar- 
dia,  reconhecêo-o  legitimo:  vierão  logo  Bulias,  Breves,  Rescri- 
ptos ,  e  viriâo  Reconhecimentos  ás  dúzias  ,  se  os  quizessem.  Este 
ííei  não  gostava  de  traidores,  em  os  apanhando,  matava  huns, 
desterrava  outros,  confiscava  todos,  e  ate  tinlia  muita  graça,  e 
pilhéria,  porque  os  bens  confiscados  aos  rebeldes,  e  transfugas, 
erão  por  eile  dados,  e  repartidos  aos  Vassallos  fieis,  que  não  le- 
vantarão armas  contra  elle.  Succede  a  portentosa  catástro- 
fe da  Africa  na  infeliz  batalha  do  liei  iNlaluco,  que  parece  que 
todos  o  erão;  morre  ElRei  D.  Sebastião  (com  o  devido  respeito 
de  alguns  Senhores)  morre  JilRei  D.  Sebastião,  e  os  Portugue- 
zes  tanto  querem  hum  Hei  natural,  que  até  fizerão  Rei  hum  Clé- 
rigo vellio  (hum  Cardeal  he  hum  Clérigo  como  os  mais  no  ca- 
Tacter ,  só  com  a  differença  de  vestir  Loba  encarnada)  só  porque 
era  irmão  do  Avô  do  Rei  (com  licença)  defunto.  Tanto  o  re- 
conhecêo  o  vSenhor  Papa,  que  ate' quiz  dispensar  no  implicito 
Voto  de  Castidade  no  Presbyterado.  Bulias,  Breves,  Rescriptos, 
Dispensas,  Reconhecimentos,  tudo  quanto  (juizerão  os  Portugue- 
zes,  porque  querem  o  que  he  justiça,  quando  querem  hum  Rei 
natural.  Morre  o  semivivo  Cardeal.  Está  vago  o  Throno  ;  e  a 
quem  pertence  o  Throno?  Tantos  pretendentes!  E  não  menos 
que  todos  netos  d'Elilei  D.  Manoel ;  mas  a  nenhum  de  tantos 
Candiflalos  pertencia  o  Reino  sendo  parentes  tão  próximos  do 
Rei  defunto,  mas  elles  estrangeiros ,  e  isso  he  condição ,  que 
os  Portuguezes  nem  querem  ,  nem  devem  aturar.  Quem  chama- 
va pois  a  Lei,  pela  qual  se  regulava,  e  regulou  sempre  a  Suc- 
cessão  ao  Throno?  Não  ha  homem,  mas  ha  mulher,  venha  a 
mulher,  que  he  natural,  e  fora  os  homens  que  são  estrangeiros. 
Esta  mulher  he  a  Diiqueza  de  Bragança  D.  Calharina.  Nella 
existe  o  indisputável  Direito  ao  Throno.  Ella  era  Catharina , 
mas  não  era  a  do  Norte,  tinha  direito,  mas  não  tinha  força,  e 
aquelle  sem  esta  he  cousa  nenhuma.  O  Diabo  do  Meio  dia, 
que  assim  chamavão  a  Filippe  II  Rei  de  Castella,  tinha  cem 
mil  homens,  e  para  a  sua  frente  o  feio,  espantoso,  e  terrível  D. 
Fernando  de  Toledo,  Duque  d' Alva.  Vejão  se  ha  Direito  mais 
forte,  e  mais  claro!  A'  vista  de  cem  mil  homens,  nem  Baldo, 
nem  Bártolo,  nemCnjacio,  nem  Covarruvias,  tinhão  razões 
que  fazer,  nern  Leis  que  allegar,  e  o  Senhor  Papa  —  Doininus 
Papa— 'que  assim  lie  chamão  os  nossos  Diplomas  antigos,  en- 
costando-se,  em  Consistório  pleno,  á  opinião  victoriosa  dos  Dou- 
tores de  Baioneta,  e  Bacliareis  de  Artiliíeria,  reconhecêo  logo  a 
concussa  legitimidade  do  Rei  de  Castella,  que  allegou  ser  filho  de 
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mâiPortugueza,  a  Infanta  D.  Isabel,  mulher  deCarlos  V,  e  filha 
d'ElKei  D.  Manoel;  mas  elle  por  íemea,  e  D.  Calharina  ])or  Va- 
rão, o  Infante  D.Duarte.  Nenhum  escrúpulo  da  parte  do  Senhor 
Papa,  Bulias,  Breves,  Rescriptos,  Leiras  Apostólicas,  Absolvi- 
ções de  juramentos,  ele,  porque  as  Baionetas  são  o  vjvo  Dia- 
bo: em  fim,  se  o  Senhor  Papa  reconhecèo  legitimo  Filippe  II, 
os,  Portuguezes  não  quizerão  reconhecer  legitimo  seu  neto  Filip- 
pe IV.  A  revolução  de  IGiO  não  teve  por  objecto,  como  a  de 
1826,  destruir,  e  invalidar  as  Leis  da  Monarquia,  mas  fazêllas 
■vigentes;  e  proclamou  os  Direitos  da  Casa  de  Bragança  com 
tanta  dignidade,  tanta  grandeza ,  e  tão  Portuguezmente ,  que  se 
todas  as  revoluções  fossem  como  aquella  ,  eu  as  quereria  até  em 
França,  porque  erão  para  dar  a  cada  hum  o  que  lhe  pertence. 
E  que  fez  o  Senhor  Papa  Urbano  VIII,  antes  Mafeo  Barberi- 
ni,  bom  homem,  e  muito  mediocre  Poeta?  Não  quiz  reconhe- 
cer o  Senhor  Rei  D.  João  IV.  Não  quiz  confirmar  Bispos,  nem 
dispensar  em  impedimentos  matrimoniaes,  tudo  com  medo  dos 
Castelhanos,  de  quem  depois  foi  m.uito  inimigo,  mas  custou-lhe 
a  vida,  o  que  se  collige  daquelle  discreto  Dístico,  que  lhe  pre- 
garão na  porta  do  seu  Gabinete,  alludindo  ás  três  Abelhas,-  que 
elle  tinha  no  seu  escudo  de  armas: 

Mella  dahit  Gallis  ^  Hispanis  spiciila  finget  ^ 
Spicula  scd  fingens  j  et  vita,  et  meLle  carebit. 
Aos  Hespanhoes  ferrão,   mel  aos  Francezes ; 

Mas  dando  a  ferroada, 
Fica  sem  vida,  e  mel,  e  em  fim,  sem  nada. 

Este  Senhor  Papa  cakio  em  si ,  e  mais  de  cá  não  lhe  de'- 
râo  com  mel  pelos  beiços,  derâo-Ihe  com  a  razão,  e  com  a  Jus- 
tiça; pezou  ,  e  nas  balanças  do  Sanctuario,  quanto  era  vanta- 
joso á  mesma  Religião  o  reconhecimento  da  Legitimidade  do 
Rei  de  Portugal,  e  a  conservação  da  obediência  á  Saneia  Se' 
da  Nação  Portugueza ,  e  que  tinha  dado  a  elle  Summo  Pontí- 
fice, ate'  como  a  Soberano  temporal,  parte  da  resolução  que  to- 
mara, sublrahindo-se  a  hum  jugo  estranho  para  acciamar  hum 
Rei  natural,  e  antes  da  paz  dos  Pyrenéos,  e  dos  Congressos 
que  então  se  fizerão ,  foi  reconhecido  pela  Corte  de  Roma  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  IV.  Ora  basta  de  allegações,  já  são  bastan- 
tes para  cotejarmos  as  circum?lancias  em  que  se  acharão  para 
serem  Reis  D.  Affonso  Ilí,  D.  João  í,  o  Cardeal  D.  Henri- 
que, Filipi)e  I[,  seu  filho,  e  seu  neto,  com  as  circurastanclas 
em  que  existia  El  liei  Nosso  Senhor  para  ser  por  nós  acciamado, 
e  pelo  Senhor  Papa  reconhecido  (como  ha  de  ser)  não  só  como 
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Pai  de  todos  os  fieis,  mas  como  Monarca  de  bum  Império  tem- 
poral ;  onde  iiaveria  mais  dúvidas ,  e  escrúpulos  para  o  seu  reco- 
nhecimento da  parte  da  Corte  de  Roma,  nelle,  ou  nos  outros 
que  eu  acabo  de  recensear?  Em  Sua  Magestade  sobejão  as  razões 
que  nos  outros  faltavâo.  Eu  deixei  para  o  fim  a  »dtima  razão. 
Deixou  acaso  de  ser  reconliecido  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II,  na 
exclusão  de  seu  irmão  mais  volho  D.  Affonso  VI?  Sei  que  me 
dirão  já  com  muito  calor:  —  Foi  reconhecido  Regente.  —  Sim, 
porque  não  foi  demonstrada  com  evidencia  a  absoluta  impossibi- 
lidade da  cura  da  moléstia  mental,  e  também  corporal  do  Se- 
nhor Uei  Affonso  VI,  da  qual,  tirado  do  Castello  de  S.  João 
Baptista  da  Ilha  Terceira,  veio  a  morrer  no  Palácio  de  Cintra, 
e  depois  dissa  não  quizerâo  os  'Í're3  Estados  chamados  a  Cor- 
tes saudallo  com  o  Titulo  de  Rei;  e  no  Senhor  Rei  D.  Mi- 
guel I  se  vio  hum  prodígio  na  unanimidade  dos  Votos  dos  mes- 
mos '1'res  Estados.  Esta  suspensão  nos  dois  últimos  Vigários  de 
Christo  era  huma  prova  da  existente  geral  cons])iraçâo,  que  com 
as  armas  da  illusão  tem  sapado  as  mesmas  paredes  do  Sanclua- 
rio  ;  com  tudo  eu  não  quero  dizer  com  hum  dos  Profetas,  que 
a  abominação  tomara  assento  no  Lugar  Sancto,  porque  a  Pe- 
dra do  Capitólio  he  immovel;  mas  se  não  entra,  nem  })óde  en- 
trar no  Sanctuario,  entra  no  Gabinete.  Vejão  o  que  se  podia 
esperar  do  Secretario  da  Leg^ição ,  Doutor  Migueis,  creatura 
nata  de  Castello-Meliior ,  e  companhia!  Grande  monda  devia 
haver  pelas  Legações!  Sorvedouros,  e  sumidouros  de  dinheiro, 
e  por  fnn  ,  deliberado  desleixo  ,  e  nenhum  interesse  pela  Causa 
Sagrada  de  S.  Magestade,  e  da  Nação  Portugueza.  Eu  tremo 
de  entrar  nestes  labyrinthos  de  politica  tão  alta;  mas  o  Povo  deve 
ser  desenganado.  Se  corro  os  olhos  pelo  quadro  da  Historia  Ec- 
clesiastica,  vejo  que  por  menos,  e  muilo  menos  se  introduzi- 
rão scismas,  e  dissidências.  Nós  os  Portuguezes  somos  firmes  na 
Fe,  e  nenhum  Povo  na  Terra  reconhece,  e  respeita  mais  a  au- 
ihoridade  Pontifícia;  e  quando  fosse  preciso  recorrer  a  ella,  em 
casos  que  não  são  da  alçada  dos  Senhores  Bispos,  apezar  da 
Tentativa  Theologica ,  que  nenhunKi  Lei  prohibio  ainda,  nós 
recorreria  mos,  e  para  isto  não  he  do  caso,  que  a  Cúria  Roma- 
na esteja  longe,  ou  esteja  perío,  lá  chegarião  as  nossas  humil- 
des supplicas ;  o  que  se  fazia  antes  da  instituição  ,  e  tolerância 
de  hum  Tnbunal  Supremo,  e  Tribunal  em  forma,  e  com  todos, 
e  mais  apanágios  dos  outros  Tribunaes.  Este  Tribunal  de  Es- 
trangeiros não  he  para  casos  de  Dogma  ,  ou  de  Disciplina  ge- 
ral da  Igreja,  que  para  taes. casos  tem  os  taes  Estrangeiros  cui- 
dado de  nos  mandar  recorrer  á  Sancta  Sé.    Então  para  que  ser- 
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ve  ?  Que  nos  importa  a  nós  que  hum  Frade  jante  (tendo,  que) 
na  meza  travoí-^a ,  ou  veuha  comer  hum  nojento  mendrugo  para 
o  De  profundis?  Que  traga  niííias,  ou  anrle  de  perna  núa ,  e 
muito  impertigada?  Que  o  Capitulo  se  suste,  ou  que  o  Capitu- 
lo se  faça  !  Quando  se  requer  hum  Breve  a  Roma,  pelas  ulti- 
mas, ou  novíssimas  disposições,  c- vai  daqui  munido  com  o  Régio 
Beneplácito,  lá  não  dizem  que  náo ,  e  que  querem  hum  Bene- 
plácito Regental,  ou  Lugar-Tenental  i  Mas  de  cá  náo  ia  com 
isso,  e  lá  não  se  passava  o  Breve.  Isto  iia  custoso,  e  duro  de 
se  dizer  por  hum  verdadeiro  Portuguez,  que  vem  a  ser  hum  ver- 
dadeiro Catliolico  Romano,  mas  até  este  ponto  deixarão  chegar 
tudo  os  malvados,  a  quem  nenhuma  experiência  desengana  ,  e 
nenhum  revéz  j^arece  desalentar  ,  pois  os  vemos  proseguir  com  a 
mesma  pertinácia,  sem  que  os  olhos  fechado-,  de  muitos  na  For- 
ca, abrâo  os  olhos  aos  que  ainda  passeião ,  sem  darem  ao  me- 
nos voltas  á  roda  delia. 

Ora  tornemos  á  pertinaz  cegueira  dos  que  nos  matão  o  bi- 
cho do  ouvido  com  a  legitimidade  do  Senhor  £x-Imperador  D. 
Pedro,  que  segundo   os  papeis  de  França  faz  grande  farinha  até 
no  Theatro  com  o  Ex-Dei  de  Argel;  mas  ao  menos  este  perden- 
do  Argel  disparou    horrenda  artilheria  ,    não  deixando   que   os 
Francezes  o  levassem    ás  mãos   lavadas,   e   o  Ex-lmperador   do 
Brasil  não  achou  hum  junco  de  sipó,    ou  hum  massangano  para 
desancar  ao  menos  hum  dasCaravellas!  Veio  com  muita  pressa, 
nem  isso  pôde  fazer;  e  vão-se  os  anneis,   e  fiquem  os  dedos,    cá 
fica  o  meu  verdadeiro  amigo  Bonifácio;  e  se  as  minlias  crianças 
chorarem,   elle   as  embalará,  e  cá  se  avenhão,   que  eu  não    me 
posso  demorar   nem  hum   instante,   porque  a  maré   não   espera 
por  ninguém.  A  Deos  Pátria,  a  Deos  melaço,   a  Deos  alcomo- 
nia ,   e  a  Deos  senhora  que  eu  parto  ;  fiz    a  felicidade  dos  meus 
Brasileiros,    agora   vou  cuidar   na  minha,   que  consiste   em  dar 
cabo   daquella  terra,   que   me  vio    nascer,   e  de  cujo  Reino   por 
minha   má  cabeça  deixei   de  ser  Soberano,    mas  já  agora  morra 
Sansâo ,  e  quantos  aqui  estão.  O  Senhor  D.  Pedro  gostava  mui- 
to de  dizer  estas  graças,  e  de  fazer  estes  benefícios  aos  Portugue- 
zes,  e  só,  mesmo  com  o  zelo  do  seu  bom  ensino,  mandou  açoi- 
tar  mais  de  duzentos  em  praça  pública,  assistindo  elle  mesmo  a 
esta  correccional,  e  paternal  disciplina,  para  que  os  açoites  não 
fossem  n'huns  menos  rijos  que  nos  outros ;  só  lhe  faltou  lá  o  Pre- 
sidente da  açoitaria   da  Praça   de  Alcântara,    no  ditosa  tempo 
do  Império  da  Lei.   Eu  estou  intimamente  persuadido   que  esta 
espécie  de  borracheira,   que  tantos,   e  tantas  mostrão  na  paixão 
que  mostrão  pelo  Senhor  D.Pedro,  porque  com  elYeito  parecçm 
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bêbedos,  e  bêbedas  ás  cabeçadas,  couces,  e  boleos ,  que  levTio, 
e  muito  contentes,  e  que  tanto  merecem,  tem  o  seu  motivo  nos 
sentimentos  de  gratidão  aos  nunca  interrompidos  benefícios,  que 
a  Monarquia  Porlugueza  tem  recebido  das  suas  llberalissimas,  e 
ex-impera tórios  mãos.  Ora  contemplemos  algumas  mais  extre- 
mosas finezas.  Em  1825  se  fez  ellc  Independente,  desmembrando 
a  Monarquia,  e  fazendo  para  si  unicamente  da  sua  maior  por- 
ção hum  vasto  império,  deixando  a  seu  Pai  huma  pequena  par- 
te, sem  clausula  na  Carta  deparlilltas,  que  elle  mesmo  fez,  deque 
adita  pequena  parte  reverteria  para  elle  outorgante  ;  eseupaida.hi 
a  pouco,  (pouco,  porque  foi  logo  a  6  de  Março  de  1826)  falle- 
ceo  da  vida  presente,  ou  o  fizerão  fallecer.  Se  elle  esperasse,  era 
logo  herdeiro  in  solidum  de  iodos  os  bens  do  Casal,  sem  tornas, 
nem  alimentos  dus  mais  herdeiros:  mas  tão  grande  era  o  ardor, 
e  tamanha  a  anciã  que  tinha  de  nos  fazer  hum  beneficio,  que 
veio  a  deixar  o  Brasil,  sem  ser  delle,  e  sem  ser  nosso.  Tem  ra- 
zão elles ,  e  ellas  em  quererem  para  Rei  quem  não  soube,  nenj 
pôde  conservar  o  Império.  Quem  não  teve  força  para  sopilar 
Tapuias  ,  como  terá  Magestade  para  governar  Fortuguezes  ? 
Ora,  este  beneficio  não  lie  para  esquecer  nem  hum  instante  sem 
íitima  feia  ingratidão!  Ellc,  por  beneficio  nosso,  não  só  se  met- 
teo  de  posse  da  casa,  masquiz  também  herdar  os  móveis,  e  que 
crão  do  serviço  immediato  da  casa  de  seu  Pai,  ou  já  defunto, 
jou  que  estava  para  o  ser,  o  ^^ue  dizem  se  fez  de  pe'  para  a  mão. 

(jlqid  hia  o  *4.  no  dia  19  de  Setembro ,  quando  entrou  a 
sentir  grande  frio  ,  effeito  da  moléstia  das  s€%óes ,  que  então  o 
atacoxi^  e  que  o  roubou  á  Pátria  no  dia  2  de  Outubro  áel831. 
Poucos  dias  tardou  o  reconhecimento  do  JVosso  Santo  Padre  ^ 
Gregório  XV I^  que  o  Autor  já  previa ,  seguindo  diverso ,  e 
mais  acertado  caminho  nesta  questão  que  os  seus  dois  últimos  Pr e^ 
decessores. ) 


Por  occasiuo  da  sentida  morle  do  Padre  J.  j1.  de  Macedo, 
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us  \.s  ,  quem  prariLeais?  —  et  O  eximio  Vale, 
Que,  lanLo  nos  liotirou  na  .Lusa  Terra, 
Que,  fazendo  á  ignorância  crua  guerra, 
Sempre  sahio  Iriunlante  do  combale!.  .  .  n 

Religião,  tu  gemes?  —  «O  resgate 

JSão  terei  desta  perda  ! . .  .  A  Campa  encerra 
Macedo  !  .  .  .  A  Impiedade  iião  se  aterra  , 
E  agora  talvez  mais  me  desacate!  .  .  .  v 

Oh  dôr !  .  .  .  Que  mnito  hum  tal  Amigo  eu  chore, 
Senão  ha  entre  o  Povo  Lusitano 
Quem  de  Macedo  a  la! ta  não  deplore  ! 

Sentio-a  ate  o  nosso  Bom  SobVano! . . . 

Porem  quiz  Deos  que  lá  no  EmDyreo  o  adore 
Macedo,  alto  Brazào  áo  Ser  humano. 
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oi  da  Religião  pod'roso  esteio, 
Da  Impiedade  os  sofismas  fulminando, 
Pela  vereda  o  Povo  encaminhando 
Da  Santa  Lei  de  hum  Deos,  que  ao  Mundo  veio: 

Impoz  da  Pátria  aos  Inimigos  freio, 
IHusos  Cidadãos  desenganando; 
Charlatães,  e  impostores  fustigando, 
Deo  profícuas  lições ,  grato  recreio  : 

Creou  Poemas  immortaes  na  mente, 
Filosóficos,   líipicos  ,  Jocosos, 
Que  encantào ,  que  arrebalão  douta  gente : 

Possuio  os  thesouros  mais  copiosos 

Da  erudição,  de  graça  huma  torrente, 
Macedo ,  e  a  todos  nos  deixou  saudosos. 
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